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(})l1''i'<S~l! ;IlIDl"lmdoJll~'! ti,! HygielJo c U<:,m(>gl' '1,111:, a
l'OllJ7ir-,ú <li;] lioi'li.Il............................... 0[1

N. lflS2- FAJ,:'~NIJ_\-IJ{)CI'elOde 10 de ngosto do 1907­
Ant_lI'in n ':''''{'''llO u man.tur- pa.gar a D. ;'I1a.ril :'11).­
tlli 1,1<) !~" l'l)'):';l ,I,) Olivõi r-a, -e ill vaao eoronet de usti-do
mu.lor- d,) I" cla~,c José Fellx 1l')'!MS:. 0.10 011\'011'\, ;,
t1ilfl'H'cnç:t entro o mr.iu-soi-in (h,~h puteutc e u meio-
sotdo de do gen{'!';~\ (lo bl'ig:;\d,l......... .•.. ôG

N. 11,83 - RH:L ..\I.'ÕI~--; EXTERIOR1;;::; - Decreto do 10 de
«ec-to de 1\-J!17 - Aurottzu o uovemo« abrir [1,') Mí­
!list"I'i,) lia- I~eh')("'.~ g cteelcrcs 'J CI'HJitO <lo k(H)'1l);\,
ouh), ~lll'pl:~ll)(1nl;:U' {\ vel'h;}. ," do art , I., Ih lei
n.lr;l7.dt':l'lde,!e'cm1)ro><I') 171)1-;................. fl7

N. Ir,R4 - FAZg~D \ - ncretc du 12,{11 ag,)sto (11Ol !>lO;-­
Alilori1.,~ n Governo n emprestar- no Rs.udo de :';;1(1
Paulo até ,t qU:l'lti.'l. d., I: a.ouo.om »n o S"1l eqní-
vatonto "In 10,)0[" nactcnat. •.. '" . ...•. .... .. ... .. ro7

N. 1l'iR.") - r"\Zr'~:\,fj \ -- Ihl~l'('l() rtn I~ dn <t;;Ilflh de !\Yl7­
Autorif.;' I~ OIlVI1I'110 ,~ ,\bl'Íl' ao Mirnster-to da j·'ll.ZI111·;:t
(J cl\.1ilito I:Sp,.,,;i'I! ,ln ;j();HO:I:i; P:},J',t us despezas com os
Iuuocion.u-ios o eo.umt-so.« ,Ii~sign;l"h~ par-a flscaliz...r
e íuspnectonar- a~ l"'P'kl'ti,'õcs !L1'r(~Cl(hrlú1',~g....... .. 6~

N. lfiS6 -!",\ZENll \ _ D.~C)·d"O ,I,' 1'.' .10 "'r)~f,(l .te 1907­
;"íantl'1. VÍ!WI'[I,I'.'t oIl'"lp'Hiç'io "I) art , :,'Q. fi :16. das ['N·
Iirll'll"_I"" ,1, r"l'lf'.l. o t.enta .ln taxa rio oxp{)f!ien:e a~
m"'!·C,..I"l·i,.,~,~ 'l'!>-' Si) l'"r",-(1 o <::it{vl.) Qrtijto.......... 118

~. i087 - uu;m.i~ \ I~ \1 \ lllNIL\ - [)Yl'.,f,(} de I;) de :!.11"sf,L)
do HJ07-C0ocoue vitaltctamonte aos orücrees e prac.ia
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PAlIS.

Uf1 pret sobreviventes dos corpos 11e votuntaríos da.
patría o Guarda Nacional n aos auditores da guerra o
QStWI!lJltCOõ de medicina o pnarmacte. quo serviram no
Exercito e na. Armada.., por cccastâo da guerra do
Pal'1lnmy, () sohto regulado pela tabella ectuolmnnte
vigente, o dá outras providencias.................. 69

N. Hj8g - 1I1ARINlIA - Decreto do 15 de agosto de 1907­
Autoriza o Presidente da. Ropubliea a conceaor um
uuno de licença, com soldo o etapa, ao lo tenente ma-
ctnntsta da Armada Aurelio da Silva Reis.... .•....• 70

N. !fjR9 - FAZli;NDA - Decreto de 16 de agosto de 1907-
Fi:m as porcentegens.c que toem direito os couectorcs
e escrivães pela arrecadação das rendas federnes.... 70

N. 1690 - JUSTiÇA E !\~GOC!OS INTERIORES - Decreto do
W du agosto de 1907 ---- Autorfza o Presidente da. Re­
publca e.abno 1\0 Mtníster-ío da ausuce o N"cgocios
Interiores o credito extraordtncvtc do i99: 080$. papel.
para terminação da-s OUI"'8 do quar-tel contral do
Corpo de Bornbetrca .•..•.••...•...•..••...•••.••. '.. il

N. WJl -.JUSTfC.\ E' :"lEGOC[OS I.\TEIUORES- Decreto de
Hi de :l.:-:llSIO do BJU7 - Allturiza u Presidente da Ro­
publica n, abrir ao :\1inisterio d[~ Justiça c xegocíos
Interiores u credito da quantia de 8,0<135$340. sup­
plomentar á. verba n, 2! do art. 2Q da lot n. 15l7.
de 30 de dezembro de 190G.,....................... 71

N. 15n - .IUSTlÇA. E NgnOCIOS INTERIORES - Decreto de
16 de agosto do 1907 - Autoriza o Preatdentc da. Re­
publica. a conceder, no corrente anuo, uma segunda.
época de exames aos estudantes do prepuratortos,
abeindo pera isso o neoossarto credito ••.••..••.••• _. 72

N. 1003- Jl·STI(~.\ E :K1':GOCIOS I:\'TERIORES - Decreto (lo
15 de agosto de 1907 - Autoriza o Presidente da. Re­
publica. a conceder ao bacharel Sezino Barbosa do
Valle, substituto do juiz federal na secção de Minas
eerces, um anuo de Ilocnça , .com ordenado, paro.
tratar de sua saude.............. •.•........ 72

N. J()04 - INDUSTRIA, VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS - ne­
ereto do Iü de agosto rio ID07 - Autoriza o Presidente
da Republica n abrir ao Miuister-io ua Induatr-la,
Vi'lI;io e Obras Publicas o credito oxtraordtnano de
1.500:000$, papel. para Decorrer a deapeees da. ge­
trada do Ferro Central 110 Brazil 6 regularização das
reapcctrves ("ontas............... •.•....•.•. •... .•• 73

N. IC,0" - FAZENDA - uccreto de 2.2 de agosto de 1~1l)7­

Autoriza o «ovcmo a aurtr ao Ministm-io du, Fazendn
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o croduo espocial de GS:510$576 para cumprimento
na. carta preccton u expedida pelo juiz f"deral da
I" vara. deste dtstnetc ti favor de Norberto do Azo-
rodo Coutinho..................................... 13

N. 1690 -FAZENDA _ Decreto de 22 de ag-osto de 1907­
Autoriza o prastdouta da. Republicn a abrir ao Mlnis­
teelc da sazcuua ° erudito cxteaordínarto de
2.164:371$548 para. saldar todas as deSp9Z1l.8 feitas
cem oedmcto construido para. li. Caixa de Amortização 74

N. 1697 -JUSTlÇ,\ g NEGOCIOS I:\TI~IUOlmS- Decreto de
22 de agosto de \907 _ Autoriza o presidente da Re­
publica a conceder ao engenheiro civil DI'. Henrique
de Novaes o premio de viagem a que foi julgado com
direito pela. oonaregação da Escola. Polytnelltliea desta
capital, sendo lhe datla a quuntla de 4:200$. ouro. .•. i~

N. 1698 - IN"DUSTRIA. VIAr:ÃO E OBRAS PUBLICAS - De­
creto de 2'2 de agosto do ID07 _ Autorlzi\ o Presidente
da República a abrir ao Miuilterio da Industrla,
Viação e Obras Publicas o erudito extl'aordin"rio de
8:083$Gf!O para occor-rer ao pagamento .deobras execu­
tadas em 1\.t(1) pela. Cntnpauhfu c Rio de Janeiro L'ity
tnrprovoments »... "., •..••••••••••••••••• ,.... 75

N. 1099 - Decreto-e-Com este numero não houve acto algum 75
N. 1701) - FAZEND.\ _ Decreto de29 do agoõw de '1907 ­

Autoriza o Governo a abril' ao Mtnísterio da Fazenda.
o crcdttc especial lle 45:065$70;' para occorrer ao
pagamento devido, em virtude de sentença judiciar-ia,
li. oancs Pinto de Figueiredo................... .•. •. 7:'",

N. 1i01 - FAZli:NDA - Decreto do 21) de agosto de 11}07­
supprtme os Iognres de prestdunte e v ice-pr-esldente
da oatsu de õonvorsão, orca o ue director-, o dã outras
providencíaa , •..•....• ' ' •••... " " . . . •• 7G

N. 1702 - JUSTH].\. E Nl.;HOCIOS INTElUORES - ueceeto do
29 de agosto do 1007 - Publica a resolução do Coa­
grosso vactouet que prorog<\ a aotual sessão legisla-
tiva até ao dia ::I de outubro do corrente anno.. 77

N. 170.1 - JUSTlÇA E N~Gf}CIOS INTI!:RIORI~S - Decreto de
29 de agosto de WIJ7 _ Autoriza o Presidente da Ro­
pllblicll. fi conceder um enno de licença. com orde­
nado. ao ur , Alfredo Moreira de aarros Ottvetra Lím.c,
lente da. Faculdade de Direito de S. Paulo, em pro­
rogação daquella em cujo goso se acha. para. trate-
monto de Sua saudc .. ,............. .•• 77

N, p04 - INDUSTRIA, VIA(;ÃO E OBRAS PUBLICAS - ne­
ereto de 29 dll agosto de 191)7 _ Autorbm o Prest-
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dente UI!. Rnpublica a conceder um anno de licença,
com ordena.to, 1\0 pr~l!icantedos ccn-cíos do Maranhão
Antouto lia Custn (;omCSlJ~r."\ tratamento de sua
seu-to .••...••.•.•.•. _..••. .-.,., ..•...••...•.••..••.

N. IIOG - INDUSTRIA, VIAÇÃO F. OnRAS I'[IJLICAS - De­
creto do :?~j!Íu agosto de 19:1'; - Autori7;a. o Poder
Executivo a. relevar da respousubilidede o pagamento
da quantia 11c ;lG:141<$4i7 o tnesooretrc da- Estrada.
.te pen-e Central do Brazi! Miguel de Oliveira Sal azar.

N. I~O;\ ~ RELACÕI1:S EXTERIORES - uccreto de 30 do
age.• t'J de im" - Retoca a jJJ'l'llcripção em que ineor­
rerum os vencimentos do m-chivista da Secretar-ia de
Estado das Relações (i;xteriore!', Eugeniu Ferraz no
Abreu, no portcdo de 17 de abril de lmn a 21 de maio
de 18!!4.• " •••.••••• , •...........•••••••.•.•..••.•

N. 1707 - FAZE;'{DA - Decreto do 4 de setembro de 1907 ­
Concede a pensão de '!()I) mcnsaoa, répnrtidamente, á
vtuva e filha solteira <lo desembargador Lu!z Antouío
Fernandes Pinheiro, ...•...........................

N. 1708 - GURRRA - Decreto de 5 do setembro de 1907­
Autorizn.u Governe a mall'ln.r matricular, em 190R,
nn Escola de Artilharia. e !i:ll'..!cnll'lria os ex atumnos
da extíucta Escola Militar do ilrazil nas condições que
em seglli,!;). se ostabeteeem ..... " " . ., .....••• , , , "

N, 1709- FAZ!i:i':[)A - Decreto de S do setembro da 1907­
Autotiza o Governo a coneoaer um auno do licença,
curo onrcoedc. ao continuo da Alfandega. do Mamtos.
I<;stado de Amazonas, Gonçalo ltoLil'iguos Souto, •••• ,.

N. 1710 - JUSÚÇA E NEGOCIaS INTERIORES - Decreto do
ri do setembro <le I~)Oi - Autoriza o Presideuto da ne­
publica a pagar IJ, I), roanna Jaguas-ibe oomes dB
Mattos, vtuve do bacharet .roão Pinto Gomes de
Mattos, os vencimentos d'J juiz de direito relativos ao
tempo que ao tuesmo juiz roi contado pelo Supremo
Tribunal do .tusüç.i, rercvan.to a pr-e-ser-ipçâo em que
tenha. Incorrtdo..........•.....•..•........ , ......•

N. \711 - JUSTiÇA E NEGOCIOS INTEIUORES - Decr-eto de
!) da setembro de I!JOi -AufOI'iz:l. o f'l'lJsidento da. Ro­
publica H. abrir ao ~linÍ1>terio da JtI~tiça e Negoclos
rntceroroa o credito extrscnnnaeto do n:OOO$ para
pesameuto do ..Illglll'l da casa em que mucetona o
Instituto de protecçêo c ..\.ssis:,enc!::t á Infancra do Rio
dc Juuetro.

N. 1712 - Jl'~TlÇA R 'mlloc[Qs l~rn;{UOlt]<;S- Decreto .lo
5 de s.uetnbj-ó de W07 - _\l\lturj;,~ o Prosrcentc lIa Re­
publica fi. manda!' abril' o credito de 1;:171$289 ao

78

79

70

80

80

81

81
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Ministorio da .J ustiça c Negocies Interiores para. paga­
mento dos ordenados que d ,jxou tio receber o üuedo
amanuense do extiucto Tribunal Civil o Criminal,
Augusto Moreno de A[agão ••••••.• , , •.•• O'. 82

N, 171:1 - JUSTiÇA E N[WOt~IOS INTI';RlORES - Decreto de
5 de setembro do In07 - Autoriza o Prestcentc da
Republlce, a c-uceoer ao UI'. rose lia S'JUza Pond.>,
mspeotor dos portos do l':sta<lo do Sergipe," um anuo
de licença, p:u'<I, tratamento de aaude, com Q ordenado
a (lUO tivardil·citoO' O' O'.••...•• , 02

N. 17H -INDUSTRIA, VIAÇÃO s OBRAS PUBLICAS - De­
ereto (10 5 de soto.ubro do UJ07 - Autoriza o Prest­
dente da Republicu a conceder- 'ao telogra.phista de
3aclasse da Roparl,içã,o OOI'a[ dos Tol€gl'apbos, João
Baptistn, xavíce xuncs da Silva, seis motes de noenca,
com ordenado, pa.ra. tratar- de sua. suude •. , .. , .•.• ,' 83

N. 1715 - GUERllA - Decreto de I~ de setembro de 1907­
Autoeíza o Presid ante da. República fi, mandar- conrae,
para eüotto de uposnntadovia, o tempo em que sreu­
cisco José certos esteve no Arsenal de Guerra. tio Rio
de Janeiro CO'IlO eucaresado do scevtco gerat , . ... . . • 83

N. lilô - FAZ~}NDA - Decroto tia tarte setembro de 1907 ­
Autcríza o Presidente da Repubhce a abrir <to Miais­
torto da Fazenda o crecuo de .'iT:3U9$GOI, papel.
para. o pugnmseto devido ao capitão José cícero
tuancnt em virtude de Si.llüença judicia.ria......... . :~n

N. 1717- !~AZffiNDA- Decreto do í a de setembro de [907­
xutonee o Governo a. nbrir ao Mlniaterfo dá Fazenda.
o credito N::tr,lordiual'io de ;;35:87;')$147 para paga-
meuto de didJ,\s de cxcrctctos lindos •.•..•.• ,., '.,. ~4

N. 1718 - ,lUSI'Il:'\ li: NI!:(JI)ClOS I~TE!UORb;S - Decreto do
1-': de setembro tio 19ui - _',u~oriZ'1 o presídento 01:1.
Republica. a abrtr- ao xünutceto da. JIISUÇa. e ~{egvcio~

Inu.'l'IOlCS o credito do 1,<'::1:504.$501, supplementae á
verba n. :)3 do art , '~. da hi n , 1617, de :\0 de do-
zcmuro de i1JrJ:.O'. ...•...•.. •.•••.. 85

1'<. 1719 - IZ'<I>USTIU\, VI-\I:ft•.'l I,; OBR,\S PlIBLlC,\.S - ne­
ereto do 12 do Sfl~Clll',r'j de ItlJ7 _ AntOl'i;-.a. o Presr­
dente da Repulüica a abr! r ao Miuisterio da. lnduatr-ia,
viuçãc e Obras Publicas o credito cxu-aordinar-ic do
2:57P.~.10, Va.ra occor-ror ao i,ugamentv dos oníenadoa
do 2" uinciai dos coorotos Antonio do Souza. Guedes. 85

N. 1720 - RI~LAÇiJRS EXT!~IUORE:; _ Decreto do 16 de se­
temurc tio i9m - ô.pprova fi, convenção Post \[ tjnt­
versat e outros ac~(), tntornoctonaos quo <lo olla se
relacionam, eooctutdo., em Rumo em :..:\, tlu maio
ae 190,'.••....••..••..•...••• , ..• _............... . 86
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N. 1721 - RI~LAÇÕI';S EXTERIORES - Decreto do 16 de se­
tembro do 1907- ApPl:ova o t'rotocono contendo
Instrucçõea sobro () reeonheclmento do rio Verdo o
suas cabeceiras.................................... 86

N. 1722 - GUERRA - Decreto do 19 de setembro do 1907­
'lauda considerar por ectos do bravura a commlssão
do a-ruat 20 tenente Antonio Netto do Azambuja. e
contar a Sna antiguidade de posto de 20 desctembm
(lo 18tJ:l•.•.•..• ,.................................. 80

N, 1723- VA7.F.NDA-Docreto de lU de setembro de 1007_
Autoriza o Governo a abrtr ao Mínisterfc da Fazenda
o creditada 4I)O:f\OO.':;, papal, supptcrnenter á verba
- F'iscafízaão o mais desposas dos impostos de eon-
sumo o de transpor-te, do exercido de 1907..• , ..•.. 87

:V. li24 - FAZENDA - Decreto de I9 do setembro de 19{)7_
Autoriza o Governo a abrir ao Ministerlo da Fazenda.
o credito de 17d: 123$646, ouro e 493:720$305. papel,
para o pagamento de dividas de exercícios findos.... 87

N. l','!7j - FAZENDA -Decreto de J9 de setembro de 1907­
Autoriza. o Governo a conceder mn anuo do licença,
com ordenado, a Luia E:n'dio Martins de Lemos,
I" csCl'ip~llrario da Delegacia Fiscal do 'ruesouro Fe-
dcrat no Estado do Amazonas...................... tit:!

N. l72fi - FAZENDA - Decreto do 19 de setembro tle 1907­
Concede a pensão de 300$ mensaea a D. Emilia Sal-
danha Marinho Conceiçã.o.............. 89

N. 17::7 - FAZENDA -Decreto de la do setembro de 1907 ­
Autoriza o Governo a abril' ao Ministerio da Fazenda
o credito extrcordínurtc do 55: 164$134 para o paga­
mento dovrdo a Pedro nrusooe de Abreu e outros.
em virtude de sentença judíetat'Ia.••••..•••.•. ".... 89

N. 1728 - JUSTIÇA E NEGOCIOS I:-:TERIORES - Decreto de
lO de setembro de 1907 - Autoriza. o Presidente da.
Repubhea a conceder um urino de licença, com orde­
nado, ao DI'. Larayette cavatcanu do Freitas. Inspo­
etor aanitarfo do Districto Federal, para. tratar de
sua saude onde lhe convier ". . . . . . 00

N. ji29 - J USTH: A E NEGOCIOS INTERIORES - Decreto de
I~l de setembro de IV07 - .iutonza o Presidente da
HelllJblica. li conceder ao bacharel José Arron~o La­
ruounícr Junior, juiz da 3" vara commerctal do Rio
de .laueir'o, seis mozcs de licença com os respectivos
vcncímcctos. . 90

x. 1730 -I:\DUSTJU.\, VLU,'I\O E OHRM5 PlJIILI!?U5 - 1Jt)·
ereto do Iu de LctÇllllJl"u de HJU7 - .tutonzu o Pro-
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aidente da Republica a abrir ao Minlsterio da. In­
dllstrla. Viação é Obras Publicas o credito neceaaceío

!l:rl;S7~~~~~~~~. ~~. ~~~~~:~ o~ 00 .l~~~: .~~ o ~. ~~. ~~~~~~~
N. 1731 - GUERRA _ Decreto do 21 de setembro de 1907­

Autonza o Presidente da Republica. a abrir ao Minis­
!crio da Guerra os creditas de 280:000$. pi1pL'I. sup­
plemeutar â. verba 14"do art. êz dn, lei n, [1;17. do
30 de dezembro de 1906e exu-aordlnaric de 2.UO:OOO$.
papel, pa.ra diversos serviços.....• o ••••• , .

N. 1732 - MAlU:>rHA - Decreto do 26 de setembro de Hl07
- Equipara os voncímentos do secretario da Inspn­
ctoria do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro aos
de chefe do secção da Secretaria da Marinha..••....•

N. 1733 _ JUSTiÇA E NEI10CIOS INTERIORES - Decreto de
26 de setembro de W07 - Manda applioar aos tra­
balhos das commissões do revisão do alistamento
eleitoral os recursos estabelecidos pelos arts. 36 e 37
da lei n , 1.:!69, do 15 de novembro de 1904 .

N. li34 - ji',\Zg:-/DA - Decreto tio 26 do setembro de 1907­
Autoriza o Governo a abru- ao Ministerio da Fazenda
o credito do 32:048$439 pare occorrer- ao pagamento
devido ao Dt-. Bento Borgos da Ponacce, em virtude
de sentença judiciaria o •••••

N. 1735 - FA1.~'m,\ - Decreto do 20 de setembro de 19i17 ­
Autoetza o Governo a mandar inclui!' na aposenta­
doria de João Carlos 'ruompeon Junior o tempo em
que ser-viu de professor dos menores eetezão o oscn­
pturar-ic cxtranumcrarto da Casa do correccãc .....

N. 1736 - !~,\ZE.'lOA - Decreto UI') ae de setembro tio 19D7­
Autoríza o Governo a conceder um anuo de licença,
com ordenado, ao contador da Delegacia Fiscal em
Pernambuco. bacharel Thomaz de Lemos Duar te ....•

N. 1737 - FAZE.'\DA - Decretado 30 do setembro de 1007­
Concedo a pensão mensal de 1:20$, reparjtdcmento, a.
D. PhHomClltt Nunes de .Mello o a sua fllba do igual
nomo .........•.....•.........•........... , .....•.

N. 1738 - FAr,ENDA - Decreto de 30 de setembro de 1907­
Concede a D. Anoa Leopoldina da. Serra Gonçalves e
a D. Jullaun da. Serra Nunes Gonçalves a. pensão an­
nuul ae 3:600$. reparudemente•••..•.••.••......•.

N. 1730 -- JUSTIÇA E;;rEGOCIOS lNTElUORES - Decreto de
2 de outubro de 1007 - Publica a reeorueao do Con­
gresso Nacionulque proroga uovameute a actnal sessão
legtsfa tivu até <10 dia :3 da novembro d.... «orreute
aUH') ••••••.••.•••••••••• o ••••••••••••••• , ••••••••
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N. 1,40 - MARlNfl\ - Il"Cly,l,) <IH .'1.11lJ "1l~U'J~'0 de .HlfJ7 ­

j\,lnuda conter õlu cupitãn dI) frnga tu graduado, com­

unssm-io lh Armada míormado Pm1!'o Antonio tia.
f'ilv:~, para melhor ia. do SI1tl. refurma , o ternpe em que

icevru como o: cr erío <.I,) Arsenal de Mal'inha. do 1;;,,-
tu-to .to P,\ni... •. .• . •.. .. •.•. .•..•.••...• ~15

N. 1741 _.- 1<'.\1::].;':1''' - D,"')',',,) tk:' (].\ -utut.ro de \\)07 ­

Alll"t'i~" o Pr~sl,i"nl"i .h 1V.'public". fi. abrir ao Minis­

tel"i<)du Fuzcuda o cre.ut.. ,xl.l'it'.'l" huarlc de ~:6S3;,:200

1':tl'1~ pagamento d.c pilicl'('nç'[l. de vcuctmontos a quo

tem direit.' 0< cour-rcntes (b~ euparnzlas da Alfan·
tkga do IUu de .tuuotro ,............... 96

1'1. i74'~ - F .~ZI!:'\DA - Decreto dn:: (lI' on tnnro (11) lU,)7­

uelcvn Ih prescnpcno em que tiver i,~c'l!'l'iüo Antonio
.vurcto de Carvalho. amo.nucnse do oxuntc Arsenal

uc Guerra de Pernambuco, para l'{Mb('!' venctmontos
quo lhe competem, (J autcrtza ~ ~b:l\'tllrn. dd credito

de 1.>; 0!J5e;50G.•..• '" ...• ' .•.......•......•...•• " . . !.Iü

N. 17,t3 - FAZI';,'WA - nocreto ,le 3 do cutuueo de IU07

- Fixa.o numero. cresse c vcuctmeutos dos crnpre­
gados das Alnmdegus du Rio tio .runetro o gautos o dã

vutr'-tS providencias................................ fl7

N. 1744- GUH:RRA - Decreto du 10 \lo outubro do 1907­

Toro," extensiva ao 1" tenoute {lo Exercito Joio Phila­
dctpuo dr... Rocha a uxcepçãc do urr: I" do decreto le-

gislativo n. 981, uc 7 de janeiro do IU03......... .... 100

N. 174'> - FAZI::~DA - uocretc (Ia 17 (lo outubro de 1907­

Autoriza o üovemo a mandar fazer, gratuitamente.
[la l"llS1~ (lu. Moeda e na Imprensa Nucional, a cuuhn­

tiell1 das ruedal ha s C li Impressão de diplomas deettnu­
dos a pre.oroe nas oJ[posiçü,':> regtouaes e ostacuaes. o

{lá outras providencias .•....•.•. : •........•.• " .;.. 101

N. 17-IG- VAZE'mA - uecrctc de 17 tio outubro de HJiJ7
- Autoriza o Pcosrucute (!Il. lccpnbllcu li abrir ao Mi·

nlstru-Io Ih FaWlIIla o cro.ruc exnnordinario do
4;,'{"I~,lJ()n para, o pngemeuto dovtdo ao coronor nono­

t-ut-io entorto l:Iuzer·j"'" Uabr.vl, em vir-tude rle sentença

judlciaria .•..•...•.........•.. , ... , ....•. ,... ..... 101

N. 17·17 - .JUSTiÇA E NEGOCiOS lNTEl\.IORES - Decreto
do 17 de outubro de 1907 - Autoriza o Presidente da
Republicu n eoncodor ao míuletco 'lo Supremo Tribu­
nal Fodcrul Dr, Lucro de Mendonça apoecntadorla
com todos os vonoímentos do cargo ,.. .•. ..•.•. 102

N. 174R _ .IUSnCA li NI';(JOcIOS IN1'l<;HIOI~I';S - necrorc

da 17 de '0UtUUI\J de 1~)lJ7 -- M<trda obxcrvut- u drs-



no P'HlRR. J.EOISI,ATIVu 11

r.\<,S.

posto uos arts. 43g, n, i, e 441 do regulamen to u. 121)
do 31 de janeiro "e i842. com relação a habeas-corpus 102

N. 1740 - GUBRRA - Decreto de 2::! do outubro de 1907­
Autoriza o Proeídento da Ropublica a couoodee um
anuo de licença, para. tratar de sua aeude na Europa,
ao general de divisão Miguel Maria Girard .•• , . . .• .• 103

N. liSO""; MARINHA - Decreto de 24 de outubro do 1907
_Autoriza o Governo a ablir ao Minist8rio da Mar-í­
nua o credito extraordinario que tol' neceeseno para.
pagar a di1l'orcnçade gratificação que deixou de rece­
ber, no cargu de eecreteno pataanc do Corpo de Mari·
ntietroa Nacíonaea, o capitão-tenente bcnorar!o Ar-
lindo Pinto Duarte..•.... ,............ ••••••....•.. J03

N. 1751 - MARINHA - Decreto de 24 de outubro de 1907_
Autoriza. o Presidente da Repnhliea a abrir ao Minis·
tario ,da Marinha o credito extraordinario de ,1
35:388.$142 para pagamento de vencimentos devidos a.
varios omeíeoa da Armada ~. .• 104

N. 17&2- MARINHA - Decreto de 24 de outubro de i907
_Fixa a. torça naval para. o esercreíc de 1908....... 104

N. 1753 - FAZENDA - Decreto de 24 de outubro do 1007­
Autoriza o Governo a abrir ao Ministerio da. Fazenda
oceedtto especial do 123:387$728 para a restituição de
espolíos que foram arrecadados pelo curador de bens
de defuntos c ausentes Dr-. neneeío TeDas Bandeira.
da Mollo ,............... 105

N. l'iM - FAZI!;NDA - Decrete de 24 de outubro de 1907­
Autoriza o Presidente da Republicaa abrir ao Minls-
t~rio da F;lzenda o credito eatraordumrto de
415:403-$753 P1Wa. o pagamento devido a Antonio
Nunes Pires, em virtude de s~ntença.jutliciaria...... loa

N. l'i55 _ FAZENllA - Decreto de 24 de outubro de 1907_
Autorita. o Governo a. abrir ao MiniBterio da. Fazenda.
o credito extreordtnarlo de 4:415$770 para pagamento
devido a Silva Ma.ttos& Irmão em virtude de sentença
judícíaria .•.•...••••..•••...••......... ,.......... 106

N. 1756 - FAZBNDA - Decreto de 24 de outubro de 1907­
Autoriza o Governo a abrir creditos neceseerros para
o pagamento dai despezas com a recepção, no pro­
atmo anno, de Suas Magestades El·Rei e Rainha de
Portugal,., ...•.••••.•..•••..••••••••••••.••.. ,... 107

N. 1757 _ JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES - necrete
de 24 de outubro de 1907- Autoriza o Presidente
da Republica. a abrir ao Ministerfo da Justiça e Ne­
gocios In'teríol'e6 o credito espeCial de 1.614:091$120

Lei. de 1001
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para a conclusão do cdtücío destinado a Escola Nacio-
nal de Bellas Artes .•.•.. 0'0 ••••••••••••••••••••••••

N. 175R - RELAÇÕES EXTERIORES '- Decreto de 26 da
outubro de 11},.J7 - Autoriza o Governo a abrir ao Mi.

ntaterto das Relações Exteriores o credito de 30:000$,
papel. supplementar á verba 2a_Empregados em dis­
ponibilidade _ do art. 16, da lei n, 1617, de 30 de

dezembro de 1906•• ,_ ••••••.•••••••••••••••••••••••

N. 175\l - JUSTIQ~ E NEGOCIOS INTERIOR.ES - Decreto
de 29 de ~tubro de 1907- Publica a resolução do
Congresso Nacional quo proroga novamente a a.ctw.al
sessão legislativa até o dia 3 de dezembro do corrente
annc ....•.•.•• 0'0 •••••••••••••••••••••••••••••••••

N. 17m - RELAÇÕES EXTERIORES - Decreto de 30 de ou­
tubro do 1907 - cree více-conaulados nas cidades de
Artigall. San Eugenio (3 Santa Rosa. no Estado Orien­
tai do Uruguay. com a dotação annnat de 4:000$.
ouro•. ,., •.. , ••••.••••.•.•.••.• , .. , ....••••••.••••

N. 1761 -" JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES - Decreto
de 31 de outubro de 1007 - Autoriza ao Presidente
da Republiea a abrir ao Minlsterio da Justiça e Nego­
cios Interiores o credito do 2:806.,";451, supplemen­
t.a:- á verba D. 12 do art , 2" do orçamento em vigor,
para pagamento de vencimentos ao escrivão do Juizo
Federal de Minas aerees Leandro Castilho de Moura
Costa. ".•.•..•.••. , ••.•..

N. 1762 - JUSTIÇA E NEGOCIOS INTER.iORES - Decreto
do 31 de outubro de 1007- Eleva 08 vencimentos de

varies íuocctonanos do Instituto Nacional de Musica,

N. 1763 - JUSTIÇA E NEGOClOS INTERlORES - Decreto
de 31 de outubro de 1907- Autoriza o presidente da
Repubtíca ti. conceder- ao Dr, Thadeu de Araujo Me­
deiros. tnspeetor sanltarío da uírectorta Geral de
Saúde Publica, um anno de licença. com o respectivo
ordenado, para. tratar de sua aaude onde lhe convier.

N. _1764 - JUSTIÇA E NEGOCiOS INTERIORES - neceetc
de 31 de outubro de 1907 - Autol'iza o preaídante
da Republica a concedor ao bacheral José Calheiros
de Mello. jlllz de direita da. terceira. vara cível do
Diatrícto Focerat, um anno do licença. com o respe­
ctivo ordona ão, para. tratar de sua. saudn, em proro­
gaeão daquo.Ia em cujo goso so acne•. "•••. , ..... ,.

N. 1765 - FAZEND"; _ Decreto de 31 de outubro de 1907
- Autorize. !l Governo e, conceder um cnno de lIcenQ&
com o ordenado a quo tiver direito. a. gornuatdc rue­
tine Netto, 3° eserípturaríc da. AUandega da Babia.••••
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N. 1766- FAZENDA - Decreto de 31 de outubro de 1907­
Concede ao pensão de 100$mensaes a Praucisco Alesan-
drtno Barroso da Silva, .•.•.....•.••.•.•.• , ..•....• 112

N. 1767 _ GUERRA - Lei de 31 de outubro de 1!l07-
Fim as forças ria terra para o exercicío do 1908...... 112

N. 1768 _ RELACÕ~~S EXTERIORES - Decreto (la (j do no­
vcmbro dé 1907- Approve os dous Prnt"gollos aaeí­
gcedos em Caracas a 9 de dezembro de 1905, com o
1m de ultimar ao demarcação das fronteiras determt­
Dadas no Tratado de 5 de maio do 1859, entre o BrMi!
I) Venezuela...•...•.......•........ ,.............. IlS

N. 1769 - REL.lIÇÕES l<~XTERIOIJ.ES - Decreto do 6 de no­
vembro de Hl07 - Approva o Protocollo firmado oro
12 de dezembro rtc 1006 entre o aeaeü e ao Rcpubltcc
Orienta! do uruguay sobre a execução de cartas roga-
tortas ••.......•..•.•• , ........••••.•.••.••.•...•.. 115

N. 1770 - GUJ;;RRA - Decrete de 7 de novembro de 1907
- Autoriza o prosíuee te tia República ao abrir ao
Ministerio da Guerra o crodtto extrnordiuarjo da
2:686$61,8. deetiuedo ao pagamento de vencimentos
que competem a Paultno I·'ranciseo Paes Barreto.... I)()

N. 1771 _ FA.7.ENDA-Dooreto de I:l de novembro de 1907-
crea ao Alfandega do S. Francrseo, no Estado de Senta
Catbarioa........................... ..•.....•.•••• 116

N. 1712 -_ JUSTIÇA E NEGOmOS INTER!ORI!;R - Decreto
de 7 de norembro de 1907 - Autoriza a entregar a.
commtssãc incumbida da creacão de uma estetue em
homenagem ao benemeritc consolidado!' de Republlca
o marechal Floriano Peixoto, como auxilio. a quantia
de 50:000$000..•..•.•• , ..••.•••.• ,................ 118

N. 1773 - JUSTlç.\ E NEGOCIOS INTERIORES - Decreto
de 7 de novembro de 1907 - Eleva os vencimentos
dos professores tia ecíencta da Escola. Nacional de
Bellaa Artes c <.lo gratitlcação dos dlrectores das fucul-
des e escolas superiores e do Gymnasio Nacional..... 119

N. 1774 - JUSTIÇA E NEGOCIDS INTERIORE:i -' Decreto
de 7 de novembro de 1907 - Concede a cada uma das
alumnaa do Instituto Nacional de Muslca Suzana de
Figueiredo, Helena de Figueiredo e MaL'ia Isabel de
vemey oampetto, corno premio de viagem ã.Europa.
a ímpoetanete de 3:000,', ouro ,............ 119

N. 1775 - RELAI.1UES EXTERlORES - Decreto da 8 de no­
vembro de 1907- Approva a Convenção Internacional
Radíoçraphtca, Q aocoedo addloíonaj, protocoíto fina.l
e respectivo regulamento, concluídos em 3 do novem-
bro de 1906, entre o Brazll e varias Poteueiaa, .....• 120
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N. 1776 -JUSTiÇA E NEGOClOS INTERIORES - Decreto

de 14 de novembro de 19:)7 - Autoriza o Presidente
du Republioa a abriu no Minieterio da Justiça. e Nego­

cias tntortores. o credito de 10:470;.1;869, sendo 759$677.
supplemeotar <\ verba 15~ e 9:711$192 aupptementee li,

"'orba 10" do art. 20 da. lei D. 1ü17, de 30 de dosem-
tu-o de 190G , .•... " _". . . . . 120

N. 1777 - INDUSTR.IA, VIACÃO E OBRAS PUBLICAS­

Decreto do 14 de Ilo\'embro do 1907 - Autoriza. o
Presldento da. Republioa li conceder a Eduardo José

Monteiro Torres, âel-recebedor da. Estrada de Ferro

Central do Braztl, um anne de Iiccnça, com ordenado,
para tratamento de sua suude..•....•...• ,......... 121

N. lii8 - GUlmRA - Decreto di) 19 do novembro de 1907­

Autoriza o Prcsrüente da Republtca a proroger a Ii-:
cençu em cujo gosose acha o 20 tenente do 110 bata·

Illao de infa.n taeía Altrodc aomão dos Anjos. . . •..•. • 121

N. 17,9 - GUERRA - Decreto de 19 de novembro de 1907­
o Presidente da Repuliliea a abrir ao Ministerio da

Guerra o credito especial do 38:729$430 para paga·
mente de gratificações a professores e coeõjuvaates
que serviram na Escola de Guerra. em 1900.•.• _.••••. 12'2

N. 1,80 - JUSTlÇA ~ NEGOClOS IXTEIUOIlES _ Decreto

de 21 de novembro de 1907 - AutJriza o pr-esidente

da uepubucc a abrir 1<0 Míuisterlc da Justi.ya. e Nego­
cios tntenores o credito de 4:923$917, eupptementar ti.

verba 17a - Guarda NRcional - do art. 20 da. lei
n, 1017. de 30 do dezembro de 190r, -.. 122

N. If8l - GUERR.A - Decreto de 28 de novembro de 1907­

Autcnza o Presidente da Rcpublica a abrir ao Minis·

todo da Guerra o credito de 158:075$75;0. supplemea­
tar á verba 12· do art. 22 da. lei n , 1617, de 30 de de-

zembro de IOGG. _•...•. , •....••. , ..•• .•.•.•.• •.•.•. 123

N. lis2 - FAZENDA _ Decreto de 28 de novembro de 190i
- Autor-iza o presidente ti", República a promover a.

fllnda.ção 010 um uanco Celltml AgricoJo" destinado a
rornocor á lavoura o au xil io de eupítaes e de crcdttos
de accordc com na dí spusiçõea que estabelece•.•. ,... 123

N, li><3 - FAZE;:;lDA - Decreto de 28 de novembro de 1907

- Autoriza o Governo a abril' ao Ministel'io da Fa­
aondn, o credito de :-)80:000$, papel. supptemenmr Í1

vCI'IJa ] ,<,A dI! art. 45<1[1, lei n. 1(j17, de :~Il do dezembro

de 1!IO:i.•••• ,._ ". .•••...•.• •••• 126

N. 17:'14-JUSnç"\ E NEGOCIQS I:\'TERIOltES _ uocrote
de ~!8 de novembro de ID07 _ Autoriza o Presidente
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da Republica a. abrir ao Ministerio da. Justiça e Nego-
eíos futeríores o credito ez.traordina.rio de 39: 150:$121

E;f::~~íf:i:'~ ~~~.~t~•.~~ .~i~~r.l!~.•o.~~~~~. ~~ 126

N. l785 - JUSTiÇA E NEGOCIaS I~TERIORES - Decreto
de 28 de novembro de 1007 - Estabelece penas para o
crime de peculato. o dá outras providencias.......•. 127

N. 1,86 - JUSTIf~A E NEGOCIOS INTERIORES - Decrete
de 28 de novembro de 1907 - Autoriza. o Presidente
da Republica. a abrir o necessario credite para occoersr
ao pagamento da pBorte dos vencimentos que deixaram
de pereeber o director, o secretario, o escripturarl0. o
aImoxal'lfe e o mestre da oâtcíne, da Escola. correccío-
nal Quinze de Novembro.••...••.•. , .••• , •.. , .....• 130

N. 1787 - INDUSTRIA, VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS - De-
creto do 28 de novembro de 1907 - Regula. a eonstru-
ceio de tapumes dtvísoeíoa entre propriedades ruraea. 131

N. 1783 - JUSTIÇA E NEGOCIOS INTElUQRES - Decreto de
2 de dezembro de 1907 - Publica. a reecíucãc do cen-
gresso Nacional que preroga novamente a. aetual
sessão legislativa até ao dia 31 de dezembro do cor-
rente anDO•.••....••. , ............................ 132

N. 1789- FAZENDA - Decreto de 5 de dezembro de 1007-
Antoriz3. o Presidente da Republlca a conceder um
enno de licença. com ordenado, ao contador d3. Dele-
Bacia Fisca.l do 'rhoscuro Federal em Mina9 eeeaee

cmínges Fernandes Monteiro••••.••••••••••• _••.•• 132

N. 179J ~ FAZENDA - Decreto de 5 do dezembro de 1907-
Autoriza o Presidente da RepubUca a abrir ao Minis-
teetc da Fazenda os creüttos necessarfoa para oecorrer
ás dt\Spez~s com a cunhagem de moedas de prata de
2$,1$ e 500 réis ••.••••.••.•••.•• ,.••.••••••••••••.. 133

N. 1791 - FAZENDA - Decreto i1~ 5 de dezembro de 1907-
Autoriza o Presidente da Republica a arrendar o enlfl-
cio destinado á Alfaul!cgade Juiz de Fóra e seus ter-
renos................ _•••••••....•..•••............ 133

N. 1792 - JUSTIÇA E I>:EGOCIOS INTERIORES - Decrete de
5 de dezembro de 1907 - Autoriza o Presidente da
Republica a conceder a AlIpio Napoleão Serpa Filho,
emanuense da Bibliotbeca Nacional, um anno de H-
eença, com o respectivo ordenado ....••••..•••••••••• 134

N. 1793 - JUSTIÇA E NEGOClOS INTERIORES - Decreto
de 5 de dezembro de 19,7- Autoriza o Presidente da
Repnbllca a conceder ao Dr-, Alberto de seixas Martins
Torres. ministro do Supremo Tribunal Federal, um
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anno de ttcerca, com todos os vencimentos, para
tratar de sua saúde.•...••••.•••.....•.•••••....• ,.. 134

N. 1794 - JUSTiÇA E NEGOCIOS INTERIORES - Docreto
de 5 de dezembro de 1907- concede ao Minldêi10 da
Justiça e Negocíoa Interiores o credito e$peeta.l de
12:303$fl14para pegar as deepezaa e8'ectuadas por
conta da. verba - gventuaee - do art. 2" d~ lei
n , 1453, do 30 de dezembro de ID05 , ,.... 135

N. li95 - RELAÇÕI':S EXTERIORES- Decreto de ,. de de...
zembro da 1907 - Autoriza. o Governo a. abrir t.~ MI·
ntsteuo das Relações ExterlofeB o credito de 120:$0(1$,
ouro, supplomentai' á verbe 6~ - Ajudae de cútt.ó-
do art. 16 da lei n. 1617; de 30 de dezembro de 1900.. 135

N. 1790 -GUERRA-Decreto de 9 de dezembro de 1907­
Autoriza o Presidente da Repubhca a conceder um
anno de ueence ao 2° tenente do 2" batalhão d~ 1.0.&.11.
tarin Predertoo Bueno Horta aarbose para tra.t!l;r de
seus interesses ~.... 1:{r,

N. Jiíl, - GUERRA - Decreto ue u do dezembro de 1907 .....
Alltorir.fl, o Presidente da Repubttce a pl'Omover.J1ái'a
as nrmaa do Intunturia e r-avallar-ía, os alrer6l-ãlu­
muoe e eeptruntes 11 oâloiaí babilitados com o curso
da. Escola de Guerra, e dá outras providencias. •••••. I:m

.;.1. I,HH - FAZl<;NDA _ Decreto de 12 de dezembro do I9D,
- Autoriza o Gover-no a rostttutr á gmpresa de Luz
l<;lectrira da cidade do Juguarâo, Estado do Rio ürande
do Snl. a. íruporteucla dos impostos de importação que
pagou Da Alfaodega do Rio Gr-ande por material que
estava Isento do direitos................... 137

N. 1799 - JUSTIQA I<; NI·;oOCIQS INTERIORIi:S - Decreto
'lo 12 de dezembro de 1907 - Autoriza o preaídenle
da, República !lo conceder um anno de licença. pái'a
de seus interesses. a Antonio Lopes Cardoso, ta.belliiio
do 2Q offlcio do publico. [udicla! e notas do disiricto
do Alio Purüs ., •••••••••• _. ••••••••••••••••••••••• 137

N. 1800 - JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES - Dêl:Ifêto
de I2do dezembro de 1007 - Autariza. o Presidente
da Republlea a abrir ao Miniatet-io da Justiça e seec­
cíca tntcríorea o «rcdito de 271:033$688. supplementar
â verba 15' ,;,0 art. 2° da lei n. l(il7. de 30 de êeeem-
bro de 1906••••.•.••••••. ,......................... 13R

N. 1801 - JUSTIÇA E NEGOCiOS INTERIORES - Decreto
de 12 da dezembro de 1907 -Autoriza o presidente da.
Repnbltce a abrir ao Mlnisterlo da. Justiça e Negoclos
Interiores tl CI"61Jito suppíementar de 1:O:'l~ á verbll6'
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PAGa.

do art. 2° da lei a, 1617. de 30 de dezembro de lOOô
para pagamento da gratificação addlciooaJ de 15 Y., a
~ue tem direito o otâcíal da. Secretaria do senado José

61'nalideS de Ollveirá••••• l , •••••••• l ••••••• l •.••• 138
N. 1802 _ )UST~A E NEGOClOS INTERIORES - Decreto

de 12de ezembro de 1907 - erro Q tnstítuto de Pa-
thelcgia Experimental ae Manguínhea •.•••...••..•.. 189

N. 1803 - JUSTI~A E NEGOCIOS INTER.IORES - Decreto
do 12de eaembrc de 1907 -AutQriza o Presidente da
Re~bltca a conceder &Q Dr, HU~O Furquim Wer-
nec de Almeida, medico dos hosp teee de isolamento
da Directoria Ge1'&1 de Saude Publicá, um anno de
licença, com ordenado, para tratar de sua saude .•..•• 142

N. 1804 - JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES - Decrete
de 12de dezembro de 1007- Autoriza o Presidente da.
R~ublica a abrir ao Ministl3rlo dá Justiça e Negocios
In riores o credito de 91:143$, supplementar d. verba
38a do art. 2·, sub·consignaçãO - c Para reparos, con-
!lenação e acquiaíção de material, etc,» - da lei
n. )617, de 30 de dezembro de 1905................. 14.

N. IR05 - INDUSTRIA, VIAÇÃO E OBltÁS PUBLICAS-
Decreto de 12de dezembro de 1907 - Determina que
lIéjam recolbldos d. socrete-íe da Justiça e Negocios In-
terrores 011 livros de dectaraçâo rnaenuníos para ex-
ecnçlo do § 4° da leí n. 904, de 12de novembro de 1902,
e dá. outras providencias .....•.••••.••..•••••.•..•.. 143

N. 180ft - JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES - Decreto
de 12de dezembro de 1907- Autoriza o Presidente da
Republlea a conceder ao DI'. Samnel da. Gama. Mac-
Dowell, substituto da. Fa\llildade de Direito do Recife,
um anno de licença, sem vencimentos, em prorogação
aeeene em cujo goso se acha. para tratar de sua
saode ........ , •••••••.••••••..••••••••••••••••••••• 1.4

N. 1807 - JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES - Decreto de
12 de dezembro de 1907 - Concede aos diplomados
pela. Escola de Odontologia de S. Paulo e aos que o
foram pelos demais institutos antes do decreto
D. 1371, de 28 de agosto de 1905, os direitos e regalias
decorrentes do mesmo decreto •..•.•...••........•. 145

N. 1808 - JUSTIÇA E NEGOClOS INTERIORES - Decreto
de 12 de dezembro de 1907 - Autoriza o Peeaídente
da Republica a abrir ao Minillterio da Justiça. fi Ne-
gocias Intertores o credito extreordíaarto de 21:000$.
ooro, para oecorrer ás dopeza' com os ~remi08 de
?larem cooferidCls aos engenbelros civil' 0Ill! PIres
do Rio, JOSé Luiz Baptista, Dr-, Eal"ipedes rnemenuuo

•
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de Aguiar c tecbarcía Domingos de Souza. Leito o
ctoõomtro Cardoeo................................ 14.5

N. 1809 - INOUSTRIA. VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS -De·
ereto de 12 de dezembro de 1007 - Autoriza. o Poder
Executivo 8. abrir eo Ministerio da lndustr-la, Viação
e Obras Publioas o credito de 2.828:000$, aupple­
mental' Íl. verba 9". n. I, do art. 34. da lei n, 1617,
de 30 de deeembro do 1900..... . ..•. .••.••..•..••..• 14.ô

N. tRIO - INDUSTRIA, VIAGÃO E OBRAS PUBLICAS- De­
creto de 12 de dezembro de IS07 - Autoriza o Presi­
dente da República a. conceder- ao engenheiro Luiz
Felippo Alves da Nobrega., sub-dtmetor da 6" divisão
da Estrada. do Ferro Central do Brazil. um anno do
ücence, com o ordenado, para. tratB.r de sua eeude.: 146

N. IRII - FAZ~NDA - Decreto de 17 de dezembro de 1007
- Autoriza. .c Governe a conceder a pensêc de 200$
rcccsees li vluva e filhas solteiras do capitão de mar
o guerra Francisco Romano SteppIe da Silva•.•.. ,. 147

N. 1812 -MARINHA _ Decreto rle 19 de dezembro do 1007
- antortaa o Presidente da Repubhea a abrir ao Mi·
nisterio 11.1. Marinlil\ o credito do 4:955$ para oocorrer
ao pagamento do soldo e etapas que deixou do receber,
em 1906. o capítão-tenento Horacio Nelson de Paula
Barros." •.•...•... , .. ,', ...••.••.•. , .•.••.•..• ,.. 1~7

N. 1813 - MARINHA - Daer-cto de 19 de dezembro de 1907
- Autoriza. a. readmissão, como addidos, no Al'88naI
de Marinha do eio de Janeiro, dos opereeíce eatee­
orõtnerroe, que, pelas habilitações reveladas quando
serviram no mesmo arsenal, possam ser depois
admunõos no quadro elfeetivo..................... 148

N. 1814 - ~IARI:'lHA _ Decreto de 19 de dezembro de 1907
- Autoriza o Presidente da Repu bltca [t abrir ao Mi­
nistcric da Marinha o credito especial do !l8:096$!l88
para pagamento das pensões quo deixaram de ser abo­
nadas aos operai-roa do exttncto Arsenal do Marinua.
tio Estado da. Ba,hÜl. .... , .. , ...•• , .•. , •..•• ,' ...... ' 148

N, 1815 - FAZ~NDA - Decreto de 19 de dezembro de 1007
- Autoriza o r-ever-no ao abrir ao Ministerio da Fa­
zenda o credito eswecrôtnano de 13:476$799 para
occor'rer ao pagamento devido. em virtude de sou­
tença [udtefaria, ao capitão do gxcrottc Francisco
Xavier Atencestro de Araujo" •.. "................ I4.9

N. 181(; - .JUSTIl.;A E NEGOClOS 1ê\'TERIORES - Decreto
de 19 de dezembro de 1907 - An~oriza o presi-
dente da, Rcpublica a. abrir ao ~tieisterio da Justiça.
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e Negocios rutertcres o credito de 25:000$. papel, eup-
plementae á ver-ba u. 43 - Eventuaes -do art. 2"

1<9da lei u, 1617,de 30 de dezembro do 1906...........
N. 18!7 - JUSTiÇA E NEGOmOS INTERIORES - Decreto de.

19 de dezembro de 1907 - Autoriza. o Presidente da
Republloa, n, conceder um anno de ucceee, com crôe-
nado. ao Dr-, Flavio arcuerodc Passos de Mello, para

150tratar de sua. saude.•....•... " ..•...••..••....••..
N. 1818 _ JUSTiÇA E N~GOC[OS INTERIPRES - Decreto

de 19 de dezembro do HJ.')7 - Autoriza o Presidente
da. República a conceder um anuo de licença, com
ordenado, (1,0 major Lula de Andrade, eecrt vão da
I" Delegacia Policial do Districto Federal. .•••••••... 150

N. raro - .JUSTIÇA E NEGOCIOS INTER.IQRES - Decreto
de 19 de dezembro de 1907 - Autol'iza. o Presidente
da Republica a. conceder ao bacharel José Gabriel do
Toledo Piza, scevcntnerto vueucrc do primeiro otâcío
de escrivão da. corto de Appellacão do Di!tricto Pe-
deral, um anuo de nconca, para tratar de mudo,
com o respectivo ordenado......................... 151

N. 18'20 - JUSTIÇA E NEGOClOS INTERIORES - Decreto
de 19 de dezembro de HJú7 - Autoriza. a expedição
do novo regulamento para execução da lei n, IlRI, do
25 de fovereiro do 1004 ............................ 151

~. la21 - GUERRA - Decreto do 19 de dezembro de 1\)07-
Autoriza. o Presidente da Republíea a abrir ao Minis-
terio da Guerra o credito especial de I I :066$666.
papel, para occoerer ao pagamento a que tem direito
ao ccmpaobte Cantaectra e Viação Fluminense....... 155

N. laZ2 - INDUSTRIA, VIAf;;í.O E OBRAS PUBLICAS - De-
ereto de 10 de dezembro de 1907 - Autoriza o Presi-
dente da Republtea a conceder a AugUllt) Ra.pbael
Moreira. 4& escr-lpturarlo da }<;strada de Perrc Central
do Brazil, seis moeee de licença, om prerogação com
ordenado, pare trajar de sua eaude ••..••.•.......•• 1G6

N. 1~23 - .JUSTIÇA E NEGOClOS INTERIORES _ Decreto de
20 do dezembro dn 100, - Declara que. com exeepcão
dos ectuaes serveutuarma, não são vuouctce os tunc-
cíonertos da .1ustir:a local do Districto Federal, de quo
tratam os arts. 8Q

• n. VII o ['8 da lei D. I:-l38. de Ude
janeiro do IVOS..•... ' ..•..•..•.••....•. , ..••..••.. 150

N. 1824 - JUSTH:A ]o; NEGOCIOS I:'lTERIORES _ Decreto de
20 de dezembro do lGQ1 - Autoriza. o Presidente dl~
República a. crear os lagares da medico ajudante e
pnermacentico da Casa de Detenção e eleva os venci-
mantos de di versos empregados da Policia do Distrléto
Federal................................. , ......... 157

•
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N. 1825 - JC8TIÇA E NIWOClOS INTERIORES - Decreto
de 20 do dezembro de 1907- Dispõe sobre a remessa
de obras írnpressua á. Blbllcthece, Nacional.•.•. '," ."

x. 1826 - MARINHA - Decreto de 23 de dezembro de 1907
- Autoriza. o Presidente da República a.abrir ao Mi·
ntstcno da Marinha o credito de 720:000$, aupple­

montar ás rubricas 21', 2':',2 3"', 25" e 26' do art. 18
da lei a, 16l7, de 30 de dezembro de 19:1õ....•.•..•.

N. 1827 - JL'STiÇA E NEGOCIOS INTERIORES - Decreto de

23 de dezembro do 1907 - Slljelt.a 11 distribuição todos
os feitos. petições e preeatortas dirigidos aos juizes de
direito da justiÇJ.civi! e criminal do Llilltricto Federal.

N. 1828 - JUSTlÇ,\ E NEvamOS INTI~RIORES - Decreto de
23 do dezembro do 1907 - Autoriza o Presidente da
Repubheu a crear uma delogacia de policia de 1a eu­
trancla na ilha do paquete.....••.•..••..•....••....

N. 18'!9 - FAZENDA - Decreto de 26 de dezembro de 1007­

Reconhece em favor de D. Amandina. Esteves o di·
reuo ã pensão correspondente ao montepio coceu­
tut.ío por seu pae Leopoldo Juaüntano Esteves •••••.•

N. 1830 - FAZ!~NDA -c- Decroto de zudo dezembro de 1007­
Autoriza o Governo a conceder um anno de licença. ao
couector das rondas rederacs em ounoa, Estado de
Pernambuco, Augusto Xavier Carneiro da Cunha.. ,.

N. 1831 -INDUSTRIA, VlAÇÃO E OBRAS PUBL(CAS- ne­
ereto de 26 de dezembro de 19U7 - Autoriza o Go­

verno a conceder ao Dr-. Leopoldo de Abreu Prado.
engenheiro cueíe do 50 districto da InspecçiQ Geral
das Obras Publicas, um acuo de licença, com o raspe­
euvc ordenado, para. tratar de sua. saúde .. " •. '" .,

N. 18:12 _ INDUSTRIA, VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS - De­

creto de 26 de dezembro tio W07 - Autoriza o Poder
Executivo a conceder um annc de licença, com todos
os venctmantos, ao De. Luiz: Cruls, dtrector do
Observatorio Aetronomtco e professor vítahcio da
Escola do Kstado·1hior..•..........••.•.•• ' .•• ""." •

N. 1833 - INDUSTltlA, VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS _ Do­

ereto de 2G de dezembro do j907 - Autoriza. o Pre­
sidente da. Repubüce a abr-ir ao Ministerio da Indus­
tria, Viação e Obras Pubhcaa o credito de 48:000$,
supplcmentar á verba - 'relegcapnos -do art. :14 da.
lei o. W17, de 30 de dezembro de 19QG, sendo ~2;OOO:ii

~:r~;~:~ill;lo~~.~~ .~:~II"ü.~I.~. ~~:~~~~.~~~~. ~~~~~~~~~~
N. 1834 - RELAÇÔES EXTERIORES - Decreto de 27 de

dezembro do 1907 -_ .vpprcva a convenção de 23 de
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agosto de 1905, ereendo uma Commis6ão Interna-
cíonet de Jnrisconsulf.ofl, encarregada de preparar um
Codi~o de Direito Internacional Privado e outro de

16'Direito Internacional Publico•...•..... _.••••.•.••..
N. 1835 - MARINHA- Decreto de 28 de dezembro de 1907-

Manda contar ao maenínísta de :-l8 classe, reformado,
capitão de corveta graduado, Antonio de Siqueira
Lopes, para os effoitos de melhoria do sua. reforma,
os dias em que cITectivameote trabalhou como cpe-
rario do Arsenal de Murtnha, do Rio de Janeiro, de
1853 a 1865•.•..••.•...•..•..••••••..•••...•...••. 16.

N. 1836 - GUERRA - Decreto de 30 de dezembro de 1907-
Declara que ficam comprehendidos na excepção do
decreto legislativo o. 981, de 7 de janeiro de 1903,
para contar antiguidade de oüteíel das datas, que
indica, os alferes e 2. 6 tenentes promovidos a 3 de
novembro de 1894..••.••...••..•••••.....•••. _.••• 166

N. 1837 - FAZENDA - Lei de 31 de dezembro de 1907 -
Orça a receita geral da Republlea dos Estados Unidos
do Brasü para o eserctctc de 1008, e dã ontras provi-
dencias .•••...•.•••••............•.•.•.•••••..•••• 166

N. 1838 - JUSTIÇA g NEGOCIOS INTERIORES - Decreto de
31 de dezembro de 1907 - Determina. que a parteira
auxUia.l' do ensino de cuutca obstetrlca de cada uma
das Faculdades de Medicina. do Rio de Janeiro e da
Bahia couttnuarã a perceber vencimentos iguaes aos
dos outros auxiliares do ensino, assistentes de clinioa
e pr~al'adOre8. cujos vencimentos foram elevados a.
5:40 annuaes.................................... 184

N. 1839 - JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERiORES - Decreto de
31 de dezembro de 1907 - Regula o deferimento da
herança no CMO da eucceesão ab in/estalo ••••••••••• 18'

N. 1840 - JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES - Decreto de
31 de dezembro de 1907 - Autoriza e Presidente da
Repuhlica a conceder ao Dr, Edmundo de Carvalho o
premio de viagem a. que tem direito, abrindo para.
esse fim o credito de 4:200$, ouro •.....•••.••.••..• 185

N. 1841 - FAZI!:NDA - Lei de 31 de dezembro de 1907 -
Fixa a despeza geral da Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil para o exercício da WOS, e dâ outras
providencias•.••••••••••.•.••.•••..••••.••.••.•••• 186
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1907
DECRETO N. lü25 - DE 2 DE JANEIRO DE 1907

Fixa os vencímontoa do! membros da Cê>rte de Appellação li do pro­
curador geral do m.'rieto Federal.

O Presidente da República dos Estados Unidos do lll'azil :
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e ou sano­

aiODO a resolução seguinte:
Art. L" Os vencimentos dos membros da cõrte de Ap­

pellação serão de 22::)00$, sendo dous terços de ordenado e um
de gratificação.

Art. 2.° Oprocurador geral do DistrIcto Federal ccetíuua a.
ter oamesmosveuoímentoa dos membros da C6rto de AppeHação.

Art. 3,0 O Presidente da Republtea abrirá os credites ne­
cessence para execução desta lei.

Art. 4." Revogam-se as disposiÇÕ68 om contrario.
Rio do Janeiro, 2 de janeiro de 1907, Igo da Republica,

AF!."OSSO AUGUSTO MOREIRA PEN:>IA.

Augusto Tm:mres de Ly"a.

DECRETO N, 1ô2() - [lI> ~ OI'; JANEIRO DE 1007

E'luipara em 'ellr,iEllelll<)~ 'JS Idc,~rapl>'Lsta~ tia Est r-a.Ia tio l'Nr(>
C(lD!l'al do Bl's,j! a')S da R"l'adi,ão Geral dos Tclegraphos,

O presidente da. República dos Estados Unidos do Brazil­
Faço saber (I'Wo Congress,) ;'>/;tcional decretou e eu senccícno

a resolução seguinte:
Art. 1.0 Ficam equiparados em vencimentos, Das rospacü.

Tas cte-aee, os telegraphistas da gstrada de Ferro Central do
Brazil aos da Repll'tiçio Ger-al dos Telegrapbos ,

Ar•• 2.0 Rovogam-sa as dtepcsíçõcs em ccetecrro.
Rio de Janeiro, 2 de janeiro d-j 1007, 19' da Republie&.

AFFONSO ACGUSTO MOREIRA. PE.'>;1'\A.

Migwd Cl'llmotldu Pin e Almeida.
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T)::CRETO X" 1627 -IJE '~ m: JANEIRO DE 10U7

ll";'''Clll." .1." j"ii"~ c 0.1.,< dc,"13i~ i"lllJ<'ci'>n"j';." ,I" jus­

I:ç:o ,'".lcl'nl.

o presidente da ltepubltca tios Estados Unidos dó nraatt

Face eotor que o rongrcrso Nacional decretou e eu 8::1n~­

dono a. reacluçâo aoguinto :
Art. I.~ Os venctmontos dos jutsce e dos demais íunecto­

fia rios da justiça federal passarão a ser os da tabeUa &Dnexa.
Paragraphc untco. A grattêcecãc conferida aOI! omciaea

de justiça será abonada tio aõmeuee aqueues que actualmenta

não percebem ordenado ou que percebem ordenado inferior ti.

importancia da gratiflcaçào, mas neste caso unicamente o que
for neceseaeto para completar esta ímportaacía,

Art. 2. ~ O Presidente da. República abrirá os credltoa ne­
ceseartos para. a execução desta Ieí .

Art. ::.0 Revcmm-se as disposições em contrarío.

Rio de Janeiro, 2 de jeuetro de 1907, 19" da Republica ,

_\FI'O:-;SO AUGUSTO MORElltA PENNA.

A"9/lstQ Tilt'(,re$ de L!lJ·a.

Da11id Campista.

1'ABELI.A A Ql"S SE REFER~; O DECRETO N. 1627. DElITA DATA. FI­

XA::-IDO OS VENCl)lENTOS DOS JUIZES E DEMAIS FUNCCIONARlOS

DA JUSTiÇA FEDERAL

10:000$000 30:00ü$000

6:000$000 18:000$000

Cargos Ordellado

Membro do Supremo Tri-
bunal FetleraL...... 20:000$000

Juiz seccional do Diatrtctc
FederaL............ 12:000$000

.luiz seccional de S. Paulo,
Pernambuco, Pará,
Rio de Janeiro, Rio
Grande do Sul, Minas
eereee, Babia, Ceara,
MaranbãoeAm.'l.zonas 9:200$000

Juiz seccional do Piauhy,
Rio Grande do Norte,
parahyba, A!a~ôas,

Sergipe, Espirito San­
to, Paraná, Santa Ca­
tneetne, Goyaz e Mat·
to Grosso".......... 7 :300$000

ruíz substituto do Dlatrtctc
Federal............. 5:600~OOO

Gratilicação

4:600$000

3:080$000

3:8001°00

Total

13:800$000

11:040$000

8:400$000



_\CTOS DO PODER LEGlSl,.UIVO

Or.Ieeado OratiflClItl'l Tolal

a

Juizsubstitutode S.Paulo,
Pernambuco, Pará,
Rio de Janeiro, Rio
Grande do Sul, Minas
üerees, Bahia, ceara,
Maranhão e Ama-
zonas.,... . . . . . . . •. • 4: 800$000 2: 400$000 7:?QOtOQfI

Juiz substituto do Piauby,
Rio Grande do Norte,
Parabyba, Alagôas,
Sergipe, g s p Lr i t c
santo, Paraná, Santa
Cathai-ina, Goyaz fi
Matto 01'03,0........ 4:000$000 2:400$000 6:400$000

Procurador da Republica
no Districto Federal.. 5:000.$000 2:800$000 8:400$000

Escrevente da Procurado-
ria da República no
Districto FedcI'al.... 1: 201}$OOO 600$000 I :800$000

Procurador da Republíca
nos Estados de São
Paulo, pernambuco,
Pará, Rio de .ra­
netro, Rio Grande do
Sul, Miuaa Geraes,
Bahia, Cearã, Mara-
nhão e ameaonas.... 4:000$000 2:(OO~OOO 6:000!000

Procurador da Republica
nos Estalios do Píau­
hy, Rio rjcan.te do
Norte.Pa.rahyba, Ala­
gôas, Sergipe, gapl­
rito Santo, Paraná,
S ao n t a Catharina,
GoyazeMatto Grosso 3:200$000 1:6OQ~OOO 4:803~OOI)

Escrivão no Districto Fe­
deral e nos Estados
de S. Paulo, Pernam­
buco, Para, Rio de
Janeiro, Rio üraade
do Sul, Minas eeraee,
Bahia, Ceara, Mara-
nhão e Amazonas.... 2:400$000 1:201$000 3:600$000

Escrivão nas secções dos
Estadoa do Prauhy,
Rio Grande do Norte,
Parahyba, Alagôa.s,
sergipe, Paraná, sae­
ta. catbarilla, Ooyaz.
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Matto GroSlJO e Bepí­
rito Santo ..•..•..•.

Offlcial de justiça.••.•.•
Solicitador da. Fazenda.

Nacional no Oistrieto
Federal e junto ao
SupremoTribunal Fa-
uerat, ..•...••••. ' •.

Oruell.ado

2:000$000

3:200$000

orauncacac

J ,o00$000
720$090

1:600$000

Tolal

4:800$000

Rio do Janeiro, 2 do janeiro de 1007. - Al(911s1o Ta"are! de

Lyra. - Datlid Campista.

DECRETO N. 1628 - DE 2 DE JANEIRO DE 190i

}<'; x~ os vencimentos "," erupregnücs da Repartição Geral dos Tele·

graphos. nâo contomptn.los nos .tecretos lcgilJativos na. il68 c

1472, (lo 9 de jaue.ro ,In 1900, c dá uulras providencias.

o Prestdcute da Repubtlea dos Estados Uoidos do Brazü :

paçosaber que o CongressoNaelouul decretou e eu sencctono
a resolução seguinte :

Art. 1. 0 Os runcctonance da Repartição Geral dos Telegra­

phos, não contemplados nos decretos legislativos os. 1468 e 1472,

de 9 de janeiro de 1906. terão os vencimentos constantes da

tetcua seguinte

nírector geral '" ..••.....•••.•
Vice-director .•.•...... ' ..•..•.•.• ' .....•. " ..
Chefe da secção technlca e contador. " ... " .•..•
gub-ehofc da, secção techntce•.....•..•..•......
Engenheiros chefes de dístr-icto .••.........•.•.•
gub-cnutador....•.•............•••....••..•..•
tnspector de la classe ..
Chofe da,otêcmu. telcgrnpuista-chefe c desenhista-

chefe ..........•.....•........•..........•
Secretario. almoxnrtje, cheree de eceção e the-

sourotro...•.•.......•.••.••........•....••
Úfficiaes da contadorta, do ercuwo geral e aju­

dante do enetc lia oíücíua.••........•......
prírnelros cscriptur,\rios, despachante, escrivães

c ínspectores de 2' cíesse .
Segundos eacr-ípturarlos, fieis, desenbteta-euxüíar

o ofüctoes da oülctna.. . . . .
Operarios de i a classe e ínspectores de 3" classe_.
xmenuenses. porteiro, operarias de 2" classe o

mestre da lancha .•....•...•...•.••...•..••

18:$00
15:
12: 000
H: 100$000
10:800$000
9,600$000
9:000$000

8:400~OO

7:80í:!'i'000

6:600$000

6:000$000

4:800$000
4:200$000

3:600$000
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1:800$000
1:440$000

5$000

•

Ajudante do porteiro. operados de 3& clUBe, fei-
WreI 6 macbiniBtas•.•••..•••••••••..•.•.••.

PraticanielJ. arcbivist& d& ooniadorla e eonttnuo.
Operarios de 4& classe, foguistas a gu&rdas-t1.o de

t· classe •........•....••••..•••.•.•••••.•••
Telegraphil:f.as regtcnaes (média}, guardas-fio de

2& classe e vigias de I· classe •.••••••••.•••
Vigias de 2& classe ••.••••.•.•••.••...••.••••.••
Serventes da secretaria e da 2& divisão, apren­

dizes da crnctne e marinheiros, diarlas até •.

Paragraphc untco. O theeoareíro. de accordo com o regu­
lamento, terá mais 800$000 para quebras.

Art. 2.° Para o desempenho dos serviços de que kata Q

art. 358 do regulamento dos Telegraphos, slo incluidos no
quadro eemo operarias de 3& classe os 2°' actuaes cerpíntetees
do almoxarifado.

Art. 3. 0 Fica o Presidente da Republica autorizado a abrir
os credites neceesanos para execução da presente lei.

Art. 4. 0 Revogam-se as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1907. 190 da Repnblica.

AFFONSO AUGUSTO ~rOREI1tA PENNA.

Miguel Calmoa du Pin e Almeida.

DECRETO N. 162\1- DE 3 DE JANEIRO DE 1907

Eleva a iOO$ a peneâo que peecebe D. Flor-inda do Valle Du'ra fi

conceda a pensão mensal de igual qaenue a D. Adella Erllea_
tina Diniz.

o Presidente da. Republíca dos Estados Unidos do Brazil:

Faço saber que OCongresso Nacional decretou e eu saneciono
a seguinte reseluçãe :

Art. I. o E' concedida, sem prejuízo de meio soldo e monte.
pio, a D. Adolia Ernestina Diniz, viuva. do ajudante macbinist&
guarda-marinha Simplicio Antonio Diniz, durante a viuvez, a
pensão mensal de 100$, com reveI'8ão para suas filhas, em­
quanto solteiras.

Art. 2. 0 Fica concedido igual Cavor a D. FJorinda. do
Valle Dutra, viuva do 40 macblnista. da armada nacional
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I1defoDso Macha.do Dutra, fallecitlo por occaalãc do n<loUfl·,lgio
da corveta. Imperial .Marillheiro.

Art. 3.- Revogam-se as disposições em contearlo,

Rio de Janeiro, 3 de janeiro do 1907, 19~ da. Republtea ,

AFFONSO AI:GUSTO MOREIRA. Pt;/,;/,;A.

Du"id Cumpisla.

DECRETO N. 1630- DE 3 Df: JANEIRO [11> 1907

Elevn á eategoria de io. ordem tio Alfandei'U de Malláo~

o Presidente da Rcpublica dos Estados Unidos do BrazH:

Faço saber que o Congresso Nacional decretou c cu sano­
dono a aegutnte resolução:

Art. 1.0 Fica. elevada <1 categoi-ia do I~ ordem a. Alran­
dega de Manáos, com a lotação de 9.0ÚO:OOO$Olll).

Art. 2." O seu pessoal do rulministração, quo tOI';!, o orde­
nado fixo e o numero de quotas constantes da tabclla annexa,
será composto do um iuspoctor-, deus chefes de secção, oito con­
ferentes, seis primeiros esertpturarloa, dez segundos ditos, oito
terceiros ditos. oito quartos ditos, um gunrda-mér-, um ajudante
de gunrdn-mót-, um tbescuretro, dous üoís, um porteiro c aju­
dante de pot toiro o quatro conunuos.

A força dos guardas será composta de um commandunte,
uous sargentos e quarenta e cinco guardes com os vencimentos
da tabella nnncxa .

Art. 3." Será de 3 %, dividida em (;85 quotas, a porceu­
tagem a abonar-se aos respectivos empregados, de accordc com
a teteua anncxa,

Art. 4.0 Fica o Poder Executivo autorizado a abrir o
uecessea-to credito para a execução da presente lei.

Art. 5." Revogam-se as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 3 de janeiro de 19i)7, j9" da Rcpubllca ,

AFFONSO Al:GUSTO MOREIRA PE";.jA..

DolJid C"mpis(lt.
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'l'abella a que ee referem O~ Irt.a. 20 e 3"

685 quotas na rnzã" de 3 %

sobre a lotação de 9.000:000$.•..•••.•••....•.•.

J;=
""00$000
26:000$001'12:80=tO:4 O

4:00 cno
2:6oo$OOJ"=3:2 000
2:4 11
1:8006000
3:2(1)$000

128:000$000

270:0<10$000

40 40
20 40
18 144
16 116
14 140
8 6;
7 56

20 20
14 14
20 20

8 16
12 12
7 7
·i 16

·.j;ÕÓ!l!'··õU
3:80 000
3:200 00
2:600$000
t:600$OOO
t:3OO$000
4:000$000

2:
600i OO

4: (lGO
1:60 I)
2:40 000
:t:800~OOO

8OO~OOO

CLAflSE.<

t In8peclor••.. , , .•.•.••
2 Chefes de seccâo , ••..••.•.••••
8 Conferentes, .•• , ..••. , ...•..•.
6 Primeiros escrtpturartoe .••...

tO Segundos ditos .••..•.•..•. ".
S 'I'eeeeírcs ditos ....•••••• , .•••
S Quarto. ditos •...••.••...•.• '.
i Guaede-môe .•...••.•. " .••.••
t ALudallte, .••••••• , ..•••••. '"
i T eaouretro .••••••••.••.•.•.•
2 Fieis ' .•••.•
t Pcetetro•.••..•••••. , .•.•.••.•
i AJudante.•.. , , •...• , •. , ..•• '.
4 COlltillUOS ...•.••••••• , ••••• '.

il
g~."~~
,~,
~t----------I----I-

3N!:OOt)$OOIJ

·fOT.' ,
VP'~Cl)'E"TO

--------'---;-'-'-,--'---

1 Commando.n te:

8~~~ifi~~~';:;~.~dd'i~;o~;i::::::
2:400~0,1

t:200-$000 ~:G\lO$lIOII

addicional ..... ,.

2 Sargentos:
Ordenadu , .
Gratificação

2:00(~OOO

t :OOll$<JOO G:OOO$I)(!O

108:000$000

tt7:600$OOO

1;600$000
800$000

45 GuardJls :
Ordenado......••...........•
Gratificação addlcíonnl . •.. , .•

1---'--1-:-:-::-==

Rio de Janeiro. 3 de janeiro de 1907. - Da<lid CO"l1pina.
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DECRETO N. 1631 - DE 3 D'Il: JANEIRO DE 1907

Autoi-iea o P,'cs"lente da Repubhca 3 refor1ll3r o .<crviço policial
de Districto Federal.

o Presidente da Republlca dos Estados Unidos do Brazil :
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sane­

eteno a resolução seguinte;
Art. l.» A policia do Districto Federal, que será. adminIs­

trativa e judiciaria, fica sob a superíutendencta geral do Minis­
tro da Justtça e Negocíoa Interiores e sob a dírecção de um chefe
de policia.

§ 1.- As actuaes ctrcumecrtpcoee policiaes, mantidas BOb a
denominação de districws policíaes, serão divididas em en­
trencíes, sendo oito de primeira, dez de segunda e dez de ter­
eeira, conforme a clrsstâcação '1UO serÍl. Jeita em regulamento.

§ 2. ~ Os órgãos ouxtnarcs tia admlntstençâo policial 881'10
os seguintes:.

a) 1 onere de policia;
3 delegados auxiliares;
28 dologados de districtos, sondo oito de primeira, 10 de

secunda. e 10de terceira entrancta ;
311 commtsearíoa de policia de !" classe e 100 do segunda

[supprimidea os aotuaes tnepectores aeceíoaaes) ;
I íuepector- e 5 anb-inepeetorea de policia maritima;
I inspector e 80 agentes de segurança publíce ;
28 cütctaee de justiça;
1 íuspector de vouiculos, 10 auxiliares e 2 escreventes;
I administrador e 3 auxiliares do deposito de presos;
3 escrivães e 3 escreventes das delegacias auxnteecs ;
28 escrivães de delegacias de distrfuto e 20 escreventes para

os de segunda e terceira enteancía ;
b) a secretaria do policia, dividida em quatro secções, cem

as attribuições que forem discriminadas no regulamento e com o
seguinte pessoal:

I secretario;
I offlcial de gablnote do chefe de poficin ;
4 omcíaes de secretaria ;
R cacripturarjos ;
I ontcíul archivista, servindo como interprete e traductor;
12 amauueuees :
I sheeoureír-o ;
1 fiei;
4 telop!Joni~tas;

I porteiro;
8 continuas;
6 serventes ,
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e) O serrtco medico legal. organiza.do como secção auto-
noma e com o seguinte pessoal :

12 medíeca legistas, dOS quaea um será o directbr ;
I assistente de laboratorio ;
I servente ;
d) o gabinete de identificação o eetatísuce, t.a.mbem como

SBCçio autocoma. com o pessoal e vencimentos da tabella ano
nesa :

e) a guarda. civil. de accorõo com as leis em vigor;n a cclonía correcctoeet dos Deus Rios e a Escola Correo­
cional Quinze de Novembro, de accordn com as leis em vigor;

9) a. casado Detenção e deposito de presos, de accordo com
as leis em vigor;

h) a Força Policial do Diatricto Federal, do eccordo com a,lI
leis em vigor.

Art. 2. o O.~ ruocctonaríos de que trata esta lei serão nvre­
mente nomeados e demíttídos pela fórma, seguinte:

lo, o chefe de policia pelo Presidente da Republica;
20 • o secretario da policia e os íuneeíonartos de que trata.

a lettra c do art. l°, § 2°, pelo Ministro da. Justiça e NegociOl
Interiores ;

3", os runectonartoa do que tratam as letras d, S, {, g e h,
do mesmo § 2° do art. i", nos termos das leis vigentes;

4", os demais rcnccíoaenos pelo onero de policia ou pelos
chefes das repartições, conforme for determinado em regula­
mento.

Para as nomeações serão exigidos os requisitos das leis vi­
gentes.

§ 1.o Não poderão ser nomeados commíssartos de policia os
cidadãos meterea de 60 annoa.

§ 2.° Os ínspectorea c sub.inspectores de serviço, 08 com­
mrssanos o agentes do segurança demonstrarão perante o chefe
e na rórma presertpta em regulamento. habilitação especial
para OI respecuvoecereos.

Poderão ser nomeados independente do qualquer prova 011
actuaas ínepectoros secctonaee que tiverem mais de um enno
de eeevíco.

§ 3. 0 Não teré publicidade li. nomeação dos agentes de se­
gurança.

§ 4.° O mo.to de substituição das autoridades, funccionarios
e mais auxiliares da policia !lorá. prescripto no regulamento,
havendo pare cada delegado de districto, trea supplentee no­
meados pelo chefe de potrere entre cidadãos têonece, a seu juiZO.

§ 5. o Ha incompa.tibilldade absoluta entre os cargos de
policia e os de magistratura. Entendee-se-ha que renuncia o
seu cargo o magistrado que acceíter qualquer funoção poIlclal.

Art. 3.° Ficam mantídae as attribuiçõeB conferidas pelai
leis vigentes A8 autoridades, runocíoneríce e demais auxiliares
de policia, no que não seja revogado ou modificado por esta. Iel •
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a) aos commíssanos subordinados ao delegado, perante o
_lual servtrcm, eaberâo as attribnições dos exrínctos inspect.'lres
secctcnaes, com esercícío em todo o dtatricto policial, o outros
que, a bem do serviço, Corem definidas em regulamento;

b) a03 delogados de districto incumbirá, o julgamento de
corpos de deJicto, cujos autos serão lavrados immediatamente
após o exame pericial;

c) ao direetor- do gabinete de ídenttâcacãc e estatistica. com­
pete especialmente a. redeccãc do Boletim Policiar, do publicação
meeset e distribuição gratuita pelas autoridades e respectivos
au dlíeree.

§ 1,° O chefe de policia poderá incumbir a um 011 mais
delegado' de districto de qualquer eommlesâc ou diligencia
policial em outros districtos, ficando neste caso prorogada a
jurisdicção.

§ 2.0 A'~ autoridades polícíaes e aos funccionarios da eccre­
taria l1 vedado o exercle!o de qualquer outro cargo ou emprego,
oâlclo ou funcção, inclusive a de procurador judicial no ctvet e
crime, sob pena da perda immediata do cargo que occupar.

Art. 4.° Aos delegados, eommtssanoe, tnspeceorea o agentes
de segurança. que, em diligencia, soãrerem lesão que determine
impedimento do serviço acuvo. será. fornecido o necessarto tra­
tamento medico e ctrurgíco. além da concessão de licença, na
fôrma das leis vigentes; no caso de faUecimento, os runerces
serão fcíjos por conta da policia, abonando-se á. familia do morto
auxilio correspondente a um rnez de vencimentos.

Art. fI. o O Governo podorã aposentar, com os venoímentos
das tabellas auncxas, os funccionar-ica vitalícios, concedendo­
lhes vencimentos tntegrees, si contarem mais do 30 anuos de
serviço, vencrmontos proporctoneee, si contarem monos tempo.

Os escrivães de policia, para o etroito de aposentadoria,
contarão o tempo que tenham servidu em outros empregos de
policia.

Art. 6. o O Iuncoíonatlo de policia exonerado em conse­
qccncre de processe criminal pelo onere de policia, não poderá
ser readmtutdo em cargo pclícíat.

Art. 7. 0 A Interuação de mendigos nos hospicios e esylos
será administrativamente autorizada pelo chefe de policia ou
prefeito municipal.

Art. 8.° Os vencimentos do pessoal da. policia são os da
tabella ennexa, continuando em vigor as tabetlaa anteriores, na
parte não contemplada naquella,

Paragraphe unico. Todas as custas e emolumentos em pro­
cessos e eceos dependentes dos runcctoneeros remunerados da
policia serão arrecadadas em seuc federal. como renda da União,
pelo modo determinado no regulamento, Incor-rendo em reepon­
sabilidade criminal (Codigo Penal, art. 214) a autoridade, runc­
cionarioou auxiliar quo receber qualquer quantia, sob qualquer
pretexto.
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Art. 9." Continuam em vigor as leis o decretas relativos â

ol'ganiZ&ção policial não revogados explicita ou virtualmonte
por esta lei, podendo o Governo modíâcar os ectueee regula­
mentos da policia.e também o de vehiculos, C&6llS de penhores,

tlieatoros e casas de diversões, hotels e estabelecimentos coage­
nerea, bem como fazer consolidar todas as disposições reterenies
ao seevtco da policia, quer admillis\l'l\tiva, quer judiciaria do
DilItrlcto Federal.

Art. 10. A pollcla orgunízarã de modo especial a repressão
do alcoolismo, observando, além das disposições vigentes, as
seguintes :

I», sempre que todas as casas commercíaes de um quar­
teirão, cede haja commercto de bebidas alccolícaa, estejam
fechadas, também a policia. (-J,rá. com que ahi cesso inteiramente
o referido commercío, punindo os infractores com 80 multa.
inicial de I(){lS, a prlmeira vez, e do dobro da ultima cobrada,
em cada reincídeucía, entendendo-se que, para essa fiscalização
especíel, qualquer autoridade tem junettccão em todo o Dta­
trícto Federal;

2", sempre que em uma casa de bebidas etcccuces se faça (1

prova de que alguma foi entregue a qualquer menor, ou para
beber, ou para levar a terceiras pessoas. ':i,uel' ausentes, quer
presentes, o dono incorrerá. nas multas de que falia o para­
grapho anterior, cobradas de aecoedo com o que aui está
disposto.

Art. 11. Fica o Presidente da. Republica autorizado a nbrir
os necessartoa creditas para. a. execução desta lei .

•ar-t. 12, Revogam-se as dillpooições em contrario.

Rio de .ranmro, 3 de janeiro do 1907, 100 dn Itopubuca.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PEN:"_\.

Al'guslo Tavorcs de Lsjra ,

T(1)ellas do pessoal e dos vencimentos li. que se refere a,

presente lei

1"'I.""A CI'-I'

G~rgo~ Ordellatlo Gra- Von- Tu!,,1
tific~~.ão ciurcntos

chefe dc po_
licla ...... lG:OOlhOOO 8:000$000 2 \ :OOÜ$OOO 2í:üOO$(){I0

3 tlelegado,
auxíjtarea, 7;200$000 3:(\O~$OOO fO:8,)()$OOO 32:400$000

10 delegados do
districto
d. 3- eu,
tranóe •.• 5:{;OO$OOO 2:800$QOO 8:400$000 8\.' ('oo.~OOO

10 delegados de
dts t ríc t o
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,lo t~ cu-
teauoia ... -í;800~fJOO 2:400$0(;0 7:200$000 72:000$000

8 delegados de
districto
d. ta eu-
Irnncí a•.• oi :OOllSOOQ 2:000$000 6:000$000 48:000$000

;>0 commissarios
de polida

2:$66$666 1;:>'13*"134do I~ ela~'e 4:000$0(1) 120:OOO$lJOO
100 ccmmtseaefoe

de policia
:160:000$00Ode êe classe 2; 4úlJ$fJOO t :200$0111) :J:GIW$ooO

I inspector de
policia ma·
ritima •.•• 3:200$(){JO 1':600$000 4:800$000 4:800$000

5 au h-i n s pe-
atores de
policia lua-

15:000$000r-itnna .... 2:0IJO~l\11O 1:000$000 .1:000$001)
iuspcctor de

scr'rança
pu )Jic~ .•. a.eoosoon 1:1100$001} ~:80(l$OOO 4:800$000

80 llg'entcs de
se~"fança
pu ltca ..• i :1)OO$<l~IO 800$000 2:400$000 192:000$000

illspector de
vehiculo.<.. 2:40Q$IIOO J"::'OO$OOO .1:000$000 :1:600$000

2 cscrcvc n t e s
da ín<pe-
ctoría de
vehiculoa.. 1.1300$000 81)0$1100 2:400$000 4:&10$000

lO auxiliaros
<Ia in<pe-
ctorta de
vchiculos.. 1"(;(10$000 800$000 2:400$000 24:~001l

"e-cr-i rães do
delegacias
J,nil;a ...'" I,;&)"$001l .2_';0!"l.~(1(~) 7::?00$1100 21:GOO$000

!O e,crivãe~ ne
<lele~acins
de .' eu-
trancia .•. '\'000$000 2.I'(lt1$OOO '\:000$000 1'0:lrlll1$OOO

10 es..:,rivãe.• <In
delo~eia~
.to en-
('·an<:ia •.. a-200$(j()l) 1.,,'''1.'$110'1 -1:800$000 -18:000$000

8 oscrt-êcs d.
<Ielefacia.;
de ' cn-
!.'";lncia .... 2::l110$01l(l I ;20tl.$OOIl I GUO$OOO 28:800$000

:n f'õc"cvenl os
,]" úelcg:ll_
ctcs ... i :GOO$I)(l1l 800$()OO 2:400$000 5:;:2')0$000

28 oülcf ans de
instiça .... 1: 600$000 8OO$(\(ÍIJ 2:400$000 67;200$000

----- ----- --------
7fi-8I"\${W6 :'\7 :9.~.3$-134 ln:8llO$OOO 1.270:200$000
----- ----- ------ -------
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SECRETARIA

\3

Cargos Ordenado Ora- ven- Total
tiftcaç<io cimentos

1 secretar-io .. 5:600$000 2:800$000 8:4.00$000 8:4.00$000
4. olliciaes .•••• 4:000$000 2:000$000 6:000$000 24:000$000
t omcial ,.

gabinete.. 1:800$000 2:400$000 7:200$000 7: 200$000
l'l e a czlptara-

3:200$000 1 :GO(1~OOO 4:800toOO 38:400$000rIos ....•..
1 cfflcial ar-

Ilhivista,. , 4:000:)000 2:000$000 6:00U$(jOO 6:000$00l~

12 amanuenses.. 2;400$000 1:200$000 3:600$000 43:200$000
i tbescur-eirc •• 4:000$000 2:000$000 0:000$000 U:ooO$OOO
1 fiel de thosou-

retro. ....... HiOO$OOO ,'(00$000 2:400$COO 9:000$000
4 tclephonistas. 1 :6OO$0UO 800$000 2:400$000 9:600$000
1 por-miro .. , .• 2:000$000 1:000$000 3:000$000 :1:000$000
8 continuas ... i :33.3$3.34 666$6õti 2:000$:000 16:000$000
s serveutee ..... ......... 1:200$000 1:200$000 7:200$000

34:533$334 lB:4GG$666 53,OOOSOO!) 1.8:600$000

IH

81':8Vlça ~IEDl.:a LEÇAL

l;argos Ordenado Grutlücac ão \'ellcilUcHt·,~ Tulal

12 medicas ... ,. 4:80I)~OOO 2:400$000 7:200$000 86:400$000
1 assistente .. ' l'OOOSOOO 800$000 2:400$000 2:400$000
1 servente ..•.. ......... 1:200$000 f :200$000 1:200$(01)

l;:40(l$OOO 4:400$000 10:800;0(1) UO:OOO$OOO

IV

ÇAHJl>ETF UF. IDE:>-:TlFH:"\:.'O I,; E8T.\HWl'IC.'

Csrgas OrdcIl3un o-euneeea.. Vencimente» To!sl

dirucLo,' .. 1:00(1$001) 2:0(10$000 G:! ()()3000 \;:000$000
l'Uc3n ep;~.l.,

<I" sceçii'J de
idclltificaçiio 3:20(1$000 1:600$00(1 ~:BOO$O{lII 4.80010000

3 au";liares.... 2:400$OOU 1:201l$Oll[1 3:ÔÚ(j$OÜO 10:800$000
1 ei>carl'c!:31Io

(eSCrj~'tÜra-
rio) 3 se-
ccão de in.
{ol'lUsçõe;... a:200$000 I:GOO$OOO 4:800$000 4:1!f10$OOO

2 uuxiliarc"
I a III nnnlln-
ees} ......... .2:400$000 f :200$000 3:600$000 , ,200$000



3:200$000 1:l,OO$OOO .(;800$000 4:800$000

2:400$000 j-200$OOO 3:fiOO$OOO 3:61Xl$OOO

3: 200$000 f:GOO$OOO 4:800$000 4:800$000
2:400$000 1:200$000 3:600$000 3:600$000t:333$'l3' 6óG:!G66 2:000$000 2:000$000

27:73'l~l4 13:8()6"GGG 41;600$000 52:400$000

,h.TOS !l'.' n'J)E!! LEUISLATIVO

oncavrcgado
("_'Ç1'iplu.I':l­
do) da s,,-
"ç5o de c.era-
tistica .

j .111>:ili ..,r (ama­
lluon~,,).••••

ClICO I'I'Cl';:ld O
(escl'iptul'n­
rio) da ~,'­
cção pboto­
~raphJea•.••

j au"ili'lI'(anJa-
nuense] .. _.'

j continuo ....•

v

".'.<A Dll DEH,,,,çio

Total
a d m iuistr-a-,
dor... 0.0 ••

2 ".'criptul'ariu.<
2 allwnU~Il~~' ••
1 medico .
1 chol'e dos

gua.r<la~...•
H guard:ls .
" cochcü'o" •..•

·1:800$OtIO 2:400$000 7:200SOO0 7:200$000.1:200$000 1:6~OOO 4:800$Q{)O 9'.600$0002:400$1){)0 1:200$000 3:(iOO$000 7:200$0004:000$O()() 2:0[,0$000 6:000$000 0:0(10$000

1 :600$00) IMl$OOO 2:400$000 2:400$000
U'ifJ$OOO 480$1)00 f :440$01)0 3i~560$OOO81)0$000 40lhOOO f :200$ooJ G:OUO$OOO

17".760$1}00 8;880$000 26:640$000 72:960$000
-~

Ri" d~ .Janeiro, 3 do janoiro dp. 190T.-.lugllslo T"rarn de
/'!J""'.

DECRETO N. IG32-DE 30E IA-';EIRO DF. 1907

Autor;za o occeenc F"<1erai a cmprcg-al" por intel'meuio da Dire­
r,t,)ria Geral ,te Saúde Pul>/ioa, as medidas nccessarias para ex~
tin!;:"ir a pc_te hubonlca na cidade de Call1pos, Estado do Rio
d,> Janeiro.

O Presidente da. Republiea dos Estados Unidos do Brazil:
Faço sabe;' que o Congresso Nacional decretou e eu sane­dono 11 seguinte resolução:
Art. I." O Governo Federal empregará, por íutermedío dantreetorta Geral de saude publica, as medidas necessartea para



ACTOS 110 POllElI J.f:GI5LA1:IYO I"

t'xtinguir a peste bubcníca na cidade de Campos, Estado do Rio
de Janeiro.

Paragrapho ueíco. Esta. providencia é extensiva. ao outros
pontos do tarritorio nacional invadidos da mesma peste.

Art. 2.° Fica o Prcstdente da Republiea autorizado ao abrir
os necesaaríoa credites para execucac desta lei.

Art. 3.° Revogam-se aos disposições em contrario.
Rio de Janeiro. 3 de janeiro de 190,. 19" da República.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA. PENNA.

Augusto Tavares de Lyra.

DECRETO N. 1633 - DE 3 DE JANEIRO DE 190i

Publica a udheeão do Bra.,;n ás Convenções assignadas na HaJa em 29
de julho de i899.

O Presidente da Republiea dos Estados Unidos do Bl'azil:
Faço saber que o Congresso xacteuat decretou e eu aanc­

cíono a resolução seguinte:
Artigo unlco , A Repuhlica dos E:;tados Unidos do Brazü

presta a sua inteira adheaão ás Convenções esaígnades na Haya
em 29 de julho de 1809, uma relativa ás leis e aos usos da.
guerra terrestre e outra estendendo ás guerra! menumae os
prineipios da. Convenção de Genebra, de 22 de agosto de 1864 ;
revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 3 de janeiro de HlOi, 19° da República,

APFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Ria-Branco.

DECRETO N. 1634 - DE 3 DE JANEIRO DE 1007

Autoriza o Governo a abrir ao Minie!erio das Relfl.ções Ederio"~ o
credito de 4.850:000', aupplamentar ã verba 3"' do art. 5° da lei
n , 1453, de 30 de dezembro de 1905.

o Peestdente da. Republica dos Estados Unidos do nraeü.
Faço saber que o conereesc Nacional decretou e eu sane­

cícnc a resolução seguinte:
Artigo unleo, Fica. o Governo autorizado a abrir ao Mi·

nisterio das Relações Exteriore! o credito dc 1.R50:000$,8UP­
plemental' á verba 3~ do art. 5° da lei n, 1453, de 30 de do-
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sembro de 1005.para. Decorrer ás despezaa provenientes da re­união do Congresso pan-ameríoenc ; revogadas as disposiÇÕesem contrario.
Rio de Janeiro, 3 de janeiro de la07, 190 da Repnbliea ,

AFFON80 AUGUSTO MOREIRA PRNNA.
Rjf}·B1'QlICO._0_-

DECRETO N. 163>- DE 3 DE JA~EIRO DE 1907
Au~orjz" E) Ooverno a abri"~ ao .\!in ater-lo das Relneôec E%terioreso credito de5[l:O:JO$, ouro, 3upp/cmentar á verba 7& do art. 5"da lei n , f4:l3, de 3'.1 de dezembro de 19lKi.

o Presidente da Rcpublic<\ dos Estados Unidos do Brazil:Faço saber que o Congresso Naclcnal decretou e eu sane­dono a resolução seguinte:
Artigo uníco, Fica.o Governo autorizado a. abrir ao .\Iinis­teria das Relaçlles Exteriores o credito de 50:000$, OUro,8UP­plementar á verba" do art. 50 da. lei n, 1453, de 30 de de­zembro de 1905; revogadas as disposições em contrario.Rio de renctro, 3 de janeiro de 1907, 19" da Repubhca,

AFl"ONSO ArGUSTO MOREIRA PRNNA.
Rio-Branco.

DECRETO N. 1636 - DE ::I m: JANEIRO DE 1907
Cr~a Yíee-Consuladoa naa cidades de Ri\'er~ e Mello, 110 Estado Ori­ental do Ur'lg'lIny, e Alvea r , lia Republtca Argellti"n.

O Pl'oshlent-; da Repllblic,~ dos Estados Unidos do Brazil:Faço saber que o Congresso Nacional decretou e ou sane­dono a resolução seguinte:
Art. 1.° Ficam creados vtce-Ccnsutados nas cidades deRtvera e Mello, DO Estado) Oriental do Ul'llguay, e etveae, naRepublica. Argentina., com ;~ dotação ennuer, cada. um, de4:000$000.
Art. 2." E' autorizado o Presidente da Republlca a abrirpara esse fim o necessaríc credito.Art. 3." Revogam-se ali disposições em contrario.R!o de Janeiro, 3 de janeiro de 1907, 19" da Republíea,

AFfON.o>O Al'GUSTO MOREIRA PENNA.

Rio-Branco.
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DECR.ETO N. 1637.- DE 5 DE .u.NBIRO Da 19o7

CJoea .yndicatos profiaaionaes e .lIociedad.. coopnaüvas

17

o Presidente da Repabllca des EriadOl thlI.tloa do Bl'Mil I

Faço aaber que o Congreao Nacional decreiou (eu iaDC­
eíonc a seguinte resolução:

CAPITULO I

DOS BTNDICÁ'I'OS PBOI'lS810NAE8

Ar~. L° E' facultado aos profi811ionaes de proflsaõ6ll simi­
lares 00 ccnnexee, inclusive as pro1l8sões liberaas, organiJ:a.l9tD
entre si syndioatos. tendo por fim o ea5udo, a defesa e o des­
envolvimento doe interesses geraes da prollssão e dos inter·
esses protl8sionaes de seUl meDttr:oa,

Par&grapho uuíco , Silo COIiSlderados como continuando li
pertencer:\ prcâseâo, embora. não o pertençam mais, os pro­
fls3lonaes que tiverem exercido a prolllllão durante cinco anDO/:J
e que não a tenham abandonado desde mais de dez anDOS, com­
tanto que nio exerçam outra prollssão e re8idam no paiz desde
mais de trea annos,

Art. 2.° Os syndicatos prolissionaes S9 constituem livre­
mente, sem autorização do Governe, bastando, para obterem os
fa.vores da lei, deposUar no cartorio do registro de bypotbe6U
do di8~ricio respectivo tres olempfares dQS estatutos, da acta
da instaUação o da lista nominativa dos membros da dirooioria,
de conselho e de qualquer corpo encarregado da. direcçãc da
sociedade ou da gesMo dos seua bens, com a indicação da nacio­
nalidade, da idade, da resjdeacín, da. p-câssãc e da qualidade
do membro eãecuvo ou honorario.

O omeial do registro das hypothecas ~ obrigado a enviar,
dentre dos oito dias da apresentação, um ezemplar á Junia
Commercial do Estado respectivo e outro ao procurador da
Republlca, &te deverá, dentre de eree meus da comamm­
cação, remeuer recibo com a declaração de regularidade. Si,
findo o prazo ecíma, o procurador não o tiver feito, ficarão
sanadas as irre~uJal'ldttdes.

§ 1.° O reglst.ro deverü ser renovado a cada mudança de
dtrecção ou modificação dos estatutos,

§ 2.° Só podem fazer parte doIS corpos do dlrecção dos syn­
dicatos, brazHeiros natos ou naturalizados, com r~sidencja no
pala, de mais do cinco anooa, e no gozo do todos os direiwa 01vis.

Art. 3.° Os syndicatos que preencherem as formalidades do
artigo ant.el'ior gozarão da personalidade civil o poderão:

a) estar om juizo como autores os réos;
• b) ~qDil'll'. a titulo gra.iuUo ou oneroso, bens moveis e
lmmovel8; ,

Legislall'l'O _ 19111 2
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c) organizar. em seu seio e para os sons membros. insti­
tuições de mutualidade, providencia e cooperação, de ioda. a
sorte, constituindo essas, porem, a.saociaçõell disünotas fi eutc­
nomes, com inteira. separação de ceísae fi reswnsabilldades.

Art. 4.° Os 8JDdicatos terão 8. (aculdado de se federal' em
uniões ou syndicatos centrsee, sem limitação de circamsoripções
territoriaes. As federações terio personalidade cIvil separada.
e aezarão dos mesmos direitos fi vantagouB dos 81Ddicaios iso­
lados.

Art. 5.° Ninguem será. obrigado a.entrar para um IIndi­
cato sob pretexto algum, fi os proêasíonaee que forem BfDdlea­
tanos POU61'ão retirar-se em todo tempo, perdendo, porém. as
cotizações realizadas, os díreítoa, concessões fi vantagens ínne­
rentes ao syndícato, em rever deste. sem direito a. l'etllamação
alguma. fi sem prejuizo da cotização do anuo corrente.

Art. 6." Quando. na fôrma. do art. 3".leUra. c. (I syndica.to
houver consütaído corporações distinctas de mutualidade, pro­
videncia, credito ou ouee Qualquer, o socíc que se retirar do
syndicato não perdera as cotizaçõea e outras vantagens. podendo
ser conservado ou excluido, mediante o pagamento de uma
indemnizacão corre&lpondente ás contri.buições pagas, da tÓrIDe.
que for flxada nOI estatutos.

Art. 7." Os estatutos deverão indicar, eob pena de nulli­
dade :

10, a eêde, duração. fôrma o fins do syndicato;
2". as condições de admissão e eliminação dos. 800i08. cujo

numero nunca poderá ser inferior a sete eJfectivos ;
3", o modo de administraçao e condições de dissolução;
4", o destino a dar-se ao acervo social. que, em regra,

deverá ser a~~do a alguma inatituiçio utü à classe d&
respectiva pro -.

Art. 8." Os syndicatos que se QOnstituirem com (I~
de harmonia entre pairões e cperarlos, como sejam 08
por conselhos permanentes de conciliação e arbitragem, eetí­
nados a dirimir as divergencias e coniestações entre o capital e
(I 'trabalho, serão considerados como representantes leaaes da.
classe integral dos homens do trabalho e, como eeee, poderão
ser consultados em todos os assumptos da profissão.

Art. 9." Os synd.1catos agricolas. nos quaeaee compreheadem
os que seem por objecto a criação do gado ou a indRltria
pecuene, continuam a ser regidos pelo decreto li. 919, de 6
de janeiro de h103. substituindo·se no art. 1" as palavru­
Assooiação Commercial- pelas palavras - Junta. Commercial.

CAPITULO I[

DAS OOOPEhATIVAS

Art. !O. As sociedades cooperativas, que poderão ler a.nó­
nrmee, em nome coUectivo ou em commandita, MO regidas
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pelaS leis que regul&m cada uma. da'at&s fórmas de 8OOiedade,
com as modificaÇÕeS estaiuidas na presente lei.

Art, li. São caracterlsUcos das sooiedad8l!l cooperativas :
a) a variabilidade do oapital social;
b) a.não limitação do numero de socíos ;
c) a inC6SSlblUdade dasacções. quotas ou pa.rtes ao terceiros,

eetrennos â sectededo.
Art. 12. ASllOOledades cooperativas devem lazer preceder

a suaarma ou discriminação social das palavras c Sociedade
cooperativa de responsabilidade limitada:. ou c !IIimitada~,
conforme esta for. em todos 08 seus aeÚlll,

Os adminisu-adores. eccíoe ou não, eõmentc serão reepon­
saveíe nos limites do mandato que receberem.

A responsabilidade dos BOcios será solidaria ou divIdlda,in­
definida ou até 4 eoncurrencte de certo vaior. conforme deter~
minarem osestatutos.

Paragraphe untco, OS que tomarem paria em em ecto ou
operação social em que se oeculte a declaraçlo de que a socie­
dade é cooperativa poderão ser declarados pessoalmente reapon­
aaveís pelos compromissos eontrahídos pela sociedade.

Art. 13. As sociedades cooperativas podem se co!lstltuir
por 6lIcriptura publica ou por deliberação da assembrée geral
dos ecctoe.

Art. 14. O acto constitutivo das sociedades deverá conter,
sob pena de nnilldade :

le, a denominaçio, rórma e aéde da sociedade;
2~, o seu objecto ;
3°, ao designação precisa dos socios, cujo numero não será

inferior a sete;
4~, como e por quem os negocias soclaes serão administrados

e ftscalizados ;
5°, o mtntmo do capital social e a rõrmepor que este é ou

será uuenormeote oonstituido, sendo permittido estipular que
o pagamento seja feito por quotas aemanees, meneeee ou
a.nnuaes e cada eccto ontre com uma jola destinada. a constituir
o fundo de reserva.

Esta exigencia serã dispensada para as cooperativas, de que
trata. o al't. 23, que se organizarem sem capital;

6~, o modo de admissão, demissã.o e exclusão dos soclos 6 as
condições de retirada das entradas ou partes;

1e , os casos de dlssoluçio e fórmas de liquidação;
s-, o modo de constituição do fundo de Mllerva. o seu des­

tino nas liquidações, depois de sa.tl8f'eltos ali compromissos
soofaes'

ge
, '00 direitos dos socfos, o modo de convocaçio da aS!tQm~

bléa geral: a maioria requerida ~raa validade das deliber8ÇÕ8!l
fi o modo aa vdllçio.
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Pl1ragrapho uníco. Além das deelaraçães exiBidas na dispo.
sição anterior, o ectc conatltuttvo das sociedades deverA tamilem
conter, mas sem a pena de nullidade :

]0, a l'esponsabilidade assumida pelos aocíoa ;
20, a duração da. sociedade, que Dão poderá exceder de

10 aanoa ;
3°, a repartição dos lucros e das perdu.
Art. 15. Havendo omíssãc no acto constitutivo, prevalecem

as eegutntes disposições e
1-, a sociedade duram 10 armes ;
2', os lucros e perdas serão divididos ennuetmecte, mEJtade

por partes iguaes entre os social e metade proporclonal.
mente á. quota de cada um, deduzidos 10 ~. do total para o tundo
,le reserva;

3"', cada aceto 86 terá. um voto, qualquer- que seja o numero
de acczea, e não poderá representar por procuração mais de um
eccío :

4", os socroe são todos scnuenos.
Art. Iõ, As sociedades ccoparatíves, qualquer que seja a

sua natureza e rõrma, só poderão nmcctoner validamente
acpcís de preencherem as formalidades eegníntes :

I"', depositar em duplicata, na Junta Commercia.l, e, onde
não houver, no registro das bypotbeeas da circumscri~ção da.
eéde da. sociedade, exemplares dos estatutos e listas ncmtnettvea
dos scctos, do que será dado recibo, incumbindo ao omcial do re­
o:>;lst1'O rometter, por tntermedtc do Juizo oommeretej, cópias á
Junta commeretat na capital do Egtado;

2", renovar semestralmente. na época merceda pelos esta­
tutos, o deposito da lista dos aoctose as alterações quo houverem
-offrtdc os estatutos;

3", remetter Igualmeute, para o mesmo fim de que tra.ta. o
n . I, cópia da ecec de Instalfação da sociedade, devendo esta
declarar o valor total das Quotas snbscriptns, a extstcncta em
catm das rn.poesencíes recolhidas por conta dellas e sendo
eeslgnada tio sômeute pela. admtnistraeão eleita ou escolhida,
única responsavel pelas affirmações do seu conteúdo e sujeita. ás
penas, no caso de fraude, de 200.'1; a 2:000$, impostas pelo juiz
oommercíal.

Art. 17. Toda sccteduda cooperativa terá em eua eéde,
sob a g-uarda da administração, um livro, sempre patente, DO
qual será lançado, erõm do acto constitutivo da sociedade, o
«eguínte :

1°, o nome, eognome, proftslllio e domicilio dos GOelas;
2", a data de sua admissio, demissão ou oxclusão;
3°, a conta corrente das quantias entregues ou retíradas

por cada. um.
Esto livro será. aberto, encerrado, numerado e rubricado

pelas juntas eemmerciaea, onde as houver, ou polo juiz com­
merctal, nos outros Iogeren,
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art , 18. Os socíca receberão titulos nominativos, contendo,

além do coniraoto sooial, as deol&raçõe8 relativu a ca.da um,
a.aigna.das por elles e pelos representantes da. soo1edade.

§ 1.- A admi58io do soo10 ee verifIca mediante sua aHlgna­
tnee no livro, preoodida da data. d6&Dte do nome.

§ 2.° A demi8llão do 800ia se f'a.z por averbamento, lanoado
no reB~ctivo titulo nominativo e Da livro, ã margem do nome,
assJgn8.do pelo demissionario e pelo representante da eceíedede,

Quando este recusar averbar a doml8São, o eoctc recoreerã
li. natificaçã,o judicial, livre de seítc.

§ 3.° A esctusão do 5OOio, que só pOOerã. ser declarada na.
tórma dos estatutos, 8erá feita por termo escripto pelo ge­
rente, que relatará. todas as ctreumstanelea do facto, o tran·
scraverá no livro do registro o remetterá, sem demora, cópia.
registrada, pelo Correio, ao excluído.

Art. 19. O eoelo demíseíonaeío ou exctuíüo e, em caso de
morte, raüeacía 011 interdloção do sócio, os herdeiros, credores
ou curadores não poderão requerer a liquidação soctat.

Peregrapbo uníco , 'reem direito:
a) o socio demisBiona.rio ou excluído, a retlrnr lucros ou

donativos, sem prejuizo da reaponaablltdade que lhe competir.
conforme o ultimo balanço do anue da demissão ou eIclusio e
a sua conta corrente, não se compu 'ando no capital o fundo de
reserva, a que só tem direito exclustvo o absoluto a sociedade,
qualquer que soja. a sua preeedencía ;

b) os herdeiros, a receberem a parte e a conta. corrente, na
fórma da lettra a. podendo ficar subrogados nos direitos socíees
do ftillecido si, de accordc com os estatutos, entrarem para a
IOciedaue;

c) os credores pesaoaes do socíc laUecido, a, receberem os
juros e os lucros que couberem ao devedor, e a sua parte aõmente
depois da dissolução da sooiedade;

d) os curcdoees dos SOCi08 tnterdtctos. a optarem pela retí­
rada. ou pele conti.nuação dos seus curatelados na sociedade, nas
condições das Iettrea a e c.

Art. 20. O sacio domísstenarto ou exelutdo âca pessoal­
mente reeponsuvel, nos limites das condições com que foi adrmt­
tido e durante cinco anuoa, contados da data da demissão ou
exclusão, pot- todos os compromissos contraüídos antes do fim
do anno em que se realizou a demissão ou exclusão.

Art. 21. O valor nominal de cada ocção ou quota, que
será. nominativa, não poderá. exceder- de 100$000.

As aceões ou tttuloa são tntransrenvets, salvo autorização
da administração ou da assemblõa geral, conforme preecre­
verem os estatutos, e sómente depois de completamente pagos.

Art. 22. Cada anuo, na época fixada pelos estaiuios, a
administração tcventarã um balanço, que ser! publicado, coa­
tende a indicação de todos os Valores moveis e ímmoveís, de
todas l\8 dividas ecãvea ou passivas da sociedade e o resumo de
todOll os compromissos alSumidos.
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Art. 23. As cooperativas de credito agricola que se organi­
zarem em pequenas circumscriPÇÕell ruraee. com ou sem capital
aoctal, sob 3. respoeaabilídade pessoal, soUdaria e ilUmitada dos
associados, para o fim de emprestar dinheiro aos socícs e receber
em deposito suas economias, gozarão de isenção de eello para
as operações e transacções de valor não excedente de 1:000$ e
para os seus deposib.

Art. 24. As sociedades cooperativas organíaades de accordo
com esta lei podem unir-se ou Iederar-se com o fim de admittlr
reciprocamente os socíos de uma ou outra, que mudarem de
resídeucía, ou organizar em commum OIJ seus serviços.

Não podem, porém, abdicai' da prepríe autonomia e devem
reservar-se a faculdade de se retirarem da federação, medíeate
aviso prévio de tree meses, e para este caso será estabelecido o
modo de liquidação dos interesses e reapourabilldades commUnB.

As federações assim coustituidas gozaria de vanbgens
íguaes ás das cooperativas, desde que se conformem com aIJ dis­
posições da presente lei.

Art. 25. E' permittido fI'J cooperaures de que trata a pre·
sente lei t

10, emprestar sobre hypo~9Ca de Jmmoveís, penhor ageí­
cola e warrant$, estabelecendo para este fim armazene ger&es,
na fórma das lei. em vigor.

O penhor agricola JlOl!erã ser feito por escripto particular,
sendo necesearte Inll'tll'lpçâO BO registro do termo ou comarca
para valer contra terceiros;

20, emittir bilhetes de mercadorias, nos termos da legis­
lação em vigor;

30 , receber, em depoaito, dinheiro a juros, não só dos eocíca,
como de pe.esoa8 estranhas á. sociedade.

Art. 26. Revogam-se as dispOIlÇÕeS em ccntrano.
Rio de Janeiro, 5 de janeiro de 1907, 19" da Republfca.

AFFONSO AUGUlTO MOREIRA PENNA.

Migllt!l Calmon dll P/fi e Almeida.

DECRETO N. 1638 - 9E ~ VII: JA:-;EIRO DI, 1907

'\ utoriza o Presidente da Repullliea a abrir ao MiniBterio da Guerra .,
credito de 1.705:130$205, supplemeutar á verba i~ do 3rt. 9<> da
lei n, 1453, de ao de dezembro de 1905.

o Presidente da RepnbHca. dos Estados Unidos do Brazil:
Faço Sl.bel" que o Congresso Na.cional decretou e eu ssuc­

cíonc a seguinte resolução:
Artigo unlco , E"o Presidente da Republlca autorizado a

-abru- ao ),lini"Jterio da uuerre o credito de I, 765:';:10$-'>05, sup-
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plementar á verba 10" do art , 90 da. lci n . 1453, de 30 de
dezembro de 19O5, para -oceorrer ao pagamento de soldos,
et&p38 e gratitlca.çÕelJ de praças de pret; revoga.das as díepost­
çGes em contrario.

Rio de Janeiro, 5 de janeiro de 1907, 190 da. Rapubllea,

AF~'ONSO AUGUSTO MOR.EIRA PENNA.

Hermes R. da F<lnsecH.

DEGRIo:TO 'c , 1630- DE 5 DE JAN8lRO DE 1907

Autoriza o Presidente da Bepubllca fi. conceder um anno de licença,

com vencimentos, ao marechal Francisco tle Paula Argollo, mi­

nistro do Supremo Tribunal Militar, para tratar de "ua aaude,

o Presidente da Republica dos &<it.ados Unidos do Brazil:

Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sane­
eíono a seguinte r8ll01ução:

Artlgo untco. Fica o Presidente da. Republiea autori:tádo a.
conceder um anuo de licença., com todos 08 vencimentos. al.l

marechal Francisco de Paula Argollo. ministro do Supremo
Tribunal Militar, para. tratar de sua saude ; revogadas asdJe­
pofIiçães em conteérío,

RIo de Janeiro, 5 de janeiro de 1907, 19" da Republioa.

AFFONSO AUGUSTO MOR'ElRA. PENNA.

Hermes R. d'1. Fonseca.

DECRETO N. 1040 - D.-; 5 DF. JANEIRO Dl; 1907

Auloriza o Prealdeute da Republica a abrir ao Mil1i.terio da Guerra o

credito de 30:000!, supplementar á verba H,·, 1l,t3, do art. 90 da

lei n. 143.~. de 3Q do dezembro da 1905,

O presideete da Republlca dos Estados Unidos do Bra,".ih

Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eü sane-
eteno ao seguinte resolução:

Artigo untcc. E' o Pceaídente da Republicn a.litorizl'do a.
a.brir ao Ministerio da. Guerra. o credito de 30:0,)0$. supple­
mentae â verba. 15"-Material~n. 23, do art, !]o da, lei o. 14lS3.
de 30 de desembro de 1905; revogadas as disPtJilições em ooutft...
1'10,

Rio de Janeiro. 5 de janeiro do 1907, 19" da RepubliCl&.

Al'FONSO AuttUSTO MORElJU, P&NNA.

H6rmes R. da Fonsecu,



A<lT08 DO PODER I&GISLÃ.TIYO

DECRETO N. 1641- DE 7 DE JANEIRO DE 1907

l'rovi,lencla sohre a expulsão de cstrang(liros do tcrr-itorto
nacional.

o Presidente da. Republloa dos Estados Unidos do Brazil:

Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sane­
eteno a seguinte resolução :

Art. 1.° O estrangeiro que, por qua.llluer motiVOt compro­
metter a. segurança. nacional ou a tranqUIllidade publica, :Póde
ser expulso de parte ou de todo o terrttorto nacional.

Art. 2.- São tambem causas bastantes para. a expulsão:
I", a ccndemnacão ou processo pelos tetbunces estrangeiros

por crimes ou deüctcs de natureza oommum ;
2"', duas ccncemneczes, pelo menos, pelos teíbuneea bra.zi­

rerros, por crimes ou dolictos de Datureza. commum ;
3", a vagabundagem, a mendioidade e o lenocinio compe­

tentemente verificados.
Art. 3.° Não pôde ser expulse o estrangeiro que residir na

terrif.orio da Republica por dons annos continues, ou por menos
tempo, quando:

a) casado com brazileira ;
b) vtuvo com filho brazileím,
Art. 4.° O Poder Executivo põde impedir l\ entrada. no

terrucno da Republica. a todo estrangeiro cujos antecedentes
autorizem Incluil-o entre equeuee a que se referem 0.<1
arts. Iq ea-.

paragrapho untco, A entrada não pôde ser vedada ao
eaerecgeírc nas condições do al't. 3°, si tiver se retirado da
Republtce temporariamente.

Art. 5. 0 A expulsão será individual e em fôrma de acto,
qut: será expadido pelo Ministro da Justiça o Negccíos In­
tenores.

Art. 6.° O Poder Executivo dará anuuermente conta ao
Congrosso da execução da presente lei, remeneadc-Ibe os
nomes de cada. um dos expulsos, com a. indicação de sua na­
cionalidade, e relatando igualmente os casos em quo deixou de
atteuder á requisição das autoridades estedoees e os motivos
da recusa.

Art. 7." O Poder Executivo fará. notificar em nota omclaI
'llO estrangeiro quo resolver expulsar, os motivos da deliberaçio,
concedendo-lhe o prazo de tece a. rnnta dias para ee retirar,
e podendo. como medida de segurança. publica, ordenar a sua
detenção até o momento da partida.
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Art. 80· Dentro do prazo que rór oonoedido, póJe o estran·
geil'O reeorrer para o proprio Poder que ordenou a. &xpul8io,
si elIa se fundou na disposição do art. 1°, ou para. o Poder
Judiolario Federal, quando proceder do disJ??sto no art. 2°.
Sómenieneste ultimo casoo recurso terá eft'el\o suspensivo.

Paragra.,ho uutco. O recurso ao Poder Judiolarlo Federal
conslllt.lrá na justiftcaçã.o da' falsidade do motivo a.llegado,
feite. perante o juizo seccional, com eudíencíe do míuíeteeto
publico.

Art. 9.0 O estrangeiro que regr&8SILr ao tarritorio de onde
tiver sido expulso será punido com a pena de um ao tres annes
de prllão, em processo preparado e julgado pelo juiz seccional
e, depois de cumprida. a pena, novamente expulso.

Art.. 10. O Poder Ex.ecutivo póde revogar a expulsão, si
cessarem as causas que a.determinaram.

Art. 11. Revogam-se as disposiçOes em contrario.

Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 1907, 19° d:\ Republica,

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA. PENNA..

,oiUgulto Tatl(wes de Lyra.

DECRETO No IG42 - DE 10 DE JANEIRO DE 1907

Ragul;! O~ \'~nGilll.nh,s dos en.pregndoe <.lo I,a],ol'alorio Chhnico
Pharnmceutico Militar.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Buzi! ;
Faço saber que o COngresso Nacional decretou e eu sane­

cíono a seguinte resolução :
Art. 1.° Os empregados ctvts do Laboratorto cntrctcc Pliar­

meceutíco Militar pereebeeão, desde a. data dosta. lei, 0S seus
veneimantoa, da uecordo com a tabella. anueaa,

Art. 2.° E' o Presidente da. Republica autor-Izado a. abdr o
necesseno credito para execução desta. lei.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro. 10 de janeiro de 1907, 19° da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA P.&:-!NA.

Hermes R. da Fonseca.
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'raceua a que se refere o art. 1" da presente lei

Cargos Meos'lr ""lnual To\.ll.l

fl:lCl'ipturario., ,.' .•.•...•.. 30O! 3:600$ 3,;I agente e despachante••...•• 250 3:{]~ 3;00 ,
3 escreventes de la otesee.•.. 'i J :80 5:4.
3 ditos de ~ classe•........•

"
1:440$ 4:320

I porteiro .••••.•. , ......... , 150 .,8a .,
I continuo ..•..........••.•. 12 1:44. 1:4'
J manipuladorea de r- classe. 150j; 1:80 9i5 õnoe de 2~ classe..........

l~~
1:440$ 7;2

5 ditos do :,\a classe •....... , . " "08~ 5:400
4 aprendizes de I"' classe..... 60 720 2:88
·1 ditos de 2,' cresse.....•.•.. 5 . 600;; 2:400$
6 ditos de 3" ctasee.: •.•. " •. 308 36012"m3 encaixotadorea.• , ., .. ,. , . , , 00$ 1:1)80 3:240

Jü serventes (diár-ia de 3.S)••••• 1:095, li:52

G9:36O$

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 19{)7. - _1ffonsQ Augusto
Idoreira Pc.ma.

mWRETO x. 1643 - r>E 10 DE ,JANEIRO DE ID07

\UIGI';za (J GorOI'lJ<) a ~hl'jl' ao Mini.kl"O da Guerra o credito ,'''_
lraor<1inari" dI> 8:000$. dealiuado no pa:;alllcnlo do ordenado que
compete de 1903 a t!106 ao mestre da oâlcina de obras brancas
du exuncto Ar5cnal de Ou<,na tio E~ta,k da Bahia Antonio
Bento Guimarães.

o Presidente da Repuhlica. doa Estados Unidos do Bl'azil :
faço sa,lwr que o CungI'QSSo Nacional decretou e eu SEUlC­

dODO a seguinte resotu-ãc :
Artigo uníeo. E' o Presidente da ítepubífca autorizado a

abrir no Minísterle da. Guerra o credito extreerdínaeío de 8:000$
para cccorrer- ao pagamento do ordenado de Antunio Bento GuI·
marãea, mestre da ontctne de obras brancas do exueceo Arsenal
de Guerra da. Bahia, nos annos de 1903 & lDOO; revogadas as
.uapoetcõee em contrario.

R.i,) <lo Janelru, lO rte janeiro de j907, 19° da. Republfca,

ArTO:'\So .\U,;USTO i\IORI:IR.\ PEN="'''.

Hermes R. df! rOf!UC(J.
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DECRETO N. 1644 - DE 10 DE JANBIltO DE 1007

27

:\lantla reverter- ao serviço activo de Exercito o general de
divieâo gratluatlo I'C ormado Antonio Adolpho da Fontoura

Meuna Barreto.

o Peesídente da Republiea dos Estados Unidosdo Braall :
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sane­

cíonc a.seguinte resolução:
Artigo uníco. Roverte ao serviço ecetvo do Exercito com a

patente de general de brtgada, independente de vaga c sem
prejuizo do preenchimento das que poater-íormente se abrirem,
o general de divisão graduado reformado AntonIo Adolpho da
Fontoura Manna. Barreto, não se Ihe contando, porém, para er­
teito algum o tempo passado na situação da. reforma, a partir
de 18 de novembro d61903; revogadas as ôíspostçõesem een­
trarío.

Rio de rancuo, lO de janeiro de 1907, 190da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

DEC!WTO N. IIH5 - DE 10 DE .lA'<EIRO D8 1907

Autoriza o Presidente da Republica a crea r no Corpo de
Bomheiros mais uma compauhí a que eer á a _6~, e a r e­
formar o regulamento vigenee , dando outras proviQ.iiü,:;;:

o Presidente da Republlea dos Estados Unidos do Brazil:
Faço sabe!' que o congresso Nacional decretou e eu sane­

dono li. resolução seguinte,
Art, l.0 Fica o Presidente da Rcpublica autorizado a crear

110 corpo de Bombeiros mais uma companhlu, que será a ü& e a
reformar o regulamento em vigor, fazendo a'> ctterecõee 'con­
stante'! da tabnlh annexa.

Art. 2.° As modifkações a introduzir UI) regulamento não
artectarão os direitos rererontes á reforma, promoções a venci.
mentos que aos oüícracsc praças do mesmo corpo são garan­
tidos no actual c nas 10lS complementares e espeetaes depois
dellas promulgadas.

Art. 3." Ficam equiparadas as gratificações dos ~ciae,~
do Corpo de nombcrroe 1l,! dos.postos e cargos correspondentes
da Força Poheíul, excepeno fCIta da do commenôente, 0, igual­
monte, equiparado o soldo das pmças desse corpo ao das praças
da mencionada Força,
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Art. 4.G Picam croudus os lagares de um assistente do
material, um 20 cirurgião, um medico adjunto, deus phl.l.l·.
maceuncos adjuntos e seis chefes de eetacões. sendo estes
exercidos por uírcros. e bem assim os de um medico oculista,
um clrurgiao dennsta c um mestre de gymncaüca, porcebeudo
todos esses funoclonnrios os vonetmontos constantes dn men­
cionada. tabella.

Al't. 5." Os cargos de inspeotnr geral o de asststeutc do
tnspeetor geral serà'l cespcctivameute uecupados pot tenente-
coronel e major. .

Art. li," O proaidcntr- du Rcpnbhca fará. as ueeesenrtas
«peruções de credito para a exocncão desb, lei.

Art. 7." Revogam-se as dispoaicêcs em contrario.
Rio 111' Janeiro. to de janch-o .tc I(}O" 10" da Ropubiica .

AFFO:'l:SO AL'Ot'~T(l ~IOIl.F,mA PENNA.

DECRETO N. tose - DE 11 DE JANEIRO DE 19,),

COfl'if'C n altcl";,,:50 c.».. (I'''' roi pnl.licada J lei n . ttln, ,Ic 30 de
dezembro ac rnue.

o Presidente da República dos Estados Unidos do Brazil,
tendo em vista a Mensagem D. '2, de 7 do corrente mez, que lho
dirielu " P:·~~:..:.:.l..l"" uo Senado Fedoral e que osso acompanha:

Faço saber que a lei, fixando 11 daapeza geral da Republica
para o oxercícto de 1907,e dando outras providencias, publicada
pelo decreto n. 1617, de 30 de dozembro ultimo, deve ser
executada observando-se a segutntc alteração:

AI'L. lR, rubrica 27,' - ccmmtssão em pniz eatrnngelro
- gubetítua-se a primeira parte pelo seguinte :

« Augmentada do 111 :200.~ (': .~o.onO) para attender ao
pagamento de passagens, ajlldas de custe o vencimentos, em
paiz estrungotro , d, comrutssãc tisc'a!ü(ulúra das obras dos
navios em construccâc e do pessoal artistlco cusntar. de seis
eapttães-tenentna enviados para se aperfeiçoarem em natudoa
e mais pc-soai put-a uovíos em commíssão no eetcangetro.»

Rio de .tanelro, 11 uc jaocírc do 1907,19" da Rcpubltca,

AFFONSO AUGUSTO M')Rl':lRl\. PENNA..

Dcdrl CHmpülu.



TabeUa a que 39 reterem os artll. ãe e 4° do projllcto n. 1645

n::~C1Mf::"lTO ANNUAI, • e

Gr a d uac ô ea Semme 'l:l.~
TOTAL GERAL.-CI,ASSIFICA..9 À() HU~ CAR(;(lS

I I jFardamento
-.

Soldo Gr e ttficac õea Etapa ~~•
-

',O!;,,'Crnnruuulnnte ,lo ccmpauhm...... Cfl.pitão..•...... 3:40CJ$OIJO I :OR'l.';;O(}() 2 55C:;~OO ............ 1 .'O~O
C()~djrl\'all1.r, . ..................... Tenente. , ....... 1:680$0:10 (;:IO$ÜOO 2 299 nu ............ 4:57, 00 1 4:579, »o
<;II'I,1S de CStllÇI)('S ...........•..... Alfer-es •..• ' ••••• 1:440$O(liJ ÔOO$ .(}() 2 044$000 ............ 4:0R4 00 2 8:16~OUO

lo sargento .... , 9H~,~,O(l .............. 511~00 157
~

1:653$:,00 1 I :653~500
ncru-ãvc mandudores .. , '

,
20 sargento..... 839$5(JO 51! 00 15/ 1 :50;$500 4 6'03ijOoo.... ." ........ .....
scn-íots ..•. ,.... R03..;OOO .............. eusooo IS', "O 1 :471J.t00O 3 4:41 000

·P."lI!Hbs macutntstas .............. 2" sargento ... ' .. 8:3~:$.'){)O . 492;i50 5111°00 157 10 2:000~ 1 2:00( !50
T,'j""lil'(JS JiI<lCllillistas .............. Furr-iers ......... 80::1$000 23/$wu ;)11 000 157 000 1 :70~ 2 3:416 ·:>00

rauos do esqun-
dra.••....•••• 766:fiOO .. ..... .... .. . 511$000 157;0 I :43~00 8 11:476$000

aonrbetros ....... 7:1o.:;HIIO ...... ... .. .. . 511~OO 157 00 1;390 000 81 113:23~OO
Aprendizes ...... 54/$'lOO ............ 511 00 157 U 1:215 00 16 19:44 UO

-
120 180: 457$75{)

lll'aljlkação para o I ~ sar-gento ('8-

«.dauto (Ia l- cnmpanhia. ...•.... ... ............. ...... ... .............. .......... ........... .......... .... 240$000

180:697$750

=-
nspl'dnl' eeral ..................... 'rcncnto-coronet, ... ....... .............. 511$000 ........... 511$000 J 511$000
[1l~!'p,~IO!' <lu servícc snnitar-io...... Tenente-cu i-onor

graduado. , ... ........ V!ill$lI(}O .......... ............ 001 - ~~º O(JOAsstsrente do material ...... , ...... ~1aj(),·...•....... .......... S;4!)O$lIIJ I a:O~;f;:WOO ............ 8:46(; 00 1 '''.6 000V,;istente du pessoal •......... ~1ftiol'.......... ~J{jO$"OO (jUI)$OIlI) 511$000 · .......... 2:1)71 000 1 2:~~ 000'op;umJo cirurgião ................. ülJ,it;io ......... 2:-100*llfl{) I : HO$llfll) 2: 5;';,$1 )00 , ... ... ..... G:3!Y.í 00i) 1 6:3 000
Medico adjunto.................... 'reneuto......•.. I :6KUSU)O I :5f,U,,1 lOO 2:~~1'Jt500 · ..... ...... 5:53 O 1 5!~~~Pharmaceuueo adjuntu.....•..•••. Alferes•........ , [ :440$000 720$000 2:U44$00U ·.... '" .... 4:20;0l1 2 8:4 O{)
Chefe de estação ................•. Alferes .......... 1:440$000 (){)U$lJOO 2:044$000 ............ 4:08 00 fi 24:504 000

,

Para Custeio de uma bandn de musicn, cujas praças serão tiradas dente-e as ,Ia 6" companhia..•............. .......... 6ggg 000
Para equtparcção do soldo elas pr,~ç:ls do Corp., ás da força portcíar , ....... , .......................... , ............... 17:5 000
Para. ecu.parecõo d~~ gTati~caçõe~doa omcteos do Corpo ás de postos n cargos correspondentes da força pnticial , ....... 7~!Õ 00
Oratllicaçao ao me.ítco oculista ......... , ...........................................................................

r;~ OOJIdem ao cirurgião dentista ................................................................. ' ........ " ............. , 1 ;:::rIdem ao mestre do gymnastica ..................... , ..... , .................. , ...................................... I; O

273: 552$250

Materi"l

Atugue! de prertíoe para. moradia dos omcsaes contemplados no presente quadro .... ......... , ............ " ............ 18:54:
Para equiparação da gratificação para quebras ao cepttão-m-souretrc, eoerespoudente á da força polioial. •.......... 24 O

292: 332$250

s

Rio de Janeiro. 10 do janeiro de 1907.-Augusto 'l'aoorell de Lyra.

LegiBI&t,yo _ 1007 _ Pago 28 _
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nEcRETü N. 1647 _ DE 28 DE 1>1....10 DE 19:)7

'9

Approva :I Convenção assignada , na Ha ya, por varias Po­
tendas em 29 de julho de t599, pera o ajusto pacifico

dos ccn â ie tos in te r na cio nae s,

o Presidente da Republica dos Estados Unidos do Braait :
P.1,ÇO saber que u Congresso Nacional decretou c cu sane­

<;iUJlO a resolução seguinte:
Artigu uutco. Fica. <['.:J!)l'ov<l,.la a. Convoncão para [I, :;:0­

tucêo peclnce dos conütctos internaclOllaes, aseiguuda, na
Haya••1. 29 de julho tI;. ISUU, por divcrsns Potcucias ; l'E.'VO·
gndas as disposições em contJ'.wio.

Rio de .ran.... h-o. "?.'l do maio ,I.... 1\)07, lHO d,t Ropubliua.

m:CHETO N, I"j~ - DE 31 D; ~JAlr) DE 1907

Autoriza o I'ro"iden~e da Repnhlica a .,.l!ril' ~o Xlin i stcric da Jus­
l,ip c ;';ego~;os lnter iorca .) cl','dHo oxkaol'dinario de 1O:(j~,1~4~)6,

para p:lgament" "I~ dtversas dr~pHu~ no Senado Fe kr,\I.

(I 1'1"'<i·ipn1t' ,h I;PI'lll)Ii,:,.\ dos Fsuido. tuidos (lo nl'azil:
::a';o salwl' '111" " n'l1gri)~"n "'::1;t'i"na,! 'ec.eto.r e ou

~;\Il<'(:in!lo n r,'s',I,p,'.'i'·, sczuíutc .
,\l'!i:.!1l nntcu. ,.:' " I'r<'""i,;~'Il1.' 11<1. l.cpuhhcn.•wtol'izat!o

u ••tu-ir. pelo \!IIJi-I<" I" ,!;I..Iu<tiça. (' .\l'Jqcio~ lutet-ios'es, o
~'l'(',lltll C~jl>lf)I'dllllll" ,1,- IIJ.(Ji;ls,15ü, ..sead.• 'l,::!;:;; pOlJ·'\
l,a~ame"t() .ll ilwlwZil~ :,'if"I~ Ih! ~eJHd\) pnr oeeasi;w ,h
;lplH·a.~io <In clcio;ã" pl~'si,!l:ndltl c \\'1.~' aolomuidado, (11' Fi .to
uovemlu-« d('si" ann» (H/O;); "!:l!)<-!SOIG.p:tl·u' jUI,!'1':wntn iI;\~

_"I"I'atilic;\lÕ{)~ a,l,]il'i ""w-s '[1l1.1 c-uupctcm ao,,:> emprngtulos ,Ia
secretarie do senado e e(lII~I;\fltt'S 110 quadr-o or-garuz.ulo de
ucecr.to com a dclll-eraçáo do mesmo Senado, do \j de no­
vembro do cor-conto ;\Illln (l\JJí\); :::000$ IHnr:!. pagamento de
despezas feita.~ com a limpeza do cdtüoro e moveis e de sa­
tartos de servente- ; ~!t'O."; psra pecamcnto dos vencimentos de
11m omcíat d3. socrcuu-ia, desde 18 ,I,) corrente mez de de­
zembro (1906), data da sua nomeação, atl} 31 do mesmo mez :
256$6-18 para pagurnentc dos de dou» continuas, cor-respondendo
ao mesmo penodc ; 1,:,8fI2 para o <lo accresctmo dos do
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por-u-no tl;~ «ccrctartu, PIH igual Jil)J"iolio; 14,'.; para o tlu accrcs­
cimo de lU ~ó, dos do ajudante desse porteiro, também do IR
li 31 de dezembro: revogadas as dislJOsiçõcs em cocerarto.

Rio [te .rauclro, ~I de maio de ID07, 19°da Rcpublica.

AVFO=":;:O AUGI;STO MOREIRA PENNA.

DECRETO N. 1640-DE 4 OE: JC"IlO DE 1907

~iatll,-m " ,\il'cilo d"s aspil'anle, a CotHlHlssarios quc não foram ínoluides
II~ refor-ma por que passou n classe, ficando addidos ao Corpo (t\'
Cvmuussarios , aguardandc '-;l_~a~, num de serem promqvidos,

o Presídontc r!a Rcpublioa dos Estudos Ijnlúos do Braaü
Faço saber quo o Congresso Nneíoua! decretou e eu sanccíono

:\ resuluçân seguinte:
Artigo uuíeo. Os aspirantes a comrntssartos U,1, AI'mada que não

üu-aru tucturdos na rorormo por que passou aquctte cresse ücaeão
addhios uo rcspceuvo corpo, lIgllll.l'(lltllll<J vagas, afim de serem
pi'omuvhlns ; revogadas as disposições um contrario.

Ri.. rio .innciro. 4 .tc i linho do H)(li. 1\1" (h jtepubuo.r.

AF!'oNSO ArOl.-'STO ;\IO!tEIRA PE;";:"A.

Alcxa"drÍ11o Feria de Alcl1cal·,

uECHETO N. Hl50 - »a u DE JU:>I:1I0 DE 1907

Concede a pensiio mensal de 250$ á l"iU,-.1 e aos f"<lhus ,to teuentc-corono t

inn"ctn<:iu F.1Iorici.. ],'m'l'o'ra <1e :'Ilallu_<.

o Presidente da Ropublica dos Estado« Lnídos do ueaatt
Faço saber que o Congresso Nacional decretou c ClI sancctono a,

resolução soguínte ;
Art, I. ~ E' concedida a pensão mensal de 250$ li víuva e aos

ntuos do tenente-coronel tnnoceccto Fabricio Ferreira de Mattoil.
Art. 2." A referida pensão seea dtatribulda assim: á. vtuva oa­

1101'<1, 125$ c os outros i2.'5$ serão igualmente repar-tidos entre os
filhos, revertendo em ravor <Ia. viuva 09 quinhões pertencentes aos
que, nos termos da lei, os forem perdendo. .

Art. 3.° Todas estas concessões serão orto-ttvas quanto á TIUV<t
mantendo-se a mesma no estado de viuvez e, no caso contrario, re-
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ver-tertt SOU quinhão em bcneücío igual aos filho>: menores e filhas
solteiras.

Art. 4. 0 Fica o novcmo autorizado a.abrir o credito necessaeto
para. immediata execução desta. lei.

Rio de Janeiro, Gde junho de !DOi, 19" da Repubítca .

.'\rTO"SO .'\t:(;USTO ~IORBIR..l. PEl"NA.

David Cr'mj,is/(!,

"-uloriza o Prcstdentc ,j[, Itcpublic a a levantai- em uma das precas desta
Capital um monumento no almu-antc Barroso. commemorafivo ,I~

batalha do Hiachuclo ,

O Presidente dlt ltcpublíca dos Estado:'! Unido"! 110 Brazi!
Faço saber que o oongroaso Nacional decretou e cu sanccíono

a. resolução seguinte
Art, l ," Fica o Presidente lIa Republiou cutoi-rzado u Ievanrar

em unia das praças desta Capital 11m monumento ,,0 almtruntc
Barroso, commemornüvc da batalha do Ríachuclo.

Art. 2." Sm',t desde j;i consignado para o fim intricado no <ll'tllm
antecedente o credito de 100:000$000. .

Art. 3." Revogam-se ,18 dtepostcõcs em conwarto.
Rio de Janeiro, lO de junho de IOOi, InQ da. Rcpublicn.

AFFO",\10 Al'GUSTO MOREIRA PENN.\.

AtI.!1HSfo Tenores de LY'·(I.

DECRETO ~. 11";,,2 - jlE I~ Dl:: JrNlIO DE In07

AutoriM a reforma, no posto de alferes, do eurermeu-c-môr do

Hoepit.al Central do Exer cíto Henr-ique JOBC ,la Rocha.

o Presidente tia Ropublíca do.s Estados I'nídos do BI':tzil:
Faço saber que °Congresso Nacíonal dCCI'CtOll fi eu saucotono

a. resolução seguinte:
Artigo uruco . stcn o Presidente da Repuhltca autor-izado n

reformar no posto do alferes e com o soldo da tabeIla em vigor o
enreemctro-mor do Hospital Central do Exercito Henrique José da
Rocha.

Rio de Janeiro, I:l de junho de HJ01, 19<' da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

lIermes R. da Fotlseca.
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m':cIU:TO :"l'. 165.1 - DE 13 DE JUNHO DE 1907

.\ut.orir,n a n.ber~llra do ere.lito d,' 35:00()$. peea verificar, por experieDclal
adequadas, c vlllor do exploaivo offerecido pelo Dl'. Alvat'o Albertod.

salva,

() prcstdeute da Ropublioa dos lcstcdos Unidos do Rl'azil:
FaN saber que o Congresso Nacional decretou e eu enncoícno

;I. resolução seguinte: .
Artigo unico . Fica o Presidente da Republlea autorizado a

.cln-ir- o credito de 35:000.~, para verificar, por expcrtcncías ade­
quadns, o valer do explosivo orrcrectõc ao Governo pelo m. AI­
Pl'O Afbcrtu da. Sily;~.

Ilil) ,lt' .t.meiro, 1:) do junh» ,lo lflOi, 100 ,h República .

.h 1'0;\·0 . \l-'_'!,q<) .\fonElRA PE;çl':A.

Hermes R. (la Fonseco,

PECIlETO s, I (,f,4 - lO!: 131>1:: ,'l"NIIO UE \007

1\,·,.I,d>,·I,,· ;H ",,,"p,,nili,,' ,I" .11,,·'·noli/03 mar'inhriros nos ust e-tcs do
Pàrnnú , l'>pirilo SanlCl, Rio G\';'n,k ti,) "'H'Ii', l'ianh) ,\1I13zQn(l~,

P ..r,; Ri.' .1r .raur-iro ~ S. 1'",,1<>.

n 1'1'8,<i.1 1:0) (I:~ lklllllJ!il';~ ,l,n !·:~I_··.lo.' t.utuos tio uraatt :

F;1,:O "',(1)(:1' '1111: <I runvre-so :\ao.:"Jll,tl acerctou e eu sanceronoa
.··,)llh:,')·' ~c~lIinl.C :

'\ ,,1 I.", \l"iH tlns 1),,'(lJa.~ do apl'en·liz"< ru.u-tnhctros {)Xl~t<'llte",.

li",\ " (:, ",-1'1'11" ~tat,'H'j7.:1..1,' a. r-rcar- outrn- 1J'-'8 E"l :HJ<).~ do Amazonas
I':ll':i. l'i''-IliI)-, Rio "J'anil,' dn J'\"l'f". l';~pi!'iin vanto, Rio de Janeiro:
:-'. Paulo" Pn"'lll,L:i 111<',1[(1-<. '1"') ;h condiçõr" nnancctras <In p:d:>;
iWl':HHI,il'Pi'l.

,:: I." AS l'~('ula~ ,,<,!,i\., d:',,~~ili<-:,d:.~ "IH <l1l~\S ,,,~tc'gOl'ia~­

pl'imal'il~ n mutc!o.
~ Z." O nuveruo I:u';( "da~,;Lk.l"i'(u d,' .u-ccr-Iorom a nupor-,

':,0,'1", ;lf~ ~n,I", 'Ima. () tíxm-n H rO~,~()"t .
.\rL"':." .\s escolas de all]"'ll,lize~ ,leL'I:~'l'iiiJ do ora em .teeatc dó!

":" ,:unl'lIillldadas netos ya.pH.:\es dos por-tos e terão pessoal ndmínis­
!,l'atIV') ]']")I)1'IU, c,;.~\th!!l"s ü"mr(l os o.uoíaos de reconhecida com­
f'<1l_"Il<~i,,-.

f';'l'l!r~:l.pll'J unh-o. c.crc ce-oto, al,'m do que for exigido a bem
d:l ('<lll":V".~u phys)(·(t 0:10 eu-ruo elementar e pmâsstonal, disporú
,1" um uavm d" dlm!'ns"e~ apropriadas n convcmentomcnto appn­
l'd!l:~t1n pam, a. PI,,,,tlO"l. tanto da pnrtc ll1,1,I'itlllla como li., míütar
,h rH'ofi~~5.u,
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Art. 3. o Os marinheiros procedentes das escolas que durante otempo de serviço acüvc houverem bem procedido terão direito, nasituação de reservistas, a empregos correspondentes ás suas habili­tn.çõesnos nrsennes, nas capitanias c demais repartições da marinhae nas alfandegas ,
paregcapho nníco. A~ eompnnhias ou r-mpreaas de uavegaçãcque consunnrem o pessoat do t:Ol1VCZ c de macjuuas de seus navios,com dum terço_,;, pelo menos. nesses reservistas, üonrãc relevadasdas despozns de omotumont.i- roreroutcs a vistorias, dospacbos deJlil.peis c ,~ um abaf imeuto na fax'. .tc praticagem de !O a. J5 %.
Ar!" 4. n A~ escoras que <lpÓ_~ dou.~ u-tonnros da presente lei nãopl'uunúrClll l)(~"soa! un J'~Z~" ,i(' :):) ':, de -uns re-pceuvae lotaçõesserão cxtinctas,
Al't, 5, o O tiOICl'J]O ahrirá. o-, uecessru-íos credites para asde'llCza, com a execução desta lei,
Ar/.. li,O Revogam-se 11' di~po<:ições em contrarto.
I~io de ,iaIlUil·.>, )3 .Iejunh- de l\}O7. 19" lia. Repur.lica ,

,\"tori1.a o I'r"sidonle <l, 1l,'pnl.liCll " C·.'IlCJ,j"r ao Dr-. Paus lo
Alves ,l~ BtilO o pnlllio rle yia~Clll a 'jtlC tem df rcit o , e Já
ollh',l~ p r o vidcncias .

() I'!'CSiú"lIlC ,h tl"plll.Jic;~ do; Est..t1os Unidos de nrazu:
Fa','O ~,~hcl' '1'1:' 'I O'II,"l"\~',:~'1 _,:v,jOllal doei-c-tou 1) "U ~alll'"ivlj(J" ]', "()!llr;:'o('~ui ;1':-.
_\l't,j~0 U11Í<"n. r-;' n 1-'1 f'~',I, 11/(' 01.1 tzoput. rcn a noi-i-a.lou, coa­,'\'dM "_0 tu-. f:\lI"[" \11" .lo I,I '10 r' premio de \' gcm., que temdn-citu, .~O)I;du-lIlf) !In,! r, I' '1'1\ -ua monutcuç.co a qU"Jlil:1 de 4:2'10.$,.JllI'U, f'vzcndo para. ·..~~e üm a rW,'l's,,,I'ia üjJC1',iÇ.1" do crodito; re­

YÜ~:Hl.s a~ di'l)(J:','I':')('s em ""I»I';\1'i;),

Rio de Jnneu-o, ri de junho de l()IJ" tu- da nopuuíca.

,



Au toríaa :, concessão de um e nnc de licença 1\0_:2" Ie nen to do

6" r egtmr-e to de <ll'lilhari:< Ricardo de Ile r r cdc .

o Presídonte da. Rcpublica d')s Estados Cuido'! do IJrazil:

Fa<;o &1,111'1' que o congresso xactonut úeci-etou c cu sane­

"iODO a seguinte resulnçào-

J\rtig-o uutco. Fica o l'l"e~ili('llte da n,:pllhlica, autorizado a

coneo.ter ao 20 tcncnu- do (~o I"'"iffic;;to de at-tilhat-Ia nrcordo

do \IOl'l'C'!O um unno de lice:lçt, com soldo (' etapa. para

tratar de "In saudr- onde lhe cunvter: l'CYOgft(!lIr'< !I.S Ji-"pu­

~iç'\oe.~ «m contr.wto.
J:j" .1(' .1a:I<"II"O, !'i 111' ,illUho d,' l.'l);, HJ-> rl ..t Rcpublu-a

Hermes R. '/é' Fonsccn,

Antcrlza a concessão <.le um 1\UUO de Iicenca ao coronel trono­

rario p capit âo l'cform<l(lo litiguei Call1lon du Pin Lishoa .

o Prosidontc da Rcputrllon do" 1-:q,Hios l'nil!os Ih BI'1\zil"

race saber que o CUlJgrcs"o Xucional decretou c cu sane­

ctono ao seguinte ['esollH:ão:

Artigo uníco . E' nulortzado o Pr.rsídento lia Republfon, u

conoodcr ,1.0 coronct 1101l"1',wio e eapitão l'l'rm'matl,) Miglll'l Unl­

mou du pln Lislnm , -pol'teil"f} da H('l"~l'tjção (lo I-:statlo Maior­

do Exovc.itc, um anno de ltcouca, ('(1111 drrotto .i etapa, para, tra­
tal' do sua saudc onde lhe eonvtov, l'('\·oga,l[t~ a< dispo:o;içuc;;

em contmrto.
ltio de Janeu'o, ,;!(j dnjunho de lUO;. W" du, Repubfica .

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA. PENN'A.

Ilornros Ii , da Fons 'C'I.
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Autori~a o Presidente da Hepubfic a a pr-o rogar por tO meses, com

ordenado, a licença em cujo guso /le acha, para tratamento

de aaude , o bacharel Manoel Joaquim de Castro Madeira,

praticante dos Corraios de Pernambuco,

o Presidente (Ia Itepubüca dos Estados t'nrdos do Bra1.il:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou c em scncctono

a seguinte resolução:
Artigo urneo. Fica o Presidente da Repuhlicu autorizado a

prorogae por 10 meses. com ordenado a licença em cujo gOIlO
se acha, para tratamento de saúde, o bacharel Manoel Joaquim
de Castro Madeira, praticante dos Correios de Pernambuco; revo­
gadas as disposiçõt'~ em contcorto.

Rio de Janeiro, '?l .to junho de lflll7, FI> da Ropnbhcu ,

AFFO;>;SO AUGUSTO :-'IORElUA PI-:N:>fA,

DECRETO N. 1650 - DE 25 DF. JUNlIO DE U)07

APPI'ü,'a " lraL).lo conctuido em 5 ,h- maio <le H10li, estabelecendo "
"rontou'a cnfrc Q Bl'aúl e a f;oloniu .lo:' SUl'inam,

O Presidente Ib HepulJliea. .tos Estados Cuides do nrasü:
Faço sabe}' que n Comn'csso Nacional decretou e C'I -ancetouo a

-csutnte rceolucôo :
Ar't.. r.~ rica a.ppr'ovudo, em t'lil;~s a~ suas d,lll.~nl;,s, (I tratado

concluído e ns Ign.ulo nrSÜI C1l.llltnl, a r. de maio .h: IUU'i, pelos
plenlpotencint-ios ~d,,~ J,:~l_a.los Uni-Ius do Rt'U7.it e dos Paius Baixos ,
ostabctceen.to a, rroutctra entre" nl'azi! o a Colonh de xurlnam.

Art. :!.Q novosam-so as dji:posiç,jes em contrario,

Rio de rauc! 1\1. :?5 .10 junho ti" 100;', u;o da. RCIHlIJlica

AfFO;';SO Auocsro MORBIRA PENNA.

/(i()-Branco.
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\'l!"'l'i,J" I'rc,j'.lcn!ú da lIel'lll,j ora a C{ ncc.Icr UI)) annode JiccnçJ, com
ordenado, ao 2~ cscripturario -la I.:J'J ,1~ )1·.,~,IJ P,'df') de Alcanrara
Bcnc\'i,lc8 <le .\l',_'u.io l,'inlta.

o PI·..~:d'·lltc ,h. Rcpublica -to- Esta-to , rni(lo~ do Brazil :
Fa. - ql)ül' que v r'ongres-o Naciona! ·!c,_'J'ol/q e cu __ ancclono a

"'l[llillte 1'...."oIU(;:1o:
Arti1!0 nnico. Fica o presidente da RC])lIblica autor-ízndo a con­

,~"df'l' ao a- ,'"el'ipl,llr;ldo ,I" C<t~,t (1;0 :\lor,h Pedro de AlcantCl.l'<t
Il(>Jll\'I"i,le~ de .\I'.1,UjO Cintr,1, lllll ;!1H"j li" !i('Pll';<I, i-um ordenado,
p"r:t 1l'aíanJ'3itlO do -au!e.

DECI~I~lf):':. 1"';1 --I":~; 1'1; ,;';1'0 l_I: IPI'7

.; !"'1'~'-.1 -, Del."",.;" 1'i.",;o1 .1 .. 'file""",'" Fd"l-,d no E,I~d'J .10 AIHR­

'W' c; ;,l"!,f;c~ r~]l~rlifCLO nu )'>\:,,,.1, .k I'''rn~'''tl'llc''o

') 1'1",.•01"11" ,h. I~i'pl,ldi<~a .10' F~i_a":I)' I·ni.].-,,, 1'0 tu-azu :

1', ,,'" ,,~I,,~,· '[llI.' I) l"":),,"I" -'''J :\i',C'''lr·j '1""1"""1.1 .' eu snucciono
~"toi'l!" 1''.:''''luI:50:

Ar-t, ]0"' FiCit'~ ]1111"U:;""i:I, l"i<"~,,1 .1., 'ruo-orn-o Fodr-rnl no E·bilo
.1,) ;\ lll:t/.IJJ)::U \O(!',Ii p,H';l,l;~ ,; i ~i:,ll j,,,,, I":l ';ll",io-:,u •.m I 'crn.ou t.neo.
~eIH]() lluutid<t." u., :n:(.Il<l,li.< gl',I((d<Jl<:;;'

.vr í • -':," Fic.:\ (l p') ter ':;';"'.'11iil'" :lllt"l·i:'.!,j" -. ;tl'l'il' us I]{XC~-

";u'i'J' n', ..:lil'j~ )'ar,. esse Ihn .
\"i, ;J.~ ',:(),-<),',l,lll_'<\ ;\~ o!i,p<l<:'."'s em .)ntl'al'io.

1';",1.' ,';\Il"iJ(I, -~7 ']Ui'lll]W d~ J\),'i. ]\)0.ln. üopnr.ucu.
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Manda aprovclêar p~",l ., qua.Iro <los empregados <1<' Fu een la ()~ guardas
das A!I'an,{egas da Ropuhlfcn 'lUC Hveeem prestado (> concurso d,'

primeir" <'n!r.1nri,'.

o Preaí.Iento .ln Rapuhliou dos Estados Luidos (lo BNÚI :
Faço s;t!)er que (, rcngrcs.o ;{,ld;)ll;d ;\:)''1'('.1''11 f' 1)11 ~'ll1l'<;ÍOI1'

fi seguinte l'C8lJ]l'Ç~0"

Al't. I." 0<> -u \1'.1;(" <la" AlftuHlega;; da l:epllblica que tiverem
pl'l's!ado 0. '"('11"11)""). .tc prinl,:il'a cowoocto a que' <>C rcrcco <J art.41
da ~HV,\ l')lIs-,!J,I,;, a·) ,[;(s 1.<.'1; da , A!fall(l';'::l_~ e' )'In.q;: de uon.tas
sorno nprcvr-ltndo ,MI"" 'l'w,ll';) d"~ cmpl"'lalo, de Frtl.en,I:\, de
prercroucrn a onu-o '1'I:llrJlll'l' ean.lid.rto, em i,":u;dd,ule d<1 c0ndiç;;l'f:.

,\1'1. '!." O~ guardas IjIlO Ii I orem ~G annus de e!fedi vo sct-víco.
liquidado na lOl'nn .Ins Icís de F'azf'IIUa.llO{l!;l':i.1I ser refoz-utados com
o solde P'1r tntou-o. nos ter-mos do al't. iz:i da Consfituicào red-rnt.

Al't, 3." O~ "'Iarl\l~ llUtitll'ão, a requerimento sou (' ouvidos a
l'C','llCilo o- cllC["'~ ,h, I'C 'l,,'·:,til·<t, !'epartiçi)f's, ser tl'an;feridos de
uma para "1I!l';' ,\11"1\01""'1, 11:'" "t' H!) ea fl ,lo> '-:l.~a, cnmo IH.I d,'
por-mutn

.u-t . 4." O, "'l:'g.,S de conuuand-uto, c s;ol-gontr,s (1.1>' -vrpu­
rações ÜllS muu-.ln- S()l'!it) adquh'Idos por acccsso. tendo-se sempre
cru vrst« ,t (,ol11')I'I·'I1"i:t. nntiguidade, conductn o lllCl'c0illlcnto.

Art. 5." O~ guardus que e .utarom 20 anuo, de bons scrvlços em
rep.u-ücõcs de F:tW;ldl, iP,,;'1O mun grntiliea,:ií" 'llI,lh'lr':J:l.J .tc f) "/"

ao'u'c o ordenrd», I' ,I' "<vIa (,iue" [\,111108 q\!I.' uxcoder.
Art. li," Picnm elevados do ~I) c os vonchncutos da~ !;')','[\"

do~ gUrtl't1(l,,! (h_~.\lra'ldel!:ls l' 'Iog:t_~ d(~ Rendas da ítcpuuuca..
Al't. "j." Fka o Prestdentc Ih H"l)II1JlíC'1 autortza-to a abri!' u"

crcdnos nccc--cut». I"'I'~ ",-C,);·!' 'I' li ,lf'~pcc:~ .10 'l'l(' tl·;],t.:l n 111'()­
s inte lei.

i\ t-t. >l," 1:'0'\'0)'-:: 11lI-~<1 ,,~ ,li_~lJ,;"iç'01)" em contr.u-io .
Hio .lo .1.1 IlI'il U, '!~ ,i<' luuhu .lo !fl17. 1\/"' da 1Il'!JI(I.li,'"

,\r-r-ú\sn An'I'STIl "1,'Rlm:,\ PF.:\\A .

.ll"n:,/I·"J/l"i,.·(.o

Ul-:Cln-:TO x . I,; ,:: ~ I'E:!.~ IH: .'1:>;11" 1'1'; I' "';

AnIOl'i/.' .' [',,,],,,' \':"""'Ii':" " ""'h',·,[,'" 'H' Ih' '-;'J.l,A,.~,[" \'Hio'l" \I"
Cu"ll~, jui;: 1"",[.:,,,1 ,In 1" ",ll':l na ",(,,;;,) ,[O) Di.<ll'idv F",k('a l U'"
anno li,' li<"<'''':'' ,',,,,, (."lús Co- \'.'H<"i",,'''('',<. [':>ra 1"01,,,· .I,. 'l'.O, , nu-to.

o Pro-tüeuto Ih Ropnhlicn. dos E~f.tt,ln~ tnt-tos d" RI'ui!:
Faço >!ab~l' que o C"d~l":SS') .'\aeiu.ml ,!elTl'i'lll n cu sancciuuo n

sogulnte rcsotucã i .

Artigo unic.s. K II Po ler- j-xe..uuvo autor-lzndo a conceder ~,}
Dr, ooocne.to Xavier Ih! Cunha, juiz federa! dI !' ~',\l'cl dcsto C:t-
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pltal, um armo de ucouca, C<JlTI todos 0$ vencimentos, ptlol'a, tratar
du sua »au.to onde lhe cunvier: revogudns as dí-poetçõcs em con­
trnr!o.

Rio di) .t.moiru, 2, de jnuüo de J9J;, ro- da Repubhca ,

A~'FOl"SO !\UGl:STO :-'fOREIRA PENNA.

IWCI{I~T()::\. l!;(;~ - [JE ~j DE .ruxuo DF. HJ07

..... ntoeíaa o Presi,lonte tia Hepubfica a conceder a João Lopes

Br a ail, t~leg"raphi,ta de .1" dasse da Estrada de Ferro Cen­

0'01 <lo Hr a aiê, seís "'6ZoS ,i" lic~n,a, eoO' ordeIladQ, em

pr-or-ogação da '1"e obte vc, para u-ater de sua saúde onde

lhe conder,

() Prexideutc d,~ Rcpublicu dos zstados Unidos do Br.tzil :
Faço stber quo f) ('Orlg'I'O,SO Xncionul decretou a eu aancclono

;t seguinte l'cso1ur;i(o:
Artigo uutcc. Ir autoril.,tdo o r'restdouto da Repnblion a.

conceder " .105.0 Lopes Braail, telcgraphista do ;:P classe da Ei'I­
trada de íeerr« Central do nraxn. 'leis mezcs de Ilcença. com
ordenado, em prcrczucão da que obteve, para tratar de sua
»ande onde lhe convier; revegu-tcs as disposições em contrario.

Rio de .tanniro, 27 de junho de ID07, 19" da Itcpublíea .

.\H' - '11.1 () P ..e,i,k,lIc ..r:l R~puiJJi"n ;I cOIo<,·,·.lor Luj, Bl'ilo. ajn,lanl~

do r>p'''nte do C')l"'eio de Caxias, "O F;.,lnd" ,.1(1 ~1aranh;;o, um 0"110
01" 1;",,,,,on, ,-Om o re'<lwdi,'o rW<!('lll"I<J, l'"ra lr~l~,llelljo de eauue.

I) Presidente ol<l. ltopublloa dos Esta.do.,; Unidos L10 BrazH:
F..sco saber- 11110 o t'OIl~I'CS~U :"adonal decretou o cu sancctono u

.~(1gllilltC rc-otucão:
/I.l'ti,l{o untco. Pje(~ o t'rc-ídooto da ncpablica aut-u-laedo 11 con­

.:cJCI.' (l, Luiz !Witlo, a.indanL.. do agente dn C01Tci<) do Cnxfns, no
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Estado do Maranhão, um auuo de licença, com o respectivo crde­
nado, pa.N tratamento de sua saude ; revogadas as disposições em
contra.l'io.

!~io do Jn.neh-o, 27 (lo junho de 1907, 19" da. Republica.

.\FFO:"\~O AuGl;STO ~luREm\ PB'lNA.

Ill<:CIU;TO .:'l. \I,',lil\ - rlP, 10 os .n:LI!O na l~H17

Fixn os venc nientov <lo~ tunccionartos 'In Bihlioth"ca Nnc;'ln.'l. ,I,>
acronto com a tabclta annexa.

o presidente ,h Republica dos Estados Unidos do Braall :
Faço 8;~h('l' lI1\(' o Congl'cs<w xactonnt decretou e 01.\ sancctono a

ro-olucêo aegutntc:
Art. I." Os vencimentos dos runccíonartos da lstbliothoca Na­

«lonnl serão pagos de nccordo com a. tabolla anuexn .
.\rt. 2. Q Revogam-se as disposições em contrarto.
ltio de rnnotro. 10 do julho de IOOi, 19" (la Rcpubltcu ,

Tabel1a do, vancnnentos \105 ruaccíonectos da arouoenece Na­
cional n. que se r-efer-e o decreto n . 1666, desta data.

. .
.............................

nrroctor ..
Chefe de scccõ o ... . .•.••.....• ' ••.••..•..
Primeiros omctecs c socretarío....
Segundos otnotaca.
con-eiv..«ter
Amallucng~>;

Auxiliiu'os ..
mectl'i<;i~t;L.
porteiro .
.'\judante .to portotro.
r'ontinur,s...

10:BOO$OOi
o.ooo
():O
4:80
5:400 00
3:900
2:700000

Rio dn Jancir.v. 10 d<1 julho de H)O"i. - _h'!/I'~to Ta-oares de
l.yr/!.
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DECRETO N. !üfj7 - DE li DE JULHO DE 1907

Jl.n[(>l'i~a o 1'1'"~id"llt,, <la Bcpubüca a conceder a Francisco Joaqnüa
Bethcacourt da Silva. du-ector do Arcuívo Publico Nacional, um anno
de' ltccnça com ordenada.

o Presidente da. Repubhea dos Estados Unidos do BrazH:
Fa\(O sa.hr-r- que o Congresso xactonat decretou e eu sane­dono a ~o!!llilltc l'f':"'ll1l,'i'io:
Art-ig-o ll11i"". )<;' ,111i,'Jlüad" o PH,~j,lelllo .la llcpu!Jlie,~ a con­ceder a FI'allr:is("J .Io'l'luim BeLlll';I('''lli'J; dn ,"ih"l, .tn-ootor do AI"chtvo Publico Nncíonaj, li,:eu(·;t PO!' um »uuo. com ordenado. paratrataI" d<t 1::11;' s<llld" flwle lhe convior; ;'ev0~FI.hs ns \!ispo~jçi.io~em contnu-io
l/in ,1<, ,1:1lIt'i1'f'. 11 <t" jnfho li ... !!l{):', l'l~ ,Ia ji,'pHj,lica.

Alllori/n f, T'l'(·,i'\<-lllp da n"['H ;'Ji,·a a ccno-dor :J i.ldavio ~loni1. do :';OU7.a.
laIwUi;,o ,1~ I'r, -. ifllrn 1/0 .\1(0 Purn». lIH' anno ,\ tro-nca, na Iorma
da I"i.

o Pl'esi,telll,(> da kcpublh-a dos E~l<~ljo~ L'uidus do Br<tzil
F:l<;O sancr '111" H C'.lI"l'e~",') Naci.uta! (1)1'I'et,m e C:U -ancctou.i11- SO.!fuinte rexeluçâo :
Al"ti7" nuico. Fie:l. 'l Pl'I'SillcJli,(' da. Rc:plIhlil'a autoeízado aconco.rer a Oetn vio xrontz de SUllZ,'1, t,"t,,,'lli<'io 11.0, Pt-elêi nu'a ao AltoPurüs um nnno de lircl),:,', na. 1;''l'i11:1 ,l~., lr-L: l'l'vog;l,l!<ts as dispo­stções em ,'ulllrarid.
nto ,lo .Iaucit-o, [I de julhu «e ll-Mi. !!1" da j(()!mhti"<l.

AFFoNSO Aoccsrc MOUEIR,\ PE[>;NA.
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DECRETO N, IGG9 - eu u DE JULHO DE 1907
"

Autoriza o Presidente da Rcput.lica a abrir ao ~liDistel'io da Indust rfa.
Viação e Obras Publicas o credito cxtraordínarío de 3:000s. para
occorr0r ao pagamento da dcsapropt-íação, por utilidade publica, do
duas casas situadas no tere-no tront.viro ao Jardim Botanico,

o Presidente .lu HelJllblicu. dos Estauos Enidua 110 Rl'ov,il
Faço sabor que " C()ngl'('l~~() Xnciuna! decretou e e« sanccíono

a seguinte rescrncão
Arti,;) uuico , Fio.;;\. o prcs.fonte dn Rr-publica :lIÜOl'iz;tllu. fi.

abril' ao xnorstonc lia. In.lnatr-iu, vtacão c Dhras f'HlJlka" o cl'e:llto
o:'!:traor,linari<) (11)::lIon< parn ')("001'1'01' an p;.galllenfo \l;t .tosnpr-o­
prteção, POl' utilidade publica, (lo duas casa-, de no>. 27 e :13,
situadas no terreno r-enterro ;1," Jarrlim nú~ani<'<): rc\,,!'I. h~ :'."
.üsposlcõos em contrario.

Rio .Ic Jnnciro. 1I de julho .tc 1907, 10° da Hepublica .

.\FFIl:'\SO :\.l"'\'~T'1 )IIlREIR,\ 1'':\:'\.\

lJEClli-:TO N, Ilij(J - [tE li I'E ,ILLllU 1'1: l:''';

Autori~a o Proshlcntc de nepuuuca a abrir (10 )Iini_~t, ri" tia Iudust rta ,
Viação c Obras Publicus o rr,',lito "-<[' 'ria! \I,' 1.0 )":lJOO,$, para (I",!"i
sição de mater-ial lixo,' rodantc c cx""UÇ'-'() '\v~ H)(-llovra\H -nto« n ,,'0<­
sarros li E~'ra\b ,k 1-\.'1'1'0 Oc.'!,- '.k )!lua'.

o Presidente d:t lt"PllhJi",t II(J~ E"ta.illl~ Unidos do 13!'tt7.il;
Faço Sfl.1JC!' (j1U' () (\'l1grf'~"" :'\'adoll;d ,lecI'etou c OI! ~a,Il,'('i()nH

a seguíuto resoíuc.íc :
,Artigo «uíco . Fie:, o Presidente lh l{cjJllIo/ic:t ;nll.ul'i,:",!ú a

abrir ao xrtutsuu-ro da, tndusuín. VLM:ãn o Obras Pnhlk:l~" crodilo
especial fie 1./lIJO:Ül)rl;", I):tl"" nequisiçâo ,In m"hwial fixo e rut!:l.llte
e execucão do" melhot-ameutus neccssa.í-ios ,t Estrada dn Ferro
Oeste de )Iina~ : rt-vognda« a~ di~t)o.~kõ('~ em coutrnz-lo ,

Rio de Jnuciro, 11 rlcurlho fIe !:)07, la" da Ropublí-:a,

AFF0"'~O Auousrc )IOllLlI,,\ l'c.'_"A•

.Jli,'l""l (:"'1"10;1 d,' PiH e .. llm"iola.
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IJECRETO:'\, ll\il- IJI~ l7 IJI': .IU1.HO IH'; l!Jü7

;\ntol'iza O Oo'el'UO a "bri)' "o Miuisterio ,h Guerra o cre dito de

13:500•• sup plcmentar á verba 2" ,In ar-t , 22 d a lc i n , luJ7,

de 31) do dezembro tia toon.

o Presidente da. Hepubltca um; 1.;.'!t:l.(I()~ Lni.los do I.ll'aúI:

Faço saber- 11110 o congrosso Nacional decretou e cu sancctono
:. soguíntc l'l!sHIIlÇfio;

.\l't.igo uuico. I';' u Prosi-Ieuto du Republien autor-izado a
alu-ir ;to) l\lilli~t.eri;l.lanuerra o "(','dito 011' !;::50QS, supptementar
:~ YCI,h.\ <Ia l'llhl'k,~ ,'~\ Ih art.. '!2 da lei u, 1G17, de ao de dezembro
de I~U{;. para. (,.~tufl"'l' ao 'lugnll'uto do vcncnnontcs rlus juizm:l
tu;::atl"!S ilo Supr-omu T!'Í!)U'nl l\liW,;~I'. df' "ecol',l, r-em o ar-t. r- dlt
f(·i n. 11):!;;, do ~ dejall.;iru .tu Wli c OJl} Yll'i,llilc ÚO ill't, 17 da lei
li, 14:', .f" IB .le julhu ,li' !'<~I: : I'C\o~;~.l<ls a~ di,posli:';es em con­
I !';tl'io,

l:iu di' ,hlwil"). 17,1() julho 1lC' WCli, !Do.h knpublion .

,\FFO;\'SO Av. eSTO :!.lmu:m.\ PE:"NA,

111.;(;111;:'1'0 N. !/;,;: - UI: !B íll, .ll:LU<' 1>1; 1':11),

Autoria c o Prc sident c tlu Rep u hlica a abril' .10 Minle tc rio ti"

FU1.enda os crc<\itos suppl emc nt a r ea tle 30:000$ e 70:000$, as
verhn s ?3' e ,10-' ,I" "ri, ,Eí da lei u . llil7, de :'lo tle de s emb r o

de IVO';,

o f'n·"j<!ell!,'i da, I{\'Jllilo!i<'a tlu I':sladv,~ rlli,[,,~ .10 lh-azil:

1""0;"0 sabor- quo o C'mgri~S"" xacíou.u .lccrctou o eu sancctono n
,':Qglúnte re,o!uçã";

AI'ti!!" untco. E' o Pn',.:id{'r,I,,' .ln IlepnhllO ~ antortzndo <lo
a.Ll'it' an \lillistN'io .re :~aI.,·n,b, o,' "l'P.I1tt,~ ~IIPl'!cmCQtn.l'es de
:){):lIf)O~ l' 70;000:-', papfll. ,l~ \'i'l'klS ",;l;' "311" .to a.rt.. 45 da tet
n. It;17. ,!,' ':0 de d('zi'mhI'H rI.' 1!1 lj;: J'i'\,-og:l.,h~ a" ilj~r',sio;"uos em
("'Ili,ritl'lo,

Ri" .lc .t.urou-o, IR acjutuc de (~JOi. ri" da It"pllh!iea,

.\FPM'SfI .'\U(1US'r<l l\1')IU:lIt,\ !'I~~A.
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m:CRJo;T0 N. 1ü73 - DE 18 DE n-r.uo UE 1007

Autoriza o Pr-eaidentc da Republica a abrir ao !lIiDislerio da
Fazenda o credito de 12:276$398, 8upplemeular á verba_
Alfandegas.- do orçamento de 19:J7.

O Presidente tia ítoput.ltca dos Estados t.ntdos do Bl'<tzil
Faço saber que o cousreeo Naoicnal decretou e eu sancoíono a

seguinte res:)luç:lVl :
Artigo unico. E' o Presidente .la ltcpubtíca nutortzadc a abril'

ao \lillistel'io ôa Fazcüda o credito de !2:~76$393, eupptemonter á.
\-el'b1t-AW~nde;.;as-(I<) orçamento vigente, para oecor-rer a, ôespeaa
resultante tla execução (lo decreto legislativo o. 1594, de 20 de
dezembro de 19:)13, que concede mais duas quotas de gt'atificação
aos fieis de nrmazem e aos ajudantes (Las eapetaaíns da. Alr<tndega
do Riode aaneu-o , revogadas as disposiçõo' em contrar-ie.

Rio de J;:l.neiJ"j, IR de julho de El07, ID~ da Repuhlica ,

Arroxso !\XGU>TO ~IOREIRA PENNA.

Daciâ Campisto.

!IEt:IUiTO N. lú74 - na 18 I)E.101,110 nF: IfIJ7

Releva da pl'escripç50 em que incorreu D. Laur-Indn Ercilia

Adelaide da Rocha, para reeeher li qnu r ta parte do soldo que

vencia seu irmão, o t~nenle do E~ercito Paulo Antonio da
Rocha.

o Prestdentc da. Repubhca dos Estados untdos do Brazil

J:aço sauer qne u Oougrosso Nu.cional decretou o eu sanccíono
e segllinte l'esoluç'lio

Al'tiiÇO unico , Fica. rettvad.c de pl'e$CripçK" em que íncor-rnu
U. Laurindn Ercifia Adelaidc da Rocha, P"'Pa. que po-sa, rccouer no
'rnesouro F),ler,~1 as mcnsalid.ulos a que tem direito, 20~O, cor.
respcndent-s i ql1(\l'h pa.rte do soldo quo venero eeu irmão, o
tenente do Exercito p.uno Antonio da uocne. a contar do dia. 13 de
abl'iI de 18\)4at('4 do março de I!JOG, abr-indo {) Poder Exoeuttvo
para Isso c credito neoessu-lo ; revogadas ns disposições om con­
trarto.

Rio de Jnnetro, 1>\ de julho de 1907, 1\)0 da Rcpubllca,

Al'FO:-lSO ATJ'-'CSTO :'IrOlmIRA Pr::-IN,\.
D"ln'" C((inpi~((f.
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DECRETO N. Jô75-DE 18 DE JULHO DE 1907
l1f'r{).~a ú nrl. ~fi, ~ 00, .2.' parte, do decreto n . 16!l A, de 19 Ile .'Ianojro<le 1800," o 1U'1. 18(1 do decreto n , 370, ,I" 2d" maio do mesmo auno,('. .I;. «nlr-as. l'ro,·i,lenei~.".

llu' Estadu-; Uni-los uo Brazi! :
Xactonat decretou c eu sancctono

ncounncn
('OIJ.~I'e~~)

U pi-csldemc d;~

Fuço :<;tlICl' (pU' o
" l'(>~"flli'~" j<(,!!lIill'<"

.\1'1. J." :', '-lol'<!'1I"j'PIl1kd " .,d '::,11110.110 (Ia par-tilha, por ibJtanc inscripçnu dit ItnIJl,!Jc,";j, lé:,!aJ ,(\H mrnorc- UI! iutel'dido~; mas,um:! vez ,in!!,':l');'. \,I',oIl1o>\('I':i " 'ui:,,- srun dCllwm, ;l. l'cfcridil, tu­.~cl'ilJc,·;I() .
.\ri. ~:' },iw ê (>"~cllciill, n.c- c~I'I)lJJtIll'a," (h, ln"p·"thcca. ,'011"01]­cíou.u. a dcebl'a~.-ln til' o-rarem ou uão ,,~ l:n;w:l llYlltJtllecl.l.dosslI.kij,)s a «nuns ÚY!lIItll(',>;i< I('gacs. .§ J." A, C'S"J'ijlIIIl'il' l'1H que se omuürom cues decreracõcs.ucm jJor j~,;r) .~C'I·ii.U nullas rlr- pteeo dil'ü!to, mas darão Iogar, contr-ao IlHttua,rio 011 ontut'g.mtes, Ú pena ci-tmrnc! de esteínouato, <trequorfmcnto do conu-accanto 1'l'C',jndicildo on .~CIlS SU"Cf'S-,)l'P"IJU<lIldo ~t' \"('I'ili<;:JI' n);í f".

;.: '!." r '1"..;_un I' ,-~,. JH;i /,; ,~C'Jll tnT 'jW' o mu' uru'io ou ou tI'", outor;::alJl.!~..; n:t<! j)()'SU,'llI 1Il,'i,,~ ,;" 1"'I';II'tll' (1.,< pJ'eJlli7.u.~ can-ados peloI'efo~l'i,j(l, onussào.
.\I'/. 3.° r-toam tlc·l"'g<t{to.~ p tu-r. j~J do (Ie,·pdo u. ;;;0,ue '? de maio ilo 18'.10; o art. '1", § o-, 2" val'te. do decreton . 10:1.\. de 1(1 .r.. !'II"'il'" 'le 1(:1)." l',~n'g-adas:t" ili.~po'!iç';)()~ em","Il/r(l,J'i'J.

R!« ,In Jall'_~in', I~ de julho .rc lfh;, In- da üopuuttca.
AI"h)N_~u Aucusrc MORBIRA l'E.'ir;A •

.-I"[f"i/u l'''va''fS d,.~ [,tll'a.

j\UI"ri,_~ úPr<'si'ienl" ,la Hep"j,lica 11 ~one,'d('r lllll nnnc de Hccn ça. tO'""1'010 na,ln, ao 3" úlli!." ~ I da SL''-T~ Ia ,.ia da ,I",' i çn " :-';"F;úeins In!!.',,; cr..l':"n~'t" I~Jla'j(iul)ll,j.1" de Ca,lr...

n l'p',Helltn ,L~ RepulJlie(l, d(l~ E"hofu.~ L~lliil(l~ do Bmzil;F;,<'" qlJel' flue (' CfJ1lgJ'éS~O Naduual ,Jc,'l'd')\1 c eu aancctouo'I r('~(lllt(""n scgllillt,~:

Al'Ii,g'1 nnico , fll'i~ " Pl.,.~i !rutc tlu Rupubüca :U1toJ'il..IUol Ueonocdcr nur ;~1I11O d,' lj"(!:l(;':l, curu "t"dl'lld</'J, ;!o, :~.. ornei;;l 01;1, Se-
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cretane da Justiça e ~egocios Interiores Ernesto Epaminondas de
Caetro; revogadas as drsposíçõee em contrario.

Rio de Janeiro, 18 .te julho tfu 1907, l(Jo da. Republioa ,

AFFO;>i;gO AUGrSTO )!OREIRA PE:'l:'\l.4..

Autorizll o l'j-c sidnntc da Hepnhlica a conceder um nuno de licença

com ordc na.ln ao 2" cs crlpt m-ario <lo l'hllsouro Fc<l~r,ü I111J'~

mundo Joáo dos Reis Lisho;l.

o Pretdcntc da H:opllblic;l. dos Estados l;uido.~ dOI Brazil:

Peco "alcl' '\110' o c'oun-ossc Nacional deCl'CÜHI o cu &1.IlCCiUllO

;1, resolução ~!'~llillt') .

Al'tigo nuico . E' O) l'r"'ill"lltf' dn HCpl\l,Ii(~:" ant('l'i7.3>!lo a COJl­

ceder- mn aUHO ,h' lil'c, ',';, com oi-tcna.to i.. !:;l\111~\I;'lo .10:\0 .toe Reis

Lisbou, 2° CS(;ripl\\I"~l'i\, ,lo Tjl()~Olll"J FellCI'a!, -1·[1;1',\ Il"'.t.al' do sua

snu.tc ondo lho -onvir-r; fev\lC-a,!;>,s as disposições em o.mtrru-io ,

Rto ,1e .laneirc, '~;) ,{,':nIlIO de 1\IOi,ln,.]a 1~t'llIÜ.lic;\,

.\1'1'-0",:" .wccsro :'>IOI1.LlH.\ Pr;:-;:;A,

Dexí.t Cmdpis/a

Ele\"~ os vc ncino-n tov ,10 dirc cto r- c ,10 medico oi" r.,'õll de l:o,'­

,.,'c,'''' oi,' Clll'il,,] Fe.lcr;d, .," .li~l'ias <.10< ~"~l'.h~ iot~,.n'J" .'

uxte r nos , o 1!,.~lilic .•çaQ de c nfe rmcir-o .10 '"'''",''' ~~lalJclc"j·

,,,,,ulo,, 0- "~".-j,,,,,,,I,,, ,I" oljrccln\' ,)" CU";, .1" nct.·,,~;;().

(> ]'I"'",j':":lI," ,h 1,"']w1,li",1 !lu" 1o:"I,.'l.,lo" l-Ili.lü,,' 0]" rlr:'"il;

Fa.:o S;t.l,(Or '10l"" ("lIl~l"~"'" 'ln.eiOllal ,1..el'('i,OjIl e ,~Il suncctono

n 1'f"011l(';i. ~('guilll,,_\'

Art. l,~ rtc rm elevados rospectivamcntc n U,Oc\l:; e a 6;ÜI)G,~

O~ vencimentos li.. ,lil"Y'!'ul' o ,1<) medico da. Casto de CUJ'l'ccçao lia

Capital Federal. lw1'ce11l'ndo o pr-ímoiro (j~OOU,:, do ordenado o

3:000$<10 ga-atiflcaçâo. f~ .. scgll~o 4:0Il0~ UC ordenado c 2:000.$ fie

greuâceçàc, ambos sem lllQi~ d'treito ;\, ,lift.l'i:l. que uctuatmcnto

percebem.



46 ACI'O';: DO PODER Lr:GI~L,\Tl\'O

Art. :'!." Ftc.un ig'ualmcntc elevados: a li;'tMO a di'l.l'ia, doe
g"uardag tntcmos e a IS'ltlO a dos externos e a. I :~OÜS a gt-atifl­
(,ação nnnun! do cnrcrmetro do mesmo estabcrcctmento.

Ar-t , ;~.o Ficam tarnbcm elevados a 9:000,': annnaes o; vonct­
montes Ir"~ dírector da Casa de Detenção.

Art , _1." Revogam-se as dispo,içõC's om contr.u-to.
Hin ,I ~ Janeu-o, 25 do julho rlc HlOi, lOo da Rnpublicn ,

AFFO/':SO AUGUSTO ?fOf(ElP.A PENNA.

DECRETO x. 1tJ7D - nr: .'6 DE JGLll0 l>E !\IUi

Autoriz~ o Presidente da Repllblicn :J. applica i- ao pr eparadcn de

hi~tologia da Faculdade de Medicina da Bahia Dr.Julio Be r-gio

Palma a disposição do Ic! n . t38, de 2i de julho de 18\'\.'!.

o prosídente <la Repubfioa do, Estado:,: Unidos (lu rtraztt:
Faco s,tbel' fJw' o CllJlgTe~,<o '-"aciona! ,!e,'rl""1I1 e cu sancctono a

1','~"llH:ão ~e~llilltc:

Arf.igo untco. [<'iea o prostdeuto .1;) llf'plliJlit:;t autorizado a
npphcm- ao preparrulor do histolo_"di~ .l.'t Faculdadl'de Medicina da
Ball;'. Dr. .tnuo :-;('1'1-'10 P;dmit. a di.~p(lsjv-ao da lei n . 138, de 21 de
julho .to IS~I:1. consí.Iornnd«-» suhstitutn da mesma Faculdade e
ile"jg:nall<lo-J!w a scccõo que lhe compete pelas J1rOY;lS dadas em
"OIlClll'.<O; revogadas as dtsposjçõcs em contrario,

ruo de Jnnrlro, '6 de julho de 1!107, J90 (l.1, Rcpnbltoa ,

lJ[.;CRETn ;-.l. !1:811-10I': ::n OI: .nr.no !JC 19(17

Promulga a Convcnção conclulda em (lcllchr;t entrc o Br-a zi! o

"!Idas Potencía s em 6 da julho de 1006, p;tra lllclbol'ar 3 sor-te

tios fcriuos e enrcrmos nos exerci tos em campanha.

o pr-esidente da Republica do, Estados Unidos do Brazil:
'rendo o Congresso vuciouat approvudo, em 20 de dezembro de

1900, a Convenção para, melhorar a sorte dos fcridos o enfermos aos
exercitas em cumpnnha, eonetuktu em Oenebra a a do julho de lSOB



"
entro o Brazt! c varlns rotcnctee c rondo sido n 18 de junho ultimo
depositada em ucmo a certa de ratificação braatteíra :

Decreta.que a mesma convenção seja obser-vada e cumprtda tüOl
inteiramente como nona se contém.

Rio uo Janeiro, 3\ de julho de 1007, 19" da Republtoa .

Rio-Bronco,

COll.vcnçíto de U do julho <-le 1006, a :lllC ~{'

a-e r'e.i-o o cte.cz-ouo acill.lu

conventíon pour- ramonoreetcn du ser-c dos btessés et malades dans
los ar-mées en campaçne

(6 jtlilld 1906)

xa tlla.jc~i.é I'ErnV':'l'Clll' d'Alfnmagnc, Rol ,Ie Pcusse ; Son êxcct­
tcnce I,> Pn,siu'illt de [;t République Argentina; Sn ~Iajcsté I'Em­
péreur d'Autrichc, rtot de uoliõme, etc. et Roi Apostolíquc de Hou­
gr-ie : aa Majesj(~ lo uot dos uelses : Soa AltCS3ü Roj-nle LJ Prtncc de
gulgai-ic ; son Exceücnoc lo Prósi.lont (lo I ~ République llu Ctuli ;
Sa MltjCSÜ' l'Içmpércur rle chinc; Sa Majosk Ic Hni lle'> llelgo>" Sou­
voratn de lEtat Indépomlouí, du Congo; Sn Môl,jestú n:ml'érour do
oorco : Su Ma.icsté lo Rui de uanemark : se. ~{<t.iest(' te Roi fl'Es­
pagnc : te Pr(lsidl'llt dos Etats roi, d'Amenquc . le Pre.sídont rlcs
Etats Unis (In Hl',',~il ; lo Présttk-ut tles tctats Unis Moxioains ; II Pré­
sí.tent do la 1ll"'\,nIJlhlllü l'l'ançahe j s« ;'Iajc,té lo not (lu Rcvaumn­
Uni de la uranc f1 l.retagne d d'Irtando, l':mp('l'cur dc.~ Iudes ; Sa
Maje,.;f.I; lo Roi rlc-, I{cli'lIf's; lc I'l'l\~illontde lu. ltépnblj.jno do Gua­
temala; le Pl'ü~ideut!lr; h Républiquo !Ir; llonduras;:-:a :'Ila.jooté lo
Roi d'ttauc : xa ;"1«jc.~W I'kmpcrcur du Jupon ; Son Altesse Royale
lo nraudnuo de l.nxnmbourg, Duo de N'<'h~ IH ; Son Attes,o ){oyale lo
prlnco de :'IIollt>'JW;!ro ; xn vlnjestó 16Roi de :-;()l'",i'glJ : ~a Ma,iest~ la
Reine doa Pars Bit"; lo P!ú'id,;llt de h IWpubliqlle du Pérou; sa
Majcdtt· Impél'iatlJ te Selta.h de Perde; Sa ~1u..IC8t(j to ROI llo Por­
tugal ot des Algar'ves, ctc.: Sa !\lajest,', lo Rui de Roumu.uio, Sa Ma­
jm;!U' n:mp(~l'f'\ll' lh~ Tontos Ics Russics ; Sa /l[ajcsl~ lo Roi de gerbic ;
:5a. Majcstt' lo Roi lI" Siam; Sa ro..lajrst(' le Roi (te Suedc : lo Cansei!
l<'édél',~1 Sutsse : h- 1'1'ésillcIlt do la Rl~pl1hliqn(' ortentct rio I'Ijru­
guay ;

Irgalcmont untrnés du désir do dímínuer, autant qu'i! depend
d'eux, los maux insoparublos de 11~ guerre ot vonjant, ríans co but,
pertecuonnor- et compléterIes dtspositions convenues à üencvn, lo 22
aoüt 1864, pour remenorenon du sort des rnnttaíros btcesce ou ma­
lados daos les armêe~ 00 camp~e:
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nnt l'(;,o)u de eoncture une nouvot!e Convcntiou [1 cet enct, ctou nornmé pOU!' ICIl1'.~ rucmpotcnuateos, s.ivou-:
,-:1). :l1,~jC_~(é rÚlll"'l'Clll' d'Allcmagne, Roi de Prusse :

s. 1-:. :lI. lo chambellan ct consoüfor intime actuet A. DE Bu­I"", envoy(' cxu-aoedtnatrc d. intntstrc pténípotenüaíre àller1H' .. :Ir: (e .~'·'ll\'r:.l Ik bl'i~a(l(' tsu-on de 7IIA:"lil'Et'FFEL, \7. lo méde­
"in-ill~)I('dr_IIl', m('.I""in ~~Ill~r:tl Dr. YJLl.ARET (avee rang do gc.né­l<tl .10 ]'l'i~'~.le) ;

\1, k UI'. zonv. couv-Hter- inl;[llll' de tu.üce, profes<olll' crdi­,::";I'! d!~ dj"oit 'I l'lJnin'I',it.,1 ,I" BJIlIl. -vndio (\G la com'onue.
."on l:xc'-'!I'}IlC" to; Pl·(;~i·l'lI' tl'~ In. Ré.mbllque .u'gcu­tine-

...,. 1-:, \1. EIll'i'I'I<~ H. \{nl1r.,: ,"11'-:1,1'-' cvtraordtuatrc ct lllini5t.l'o
,j,'~,jl",lellt,i;'il<~;' n"J"nc;

.\1. \!olilJ,t ."\U". (~'JI!,1l1 u '11('1',11 "" ~lIi.i~".

'-.i ',I-'.~"V' n:mprl"'Ill' "'.\uf-l'iche, Roi de Bchêrne, etc. ctr;ili Aj}pstnJiquc de uonartc :
E. ~1. ]" tmron Hcidlor- d~ 1':' r.RL;lH; 0t ~YRBC:"liSTEI"', OtIO­_"dir\' i'.ll,inw ,1.0],11"1. (01],.)1"" i'St,I',t'll'.]ilnil'(' ot mintstee ptcmpo­ll.'lI1.i:til'l' "i H'_'l'IW,

".1, \r:t!e.,·t(, 1;) Roi ti"s ':"J,s:-c':
:0.-1. lo c..lnnul (réf.lt.-lil:Úl,' «omto df' r,"Enc;_.u:~, cher d'étnt­;n'lj"l' .le ];,/"" cil'c(}l1~cl'il,tiollmuuurc.

"',)1I _\[1,0,''-' li")":!,I,, te PI'!II{~" .to nll!~a"i.':

\1. I,' tu-. '[n":11 ~:"T-~"t::I[', ,liT'('Cr,"IlI' <lu ~'.~I'\-Í(:' vauítau-c. \f.le'.'1 f,lÍfl' "·<"b/,-ma'''l' )).)J'b ."IJOL\_\OI'l'.

_",'>1 Excl'llrll{~" !(~ Pl,,'-:j,icnt .11' l,t R'~Il~lbJi(]lIc Ilu Chüí:
\' \11.'-'11''-:01 1':""-.11:1", <"11·")"(' ,~·,t..I"\"I',li'l;dn' ('t lJJilli~(I'O ptõ-! ,,,! , ,I ~ i -'.i 1",'.

~:;'. "f:Jj.,-tl' l' ':m)l!'N"lI' ti) rtuno:
-.:. E, :lI. 1,01'- TSI"" 1'''11:\''. l':I\")~'(:r\I,l'anl',lill'1it'ect ministre·,j'··1111ot'-\1I11:'.il',,:, la. \T:I~·('.

:-:', \bjPst·',)" Rui ,j~'~ I:"r-'!'~, SlllH<,:'aill (Ie J'Eiat ludépon­
d'~~lt, riu Cung"<>:

:,r. ir_' .~,.I(lllrl .t·,'i:t/.-llln,jOl' eomte (:r: T~RRCl ..\ES, chefu'êt<lt­lIl;);,!'.1o: i,tl' o t'il'c";11SCl'lptioll mllltait'u de Belgi<lue."l )lajc.il,':, lEmpet'curdc ror-co:
:-'. E. \1. r~_\Tn T'1l11lCt~,],~, envoyó oxcrnordiuafre ct míuistrellJ'·'J1il'ote;·d.i'lil": .lu J,'lp,,:,:t uruxcucs.

,"a ~l ~_,"~t<": k Rui ,le üanemark :
:\1. 1...urb, mcdccin gêlll'J':l!, ohef du cops ,Ie~ médecíns derarrnée.
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sa Majestê lo Roi d'Espagne:
S. E. M. suvcno de Bagucr y Oorsl, ccmtc de Bagner-, Mi­

nistro Résídent .

Lo Pl','si,lcnt de'! E'ta.t~ unte d'Amél'iquo:
:M. wítltcm Cary Sanger-, anclen sous-socrõtaü-e 110 In. guerra

des g'tats·Unisll'Ameriqlle;
M. lo contrc-amirnl Cuarlcs f'. sporry, présldeut de I'écoln

do guerra navato ;
M. lo gélll'ritl dI) lJl'ig;ule ocorgcs B. Ijavís, avocat génél'al

do I'armee ;
M, lo g"l'llêral de bdgade Robert ~L Ü'roilly, mcdoeín général

do I'armée.
Le Préaident des E'ta.ts Unis du aresít:

M. te OI'. Cm-los r.emeruber-xropr; chaegõ u'erretres it
Berne;

M, lo ectonot dn g"'ll"tO Roberto j'rompowsld Leitão d'Almeida,
attaehê militalrc 11. la. Iegntfon rlu Brésil i~ acrnc.

Lo PI'(lsidontj,lcs E'tats unta xrcstcaíns:
M. 10 géuérn I de tmgnde Josú Marlf\ Perca.

Lo Pl'l'sident do la République Françai.,ü:
S. E. M. Révoii, ambassadunr ã. acme •
M. r.curs Rénauit, membro de l'Institnt de France, ministro

plénipotontiairo, jurisconsulto du xtíuteterc dos AJfaires E'srange­
1'('8, proresscur [~ la Fuculté de Drolt do Paris;

M. ta cotonct breveté d'artHlorio de reserve Olivior;
'M. lo mcdoctn prtnotpal de 2,,,0 classe Pauzat .

sa ~lajc~t(, 10 Roi de Royaumc Uni 110 Gmn.le nrctagne ct
d'Irtando, Eruperour dos Iudes: ~

M. Ie major gúnérnl Sir John cnancs Ardagh K. c. M. G.,
K. C. 1. E., C. n.:

M. 10 profnsseur Thomaa ícrskíne Ilolland, IL C., D. C. L.,
Sir John Fut'Iey, C, R.;

M. lo lbutcnant colonet wuüam Grant Macpherscn, C. 'M. O"
R. A. M. C.

Sa, M'l.jestê lo Roi dos Hclcnes:
M. ;"Hchel Kebcdgy, protesscur de droit internaf.ionaI à l'Unt­

versno de nome.
Le Pa'éstdent do la Républíque de üuaeõmata-

M. MallUül Arroyo. char'gé d'aãau-ee à Paris;
M. Hem'! 'wtswatd, consut génér-al it Berue, cn rõsídencc ti.

Genêve. ~

r.e r'rõstdent de la République de Honduras:
M, Oscar Hmpal, consut général ti. ncrne.
LeglelallY() - llõ07 ..
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\lu

S:I ~[aje"I.,(J I,' R"i d'[/alic ;
~I. Ia Mar-quis Rogrl' '1!11ul'igi lli C[l,~tel Maur!::;!, colonet uaus

sou ermec. gl';\JlIlofficicl' UC sou crdre rovn! de los S8. Nnurtcc
('t. Lnxare ;

M. Jc major séocrat mõlcctu ruovaunt nandone, inspecteur
saunatro milit:LiJ'c, commnudcur de Son ordro i-oyal d!' la cou­
ronne d'Itaüc.

S:t ~Iajosté l'Em!Jl'l'clIl' õu .rapou:
S. E. M. Kato Tsunotada, cnvové c-treor.ucntrc ct ministro

P!l;nillotenf,iail'ü it tu-uxcnes. .
Seu Attesso novato lo nrand Duc \10 Luxembourg, Duo

.lr- >;",(;:8'\11:

\1. le eotonot tl'él,ü lU!\jOI' Comtc (lo 'r'serclacs. "1I('f ú'!"tnt
Jl):,j<ll' ,li' b 4 "~e r-ircouscripl.ion milihil-c de uoretquo.

:'0:1 Alic_,;:e l{o.,";lk 'c ['dno,' ,Ie xrcutcncero :
)\1. i': O,Ut'I', CIJ\"(),n! extcaor.ttnatro f't ministro ptõntpcteu­

uatrc ti" la., c'ontõdõruuon Sutsse cn Rua-to, lI!J'. lo coronot /lIlInot.
m"lléeill cn cncr de I'nrmoo fédérnle ~lli~~C',

S'l ~I;l,jl}.~t,,:, le Rni <h, \"Ol'Yi';fe :

:'\1. 11' I"q>it;tiil'~ IJ;ne, ,1,1 "')]'I'~ .-<1.nHail'" de t'anuõc nor­
n';tienne,

Sa Majestú h Reine til'..: pays H<ls:

M. lo lietltcn;lllt~}{6n'\I'al cn t'otl'ai!o ,J"nkh;wl' J, C. C. nocr
l'ol'fllKilC'I. momtu-r- tlu Cousuil II'KI.:tt.

/11 IIC ("I"lId.\. A. J. Qnanj"l'. ~)nkicl' ,I., s mté on 1':I,f .I(~
\,.<, cftsso.

L, l'r(··j,lent 010 l,~ ltépubllquo <lu Pét'uu :

\f. t;Il~L~\',) Iln La ruonto. pl'.:mirl' -ecrct.nre (lo la. t.õjauon
,llI ['l'rou ;1. I'ari',.

s;\ \~a.it'dl\ lõIl]lél'i:th'le ~eh;l!l oIr tv-r-c ;
x. E. \[, Sam;,,[ I\lln~l /lhllll:IZ·,):·Sali;;Ifl"ii, "lIl'"y' (,~11'''_

or.lmau-o A IHini,tn' llli"IJipo{cnl i;I,it,,~:\ 1>;'1'i,'.

S:o \Iaif'~l'" 1(' R.. i ,Ie 1',,]'!-II:.;;l.! ot tio', .\ll.'<u'rt", etc.:

,'-', i':. vl. "\ll"'l'e, .1 ... Oüvclr.i, ('!l1'l'Y" '~xtl'a"r,lilla.il\' ot mi­
ni .trr- pl"llj'''tentiilil',· iI nernc;

M, JO)~,'. Niccluu R~'I)O"lJ Ilocclh".I",I,me! <l'inf,\lliCl'it-, anctcn
,[,:pul,·'. oIiIL'dc'll' Ih'. 1t1lya.! Colli'IW '1I1i!it,~il'c;\ r.t-bmuo.

.';.~ \l~',ir~té lo Rol tio Roumantc •
~1. k ru-. Suche Stcphanosc», colono! .tc reservo.

:-;:\ lI[;I:Í"sj..' !Tlllpel'ClIl' dl' TlIlltf'~ If'~ HlI,~~i,,~:

S. I';, \1, I,' c'JlI<dl!eI'IJl'iY'" <lI' vt.ntons, nu-mtu'o p-rmnncnt
conscn du Miní_ti'l'" d\',~ .\Irair"s J::I rungeres lll' j{ us-!o ,
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sa lI1.'tjest:,' Ic Roi do Serbtc :
M. Milau St, :\Iarknyjkh, svcrctarre généra! du xünrstere tio

IaJustice ;
M, le cotcnot ur. S!llI,II'I'm~\'el', nhr-f de 1;4 dtvtsion siuitaire

an Mini"ti'l'l' do 1.(, oucrrc. .
s. ~!'l,i,,,I(; I,' [{"li ,I,! xto.m .

M. Ie priucc ('Ii,11'''''II, (,h:,I';,; ,,'alJ'ail"'s;t 1';41'[:<;
M, CUI'i";~g~":li n'''1,,,!I:' \'''~l~eillrl' .t.. I('!;t!iou :, [',tI'i"

:",t \Ll,ie~U'I(' I([]i de S'l!' 1,' :
M. :--'!"~ll~()Il, 11l",lt',,'in Cd ,-h -I' .lo I' ';>',0 1\l"i_io1 .t . r.d'm 'e .

Lo C":l.~dl F,,!<"i'a~ SUi-'I.':

M. g. l.l,lic~'. ('·1\ ()\-/' cxu.v ':' ; r.t.ur' ct m: ni-, l"P 1'[' Il:;l ,,"llti,dr,'
r~ Itus~i('; .

M. te cu'o.u-I ~[il!""ct, lllc,ll'du (':1 c;lof lte lru-m-tr' l:',li'l'a!c.
Lo Pt,<;~i,II'IIf, de b 1::p;;hli']11e Ortcntarc dc ITl'ugn<ty:

;-0.1, .vtcxnutre il<'I"H', .-l1.1''' , ::t'laih'j;1 Par-is ;

Le s .ucls. apl';'" S'I';l'C' conuuuniqué leus p\l'in~ pO'1Y'J\t',,,,. tron.
\'0., ,'U k'!IIlI: ct dw' turnu-, "uni eouvenua de -:0 fJ.11C suu:

C,I,\PITHE l'I~I';\Ill':ll

Dos bíesses et rnalades

Al:TlCl.E: l°'

Lcs ruthtau-cs 1'1 to , n.urc, II 'l'dOll1W,' o.uctettomout alt.,v;llês
nux urusées. \111i "OI'"lli, l'le'.~'" c-u 11l,t1a,lc". üevro.r; di'!' 1'l'sp()eU's
ct soignés, "all< ,(i".IIl·/ioJll ,Ir mteio;mll!/', par le belJL;{'rallt qui
lo>' zuu-n, r-u -on pouvuu'.

'l'cutctois, 11' Lplli~"'l.,tllt. ubli~(' d'abnndoner {l,-,.~ mnfu-ros ou
dos bles césu sou adv.u'<a.n'e, lai"sel',1 avcc eu" [l,ntant <]11:, Ies cir­
l'OlJ::lbn,·l'~ 11lililail'C; lc I'Oi'1H,'UI',:llt, lIllO pm-í.ie ,L, SUIl lJ'-'I'.<,nuct
ct de suu lllatel"l'l "".llit:>iI'\' [ruur "I)U~l'IhneI';l rcs sotcncr,

:\I,T. '2

xcc , r,'< u-vc oi 's S";ll' ir tou- IO'll'olÍl' DIl vcrtu (k 1'1tl'Udl' pré­
eédcnt, les h:C"Sl" "U 11!~,ln,Jc~ truue at-moo to.ubrs u-r pouvoir de
I'l1ULl'ü I,clll;! HJnI ~U:lt J>I'i~):lfJier~ úo ;(\H'l'I'ü l't tos l'i'glc; ;.;'("111.'­

rales du dl'Olt lI,·, g('lIl~ vouccrna-rt j .. , ptisonnicrs Icur ~"!lt n.pplt­
cabtes,

cepcn.tant, to . 1:,-,ill,'.,'Ú\I.Il!.s eoste.u librcs .lo eupuícr entre
cus , a, I'l'gal',J de- prisonnícrs l,I,',,,,,'~,-,:\ matados, toncs clu-isos
d'excéption 0;1 de (;\1"('111' 'i<l'ibjll/CI'On: !ltilc.~; i's aur.urt, no.um­
mcnt, Ia. fa"uH,) (lu c\Jllyeoir:

De se reraenre réciproquement, a.,ri's 1I1l COl1lkrt, Ies 1Jt >.~ 's
l<I.i~s(l", SUl' to chnmp de bnttulle ;
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De I'CIlVOYCl' dans tour pays, apl~"'~ les avoir mts eu útrtt d'êtreI.:<tll,porté.':l ou apl'us guértson, los taessés OI! mnlades qe'ue DO VOU­,Iront pas gardcr prtsonníers :
De romottre à nn El,;'l.t noutre. du consontoment do eelui-ct, rlesuesscs ou llla"vle_~ de la par-ne a lvorse, it la charge par l'I~tatneutro 110 Il'S Iutet-net- jn.~(]tl'h la. nu d''.~ hllstilitllS.

Au'r. 3

.\pr"s C"::l.I"C COlllil;lt, !"""e\lp~llt d,! ,:h:HIlP .tc ktta.illn prcndm.des mc-m'e- JWIII' /'eclll'I·"IIIJI' I,'~ hlps~és 1'1. P 1111' 1'-'" üuro lJrol,l\~('r,ainsi (IUO los lllOI'IS, centre te pilhtg'J ct. les rnnuvais unuemcnts.11 veilíera u, co que rrnuunucuon IJU I'tnciuération des morta-ott Pl'éCPI!('c d'uu ex.. men attentif ,lo lnurs cndavros .

ART. 4

Chaque hcJlig(\r;tnt envcrra, ;l('Sllu'i! sora po-sible, uux anta­l'itl\S dr: Ieur- pays ou de !DIlI' armée íes marques 0(1 preces mnr-,tníres ll'jlfo'lltitê trouvés eur tos morte et l"l~1.a.t nomtocür dezblessés ou matados recuefllta par lui .
Les hclligér:l.nt~ se tiondront récíju-oqucment nu courans dostnternr-uients f1t ,11'.' mutaüons, :tillSi que de, enuees dana loswtipitallx et 1!(lS lMci's .':HH'V('Il11S P:II'lUi tce hlossés d Jllara"e.~ ou leu!'pouvoír , IIs reeuourerout t'iIlS l(~s objvcts 1I'uII usngc pcrsonncl.vateurs, Iottrcs. etc., qui Sf'I'Ollt trouvés xurIes e!la,mlls de IJatn..ille011 délaiss«, pnr Ics !Jles('~ OI! malndns dl'cé!lI'S lhns le.~ ,·taul tsscmentsce rormauons s:tliit:l.iL'cs, jlJUI' los Iuu-c rr.iuenotrre ali'>: intpI'('s,é~par tos au ',lI!'it,;s de II'UI' p;~}"S.

ART. :>
L'eutoruó muttalrc potn-ra faire appel au zele eharttable doahabitents pour rocuoíüte et scíguer, sous SOD contrôle, dos blessésou maladcs des ar-mées, CD accordam aux personnca aya.nt répoudu:t cet eppol uno protocríoa spécluie et certctnes immunités.

C1IAPlTRE: II

Des rcrmanons et éeabnseemenes eanítarres

.-4..RT. fi

Los rormuuons sanitairoe mobiles (c'est-n-dire ceuos qul SODtüesunées ft acompagner- los aemees eu cempagne) et Ies établtsse­menes fixes du ser-vice de sente eeront reepeeté, ct proteges par lesbenrgérants.

ART. 7

La. protecttcn flue aux fOl'matiulls et établísaements samtatrescesse si I'OD en use pOUI' oommouro dos actes nulsíblea à reanemt.
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ART, 8

53

Ne soct pas consíderés comme étant de natura à príver une
rormeuon 011 un établiasement sanitaire de la protecnon assunee
par I'arücte fi :

1. La fait que te pcrsonnel de la rormatton ou de l'ãtabjlsae­
ment est arme ee qu'ü use de 8CS arme>: POUI' sa propre dé­
rense ou cene de ses mutadea et uesses ;

II Le fait qll'i. ddfaut, u'tnrcnutecs urmõs, la. rormuuon 0\1
I'étabtt..-semont est gaedé par UH plllUct 011 dos ;<~I\tin.'l[es munts
d'un mandat r-ég ulter ;

lll . r.o fll.it qu'ü est unuvé daus la üu-mauou ou t'établtssc­
ment des armes ct cartouches réurés aux l)!es:s('s et n'avaut pa",
ellCOI'C été n'I''':(>:S nu BerrICC competent , '

ClIAPITIC', !lI

Dl' p e r s o u n e I

ART. 9

Le pt'l"SOllJICI exctu-avr-mcut oneotc il rentevom.nt, ali rrnns­
lIurt et uu uattcment des ucasos et «e, ll\a!aliL'>i, aio".i IIU';I t'ad .
mtntstranou des rcrmaucns ct étahlil'~Cllll)llts snnitntres. tos au­
mônier'a attaché.~ aux ,U'IDI'CS, seront l'c:,<pcctr's ut 11l'()V':,!é~, f'11
tonto círconatuiec : l:"I!~ tonibent entre los mutns de 1'{~111101lli. iI"
no sor-uu pas trait.ê:;- curnme pl'i~l)1lI1i'JI'''; de guen,:,',

Cps dispositjous s'appftqucnt uu personuel U0 uar.le I! '4 1!J1'1H<t­
uous PI, da!J1i4~'~II1I'l\t" "':tnit'l.iJ';'4 Uil"" !I' e'4 1)1',"\"1I ;, ,'nrli,,10 ;.l,
0.2. .

ART, 10

E4( a" ·imi\J,; uu persunuul vb,'· ;"1 1',H'lide Ill"i":IHeni, lu persnn­
nct <.\nJl Si<'i,;l '~ I!" Fel' -urs volont.rires dúmont rcconuus ct auto­
rtscs jJ U' íeue (;;,lIll'l'lH'lW;ilt, qiu sei 'i\' elHjll,,~-,~ (I,I,T\,,! Ice Itlt'lll;.tion"
ot l'tt!Jli4~cnwnt"stnitaiJ'I'.~ ,]1,'4 armcos. ;;,;11.$ lu. 1'(',; 'I'Hl 'IH!) to d.i!.
prrsoon<1l S()l"~ soumrs nnx luis pt régtemunts militalres .

Cha'lllU Ela! l!uiL nouner a t'cutro. suit des 1('8 tcmp sde pai",
sou i\ luuvct-turu c.u nu cours de. hostilité"', cu tout cas ayant tout
emptot effecflf', les 110111" des xoctctés qu'Tl a antcrtsoo- j, jlJ'ôt('1'
Icut- conoeur', ~IHl~ su ro-ponsatulité, nu scrvtcc ~allitail'(' omctct
.le ses amroe-.

ART. !I

Une ~ocict.,\ reconune d'un lla..Is neutro nc pcut PI','tCI' te cou-,
cnrrs de seu pcrs.muots et l"OJ'In,üion", samtatros it un hellig"l'IHlt
qu'evce t'uss-utunont pl'(,~tta.b!c de eon propre nouvcmomoot Cí:
l'autorbatton 1111 lJcUigl'rant íut-meme •
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LI' l,pllio.o:"l'ani. qai'~ nc-out ' lo socour« ost teou, ,",\" ',lIF, t outcmptoí. .l'en I;tirp 1:1. I1njiiiC'lti"i1 'l ~1I1l U;IIlCllÚ.

Anr , !2

L(-,~ personnes dl'!'.ig:n.'es dn ns rcs ;ll'ticll" 0, Ili (,t J J eonttnuerout.
'\pl'('.~ qu"dks scronr tcmbécs ;l,1I P"UP)il· (lo l'enuemi, ;)- j'emplir
IClll'~ Ioneuous sous ~<1 «trocuou.

L"I'~(111C h'lH' cour-om-s nc SCl'.'. 1'1'I~ ill,lj~lmlwaIJ!t', ,'!l6 S"I'OP,tn'Il\'''\'''·('.f' i"~ Jf'UI' ôllmé" our- !(~'il' wn~ <1,IIJ;, te- dd,li~ et suív.uttritill"'l'ail'C <:ump<ttilolf'<: "H'C te .. n('('f'~;iil~s muuntrcs .
EII"" omportcront ~11f)1'~, Ic·' elret~, 1"5 jllstl'uml'/)f,~, Ius nt'mr's,·t. /1'" .-110\";1,:1;>; qui som leu!" PI'Ujll'il't'; pill'!kulii'l'c.
I ""lllf'mi ;'~;;lln'\';I, nu p"!'~onlld \i~"" par r.crttctc D, pcndltnt'Ji! 1 ,,"1'.[ 011 ·'VII !"·'ll\'olil'. I'~ lI'l'II"'~ 'll!uC,cot.j .. n- ct. J~, :IH\llW -uhln

')'I'·.,'! P--']'-"I~Il"J .h-. m,'-]"", :'I'aol", .I" ·'·"li .1.1'11)'"

.\1:1' r.r

r.e-, «u-m '1.i<)II.~ ."(ui,, 1'.', .t.c-il (' 'oi Jl'i"I"dJ1, ,i dle" tom-I,ont [1,11 pouvou- <\,' j"Plllh'l!li. i""i' :-]"t. 'i'j,.].,," <',n,'!oI'i' k::, ;tltl1h,,:').~.
'1I]{'I~ 'pu';; ,jPiiJ, k~ :n"~'" t.~ d..; 1.1' 11";' j f, ". 'c P t-s '111<'1 <"11' I tour."!'olli,d'oi'. I';[ll',nl"itr\ mili·~tii'" . 'Ill),: "li ,',"1,.[ II J [. '111.,' ,L,
,';'ll "'I'Vi 1',J!Il' j"." ,h, ,k.' I,I ..,,:,~~ 'lilal.\,I'-'."; I:. r-c-utuuou du
1'11,' r,r' cid '\' 11;' fiel! <1<1.'1>: ), '.'; " 'Ih I,' i, '11' pr ruc- 1,,);11' I() ·l'." ,n:'P!";),nilail'f'. ," '11t1'111I. 'luo l"l~~il>l.', ou l'I,"me 'eml" .

.vm-. 1;j

'I'"

! ,'~ 1.-'",,''11-0' 'I.': ,,' )"
l'lllif, suunu. ;1-'1 [ui, .1.' "'II'j':'
Ill'·~ <lu Iour ,'mpl,:i, . I, li. '11"i!'
,11.1\ nltlla,lt,s.

T"n!ej'''i', !,,~, ",:11'11:10 ·'I.I!! .t..;
"11 ,li'I'(\'l.'I'. r-n ":)., 01" 11"'--' iI,(" m
L1,lIr, ;<,! JlI,,':tla!d,' ,.' ,wl. ,!,'~ T'!e~,';~

""li'" '.-<1l"l1' üxu-, ,I"II1<'u­
,i·, i1~~ !"':Ij'j'''IlI, "I)',. ,l.,tour·

"1"'0,<"..1",'" "11\ bl"s,,'s c-t.

1,"'111"" oI'''))'-!':ll.i,m P"IIl'I'Vllr.
1,1· ',II'i" imp.c-tauto-. "H 'l"SII·
,'f. nnL'i1f:" 'I"i ~',,' t.rdll,pnt .

.\RT. I';

1." 1il'l'.(\I·il'j ,Il!", ",,"i"t'~ d,' ~c -om-. .utm í-o- n.n I,('nnlicl' de hconeem i, '11 " 'n t. 'l',ó\,"ml'1l1, a 'I \ .-(\11.: it i(jll~ ,[.'t,('l'tni Il(~{'~ par cclio-cl,'..-t "Oli'ld"d' P"JllIll" 1'1'''1'1'1 ;I.. ; pl'i\·..,j et. -orumc tcl, r{'~ppdt\ pnfmll,<1 Pi)'I'OIl--!.<lI;':". ,",,'UI I,' [I'''ir. d" !""'i Ij,if.i<)n~ i-oconnu ali, ]1"Jli•
.~;CI"\llt., ",1·.1\ ), .., r'ii·: rI';I,_'" I,·!, '1(;11'"



ACTos 00 PODEI\ I.m;l;;LATIVO

CIUPITIlE V

nes convots a'evecuenons

ART, 11

Les CODVOUl d'dvacuaüous Iwront truítéa comme le': ronnattons
sanítetrce mohíles, saur tos díspusíttous BP('ch.les sutvcntes :

I." Le llCllig(')';\ll!. illtel'ccpt~nt un convot p-un-rn, ;:.i tos nõces­

siU's milit'til'f'~ re\i;!"~lt, to llhlo;llJl'l' rm'f' ("]1,11';-,(:·\11' '\"'" Jn:l.\<t,lcs

ct bleasos quil contiÕnt.
2." llan;:. {O,' l',' ~', 1"0ljlif.';l1 tou d.. renvo)"'r \0 personnct SQIl iI~ ire,

IH'('VlIC;t I'arttcto 12, "Cl'~\ otouduc ~l, tout te pr-rsonnel mnítatro
prõpos« nu lranSjlOl·t ,,"I ;, la !!"!',le .tu ueuvui ct muni :1 ,.<'t cüet

d'un mallllat l'l'gulier.
L'ohligatiou d,~ rcu.h-e k mntõrtet sunttaire, jn-evuo it I'art.í­

ele 14, s'apnliqnei'ouux tl'ains dos cncmtus 111' [('r ot rntcaux dc la

navigutton iutér-ieur-e spécfu.loment m'l!alli~éi<pom- las ovacuattons.

ain.'li qu'an m,tt"l'id ~rltlll(!IF1.g('mellti< des vcitm-cs, trn.ms r-t bu­

tcaux ol',JinaiI'P;> "p}lnl'tPlltlllf. nu i<<:r\"Íc(' de sante,

Los Y'litul'l's mdit;l,il'e~, nutre (l\u' -cucs du scrvrco dp ~ant(o,

poru-ront etro cal,tlll""" ay,'O: lcnrs attolnges ,
1.(; pcr-sonn-t r-ivil ('!, \ro ,1i"{)!'~ uiovens \\0 Ü'll.lI"I'('rt,pl'Ovclln,ni.

de 1,. n'qnisition, ;" cunnn-is te lJla.t,ôl'icl de cuem in de fel' ct los ha­

tcnux lltili~,·· ..' p.nu- 1<''' '·"I1\""j;:., scront soumís aux 1"'''"'('·; I!éll,ôl':ll(!~

(lu droit (los rreus.

t'I!:\l'!TRE \'1

l.~'\l signo distinctif

vrrr. Ix

F·tI' !l'llllm:l[ff) I)OUI'I<\ ,'I\i>,~{', lo sivnc Il('I'ahH'IUO ti" la crotx

rouco sui' Ioud "'1::Ill', ;<'<1' ,lI' pai' tutcrvorston do-. ~"IÜCClll'~ fédérales,

cstmnimonu ""11\ Ill(' ll\ l.l"llw d -i .tnc ilHt tnettr du sorvu- ~.:lllit:1iJ'o

.tcs ;P·H1':c".
Aur . 1~1

(\~( I'mb[;,lll" n,II\'" ~IlI' ic'~ dl"tP':),'I~, lc~ l·l·:\~,;tl·,l", unsi que

sur \.OUl l.: lI'"h'I'i<~l,,~ )\t1[iu·)nll(. ,1.11 .~Ol'\'ie" .~;[nii.:lil'o;_ a·Y"" h

pcrmts..iou ,I" r,.ut"l'i(,-' milita,Íl'(' compotento ,

.\RT.:W

1.(' pel'.'l)IIIW! l'hl"'!!'" ('11 H'j'tll dos orncrce 0, almua tv-. 11l,0t

11 I)OI't", Ih{~ "11 ln'as :--"lIlehe 110 hu\s~,I1'1 .IVCC crotx rougc SUl'

Icnd bluuc, (i<"1i n'(' ot lillllH'é par l':tntol'itt' müítntrc compotcnto,

aeompngmi U'lIU certtneat ({'i'lrntit(\ 110Ul' Ies porsonncs rattachoos

au ser-vice de ~(l,]llê ol,,~ nl'Ill('c~ ot qui n'aurntent p:l.~ .ruuirormo
mürtetre.



ACTÚS JJO POPP.1I I,FJ;ISL\TJW

,\RT. 21
Lo llj'apoulI llistineti(' Ile 1;1 convcatíon 110 lIeut di'" arboeéque SUl' Ics formaüons ce dJtuJis30m}n~S -anttaíres qu 'olle ordonnode respector- et avcc te eonsenument do r'eutornc militnire, 11devra aro aeompagne ou drapeau nanouat <lu uéHigill'U,n& dontrelc \"0 la tormanon ou l'établissement .Toutefois, íea rormanone smteures t0111Mos nu peuvoir de J'en­nerní n'arbcreruat paa d'autre di-apeuu que cetur de la CI'Oi.~ rougc.ausst Iongtomps qu'ettos 30 trouveronr d ms e.Jtte suncuon.

ART. 22
Les l'ol'lllatiollS snnítau-es dos pays nr-urres qui, dan- los con­ditioll8 prevues par l'arücte li, aur.uent cté eutort-ces o, fournirIeur., servrecs f10inJut urborc-, uvec lo drapeuu de la Convention.te dr-apenu national du !;clJigél',mt dont ettcs J'di'I"I)JlLLC3 dii!j!o.~itjoo~ du «enxre.uo nnn..'a de ral't,j{'l" lll'i"I:,",lollt IcurSOJl~ apjJ!k<tl)k~.

ART. 'D
J:I'J)j!,!i·mu IJe la croix 1'0U~O SUl' roud btanc et res mots CR01:\:IWU-:j; ou cuorx ne Gk:",i';YE ne pourront étro eIllJljové~, ~[jit OJ/tampa 110 pnjx, solt en tOlllll~ .to sucrre. que pour 1)1' ,t'gel' OI!dl'sij:mer !(J~ rorm.utcns d d:~blisslj1lJeJlt, s.mit ~ire<, te p:~I"I)!lnelctro lllat!'l'il'1 !)J'ot{'~!!" 1);11' lil- CIJ:IHlltiOIl.

CIIAPHfU-: VIr

.\1: r. ::4
I.•.', ui~p(Jsifiolls do t« 'lJ','.,entn :;oll\,{)II1.ion Dr\SOIJI. oIJliK.ttoil'C'(jll" Po)TlI' Ir, !'lIis..~,tl1ce< ('{)l)tl'il.cbllf"" 1'11 c.rs (In g-'l"I'I'O r-urre l!t':ln<'I! 1'!llsi,'m',' ,1'(>'ltl'l' r-Hcs• Cp" di'fl"si!:'I'i' "PS'l'l'Ont d\.tl'o obli­_'.Ü"il'''' dn 1IIPlIII'U/, 1):1 rUI!(' d,'~ !,,·.i"a,le·' l'dl!;!'T,~Il~es 110 scrait.pa,; ~i:-majitil'e de' I.t Convcntlon.

LI'" ,:ollml<ln,lallt~ cn "ilef I!'!, .nmoe., 1J('1Ji~,'I',UJ1.",~ 'turoa1. ;1,pour-vou- a!l~ IIHails d'exdcuf.iou ucs arttclos préeédents , UiDSiqu'uux ",;11; uon prévus, d'aptt's I"" ill$trlletiulH do leul';; nouveme­menti! respeetils ot counn-reõmout aux pr-luclpes gl~ll('I'UIlX de laprésento Convcntlon.

ART, e.
Los (;OI(H'l'l1f'mclll.~ SI!!llal,1il'(J~ 1)1'(l~ldl'()llt !",< H!l'"UI'O,~ uõocs­s.ures PIlIU' ill:<tl'uil'c J!'IlI'S tl'Ollj)!':!. ri. ;:p"'r;'t:l,]f'IlH'llt 11' personne!
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protegê. dcs dtepcstuons de la presente convceuon ct p(lUr íes
por-ter ll, la ccnnatssancc dos poputattons.

CHAPITHE "1lI

De la répreseton des nbus et ães infractions

AIU. 27

Les Itouverncment-, I:'i:.tnatail'cs, úuut Ia h;gL~latioJl no soratt
pua <Ih, h pl'ê,cnt ,mm~aJltü'-l:"clJgagent\ pi-endre eu lt 111'0IH'ser â
tcurs IC_!li~latllr(', los rnesurcs nõccssaires paul' empr~Cller en tout
temps l'emplci, VII' ,Ies p-u-tícullers 0\1 par dos soctõtõs nurecs que
cones y ayaut ,ll'oit un vurtu de lJ, pr-esente Conveutiou, lie rem ulemc
ou de la. dõuomíuaüon do CltOIX ROUG<: ou CWJIX do cof;"I::n:, notam­
meet, d ms UH but commcrciai, par- te mO'·OH de mnrques rle fu-
brique OI! do eommel'Cc. '

L'tntcrdtcuon de I'omptoi de I'embleme ou do la....déuomluaticn
dont s'a.g:it pt'uduira sou ctrct 1l. partir de I'C}lOljU',· dcteemtoée p:L1'
chuque k-gislntiun ct. ,UI IlI\H tard, uiuq uns '(.pl'0~ l;~ mtsc on
vigucuI' de J~ lll'('scntc ccuvcnüon. Iks ccuc miSL\ CIl virucur, i!
no scra plus licite <1(' jJl'('IHIl'e une m.u'qnc ti" l'alwitlll'J (OH ,k r-um­
mCI'('C contrntre ,\ rtntorrlroüon.

Lc- r.ouvcrucrucnt-r sij.(llatail'l's ~'()ngrl)!ent (').[alemont. ;1 ptun­
[Ire 011 ;t 11l'01'(j~ej';1 !ell!'s hl:.ti~latHl'cs. t-u O'lf; trtnsum-cncc de tours
lois p.nelos nrilituit-e-, los m".SIlIC' llE:,cC';saÍl'('s pour rtvpr-iuicr-, Oll
tomps do ;;ll<~ITC, te-, !H·V~S h,li vi.hu-l-, l1e !,ilb~l~ l't do mnuvals
traitcmcnt env.u-, 110_-> IJk·s6~ \'1 malndes ocs unuocs ums! qui'
P'JIlI' pnuh-, oonuue usru-p.itiun d'iusurnos milltnu-c-, I'I!SilIlO rl,bu­
str du dl',~p('''ll l't .ln 111·;].':"",1'.1 .le h crotx Ilon.l,'"(~ par .tes mili­
tai;-f'J uu d('~ pnt'ticulh-t- I~OIl pl")I"':;"~ p-u- J.t pl'('~('lltc t'onvon­
/.1"11. llc ,,01 'OIllll1!l'li,!II"l"Ollt, p-u- l"intél'lllc(lhil'c rtn C(JIl~eil
Fê<!('I'aJ NlIi''''', IH< dl~ll{)·,itioll;; I'cht!,il'cs ~l celte l'l'l)l'p"~inu,all

l)lll~ ~:U'll. 01.\11' les "ill') ,tllS ,1,1 I,t J·atillcati'lIl úo h jll'(',<('ilil' con­
1'()lJt,j, m •

ART. 2.,1

La présonte convcutton sem. P!ttírH'c a.l!s~itút que poeeíbtc .
Los ratifloabons .<Cl'Hut tlépo"'l',';;l D'WIlC.
11 *'1',1. I!I'Cs~(' tlu ,I-'Jlllt do chaquo raunoauou un lll'dd'~ verbal

dont uno copíe, eol'f.ifll'u contorn-e, sem l'umi.~l' par 1,1, n,ic dlplo­
mattquo i~ tontos lo>! Puts-anccs conrractantos.-
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,\ltT. :;0

La JOl','Q'IlIC ('nll\-,\11(.i01l "H/fera eu yig!H111!' ponr chaqnc Puis­!"ançl' vlx moi- ;~pl'i" J;t ,h/e <lu d,··pôf, (lo ~a r.u.ifleufiou.

ART. 31

La III"'.~')lltc Cunvcntion. d'II1lC'lIi l',~tifi(·r. 1'<'lllplar('I'« 1" "'''1­vnnt.ion (!11"!2 aoir/, p.u,!. (1:1'13 k$ l'a~11).!·ts entro IH~ r::t;\t~ Con­tr;~d"nt~.
L:, ('Ollnmtiu:l .10 18iJ ro-to co vignenrdans le.< rapport- entreIes P,u'ti('~ 'Jlli rO!!!· ~ig'w; ,_r, q.u 'li; j',ttHl'w,\i,~!,t pus ('galemclll la.pr6scnt(· r'onvr-ntion.

.\ ':1'. ""!

L;; nf·;"t'd'...'_ (\.111"1'111 iu; i''''!1'I'fl.. IS'lll';W 31 (1"<:Dlllbl'c prochaiu,l'lro .~i:<n(·l' l,al' "'" J-,,:j,,-,.n,,·' n'~)l'.'i'nt"'~:l 1..1 C:J!ll'CI'CHC('. flui :,'c!<t0\1\'01'10':1 ';"11"\-" I,~ J i .jIJin 1~IO(j. :du<i que par lC8 Putssancos nou1"('11!" "'~" t,'. :1 "(,{,t,, C<JIlj""fl':lCC 'pll1)lIt ~l!n(, 1:t couvonttou de ] ~(H.ccH"s .ro ces puíscuiees qui. :1,11 :11 üccombre lUO[;, jfauruntpas sign,', j;" 1)l',-'~eJlI{' ("lIlH'!ItipiI, l"stCl'Ollt liln-es d'r ad!Jcl'Cl' put'l:l.~lIij.". Vil,'" "."""11' (,til',' '·'.'JI'::liil'C l"HI' ;tdhl'~ii)n <1.11 moveu(I"ll!l(' i!.>lili":ll.i,m .. ,·iI,·~ :l,,jj""";" "~", I'"weil 1"",!l'I·.. t1 Suissc ,'( C,JIll­m IlIJi'I1l<'" j>~u' oclu i-c-i ,', t(JId.,'.~ Ie-, Pu i ., '!I"U.< (',,'I tractautes.Les :',U']'(,, I'fli"~:lll~es P'-'lH'l"JlI[ ';"'1l:1.1Icl' il a,lh(~I'CI' ,1'\I1S J<tm,-'me 1'01'111", mat-, l'IIlI' delll~IIrL:" ne "l',hlnil':t elful. ~i dail,~ Io '1';lai{i'UI! ao. ;', IMl'til' .I" In llIJ1,iJli-a.f,io' ;l.li ('tlll"C·j{ F,;,],;I':I.·/, eeluí-ct !,'~"(',-I! d'fl~'rfl"':fitlll .:" h ";'.1"0 '(;.'11 '1111 '.1.,,, ]"lis':I,I)('c" c"('nfl'.'ct<tllt,).~.

('11.1"1111(' '!e~ l'artil'," fOOlli,In,,,(,'lIli"" nur» Ia n,'~!llt<' de d,;IlÚIW"l'l.1. PI"''''''lli'.' C'lIl'.-('.lli"'.I. C,'f,11) "''.I·''I<:h:i.'1l IH' llI,.,duiJ'(l ~O~ pIlH,,;:(JIl'Ull "I! ;"Il'i'.~ b. IInliii";ti.j"ll 1"11", 1,;,1' "'I'ri', ali ('qIHdl F,"!Iêl\tlSuis~(' . ocíui-ui ()UlIlmllllÍ'I"<'l'_t illlm,;;)i"tellh:llt la lIntirietliull;ltoutcs L~ aurre-, I>-U'til'" "ullti';('··,llll'~.
Cdt"ll('n"Jl~iaJ.i(lJ) '" vnn.h-. 'lU"" r":'.'!"loI·; la r'li"'.<:lIl""'I"jraFll',1 Ihol in .. -.

Lv !"c)l r.e QU'j, I('~ P/('llilJ.-,J.'.'II~jail'l)~ onl. ''''igll''' ]a pl"'~ellt.{'('''IlVl'll[j''1J d 1'0111, t";n"tll d,~ 11.'11['< (,adwis,
Faiie:t 1"'llh-e, li.' ,<jx il1illet mil ncurccnc ,j)(,CI) un sont excm­plaij'(', li;!: I'-,',-tera '1"'1"'''';-: dans to- ;'I'dlil-('~ !lc 111. COll!i.'d('raiiollSuis-e, nr .. h:J/ de< ~:-!lJi<)", "_'l"I,:.;;éi~6 Cou!'ol'mes,·:cl'out romtses P01U'1,1, YO';() ,,; l)lt»)n~1 ti'l '''o' a.ux I'lli.-;~aneüs eontrnctanros .
P,IIW]',\JI"llI;l.;:'II" 11. ;';.l,· JJ;;!.),",~ /,,.1,>,. r, .lJ,w!'.'I',';;;I.­Viil'>1','I. -;(001.
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.I(,h'l C. .--11'­
.1l"ri,ho'Tsni>.

\\'i-

(L. s.l n- .v.ct:c .\·I",'/''';'esc".
• S.I ,1f(""/>'lI.',

.) .lTif',p .\'1 ,lf,'rl.-,!,;ilt'/,.· -n-, r"""I''''

Pour la Républiquo ,\]'gcntinc : (L. S.) EJ!/'i'i'(') B • .:1[0)'6110.­
Fm!1c. o .l/a!ina Salas.

Pour I'Antrlohe-llongrte : (L. ~.) Fríu-, v. Heuílcr ("f( rcfe-
yendwn.)

Pour la Belgiquf': (L. S.) cte. J. de T'Serclacs ,
PourIa Bulgarle : (L. S.) tn-. Ro"sscff.- C,'pilnúlc SiYmWloft.
Pour lo 011di (I.. :--.1 .\/W,Ii;1 EdlÇ(O·il,~.
Ponl' \::0 Chiue : (L. "i,) LO"IH-onl$'((Jlq.
POIlI' lo ('<.11\"0; li.. S,') {'(" .I, de 1"'e"('/-I'_':'.
ro.n- la. (\'1'0e: u.. s.: ]{,.(" 1'."Old"·/.·,
Polll'k ll,ll1('ilMrJ;..: O, x.} 11. L-lU/!.
Puur !'K'llagnw (I.. s,) CV'. ,,'jl"'Ti() -te n""w'l".
I'oru- le~ I·.'t';tt~ tm. ,L\m:'l'iq-In: (L. :'i,) \\-"J. I'''''!I S"'tl'r.

C. S, Si'CJT!I.-(;C'J. lt, /Jdvi.<, __ H,lF. O'l",'il/!f,
1'0111' I,)~ E'l-als l"ni" du ru-os!l: (L. S,) I' L~))I!I("t,,·,·-FI"O)'f.

-Col. Robel"lv 1"'''''/'1'01''''''1.'1 Leuoo rf,; .H"!"i,J,,.
POUI' k-s E't::ts Cni, ;..Iexi!.:.\lllS: (Lo ~) Jo'" .11. l".'n'; j'Hl

l"c{crcH,I""I).
P';lH' 1:-.. F'I'a'w:': .r.. ~~,) R"r(IU.~L. Re"""il.-S O/i!);';l',­

F:. {'all;,.I.
P"IH' h 1;l'a1l<1" ::I'<'(:lgl1 ~ "j rn-lno.te: rt. i',1

,r'19".-T. E. lIull"I"',·-·.!oh" 1"1')'1"1/' - 1\'",. I.'I·"'I!
nvcc n'sorvc dos .1.1"i,'I,'~ "":::, "?i'. zs.

n'llj' 1,1. nl''''''<;: (L ..-.: ) 1Jid,çl Ilu/Jc,I,'/!!'
Pom- I,' 1"I:,i"lilah: (L. ~.) .lr"/VI,"/ \1'1"1.'/", __ Ir

,"1t('l" •
PourIe Houdurns : (I" ~.) li, r q· r.'mj',I.
POJ' rttntto . (L. -':.) .J{''''1'j,/i._F":<lnrlrJllC.
I'otu- lo .lapon : (1-.5:.) ]l"io T.<ww/fl/lll.
Pntj;'!() Luxomtnuu-rr , (I. ~.l C/,'. J, d>:: rS'!l"cluc<.
Pourto \IU!ltellc~r,'-; (I. ,-':.1 g OdieJ'.-~'vlo;'c! lj:l"se!..
PUU!· h YOI'\'i~:::(J: (l, S.) F["<I.' I),"I/:.
POUl' Ic~ Pavs no. (L, S.l flu!! N<'el" !'oartl',/"d. --Ij'·"'ljcr.
Pour lo 1"\'1';;,,: (L. 5:,1 nI151"1:0 de la l"',mle. '
POli!' la. P"I'~'I, S',lil~ 1·""~l'Ye <11' l'm-tb-Io 11' (I.. .".) .1[",;!I";-os-

,-;"n';"_'1),-J[, .';""''-1'1'':/''','.
1''-'11J' lo POI'til,!;!1 ti ~.l 1',"',Tlo

R,'poso Bold!w.
{"'H!' b 1l"l1'll:llli('
P"Ui' 1:1 n:ll'~io" ri
Poui- h :--:"1,1,;,., (1

dCJ''''''!lI!1'.
POUI' lo Si.uu : 1,1 ~ Cltm',JfJJt,-Coi'j""-,,iui 10", l/i.
Plllll' ro xut.to: (L. -':.) 1JI,;(S'i"OISOll.
POlir h xu i,,~'~: (L, ::-:,) l':, IIl/icl". -C%n,'! .1[i; ,.,~"I,

POli!' lTl'II:fIl:!,''" (I .. ~) .t . lf,'J'o.«t.
1'0\11' cop;,· CP in,,!, f'.')IJFlJ'lll<.J. l""')CJ··!ctitf' <IH U"p:l.rlomrnt

P(llili'lllP F",I"']';,l, 1,\~-:.)'·-·'J'''ni;I'''.

!:orue, lo :2'~ a'"i(. !!I(I';.
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ProtocoIle aeei de la ccnterence de revtsícn de la Conventionde Oénêve

La contércnce oouvoquéo par lo Ccnseít Fédéral SUi'BC, en vucde la, rcvislon do la Ccuvennon intemationnfe, du 22 aout 1864,pour ramenorauon d u snr-t dos muuctrcs bíessõs dans tos anneeecu campagne. s'est réunte à. Génévc 10 II jnin 1906. Les puissances,dont renumcre.ucn suit, ont prts pnr-t il la Conferenoe POUI' taquencEUes avaíont désignée dos Dd,lgU!\S ncrumés cl-aprcs :
AHcmagDf' :

B. E. M. lo chambollun ct couseutee tnumc actuct, A.de Bütow, euvoyo extrucrd inan-e et mtmsree ptenipotontlairo itBerne j
M.le I!én(~l'l!.j tio brigado gnron de ;\/antcuflH;./11. lo mcucuíu-íu-pcctcur, médet-m ;:.'I'lll\l'aJ nr, vuteroe(a,H,C rang' de généra! de Ll'ilmde);M. Io Dr-. zorn, coneetner intime UU jusüeo, proresscur urdi.nau-e rle dl'oit il JTu:\"oJ'sit(, de üouu. ~.rnl!jc de J,~ conronnc.Hépubliqno Argentino:

S. E. i\r. Enr-ique R. xrorcno. ('uvo}"!' oxrraordtnaíro et mrnrstrcpl"'llil)otentiail'o 'I tsoruc ;
:\1. -'!OJiIli!, Salas, cousul g,"Flel'al ('U Sui'"''

Ausrlchc-Hongríe :
S. E. :\1. lo naron Ilcdler de EgcJ'cgg ot .'.Vl'i!cll.,tcin, consotnerintime actlll'l,cIIVo.\·'·~ e.ltrapl"IJlnail'c ct mmtstro pMuil:otrutiairc'I n('1'II(';
M. Io chovaliar ,Iu·cph ,J'!"l'id, lll,;dcciu en chor (((' t'ar-mcchnpúl'i,llc et rov.uc au~tI'O-IIOllg:l'Oi80, oh!'!' du corp- (!e,8 ourctorssunrtatro , ct chcl' UI! 1-1'''' dépa.r-tomcut du nliJlht':'l'e I. ~ 1:. de lagUl'l'J'c;
i\L Artlllu' EolI("'J' .I,' \lcn'llsr>lfy, tfcutouuet-coronot du eorp,I" j'('iat 1lI,~;()J' g-('fl,ôl':i/ :
!'lI. 1e JJJ'. l!fj>o°d Scill(('kill::. 1)](;decin In-ur.cnant-coluue! rno.dr;"ill 1~1I dll'( d!' la ,::itllli U~I ,1,' ~alzloullI';:.

Heig-lque :
,:'1. lo colou!'! 01',:,1,,1, Ill;lj"l' l'''lIlj.p de T',('J'cJae,~, cJh'/ de I',:.t;ltllWJUI' do la 1m".

l:i1'e(J'ls.~dpl.i,," mlütau-e :111. lu Dl'. f),'!lIIlH'(" m,'d"l'ill tle J'é~jlHe:lt ".IlX (·'II·"hillier~;HulglU'jC,
lU. Ic Di-. ;"Ia!'in ROII.'scnl", dirce/cu!' du sorvtce sanuatrc .:-'1. lI' capuctno d'dat·majol' !lOl·i.~ strmanorr.

cn.n .
M. Augustin Ed\\"ill'd~, enHI1'<' odrUOrllirl"'ire ot mínísu-e pl,~·uipvtcllciail'f'; .
M. Clnl'/th ,ldi:l'I'IlI'!IlU, -onsur du Chili;1 ceu-rve.
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chtnc-
S. E. M. L<JlI Tscng 'I',;iang, envo}'écxtl'aordioa.il'e ct ministre

plénipeteuctaire i~ La. Haye ;
M, ou wen Tai, secretatec de légation á. La lIaye;
M, Yo 'rsao Y(W, socrétulee .Ie h míssron spéctete de o'unc

en lcurope.
oon-:c :

M. lo ,'olollf'1 d'état. lIla.jOI' comtc de T'.~crC!ao~, cher d'état
major ,k lu 4"'· \'Ít','ulIsel'intiull muuntrc de uotgtquo ;

M. h Ih'..\. 11r:'I."m'r:. mcdeern do I'é!!:imellt nux carabí­
nicrs, de Bclgi'lw',

coroe :
S. E. M. Kato 'reunctada, envoyé r-xtraordinuíre et ministre

plénípotenctetre du Japon à, Bruxelles;
M, Mntojiro Akash, colonel d'Infanter-le ;
M. lo DI'. en mõdeetne Ejiro Haga, uiédecín principal de I"'"

classe (avec rang de coronel) ;
M. Ir: pi-íuce sautteru Ischijn, centtainc de fré,'!ate (mng de

üeuteeant eoloncl] j
M, to UI'. cu urctt Masauoauke Akip.ma, con-etucr au Mio.

nístõro de la GlICiTe 11n rapou.

Dancmark
?lI. Laub, Hlédeciu :-!,tlll'ral. chef du corp;, dos mé.l .cíns de

reemee.
rcspagne :

S. E, M. snveno de Baguer y Corsl, Comte de Baguer, mi-
nistre résídent ; .

Don rose Jorre Montojo, colonel (l'útat major, atde de camp
du Míuistcro de 1<1. oucne j
....~ Don .Ioaquin cortes Bayona, sous-tnspeetcur- de l",'e classe
du COl'pS sunítarru mnuetrc.

États ucís <!'Amérique:
M. William C:try Sanger, uncten soua-seerõta!re de ia guerrc

des í~tatB unte d'Amõr-ique j
M. lo contl'e-amiral onaeícs S. Sporr-y, présldont de I'Ecole de

üuerrc Nnvale ;
M. Io géllél'al de brigada ocorges R. uavíe. avocar général de

I'armeo;
M. lo gênh'al de brtgado xcbert \\1. O'reüty, mõdectn general

de t'arrnõe .

États Unís nu Brcsít:
M. te Dr , carros Lemgeuber-Kropr, chargé d'afl'aires à Berne :
M. le colonol du génte Roberto Tromppwsky Leitão d'Almei~

da, attaeM munarro ;~ a- légation dos Etats Unis du Brésíl à.
HOrDe.



1::t,,\L~ Lni-. :'1, ~kah~:

:'Ir. 11) ci,"Jl(ô{',d de brig,,-'h' Jll,~I~' :\[:H'i.~ 1'CI'('7..

JiI·...ucc:
s. E, 11. nevou. allllJa"~:ltl('Ul';1 ucrnc :
M. Louís ucnuuu. lllcml.!'c de rtusütut do FI' mcc. m in i;: tI','

plt\nillolcutinire, jUl'i''''ollsuHc du :'<1illi,i;'I'Cde; Aflaü-es ~'h,<wg'!I'C~,

prolcsseur li la Faculté de IlIOit tIO Par-is ;
;.1. te -otonct re-cveté ü'cetuter!c \10 r('~cr\"l' Olivicr
:'<1 te Illi:'L1t!litl I'l'itlci:,n.l ':'M classe Pauzat.

! ,:-;1.lI[.: I lL'01,"(,'IlC r~i. l,l:l.lllj1':

:'<1 1,' I,n:"l' ;:.'0Ih:'I':l.' Sir .I(J!l;1 cI.atlns .\I',I,~gh, K. C. ~I. G.,
I,. c, L L. C. U,:

,\1. ]o} orors-ou- Ti;u:ll'lS El',_'I,j,w Hollallol, 1\. c.. 11. C. L,
f'.i r .r. ,11:1 l IId,'Y. r I;.'

]\j k [i pu i ;' II ' 1lf ,-oi,':lei \\'ilIhm ',l'anl, ;,í:",pher.~(jJl, C. \1. tl ..
H. _\. ~.. ' ('

(,l' ,,",

:,1 ..\!i,·;,d iw',eol!!\-, tH'"I'I's-!.'lll' ,11' drott iutcrnation.r! it I'Lul-
"rl'~'itl' ,Ie ll.'l'U", . ,

/Jll;t1l'iIl di:

~!. :'<la,1I111'1 An'H". ,-II;ll''',', ,ram,jl"'.~;) f'a!'i.;
:'<1. llc.u-i Wi-'\l:tI,1. "IlIl_",~1 ~,"M'l'al ;, II"l',IO, cn r'sid('Il(:~ tt

(;Clli'vu,

11'-.>lHlll!',~~·

:'<1. n~ ':11' nu·pll. ","hltl ,"('lH~r,1I it ucruo.
lt~djl!:

)1. te :'<la1"jlú; I~uf!(>l' )lamjgi di Ca,{.('\ àlntn-lgi. colonel, :C!';tll,1
ol1it'i1'l' d,' l"onl!'(' 1'"."[\1,10 .<.;..;;. Mnur-íoe et LUZll,r6;

:'I!. Ir lll:l.jOl'-g(·llél'al médocin ruovunt Rnndonne. inspect,~Ul'

S:lllij:oj:'l' milit.rire, l'f'1fllllanolclIl' ,1(' ror-Ire i-oynl de i,1, couronoo
rtno I;t-

.Ja l' ! 1l

S. E. M. I\,\io TSUllda.ola, l~llI-oy,·· cxtr.we.linairo ct Illinisll"l
jJ!l'lli]JotnJltiail'o ;~ HI·IIXf1'Ie.~:

M. Motojil") Aka~lli, ,'olullol d'illi~tlltPI'ip:

M.le 111'. "11 un'dectne I'jiro Haua, mc.tcotu pt'meípal li,..
I"'" ul i.~"(\ {'..vec l'~lDI! Ill; cotoncu;

\1. le ju-íuee xu.oteru Ill'ioi,iH, ca-u.uno 11e rrégato (l'a,ng de
ur-utenaut '-0:011(' ) ;

M, 11.' UI', cn tll'oít :\1;.'.~'Htl -suke Akivamn, c J!I"('il1('l' nu )lilli.~~

j'\I'O di; la ',UOl'l'I'.

!.IIXPllll>\J:ll'g;

M. It~ cctoact (l'~la m.uor romte tio Tt-crctacs, cuer d'(tlt
rtl1~jo!' rle 1.'1. ,I'"'' ,'il'(OJl~(';iplbJlnnhtaíre de nctgtquc :

M. li; Dr. A. uuoru-. IlH'llc"in Ile r,'-;!'illlellt nux r nmbniers,
de 11elgi{j\lc.
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Montenegro:
~r. E. Odiei" envoy« cxtraordínatre et mínt-trc plénlpoten­

tinire de la Confóltll'ation SUi~S6 cu Russto ;
M. lo colono! Murset, médec!n en chor do t'ar-mée Iédérnle

auíssc.
Nicaragua ;

M. O, OSCi11' Hcopul, ccusut f!,;m"l':tl.]e uondum. ~l I;OI'Il(),

Norvàge :
M. lo c.mitaiue nane, du <:01']1< ;"<lnit:lil·(· (I,' 1'.:tril1"c note

voetcune,

Pays Bas:
M. lo Iícutcnaut gén('l'al eu rcrratre .lonheer .J. C. C. ucn

Beer Pcortugael , membro du con-cn d'Etuf. ;
M. lo colono! A, A. Qan,njel"omeior de ;:ant.! ('11 dwf de

1"" classe,
Púrou :

~I. Gusb.vP de l.tl, Fucutr. pn'lill~\' ~('l"l'êbil'e tI" la lég:ation
du t'crou ,"t Paa-ls ,

P~r"c:

s. E. :.1. Samad li:IJil.ll :'[onhz cg Sn.ltnnh, onvcvc <:'xtl'at.wlli-
unire ct ministre pl"ni]JLll."llt,i:l.il'() ;, 1'01,I·i,. .

Portugul :
S. g. M. Alber-to d'Ollvch-a, OJH'O,I'Ú cxtracnüuatrc ct urines­

trc plénlpotentiatre ~.. teruc ;
M. José xícotau Rupo,o Botelho, colono! ,I'infant,ll'ic, cnctcn

depute, dírcotcur UU RO.lal CuW'gc :'lili(i~Íl';:' ;'t LisllOTIlIO.

Roumnntc :

M. lo OI'. ,~<l.!'!IO .':>t"J>h<llH'~·:O, -oloncl \I,~ 1'('''f'I'VO.

Russle:
S. E. M. lo cOlls!'ilkl' lwiv,.; D,' Wl,l·I,P.IJ':!, memta-e p2l"llltl:lOnt

du consott (lu Minístcro Ih:;; Affah-os Etl';\nJti.'l·C~ (k Ru~"i(' ;
M. lo g{'neral m ..[nr- Yel'lllo!otl",II<' r,Hat majot- J,:';II{'r:d ae

Russio ;
M. I.~ eonseifler ,l'(.tai acuret IH'. r-n mc.toctnc [>" llubhenet ;
:'1. lo eOlls,'il!ol' ,r,"taL D,' wiodou. Pl'o!t'ô,<CU(' a.g"l","g,' ;t I'A~l'

démic 11Iljl('l'i:do de :\16lo-duf' ~

M ..1. Owrctnnnikotr. [ien il':\<l,nt cotonct. prorcsscur .lo droit
interu[tl.iulI<lI.\ 1''\e,'J"imnio Navalo do ::;t. l'(otors!Jolll'g

M. A {;olltc1Jkon', 11,;j,'gw' de In, Ct-oix Rnuge .
scrbíc:

"i. Mllarn st. :'Ip\'kovitdl. secretau'o gén('ra.l LI~l xuntsterc de
la Justic::e ;

M. lo eolonet DI'. Sondurmaycr, cite!' .to 101, dtvtston m Htatrc
sa.llltail'o <tu :\lillisih'o de Ia uuerre.
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xium:
:'01. Ie prtnec CIl<U'OJIl, ch<trgl: ,I'",mtil'c~ a Paris;
xr . Clll'l'<whmi D'or'elli, consuíuce de lêg;~tion (t Par-is.

:-;"000:
~I. Sorenseu. medcctn en c!lef do la deuxíeme dívlston de

I'arruce.
Sllis-~c :

;'1. O.!iCI', OIlYO)"Ü extranr'diun.iru ot ministro pléllipotclltiail'o
eu nus,io ;

xr. le colono! Mnrsev, mcdectn en chcr de rarmec fédér-ale.
Uruguuy :

;,{, Alexandre ucrosn charge d'arraíres r~ Paris,

Dans uue e-no du rõuníons WJlIlOS du !! juin au 5 j-ullot lOnô,
la Cunféreuce a di"cut,' "t arl'êt,õ, ponr- "tre soumts i~ Ji~ gignature
l!CS Ph'uipotcntluir'es, lo toxte u'une Convcntion qui portem la
<late du I; juillct 1000.

En outro, et cu eonrormíté do rcrucrc 11'; de la Conventton
paul' le rúglement pacífíque dos conntts íutercc.uoneus , du 29
jllilll1t l8!!\), qu! n I'CCOllllU l"arbitI'age comme lo moyen rc plus
omccee et on mumc tcmps te plus équitable de r~glcr tos litiges
qui n'ont pua l~tt·~ 1'6so!lls parIcs voics dijJ!oma,thIUCS,la conrerence
1~ cmís Ie vo-u sutvant:

La ccnreroncc exprime lo vcnu que, paul' an-ívor- iJ. une inter­
pl'étation et it IlIlC appücaüen ausst exactes que possible de la. Con­
'..onuon de Ocncve, Jo, t'utssaucea coutracumtcs sournetteut it la
cour permanente de La Huye, si tos cus ot Ies ctrcon-tances s'y
prêteut, toe dilfcren,[s qui, en tomps de palx, s'õrcveraícnt entro
cucs l'clati vomont à t'Inteepretauon da la. dite Couventlon ,

Cu vceu a éL(~ vote par los Etats eutvnnts e
Allcmagne, nõpubuquo Argentine, Autriche-lIongric, Belgique,

Hnigarie, Clllli, Cluno, Congo. Danomm-k, Espugoo (ad Y'efercndum),
Etats Unis d'Amél'iqllc, Etats Uni,; UH Bl'é~il, j':t'lts Unts Moxteaíus,
Prancc, rrreee. Guatemala, Honduras, Itaho, Luxembourg, xtou­
tencgrc, Nicueagua, xorvegc, Pays-Bas, Pérou, perse, Portugal,
Roumantc, nussrc, Serbie, Sram, Snõdc, sutssc ct Uruguay,

Cc voou a été l'ejcM put- Ies États suívants:
uorcc, Grande ürcteguc et .rapon.
En FOI DEQUOI, les Déléguês ont signé te présent protocoHe.
Fait it üonevo, lc síx juiUat mil neuf ccur si", eu un seuí

osemptan-e, qui ser.v déposé uux aechtvos de la conréüeeaüon
sutsse et dont des copies, ceeunces conformes, scront ucrívrces ã.
t.outcs le.,; PUis.~a.llces rL'prcsúntées i~ la Confércnce. (SignJ.turos).

Pour l'Allamaglle.-v, BiilolO.-Fr-hl". 1' • •1fantcl'llcl.- Viflaret.
- ZO/"II.
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Paul' la République Argentino: Ertriqut B . ..1fareno,-Fn:H!cisco
J1-[oliJla Salas.

POUl' l'Autl'ichc-Hongl'ie: Barca IleitrIüJl'-Eg~regg, d. pl._
Dl'. los. Riltel' v. ["det. G. Lieut., Délégué adjoint,- Artur '\lO"
lIfecenseffy, ohstH .. D,,!,'gllé adjuint.- OI'. A.l(red Sckllchinu. O
xt. A. Garllis()IIChelm'l~wnSal;;,/no'g, dd. adj.

POUI' la Rolgi'llIC: Cf!" J. de T'scl'c/aes,-.L ])1'1lcI'Il.
POUl' la HllIgal'io ' 111', Rw,scil'.- Oapttaine Sii'In':IIOfr,
r'oeto Chili .lrl;··~ti" Ed"'anls.-f'h. Ach1'rmam,
pour !;t clline ·1.oHi<.·,,!/lsi"il.q.- Oi' lV"iI/(ti.- Yolsaoyó1u,
PO\1l' lo nlllgo : Ct,:. J, d" Tserclaess-:-: lir, A. Dettenre,
PUlU'!.-.. C\H'8' ]((lfQ l'sl'llelada.- CQlolJet .11.. 1Iil'shi,-PJ'in,~p

S. Isch~jo,- st, .11âY"'HlI.
pom- 111 Dallmn;wk' H. /.<lII/J.
Pour l'Espagne : Cte de Bague?", José Jolh~ J/Oidojo. Joa'11'in

COI'/dS y Bayon<) ((UI I·e{erenrium).
Pour los F.tilt·~ unts d'Amcr-que lFm, Ccll'!! San!Jer, C. S.

Spe,'/·y, Geo. B. DI"'is, R, xt, Ú'Reil!y,
Puur tes 1':I"'lf,~ tnis du Bd'il: C. Ield'/J"l'lJe;'_IÚ"o,"': cojonnl tco-

barío Trompoicstü LdliiO de' .Almdrla.
P"UI' II'S [·;t,tls tuis vroxtcatns : Jose J1. Peres;
POlir la L-"l';),:H;8 : R,'vuil, L, 1(<;;1(>111/. S. Oti"ier, E, J'''J!:''l1.
POli!' In. umu.lo BI''-'bg.1() ct l'h-lande : .Tolln C.. 1I'''''l)h, T. li.

Ilo/lom' . .fot., hull'!I, li". (:, .Jf,'cI'!·Ci',<<!l/. .
Ponr la urccc : .llidlel lícberl'IY,
POli!' Je Guat-mnlu : ,l/al'l"e( Ar;'o!/o, TI. Il"is''"''ld.
POIII' le nond.u-as : Üscar [[oepl'.
Pnur rttauc. .1."'''I·i!J;,-(;. liondonc,
POUl' I', .ln.non : ]("/,, ]',>1'11"'''(/(', - ('.. i, .11. .1 '/'.s!t;. -!'!'inc,'

1I<·1I.i;0.-.1[. 'hiyrld/'I
1'()IlI' I,', LiIX"llll, ..,.,,' 'CI, " t , ,I" rSe"d"cs.- il,' ..1, fkllo:" 1"0:.

[>;OIU' I,' .'.1\1111,,'11,'.';1'<)' :. I),/ie",-CII! 11"[ '/'O"<'JI.
I'ünr Ic :,j,o,'U".:'ll.': 1./.'<"11' IlI/'i'fI.
l',·ur I.~ :\P]'Yc''-!I': i:.. ·./" lj""c.
Puni' l,'~ 1';1.\-.. ·.:.':,1$: 111'll 1?eel·l'oOI'lI'(l"el.-Qu""jcl'.
P..>III' lo j>1"j"IJll: i:"S!"HI fie la 1'WJ"/c',
Pum- la Per-f.': l! .'\rl/'/o(" IUI<1".
pnur- liJ 1"11'1,11,':01: li' TIo de O{;l'c'im. - JQSC ,Vir,,!,),) Ral'''su­

i)"leiho.
~'<)'Ii' I.•. .uuru ,,.;;,) S",·"" .':f'Ji'j,., -sco,
[>UII1' ia 1111 ~ic: ":'II'(,;,,S - l'61',,'O!0/I', - ~". '/<.' lilfi,lx;Ie!. -.I.

()1("1<;!lillllilwíl',
Ponr la :-el'l!j,,: .Iii i ,-, , ~'I . .1/" ;·..';'.lrilch. _ J),'. tcoman Snllde'·j)w.yc'·,
Pc.u-fe Si. m: ("'i'I",,,,,._r'orr"'!/i'lJIlI'; ,{U"dii,
Potu- li Suéde: ()/I'{,"Ol'e"$f';I.

Pou!' la Suisse : 1':, t tdier, -Colom:/ .1I";·sd,
POlir rUl'ug"uay: Ao. iterosa ,
POUI' copie cei-üüéo conforme, Le Seel'etaiJ'c du Département

Poliüquc F<;,Iél'aJ. (As~,) Grahina.
Bcruo, le 2-2 eont HI00.

Le,gislati'O"" _ t9,"
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DECRETO N. W81 - tu: fl DE .\OOST() 1>1: H1Q,

Autoriza o Presidente da Bepublica a :;Ihril' ao Minis torio da

Justiç<l e Ncgocios Interíores <) credito especial de 70:000~,

papel, par-c as ucspeaas com a r epr-esentac âe do Brazil no

XIV Congresso Internacional de Hygien c e Dcmogrn pbia li.

1'O\1U'1'-S<" ('nl Berlim.

o 1'1'('~i!.lt'llÜ· .h Republica. tlus BSt:II1<.S Unidos do Br-nail :

Faço ":Ibe)' qur- o CQIl:~I'(\"'SO '\;lei"'lal .tcorcton C cu snnccíono a
l'('~u!l\\';\o seguluto

Artigo uni.:o. Fica. o Presidente da ttcpublíca au i.ol'iz,~doa abril'
au Míulstcr!o da. ,lllsti('u e Ncgocío c Interiores o credito especial
de 70:000$, papel. Pil!'" occorrea- ns ~espczu.:> com.a represcntecão
do Hrazil no Xi\' congr-esso Internacional de ttygtene e Dcmogt-a­

pntu n, rr-uulr-se, d,~ :r~ a 29 de setembro pruxime, em Berlim;
SCJHI~ 3v:OO~'$1)al'a l~jlldas de custo aos membros da conmussão
nomeada pelo uoverno para representar o Brazil, e 4'):OOO~ para
atvorsas despezea rcom o matar-ia! para a exposição de hygtenc,
anuoxa ao rorertdo congrcsso : rnvogndas as dtspostções Pro contrario.

Rio de Janeiro, () de agosto dcltlU7, HJ" da Rcpublica.

AFFO~SO AunUSTO MOREIRA PEN"'\'

Augvs!o Tooares de Lyra.

DECRETO N. [(>82- DE 10 DE AGOSTO iJE 19Di

Autoriz:! o Oovern<> n ma ndar pa gn r a D. :\Iaria Matbildll Barbosa

de Oliveira, viúva do coronel do estado-maior de ta. classe

José Flllix Barbosa oIe Oliveira, a <:Iifferenç~ entre o meio­

soldo desta patcr-te (' o meio-soldo da de gene r al de bri­
ga,la.

o Presidente da Ropubtíca (los Estados: Unidos do Br-azl!
Faço saber que o congresso Nacional decretou e cu saacctcno a

rcsotncão eegumte :
Al't, 1.° Fica o Presidente da. Republioa autorizado a mandar

pagar a D. Maria Mat.hllde Barbosa de Oliveira, vtuve do coronel
do estado-maior de I" classe José FeHx Barbosa de Oliveira, a dtrre­
rança do meio-soldo desta patente pa.ra a de meio-soldo de general
de brigada, desde 13 de maio de 1898 a 18 de janeiro de 1904.

Paragrapho umco. P(~ra a execução desta lei fica igualmente
o Presidente da Ropubhca autorizado a ate-h- O necesseno credito,
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relevada a peescrtpção em que, porventura, tenha incorrido a dita.
vtuva D. Maria. Mathill1e Barbosa de Oliveira; revogadas as dispo­
sições em contrario.

Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1007, 19' da Rcpublica.

AFFONSO AUGUSTO :MOREIRA PENNA.

Dauid Campistl'.

DECRI':TO N. \6R::l - DE lO DE ,\GOSTo Df: HlOi"

Autoriza o Oove mo a abrir ao Ministario das Relações Ex ter-ior-es

o credito de 80:000$, 001'0, snpplementar a verba '7' do a r í , iô

da 16; n , 1617, de 30 de dezembro de 1906.

O Presidente lIa. República, dos Estados Unrdos do Braúl:
'Faço saber que o Congresso Nacional decret-Ou e cu sanccton.r

;1, resolução seguinte:
Artigo unico. Fica o presidente da Rcpubliea autorizado u

abrir ao Mintst..rio das Rotações Exteriores o credito de 80:000
J
!!;,

ouro, supptemcntar á verba 7" do art. 16 da lei n. 1617, (lo 30 e
dezembro de 1900, para. occorrer a despesas com a representação
lio Brazil nos congressos íntemacíonaes quo se reunirem no cor­
rente erercíoto ; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 10 do agosto de 1007, 190 da Rcpubliea.

AFFO;"<SO Al1Gl'STO MOREIRA PENNA.

Rio-Branco.

DECHETO X. lô84 - DI' 12 DE AGOSTO ne ID07

AlltOri~3 o Ooverno a empre8t~r ao E.lndo lIe S. Pn ulo ató ;l

qua ntf a .te ~ 3.000,0(0 ou o seu cqu i va lent e "111 mce d a na­
dona I.

o Presi-leute d,t uopubtíce (los Estados uutdos uu Bt'az.ilt
Faço saber quo" Congresso Nncíonu li ocretou e cu sanccíono a

seguinte resolução:
Art. 1.° Fica o Presidente da RepuuliCô1 autorizado a empres­

tal' ao Estado de S. Paulo ete o quantia. de S 3,000,000 (tree mi­
lhões de libras) ou o seu equivalente em moeda nacíonat, ao jure
de 5 01., ao anuo, podendo, para esse fim, fazer as operaeõea de crs­
dito necessaeíaa, dentro ou fóra do paiz, até aqueila tmpor-tancia e
a juro não excedente do acima marcado,
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§ I.') .~(, couu-acto ,lo empre-nmo ao E~ta,jo serão espccitícadas
:l,~ gat\U1tias prootsas para SClI eüocüvo pagamento e esuputada al'cs,Jedi f'. amoettz ~çit I, podendo esta t-u- inicio to ires a cinco) an­nos deIJ~j~ de l'emlil.!tdo o omprcsumo.

~ 2." Si o ~:~ttl.flo ,/e S. Paulo (:olltrahil' creccenmonto (l om­prestímo, () Presidente da Repubtica fira atltoriz;úlo a /lill'8rho aIl-mca da UDiã,!, l'osp()ita(hg a, limitaç;jl',~ c ,'!aralltias do .1.l'tigo op .ragrophos antecedentes.
.\l't. 2." Rovcg.cm-so as di'po~jç,)es em coute.mo.
!ii, :1" J'lw:i '. 12 do} ai! J~l;o .[.- ]!)07, tu- tla Rcpublicn.

AFFO:'ll-n J\C"'-STO ?lfoREIRA PE:">NA

flnrN (·"i!>l'islf!.

\11101';";) .) "OH'],I](' J :.1>1';," oo :'>l;nidC'l'i" tia Fazenda (I 'Te,lilo
rspe cin l de ,,{l;(l(l(l$ par;> ns dr~rcz;>, c om os funcci ona rios e
"')n'mi,~·-),,_" rlesigaadas fi"";> (;"~nJi7.~J' cins pe cciona r as rcpa r­
li.""" ~"I'Pcad",lol'''~,

o Pr'-'~i·l('de (la. 1{,HHlhlka ,103 J-:~i;td(l~ t njdo_~ do Itr: zu:
Fa.~·" snhor- 'l'.lC" r'on l't'''~' '\'''';''1)'11 ,I,',; '.'!.. '" '{'.ll ','.lCdOIl') ",,p':'lÍn 1"0,"j'10;';\0:

.\'1;."(' '1'1;''''. I;j."t l'I';,;il,')I' Ih r:·:'PII'ojic;t:',IlI"wi:-':l.,h:1:l,l,]'il' <1,) .\Iinl<I"'I'iol d;~ fM"Jli·, ,"l'e ',L') '~'/l"('i LI de 5(1;011".';: paru,h•. -"n','j' ;i< ,1"'I'C::.'I8 C(l'1! us rUol "~h':I;tl'j,,~ (' ,'" u 'l:.~ ,('~ d,"'i "Il,t,la~\l ..u-n. :,II,cp ",,'jOIl U' ,~n~e',d'''-'.'.[' y' .opru- 'u~; "J~ ".l'l·!~C'.ttl:tdt)J'as , mvosu­
'h~ a~ ,1;"j,<}.,i,;,.,~~ e-u co"rl'J,I'W,

',:j." ,I,> ,ir,' 1',";" :,'! ,'.' ,I,' 1':I~'i, I'" 011 ',\"",,,1.1;0!.

\,..1 ,>"'." \l";I-_~T" 'r"I:EUlA Pr.',,_\,
i'·'rúl(''';'lj';S!'',

~1'Uld" ,-ig-."" r ",li'!,,-,'i,,,,, ;" ,1rl, ;?O,;:; :1,:, d;)' Prelfmina r os <1:-0
'I';1l'if r, i~"nln d:., In"" ,lc ~~~1",t "H!.) as mcrcatoria s a qur Si)
;'nfer,' o ,'il~tlo artigo.

I) P rcst-Ienco li .. Hermblica dos E~t:t{lo~ Unidos do Brnzil :
1"11.('0 SÜ")I' que o ',WII;I'()%.l :~'lci()naj decretou C eu s1l.nCCiO;IO [I,sog'lintc resolução: , __
Art, 1," Fica em inteiro \'ig(Jl' ,'1 UISpO<IÇ'lO do art. 2°, § 36, dasPreliminares <I", Tarir<t (la~ AII~\n<leg,I,~ c também Isentas do paga-
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mente da tn.xa. de expediente as mercadorias a que se reícrc o ci­

tado artigo.
Art. 2," Picam revogudas as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 1'3 de agosto de 1907, 190 Ih Repubhca ,

AFFO~SO AUHUSTO;\!OREIRA PE:"NA.
DIl1Jid Campista.

llECRI';TO X. lGSi - Dl:; 13 1Jt: AGOSTO DE 1907

Concede vitaliriutueníc ,10' ollicb~~ c pra~as de prct sobr~,-iv~lltes ,l....s
eol'po~de Vo!unl~rio;; ,Ia Pat",a c (luarda Nacional c eos au,Llorl','
de> ,ru"l'l'a e cstl"lante>< de me-Hciua c pha rmacia , que aefViraUI no
Exercito e na Al''''a,l~, por occasíão da gucr-r-ado l':lra~ll~y, o soldo
regulndo pela tahclia actuahncnto vigent<>, e dá cuírns [H'o,"denc;ns.

o Presidente <1:\ Repnhlica dos E<tados Unidos do Bt'<lzil:

Faco st1!el·'IHP .. 1")Il~I','~n xact.mvt ,1 .... cretou e e-r sanectono
a sCJuintc rcso'ucso:

Art. 1.' !':' concc.u.ro vttnttcta.uoutc ao- orüctcos c praças de
pl'et ~o!!I'()\'in'll t,,'~ ,I,)~ ."WP()~ do VO!1!nt:U'jo~ ,h puti-ia I' du Guarda
Naeío.cu, 'l\W .~~J'\·'I':Im JlU E'\('l-cito e 11.1, Ar-mada. P"" occastso da.
guerra do Pal'a'~ua.\", o soldo l'l';!llh,[l) ncra tabetta «ctuannouto
vigente, coercspon.tcnt. a·' \Jost'J~" õ[ eitn.c-ão em 'lur- .su acha­
vam ao tempo om que foram \ íspensalos til) scrvtco militar.

§ L" Igual concos-ã., õ exteusiva c nas mcsm-cs c()ll,li<,'-;e~.

aos auditores do gucrt-a e ostudautes de modicinn. e phat'm:tcia.
filie servtrnm como votuutartos na. rcfcridn, enmpnulrv.

~ 2,~ 0, o.ll-..illP, c IH"":,,, 'PI" .i,í, osüvore:n fi" ~o~o .113 pensão
terão df' upttr (~I,k~' 011a,' n ~lll,l(l (11lP a jll'cscnte lei lhes concede .

.\l't.2,0 Pat-a (!I[P o- tuterc-su-Ios pos-am percebei' o soldo
vltattoto qu.... ,'sh lei Ih,,, ;'~{Cgll!'a" ,\ lndispeusavel 'IU(' se mostrem
hahilitad.» t' 'IH a~ I-O~!J<",'liva~q patentes, bRixil.9 Hll docnmento.,
cquívaluutc-. ,),-~i:11 como 0, lWtú~ cxuon.toe p,'la,~ l'o;)al'tiç.)o,;
depoudoutes d,)s '.iini~tc!'i'J~ .ln 1;1101'1'.•, dn, ~Ia.l'inha c dn .tnaticn,
ou I"!!' ,~/'rt.id,-,c'~ ;tnl.:II'III,;[';l~. i~l"ltas de scüos, 1,:..tI',~!Ii,l:1~ (b~ 'Ile'­
mas, uu ,L, 'I "'H 1'1\' ,,:rr:"~~ 1"'I"\l',i'."'",; [lU'I!!"'.' .l.t ;li:ltl')11
,I..~ ro-tn.tos.

Art" :1." FiG,:t" Pn~";: :-nk ,1:<. i~cl)I\LIL',l nnturiz nl» :~ ,1'I'il' 0-<
"I'('lljt,,~ uCCC~,~<lI-i,', 11'(1'," ('.HI<CllÇ:"1O de~t:o lei .

...t-t . L" III'r"ga;ll-,'" <I~ ,Ii'p,,~iç:;('s em «outrur!i.

Uin ,I,,' .rancno. l:~ de agosto ,I<' 1007, ,9' .tu Rupubfic

AFJ.>0:'~O AU'l'S'f·) ~IOI{UI,,\ Pr:,,-:,,:,\"

Hermes n, da F""s('(',',

.lle,Nvdl'Ú10 Fnri,' fi' Alcl'c,"',
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DECRgrO N. 111i38 - DE to DE AGI)$TO DF.. 1007
Autorir-a <) I'rc,<;·.kJlk riu nopubuca 11 conceder UH! anuo .lc lic~n<;J,co", soJ,lo <' ,·~a!'a. ao 1" tenente: n,achinis';} da ,\flna,la ;\ur<'!.Q daStiva Re!s.

o Prosídonto da RepuLlica dos Esladus PJlido.~ do ilrazil:Faço saber 'Jus () COllgl'C'!NO xaclcnnt decretou c eU ~[tucciono i~resolução .<úguinte:
Artigo uutco . E' autorizado o Presidente da Rcpublica a con­«eter um anuo de licença, com soldo (J etap», ao [O tenentemaclnnieta da Al'lll,.ua aurolío da Silva. Reis, para tratar de suasaude onde lho convier c em prol'ogação daquella em cujo goso seacha , !'(>vog-1t Ia, as dispostçõcs em contrar-io,
!li., de Ja.llril'o, li; de ,tgo)~to de lO);, ]9" da Republica,

AFFO:X~O .\t'O{"STO :'fortEIHA P!':-;:".\,
,llc;c(7tltiri/w F. d,' Ale'U'flI',

Fixa ~s porcellt~g(!nS a 'Iue le6111 ');1'6ito os collcclvl'es e escriv âe s
pela arrecadação das r-endas reder-aes ,

o Presidente ,h ItcjJllullr:a do_~ Estados Unidos do BrazilFaço saber que a GJIlgl'CS~O ;\Ia,donaI decretou e eu smccrouo a»ceotucão seguinte:
Artigo uuíco. As pozocutagcus a (IUe toem llil'eito os col!e­etores e escr-ivães peht ar-recadaçâo das l'e!ld~s fedezaea são asestalJ('kchl:~~ nu .~('_!!llinte I.!thel!a, fkaudo '!Pl'og:ulos nesta parte o:u't, )0 do «ocreto ':.11, J [(n, do ~ de .iull.Jo do H1U-l, e () art . '?',Illalei n , 14,);1, de :]0 do del.f'lllul'ü do WJ",

'l"af"'U,,

:lQ " até.
~o;=

.
,tO;ôlió$ooot5 " de..

" .l5:
,

~O " de.•...•.. :~~): UOtJ$OOJ a üO:OOO.'$OOO"'5 "' de, ...... , ,,0:0 JO a 1i5:000~"lfJ ,- de........ (I~':OJO 00 n 80:000 O"
7 , de, ..... HO:OOrJ a 100:000,,;000O ,

" dr-... ",. , 100: a 170:00~, , d,' .. )-o.ilOO$O lO " 270:000 O

" ., de... 270 :000::;000 a 400:000$000d" •.. 400;OOll"ill{)0 a (l()Q: 000..,000
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0,5 -, ao.. 600:000::;000 no t.600:0~OO

0,2 -, de... l.600:()OO$OOO 1\ :1.5(}():000:-;000

0,1 ',(h 1.501l:00C'$OO'} parn ctmu.

l:.iu de Janeiro, Iü de agosto tle W07, l!)~ da kapubliea ,

AFFU:"<SO '\UW·STO .\IUR(,;lRA Pt:NNA.

n"1!iJ Cali~pisl".

71

Ac toriz a o 1-','e!;<1enl" da Bepublica a abrir ao .\Iin,slet'in <la Jua­

~iça e :"':P.g"OCi03 Interiores o credito cJllraort!inario d~

199:0808, papet. para te rnnunçüo das obr-as do quartel central

do Corpo rle Bombeir-cs ,

o Presidente da Rcpubhca dos Esbtlos Unidos do nreeü :
F,lÇO s1lhl'r que i) Congresso Na.cinnal decretou e eu sanccíoeo

;l. resolução aoguintu: -

Artigo untco. Fica o Preaidente da Repllhlica uutortzado a abrir

ao Minl-ter-ic U1l Justiça e Negocies tntccíoree o credito cxtreor­
dinarío ue iflD:O;,O:-)i, papel, para a tenmuação das obras do

!lllal'tei central do COl'j'O de ilüllLbeil'os; revogadas as disposições

em contrario.

Rio de janeiro, tü !le agosto de 1007, Hl' tla Ropubliea ,

Al>FONSO At:uU';rro i\IOREUtA PE:"::'\"A.

tWClU':T\) ;-.l. l!j91 - 1'8 lú uu AGOSTO 1m 1907

Antnril.a o Pr,',iJoule da Republicll a abrir ao Ministtlrio da

Just.i cn :-:"g-ocios Iut.cr iores o e redito da quantia de

~i(j:335$1i!1, S\1l'plc>IHelllar ,i .PI·!>a n . 2\ do 31'1. 2° "Ia lei

fi. t61', -lI' :10 ,le 'l"~~lllt>l'" de l!l06.

I) Prcstdoute da Repuhlícn aos Estado,' Cnio!o~ ,lo urazü:

Faço saber (IH,~ o C'J11gI'CS~0 \'"adornl decretou e ('1.1 sanccíono

:lo resolução >;eguinto;

Artigo uuico , Fit-lI. o Presidente da Rep nbllca autorizado ,\

abril' ao Millis!.cl'io 11,\ .1\1stiço.. e xogocíos Interiores o credito da

quantia de 871\:335:<140, snpplcmentar li. Vf'l'lJ:l. n. 21 d» art. 20 du
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lei D. 1617, de 30 de dezembro de IlJU6, l'!lbriea, - Matel'j;~li cou­
struccões c 6vontU.1.cg-para. o serviço geral da Saúde Pu Jlica ;
reeogndas aos f!j"pO~jç;;cs em conü-u-ro.

Uia de .Ia,llcil'o. W (lu ag,.stú 11e 1907, H)" da Repnbllca,
AFFO:-;,O AUGL'S7'O )fOREHu PE"I,\-A.

A"gus(o Taoarcs de L>/ra.

DJ·:rRETO:'-l_ 16(l:! - IH; IG DE c\(·OST<) Df- IW'i
AlltorizD "Prcsl,lentc da RcpulJlica <l con<.:eder, no corrente auno ,uma segull,ln épOC.1 de ('~Zlmcs aos estudantes de prepara to­rios, ahl'illdo par-o isso o ne cessarlc '-I"{'.lito.

o Pl'c~i,jellt(' d;), Uf'plll/!it:<l d'h E~f;ttl(J" I'uidcs do BI"l7.iJ ,F,'l('(I ~;l,húl' qlu' o C')'l.[l'!'('sso xnctonat ,1('rn~t{)1l e eu saucoiono ;1.
NEOlllÇ'-IO "o;:,«jllt .. :

Art. I. o E" I> presidente da Rppub!k<t autor-izado a conceder',
no corrnllt" ruiuo, uma sCJ:\und<t {']loca,.Ir; exames ;~ü,~ estudantes lia
pre);u':l.j\ll'jo.~. ;t!will\lo pa!''' js,o .. 1I("'()"~;11';O credito.,\1'1" ,!,'o I1C\'tlg'.1111-"I' as ,(isjl<l~j,:'-'e" em ;'('II/.!',u'io,Rio 110 ,1,Hlr>irll, !Odi' 'l.g,l~io ,/(' IflOi. 1'.1' ,LI J:0jlll!JIic,I,.

A.llfol·i~.1 'o rl·,'si.J~nt,· 11" n,'pnJ>liC'.1 ,'ont"~d«r ao J);lchal"olSe aino ll~rbos;' ,lo V~l!e, ,<nJ>st;tl110 01".1,,;'/ (..ole!"a J lia 'el-";;.<la Min~~ r.~r~~.~, "IH ~"I1(' ,te !icen<,". "0111 ordena.Ie , pa r atr-n tnr- ,1~ SU~ 'JU'!"

/) PI',,~illcm0 ,1<'1: R()j}lllJli<:iI. fio, E.~j,;I,I().~ eJlill(1.~ do Hraail :FOlco ~ahel' que (J l'úllgl'O,"SO Nae;"il;t! dl}'H't'lI1 C eu sall'~,~i')lJ') :~
rosorncõc soguinto:

A!'ii~1) IIllko, rr ;tu!,nrÍi:atlu o Pr-esfdente (la 1l0pabJwo1 a.
coneojer ao J':wlwl'c! St'ziilo Jhl'bosa ti') \":1/16, jmz suhsti tuto
secciena! uo Esl,;tdn ,1l1 'fin<l..s nej'[""l<, um ;lIlI\O ,1(' f jeonea, com o



.\<:105 DO POD!R LSGISllT{YO

rcspecnvo ordenado, para trat.n- do sua saude onde lbe convier
revogadas as disposições om couu-arto .

Rio de Janeiro, 16,10 r;gosto do 1907,19° da Repubttcn .

AFFONSO AUGUSTO MOREIR."'- PE;'<:'llA.

Augusto Tavm'cs de Lym.

DECRETO x. IG04 - DE: 16 DE AGOSTO DE 1907

Autoriza o Presidente da Repnblica " abrir:lo Mlnia torio da In­
duatria , Yia ç ão ~ Ohra s Publicas o cr-ed i to c at r aor dl na rio de

1.!)OO;000i;., pa pet.pnra oc cor r-er a dcspczas da Es t r ada de For r o

Central do Brazil e r cgular-iaaçãc das r espo c tiva s cont as.

o Prealdcnte (la República dos Estados Unidos do Braztl :
Paço saber que o COll;!"l'CSi'!O Nacional decretou o cu sanocronc a

resolução sCguillte :
Artigo untco. Fj,'(t o rrest.tcutc da, Republiea uucoitzado a

abrir uo '\finistario (b Indusu-Ia, nação c Obras Publicas o cre­
dito exuaonuuuno oi,' I .:'iOO'OOO$, papeí , pnrn occorrer a despezas
da Estrada de Ferre C;~Jlt·l\J.1 tio J31,<~ziJ e rcgulal'iz:lçfb rlas re-ne­
cttvas contas ; l'evo.'~a,las a~ disposições em contrario.

Rio de Jnncu-o, W ,!e ugosto do 19:J7, 10"' Ih HDll"hlic;l"

AFFONSO At"UVSTO MOHEIH.\ PEN/I;.\.

Aufor-iza "(;')Y~I'Ij') " uí.ri .. :1(> ,j'u;.,(",.i., ,l~ {';lU''''';:'' ~l>.·dil .., e-peoial

,I,' ,,,<'::,,1"$--,7',, para "1l1"I'I""lIel>l" da ,'"l"l;o pr ccatoriu "'I'e,il'!;, pd<l
Juizo Pc.lornl '1" l' \"'1"[( .I,,-tr Dj'II'I,-lo" 1"",>1' oi., "lol'b,"l'Io de
A7.("J"~d .. l: .."r in'.

o Pi-esidcutr- ,L, R,,'pul,lkJ" ,l()"~ E;iaol()~ Unid.» ,lo Ht-azil :

Faço ~,iIJl\l' (IIIC" (\)lll!r,'~'o \"'I("iOIl"! decretou L' eu «nccrcnc
" rcsolu-âo sf',.!llink

Ad,i~,' uni,'''" Fi,';' (J Pn:.-iolcnle lia ncpllhlic;~ autorizado a
abr-ir no ~!illi,",le,"j,. <l:L FaZcil(LI " credito c~p,'ei<llllc Gtl:57lJ$'576
papel, para OCl'o>i'I"'1" á ,j1'~pi..!l.a come oumpr-imentc (la c.u-tu pre­
c<Ltul'ia expcrlul.r, PlIl Jl .te jauctro ultimo, fi. fuvru- do ex-confe-



rente da Alfulldeg:~ ,lo Rio (irall,k. J.:"l;tdo do Rio Grande (lo S1I1,Nm-beu-tn de Azcl'c,lo Couünho, pOl" .Juizo Fellel'al lIa I~ Vara
d,,~jf) Ilisl,l'id,o: 1"'I'ol:';<t<!;ts 11;: .rt-po-íçõos Ü/Jl conntu-ío .

rti>! de i<lIl"il'U..!'2 de agosto de IDO;. I!lo,h Hcpnl'li";l,
.\1-f")"I1<0 .-\! GCSTO :"IrlltCIR.\ PE::'i:'\.4.

Davi,! C'li'I/,isl".

,\l(l'.)l·jz~ o t'rce.u-nte .Ia IteI'ElI.li~" " ~l)l"il' ,," 'lilli,;."rj{) dn F,,~.enob
"cre"jt" exlr;ool'r(;nar;o rlc !,l' ::;:nlt~)4~, par-a saldar tO),IM ~s
rlcspeaaa feilao co"',, ~d;(jcio "('H,trai'l" par-a a Caixa d{· An'<lr­
'ização.

o Pl',;ioIidcllt!' ela H<'jllllllkl' olM I·:"tno!os [:Jliuos do BNZil:
Façcl _','lbe!' 'lflC.1 Col!l;!l'('~"l) Xacluna! ,k('retoll C 1'11 sancctouorcsorccão :;egllillte:
Ar-tigo uuíco. Fica n Prosideuto da. República autorizadoa abril' ao :\liuistCl'in d11. Fuzeuda o c.re.llto cxteaordmnrto de:!./!;4:37I$:J--lR, pam sal'['Lr tOll;\~ ll.~ j!espt1zas rüita~ com Uadtâcto"OIlSfl'ui,in pat-a a Catxa. ,Ie Am,wtiz;~(:ào, ínetusívo as de acqllisiç'~,).tc moveis, m-mações, ill.~tarJ,~çã{l e"'ct,rJea c ltdapl,açiio do utcsm«

pJ'j~(lio p;<'l'll. o seJ'Yiç,I ,1;t Caixa de Conversão, que neuc (d;i J"U[]'-:­cionando ; revogadas a s di.~pos\,.'ij('~ oru contrar!o .
Ui" .Ie ,J:Hlejl''', .!! ,l.~ ..t;tü~to (ki I~I(I:, i\Jo,l:t ltupulrtica ,

:\l·TO~SO ACt'il.S'!'O :'IIUJU:llt.\ 1'1:::'\:'\.\.

Dac;d Cmllpisla.

Autoriza o PI'e~i,lc'lll~ 01" RfpOlI'li"" " ~'ln~",l,'" 30 eng"nll"ito
civil Ur, lIou riquo do Neva os I) pr"mio de viageru a <file foi jlll_
~:lo1', C<l'll iI"-'-"lo pnj" con~r,,~~çii" da Escola Poivtechuica
,lc~l.l C"pital, sCIlt!<l_II,e .1:001" n 'lu,ln!", ,lc ":?OO$OOO, ouro,

o Pl'l~si,lcnt<' ll;t flepllulk' .l,,~ lçsfa-Ios Ulli,los .ln Ht'azi! .
Faço >!,~b(',l' que OI C.Illgrc""" \,';I'"j'HI;J,1 ,1""I"';'lIl e '\11 ~:l:VI'iIjII ,;

;1. rcsotucâo ecautntc ~

Al"l,igu unic). men ,1 Presideuto .Ia Repllbli<:a aurortza.to :1,,"ror,ler ar) "llgeuiwil'd "i vil Dr, ttom-íquo de xovaos tl pl"~mi{J do
vi;l~eJll;l '1111' ft-i julga-lo "um dil'('iI,) Jwh C')Il!!I'C.!!;IÇ~" )h E"('f)I;~



ACTOS DO PODER LEGISLATIVO ,.
polytechníce dcetn Capttal, sendo-lhe dada. a ("l<iilti1t de 4:200$.
'Juro; revogadas as dtspoetczes em contrario.

Rio do Janeiro, 22 de agosto de 1907, ]9" d,t Rcpublica ,

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PIi:.l,,:SA•

. tI<9,(SI0 r'eeeres "e Ly!"',

DECRETO 'c. 1(19~ - llB: 22 lHo ,\('OSTO DE 1007

Autortan .., l'r{'~jd,'nl{' .la R,'p"1J1ka a abril' ao Min;gl.<,,'io <la Induetria,
\'ia~~.., e Oh,.as I'ubticns o ""elilo cxtr-aordinario fi" 8:033$,,\10, para
occcr-rcr ao p.lg-alll<:'lllo .le o'u-es oxccutadas 0'" HI··JO peja Companhia
"Rio de Janeiro City IJllpl"ovc!lleut'~,

o Presidente da.;HopubJica dos Estados untdos do Brazil .
Faço sabor que o congresso Nacional decretou e cu sencctouo

ti. seguinte resofucão :
Artigo unteo. 1"IC11 o presídeote da nopubltca nutortzado a

abrir ao Minister-io dalIndustria, Viação e Obras Publicas o credito
oxtraordíuano de 8:083$ü90,paraoccorrer ao pagamento de obras
executadas em 1910pela Companhia Rio de janeiro Cily hnpraoe­
iJIen/s para ligar a canalização da mesma companhia as baelas do
Arsenal de xtannna nesta Capltal ; revogadas as dtspostcões em
contrario,

Rio de Janeiro, 22 do agosto de 1007, lfj~ da Republica .

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENC'lA.

JU.'lllcl Calmo/! (/,< Pil'le ,11"lei·la,

DECRETO N. 16D9 - Com este numero não houve sete algum.

DECHKfO :"l. 1700 - J>E 29 DF. AGOSTO m: If!ll7

All!oYiza o G"VllrIlO a abril' ao :'-!illi.lerio da Fazenda o c r-edlto

espeeial de 4;;:ôú:'$7f15. para Decorrer a c pagamento de vide, 11m

\'irllld" de 8('ntença judici"ria, li Cal'!ú. Piuto dll Figueiredo,

o t'ros.dcutc da J:e~ltlJ,liea dos Edndos Lnldus do Bruail :
Faço sabor- que o CtJogresso xectonat decretou () CII sancctouo R.

:<cgninte rosclucâo :
Ar~igo nnico. Fi,,;), o Presidente da R'1IJUb!ica nntcr-tzadc fi,

:~hl'il' ;1,) ).linL~tlwi0 dn Fazenda o ci-c.uto espectn.l de .t;}:()ô5:-:;70~,.
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para. occorrer ao pagamento rIo Carlos Pl uto de Ftguoiredo, diroctol'apos('utarl" do Ttrosourc xacronat, em cumprimento da carta pro­catoric uxpeflda em I.'! ao abril ultimo pelo .rulxo FedOI'al da2' YUI'a. deste Ilistrict,,; rf'yog;ldas a~ disposiçucs em conirarto.
Rio de ranerro. 2(1 de agosto do 10117, !!Io tia Ropublíea.

AFFI)",~O Al.:GUSTO )fORF.!Il.\ pexx.v.

DECRETO:"l 1701 ~ lJE"?D ce A(WSW' ror-: 1!l(17

8uppl'iHlC o.' Iogar-os d~ prcsirlenr- ~ vic c-pre siden Lc da C.,i.~" de
C"llvcr$ão, e'· ..·a o de directo!" .. dá outra .., [u-e videncla s .

(I l'ro'~i,!elll<J 01,\ Hl'pllhlleaA(J~ E~(ad)~ C,liJu.< do Iírazí! :
r,li'Qsaber que (l (\m!!rr".~o Nncional decretou c eu snncctouo a~(·;~llillf.C l'e<olllçfl" : ~

.ir... I," I'i'-;',"l -',I)'iH':lllj.I,), :'''t,'H'~.lu pl'CS'll1ülH,() f' yke-
pl'I',~>l<':lli" da C:l.I:\;l, .I" "',"I"""~'''I'' "l'..;),.l·,' 'i f'al'go 01" d i l'l'dpl' ,.v.m o> 1;;1l·'illlL:1I10 que ,1"/lIalnl"1I1,,' )1\'{"'I'Io,) () \ i- ()-flrc~i,]enf('.

Art. '!. '" ,",'lo, 1'1':1d<)~,,~ "",!II '1["< l'i:!',I!'." r)OO ',Il\,,,ma r,'p::\.1'-ji ,:;or; :

loJ..dl'i,:i,..t,1, ,'0111 <J vom-iruent» ;! '111 uaI <I.'.
<!1II11hl'('lIt " ilil'11l idem,
1:1"1':"1,101'_ ioll'!1l í-tem...

;·):!j(h.";')IJQ
s: (){)IJS' 100
2:4(l(li-;')(I()

.\1'1.. ':. l'"i,'o1U1 ':k\,,·i,,~ :1, I:;:,'O')~ 'I.' l'olll.'illl()IIj")sll,, L'!lcl') lia"l'e';:'I" ,1<' ,. 'IH:d,IiJi,h,j,', alki'o1,j, 11('-i" p,l,rt~'" qua.lro alllll',~O:"lO,]el'l'l;l.u n. li'!;;, ,1<; I'~ ,I,: <lc""Ill!'I\)du I~)')',
,\1'1,. ·1." Fk;l. ('''-'Ia.l" :I. 'I"iitl·,>" IPlln,'r.. d,' ('''ill.illll''~'':"l ~,'i"

I> 11.-.< ~~'I'\'<',lli'\'$, (;o)f)l 'i': "]",-llI"'; \'1'11'"' , 'I" "O)II~l:"lIl("" da j:il,l))ln.'I'w ;l<-nlJlI":"l,llh:1 o ,~i ;"],, ,l",,!,·'!o .
.\[')" ;'." f';ll';!, a t'\CC'I',',:I<J o1e,':( h-L 111) nH']','!lt,. cxorc!c.o, flcn" !'l','~H"llf(' ÚR Ituplllol i";l, ;, llt:il'izi1.,lo;l nbth- U "('UI[itO 1l1'1'\"$RI'J(l ...\ 1'1. (',." 1(('\·"C:<lIll-.-<,' :'-' ,I i '!l'\-,i<"i;('~ '" u ,")(lle.u'i,).
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nF'..GRETO N. IiO'? - Dc. 29 !lE Af:QSTO do 1907

Publica a r esolucãc do Congresso Nac.iona I

ac tual sesaão legislativa lIl,j 1\0 dia 3 de

rente anno.

que pror-cga li

outubro do cor-

o pro-ideuto da 1{"!\l[I!li,''I ,j'H E"I~)"lo3 Caldo" do Bnzil:

Faço saber que r, r'ouerosso ;Jaeioll<l.l, em courormídcdc do ilís-

~O~~f(lI<~Y ~~;-;~I~ I~~_~is!'\; i ~I:~: ~~l:.,~j:~~lt~,~l KCj~~;"~~;t~'I~~::~ \':l~J ~::~;~~~~.
anuo.

ltin do .ranclro. 2!.1 ,h;, .'rd,) .to 1')07, I!)n da Rnpul.lica.

Alltnri,n " Pr-esidcutr ,l~ ]', I'uloli. 11 ""nced~T' li'" CU"() <I •. li"
cc nc o, c om "T'rien",Jo, ::1'--' ~l'. A](r~,lo ~Iore;l'a .1,' 1~(\I'J'OS Oli~

v eir a Limn , lf'"If'.13 Fncnlda dc ,I., Diroito ,10 <:.. p.rulo , cin

o 1'1'('~ÍlI"Jlit' da Il-I",loli.::J "'),": F~l,'~')"s un»!o. do IIJ';pil:

Faço sabor quI' () . ',!~l"'~--o ~·.1.·"i'Jn:ll;1 "'l',·t '~l (. 'I S,VlC('ÍOll"
a rcso'uçcc ~()f.!llillf,,:

tI'IL·,. uuk-u. ..' "PII·,. il.' ..I,)" 1'1"<',i 1'-,1'" ,:.. \ 1:"jJ'ti-lk' ""Il~

('o,k1' 11111 :111110 ,li' li'·"IIr:". I' ,IH ')1"]"11'\01". 'I'! lll'. ,\11'1"',1,) \1o)]",jJ"I. de
11,\1'1''',~ Oliv,·ira. Lim.r., 1.,,,0." ",,,tll··,I,·Hticll ,Ia co" ':':.:l.j,· .I" l'i['('j!,1)
de x. \',<.I1! ,<.:lI1l1;'o["''';'-'':'d ,1:~qa,;I!a utu "11.10 g/)." ,.'{1 .tchu, pru-a
tI'atam:': to .te ";:." ""lI 'I.. : '." ;'"I'l '; '.1 . i" ..:i,~:"," " ("'u! [·'o,l'in.

!tiod" Junou-o, ':0,1,' ;JW' lo) oi,: fé'1\7, 1!1" ,I,. Ik:l'll.lic1..
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Df';CIU:TO x . ! 704 - DE 2!J I'E AGOSTO r>r:: HiÚi

Autoriz:l o Presidente da Rcpublic:l a conceder um :lnno de

liCtlIlÇO, com ordenado, ao praticante doa Correios do Ma­

r anhâo Antonio da Costa rjomes para tcatnmeato de sua
s aude,

o Presidente da Repnbfica dos &;ti~dos Unidos do líraail :
Faço saber que {) Congresso Nacional decretou c eu senccíono a

resolução seguinte:
Artigo umco. E' o Preaidcntc ria. Rcpubhca. autonzodo a eou­

ceder um anuo de Iiccnç;t, com ordenado, ao prnttcaote doa corretos
lia Maranhão Autonto da Costa Gomes pal';~ tratamento de .~lla
~aude ; l'enw;}da~ as disp,!siçõcs em contrario.

Rio de Janeiro, '.m .tc agosto de 1907, te-da Rcpublica ,

AFFO:-:SO Auc csro :'IlonEltlA Pexx.c.

DEClUo;TO N. I lO::; - UE: eu IH; AC'OSTO 1>1>: Ir07

Autoriza o Poder Executivo c releva!" da respoueabiltdadc c pa-,
gam ent.c da qua ntia de 36:148$417 o uieecueetec da Eat r-ada

de Fer r c Een tral do Brazil Miguel de Oliveira Salazar.

o Presidente da HllpllblicJ dos Estados Unidos do BI'azi/:
Faço sabei- que o congresso Nacional decretou e 011 aanccíono

a resolução seguinte "
Artigo untco. Fica. o Presidente da. ítopubhcu autorizado a

relevar o tneaoureíro da Estrada de Ferro Cenu-al tio Brazil !lIiguel
de Oliveira Saíuzar da l'espon,~abili((ade e pagamento da qunutin
de ::lG:1488477 quo o seu ex-üoí José Xavier d'l Silva Malafaiu,
aubtrautu dos cofres da respectiva. thesourarla ; revogadas as
díspostçõcs em contrario,

Hio do Janeiro, 20 de ago,';;to de Ir07, H)o da Repubiica ,

AFFONSO AUOt'STO MOREIRA PENNA.

JUy"el r,'l;;wn dll pin e Almeid,',
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DECRETO N. 1706 - DE 30 DE A(;031'0 DE 19(j7

7.

Relevll 11 pt-escr-ípçâo em 'rue incorreram os vencimentos do al'cbi~ista

da Sceretal'ia de Esta,!o ,la., Relações Exteriores, Eugenio Ferraz de
Abreu, no peeiodo d" 17 .le abril ue 1893 a 21 de maio de i8!l4,

o Presidente UfI. ítcpublíca dos Estados Unidos do BI'a7.il :

Faço saber- quo (l Cougrr-sso Nacional decretou c cu enncctono
a resolução scguíutc .

Art. 1.0 Fica i-ctcvado da, prescrípçêo em \IUO íucorrou o
urohí vista da Secretaria. de Estado das Relações Exteriores, Eu­
genio Ferraz de Abreu, para o fim do rocebel' seus vencimentos de
17 de abril de 1893 a 21 de maio de 1894, período em que esteve
om commissão no estrangeiro, aunndo-sc para isso o uocessarto
ercduo.

Art. 2." Revogadas as disposiçües em contrario,

Rio de Ja.nciro,.'30 ,le agosto de 1907, j!Jo da Repubnco .

AFFQ;,\;SO AUGUSTO MOREIRA PEN'NA.

Rio-BJ·"rU;<J.

DEcm;TO:-;. 1707 - oe 4 DE !'I::TE)JBI\O I'F. Hl07

COllCCU" li pensão de 200$ mcnsacs , repartidamente, a "iuva (. ülha ~ol~

toa-e, ,lo desembm-gador Lniz .\ntonio Fernandes Pinheiro.

o pr-esidente da Ropuhlica dos E~t"dos Unidos (lo Braail

Faço saber que o Congresso ;.;- n,cional decretou e eu san-ciono
a resolução segutnte'.

Artigo único. E' coecodtda a pensão rlo 2O~ mensaes, re­
partidamente, á viuva e ftllm. soltetra do desembargador Luiz
Antonio Fernandes píunetro.

Rio do .tnneiro. 4 do setembro 111' 1907, H)o da Republicn ,

AI'FO"SO AUGUSTO MOREIRA PE"'NA.

Daoiâ Campista.
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"\1l1()l'i1~ o 00"('1'''') ;l lllJll,tJr maf.e-culnr . ICm t'J<J8, na Escol" ,\e J\rli~
11131';" ,. Engenharia 08 <'x·aiumnos da f'xtincla E'cola i\liJitar do
Braúl nas con,liçijl'-" que em seg-nj,la .<e .'>t.11",leccm.

o I'restdeatc li a Republiea, ,Jo~ E-"t,<tdo_~ Llli(!os du uraaü.
Fa,:o saber quo D COIl!tI'I'S_~o \";wiollaJ .tccroton C eu snnccíouo_'o vonuintc ]'c,ul!,\'i'io
Art. I.Q Fic;t o (;OVCl'JlO (l,ut',l'i<::ad'J a mnn'ieulnr, om l!'O~,lia [':8<:0Ia lk Artilhal'iil. e E!lg,~nh<u'j;t, para LI üm de ooocturrem seusestudos peto I'pgldamellt'l de 18 di, abri! de 1898, os ox-etumuos

d;~ E·cuJa, \!lJil,lI' 'I.) l~l',(zil 'l'.S 'l(lV'; !j,';Vjl, f;~Jhndo o ,'lo ou'l" ilJJ"O -Ju eIH';~"J g\'I'id; '"PU a."'im, o, (jIH', do nccor.ro com o
In"~IlIo.! l'Pg"I;l.IlIPU! ,. (kl-;tIJl )'l"b"!,!'lil' IJ., -ru-s . espf'dal .

.\I'f.. "l.' Potra ,'.ú'l'II~::') .(:l, !.n-e~()llt'· t'i o hJY(,l'110 l"ul'i, j'1Il11:­ri, '11:11'. I'l'!' iclll i"~) IHlc,~."~, .no, 1J'I'IIlC!l<1 l',co!a, :," cadeiras r; <J ura,,lu "!' I' .:' ali ti!! , do "1I1'~1) W~l';d e a" do -utso ().~J1rciaJ, de a-cordo.om " l"~;~Il:"ilW!t~" dt:ll!o, .~eJhI!) ,,·pl'ordfad)' p u'a [.;l.! fim 'H1"1]11), I'm di~I"JnilJiJicl;1,I{\ .
.\!"I. .. :," '/1"\'<1:.'.1'111-.'0 '" ,!i·.'p(>~i<:';e.~ i11l p(llltI'.lrio.
': . dO' .1all"il'{J,;--) de .';I·I.'~:J1I"'L' .lo I~(I'. 1:/' Ih Hc]'uloJic:J.

,~I'F":'- 'I, I[:'.I,<T') 'fOI:t-:lH.\ f'K":'\.\.

i;"J""i6" 1.'. ,lu Favaec«,

,\,,11),""."' " -: ·',"!'''''.1 "'Jllc~.l,· 11'" an O) de Ji<'en~~. cdll' ovdenndo , ~,)
",,"IIll'l·; ta AI' I' j, ·c·' dc :111\"""" ]0;"(.-\,1,, d •.' .\,,:,17'maS, Gon.:alo
I:L,{j,·i;:,,,·, Soul.e,

f) PI'I"jd"II'" 1['1. n'·~r\l,·,!'-,c,1 rlo.~ F,bdv.~ r i,h> ,:0 t.razu:
l'avJ ..;dWI' 'llW n r'onm- ~ , X,, ou" .n-rreron r ('11 srucctono

'0~ui"t(' r(';(llll<:~O):

,\T:ii~~o 1II1it.'. l-ie.t o !-'rl'''i,I'~:ÜJ IÍlt Hopl!bli,'~ allfOl'im.-lo u.''''1'','1''1' um auu» 1(' lic"IIÇ:t, CO',} .n-dcnaIu ;\1) l"olltillllO da. Al­','.'.L),I,·;!;', "li \f ",,,'\<)~ óVIlÇ ,I" Rc h-iguos <ouro. p.u-a tl'~~itl' da ,'Il~t.",,,!,1<: en-Io li,,· couvioe; rCl'jJi! "d~\~ ;1" di"p"."iç'-;c~ em .oute.u-ro ,
!1 i" uc ,i:\'leij'" ..l ,I" "<'l.,·m t-ro do J~I I" ] :,a ti;), Hü]llilol i,~a.

/ll-'i·U.\S" .\U';l:"'I'iI "1"P..Ell~,\ PE.\.'1.\.

iJ-.rcid C"'''i1i,·!".
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DECRETO N. !710 - DE 5 DE SETEMilRO DE 1007

81

Autoriza o Pr-esâdontc da Republiea a pagar a D. Joanna Jaguaríbc Gomes
de Mattos, viuva do haehaeel João pinto Gomes de Mattos, os venc! ,
measos drjuta do diroito r.dauvos ao tarnpo que ao utesmo juiz foi
contado pele Supremo 'I'r-lbnnal ti' jnatíca , r-elevando a prcscrtpcào
em que tenha incorrido.

O Presidente da Rcpubhca dos loStado"~ Lnidos tio Brazil:
Faço saber- que o Congresso Xacion;<l docrotou e cu snnoctonoa resolução seguintll:
Art. L" Fica o Presidente da Rcpubltoa autorizado a pagara D..roanna Jngunrfbn Gomes de Mattos, vtuva do bacharel JoãoPinto Gomes de Mattos, os vencimentos correspondentes ao tempoele juiz de dlrclto que lhe mandou contar o Supremo Tribunalde Just ça, por sentença de 17 de agosto de 1887, relevada qual­quer prescnpcão em que tenha incorrido.
Al't.. 2. 0 Revogam-se as dis!JosiçÕús em contrario.
Rio de .lnnoiro, 5 de setembro de 190;, lU" da Rcpubltea .

AFFO:'OSO Al"Ot:STO MOREIRA PENNA.
Augusto l'áDa"es de Lyra.

DECllETO N. lilJ - DE 5 Dlll SETE~fBRO DE IDOi

Autoriza o Prl"sident·da RepulJl'ca a ahrr ao Mjnist"'rio da .lu~t;ça e
Negoeios Interiores o credito cxtruordinarro de G:uOO$, para paga­
mento do aj"~ur:! da r-asa G!ll 'jur rene-tona o T",tituto ti" Protccção
c Assistcncia a Iutaucia do Rio (IIJ Janeiro.

o I'l'c~idcute da Republica. dos Estados Unídoado Bra.zil:s.roo saber que o coegrcseo Nacional decretou e cu s incctonca resolução seguinte:
Artigo uní.:o . Pica o prosídento da Repubtíca autorizado aabl'ir ao Mínístoríc da Justiça {'; }r~gocios Interiores o ct'c.lito ex­tr'aos-cliuat'!o de 1;:O'lü.~, pat-a oCC.:JrJ'c!' no oxeroiotc de 1907 aopagamento do aluguel da casu em que ruecctona o Instituto deProtecçâo c Assístoucía ã tntancra do Rio de Janeiro, nos termos dodecreto n. 1154, de 7 do janeiro de 1904 j revogadas as dtspoai­çõea em contrario.
Rio de Janeiro, 5 de setembro (l~ 1907, 190 da Rep ubllca,

AFFONSO ACQ[STO :'orOREmA PENNA.
AlIgudo Totlares de Lyra.

c
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DEC!U'.'TO N. 1712- DE;} DE SETF,:\IllRO:DI; 1907

Autoriza o Prcsidcutc da R"publica a lllan,jar alu-ir- o credito (to 1:371$289
ao Ministerio da Juatrça c Xcgocios Intcrtcrvs para pag-amento dos
crdeuados qtl.e deixou de receber o filiado amanucuse do extillcto
Tribunal Civil c Cr ínunal , .\llg:n~to 1I10I'C110 de Ala:rüo.

o presidente da ncpublíca (l()~ Esbuos Unidos do arazu:
Faço sabe, que o COUg!'0iic) Nacional decretou e 0\1 snncctono ,to

resolução segutntc
Art. l.Q rtcn n t'reetaeutc da Repuhllcu autorizudc a manual'

abril' o Cl'mlHo de 1::l"il$28~. no) xitntstorto da J\'\~tiça c xegoclos
IUOOI'iol\.''':, para pag,~me!ltodos ordenados quo deixou 1Ie receber­
o finado ru,l,l'ic/o de D. Rita do CM'Si1t Nunes de AI,t ..ràc, unia­
IlUCD.se do exttueto Tribunal Civil {J cnrarnat, Augusto xrcrcnc de
Alag:(o, de 2i !In janeiro «e 1905 ri. l'~ de d-zcmbro do mesmo
auno.

Art.. 2,- ttovogam-sc a , disposições ctn ecntr'ar-io ,
Rio do Janeiro, 5 de setembro de W07, iü" da Republicu.

Al'r"o:-;so acousro !II()RElItA PJc:';:';A.

Autoriz(l o Presidente da Bcpnblh.a a eOllccth'i" ou Dl'. Jo-;i, do SOI!Za
Pende Inspoctor- dos portos tio J~-;tatlo de Sor~ipl", um anuo de liceuçú ,
para u-ata.ucuto ti soudc, ('0"1 o c rdonado a '[lia tive," <1inilo.

o Presidente lia. ítcpubt!cu .lo, I::~i;a(kH Unidos do 1ll'uiJ:

Faço saber que o coneresso ;'\',~ciUllal .tocrctou () cu - mcctouo
a rc_"oluçüo ~cgllint,o :

Alt. I." Fkt o prusldo.rte da. It(:llllh/iCit :l1IL,j'iz:,do i~ conceder
ao UI'. José de soua., t-on.té, iuspectoi- du »nudc ,I"i> portos do Ks­
tadc til) Sergipe, um anuo de licença" com o ordenado a que ttvor
direi tu, P'l.J'.L tratamento de saudc onde lhe convier.

Art. 2,° Ftcnm revogadas as disposições em contrario.
Rio l!" .t.mciro. 5 tio setembro tio \007, 19° (la. RCf.!tbliea..

AFFOC"S{l Arousro !lIOltEIRA. PI'::';NA

At<!J!,s/a Taoarcs de Ly,·".
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DECRETO N. IiU - l'E 5 flE SETE)lIJaO DE 1907

83

Autoriza o l're.'!i<1cnt" ,la Rep")'lica c c()ncJ<!er ao telcgraphiafa <le
3" ctaa,o da Rüpal'!ição Ge"DI tlo~ Tefegraphos. Júão Baptista Xaviet'
Nunes da Sil,'a,s is ""'Z'S ue li"c"ç~, com ordenado, para tratar rlc
sua snu-!c .

o Prcshl. ntc lh llepllbli','1, ,I" I·:"t~vlu.; t.ut.tcs dO) 1~1'3.zil:

faço ~:I!I -t- '1111' (l C 1IIgiT-"'"'' xacronat decretou c cu snncctonoa seguinte l'l"olll<;'.'w
Al'tié'tJ un.oo. [-;'" 1'I'e~i.I'.'lltc U ~ l\ÜJlII1Jlic~~ a'Ü.Jl'iz;lUO a <':OQ­cotor ;('J h'1!~7I'apiohl,;t 11l' .)' d:l.~U d;\ R~p,1.rti<:à.J (;el'aJ tios Tele­grapucs ,hà" B.lrLi.~lt xuvrc. Xuncs li, suvc, scís mczes deIiccnça. eont úl'de;lrt.I'J, IKH'i" Ü"tt~~l' ,Ia sua saudc ; revogadasas disp:Jsjções em conil'ado.
Uiu do ,1:\1],'ir,', ~,{/. setembro de J907, J9' da Rcpublica..

Ul':CRETO X. li 15 - Ill; 1'Z rH~ suruurmo DE HJ07

Autoriza o Prcsi(lenlc <la Hc puhlica a ma udar contar. par;! effeito
de a poacnt adoria , O IplHl'0 e," que Francisco Joú Carlos e.._
leve no ;\l'3f'll~l ,Ie Gnefl'<\ do Rio (I,> Janeiro como enca r­
rej,a,!o <lo Hl"\'j~U ;!cl'Jl

o l'rc'idrllll' lia itfl;lIlblie I dos Fsbdus t'uídos do Rl'a;;;i1:
Faco ,ah,;' 'l'le u C'lJl:!I'I';~<l XncionaI ,I,'cl'elo:l (-' (:;1 sancctono ~

~cgujntc r('~Ulll~'~(J:

Al'ti~o uuieu. O 1'J"(\,idnlltJ d·t l1epablk::té nutorrxado a contar-,pat-n ell'dl.J ,1:1. ;J.;)'~'Jlbtl()l'iu, li tempo em que Francis :o J03é
Ci1l"I'J.~ sei-viu li,) ,\r.wn-d uc 1;Tll:J'r.~ .Io Hiu de ,]aul~il"l couro encar­
l't'g..do ':0 ~l'I'\'i':() ';('1';1.1, ,!(':-;,Je I de alJl'i1 de lf\'i~,;( 13 de marçode 18~3; l'f'\'('!"\h~ ~,~ di~pu'iç'':;I'~ em <.;onÜ·itl'ilJ.

Rio de .taucro. J? 1h "ele urn-o do 100i, 10" da Ropnbhca .
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!)~;CRl':TO N. I'iJ!;-IH: 12 Im SETE~tnIW ne l007

Alltori.a o Pj-esidente da Re pubflc a a abrir ao :Ministerio da Fa­

zenda o credito de f>7:39!.l$OOt. papel, para o pagamento devido

ao capitão .los,; Gice,'o lJiallclti em vIrlude de sentença Jud;­

ciarla .

o Pl'u,i'!mlío da ltcPU1.JliC,l d0~ Estudes Unidos uc Bl'aút :
Faço ~abl'l' que o Omg"l'c~s<) Nacional decretou e cu sancctono a

!<".iuinte ]'c:;oln,::lI};
Artigo uuíco. rtca o Pl'e~i.l'Hlta (h Ropublica autouz.utc to

a.bril' ao xttnísteno di. Fuzendu o creütto estraordmarto de
57:399$00\' papel, para occorrer a·) pagnmcuto devtdo ao cepttêo
José ctcero Ulrt,>lchi, em virtude M senteuca judicíariu ; revogadas
as disposiçõe~ em ccntr.u-io ,

IUo do janeiro. 12 do setembro .te 1907, 19" da Rspublica .

.tsroxso At:GUSTO ~IOREIRA PE:>\N,\.

David Campista.

Anto rlza o GO,CI'I") 11 shrír ao ~linigterio da F<l7.cn<la o crodito

c~ll"<lor,lIn<lrio lI<> :,35: 875$1 n, p<ll'a !'lIganlento d,' divida, d,'

nx ercicios lilldo~.

o presidente da Republlca dos Estados Unidos do Braall :
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sanccroce

a scguurte resolução :
art , 1." E' o Presidente da. Ropublíea autortsado a abrir ao

;:I.Iinistel'io da. Fazenda o credito extrocrdínarío de 535:875$147,
para occorrcr ao pagamento das dividas de exercidos findos
constantes da. seguillte relação
Mjnistcr-lo da. Justiça o Negocíos tctcrtorcs.. ..••.. ,
Mlntsterto das Relações xxtcetores ,.,."." ...
xrtnístorto da ~Iarinha .. "., , , ,.,.,
Ministér-io da nucrra , ,"', .. , ..
Ministerio da Industría, Viaçã'J e Obras Publieas,, ..
Ministerto da Fazenda...... , ....•....••.......•..

Total pnpcj , •.. ,... 53:>:875,':;147
Art. 2,° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de .tnnoíro, I'! tio setembro de 1907, 19° da Rcpubtice ,

AFFO:-;SO At:GUilTO MOREIRA PEN:'lA.

D(l~id Campis(<'.
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DECRKro N. 1718 - DE 12 DF: SETE~mR'J DE 1007

85

Anloriza o Presidente da Repnhíica a abrir ao Ministerio da

Justiça e Negoc ios Interiores o credito de 18:8601.5001,
supplemcnhr ã verba n , 33 do art. 2° da lei D. 1617, de 30

de dezembro de 1906.

o presidente da. Rcpnblícn dos Estados Unidos do Hmzil :
Faço saber que o Congresso Nacional decretou c eu snuoctono

a resolução seguíutc :
Artigo uníco. Fica o Presidente 'h Ropubttcu autorizado u,

abr-ir ao .\Iillistcrio da ,Justiça e Negocio., Interiores o crodito do
18:864$504. auppícmcctae â verba. n. 33 do art. 2° da lei n. 1617,
de 30 de dezembro do 19J6, para occorrer ao a.ugmeuto do dOilpeza
resultante da execução do decreto tegtslnttvo n , war.. do 10 (lo
julho dc 1907 ; revogadas as disposição, em ccnn-ar-ío.

Rio dn Janotro. 12 rte setembro 1\0 1907. 100 d", Repnbhca.,

AFFO:",O .\l'Gl:STO \IOREIR .... PEN"·A •

.1"gusto Tacares de Lyra.

DECI{ETO:-<. liW - D~; 12 DF: SETDlBRO DI'; 1'Jf)~

A\ltol'i~â () Pr-oaidcnt : da Rcrmblica a ahr-ir- no ~rinislnrio da ln.tust r-ia,
Yiaç50 " Ohras Publicas o c,',,,lito e"traor,linariü ,l~ 2:\íO$530, p;lrll
oecorr"'\' no pa :J,tlwnlo -tcs or,l~n:vl.)~ .10 ~~ ollieial tlo~ COrl""ios

Antonio de Souza Guedes.

o 1'l'('.,i,lclli,(' dn, l{rpulJlk>, dos I':sbdo,~ L'nidu , ,lo liraail:

Faço sld\('[' que (J COllg"I'l"'O Nacional .tccroton o PII s;IIlCO"iOllo
a rf~~ol!l~:l\(l .~"gnillt..,:

Artigo IInÍ<:o. 1;it;,1 <) f'l~'"ilkll L.. ,h RI'[l'lloHc:I a'll "I'i l'I'I,) ,1. alwi I"

ao :\Illlbü'r;o ,1;1. lndustt-Ia, viuçâo c Obras P\lr.!i~a~o crcdito cxtru­
or-uuarto dI' ~:;)~q'·"';lO. para ooem-ror- ao pagamento ,I,!,; or.lonndos
do :2° cructaí 01".., Ou-rotos Antonio do Souza Guetos, rolntivos eo
per-iodo de 19 do outubro de I~\)~ a 13 de novembro de I=--OJ' ['OVO-
g'adas as J.ispo$iç,-,(;.~ em contrar-io, '

Rio d,) .raneíro. I'! de sotombrc de 1007, tn- da Repuhltca .

AVFONSfl nuorsro :\IOREIRA PENNA•

.1ligw:1 OdmQn dI! Ptn t,' Almi:úl".



"flP"-O'<l a C(lm'~nç~(l po~ra] Unlvcrsa l ,--, outros ado~ int.'rll<l,'ioll;), s que
a db >0 r,'J;)e'''ll<lnl, ,onélui(]os l",> Ro",;) <,'li ;,'f;,1,- maio _t" !!)o\;.

li Pre-klontn da l1úpu1'Ji":\l ,10.~ F:sla.,l,.~ tni.lo . do Br;tzil:
Jo'n,ço saber quo o ,-\,n;:l'c~so :"'adn)}:l1 d,'crcto:l e cu sanccíono a

'''~ Iucnn -egututo :
.\l'tL·o nnlco. rtcam apPI·l)\':td'J.~:' C,onn)n~'fioPostnt tutvcrsnt,

'J Pl'O(OCOl!u H!!:)I da Conl'el'cnó'l, <) Regulamento, o .ic.ordc SObl'8per-muta- de cartas c caixas CO!>l U valor- declarado, c o .iccordc
~'!hro o serviço de Yale~ 1")8ta08, netos internacionnes esses asaígna­.Ioe em lbm:~ :,M ~(j do mn,io ,In lHO:;; revo-adas as di"pnsi<:;õesom «onlr-u-Io ,

lIi,) .In ;,'tIl"il''', l-: .t.. srt,'lll'll'd ';'" !:I 'i, 1:1' ,I;l n'.'j'uLlie:\.

,\Fl"O.':'" "1 ('1.''''1',) ~f,'r:r::Jll,\ f'E.'\~_\.

INo-fl,'(lJU,\> ,

\ 1'1'1'0",'" n I"-"I .,·"II" C.)I!t n.t-, j li~1 ,."" ....-" ~" "1"" "". "111, .' j" -u lo d.) rio
\"'l'd,' "SI];" c,!,c.·,';r"·,

o P",'sicll'llj,g .l: I~"plll"i,'" ',,~ 1-:'I<Hj<l~ rll~"<)- 01" HI'.1,7:1,
i'<lÇ.1 «u.er 'J'I" " ('''n'_T''~''' :\,; .. -j"ll"I .ron-to« " <'TI $uh'ciullU",.-o!",nu ~C!!'lillie
'\dlg'c.' llllie.), Fil',1 ;~)'pl'nq,d<) u PI'Cllocullo com cndu insu-nccõea.'f)',l',>" ]·"e'Jllil.'<,.iOll'.ll;" u rio Vel'<1.c u -uns ,.'.l'ceeü'a~, aju:,:t(l,jJor: fi; ""101,' 11.1, "id,:<!,· d" lU,) ', .J;I,.,,-i1" pelu;: p!PllirotCllcilH'iofl 110nl'.'zil " .J;I 1i(lliv;a; l'eYn",a.d"~ 'i"I""i,:;"'s '!lll ('''lllf;Wio.
lii" d,' J"':Il~il''', I ,lP ~("'-'Illl,l'-'!" I!hl~, I'J" ,!;Õ 1:,'pllhliPr;.

\1'1,'"",,,,, ,\1-"1"1'" \l.,I:"It:.\ f'1~"".-I..

I.-,,,-!!I'" ,,""'.

"nnol,. c',n,i']e,.~r p"r act os ,l~ Ju-avuru .1 c ommissúo do nc tua l
~o l.-,n,-.,,\,-. .-\ntonio ~{)ll() ;Iç Az •.ndiU.',l1 (' contnr" sun a ntlput­
'In']l' ,l~ r{1~to ,l~ 21) ,lo s,.'\e1llhl'o ,1e 18!13.

o !'!'('~i,klli(' ,h ller"ll.li('1t ,I"" F"I;t,I,.'-~ !"ni,luQ clu j:l';tzil ;
F!\('.) s-vbur '111"" "n ','T!'~'" ':""i"lI ',I >li" [',-,1..,:1" ,.. , ";1I1"'~1"IH).'l,

P,\:,o!!l'~.'HJ -cgniute ;
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.vct, 1,'> .\ comm\ssitu do actual 2' tenente de cavenarte An­

touío Netto de AZJ,m:'u.i'l. .'>01',\ c jnsi.Iceadc, por a';to~ de bravura o

a sua auttguída.rc de posto coutvh de 20 de setembro do 1803.

Art. 2. 0 nevog.uu-se us dispostcõos em contrnno.

Rio de Janeiro. 19 do setembro de 1907, 190 da pepuulíoa .

AFFO","S<) AUGUSTO -:>.IOR,.ElflA PEN:'lA.

Hermes R. da Fonserll.

Al1tori?3 () Governo o a}Jril' ao /lhnisterio ,h Faz onda o credito de

..\00:000$, papel, suppferncn tar " ,'nrba - Figcaliza~áo c mais

despcaa s dos i,nposto,; 'la consumo a de t ra nspor te-e-do exe r­

cicio de 19u7.

o t'roeídonte d., Hcpubltcn tio, ESi,1l.1\t)." Unidos (lo Brazil :

Fat'o sabor qW) n Cougrcsso i'ilacion~l,l dcorotou I; cu saucctono a

!>rguiute !,psoln.:t\iJ ;

Artigo uureo . Fk:~ o Presidente da RCll'lblica autortsado ri.

obrh- ao ;\lini~torj() d a Fazenda. li eroduo .to ·1{ll);OOO:-:;, papo!, ~llIp­

plcllleut~u á verba 20·', ;;Uh-ÚÚ!lSlgn;tçi'[o epovccntagern. Iliarills,

pa.s~'I.;;l'II~, ctc.», .10 :u't.. r, (!:I. Iot u. Iljl7. tlc :10 111 '\C")1)l\)I'O ,In

HII)I~; l'Cyog;t<lns :I.~ ,li.~posiçues em contrario.

Rio uc ranctro. l\) dO") sr-tamuro de lD07, 19" da ucpoturcn .

,\FiCi,:\S'.l Avccsro \ILlftEIltA 1'1':''''.\'

llllft,l ('''''ll,L'((l.

lJE\ '[1 ETl) N. t j'.' I - 1'1: t\J [>1; ."ETE~Hlr.() 1'1, tfl()i

AOWl'j7.:I (l G""~l'no" ~Ill'il' ao :'\li"i.~lel'i(> Ih Fa2euJa 'J era,li&o

(1<' t;,·,: 11:I"<,,j"', 0\11'0, ~ ~~n:710$:"l05, p"pd, I""'" o pJg-amento

,lc divida< rl~ ""~l'~ici()g finllo'i.

o Pl'n~ilh'lIt., d~, t,','pllhti<:;, dos Estados Lnidos do Hl':uH:

F:t<,'os;),l,el' (PW U ("Oll.'~TC.<.,,, xacíon.d .lccrotou f\ OH sancctono

a ~pglliDte re,;oJIl<;ãu ;

.u-t , 1." I'~'" Prosidcuf.c ,h HcpUllliL'a ;lUt"l'il.a·dl) a alJril' ao

Ministcrio t1<1. r.czon h () erc-lito oxtrcocuoarto do 176:1'?3$646,
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ouro, e 493:720.$305. papel. pai-a ceeorrer- ao pngumento de dlvídasdo o'«('reiclo::, nnuos constantes li" seguinte relação:

xnntsteno da Justiça e Interior ...•.:'-finisterio do I<;xtCl·jor .Ministcrio da. Marinha , '"l\finisterio da Guer-ra ••.......•• , .:'<Iinisterio da Inrlustria, Yiação oObras Publicas............•.....'fini:<Wrio da Fazenda.......•.•..•..

Ouro Papel
... '.- .. 1.J7:97-1~"'mOOO 1:206 U22:341 r)J4 40: 129~64.. ........ 76:015. 49

150: 2.1-Z~~ 5S:044$9W
2:400::;400 170.2H)~3u7----- ----17($:123$646 493:7;2().~,;m:;------ ------

:\':1. -Z." ftovogam-so a, di'llosi,;õcs em ('olltl'ario.
Rio d,' J:~,l('iJ'o. tv (k ,,1'tcIIlJlrrl dI' Umi. W' rl<t Hupublic:t •

•\F'FO:\SO AU0l'STlJ MOR.E;IIl.\ PEN:'<,\'

Daliid (·umpista .

.\lltol'iza (I (JOH'l"nO j coucc.lcr 11110 ~llll" de lieen~a, CO") or,lc­!lad". " L'';,. t~'::-j'o!i() Ha,·tifls ,[" L.'",,,". I" "-'~ril'tllrarjo daD{'Je.~;l .. ,iJ FiH,,1 tlo T), ..sour-o [~c.l~r"l 110 E,;!a.io u" ,\lIl,,~olla<.

o 1)1',·~id",lllo ,h ItnjlaJolka d<)~ I·:'!.:ldu~ l'nill,,, ,lo Brazi!:F,wo ~:l.lwl' 'JU<' "C"llf--:"l·e~~.' .\':lt'íOIl"-! ;/'·'."I'doH ,~ ou .~.1.tlcci"11,1 'I."l';:llill!C n'~ol:I,;·ii'J.

AI,ti~j) «utco. E' o 1'1'''~id('llk d:t l~qHiJ>!i,"!' :>11I0('i1.:l.lo a '~"II·'lC,I!'!' a Luiz I':!!.fdiü .\I:ll'lill,~ (k J.'!:n)~, I" f·'cdpt"ll':U'ioJ da IJok­ll:at;Í~ I·'ist,,,! ,I,> 'fhn~ulll'o Ff',jl'l',d no R,l,l,ltl ,I'! .uuazcu ,~. 11m iUlIl"de llccnç.r. com UI',IPll:l.r1I'. j):U\l ir"lbe de ~u:t saudo ',n,10 lhe "ou­'-i<'I'; l·c\·oltada.~ a, .1j~1)o.~j~~liC'~ l'nl coutrnaío.
!li() de Janon-o, IP tIl' sotemuro de !\JOi. t~l> da !{c;mblk.l..

AI'FO.'\SO AV;l"STO MORP.!lU Pt:::'\NA.
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DECRETO N. 1726 - DE J9 DF: SETE~mRO ne 1907

Concede a pensá o de 300$ menaaea a D. Emilia Saldanha Marinho

Coaceíção,

o Presidente da. Repnblica dos Estados Unidos do l'lt'azil:

Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu snucciono

a seguinte resoluçã r :
Art. 1.0 E' concedida a D. Emüra Saldanha Marinho Con­

ceição, filha de Saldanha Marinho, a pensão menu! de 300$000,
At-t. 2.° Revogam-se as dtsposíeões em contrario,

Rio do Junoieo, to de aotcmbro do 1901, 1\:)0 Ih. Rnpnbllr-n .

AFFON_"O AUGUSTO ;,,10REIRA PE:\]\"!',

David Campista.

nECHETo x. 17".'7 - DE Ifl fJE SETEmmo DE 19c)i

Autoriza o üoverno a abril' ao Min'sleri'j <la leoaen-la " cee.lttc

cxtraordinario de 55:16.$134 para o pag-smenlo de vide a

Pedro Brusquo de Abreu e outros. em vir tudc de sonten(s

ju,:icial'ia,

o Pr('<;i,ll'nl,(; .ta 1{cpul.,lil':t dll~ l·:~taolos t.nt.ro. do I\l';\zil:

Faço' ~a.l,c!" '111'~ u C'IIJ.!!I·CS'<J Xadu~l.\j decretou IJ cu ~:ulCdull'J

a seg"rlillt" l'e~vlU<;;"J

l~ l'.ligO.unk~). Fí":~ 'J I'l'p~idenl,~ ,1<\ 110plllJI ica alll.ol'iztl.<1o a abr-i I'

ao \111l1~tPI·l(jda Fazl'u,h, o O']·,'.Ht'J f:_\l.I','Ol',1i nai-í, <1') 5-,; 10;-1';:1 :\-1 p:u·a

OCCOI'I'el':W p.1;!IIIll:llto oil' L'c ll'v 1\l'lI.>lllH) ,11) Abruu e "litros. em

,"!rtuolo .lu ""-',lle:1\.\1. jwlid..tl'h, coruormc i. Clll't;t pl'L\l';Ltlll'l:\ 0.~pC­

dlt!::t. em I i ,I" .du-rl \\., I!.lO' pelo .lutzo re-tomt da, ~ec.:;I'J do

Rio nrau.íc do S'II; l'pvqga.I:H us dl~p,')~ir:'Je" em contearto.

Rio .lo Junou-o, I~ ,(1) setemlu-o de FIOi, 19' .ta Roput-líou .
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'\u!'>l'i"J o Presidce te <la Rcpul.tlca <l concc.ler um an no de licença,eon. cr-denado, a o Dr. La Fa ye t te Cavalcanti de Freitas, in­speclor ~anitarjo do DistrktlJ Federal, par-a tratar de suasaud c onde lhe c(lnvier.

o prcsidoute ,la !l.f'plt!JJie<t rI ,JS hi,\\lu" Unidos do Ikazil:Faço saber que o Congresso ::'iIaci')l1al decretou e cu sancctouoa rcsctuoio seguinte:
Ai-t . I." Fic,t ,) i'rcsidontc (b Rcp'tlolic1. autorizado a concede!'um ;\llJW ,I,) licença, com ordenn.lo. a .. DI'. Lafa.yf'ttl, Cavnlcrtntl doI'PPitas, inspectnr- sauteu-tc .1,) j)j.'(.l'idu F(J.lCl'(l,J, pal';~ tr.uru- do."(tiL sa.l\l!'\ ou.ro !J!,~ convtcr.
,\J'1" ,?~ Fk'll1 l'C'\'o'!"a'!a8 <I" dislfusiç'i('" .... 111 relUI.I'al'i'i.Hill .I,' J<lIH.'il'<J, j~1 11,· sct.'.'lIlj'I·" ,(.o )(117. tu- I!:!. Rcpuhlica,

,\ul"!"i>.1 Pl'".,j,lenk ,lo, !;,.(",I,Ii":1 ")"""']""'~" b~"IJ~rel .lovê.\1)""0'" 1.""J"llJlj~l' .ln;"'.)l·, .ini,. .-1;>, 3" V~r,' CO]lJlllürcL,l .\,-, Rio,1(, J;)~leil''', sei- I'I"7~.' ,)~ livcnr n ~OIH ns rc8p~cli\.'o~ \'~npj­mcntos.

,) l'I'I'~i'!"1I1" ,l., Rf'!>lI!JlkJ 11", l_L)':'" tutdos ,lu lJl'fl.zil:Fal:O ,-,:tl",1' '-l'IO !' 'nJ)~''l'''-'' :":,,i(}t),~.1 decretou e P11 sanccr»m aresolução seguinte:
Ariigo> unir-o. Fic'l ti f'J','~i,kJlI<' ,Lt r:"V!ll'Iic':1 .'tll/,l)l'i1,a~!o ao('''ur,'".!!'.]' uo i.>a-!t:tJ'<'i r",,{'\lro'ls<' L:'tll1()l1IÜ'W .rnuí«r, juiz da\'ara ('ullIlllc/'dal ')'1 Iliúde.I.:III'lil'O, ,"i~ ml'!_e~ ,k ji,'('n,:\ comos "f'~pl·rti'·o., vencuuomos .
Ili,' f!f~ ,];tO"iw, I',! li<' Sr:'tenll,t'() <LC H!II-;.I~)·' ti:!. ttcpuuttca.

,\1'1 ;':'\''>0 AI "l' .. T" \foRI:m.\ Pt·::-lSA.

''\'''1''810 Tacares .íe Ly,·'l.
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nECIH~TO N. 173()~ m: J9 DE SETC)IlJllO DE \9117

Autoriza o Presidente da Itepublíc a a abrir ao Ministerio ela In­

dus tr í a , Viação e Obras Publicas (I credito Dccessario para a

execução (lo decrc tn n. IG'2t>, tle '2 de jancü'o .le U){\7,

o Previdente du Rcput.lica dos Estudos t.ntdos do Hrazi\:

F,IÇO srl.1JOJ' quc » ("lllgrl1~~O :'<:~Ci0·~<t,1 decretou C ClI ,01I1cc;(0I1O a

l'f'so!llçã I segutntc:
.\rtigo único, 1·Í("t " Prexidentu lb Rcpuulicn auiortzado a

al)l'il' a" xrtntstor!o lb Iudusu-i ', \'i;I(::\o e Otn-as Publicas n credito

necessn-ío para a l~xc"nç.-l(J .to tcercto u. 1G'2'~, de ~ do j.mch-o de

1907; revogadas as di,p'J~'i,:;!cs (','H contrario.

Rio de .rauciro, J!' de setmnlH") ;\n 10d', n)~ ,I;> I:ep'll'li,,:t.

'\fFOI\SO '\[Tn'STo ~lor(EiIL\ Plo;:\:",\.

~Ii!Jl'cl ('«[;ilOlI d,. Pi'j c .ü.ncidn,

Autoriza o Presidenle dn He puhlicu a ahrir ao Mtnist er-io <la

(;u~'rrll os cr-edit.os ,lo2fj.I:OiY',-;:, P~l'{·l.qlpplen,enlar:i vnrl'314~

110 a r t 22 <l" lei II 1••1" do 30 do tlC?Ollll".h do l!OOi\. o ,',,-tra·

OI',j;llal"iO de 2,'!'!(:U\'o,';, par"1. p ara di"ersos se r viç os ,

ruco sntu-r qu ' ,) ~"\'I 'l",-:") X;'/'i(JI1'~1 .]""]',,1<*,, "lI -oncctono
a resolução ~egllilltl'

Arl.. I." F'ir';~ ,) Pl':'~i!('llt" d:l. !ll']lll],Iit'a nutortzado 't abt-tr- ao

\[ini~I.I'l"i<J ri« (;n"l'l':l. o..; ~I'.201ilJtl''"' -rtvtüos:
em, ,~UPI'Jpll!l'nial' ;i vcrl-a 11' ,1<) art, ·!Z .la Ior I). ](117, do

,lU de duveurbro ,k I!)I):;..-ub-con-ignoçâo -Colll"'tl'IlC'::i.o da F:\bl'iea.

.tc pctvorn. sem !nllla','::t - In impci-tnm-ia •Jo ,?f:I):0008000, papel.

nutro, n,fl'rtol'.!hF'l'io. na importanr-io. de 2.?"!O:llO'I$-, »apel,

para '('I' nl'l'lÍ(-aho nu-, "':-rllilltt'~ .~f'l'vko-: F0~'liliea(',i') em r'opn­

(:alo:111:l, r·a/clld:,.~ d(' :-;:\p")lf'mkt (; .I"'I'Í<"ill'''' dpsliu:l.Il:H .i "un~I!'llcç.ào

11e uma vtnn militaI'. illi(~io .re ('f}ll,tl'Il"','fio tL' ctnoo quut-te!s no

0° ,liHl'ictiJ »inuar 14Jllll'n,h:., Pnhuoh-u, S. Lulz, Santo .\ll;:do c

s , nurj;'l (' co.rupos 'I') iuvnrua.ln .
At-t. '!." Rev"::';l !I).~(' .r-; .Ii~~)o.,i':·;;e~ em ooutrnr-ío.

lli() 11('. Janeiro,;'>] de -ctcmbro ti" 10U7, l(l° ,h 1~('p1l1)Jit:;t.

A!T,':,\~(j .u-cusr.i ),r"fiElRA PE1'l.'<A.

Hcnncs U. 1/([ j'o,,,SCCU.



,\(;TOS 00 .PODEII LEGISLA1",>"O

DECRETu N. 113~ - "I:; 2G IH: SETE)!BIl.O r'E 19;)7

Equipara os vencimentos do secretario da Inspec to r-ia do l\rllo na l

de Marinha do Rio de Janeiro aos de chefe de secçãe da Secre­
taria da Marinha.

o Presidente da Republ!c- dos Esta-los Unidos do Bl'azil :

Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancoíono a
resolução seguinte:

Artigo uuíeo , Ficam equiparados os vencimentos do secretar-io
da Inepectorta do Aesenat de Marinha desta Capltal aos de cucre
de secção da geeretai-ia da Mal'illha; rovcsadw as disposições em
contrario.

Hio de Janeiro. ';:(; tio sotomtn- de 1!l07, 19" da Rcpubltca .

Ar-soxso At:GUSTO )'IOREIRA PENNA.

Ale:l"lllld"ino Força de Alellem',

DECRETO N. 1733 - DE ?6'JDE SETE~IIHW OE 1901

Manda applicar aos trabalhos (las cOlnllli.nõe8 do ee eteâo do

alistamento eleitoral os r ecur-eos estabdeeidos pelos srta. 36

e 31 da !ei n . t269, de 15 de novembro de 1904.

O Presi.leuto ,\;~ Repuhlien dos r::Sta.dos Unidos do Br'a"t.il:
Faço saber que o Congras-o Nac:iou:J,[ decretou e eu saocetono

a resolução seguinte:
Art. I." Os recursos oif.tbclei:hlo> pelo; a.rt~. :'.0 I) 37 da.

lei n. 12,;n, de J:í do novembro do 1901, apptfcnm-so aos tra­
balhos das commíesacs de revíao de nustameato eleitoral, de
que trata o ltrt. 40 da mceme tet.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em coutrerto.

Rio de Janeh-e. 2f> de setembro de 19r17. 190 da Republlcu .

AFPONSO AUQUSro MOREIR..\ PEN:'<A..



AC'rOS DO PODER LEGIM,A'l:IHI

DECRETO N, 1734 - DE 'ta DE SETEMBRO DE 1907

.3

Aulorilla o Governo a abrir ao MiniBterio da Fazenda o c re dito de

32:6'8$489 para occ or ee r ao pagamento devido ao Dr . Bento

Borges da Fonseca, em virtude <.Ie sentença judleta ria.

o Presidente da H81lUlJliclt dos Estados Unidos do Braall

Faço sabor que o ronerosso xactouut decretou c eu sancctono n

scgutntc resolução :
Artigo uníco. K o Pr"sHp.nt,~ da Repnhliea autortzado a abrir

ao },Iinis",'rio (la l<'azenda o credito extroorrítnarto de :W:648$489

para occoi-rer ao pagamento do DI': Bento Borges da. Fonseca, em

virtude de carta. precatnrta expedida em 20 de abril deste anno
pelo Juizo Federal da 2~ vara deste districto; revogadas as dispo­

sições em contrario.
Rio de Janeiro, 26 de setem bro de 1907, 19" da. Republica ,

,\FFO;o.:SO AliGliSTO MOREIRA PENNA,

David Campista,

DECRETO X. in5-DE 2G j'E SETE)JDRO DE 1007

Autori.a o Governo a lllandllr incluir na aposentadoria de João

Carlos Tb ompsoa Junior o tempo em que sentll de professor

dos menoree a r tc e ã os e eac râp tur aric cxt eauumer a rle da Cas[o

de Cor eecçã o ,

o Presidente dit Ropublica dos Estados üntdos do Brazil:

Faço saber '11\e o congresso Naciona! decretou. e eu sencctono
a seguinte resolução:

Art. 1. G Fica o presidente da Republtca autorizado fi. mondar

incluir na aposentadoria de João certos 'ruompson Juníor-, ajudante

aposentado do dtrector lia Casa. de C01T6cÇã.o, o tempo que serviu
como professor dos menores artezãos e de escnpturarjo cstcanumc­

rano do mesmo estabelecimento, pnrn o erretto de ser reformado

o processo (Ia, l'ercrida aposentadoria, devendo ser o pagamento
respectivo feito de accordo com o que por direito competir ao

runccíoneno aposentado, aberto para esse fim o credito que for
necessarto.

Art. 2." Revogam-se as disposiçÕl'S em contrario.

Rio de Janeiro, 2.) de setembro de 1907, HlG da Bepubüea,

AFFOl\"SO AUGUSTO MOREIRA. PENNA.

D«vid Campista.



;\lllorizn o Go~cj'no" conceder um a nno de licençn,colll or-denado,

ao ccutcdor dn Dcl r-gncia Eisca l Clll Pcrna.nbuco, ba cha r el

Th<.>lll~z de Lemos nu~rt"'.

o i't'csi,Il'IJiC da Republicn ,Iv' Estudus I'nídos do Hr;\lÍl :
FiO"" !>\he;' que o Coucrcsso XaeionnI decretou e eu sanoclono

a ,r;Dllllt<', l'(~",)l:~(:âq: -

AI'tifo!'> uuir-o . .:' <l.lIt',riw;!<l <J r'rc-tdcuto dit I:"public<l. a con­
ceder ai! b.soharel Thomaz de.; Lemos i Jllal'íf', contador da Delt'gada
Ftscnl em I'ernnmbuco. nm ;~lln'l ele Ikf'Il(o'a, eom ordenado, pam.
1,t','l.I,,·l,l' 11(' "na .q:nl" I1nd,' lil" couvicr: l'"v"~~llla~ ns di~p[J~i(,'üPll om
r-untrnt'iu.

lti') 11,,' ,:;\IICil\l, !;,1<> s':"Cllli'l'i> rlu 1:J1ii, I!}' ,l;t HejHl!Jlica,

I'P"-"'" '''Pfi " 12.tS,
:,\"',"'.' .10' 'lei I.. " a'""

1'''1'",'1 i,,,""'elll .., " n.
'li)," ,Ir· i.~'lal no",p,

Ptulon,,'no.

o Pr,'si<!l'llte da Ropul.lion, dos Estados Cntdoe do Br-azif :
Faç,l ~1tUei' que O Congl'('~'(l X,_cionaI docretou o cu sancciono

<l ~('~ll'!nt" rc<..hlç'~'O :

AI t. I, o E· couecth.Ia uma ponsão mensal do J2OS, repar-tida­
mente, a O. philomenn ~llllt',; co xreuo e a -un filha de ig-ual
nome.

Arl. 2." ]-:' n Prpsidr,nt{\ da HOplJ1J!ic:l aut.oriz ulo a ate-ie o
crc.ltto ncc .ss.u-ro pal'a a e~:cll~';'O tie,;!;, ld .

•ut . ::," Rovo.suu-se ;~-; di'''IlO,;i(J(),~ em contrario.

Rio de Janeiro, 3') de setembro (I\' 1007, Hlfi da Republtca,

AFFO",SO ,\U(1!"STO ilIDT{f':lRA P);"' ....A.



ACTOS DO POCEII 1.JC(;"LAT1HI

DEcm:ro N. U38 - DE 30 Dl:: SErE~mRO DE 1907

95

Concede a D. Anna Lcopoldina da Serra Gonçalves e a D.•Tuliana da
Serra ,"",unes Gonçahcs li pensão ennual de ,'>:600$. rcparliullmcIlle.

o Presidente da Roputntca (Io~ Estados t.ntdos tio Brazil :

Faço saber que o congresso xactonat dccmton e nu S;(Del'Í<JJlO a
seguinte resolução :

Art. 1.~ E' eOlll'c,!i(la, rr-p.rrtidamcntc, a lI. Alllla Lo,jp,)hlina
da SCI'l'a (;oll<;,aIH'ô c ,( LJ •.!nli<lu:. da ~'l'l'ra, xuues (; .ncatvc. ViUHI.
e filha solteira do ll~lti:!.) S,~n~.']ol' .10 Im;wl'jq Antonio Mai'cullinn
NI1DC" noncalvos, a pensão annuat do 3;GOO,~, rep:wti.lament(',
abrindo-se para o SOl! pag'l.lIwntll lO ncces-arso ere.üto .

Ar-t . 2.° n('H'g:tm·",_, a- "iSl"'~;Ç;-;('_" em -ontrnrto.
Rio de .tnnciro, 30 de seto.utnu de 1~I07, l~h1a ltc,:mblin.

AFFO:'iSO Al:(;I'~TO lIlotu:]RA PE:"::'\A.

])a.,,;!l (·"»1[1isla.

nECRETO ,"",.I,:j~) - Dl':2 DE ocruuaou: !D'7

l'ublie:! ~ r"301(l6() ,lo "on~'l'('~S;) Xncional qu<} pl'oruga ncvemeutc a
aclual sessão I"g;sl~tiya nt" no rli,,:l ,la novembr-o do corrente "nJlO.

o Presidente da Republica (los E~t,HI()~ Unidos 110 Hrazil :
Faço snbnr- que tl Oengresso Naciuüa l, em eoufbr-mi.l.ule do

dtsposto nn § I" <I,) .n-t. 17 iln, C,m~t.it,rli~ií(j Pedcral, re:<olvi"'11 pro­
rogar novamente a actuut se~;':-~u 1cl}islath'a atê a,) dia :~ de JJO­
vcrnt-ro tio COl'l'1' \l: anno .

Illil .h.' .rnn-uro. .-2 de oulut-ro de l\l(l';, HlO Ib Hepnb!ica.

AFFO'\S') Al-"l>;TO ;'[(\ftJ>!R.\ PI·~:""!\..

•1I'g"sll) Tacares de Ly'·".

]ll':CiI. E 1"1) :'I. 1740 - DE ~ !lF. Ol'Tl'RRO llE 1907

~lan,b "',nl.~r ~,_, e.•:,;I;',,> ,k f:"';cnla ~-,.a,lua,lo. "omm'eô3\"" da ,\rlllada
rei,,,,.,,,a,l,, 1""],'" '\I\\"lIio <til :-;:1\'3, rara ,,,,,lloori.1 d" sn, I",I'JI'lflll,

" lc",p,' e", que "",'\'in ("""l(> OP"I':!l"O do A,'scnal de Marinha tio
E$l~-Io do I'"r,;.

o pi-osidunte .ta RCl'at,liC;l. do~ E~ta-l(J~ Unidos ,.lu Hl'azil:
Fuce Sai)(ll' il:'" o C"~lgl';i~~' :"Ial'i"na! decretou e cu scucctono

11 seguinte re-olucào.
AI'L l ;" Fi<:a contado ao i'.~ pii ") de n'a,'i~ta g-raüll:ldo. comrnís­

.qrjo reforuuvtc, l-edro Antonio da Siiv:r, para ('ndto~ de IllC-
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üionc (lo sua reforma, o tempo em que serviu como operaria
do Al'.~enal de Marinba i10 Purã, de 1865;~ 1872, tomados dentro
uostc prazo somente os dias em que crrecüvnmcnec trabalhou nas
outcíuas daqucllc estabelecimento.

Art. 2.° Revogam-se a" disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 3 de outubro de 1907, 19Q da Republíca,

AFFONSO AC(JUSTO ?l-IOREIR.... PE~NA.

Ale.l::andrirw Faria de Alencar.

J)EGRI~TO X. 1741-IH; 3 DE Ot"TUBRO DE 1907

Autor-iz a o Presiden te da Republica a abrir ao Ministario da

Paaend a o crcdi to ex ta-acr-dina r!o de 2:683$200 para paga­

lllOlllo da drffcr-enç a de vencimentos a que reem direito os

eonfe rentes das capatazias da Alt'andega do Rio de Janeiro.

o prosídente tia. República dos Estados Unidos tioBrazil :
Faço saber que o Congresso Nacional resolveu e cu sanccíonc a

seguinte resolução :
Artigo umco. Fica. o Presidente da Rcpubhca autorizado a abrir

ao xüntsrertc tia Fazenda o ci-euíto extraordtoorto de 2;683$200, para
occcrrcr- ao pagament-o tia differençu de venctrneetcs <lo que teem
direito os conferentes das capatazias da Alfandega. do Rio de Ja··
ncíro, cm virtude do decreto legislativo n. 15-,4, de 12 de novem­
brc de 190G ; revogadas as dísposícões em contrario.

Rio de Janeiro, 3 de outubro de We7. 19~ da. Republlca ,

AFFO:-;SO AUGl.:STO MOREIRA PE~NA.

Darirl Campista,

lJE~Hl~TO x. 1742 - DE 3 na our'rnna DI; 1907

Rc!ov:> <1a preseripção em que tiver incorrido Antonio Alfredo de

Carvalho, :lIllJlIUllllSll do c x t inc ln Arsc na l de Guerra de Per­

nambuco, para r-eceber- vencimentos que lhe competem, e au­

toriza a abertura do credito de 6:095$506.

o Presidente da República dos Estados Unidos do Brazjl:
Faço f;a.!Jel' que o COllgl'GSSO Nacional decretou c eu sanccíonc a

seguinte resolução:
Art. 1. ~ Ploa relevado da. pi-oscnpção em que uver incorrido

o cidadão Alltonio AlfrC'do do Car-vatho, amanuense do cxuucto



.\I·~eJl:tl 01<1 n\lerr!~ 110 Porn.smbueo, p~r," que pos~a recebe,' do 1'ho·
~')IINl xactonai a fJH:\ntilt de 1;:O!)~Jlf)U6. veacuncutos que lhe com­
petem a contar de tu de janeiro do 18!JCJ at!~ 15 de fevereiro de
190-', autorizado o presidente da. Rcpubttca a crrocrucr o paga­
mento da mencíonodu quantia, abrtndo-sc o credito nceessar!o .

.\l't. t.o ttevogam-se as di;;po~iç:je.~ em contem-to.
Rio <11) Janeiro, 3 de outubro -ln H)I}i, IDo ih Ropulilica .

.\ITO:-;;;O AUGt"S"fo xrcn» 11.\ P!-;:'\:'\".\.

D.,vid Cnil/pista.

UI~CRI':TO \lo Iil:l- 101'; :l 08 orrunno DE HWi

Fixa o nume ro , classe e vcnt'illlentos dos empregados das AHan_

degas ,lo Rio de Janeiro e Santos e da outras pr-ovidcu­

cia".

o presidente dn, Rcpubllon aosicstaaos Cnídos tio 13razil:
Faço saber (1110 o Congresso xactonot decretou e eu sancctono a

,"eO'uillte resolução:
D Art. I. o O numero. classe c vcucuucntos tios empregados tia.

AWtll,leg~ do nío de JHlclro serão regulados pela, tabelht
junta. _

Art. 2, ~ Fica orevadc a ~I)O o numero de guardas da mesma
AII\t.ndega.

AI't, 3. 0 o numero. elas-c e vencimentos dos empregados da.
Alfandcga. de Santos sceão l'cglllado.~ peta ta,Leil,t jueta•

.\l't..1. 0 A terça dos guardas li~a:·;\ assim wg;tniz;tda:

I conrmandan to ;
::; sal'gml tos ;
J'W gunr.Ius.
Art: ;1." .\s 1l'lll1ea<:,Jo.~ do ill'P:l·:tol"c_c aj'lIlantes .Ic ill~l)cdol­

res, em 'tlnl};),s as .\lf:lI11legas, serão Icita,; em commíssão.
Art. O." Picam clcvndus ·te"lO ". os vcocimento., d'ls í;)l'(,:l.'

tio;; ;(lIU1'UaS das dlla~ Al!itn,jf'g,t-, in Iut'ma do ,I'wrot,() n. rr,f~c2, 'de
27,'0 julho de [\)07, art. {:o, f) de 21)', os ,jns J,lxili,t~e~ dl~ ü._cl'ipt.'t
d::t~ ,),lj):tlaz\:t;; da AJf;tll(lp!-r~,1o Rio de Jalwir,l.

AI'/,. 7. 0 O peovuncnt» (lu; lliJVOS cru'gu-, el'Ctilo;; púl' esta. lei,
."úri feito por accesso ou remoção dos oIlJpl'C~a,i1o; .l() la7.(lIl(!lJ, l'OS­
peita.lh u rcspccüva eatlJ).{Ol'it. u os Iogm-os ,11.) la ()ntl'1J.Dcia t:

de guardus sornc prurldos me,li'tllte eoncueso.
Art. 8,0 Ptu-a n immodht·'. execuçáo ,irA" lei ncn o Pr-esidente

da Ropubtica allt01'il.ado a alu'f.' os necossartos creditas.
AI'&' ~}.G Revogam-se as disposiçiics 0111 eUlltr.lrio.
Rio de Janeiro, 3 de outubro de lU07, IDo 11.'1. Rcpuluica ,

AFFOSSO At:G(;STO ~IOllEIRA. PE:"';'NA.

David Campisla ,
7
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Tabella a que se refere o art. 1°

ALFANDE(l1l. 110 RIO DE JANE1RO

Lotaç,To 78.000:000$000 - Quotas 1.989 - Ra.âo O,88~. - 'VlIl(ll'

o!fici<d da qtlota (lIIIlWl 345$090

ORDE:'lADQ

o
~

'""' ~"
o:~

o

I tnspoctor (em commis-
sãn] .

I Ajudante (em comnus-
são ).••••.•.••.• ••••• .

3 cuctos do :;eoçao...•••..
J'! Conferente," ...••.••..••.
20 l°; eSCl'iptlll'(l,I'irn; .. , ••••.
311 2"' ditos ..•.•.•••...•••.
30 :l'" ,li tos ••••••••••••••••
:~o 4°' Ili!,);; .

1 Qnal'(h-lH'·'l'tha.l'l':t l:8ull.<)
2 .\jlluluI10S (1)IU'1'" 1;~(lO~).

I Tllf'''O!Il'('jj"() ('1 u o b t- 11..<;

1:;)00,0) ..•...•. , •• , .••
!l' fieis (quulu'aa ~ll)'):-:I •.•• '

J Pm-toiro •.•.••••. ,.' •..•
1 Ajudante tI" mesmo .....

10 couuuuos.... , .. ······, .
I AdminisH'a,lúl' das Cl~p:\-

Ütúa.,.•••••• , .•.•••..•
2: A.lllu:mte.~ ,1.0 mesmo ••.
lfll"i"i~ üo "r1H(l,",cll1.•.•...

I~J3

~;.~:(~
5:fj{)')~

4:8011.:
3:,;0(l$
,~,41KI:-:

t";OOO.'<
~HiO(l~

7:~1)1I*

:Lo(n::
4:400:-;
:1,60 'i:;
I; 400."

li; 000:'<
4;800~

4;t<t)O~

l-l:OOO"
2.10:40;::
11:2:000$
14-1:000,;
1(l8:Uil~

;2:000$
'J: 800.":

II :8f1N;;

;:(:inO$
.'~tI'Ollfl!';

..j: ·ll)I1'-'
3;!;U(),'"'

J..j :uOtlS

(l;OOcr.s
9;U.K\'ii

Ul,"mO:l

20
18
io
12
I"
8
fi

18
12

'",a
",

lS
tu
10

,-,
20
S4

:-.12
2-10
30"
240
180
l~

21

Rio .lc janeiro, :, do outubro de l~l07 ._V,,~id ("!ll/pist'l.



Lataçãa

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

TabeUa a que se refere o art. 3°

ALFANLJEGA DE SANTOS

;]6.000:000$1)00 - QIIO/as 1.098 .- Ra;iio
ValOl' a(ficiHl da 1110ta a7liltlal 229$508

99

O.i "/0-

oRDE:\"ADO QUOTAS

" o o
< ~ -e
o or.asses • Ó• " ec
~ • o o •

" • " •• c, .ô ~ •S o 8 "• •
" " " "o
c, c, c, c,

1 Inspect-u- (em conmuss-
são) .

1 Ajudante (em commts-
são) .

2 Chefes de secção .
12 Conferentes .
12 I"' esceípuuvu-íos .
12 20

• ditos .
15 3°' ditos _ .
15 4'" ditos. . . . .. ' .

I GIF\]'(!a-lllú .
I Ajudante .
I 'rhesourotro (qnehl'as

GOO$) ........•....
4 Fieis du mesmo .
I Por-teiro ..
I Aj udante .
I Al'cllivbt:! .
5 connnuos .

- - 40 40

- - 25 25
0:0.)0$000 12:~OOO 2O 4.
5:40= G4:8 000 18 216
4:800 57:6~OOO 16 19!
3:00 43:200 000 14 Iea
3:00(~OOO 4.~:OOO8°OO 10 1:>0
2:üOI}~OOn ;10:00{)$OOO 8 120
(j:OO(J;~OOO 0:0(}()$000 20 ~)

4 :UOll:}OOO 4 :000.'5000 14 "
5 :400~OOO O:000;:''000 2<. 20
2:400$000 U:GOO:;;OOO 10 4U
;U;OO$OOO 3:~~"?OO 12 12
I :80l~O I :8~~'f){)() RI 8
2:4~OOO 2:400:',i){)(} 8 8
I : {)()(l;i,OOO 5:00~OOO ::; 25

201-:ÔOO;;;OOO --11:Õ9~

E.rpedi8111e

Para dtvorsas despezus .

Clll)ata~i(ls

!G trabalhadores a (,$ por dia, .... ,

[i 000;:.:000

27:0(J(I~(l(lO
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P",IJ"I"("nç(je.<

r:,\Tr.r;(IIU.\
úRDIC:S.\I,O

DI-;CADA
exn-nr,o 'AIH)

ToT.\I.
r-ou cr.AS~E

I lo putr-áo .•.•...•..... '" ..•...•...
52°' pa.trut's .
5 Machiuistn.s .
5 Foguistas ........•........•......•

50 Remadores. , , , .

3:000$000
2: ~OO$OOO
3; (iOOtOOO
1:800.,000
1:4-IOS000

"E·00
12:
18: 000
9,

72:000$000
-~_._--

114:000$000

Rio (Ic .!~\ll('_il·O, 3 ,ir' outubro do 1007. - Dal:id Carnpisía,

DECRETO N. 1744 - DE 10 I'E OUTrDRO DE 1907

Torna extensiva ao i' leulln!o do Exerclto João Philadelpho tia Rocha
a rxcepção do art. I» do decreto legislativo n. 981, de 7 de ja­

nr-Ire de 1\101.

o prcsrôontc de ítepublíca dos Estados "Caldos do areaü.

Faço saber que o CJogrcsso Nacional decretou e eu saeccíono
fi seguinte resolução:

Arti,2,"o unico, A excepção do art. I" da lei n. DRl, de 7 de
janeiro do 1903, é exteusíva ao tenente João Philadelpho da
Rocha, visto ter stdo promovido por octos do bravura, revogadas
as disposlr:õcs em contrano.

Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1907, 19" da RopubJica.

AFFONSO AUOUSTO MOREIR.'. PE;IINA.

Hermes R. da Fonseca,
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OECRETO N. 1745 - DE 17 DE OUTUBRO DE 1907

101

AutClriza o Governo c mandar fazer, gratuitamente, na Casa da

Moeda e na Imprensa Nacional, a cunhagem das medalhas e a

impressão de diplomas destinados a pr-emtoa nas exposiçõea

regionaes e cstadoaes, e da outras providencias.

o Presidente da Republlca dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancctoco a

seguinte resolução:
Art , 1.° Fica o presidente tia Republlca autorizado a mandai'

fazc!', gratuitamente, a cunhagem e tmprossâo. na Casa da Moeda
o na Imprensa Xacioual, das medalhas. diplomas de honra ('
monções honrosas ôceunwtos a premie- nas exposições rcgíouacs e
eetadoeee, promcvtdas potes Governos Iocac , o cstadoaos.

ParagraplJo untco. Os favor-es deste artigo serão concedidos
mediante requerimento dos governos (!O~ Estadü~ ou dos tccaes. por
lntenneeto daqneues ,

Al't. 2 -" Ficam Isentos do Imposto de trnusito lias estradas de
ferro os iJillwtes pa,l'<t os logat-cs em que se realizarem exposições
-cgíonaes, n.ta.loaes c nactonues

Parugrapho uuieo . J';~ta isenção, quo comprehenderá tanto M
bilhetes de idn como os tle volta., durar:'l desde cinco dias autos da
aber-tura atv cinco dias depois 110 cn('CIT;~mCIl(.O das exr()'iç"('~'

Art. 3,° Revogam-se ;t' dtspo-ícões em contrarto.
Rio ,ll' .tnnciro, li (lu (Iutubl'l de IUOi, iüQua ltcpublic.t,

Autoriza o Prcsi<1cnlc da Rcp uhlic a " a!Jl'ir ao )lilli~lerio da

Fazenda o cr cdi tc ex tr-nordinario ,lei:~l51$!!O!J para o pnga­

me nt o dcvi,lo nc coi-cnc l honor~rio Ant""io Hez crr a Cahr al
"m virtudc dc ~cDtell'.'J ju,licial'ia,

o Pl'C'siokiltc da Ropuhlica '!'JS Estado, t.müos do Br.t.ail:
Faço sabor que O) Congi-es-o xacronat decr-etou n eu sancctouo

a seguinte resolução :
Al'tigcl untco . E' o prcstdcnto da Ropubllea autortaudo a. aln-lr

ao ;-'Iinisterio u[t Fazoudu o cr-edtro oxn-aordtuarto de 4:551$900 par.t
occorr-er á despezn com a. execução da scntençn [udioiarta que con­
unmnou n Fazenda xactonai a pagru- ao coronel ucnorm-tc Antunl»
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Bezerra Cabr<'\1 11, impol'bnci;~ de pensões quo lhe competem, de
accordo com o decreto J\. 17m, .to .'21) ,In outubro de IH6!); rc­
vogadas as dtsposíçõos em contrario.

Rio de Jaa uro, 17 de outubro ,lo 1907, \'.1 0 da Repubuca.

•'\.lTü:-l:<ü .\rm"STO ;"IonEIfiA pr;;";N.\.

Dnvid Campisra.

DECRETO N, 1747 - DE 17 DE m-Tl'BHO DE 1907

.\nt"rj~a o Presidente da Repuhlica a conceder ao mtaístro do Supremo
'I'rihunal Fc.lr-tnl Ih-. Lu,i.) .11' :l1<'JH1Q!lç., aposentador-ia COll1 todos
O~ vencimcnto-, do c8.1'1:"O.

U Presidente ,Ia. Ropuulica dos nstudos Unidos do Brazil :
Face saber quo o Congrc_".~o Nacional decretou e eu sanccíonc

a. resolução scguinte :
,\1'ti."o ruuco . I,:' o Pl'('~jd('nt" da Roput.tlcc autor-Izado 11.

C(I!l(",'der ao nnuistru .to supremo Tl'ihlll1al F(~d('ra! tu-. Lucia
.tc Men,[ollç:t uposcuta-lorta com todos O~ vcnctm.-uto , ,h, cm-go.

!tio ôo ranotro. 17 de "nl.uhl'.) de 1~I07, I~'" da Hcpuhlica .

.\F10"~o) .\C"L·"T<J :lIoHl-:In.\ I'I"'''A .

•11't/FsIO 1'6tDm"e.< de L!Jl·a.

DJ·;nt!':TO~. li·IH _ DE 17 i'E 'lI:TCBRO m: ID07

'Ian·la obSCJ'\'3J' "disp'l,lo !lO' arts. 4:l!1, n . I, li 441 ,lo r,'gulamenlo
n . 120 ,j{' 31 dI) .iunciro ,l~ 1812, cOm l'c13,:ão a hah~a,'_cO>·plls.

o Presidente da Rcpubhcn dos gstados I'nídos (lo nrazu
Paço saber- que o Congresso Nacional decretou e cu sancoíono

a resolução seguinte;
Al'/.. l."::"'a decisão dos pedidos do hafleaS-COI"Jlus pejos juizes

de secção ,~ pelos juizes da justiça local (lo tnstrtcto Federal cteer­
var-se-ha () ,1i~po_,to n()~ arts. 43f1, n . 1. c 4,1l do regulamenta
o . 120 de 11 (111 jauotro dl' 11:<12.
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o recurso será inter-posto, respectivamente, para o SupreDlo

Tribunal Federal e para o conscíuo Supremo da. Vôrte de App0l-­

lação .
Art. 2. 0 Revogam-se as disposições em contrario.

Rio Ul rancteo. 17 do outubro do 1907,19" da Repuhlíca ,

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PEi'lNA,

Augusta 1'(ll)aJ'es de Lyra,

DECRETO~. Ij49-DE 22 na Ol'TeBRO DE 1907

l\.lltoriza o Presidente <la Bcpuhlica 11 conceder um anno de

licença, par-c tratar de sua eande Da gurepe , ao geBeral

de divisáo Mignel ;>Iaria Oírard.

o presidente da Rapublica dos Ksta.dos unidos do Brazil:

Faço 8'''\JCr '111C o congresso Nacional eeceescu o eu S!lQOOiODO

a seguinte resolução;

Artigo untco . Fica o presidente da. Repubhen, autorizado ao

conceder ao general de dhisão Mígucl Marh Girurd um armo de

trcenca, com soldo c orapa, pltl':1 tratar da saudc na Europa,

revogadas as \lisposiçües em contrarie.

Riu dc Janeiro, 2': (lo outubro de 19.'\7, HJo dot Hepllblica .

.\FFOl'i80 Al..'Gl'STO ~loREmA P'E:"iN....,

Iler.ues R, da FQl1SeCil.

DECRETO N i ~50 DE 2-1 DE Ol'T{;f\RO t-t: 1~)07

Autoriza o Governo a abrir ao Ministerio da Mar-in h a a credito

e s traor diu ario que for neces511rio para pagar a diíferença

de gratifi,,:u:::io que dcix ou de r cccbcr , IlO cargo ,]0 secre­

ta rlo paizano (](I Corpo de Marinhei r as Nacicnnes , o cllpitiop

tenente honorari,., Arlilldo Pillto Duarte.

o t'rostdontc lia ltopubjjca 110;; Estados Ijnidos do Brazil ;

Faço sabm- que o õongres-o xacíonct decretou e eu sanccíono

n seguinte resoluçno.

Artigo uníco . E' o Presidente da Republlea autorizado a abrir

ao Minísterto da Mar-inha o credito eatraordínar-íc da importlllDcia

da tlilfercDca entre 11. gr,ltillcaçt\o que houver recebido o capiuw.



'.4
tenente honorarfo AI'/ln·lo Pintu Duarte, como secI'<'tal'Ío patzanodo Corpo de Marinhpir;ls Nacionnos, o o soldo de J" tenente da ar­mada, n : perlodo do F, de m rrec de H/(I:! a 31 t'c dC1.e11lhl'H lI!;nJ05; revogadas as di~pu"iç;)e_" em eontr.u-lo.

Rio de Janeiro, ~-4 de outubro do 1007, 10" !I;l HCllublie t ,

Al-FOXSO Al'Ct:STO )IOREIRO Pexrc , .

Autoriza Co Pr-cst-Icnto da Rcpuhlic a a alorll' ao )linis!l'rio <la :'IIa_rinhll o crcrlito catraordtnn r-io do 3õ:388$7~~ para paganse n!ode ve nclmentcs devidos fl va r-ios otndnrs ,b ArllJflda.

o PI'Csirlenk (fa I1cptd,Ik:t dos r."tados Ent.Ios do Hl'alH:F.lÇú s~JJcr que o Cm~rCS~l xae'onat decretou o cu sancctono aI'Psolução seguillte:
Al't. 1." 1':'0 I'r&>i.kntcila nl'jllll,li,,:t <l.11!ol'i?a'!ú a atu-Ir aoMilli.~tel'j,) ,r,~ ~1,ll'illh;l, () ('1'4~'! ji" 4'\11',1')1'01 i !I~.J',:O de ;j->::lR~~71'!. narn.Plll vjl'lutll~ do .1(\1'1'4'(" k/H:üiro n. Ir; L 41l) :1411' jIlOf'iJ'O lI;' 190,.,faxer- os !le;tui ntes J);J,:!'~I..IIl('lljM: I"; ',)!~,~:21 a" eapitiid-t"W'lJl{' Dur­val Melclliailes de Souzn, 2:'::-,0:';::00 no C~ pi!;j'l_1 onruto r,J[II]'OladnJos(' Allgnsto \'inllal'~ n li:?n<'<;I?J .i \-ill\"<t tio I" t."J1f'-lli" João daSilva I\cluml1:1,
AJ'Í., 2." Ilph'p:;llll-~";bdi-'J''''~~''''''C' c.u rOlltl'«/';o,Rio <l' J;IIIPil''', i?4 de olll. ll,ro .Io In,)";, lO" fia I\cpll:,lk:I,

AF!'f):\SO An'I!SrO i'lfor:l-:IJ\A Pl·:""A,

o rrosrd :lIj(' da Ropnhlica. d.» J':sta,!u.< Clli,10'l d" BNzil:F;t.çn 'Hhc!' que n COilgl'C~W) Nueiouat 1Il:"l'etOIl f' CIl ,qnl'ci"w)11 l'f'SO!lIÇ1'i1 scguinte;
Art. l," A fu!'ç,. naval, 110 oxcrctac de 190M, '~{fl'A·,tr<i:§ 1.0 Dos ometaos UIl corpo dn Al'Ol<lda o ctassos anncxas,constantes do,:: h'_~p.;('til''''' quarlros .
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§ 2.0 De 50, no mastmo, a;;Jlira.otc.~ n. gllD.rdas-lll<lrinha c 70aluamos li·) curso de maohtnas <la. E~c,)la Naval.
§ 3.0 De 4.000 pr,1\,·,tS do t'nrpu de Mal'inllC'il'os xecíonaes, In-etustve 118 para a companhia. de Matto 01'0850.
§ 4. 0 De 1.200 foguistas contractados,
§ 5. 6 de 3.000 aprendizes martnhetros.
§ 6. 6 De 007 pr-aças do Corpo de Infantar-ia de Mar-inha, dasquacs 40i se dcsüubl'ar~o em quatro companhina de rueüetroe,formando um bntulhão com o cuanncaüvo du «uaja!l;üo navuj»c as 20) i-estantes em dnas companhias de artilheiros nnnexns a.este bataihúo, dcsunadaa oxclu-stvamentc a sCl'viçJ do firo demar.
AI'i.. 2. 0 Em tempo de gncrm. a f(Jl'ç'a unval compor-se-Ire dopcs-onl que j~)r ll[:crs~al·in .
.u-t. 3." O tempo de servfço ,h)~ nuu-ínhciros nactonnes, 1)1'0­cedentes das r sc.rlns, !-'i'l'ij. de 15 anuos. oontcdos da uat;\ da .~Ull ma­tricuJa.
AI'L 'I." O tempo do sorviço dos voruetanos 8('1';1 tle !O annos.Art. 5." Os murtnnoircs (jUO, lindo o tempo de servtço. se en­g-ajn rem pOI' tres n IIIlUS, I'lJcebl'I';'to soldo c meio, e aquel1es que, (-'OJl­cJuÍ!lu CSS(' 110\";) l'l'õlZli, so I'eeugnjal'dll pOI' 1Il:li.~ ires. quatro oucinco nnuos, pCl'c('llcrJo ~uhl{l dcln-ado .
Art. G.(, (JS \"ll1111t!'i,,~ purceberáo 1t g ';dinc~'~'ã0 lliaria deJ2") 1',:1." (' :I,~ lwa~':(s (jllP, üu.lo v seu tempo tle serviço. eonünuaromnas Illctras, com (l~1 sem ellg'aj.111j('llt,-" tel'ào a I~Tiltilk~u:ão li ..:.'50 l'(oi.~ diari<)~.

IIrL 7." A' Pl'~(;;l.S que .~r, rr,~ll.!!aj;)ycrn trll'ão liíl'ciLo ao vulorem diuj)cJl'o das P::Ç:IS de rar.r.uucnto ~1';t~((itall1('llie distril'lIida~IJ:Jr occasrâc de vernlcurcm <1 r,l'imeil'a, lJ1"tÇ.1..
Art. :~.o Itovognm-sc as úispo,jçõc; em contrario.
Ri(' de .tuncu-o, ~?,l de ontubi» ,Ic 1007, 100 da Hepul,Jku.

AF!'":\~,, Are este :'11,,1\1':11\.\ I'1:"JliA.
Alc.J"Iil(/;·i;,,' /-'''I"i., de AI(>iI~'lI'.

JJf,:crmTO \". 17,·,:: -- íJI: :!--l ru: ou'rrnno EI; 1007

Aulúr;7.~ Ú Gue or-no ~ ~I)''''" ~o ~filli"t(>ri,) d~ jC.'7.(>n(13 o cl'rtlit"
especial de 1:?3::131$12.~ pnrn c reRtituiç50 <le úSl'0lio~ que
Icraur ~r"e~atlad", pclo curado r- oi" h"ns de llef'\nlo~ e :lu<entes
[ll". (Ic nc sro Tellf'," Hnudcirn do 'fell".

o I'rosidente da ]H'IH1üljc,1 lI'H F.~~,úo~ umdos do Br:\zll:
Façu s cber- (J!IJ (l ('O:lgl'('S~() Nuoiouul decretou c cu sancctonc aseguinte resuluçâo.
~l'~igo uníeo . E' o l'l'csideiltl' da Ropnbücn autor-lzndo a abrir­~',O :-'IlIllstel'lO da. Faaendn. o crc.üto especial de J23:387$728, rlltle-
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renç,t onu-o 'I alcance de !G3:3f,7$7:?t', apurado pelo Tribunal di)
Contas, poro qu.u (, rcspcneuvet o curador de bens de defuntos e
ausentes OI'. ucncsoo Tclles Bandeira de Mello, e sua fiança, na
impor-tanoin. de '10:000$, prestad u, em apotícea fb divida publica,
Vltl'<to-correr á restituição de espolies Que foram arrecadados por
aqueile runccícnarto , revogadas as disposições em contrario.

uto .tc .tenctro. 24 de outubro (lo !fIO" to- da Ropublica ,

AFFONSO AüGt:STO :MOREIRA PEN:><A.

D,'l)j(l Campista,

m:CRETO~. 1754- nr.:!4 ne OCTl"ImO DE 1007

Autoriza () Presi<lenle <la Jtepubtic a ti ahrir ao :'I-linisterio da Fa­

zenda o cr edito elc.traordinario rio H5:'08$7!l3 para" paga­

mento de.'ido a Antonio Nunes Pires em virtude de eenteaea

judi cia ría .

o f'resillcnte da Rcpubltcn dos Estados Unidos do uraztl:
FiI~'n _,ahe!' que o) Conl-!l"'S~'l ;'\al'iull:l,l dccmton e ou snnccíono a

~egllinto_' I'f'so!llo~ao:

.\l'tigo uníco. Fka o Pl'c~iol'~Jlü\ oh l\ol'llblica autortzadc a.
u br-ir ;1,0 ;-,linhlerio lIa Fa'wJlO\;~ o cI'"ditu extraordtuarto de
41!'):41)3$-;5:~ para oecorrer ao pagamento .íc Antoni« Nunes Pires,
de '-<Jllf')l'midadc com :t cru-ta precutot'Ia nxpedtda em 12 de agosto
1i'1 1$107 pe!o ,I1li2O Feu('ral tia I" vnra (ksta Capital; revogadas as
disposições em contrario.

Hill de .r.urciro, 21 de OlltH11l'O de 1907, 19" lia República.

AFi'"O:SSO ArGl'sT0 ~IORElnA PEN:SA.

V(I:lJi'{ Campi,'/".

!1,;CRKI'I) N. 1:55 - 1'1'; :.!4 VI-: Ht'Tl·HR'.l nt; 19U,

Aut oria a "G')\'('fllO a abrir ao Ministo rio
c~ll'aordiDario de .1:415$7;1) para

Bilv" Mattos & frmiío em virtndc .\e

tia Ieaaerida ocredilo

pal;a"'ento devido a

sentença jndiciaria.

o Pl'('~jtl('nte dóI Ropubllca dos Estados Unidos do Brazi l :

Faço saber quo o Congresso Nacional .lecroton o' eu snnccíonc a
seguinte l'e~oluç'a<) :

Artigú unteo. lrica o Presi.Ieuto ,la Rnpublica autorizado a
abrir no :-'hOlstcl'iu da Paxcndu o f·ro.lito cxtraor dínnric de 4:415.$770
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para OCCOI'l'cr ao 1'1l.,!!amellto de Si!vn Matto:'l & Irmão em virtude
da carta precataria expedída em 2G de janeiro de 1907 pelo juiz
federa.l da. secção do cear.t , revogadas as dtspceíeõcs em ccn­
traria.

Rio de Janeiro, 24 de outubro de 19t)7, 10~ lIa. Ropuhltca.

DECRETO X. li5'3 ~ DE 24 DF; Ol.'TUJRo IlB 1907

Autoriza o Go ec r-no a abrir crcditos ne cessar-ios parn () pagamento

elas despe eas eom a recepção. no p rc aimo anue, de Suas

Maieatade s RI-Rei e a Rainha '.10 Portugal.

Ü Presidente da \Ü:llnblic;'l. (los E"ta,lo~ Unidos do Br.rzil :

Face saber que <l Congresso Nacional decretou c eu sanectonc a
soguínto resolução.

,\rtigo untco. fica o Presidente da Ropuhlica autorizado a
abrir os creditas ncc('."S:1.I'io.s p:1.ra oocorrer ao pugnmeuto tias dos­
petas com a recepção, no proxlmo anno. de SU1l,~ M<t,jf'stade,~ EI-Rei
... a Rainha de por-tugnl ; revoga-tas as .ãsposkões em ccntran».

Rio de Janoiro. 24 de outubro uc lfl07, 19" lIa Republioa ,

DECRETON. ]7;;7 - 1'1':24 1'1: "t'TrJ.lRO l'E 10<,7

.\ut.,riz:) o I'r~sid~nl.' <la RqHlblica :l ~bril' ao Ministerio <la Justiça e

:"\"1'0";01" lntel"iol'~' fi 'r~dito ('·"récial ,1,. 1..6H:O'J1S120 para li. eon­
dtl~iio ,lo ~d;lkio .iestinado fi Escola Xacional de B;,l1as .\rto~.

o Presidente LIa Repubhca dos Estados Unidos do Braall :
Faço sabor que o CnogTes~o National (lecrf'tun c ou seocctono

a seguinte resolução ;
Artigo untco. Fica. o Prostdente da Republiea autorizado a

;,l'ril' ao Mmister-io da JUstiça f) Negocios Inter-iores o crellib cspe-
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clul de 1.614:001$1~O pai-a a.. conclusão do cditicio dcsunado
Escola Nnoíonnl de' B()lla~ .\I'tf'S; revogadas as lIi-"pusições em cou­
tearro.

Rio de Janeiro, 24 de outubro de W07, 1!J~ da Repulqioa,

AFFONSO At:Gl"STO ~IoUEmA PEN:->A.

AH!J!/Slo Taoarcs de Lyra,

DECHI~TO N. li58 - Df; '~0 1>1> \ll rtnno ['E 100;

Autodza Q Governo a abrir ao ),lini>tCl'io tias Relaç(ies Exteriores
o credito de :>0:000$, papel, s upplcmen tar- á vcr ha 2~ - Em.

p rcgados em ,lisponihili,lad,) -do art.1G. da lcõ 11. i'>17, de

:W de dC1.oml\ro de lflOO.

o Presidente da Ropuhllca dos Estados I'uidos do l>razil :
Faco ,,;<thCl' (lHO .o congresso x.c.íonat decretou c cu snncciouo

<lo resolução >lcguinte :
Arttgo uutco. Fic:l o PI'csiul'IIÜJ da. Hcpubliea. nutortzcdo «

ah!'ir no ~Ijlli~je!'io da~ I\c!aç'-;j'" 1';((.<.'1'101"" 'J crx-drto ue :~o:ono.";:,

papct, SIIPloJC!llClllll":í, verba ,-~-J-:!llpJ"'g;IO!'J'em disponibilhlndc-c­
do ar-t. lü da lei 11. !fi17, ,te ao r'o dezr-nuu-o de l!);ll\; rovogadus
as ,1\"llOsiç'les em coutrarto.

Rio de .lanciro, ?I~ de OIlt.'IUI'O do 1~11J7, IVO ,l;). It<'lm1Iica.

Avroxso Anll'STO J,IOlu;mA Pnrexv .

Rio.Branco,

l'ul,li.-a a l'2Sl)lnCJ') ,Iv Con:-'.',·('.<.';,.l Nacional 'I"" prorogu novnment c a

!ldUJI se,s;;o k:;i~lali"a ,,[0 ,) .lia 3 ,I" d"n-mbl'" ,lo co •.,.cnl~ 3,""0.

o Presidente Úi~ /{ú;>'llolic;~ dos 1':statlos Unidos do HI'azi!:
lo'aço sa.JJC1' que o congresso ~aciollal, em conformidade do dís­

p.eto no ~ I~ tto art , 17 da Constiiuiç,'lu Fcrlf'l'al, r-esolve prorognr
novamente a actual sessão Icg.slativn nU, o lUa ~ de dezembro 11')
corrente anno,

llio de Janeiro. ·2'J ,11) outubro de lU07, 19" da R!~l)ut,!il'a.

AI'FO~SO AUGI''''TO ~iOREIP.A Pl'::":';.\.

,11'!JUStO Tavll'·'!,. "a l.!JYd.
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erea Vic -Eo nsulados nas cid ad es de Artiga~, gan Eugenio e
Santa Rosa, no Es!a,lo Orientat do Urllglla)', com a dotação
nn nua l de ..1:000:$')00, ouro,

o Pt-csidente da Ileplll'lica dos Estit,lu.~ Unidcs de Brazfl :
Faço saber- qUJ o Collgl'CSSO xnclonat decretou e cu sancctono

:'J. resolução seguinte:
Art. 1.° Ficam crea-lus Vice-Consulados nas cidades de Artí­gas, SUl Eugenio e Smta. Rosa, no Estado Oríeata.1 do Uruguay,com a dotação annual de 4:000~OOO, ouro,
Art. 2." E' autoriza-lo o Presidente lia Repnblíca a (l,1Jl'ir pill'<tesse tlm os nccesscrtos crcnuoe.
Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janolro, :30 de outubro do ID07, 190 da República .

.vr-roxso AUGUsTO MOReIRA PE:-;N"A,
RiIJ-R,·allco.

DECRETO~, nOl - Dl: 31 DE Ol'Tl'BRO DE 1907

Autoriza o Peesiden t.e da Republica a abrir ao Ministerio da rue­
tiça e Negocias Interiores o credito de 2:806$451, suppkemen­
tar â verba D, t2 do art. 2" do or-ç amento em vigor, para
pagamento de veectmenros ao escrivão do Juizo Federal"e
Minas Geee ea Lea nd r o Castilho de Moura Costa.

o Prcaidcnt-z 11 l. Repu',llicl. dos E"talos Unidos do Bl'a.zil:
Faç r saber- quo o Congresso Nacional decretou e cu sancclouca, resolução seguillte :
Artigo untco. Picu o Presidente da Republica. autorizado aabril' ao Ministerio da Justiça. e jeegocíos Interiores o credito de2:800$451, supplomcnta.r á ver-ba n, 1'2 do art, 20 lIo orçamento emvigor, p-u-a oceoi-r-cr ao pagamento. no exorcícíc de 1W7, fios venci­mentos que competirem ao escrivão du Juizo Federal de Minasüerues Leandro Castnho de Moura Costa; revogadas as disposiçõesem contrario.
Rio de .ranoh-o, 31 de outubro de 1007, 19" da Republlca.

AFFO:"SO AUGUSTJ ~rOREIRA PENNA.
Augusto Tavares de Lyra,



li.

DECRETO N. Iil,2 - 1):.; :ll [m <n;TUflR{J DE 1907

Eleva 0$ vencimentos de mr-íos íuaccí onneí os do lnstitnto Nacio­

nal de Musica .

o Pro-rdcuto tia. R'~IHI]'li<~<l. J')~ g~t~t'!()~ Luldos do Hrazil ,
Faço ,~aher que o C,'Jl;!l'GSso Nacional decretou e cu eanccíouo Il.

resolução segututc:
Ar'L 1." Ficam otov.uto., respectivamente os vencimentos un­

uuaes dos seguintes runocío.uu-Io, do Instituto Nacional de Nustca:
do dircctor- a B:OJO$OOO ; (}l secret u-io a (j:~úO:lOOO ; (los professores
a 4:800%000; Elos auxutarcs de I' classe a 3;OOJ;t;'J(j{j c do porteiro a
~ :400..;:;000 •

J\I't. 2:' Fin o Prt-sltlentn da Rupubliea auturtzmlo a abrir- o
IlCcc:;.~al'io <:l'cdito para a cxcouçâo desta lei.

"\I't. 3." HCH'~,'m-~c as disposições em contrario.
Hi" do .I.I.Il('il'v, :H ti) outubro de 190i, I t> da Republica.

lIiJgl'slu Taoarcs du 1'1/"'"

D::CR\'~TO N. 1,71;:~ - Dl, 31 DE Ol:TUBRO DE lll!)'

Autoriaa o Pre side nte [13 Rel'uJ,liC3 3 concedcv ao Dr. Thadon

ti.. ArJujo Mcdcis-os , ms pec tor sanilario da Drr ec to r i a Geral

de Saudo PuJ.di{"3, um anno do Hconç.a, 0010 o r esp ectíro orde­

nn.Io, par" lI·ala.' do sua sa udc onde lhe oon,.'or.

o Presidente da República, .bs Es~:~do~ Unidos do Braail :
Faço ~aJ'Cl' que o C mgrca-o vocton.rt decretou c eu emcclono

a resolução ~o.~uinte:

AI't, 1." Fica o presidente da RCPllhJi,;J. aut a-íaulo a conceder
ao ur. Thndou de Ar.sujo- ~Tcdcir,'>1, ínspecto,' sauitarío d1 ture­
cronc, (ioral de ~audc Publica, um anuo .10 ítcenç i, com o respe­
ctiro ordenado. p.u'a tratar de sua sandc onde lhe convier.

Al't. 2,° rtc un revogadas as dispo-ições em contrario.
Rio de Junou-o, ~H do outubro !le 1907, W" tia Ropublfca .

AFFOXSO AeOl"STO :'ITonEutA PE.'\f';1\..
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DECRf!Tü N. Ij()4 - DE 31 DE Ot'nDRO i.!E H/07

III

Autoriza o Pr-eaidente da Repubfi ca a conceder ao bacharel José
Calheiros de MeUo, juiz de direito da terceira Vara Civel do
Districto Federal, um aDUO de licença, com o respectivo or­
denado, par-a teatar- de sua BalIde, em pr orogaçãc daquefla
em cujo gOBO Se a clra .

o Presidente da Repnblíca dos E4a.dos unidos do Brazfl:
Faço saber que ,) consro-so xnctonot deorotou e PU snncctono aresotuccc .lC,~minte:

Artigo umco. Fica. o p reshlonte da Rcpublicn autorteado uconceder 3.0 bncharni José canrctroe de Srcuo. juiz do direito da 3a
Yara Civel do Distl'icto Fe(leI'al, um anuo de Ilcouça, com o res­pectivo ordenado, para t!'itt11.1' de SHa saude , em pl'Ol'Og'ação lla­quella em cujo !-!"~" se ar:ha; l'orug'adas li" di"poslçõcs em con­tearto.

Rio lh' JitO"Íl'o,:q üooutubro rlo 10117, lJ"úa Ropubüca .

A..-p,l:\SO arousro MOl~EIH.A PE:>l":\,\,

.1U[IUslo Tal'{!/"e3 de Lyra.

Autoriza o Governo 3 "once,ler 'li" anno ,lo tlc enç a , com o orde­
nado a que lher direito, a Itomualdo Justíuo ;.;'e1l0, 3" cs·
cript ura ric da .,\lf~l\,I('g~ da Rahia.

o [>l"c~idclite lia nC"lli,li(':~ (los E~ta"us Lui-loa do Hl'aziJ:
Fuço suuor une () COl:l!;t'O"~OJ t\a.·jH!\l.[ dCl'I'l'iOlt l' cu S:lll",~ioll'la rcsolrl<;5,u seguinte
Arti"o untco. Fica o Presldeuto da Repubírca uutot-izado aconeC(lPl;'UnI anuo de Ih-t-uçn, com o orucuado ,t (IUC tiver- direito,par-a tratai' lk sua ~;lll(If', a Roruun.ldo .'Iust.ino Netto, 3oescl'!p~U­r-ano li" Alf"lldc$':" lio !·:~t;l,h li</' Jhhl:t; revouadas as olISPOSI<;"leSem contou-to.
Rio de Janeiro, 31 de outubro de 19:";, IVo da Rcpubtice ,

AFFUl'i~n An;('STO ~IOp.F.mA PEN!>.\.

l.'at:id ('(lfllpis/t1,
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U:';CRE'TO N. 171,1; - DE 31 I'J: OUTUIJHO DC 1~1)7

Concede a pan s ão de iOO$ mensacs a Francisco Ate xaudrino Bar-roso
da Silva.

() Prostdeute da nopubltcn -tos Estados Unidos 110 Brnzf t :

Faço saber que o Congresso Nacionat decrcton e eu saecctouc­
a srguinte rcsotucao :

Arti"'o untco. 1';' concedida a pensão de 100$ mcnaaes a Fran­
cisco .\Ie~andrino Barroso <la Silva, filho do legendario almirante
Francisco },Ianoel Barroso.

Rio I1n Jnnelro, 31 de outubro (1·\ 101)7, 1~)0 lia Rcpubltea.

"\l-FO:-,"S·) ArGrHTO )IOJu-:nu PE:\I:\I.\.

Dnui,[ Campista.

LEI N. 1:67 - IW 31 ]\13 OCTt:I'RO I'], 1(107

Fi~a (lS forps de terra para o exo r cicio de l':lOR

o Presidente dn, Rnpubliea (los Fstados Lní.tos do Brazil:
Fuco SU,bCl' que O {'ft}1Jgl'l:J~'o xacícuat dcoroton C ('11 snnccíono ~~

so/uinte lei:
Art. I." As f'il'ç,~ dn te-re, pm-a o csorct-ro de 11]f1B, consta­

rãc:
§ 1.0 nos omciaes dos dín'crontes I]l1;1.1\;·,)S o c'assos do EXercito.
§ 2. o DI's alumnos (Ias ('>:colas mnuaros. nau podendo exceder

as nova, matr-iculas o lJIIIDC\·O a. que ..ttunrtrcm as vagas de
orüoíaos ocoorrt.tas no E.I;('rdto ato' :;0 fim do corrente .mno e mais
:;0 0

/ " desse numero,
§ :l,Q Do 28.IG{) pl'a':a,.; de plct, disf rihuhl cs rle accordo com a

or'ganizacâo cm vigor:
a) o uovcrno não preenc-herá O~ claro;; nctcutmeutc oxrstentes

akm tlo numero fixado Jwh t'espec t.ivu d"tnção orcumentar-ia ;
li) em caso, porem, de ctrcumstnncus f~xtra.Ul'diD<u'iéts,equcllc

numctu llodel'á oO'CI' comp.'eta,lo e mesmo elevado até no dobro ou
mais.

§ 4. 0 De quatro companhias rcgiouae-, de.st.iuadas a, formal' ns
gnal'niçue>l de Acre. PIIl'IlS, Jurud o lImao.i, constituídas pelo>!
couuogentr-s fornecidos pcl,)s Estules tio Cearn, Piauhv, xrarc­
nhão. Parti. e Amazona". uc prerevoncin pela."! propeías r-cgíõcs
em as (IUlI.CS tiver-nm eõctc, e compü:'t.'l. cadn, 11m;}, ôenae de
um capitão, um lo tenente, deus 20< toneutcs e 1:;0 praca-,
devendo ser aprovcíjadus os umctaoa ll;!l!rcg'I{I.)~ ,,0,<; quadros IX'r
excesso.
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AI't. 2.o As praças serão obtidas pela rõeme expressa. no art. R7,
§ 4", da Gdnstituição, sendo os contingentes que os Estados e o
Iiístrícto Federal devem fornecer proporcíouaes ás respectivas ra­
prcsentaeões na camara dos Deputados do Congresso Nacional.

Pm-agrapho nnico , Determinado pelo Estado-Maior- tio Exercito
o numero total de pr-aças a serem r-ealmente incorporadas ao elfe­
ctívo do Exercito. durante o CXCI'(;id'J vindouro, o Mtnísterto da.
uucrra commuutcar.t aos pvcsídeutes e govoruadoves e ao xnmetro
do Interior {jH"H'S o~ "(lotingentps:, quo são obrtgados os Esta-tos c
o District,) Podornl, til' n.,~(,()r\l() com o euruncan-tc ;lrUgo da consü­
tntçâo .

Art, :3.0 Ernqnauto não for eXlJclliatl'J o sor-teio militar, u
/.elnpo de s,~t'yiç, l'iu':t o; votuunu-íos ~f1l'(i de tres unnus, podoudo o
C'ug,l,)amcnto dos (/11\1 ÜH\j·CIll coucruldo OI<SO tempo de serviço
1('1' J()gal" POl' mats de lima. vez, por tempo nunca maior- de trce
nnuus c por prazos (!IH! serão arbitrados pelo Poder Executivo, de
modo) a cornctütre,u com a 1!1l]';l,:iio tias prtncípacs peças do farda­
mcmo.

§ I.":\.' I'l'aça~ que 1\;"10 se cllga,i'~l'om e"ustituit'iir; a I'C1C'l'Va,
oi" Ex('rrito c, COlHO tal, SI!I'[lO ol':'ig"1t,.las:

I') a nttcndor- ;00 dnlllittlu da reserva, comparoceudo ao COrPJ,
posto militar, OI! 'tlll','s"lltao<!o-se ,i~ ,wtoritl.ades fedCJ~MJS, 'lue ' as
tarãc trall~purta.l'<los e,'u! 1'08 de mobítizuçúo, de n.cocrdo CJHl as
iustr'ucçiles que iorom OI:pl'llid!\.s;

li) a sei-vh- <!1Il'<\111,0 i.Jol,) () tcmp-. de :!jJIJI'l'., o.un a.~ vantagens
de vofuntai-io ;

c) .r.quateo -cmaues de eX{'I','Ü'io por aunc nos campus ,,k rua­
nota-as, <luartl'is ,H! b]'/_a!e!.a.~. dc,:de que não tcntmm eumplel.adu
i'8 :' .uros de idr.le :

'I} a quat.r.. So.)lllihla': ..I<' e\I'l"'.'i,·iu nos m"SlHO·.' oump:rs. 'JllaJ"
Ü'.i,: uu rortalcza.s, \11' doas em ,l(lu"' nnnos, ':o~dc que touuum de
'!" a, H anuo- do id.nle,

§ :~." (;us:tr;1O ,l(l~ sp:!nill("~ favores:

e) "('cebel·iio, .Ir' 'Ili' .1. ",,/,i[. d0 suas aprcscnt '.,:;,{'~ .t autor-i-inde
1,,1I"I'al, .1. metade '1"'01.10 ,li> vorunt.u-ro at<' ai) (li·l- hticin.l dos
osoreíeio», data. 0:t-.t -m q-l': ':J1lH'\';l-l'i'irJ ;~ >""lI,'Cr o .1\1 ~IlO ~~JJdo

1)(11· ini"iw;
I,) ~"l':'" aJillln -t-nlos ,i Cll,{:t ,h, i-:st uto, rccebon.to meia eta;)1l,

em dinheiro. dc,:oi'J ,'1. d </:t d, apl'lH':lt (r,-fio até serem encostados
;l') ju-imeiro posto m ilit ,11', pnr.r so.rnh-cm a seus .to-ttn JS ;

r) flmles 0" t'X(~l'!:id,\~, l'e<'ciJcrão em dínheir J, de uma ~0 \'CZ,
a&':tntnd.uneutr-, «tem '.10.': nH;i'Js de rrnusporte, rnutas meias
orspas quauto., forem ".~ dj;l.~ lk via-em, sem alimentação :t custa.
(lo Esi,lulo;

d) durante o pi'D.ZO de sua uusonciu, que sent computa.do pelo
dobrodu numero de \Ih., de nxm-cicio, accrcscidos do' díspendtdoa
em Yia.gem, ,. sua fami/i,'l. tcra direito n meia etapa, de accordo
com 1~ Icgishll;ão em vtgor-.

L"gj~j"tlv" _ 007 "
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~ :l." ,\S C;;'I'!'~Ç:I,~ (111() n:[(1 se alJl·('.~l!lJ!.~h.ml ,i. C't'lllPl'Ll'ntl' nu­

lol'i.Jatle Ic-Ieral, l(ll'al, rlt'lltIv de um prazo uão inlurtor a 40 ruas.

que .~OJ'à cnntrulc a ll<tl'til' dn, data ;1:1 publlcaçâo ~j(' S('\lS nomes 1'111

cdiL.cs ou na rmprenso, sorao ohrtgadas a servu- por mais Ü'f1~

nnnos : as flue não Sf1 nju-esent crem no Sf1g-UJHlo anno de eb,trna(h

,;er;lu oln-igudas a servir por- mvis nineo rumos, ücvc.ido CIH ambos

o, cuso-, ser-lhos abonadas gr<ttilklç'e; de voluntarto. , a" que wl»

so aprI'S'lt::u'em (\0 torcotro 11.lUlO eru Ilca'l{" S~l';:\d cO:J:;iILerrda"

dc.crtorus e, com» tncs, punidas.
Fnl cu-o ,1" mol'ilir.'H'lo 1'11':1, .1 ~>1l'l'l"I. a~ ex-pracns que

n..., ~\~ a ,'c~ 'nhl'dn na ('p ,", 1I):IJ·.'a<'1a seréo f"'11,,;\le1';,(b~ tto-cr­

tct-a-, .
Art. 4." Par". :'.('J'."'~I cla.-:m:,nl')'l";[ ':,lm;(.i Ln.~ Y(I:lltli(l,i'in'

l'l'l' um a. lt,;,.~ n1"z{"s, 1Ilf' li:l.~jb UIIl o-n.uu-, li" 'lua1 ~f' deverão

lllo..;tral' prnmptos nn. in,tnwçfio d.l e-,('"I" lle 1','el'IIt,1,,;:

,,) f'~t(';> I'ulllnlarios, ,1rp «s do cxctuulo-, :<el<t<> il1<'OI'll')I'a,lo-: rt

1'('-:1'1'\"." topo '[li" tcntmm -il ,1.11110'" dt, ida.lf'. ficando di-:pCll~:l.,IJ" li'!

s-rvtc. nctivo :
I,) dlll'.m!.f'" tcruio üo ,ol;ni(", c>'iu'iju ~ujt'ib~ ,i~ lei." multa­

rf'; e se rardarão uu.oam.mtc CU:11 o unifor-me de earnpanha, Que,

1l!'1I1 como aos da reserva, lhc.~ será abonarlu por omprcstímo.

Ar!.. ;'." A" pra"a~ (lU" nndo o temp» de sarvlco, continuarem

sem in!.f'I'I'ill'(:iu> u"'" filei]'"", ('.I)IH f'lI,!tl~iam('llto por tf'IlIPO rntnuno
de !lHU" uuno-, l'OI';'ld llil',~ik) ti. illljlOJ'I,tlwia. r-tn llinlH'il'n, da.' 1'f'Ça.~

de f,.rtl.tlllcnt,.,. que se abonam grnf.nitamonte aos i-ocrutas DO

oestno, P li gruuücaçêo 'Uaria, de :ÔO l'l'i', p,;Upnlarh lia le[ 11. 2t7,

de- 15 fl{) dozemtu-n 'Ie 18~H.

Art. 1',." As ex-peavas 'l'/(' J" 110\"" s,' albta:'l'lil, c nu cng-aj,1.­

muut« un I'een;;,~jamc(lt", t,('l'á'J llil'l'itV {I grôttilk!t(;~o do 125 réis

rli:ll'iM,
Art. 7.° (I novcrno pt-ovldenolarú para que na" cotontes müí­

i.1-j'('~ "oj;Ull CJI\venlentcmonto lncaliz;.(la" nv pi-aças qUG de..;ej1l.rem,

quuul» escusas tl.. sl'rl"i<:o por- cOlldll"flO de tempo, gurantutdo-as

n \ p'J'~C 11l''; j''"~JI{','~in)'' lotr-s .
At-t ~.o Em cadn ,list.ri':Lt' muttar haverá duns l'cgbtrus: um

de voluut.wto-. segundo 0" E~la41,)s ollde tenham ver-ificado praça.
pava, o Um ue uesuztr-sc .lu tOlltiugcnt0 u sei' sorto-uo em cada

Estadu (C\!l\sLituiçã'J, art. Si IJ seus lK\ngl':tphnsl o numero daquol­

toe ....oluntar-íos, I' outr.i do íuscrípção de rcscrvrsms 110 Exercito,

com Lucia,,,; 11" in,li,'a(uc~ de ,,("I ns-onts.mouto rlc IH\1ÇI.., pal';\ orga­
ni~lt~'ã() (las tistas ele cuamadu, que de, em HI'I' puhlicadrs na Ioea­

ttdu.tc do sua I't'sillcne:::J..
pnrngt-apho untco. Nos «ssonrcmcntos dos voluntru-íos, além

do E"l:tílo {' ri41,t'[t', SOl{íO i\lclllhl<t~ Il.,~ -dUas c localiln.des du llitS­

cimenio,
Art. 9.~ !leHlg::>,'ll-.,n 11,.'> disposições em contl'<tl'io.

mo (I" .1alll'il'O,:\I ,1e Olltllbl'ü de W07, 19' lIa Replll}liea.

AFFO:'\"O ACt~U;;TO 1>!OREHU P~:-::-:A.

JIci·U/.rs R. d(( Fullser,'.
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DECRETO N. 1708 - DE (j DE NOVE~BRO DE ID07

115

appeo-a os dous Peotocoflcs assigandos e01 Caracas a 9 de de­

zembro de 1:J05, com o fim lie ultimar li. demarcação das
fronteiras determinadas no Tratado de 5 de maio de 1850,

entre o Br aaíí c Venezuela.

O Presidente da Repuhlica dos Estados Unidos do Braztf:
Faço saber (IIIC o Congresso Naclonar decretou e eu sancotono

a resolução seguinte;
Art. 1." Ficam approyados os deus r'rotocouos aasíguadoa em

ceraoes a \) de dezembro de !\JUS, com o fim de ultimar a de­
marcação das ücntcíras determinadas no Tratado de 5 de maio de
!859, entre o Brazil o Venezuela.

Art. 2." Revogam-se as drspostçõee em contrario.
Rio\le Janeiro, fi de novembro de 1907, 190 da República.

AFFO:"lSO AUGl:STO ~loREmA PENNA.

Rio·BrmiCO.

UI"..cltETD X. li('{} - DE 6 DE NOVEMDHO OE 1007

Approva o Pr-otoc cllo firmado "m 12 de dezembro de 1906 entre o

Br aztl c a Rcpnblica Oriental do Urugnay sobre a execução de
carta~ r oga tor-ía s

o Presidente da Rcpnblicn dos Es/'ados Unidos do Brazil:
Faço saber '1U\1 o Cougreeso Nacional decretou o eu sanccíonc

a resolução scgulnto .
Artigo único. E' approvndo o Protoeollo concluído e fu-mado

em 12 de doaorubro .to !DOl) entre o arcstt e a üopubítca do Ih-uguay
sobre <lo execução do em-tas l'o~<ltoria.;;, modificando o art. 40 do ao­
cordo \Ic 14 d.' reverctro de 11-.77 entre os dnus patzos ; revogadas
as dislJosiçõo;,; em contcarto.

Rio de Janeiro, (i .to novembro I!O 1907,190 da Rcpubiíca ,

AFFONSO AUGUSTO ~IOREIRA PENNA.

Ri<>-B)'(lnco,
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DECRETO N. l7'iO _ I'E 1 1'1'; NUYE~IllRO I'F. 19fJ7

.tuto riaa (I Presidente da Republica a abrir ao lIIinisterio da
Guerra o credito e s t r a ordinario de 2:686$668, destinado aQ

pagamento de Yencim~nto$ que competem a Paulino Francisco
Paes Barreto.

I) Presidente do llPlIn1.•üca dos Estados L'nidos do Braz.il :
Peco saber que v ("f)'lp'('-,~n Nacional decretou t' cu saucctono

a, ~rguillte resolução;
Artigo untco. Fica o presidente (1;( Rcpublica autorizado a abrir

ao :-lillistcl':o da. GUCl'm o credito oxtraordmaiíc de '2:üf!fi$668,
WU';I. o ,pag,\lllcnto do ....cnctmcmos 'pw rs-mpctem a panline Pran­
ct-co }>a('s teu-reto, de U; de novembro no IDU·! a 31 Ih1 dczemtuo
de IVI)5, como uiestro de g,l mnasticu Ih cxuuctn companh!n do
aprondizos arttüees do AI'${'n~\1 de uucrra llesb capital; revogadas
.1.~ dtspostcões em coutrnrto.

!tiu .to J \llcil'<l, 7 de uoverubro de 1f1(J1, Hlo tia RepllbJica. .

•vrrcxso Ar{iC~TO \["P.ElIt\ Pr:"O:;-l.\.

1[..'1',;1,'$ I,'. ,1" Fonseca,

U presidente da Rvpubfica doa 'Efitll.dos I'nidos do flJ<aziJ:
Faço) '1I1){'1' que Ü Congrosso xaclunnt accrctoe c cu sancctono

:). -eg.uutc rosorucõo.

P};t(I;*~'~e\;~l~~C~~tg~l'rrl~~!'andeg:t Ih d.[:I.']P de S. Fl'allcisco, no
Art. 2," O numero, classe (' vencimentos dos ('mpreg;)do~ serão

regulados pela tabr.lla junta .
Art. 3. o O provuucuto dos eal'.gus crcados PQl' esta lei sere

feito por aCCC$80 ou remocâo do- cmprcjatos do quadro de Fa­
zenda.

A nomeação par.i 01 rogares do pruneu-a eutr.mcía o de
gllar.lrls ser:\. feita. modtnurc ConC!!I'$'>.

At't . 4." Para :t tmmeduuu execução .tc-tc !(,j rtca o Presi­
dente tia. ítopubtíca autorizado u abril' os nccessu-os creditos .

Art. 5. o Revogam-se as disposições em conrnu-ro.
Rio de aeeeíro, "I do novembro .to 1907, H)o da Republioa ,

AFFO:-;SO .vrorsro \fom:lRA PE";NA.

D(ll>iti Call1jJista.



"'
T.-\BELLA DO PESSOAL E ~fATERIAL DA ALFANDEGA DE S. FRA~cISc:()

A QUE SE REFERE O AR T. 2 0 DA LEI SUPRA

Lotação, GOG:OOO$ -c-Raaão, 2,4''''/0 - Quotas, 1-14

ValO!' da quota, 100$000

Disca-iminaç â e ,

PelSoal

Or'den a do. Quotas. Total. Oeôpell:ll total

Da administração:

1 Inspector- •••••••• ,
4 primeiros oscnptu-

rance..........•
4 segundos eserfptu-

carros .
I thesourciro (301l$).
I fiel de tuesouroh-o,
I porteiro cartoi-a-

rio •.........•...
conttnno... " .....
adnnuistradur tio

ccl.patazias., •..•.
I fiel de arruazom ..

......... 20

2;100$000 10

1:6!00 8
2:400 00 14
\:-10,000 8

I :4UO$OOO a
500$00:1 4

I :000$OOU 10
I :'1004iOUIJ 8

8: 400.i;lIOO

6:4=O~OOO
2:7 '
l :400 000

1:400$;;00
500$000

I :úOQ,$Oúo
1:400$000

15

144 quotas na razão de 2,4 "/" sobre a lo-
tação de 60f):OOI.I$......•.. , .

saíanos para duns serventes .

lo'orça dos guardas Soldo Gratificaçio

!4:4iJO.~00iJ

1:200$000

15:(jOO,~I)OO 39:460$000

1 commandant., •.,.
!O guardas ..

Gl'atiticação an­
nua! de 200$
para. rcrdamon­
to ao comman­
u.mto e a cada
um dos f!tia.l'da'

1:2·)0,1;')00
1:000:;;000

GOo.}OOO
5(1)8000

I: 80tI$JHlIJ
15:00'$)00

19:000$000

Dal> capatazias

8 trnbaihndores al$
em 300 dias. 7:21)0$000
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Pessoal da la nc ba

maohíuísta o"
foguillt:t •..•....••..•••.....••.•....
car-voeu-o•••••••••••.•••......•.••....
nnrinheil'(}.~ <lo ::{O.~ ..•••...•...•••...•..

Pessoa] do escater
I patrão '0.., romauoro, .t ;O~ .

Expcdíento:
Aluguo! de c;t~ll. e e~podicuté:." , .. " ..
Concerto de moveis .
.\C'lllisição, reparo c eonscrvacáo do ma-

tel'lal ..•.. , .•.•......••............•
núm!JlI~til"ei o lubrificallte" ..... _. _'0. o-o

tuvors is dcspczas ...•..••...... _ .

lk:'lpe7.:t C·1m <l. lnsbllaçâo lia. I'C[I ~l'ti~'iio ..

nratiâcaçâc

2:100~OúO
I ;.')OOSOOO
J :OSO.~OO')

:1: :;40S000

;4:480$000

Gratifica~ão

000$.000
J :llS0*OOO 2:640$000

lO;OOO~ü':(l

200.S0el)

102:520$000

Autoriza a !'ntregar d cOlllmissão incumbida da erecdio de uni.
cata tu c Clll hOnlCll8gem ao benemerito consefidador da Repll­
}dica o marcchal Floriano Peixoto, CO'IJO auxilio. li: quantia
"" 50:000,'l:OOO.

() 1'1'",~jJC[}Ü} d,t Ropublica :lo:; Estadu.:; LOiolo", tio IlI'il.ziJ
Paço <:a.hel' (JlIO o Coum-o-so )i;wj(JJl;\\ decretou o I"! s.mcolono u

1'(~:;',lnçii'J ~O~'lillt'J :
Art , I. o Fica o I'n'si(!('llt.; da Republícn ;\aLoriza.l0 a mand.u­O\lltl'cgal' á eommtasâo incu:lll);,la du, crc~~';io 1Ic uma estatua emlromoua.gem ao ionome-uo cnns Jlidadol' ,h HCJlllblica o nW.l'{l,·l:alFll)]'iano Potvotc, com- anxili,,> ;t (!:"'~II,'" ele 50:1IuO;:;Oilfl.
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.u-t , ·!.o FiCi~ " Prc-ídoute Ih !:epuhlk'c\ autoi'izulc a abrir
'h nocesscrt-s cr..xlitos P;II';t execução o1esta. tcí .

.\rt. :3.° Revogam-se a~ di.~p08içõ()s:Jm ccnn-ano.
!lia de .Iaucieo, 7 de novembro de 1907, IV" lia ítepumtca ,

\FFi\l';S<} AI:Gt:STO :'>fOlnlm.\ PE:,\:,\A •

•1/(gHsta 1'al)'lres li'! l.y,·".

I~leyo os venchne ntc s elos proteasor es .te sclcncla a da escola

Xacicua l ele ndl~.< ..\dc~ (I a gratificação elos <lireclores .las

Ia c uidadcs c cocolas superiores e do Oymnasio Nacicnul.

o Presidente u'!. Ropublíea, dos Estados Unidos du nroan :

L,':tço eatcr 'l"'~ o Cnncrusso Naclona! decretou e eu Si\IlCCiOllU
;\ resolução sc.;:nintr:

Art. Lo Ftc.un clcvn-lcs a O:O'O.-j nnnuacs os veuetmentos doa
professores de sl'i';lki:\~ da Escola xcctouat <10 nella,; Artes e a
10:000$ ;~ gl'aUrica~'ão dos dlre-tres dcs facnl'la,les c escoras
supcríoro, c do nymnalii() xactonar.

Art. 2.° Fica. () Presidente •In Repubhcu nutoi-ixado n atn-ir ,)S

ncccssanoe credrtos para ti. execução ,!esta lei.
Art. 3.° ucvoenm-ee as disposições em -ontrm-io .

lHo de .rnnoh-o. 7 de novembro de 1907, I!Jo ,la R~1)ll1'1i0a.

,\H'O:'\:;;') AI.',;rSTo :'>IOltEIHA PE:-l"'.\'

\"!ll!sfo l"H·(1:'·'·s ,/,: l.yr".

liI':l"!tETO ~. 171-i- DI-; 7 nE :'IUVE~!BRO Dl~ 1:.0;

Concede a cada uJIla dUij altullllus do Instituto Nncional de Slualca

SUZ3na di' t"igu"ire,lo, lJelcn:, d" Figueil'C'do e \hriu fS3hel

,lu Vel'ney CUlllpell0, como p r emio ,.le viug'elll :i f';uro[l?, a im.

porla'H'ia .la :1:000$, ouro.

n Prusidcutu .ln. n"ll1lloli,;<t do , E$l;l,lú~ rui 'os do Br~l,il;

Faço saber que o Congresso xacton.u decretou e <)11 saucctono
<lo rcsolncão sQ~llint~

..u-t , I.~ E' cOlwe<1idll ;1, i~,tlh uniu l1a~ otumnas lio tnsütuto
xactonat de :'.hl'>i<·;l, SU{;',fJ,~ de Piguelredo, uetena .10 Fi~lll'ire,10 c
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Mari~ Isabel do veenev Campeüo, eomo premio de viagem á êu­repu, a ímportaueía de 3:000$. OUfJ.
Art. 2.° Revogam-se as dl-posições em contrerto.
Rio de Janeiro, 7 do novembro do 1907, 190 da Repubhoa .

AFFONSO AUOl:STO MOREIRA PEN~A.

Augvslo Tallares de Lynl.

DECRETO x. 1775 - DE 8 I'E MVE)IBltO DE 1007

Approva a Convenção Into rnaciona l Radiotelegraphica, o acco rdc
addj eien a}, protocoHo filial o r-espccbívc rogulamento, coa­
cl nidos cur 3 da novembro do 1!)1l1i, en n-o o Hr-azil e var-ias
Potenc iaa .

o Presidente lh uepubncn dos E~t,,·.los ünuíoa do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e CIl sancctonc a..rC9011lç1\.o seguinte:
Al't. J." moam <'PIH'O\- ••.loa a Convenção Iuternnctouat Radto­tologral'!dea, o aeeordo ;ultlieiooai. o pl'oto(:ollo fina! e o regula­monto l'6Sptl0!inJ, "olldll!do~ e nssuruados em Berlim, a J dgnovembro de 190ô.
Art, 2,· Revogam-se as disposições em contrario.
lIio do Jnueiro. 8 .lc novembro do !007. lHo da Repllblka.

AF1'O:\'SO AU('U."TO :O'IOREIH .... PE:\':"'iA.

Rio-Rl'anco,

DECHETO N. 177(,·- DE 14 N: xovcsmno DE 1007

Autor iaa o Preeidc nt« do Bepubflca o abrir ao \finisterio da Jus­
tiça e Negocios Interiores o credito de 10:470$869, senuo
75[1$1377 supplemcnlnr,; verha 15" c D;7lt~102 supplementar ã
verba t6' do arl. 2" da lei n . 1617, àe 30 dc dezembro
de {(lOD.

o Presídoute da Repubüca dos F.stados Unidos do Brazil:
Paço sabor que o Congresso Nncíonat decretou e eu sancctoeoa resolução ~('guillt.c :
Artigo unioo , Fic!~ o presidente (ta Repnblioa autonzado aam-le uo :-'1illi.~{.('rio dn .Jl1.~tiça e ~(}gocio~ Inter-leres " credito de
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10:470$869, sendo 759$677 supptementar 11 verba 15" lJ O:711$192
suppíementarã verba 1G~ do art. 2<' da lei D. 1617, de 30 de de­
zenibro de 1906, para occor-rer- ao augm:ento de despeza resuUante
da execução do decreto n. 1678, de 25 de julho de 1907; covoeades
as disposições em contrario.

Rio de Janeiro. 14 de novembro de 1907. 1ge (ta, Repubhca,

AFFOX,~O AUüUSTO )lorUciRA PE"'NA.

A",'iI'sCO 'l'aóares de Lyra.

DECRETO N. 1777 - DE 14 no M'·E~Hmo DE 190i

Autoriza o Prcaidenf.c d:l Republica a conceder 1\ Eduardo .Io.~,: vrcu­

teiro TGrl'o,. üet-rccebcdor-da Estrada de Ferro Central do Brazil,

um anuo ,'" licença, COIU ordenado, para tratamenlo de sua

"ande.

o Presidente .tn Ropubhca doa Estados Cuidos do Bl'azil:
Faço suber- que o Cf)Jlgl'e.~so Nacional den-otou e eu sancefuno a

resolução seguinte'.
Art, I." Fica. o Presidente da Republíea autorizado (t eou­

ceder <lo grtuardo José Monteiro Tor-res, fiel-recebedor da Estrarla. d~
Ferro Central do BraziJ, um anno tio licença, com ordena-lo, papa
tratamento de sua seude.

Art. 2. e Revngam-se as dísposreões em contrar-io.
Rio do renetro. 14 de novembro de 1907, ín- da noputntca.

AFFO:'\iSO ACGl'STO MOR.EIRA PENNA •

.1[;tJ1'cl Calmon. dH PÚI e Almeida.

m:CRETO ~. lii·" ~ DF, 1\) nr; NOVF,)[[lHO nr 19tH

Autoriza o Presidcnle ,Ia Repuloliea a proeogas- a licenta "'u euio goso se
acba o 2" tcrl -nto do Il" l.at alhâo d.' ini'antario Alfredo Romão .Ios
Anjos.

o Presldonto \]a HÜJlul.lica dos Estados I'nido- do BI'aúl:
Faço saber que o congresso Nacíona.l decretou e eu sancctoac

a seguinte i'esulucão :
Artigo untco. Fica o presi.Ieute d;), Repubjtea autor-laado a

prorogar a licença em cujo gcso se acha o 20 tenente do 11 0 bata­
Ihão do infantaria Alfredo Româo d03 Anjos, com tOllo~ os vcnct-
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mcnto', para h'<tt,u' de sua suudo, pelo IClllpO '1'1l', em vistn, de
,t,itp~t ulu modh-o ou exame de tu-peco 10 de sau.Iu, I t1,!~H' neccssarío :
ruvogadas as (ll:;:po~l<'uo,; em COIÜ1\l.rll',

Rio dr- .mncno. tn do novomtn-o no 1~'07, !!p ,I,!. Rcpublien .

•hH'N"<) An;t'~r<l ~IuRI::II: \ PE":'>:.\.

{/"I"'JI('s R. "',,, j'oll.<ú·".

\"l"rila o I'l'esid~llt" .I" R"l'ubliea a al>l'ü';lu ~lilli~lcri" ,1~ Guerra a
'To,lilo o'l','c:al ,I,) :l8:,:2"J)~\:1,j 1',,1'0. p~c"mf'nto de g,'o'iJicaç0os a

pl'ofaSSV1'6 e eoudjnvnntes '1tle s"r'.-il'alll na 1':>(ola .te Guer!"a 61H

100,:,

o Pl',~"i<le;]te da kupublica rlus Lstndos t.ntctos do Bt'azil :
Fa<;o s:\IJCI' 'lUI) o rongresso xaclonat decretou c eu sncccíono

;t iesoluçãc seguinte;
Artigo umco. Elon o Prosidonte <la. Hepllblic,t autorizado a.

:~I'I'iJ' ao xrnustcrlo du titlC!'!''' o credito cspeetat (IH 38:72\1$4;;6
[J<\I'<1 jlilg:lllllJllto de 1!l':ttilÍ<i"(:')('~ de flltlt'ç50 'llHl competem ao 11
ju-otessorcs c 13 connjuvnntes 010 onsrnc. que sorvtr.un lia. E~cul1t

do Guer-ra l1<) Poria All!gl'c .luruutc () auuo passado ; revogadas
~t1'! ,lhpo;:íçiJe~_i em coutrarto.

Bi,) <IH .rauorro. 10 do uuverufn'u .tc lDf)'. tu- ,Ia. j{epublica.

AFFO:'\SU At:',USTO \IORf;[RA PE;'::-<A.

Henlles n. da FOtlSec'l.

DEcrmTo N. 1;'(1) - Ill-:21 lJF. :'\O\'DIlHtG nu lDü7

\\llOI'it.af> Pr<l&;,knk da n"pu"l;,'" ;I. ;,lJd .. a.) _\ljnj~k ..ic ,la .Iusl;.-a"

Ncgoclos Intcrjores U "I'cdil" ,te 4:!lZ3.,:,!'17. ~"J'I)I'·ll"·"t,,l'" H','ha
17a-1l"a..da :-;"';.')1.,<1 -,to,o,to ~'da"'i 1I.1~·,n.oJ.,,3'.ldc derem­
1."0 010 l',~IG.

o I'l'csiolcllltC du Rcpuldica '!"~ i:~~.(lu~ uut.to., do Bl'(l,úl :
Fa':o ~,~llol' que o Congrev-o Nacional u-eeetou o ou concctouo

a rosolucão acgntntc .
Al'tigo Illlj,:O. FÍ<'!l o t-cc-l.rcuto ,l,~ Repuhllca autor-izado .~

!thJ'il' ao Milli.~tOl'io rln, .lu-st.iça e rcc.rocius Itl1.Cl'iOl"CS o croduo de
1:!!~,l8!Jl7, <upplemuutm' ,i. H,l'In I," - (~ll1t!',h i'\;wi'mut- 110
11'1. .~" da lni 1\. llili. 'k :)) 11" d"7,('llll.'I'O ,In 1~ln';. lnl\~ occr-r-rcr
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its despczas da cousignaçno - (~l'olti!icaç'ão ao contínuo f1 servente,
aluguel de casa cxpedjente, gaz , c~c,; revog.idee as dtsposí­
çies em eonte.u-to .

Rio de Janeiro, 21 de novombro de 1907, 19" da ttepubnca.

AFl'O:"iSO AUGl"STO MOREIRA i'E"'NA.

Atl.qHSlo Tacares de ],yrll.

DECR~TO :V. li81 - DE Z~ D~ N')VE~IBR'l DE In07

Autoriza o Pr csi de nt c da Republiea a abrir ao Minisiefi(l da

Guerra o credito de 158:07",$7:50, supp1ementar li ver-ba i2·'
do a r t . 22 da lei n . lGi1, de ::lO de dezembro de f\'lOtl.

O Presidente da kepubllc, dos ícstados Unidos do Brazü:
Faço eaber que o congresso Nacional decretou e eu sanecíono

a seguinte resolução:
Artigo uuico. FiM o presidente da Repubtlea autorizado a

abrir a·) Mintstoric da rjuerra o credito de 158:075~i50, eupple­
mental' á ver-ba 12~-AjUlla.s de custo-do avt, 22 da lei D. 1617,
de 30 de dezembro de 1\)06; revogadas as disposiç'Ics em con­
trario.

lho de Janeiro, ?R de novembro de 1907, lO' da Republtca.

AFFO:'</110 AUOVSTO MOREIRA PEXNA,

Hermes R. d<' Fonseca,

DECRETO N. 1;8? - DE 28 DE NOV1WBRO DE 1007

An{"ri/.a o prcer.teute ,la R6pnblic~ a promover ~ fundacâo <le um
Bane) C~utral AgTic(l!a, ,lestinado a fornecer a lavonra o aU:liUo

<1" cal'i'"f·S " ele Cf"";!',, ,1,' aecordo COI" as d;spo,,;<,',;e, 'lue 0,,\30­
bo!~ce.

o Presidente da Repnbllca dos Estado! Unilos do aeeett.
Faço saber que Congresso Nacional decretou e eu sanocíono a

seguinte resolução .
Art, 1.° E' autort.n-to o Presl lento da Republlca a promover

a. fundação de um banco contra! agr-icoln, destinado ti. íornecer- á.
lavoura auxilio de capit(l,Cs n do credito, do aocordo com M dispo­
sições da pr-esente lei.

Art. 2," O ca.pit..1.1 do l):'I.::ICO serã de 30.OüO:OOO.~. dtvtêtdos em
l5'l,OI)O a(lçlics (11) 200.S codo, nina. nes:o capib,i o ooverno. si
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assim julg-ar cl~W8niente, subsereverã uma parte. As sccões
serão nogccíavois doeto que tenham realizados 20 ", do seu valor.

Art. 3." As operações do banco serão limitadas cxcíuetvamentee
§ 1. o ,\' unificação das letras nvpouiccanee de diversos typos

que daqui em deante forem emittidas pelos bancos cstaduaes e
que gosarem, por parte dos ~;stados, de gar~~ntia de juros não
inferior a 7 oIo.

§ 2.' A adquirir, pela cotação da praça e em moeda corrente, as
letras uypothocartas dos bancos estadunes, verrncadee prenmínar­
mnuto as condições de credito e solvabilidade do banco emtssoe.

~ :'1," A emittir letras hypotheenr-ins com o juro de 5°/•• não
oxoodondo 1~ emissão da trnpoetnnetn das letras hypothecar-ias
cstaduacs em carteira.

~ 4:' A descontar os papeis de credito emittidos pelos bancos
c-tadunce ou pelas coo!wr;ttlvas de credito agri~oIa de responsabi­
lidade illimitada, com g:Ll'aJlth da'lllefl('~ banco, e que forero pro­
vontcntes das seguintes operações :

rt) empréstimos 8)1) penhor agrie_'h, POI' prazo nunca excc­
ueutc ,ln um anuo ;

b) desconto de letras da ter-a á. ordem, com o prazo martmo
de um anuo, garantidas por duas firmas solváveis, sondo uma de
lavrador ou lndusta-jut, além lb respousabílídmle sondana do banco
\'~h,!lnl .

'- . f) :ll).~«olnf." (11' 11'r>I'I·,m/s, letras f' bi!lu'~c,' de mcrcadortas, entit­
tidos de acccrdo com tt kgisIa.ção em vigor.

§ 5,° A empresrlmos, por meio do conta- correntes 011 por letras
a pr:l-Z'l ínrcnor a deus aJllIOS ::l.OS srwncetos uu coopo-auvas de crú­
dito a::rl'kuh dp l'('srolJs,~hjlid;lil(' illimil.:tdil.

§ !l." A 1'("'('1)l'I'. em ccntu c-u-route ou por meio de lotra.s, di­
nheiros e OIt/I'OS valores, oporau.ío neste eas.i corno banco de do­
poetto.

::; r.« A comprar letras hypothecar-ias 011 outros utuíos por
e<J!l!;t .1(' tor-rou'os c moobntü commtssão.

Art. ·1.°O banco, sempre quo julgar couvcntccto, podorã realí­
ZtU' dfrectamento [1,,, operação" de que tratao § 4" do ar-tigo ante­
co.ír-nto, xcrã, onrrotanto, obl'igailo a tl'r para tal li 111 agencias pro­
pi-tas em todos IH Esta/los, oude uão houver bancos gara.ntidos,
cxcorcao fdtu. do Estado do Rio de Janr-iro .

Art. 5." A'..; /dras hypnthccar'Ias emiWil;~, pelo banco central
concc-Iora a untão g;\I',wtia do juro» ,Ie 5 % • A sua emissão jamais
I)(Hlel'cí. excc.Ier do qumtuplo <10 capital soctut enecuvamente realt­
eado.

Art. (j." A emissão das teu-as hyuotheo..n-ins, pela banco cen­
tral, ser-ã I\'ita. pu!' aei-res aut-n-izadua p no jIilli~~!'o da. Fazcndu. de
turma que nunca haja emissão som esta autorização,

Arf.. -; ," O rutor das letr-as a que SP rororc o tu'tlgo antecedente
e 11 upcea d,) pagamento dos juros (: do -orteto anuuat scrã.. fixados
em reguiarnouto quo o Gon'l'110 ('.q)('.Urd
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Art, fl. o Ao resgate das letras hypoihecar-ias, por via do sor­
teio encuar. serão destinadas as quotas recebidas dos b,lIlCOS este­
duaea em pagamento das letras sorteadas.

Art. ~J,O As letras hypothecarias, emittldas pelo banco centrar
gosarão dos favores. garanüas e prtvilegloa concedidos pela Iegis­
laçâo Irypotheetu-ia,

Art. 10. O benco central o bem assim os bancos de cre ttto agri·
eula, que forem Iuudadns nas capi~,l.Cs dos Fstados, eom u coopera­
ção o rmmodtatu Ilscaliztçâo li,'s rC>j)octivos guverno.'Õ. ;':I'suiin (lo
íscncôo de impostos a.rbro 80118 ~Hvi(kndos.

Art. l l . "erillca-ln a impcubualidade do tcnco centrar no
serviço de juros r'as Iotrns, o GOl-orno occorrerã ao respectivo pa­
sem-nto, 11rO'l:0I"a:II,:0 a. Iiqllidaç:'io amigavfJI ou ju.Heinl 010 tnsu­
tutc c ussunun.Io a l'P,,!,onsahi:i.ladc das Jotrns h~·pot.\l('''i\rias em
circulação.

1\0 oaso de li(j\li<li1~ão judicial, os Hqnldantes serão nomeados
pelo GOVl':rnO.

_\1'1.. 12, I,:' o Presidente .ln RI1[ln1.'licn autorizado a rccotncr, em
conta cor-ront.., ao banco central, atõ a somma de 30,000:000.-;;,
do sal.lo fias catxas cconouncas. pnra auxiliar- <1..1 opuraçôos de crc­
duo agrtcota. vcnco»to o ,iurodc"! :" 1'll.i;0 S'_lIlWstl'<t\nH'nte.

Art. 13. O ban ..o serã a.Irrüulstrado por tr..s dir-..ctcree. um
eleito pc'os acctontstae c dons do nomoacão o domrssão Hvr.. do Go~,

ver-no. !) prcsrdonto scnt designa.lopele t.overno do 0111.1'0 os dons
que nomear j a este cOlTIJl{'I-lr1, ai un do ,"0[.1) .tcur.crauvo. o S\lS­
penstvo das rosoluç-tcs 1101' meio .lo rccnreo llarl' o vli-rtstro I{<lo
Fazenda.

Art.. lL xo rcgnt uno.rto que expedit- pm-a a. "xo';<I,:"o tlêL prc­
sento lei, além ,los 1f'·,;l.1lto'S nc-cssarto., li odmtn: ti' '....:1,) .In banco,
o n-ivern.. lix",':i n '! '.1]'1);', ,hi OpiW.tl,'00'Õ ;\ f..t'Cl' ,,;'1 c.t h .stnrlo,
IH pro 01'~~ ';'1 P '>'Ibc;i'.l<!'l e,l':;'- 1I11l.

\1'1.. I'i. () I,I1W) I,;~nt·~ tli('C;tl \k sohett.u- ,lo> 1,0\'\'1',1')< «os
1,:~tn.,lu~, ['0:11') e"Il,li'::i.') p:U';t OpCI',U' no- l'e~:),:,~U\" l' i"I"J'it.urio~. quo
n:1,',6 hei!it\J'11 1'0(' lü:j>I;~,:,io .rdequada 1~ CUbl·'\Il(,',~ II'J> ~f1'IC;: ore­
.uu.s. ,"J. exeussõ.r d,...,~ f.p.l·aJlti,"J.,'; Olr0I'eeill;~~ »cto- mutuar-í.,«, como
isentem rto i 111 I ,osi, , o ":(11"(1. ,';11'1< Oj!fw:l<:ue,< e a ('"hl';IIl;", 'In" ';<)'1'1

cre.utos. .
.\1'1. I;;. ;";CH. 'J !'., ,'i lente (t1 Rcpublic. a'ltül'i/,;tllo ,t vl rh- US

1'1' ,:i 'J .u-ccssm-lo- p-u-a u execução desta, Iei.
.11·t. 17. Rcvov.uu-sc êLS dj';pll$içu('~ em c intr-ar!o.

Rio rio Juneiro. ::,-< dI' »ovcmcru de IflU7. H;o lia H .publíce •

. \l'r01'\SQ ACGU_"TO M'JRElltA PE~NA.

Dadd Campista.
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,\.nloriza o Govcrno a alH';l' ao )lini,tcrio da Ea acndo O credito

de 380:CO{l$, papel, supplúmrntar " vorha ti! <lo ar t . 4r, da lei

u , tüt r, de .10 de dezembro de iflOoJ.

n Pl'r~i,lclltc .ln. Rcpnulica uos Est1l.üo_~ l"1\iJ0S (lo Brazn:

Faço saber que o Congl'c,,-J xccíonat ôccrctou o 011 sanccíoao <lo

s-gutruc rcsotucõo.

Artioo untco . Fica, o prestôocto tI[\, Republica au toi-tzado a

tl,bl'il' <u~ Minist.er-ic 1\[1, Faznnda. o crerüto de 3&1:000.-::. papel.

supplcmontar i YCl'II:' l!do m-t.. r) \I[J, lei e , 11117, de 30 ':0
dezembro (lu ltlnl;, ~ll(H'oD"lgn'\~-

G('~-1'c~~0al nmovtvct-c-o c-Avtt­

goa .10 ccusumo. etv.; I'CVOg'l.j"S ",' ,:i_~llUsi\;õiC>:l em contrarto.

Rio de rauetro. Z3 (lo novembro de 10(0'7,10° d" Ropuhiica ,

"\l'I'O;\l~\l ,\l:CV:;T') )lo!\I·;n<A. fE:":-;.\,

D,H'i'l C<-mlj i$la.

,\"I"f;Z,~ (> l'r''''i,\('llt'' da Repnhli<::t " :th ru- :t'. \\i"i,le r io da-lustic a

e ~e~od05 lnt cr-Ic r es ".-r<"lil" ,'dr:tOl'Jill:tl"io ,Ie :1(1'1"Q~!2t

para c cccr r er ao pagamc ní.c <l" êiv cr sos ofllciaes d~ Bri~~l(1:l

Policial.

o 1'.'e~i<1()llt,\~ Ih Ilcpllb\k;~,loo
I';"l::l.uo" Unidos de Brazr l:

Faço "aliei' 'pie o Con;;I'C:;So Naektna.l .tooretou e cu ~:~llccio!lo a

l'c~oIUç(\') ~cg\lilJlI~:

Al'ligo ttllim.Fieao Prcstdeuto d:~ Rcpuhlica :l.ulol'i1.'J.uoa nbrh­

ao :\lini."~()l'i'J .\;\ .tu-ttca c Negocies tuccrtore, o evcd.to cxtrnot-di­

nur-io da quautin dI) 3D: 150$UI, pam 0(""01'1'0" MS seguintes paga­

mentes. n;34~),'53:H no capitão dn 13l"Í;::t,l1, Policial Joaqutm xutouto

Lupcs; ~:O;7t:~50 ao tenente Vil'~ilio ,los Reis Ar~ujo uõcs ; ;:230~3t·~

ao tCHWIÜC Autouto .1080 da coste c ~"luf.a; 7:502$72G ao aU'Cl'Cll xta­

0001 UH A8~umpç:\() e Silva e r.:~191$')O'~ ao '-lol rores ,loTl" Lourunc» ,k

AU1VC(}O ; revoguclas ,\S ili~po"i0Õ('S em conrr,u to.

Rto Ilü ,JaneiJ'O.:!S do} novembro de [0117, 1D" (la Ropubltua .

AFFO,,'W At:Gt:~TO /lIOREHtA. PEN:",\ .

.1(19(1$/0 'f<lcU)'es ,I,; l-!ln'.
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LE! 1\. liS.'i - DE 28 DE l'>üVEMBRO DF. 190,

Estabelece IWIlZl5 pn,'a o crime de peculato, e da ontna

pr-c videuciae ,

1" -.,

o presldento dtt Republica Ih.; Estados Unidos do Braúl:

Faço saber quo o Cuugr-esso xactonat decretou p eu snncctono a
resolução seguinte:

Art. L? O runcclon.nlo publico que subtrahir ou ,listl':tllil'
rliuheír.e, docunu-ntos, ütetos de erudito, crtcttos, generoa ou bons
movei; lllllolkos ou péu'tklllal'es, dos quacs tenha a gnurdn, ou
adminístr-açào 011 o deposito, em raaão de seu cargo, quer- este seja
gr-atuito ouromuncrado, quer seja tcmporar!o 011 per-manente, serã
punido:

(I) si o prejuízo vcnnceõo fôr inferior a 10:000$, com 2 a
(I annos de prisão cellulur-, perda do emprego, com inhabilitação
par-a exercer qua.lquer funcção publica, durante 12 anDOS no
mmtrno. 020, n« maximo, atem da mona de !O -t, sobre o
damno;

b) ai o preiuizo fuI' superior fi, 10:000$, com 4 a 12 eneos
de prisão ccltutor-, multa. lia Ir, -r; além da perda do emprego,
com inhabilitll.1;.ã.n perpetua para exercer qualquer fnncç'1ív pu­
blica..

Paraj.,rrapho unlco. Quando o prejuteo elTertllllt,lo VCI'_~ar sobre
cbíecto de valor- não conhecido ou rnstavcr. o juiz formador- lia
culpa mandará proce ler {l avaliação, de eonrormutcdc ""11l o ôts­
posto no art. 405 do Codigo penal.

Art. 2.~ Si antes do julgamento fôr integralmente resarcído o
prejuízo causado mo.naote a reetitutcão voluutnr-iu da cOUSa eubtra­
htda 011 distl'ahitia:

Penas e perdn d" ernprr-go com inh'lhHiI.<lç'ão para exercer
qu.rlqu-r !'Iuwção pul,[i(':l üuranto 12 annos, IW mínimo, o 20, no
mnxtmo.

Art, 3.~ Na hypothcso do al'tbo anterior, o criminoso poderá.
ser julgado à revelia, precedendo, to tavta., lntirnaçâo, nu fórlllada
legislação vigente.

Art. 4.~ Quando o f.reto criminoso, previsto no art" I" (testa lei,
fôr commoutüo por runcetoncno publico, sem concorrer a ctrcum­
etancta de se llcltar:l COUSt subjr-ahlda 80b sua guarda ou admtnte­
traça0 ou deposito, em razão de seu C:\l'fW, serão appucedas as
penas de peculato, sendo dtmiuulda de um terço a. ue prisão, e
obser-vadas eadtspostçõcs contidas nos nrts. i-, 2~ e 3~ llcsta lei,
quando couberem.

Art. 5." O processo de formação da. culpa nos crimes de que
trata esta lei, e naquellee comprchendidos na lei n.515 de 3 de
novembro de 1898.deverá. ficar eonclutdo dentro do prazo de 15
dias, ainda quando os réos estejam detidos.



128 ACTOS no PODER LBGISLATIVO

pal'a~rarho uulco. Si o juiz formador da culpa. concluir- o pro­
cesso fÚl'a do prazo previsto ueste artigo, fará constar dos autos
os mcnvoe jllstiJkl~!iVOSda d.snor,r, que, todavia, uão podcea ex­
t-nder de ,!,) dias, a começar .tu dutn em que foi ojfereoidu a queixa
011 dcnuncín.

,\l't. fi." O~ crtme . previstos nesta lei e bem assim os de furto
c roubo, quando connneurdos coutra a Fuzendu Fedeml, serão pro­
cessados e julgados «c couün-nndado com as dispocçôes constantes
da Iüi 11. 515 de ::; de novembro do 1;:'98, havendo appellaçúo neces­
,·",ri" lU scutcuca cbsolutorra.

_\l't.;." I)S co-autores o cumpttcea dos crimes previstos nesta
lei, embot-a 11'l0 sejam funo.ionarícs publicas, ~eriw processados e
jll!g":.dus CO~i1U EIS respectivos autores•

.\l't. 8,° (I~ uunetce couversrvcrs ou não, que forem cmuneos
l"I!' cstubcrccuucuto- buucartos, "l",lian t,,: l,utlll'iZ"':~to competente,
Sl'1','lu C'!lliIfU'"d,)~ .t m.c.u ";\'.'S tit'Ib" k ':l'odi~u pnuhco pura
",': drn",,~ ,la, h'i 11".'11 :1.

\I'i .. ~J." Qrl;lIJ,lo u ': f:rjllw~ V,'\<~l(', He'l.1l,!.-i I'J1' interessada
a F;~;;('lI<b ,In p:,~~;-id' Fo.ku-al, ~e obsci-. ará, alõin .rc ma.is, U die­
1",,1,., ,)O, ")"1. IH ,I;>. lei u. 13:1'" de 9 do jaueu'o .tc 1905.

_\l'~. 10. j'atu-Icar, ~OIJI nutci-idade lo~itima, ~ilonda de ruatcrta
t.tcuuoa e CO'" ;~ rucsnm Iôrma, peso <: valor íutrínsccu tia. YCl'­

dadcu-u ;
F:~lJrkar. .Io 1,1';$11)0 1I1Ud", mou :" ;:_ird,Jl;;",-"ra, 'jUC o,-lllm CIlI'~O

!eg-al IlU ,aiz;
P().I11. üo prisào ceüuta.r- ]'01' 4 i~ Ie! nuuos e .tc p.n-dn \>a,1':1 a

(1'I,:il, lia lIhJ"'!1l. al'lH'(~~,cJHli,la e ,l{)~ ,,1oj-'clO' ,lc.still,~llv,; ao m­
:'l'i"_I.

i '<tl'a~J'a I.tl" nuícc, .'-'i :(_ ::0 ,.[;~ j;,: hl.,l'i,,<t.[a com di H~!'S,t mn­
ü.H'i; e sem u pc~o Iq;",l:

P':II,', "0 pl'ísiíu ccnur.w pOL' 8 alI.; nnuo ,:Jl:ll da per.lu, 60'
1'1'Cl!lt,'l •

..\!'t. 11. [.""I.Wi";'I' "11 hl.~i i.-;n· q:la!'JUCl' papd «o credito I'u­
',1"-,, '1'1'_'~" I' .",:1,,\ II,',{ ",1,:.,::,,'_' pll;'!ie,I,~ '-'!IW! mceu.c :

J)l),:~ ,h' pr:~:l" ' jj":",,, 'OI' ;~ J'~ :',"JI'J~, ::.!,Ôm da. pOI'Ja de
I':,pol ;q'l'i'(~'IO:)"itlo.

l'ar.v.r cnho uureo . i';Il'11. 0.< ofr('ir,o~·1 lei l' 'U: I, -on-ítcrc-ee
pape! de '''l',~:ljto lnhli"',i o '111') i,iv(;r CIlI'SU k;:,d corno moeda, ou
lür e;ll(Wd" pc!« (~U'{l~!'(I" da, üutão, OH per bancos ícg.üure.ite
.vutO1'iza" :,u~.

At-t . I~. lui.ro Iu/,i!' IW, c.irculueáo, co.no uutheuticn, seja qua.I
1'11' ;~ suu IJJ'..ccJellcia, mou.lu 1',ds11 ou papel <.!P credito quo se
l'ocelq 1mB estações publicas como moeda, SCllUO ratso :

I'UIHt U(1 jJi'is.10 cenutar pOI'1 u, 1~ auuos, além (la p~'rJ;~ sn­
bredita ,

Ar:,. 1:3, Ijíminna- o peso da moeda verdarleh-a ou uujmca­
tar-tue o valor, empregando 'JH11qum' ltrtilicio;
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Pena de prisão cellular por -? a 4 annos, alõm da perda so­
bredita,

Art. 14, Supprimir ou f,uer rlesappareeer, por processo cní­
mico ou qualquer outro meio. os carímtoa com que forem inuti­
lizadas as uotaa ou coduíca do 'rneaouro Federal ou da caixa de
Conversão ou lha buueos, rocound is da ctreutecac. o nona tntrc­
cuzü-as de novo;

Formar oedune ou bilhetes do 'rneeouro 1o't1lle\':~I, d:, C(ti~a -In
conversão ou dos bancos com ['l'\\gmcntos de outras vuedadetras r

Pena do prisão cullular de I a 4 anuos.
Art. 15. Explorar ou tal' sub sun guarda mechtnlsmoa ou objo·

ctoe destinados 1to) tabr-ioo de moeda falsa, nacional ou estecngetra,
tendo curso legal uo paiz:

Pena de prtsão ccllular por 2 a fi aunos, além da perda sobre­
dita.

Art, 16. Receber de boa. fé a moeda falsa nacional ou estrna­
getra o raaot-« eireulur- depuis de conhecer a. f,~lsidade:

Pena. de prisã') eeltular por 2 a 4 annoa,
Art. 17. Si a fablftcação fôr- tão oetecetva que possa ser 0000

nhectda á pnmcu-e vlsta, os que fabricarem ou íuteoduatrem na
circulação a. moeda assím falsificada incorrerão em crtrue de
eetellicuato e serão punidos com as penas estabelecidos para este
deucto.

Art. 18. Pafsiflc.u' papJi:! de credito Oll tttuloa da divida pu­
bltca, bilhetes e rem-as do Governo Federal. dos Jo;stadvs ou das
prefeituras ou muuicipalidadcsr

pena de prtsâo ccttutar por 4 a 12 unnos, multa de 5 a 20 %
do damuo causado c perda uo , papeis sobreditos.

Art. I~). Va.i·diluar () solte publico do Governo Federal, dos
Io:sta,los ou das pretouuras cu muuicipalldades e destinados a au­
thentie.n- uu <';Ol'~Uic,.r actos ornctaes:

Pena do prisã'J celtuíar por 2 a 4 anaos,
Art. :':0. 1·'a.1sifica.t' estampilhas, senos aauestvos, vate , noeeaes

ou CQupons do juros Ih divi.ln publica d~ União, dos Estatios ou das
prefeituras ou munlulpalidades e

PCU1\. do pri-!.'í.o eollutnr por 2 ao 6 annoa c multa de 5 a.
20 % tio damuo causado ,

Art. 21. Fa.lsi ficai' bilhetes .te estradas de ferro ou de qualquer
empresa de tt-ausporte per-tencentes á União ou aos Estados:

Pena de prisão pur G mezcs a I anuo.
Art. 22. Faisífloar- cuoquea e outros papets de bancos, letr-as

e ütuto , commercíaes de quutquer natureza, sejam ou não trace­
rertveta por endosso :

Pena de prisão cellular por 2 a G annos e multa de 5
a 2(} 0/. do damno causado ali que BC poderia causar,

ultllllativ<> _ 1007 9
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Ar~. 23. usar do qualquer papel ou titulo dos indicados nos
artigo:; anteríores como verdndniro, sabendo ser falso;

Pena do art.igo antecedente.
Art. 24. A fentatíva de qualquer dos delietOB previstos nesta.

lei será. punida C0ID o médio das penas eataüeleoidas para o deücto

eonsummado.
considera-se como tentativa o facto de alguém ser depositaria.

expeditoI' ou receptador de moeda falsa ou de qualquer pa.pel ou
titulos precedentemente indicados.

Art. 25. Competem aos juizes de direito do crime, no Di~trieto

Federal, o processo e julgamento dos crimes previstos no til.. 3°

eap , lo e no til.. 13 do CGdigo Penal, revog.edoe os capitules l° e 2"

do tU. & do mesmo Ooffigo.
Art. 26. A prisão preventtee é autorlzadn, de conformidade

com as MrmM prevista" na legislação vigente:

§ I," Nos crimes anencavcíe, quando pela Instrueçãn do pro­

cesso se apurar que o indiciado:

a) é vagabundo, S"ID profissão licita e domicilio certo;
b) já. cumpriu pena deprísão por atreito de sentença decretada

por tribunl11 competente.
§ 2," Nos crjmes ínuflençaveis, emquanto não prescreverem,

qua.IQuer que seja a época em quo se veríüquem tndíctos velle­

mentes de autoria ou cumplicidade.
Art. 27. A r-cqutstção e a. concessão do mandato do jmaâo pre­

ventiva 881'<\0 sempre fundamentadas.
ArL ~H. Hevugam..se us dtsposícões em eontrar!o ,

Rio de Janeiro, 28 de novembro de !JUi, 19D da Repuhlica ,

AFFONSO At:Gl:STO ~IORELRA PE~NA.

Aug1<slo T"tlarres de lA)l"a.

Aulori1.a (l Presllleul<> <lJ 1~"IlIl"lic3 1\ ohrir o nrn'~sario c r edit..

para oçe<HI'or 1\0 pa;;-amcnto da parto dos vencimentos que

ucixnr,lln do rCI'ccher o ,lircdor, o secretario, o escl"iptu·

r aríe , o almoxurífc e c U1r"itr~ dn oilL,"ill1\ ,Ia 1':s,'o;a Corre,'·

cic na I QuiI1zl' de No veml.r e ,

o t-rcstdonto da Republlca dos Estados Luidos do urazü:

Faço saber que o congresso xacíonal decretou o cu saocetono a

seguinte resotuçao.
Al't" L" jç o Presidente da Rcuubltca autor-íza.Io a obrtr o ne..

cesearto credito, aüm de occorror ào pagamento da parte dos voa-
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ctmeutos quo deixaram de perceber e a que teem direito, emvirtude de lei n. 947, de 29 de dezembro de 1902, o director, osecretario, o esertpturarío, o al moxar-íte e o mestre da otllcin<l. daEscola Con-eoctonat Quinze de Novembro.Art. 2.° Os rote1'idos runcctonartos continuarão, desde logo, aperceber integralmente os vencimentos que íües marca o art. 6°da citada lei n. 947, do 29 do dezembro do 1902.Art. 3.° Revogam-se as dlsposições em contrario.

Rio de Janeiro, 2, tio novembro de 1907, 19"da ltepnbtlca .
Al'FOMO AUGCSTO MOHEIRA PEJ\J\A.

DECRETO N. JiR7 - Df.: 28 DE lXO\"M1BRO DE 1907

Regula a c onat ruc ção de ta pumes di visorios e nlr-e propríe­
dados r ur-aes .

o Presidente tia Rellublieil_ dos Estados Unidos do Buúl:Faço saber que o COllgro,"u Nacional decretou c cu ~allCcioll'la sc;;uintc resolução;
Art. 1.° Os tapumes divlaortcs entro prcpncded.e ru ..ues pro­sumem-se ccrnmuns. sondo obl'jgad,.lf< a concorrer, em partes ignam;,para as desjlensdc sua construcçáo c l onservecão, o~ IJropr!ctal'jOf!dos tmmovets eonnnanres .
.\I't. ::'." Por tnpumos entendem-se as sebes vtvas, as ccecasuont-ame 011 de madr;il'il.. os V:t1l0.8 ou bauquetàs, 611 uuaesquer outrosmeios de separação dos terrenos. observadas as dimensões est ahe­Iccidas emJ'0.~tu!'<lS mumctpnes. do aecordo com os costumes decada local! -ule, corutantc que impuca:u a pas.ng<!lll de autmnes degrande por-;o. cornp"Pjlt'll gado vacoum, cavauar- e muar .paragrnpho unioo . A obri::mç:w de cercar as Pl'0pl'iol!atles paradeter nos limites «crtes avo; dcmesücas e anunaes que exigem te .pumes especiaes, eomn s-jum cabl'ibs, carueh-os e porcos, ("orrer;!por' conta exclusiva dos respr-cttvos proprietarioa UII detentores.AI'L i'l,Q Reyog ..un-sc a~ dispostções em contrario.

Rio de .ra-ich-o, ::8 de novembro de 1D07, 19' da Republíca ,
An'o:\so AU"t-STO MOREiRA PEr,NA,
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II ':CI:Io:"1'O -c. J;.-:-;'; - DE: 2 lJE DJ:;n;~!Jmo Ill~ I~W7

J'n1llica li. I'l'h'Cl\Ução do l;ongl'e'8" ;>:"c:ona\ que ptoroga novamente a

ac~ual 8Nisão leg'islatlva at', ao di" 31 de dezembl'o do COrrente aneo

O Prcsi.leutc .la, HC]1I11.licl1 dos testados Luidos do 1:3l'1<zil :

Fa.ço saber (pie o congresso N"a<;joDal, CTn conformidade do

disposto no S l° do art. 17 tia Constituição Federal, resolveu

prorogar novamente 1~ uctual sessão legislativa até ao dia 31 de

dezembro do corrente nrmo.

Hio Ul~ .tonctro, 2 de dezembro de 19117, 19" da Republtca .

An"ONSü Areusro ~IOI\ElR..1. P.KxNA.

I)l';CRETü :-<. 178J - DE: I) DE: hE/EMIlHO lJr; 1907

Autcrisn <> Pl'esidentc dn Bepublica a conceder um anue Ele licença,

com ordeuadc, ao con ta do r da Delegncla Fiscal do Thcsouro

Peder-al CUl Minas tjer aea Domingos Fernandes Monteiro,

o Presidente da Repubhcu dos Estados Unidos do Brazil :

Faço saber q.ue o Congresso Nacional decretou e eu aanccíono a

~eguintc resolução ;

Artigo untco. Pica, o Preatdeute da Republicn autorizado a

conceder ao cidadão Domingos Fciuandes Monteiro, contador da

Delegacia Fiscal do Thesouro Federal 110 E~tlt(lo de Minas ecrace,

um anno de licença, com ordenado. para tratar de sua. saude, em

prorogação da. em que se acha, concedida pelo Mtniatcrto d,~ 1."1;1,­

zenãa ; revogadas as disposições em contrario,

Rio do Janeiro, 5 de dezembro de 190i, 19G lia Republloa ,

AFI'-o~sO At;OUsTO xronsma PENNÁ.
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DECRETO N. 1790-DE 5 DE DEZE~IBRO DE 1907

133

Autoriza o Presidente da Bepuhlica a abrir 30 Ministerio tia Fa­

zenda oe c r-e dit os necesaar-Ios para occor r-ee as despeaae com

a cunhagem de moedas de prata de 2$, 1$ e 500 réts .

o Presidente da Rcpubüca dos Estados Unidos do Brüzfl:

Faço sabor que o Congresso Noclcnní decretou c eu sanccíono a

seguinte rosoíuçâo .
Artig'o uctco. Fica. o presidente lia Repnblica a.utorizado a

abrir ao Mmister-io ria Fazenda o" credites nacessaetos para occor­
rer a todas as uosceece com a cunhagem de moedas de prata de

2$, 1$ e 500 J'('i~, dcsuuc.tas a substituir- as notas de igual valor do

Thesouro Federal; revogadas as drsp slções em contrario.

Rio de Janeiro, 5 de dezembro de 190;, W" da Rcpublíoa ,

DECR~TO N. 1791 - DE 5 0:: IOIW:;MI1Rfl Dr. 1007

Alltol"iza o Pr-esidc nêe ,la Rcpuhlêc a a arrendar o cdificio dcstinado

li Alfandcgn ,Ie Juiz: ,Ir Fura P scus t er renos .

o I'l'~,idcllt,e dõ1 Rupublicn dos Estados Unulos do Br<tzil;

Faço saber que o Cougrosso Nocíonut .Iccreton c cu sancctonc
n, scguin/.e rcsoln-ão:

Art. 1.0 Ficl o Pt-c-i.lente tia Repubhea autorizado a at-ren­
dar, pelo prazo que julga.r mais conveniente. o editlcio dcsttnwto á

AlIllldeg.'l, dr .Jnir, de Fúrn p seus terrenos.

A!'I.. ,~." Ilcl-ogftJll-se us dispostçõos em contrario.

Rtn de .1ftllcil'o,.'5 tIe dezembro de In;)7, I!)" lia. Rcpublieu.

AFFoxsn AUGUSTO )'IOREIRA P":Nl'I:"',

Dadd ('nmpistl'l.
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DECRETO x. 1792 - llE 5 DE fJEZE)WlCO DE 1907

.\utoriz.:\ o Preeiden te ela Republiea a conceder a Alipio Napuleâc

Serpa Filho, am auueuac da Blbliotbeca Nacioaal , um a nno de

Hcenc a.com o respectivo or-Ien ado .

o Presidente drl. Republica dos Estados Unidos do Brazü:
Faço saber que o congresso Nacional decretou c cu sanccíono

a resolução seguinte:
Art. }," Fica o presidente (Ia Republica autorizado-a conceder

a Altpto Napoleão Sat'pa Filho, ami111UCnSO da Bibliotheen xectocat,
um anno de Iícença, com ,) rnspeotlvo ordenado, para u-atamento
de sua -aude onde lhe oonvtor.

Art. 2.." Revogam-se as dtsposíç.ee om contrario.
I\i,! de Janeiro, 5 do dezembro de Ui07, J(l' d;. Rcpubttca.

DECRJ.;TO N. 17~J:l- !'I~ ~l f'r. !'t;ZDIllRO UI:: IPlI7

Autoriza o Pl'cs;,lcutc .ta Rcpublic a a conc cde r ao Dr. Alberto <lo

Seixas )!arl.ins Torres. ministro do Su premo Tribu nal Federal.

um anuo ,1" licen ça , com 10'10_' OB vcne íment os, para tratar

<i~ alia "aude.

o pre-í.tcntc (la IteVllt,lkt ,I,)~ E~üt(lo~ t'nídos do Rrazil :
rnco saber que o Comn-osso xactcunt docn-tcu e eu sauccíono a

resolução seguinte:
Artigo untco. Pica o Presidente lia Ropublica nntor-lz.rdo a con­

eodct' ao ur..\11J(>rto de Seix,t~ xtarttns T(lITPS. ministro do gu­
premo Tl'il)llll:tl Fcdur'a.l, nm annu de n-euca. com lodos os venci­
mentos, para tratamento do sua sau.to : revopndas a.~ dtspoetcõee
em contrario.

Rio de Janeiro, ;;, de dezembro do 1\107, Hlo da Ropublica .

AfF'-):,\SO AU(;C:;T" 'IIORElrtA PE"I"IA.

Al'.'luslo Texarcs de Lm-o ,
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flECRETO ~. 1794 - DE 5 DE D8ZEMlmO DE 1907

135

Ccncedc ao Mintater-Io da Justiça c Negados Interiores o credito

especial de J2:303$8U para pagar as üeapee ae effec tuadas

por conta da ver-ha-c-Evcn tuaea-c-do ar t , 2" da lei n , 1453, de

30 de dezembro de f90S.

o Presidente {la Rcpublica dos Estatlo~ Ijnidos do Braút:
Faço sabel' que o Congresso Nacional decretou o eu saoccíoeo

a resolução seguinte:
Artigo umco . E' concedido ao ~Iini:;tcrio da. Justiça. e Negocica

Interiores o credito especial de 12:303$814, para pagar as
despesas (fTcdua.dil~ pai' conta da verba-c-Bvcntunea-e-do art . 2" da
lei n.1453, de 30 de dezembro do 1905, que deixaram de ser
satisfeitas por insufâciencia da dotação orçamentária ; revogadas
1..'\1 disposiç(}cs em coutrerto.

HIO <lo Janeiro, t.i de dezembro de 1907, 19" da Ropuhltca .

AFFO:\SO AUGt'sTo 1IoRElltA PEN:'<,\'

A119vsto Ta1)w'cs de Lyt'a,

DECRETO v. 1795- DE 7 DE l>EZ""IBllO !'E 190'

Autoriza o Governo a abrir UCl ~IiJlisterio das jtetações Exl\eri(lres o
credito de IW·,,(1I'$, 0111'0. ~uppkm"nta ti verba (j'-Aju<las (I~ cueto-.
,In art . tr; .In I~i n. 1{'11 .•1e::lO ,te ,1{,7"lllhl'o dn 190r;.

o Presidente oi:. Ropublica do> Estados Unidos do Brazif :

Fnço sabm- que " congresso Nacional decretou e 0:\ saucotcno
li; resolução -eguuue :

Artigo unico.E' o presidente da República autorizado a abrir
ao :\fÍllisterio ,Ia;:; Relações tcxtenores o credito de 120:1l00.':;, ouro,
aupplerneutnr ;i vl;l'ha 1\" _ Aju1as de custnc-do art , 16 <la lei
n. WI7, d.....ao rI,- dezembro de 1\)06; revoga,b, as dísposíeaes em
eontrar-ío ,

Rio de J:\llcil'<), ; de ucecmbro .tc 10m, 19" da Ropublica .

•\I-"Io"O:\"SO ACGUSTO MOlu;mA PEN~A.

Icio-Branoo,
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DI~C(u<;TO v. !7jl(; - [lE O DE DEZt:MBIW I>E 1907

.\ntoriu o Pres.idcnte I!~ RepulJlica a concet!e,· um anno de tícenc« :1.0
2' tenente do 20 hatnlhão do infanturin Frederico Bueno Horla

Barbesn para tratar ,k -'''''~ iuteresses.

o Presidente da uepubuco dos Icsrcdcs Unidos do Br.:tzil :
F,~ço saber que o Congresso Nacional decr-etou e eu sanccícn.r

a seguinte resolução :
Artigo untco. Fica o Presidente da Republiea, autorizado a COIl­

redor ao 2° tenente do 2° batalhão de infantaria Frederico Bueno
HOI'ti1 Barbosa um arme do licença, rara trator de seus interessa.".
com soldo símptos ; revogam-se a~ disposiçue~ em contrario.

Rio do reactro;v de dezemin-o de H10"i, IDo Ih Repnbllca .

!WCIlETO N. li!)i - f'E!l !lI·: f't:/.l>'I:'RO IH; 1!):)7

\UlOI"'O o Presidoutc ,la H"l'ul.li('(1 .1 il'r...II1'Wel". pata as iH·'Has de iLl'
rantor'a c <':nallaria. 0, "11'·,'es-,l1nll'no,,, a.<pitanl".; a 011;,.;01 hol,i­
títmtos com "f'UI".'O .ln K_l·Oln <1e Cuef"'a, ,. <1j oul r-a- pro,· idcnc.ias .

o Presrdcnto Ii,t Republica Ijo~ E~bd(js tntdos do Bl'aziI:
FaçH saber que o Congresso xc-nonatdocrotou (' ou sanccionu

:'l se~llint.n l'f'solllçào:
Art.. 1." Fic\ 11 Pl'r'id':llfP.ln H,,\lllloli,·Jt ,"1utOl'izn.l0 1"\ pro­

mover, do .t<wm',!o com (l u.rt . '2" ,lo drv-í-oto n. 08';?, de lU'):l,
parn as ru-mns ,le iIlI'UJ~'~I·i:, c ,,<!\·,dJal'i<t Oi attcres-atumuos
e (l~ aspirautcs a utllcla! '111" ",! :...ham !J:th!:;t~ulu~ com () CIfI'.~O

Ih E.','ol:t dn f;url'I'.'t.
P<tl'agl',lp!IO nnioo , tre-do que pi'iu lla.i:' l1Inis attcros-atumnos.

;t·~ vagas (l;;'~ .'e derem. U1\ ;1'"<'01"!0 com () ritudo decreto. ser-to
I'r ..onehidn.s POI' promoção dos ~lspil"antc, a ufli'~ial.

Al't. z.: Re\og,Ull'~C <ti di,;plJsi<."c_ em aoutrm-ío.
Rio do .ra.nníro, ~J do rlozr-tubro do l!lf)" 10" da Rrl,"ulk·'.

AFF<l;>;SO AUGrSTO ;'ImtEIRA 1-'1':;>;:>;.\.

Horvacs n. a, Fonsecn ,



ACTOS DO l'OI)ER LEGlSl-.\TI\·O

DECRETO N. \7!W - DE 12 DI: DEZEMBRO Df. 19:J7

'37

!>u\orha O Oeveruo li; restituir li Emp r caa de LU1- Elec t riea da

cidade de Jaguarlio, Estado do Rio Grande do Sul, a impor­

taucía dos impostos de ímpoetacão que pagou na Alfandega

,lo Rio Grande por rnater íal que estava isento de direitos.

o Prest tente tia Republica, dos zeteõoe ünídos (lo Braail :

Faço s vber que o Congresso Nacional decretou c CII sancctono a

resotocãc seguinte:
Artigo untco, Fica. o Prosldente (la Republica autorizado li.

rcstrturr ~ Ernpreza de Luz rãectr-íca da cidade til' Jugnurâo. gstndo

do Rio Gr-ande do "ui, a quantia dI) :-l,i60:-:-S21, ouro, e 17:8038521,

papel. ímportanciu de impostos de importação, que pagou na.

AIl"andega. do Rio e-ando, pelo mater-ial destinado ao eetabeíecr­
mente de Iuz clectrica, para. a. qual tinha. isenção de direitos con­

signado. na tot n . 74G, (le2JI}e dezembro de IgOO, art. 29, n , 28,

deduzida por oocasião do p<l[!:l.mcDto a tmportancta relativa ao

material não comprehondído nessa. ísencão ; revogadas as dispo­

~ições em contrario.

R'o -tc Janeíro, 12 <1(' dozcmbi-o de 1007, J!)~ dn Rcpubttca ,

AFFO:\SO AUGUSTO MORFIaA Pl':~:--:A.

J)flt·jd ('rw'pi.<!".

I)Ecnfo~TO:". 1-;-9íl-IJI': l'~ ru: DEi'.E~JIlRO nr; IDl)i

Autori:!::! o l'r\!,i.lente dn Rejlul>lica a conecd<'f Ulll anuo de ltcenca .

pa.'" trõd"l' ae seus int~.\'~.';<rs, 3 Antonio Lopes Cardoso, la bel.

lião ,10 2~ oülcio ,lo publico, judicia l e ll<>t:.S do dist riclo .10

Alto Purús .

O Preaideuto da HCP\ll,Ii('1t .tos rstulos Lnidos do ur.u.it:

Face snuor que o Cl)llgro;~u :"C1.\'il1nal decretou (' ('11 snncctono

a rcs')II\('ilo S"Wlillte:
Al'li~" WIÜ'0. Vir:) o Prcsi.rentc d,'1. Rqlllhlic<l. unfor-izndo :J,

conconor tuu :\11110 de licençn, 1),11';, tr,ttaJ> Ijp SPIIS interesses, ao

cidadão Antonio, r.opu- Cardoso. t.rhulltiio 110 2'> oHiciu do judicial

e nota.s da I'r~l\>ltur<l lI,) xuo Purüs ; revoga-Ias as lbposiç}cs em

contrar-io.

Rio de Janeiro, l·? de dezembro ele 100i, 100 da Ropublica ,

A}'FO:":SO Aueusro MOREIRA psxxe..

A"gtt.<la Tav(ll'e.< do Ly,·o.
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DECRETO N. !flOO - DE 12 I\E IJl\ZE:IIBIW DE 1007

Alltoriza o Presidente da Republica n abrir no MiniBterio da Jus­
tiça e Negocies Interiores o credito de 2it:033$68R. s appl e­

meubr:i verba Hi~ do art. 2° <Ia lei n . 1617, de 30 de desem­

1>10 de f906.

o Presidente da Hepublica das Estados Ilnhlns do firazil:
Faço saber que o congresso Nacional decretou e cu saaccíono

n resolução seguinte:
Aettgo unico. E' o Presidente da República autoi-ízadc a. abr-ir

ao xrmteterto da Justiça o Negoeios Inter-iores o credito de
2i J :03:'l.'${i88. snpptemeuter- á verba 1;)' do .u-t, 2° da lei D. 1617,
de :{Q tio dozemtrro de 19iJn, paru occorrer a despezaa, na Repar­
tição de Policia, com obj('cw~ de expediente, Iivros, etc.. ecqureíeão
e concerto «c moveis, padiolas, cumtaolas, comas. colchões, etc.,
alugueís .lc casas e sustento dos presos do Deposito da Policia e
da cas~ tio Detenção, com o sustento, curativo, vestuerto 0108
presos, etc.. íorragem , ft'rragem, arreirlmento, etc.,o conservação
do odíncto ('. diversos cincertos ; revogada", as disposições em con­
trario.

Rio do .1".fieil'lI, I:.! (!l' urz,'nll,l'o (k 101)7, tu- d,l Rcpubtícc .

.\1-'''0;\/8'' .\UG1'STn ~r'IHE11:A PEN:"A.

A;':/lIs/0 To-cares de Lura,

llECHETO"N'. t8(1] ~ 1>1·: 12 DE I>E7.E"lURO DE 1907

Aulori.n <) Presidente fIa ncpc bue a 3 abrir ao ltlinistrrio ,Ia Jus­

lirll r :'<eg-oeio, In ter-ior cs .) e r-odito supplcmcn t ar- de 1:038$

ã verba 6" .10 art. 20 da Ioi n . 16J7, ,lo 30 0.10 de eembr-o de
t006 pH3 page ruento d a gr at.iflcac ão ~d(ljcional de 15 ".,a quo

tem dir~.ilo " officinl .la :-;~~l'ctnria do Sen ad o .losé Fernandes

<I .. Oliveira.

o Presidente da Rapubltca du, Estados Cuido;; do Bl'azil:
Faço sabor- que o Congresso Nacional decretou e eu eanccíono

a rpsolução sogutnte:
Al'ti;:ü «utco. g' o prestdeute (b, Rcpublicn autoi-izado a abril'

ao Mini!>tel'io da .lu'Stiça e Negócios Interiores f) CI'Cillto supptc­
mental' de 1:038$ ,t verba 6~ do ar-t. 2" da lei n . 1617, do 30 do
dezembro 11" WOD. para. pagnmcnto lia gl'atiI11'a\'fio nddicional de
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15 %, U. que tem direito o omciaI tia. secretaerc do Seuado José
Fernandes de Oliveira, a contar do 15 de janeiro a 31 de dezembro
do corrente anno : revogadas as disposições em contrario,

Rio de- Janeiro, 12 de dezembro de 1907, 19<' da Republlca.

AFFO~SO AUGUSTO 1IoR.ElRA. PE~N'A,

AUilH!to Taxares de Lym.

DECRETO x, I~02 - DI:; I~ DE I)EZE~lBno DF. 10,')7

Cr~~ o lns ti tnt . de Patbolcgia Experimenbl ue àlang ui nhcs

o Presidente da ncpobuce dos l~sb,lo::l Vllhlo~ do Brazil:
Faço sabor que o Congresso Nacional decretou c eu sancoíono 1t

seguinte resolução :
Apt. 1,° J.;' orc(l;(10 () Instituto de Pathojogíe, Bxparimeatal de

Manguíuhoa. subordinado dlrectamente ao Mtnister!o da Justiça e
Ncgccios tntertorce, dcstin[l.lhlo-~c aos segutntcs mtstcre- :

a) e~tlll\1) ,lns mob-suas íntectuosas e plll'asital'i::ld 110 homem,
60s antmccs c das plantas;

b) questões r-otcreutes á nygfeno e zoologia ;
c) preparo .los soro- therapeuueos e demais productos coa­

geucrea, desünados ao tratamento o pruphylaxln, lia. motcstta ;
ti) escola dn vatcrmnrtn, comprenen-rendo 1\ patholo;.ria, n hy­

giene e tberupeuticu, ruas na medida. dos trabalhos sctonüücos
ocourrentes.

§ 1.0 A pru-te lechuico-sc icntiflon, do Instituto será cxcrotdn, "por
um dircctrn-, dou>! chefes do H'l'viç'o e seis assistentes,

§l2. 0 Qu<tn,[oils ch'eums.t.vnclas o exigirem, o director po.tcrã
suggcrír- ao noverno ri, eonvouíoncla do RCl'Jm contractadoa protls­
síonees para o ;l'lxiliil.l'e!1l 1I0S trabalhos, uurnnte o tempo que
rõr ncccssarto. clIstc<l,d1l;~ dC~l)CZ;~ pl'h verba parn esse fim destí­
nada, e, na I:tlh, pela llc-"()"COI'l'()~publicos-c-s! legalmente pudor
ser nelía ooutcmplad.i ,

, § ~," O du'cct or, '1118 terá. também a seu cargo a pm-to adrni,
nictrn.tivn, ,"údl.. <1(' livre uomcocõ» .lo Pi'csbleute ,h Repubtb-n , es­
coltndo ,ll'lI1.l'I' U~ 11i"'ln.-siolHH'" ,le notono ,,;.,her.

O~ dIC!"'" do ,el'\'iç,) SC'I'ao igualmente nomeado- pelo Prest­
dCfi_te da Rupubficn , escolhidos dentre us ussisteutes, quo t.unbezn
ser-ao nomea.t.c, pdu Pre-Idonte rln Rcpublica, mediante concurse,
excepto as prirneh-as nomeações,

0, chores de serviço e assist'}llte; serão vuencrcs uopai!! de
l~ nunos do orreenvo ser-víco, reguladas suas apos:ntauorias pelo
disposto 110 decreto n, 1l7, (lo 4 do novembro de 1892.

§ 4. 0 S()r;~ m-atuita a f'requeucia na, Escola de vctertnoría,
mas dependeu!..~ de permissão nominal do Governo. em numero
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que o lnsfituto comporte•.som pl'C.illiw do do-empenho dos en­

cargos que lhe incumbirem, nos termos dcstlt lei c do sou regula­

mcuto.
§ 5.° O tnsütuto tornecorn todas as vacetnas e sõros que se tor­

narem nccessm-íos IJOL' occaeüo de cpi({mnias, quando rcquísitados

omcrurmeutc. ficando, poi-õm. dispensado da clabOl'açfio da vacctna

autt..var-íullcu, emquanto fóI' esta preparada de modo satisfactcr!o,
fi. juizo do GO\"Ct'I:O, polo Instituto vaecíutco do Distr-íctc Federal.

§ fi,O AII'm do pessoal toclmteo-setcntiâc:r. u Instituto terá mais

os seguintes ruucctonaríos:

Um zelador;
Um almnsal'Ífe ;
Um aa-ohivíatu-oseriptnmrio :
Um (lrscnhista;

nomeados pelo xüntstro tLt Justiça c xecoctos rntertorcs. com
dil'pit,Q 11 vita.lieicdndu depois de 10 unnos de omcttvo exercício n

com direito ti nnuscutador-i.c, nos termos do decreto n. 111, de 411e

novembro fio 18..1')2,
O pessoa! sunattornc. cujo numero c vencimentos estão fixados

na. tabel!a IIHO ;J,~olUl)"1I1n a presente lt-I, ser.t da livre nomeação
.lo dü'cetor. .

~ 7." O Institltttl '.!m>al':Í, de infril'.l, P Ir'tuten autonomia nos in­

Yf's(il!:l.('Gc~ tl'<:hnif',)~~piHlltinoas.
~ R.O n dil'P"tOI' do rll~till!t". 011 atuucm <lo SPIl mando. terá

Ingresso nos hospítaos nffectos :i admiTlistri\('iw s.uutar-ia do Co­

vcruo t!:l, I'niào, solicitando dus l'espe,:tiyas rtu-octor-ias flue lhe

permittam eother 0, ctomoutos que jll!!!::l.l' lndísp-nsavcis pura as

suas iIlYl'sti;<<L(,"'!C!:l
§ 9.° O, e>ltllrlo~ Pl'0CP(Jjdo." 11'1 Instltnto dn Mancutnhos serão

publicados, a titulo de JIe,;wri'.(~, ao passo que s(~ rorem ccnür­

mando as oxpei-icnclns ,
A~ Mcmllria." serão dtstru.ut.tns pelas escolas profissionaes de

mc.licina, (In ,d\'l"in:u>h (' .lo cogl"i'''lltm'[l., e:dstcot(·s no I'<Li~.

consurutn.to ob'octo ,h~ )'CI'1I1(l1;, ("'111 ;1" 1'11hli":w;ic~ e"ll'angeir<Ls

do mesmo eonero.
:oi In. () Illstilllto p(J(lcr:í l'''pl'('~I'Ill.al' ao 1,0n'1'IIO sobre a eon­

venteucta ,k ~1'1' lll!l.lldarl'l 'lllil,I'IIWl' de ."f'IL" membro- p:w,\ pontos

étvcrsos com o nm ,lp cstnü.u- qU().,tÜ(~,,; seicufiticas , intimamellto

l'el[kif)n:",la~com os [l."s(lnlplo~ tl':lla.[',,' no !m:rill1to, (l o (;o,'e1'110

p""cl"á RUcll.]OI·:i !'t'J>l·'."Cllt:ti,:fíu. ,i hOOl\TI' vert.a ,I ·"tina"I;\ p!l.r:l

CSS(' flm.
§ 11..\"?lo SL' J!,),lcra<l onoi-ocor :1 von.t» vaoctna c soro rucncc­

dos 1,0 e'>tmllgl'il'O, ou dentre do pa.iz por par-tícul-vres, sem prêv-i0

CXM)10, ensaio e laudo ravoruvci do instituto, A osso exame nac

liClll'iio sujei tos I.J~ 8')1\l~ e vocctnas propnr.ulos nor tnstttutos oât­

ctoos dos Est:tolH~ e Dtstncto {<'ederal, servo quando a.lgurua OC('Ul'­

rcncte tôr- de oi-dom a gcrnr .~uspcif.acontrarta a pl\rf'7.:I. c perfctção

dos ditos prepnrados ,
!:i 12. Pera completo. hlitallnçã.u do ln,~tituto de puthologta

Expccimentul de xlnnguinhos c constrwcão do., ediríclos necc$sarios,
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polcrã ser oIc~pelldida até a quantln, de üOO:IIUlI$, aíu-íudo o Prcsi­

dente da Republien., para esse fim, o neccssarto credito pelo Minis­

tei-ic da Jmtiça c Ne!!ocios tnteeíor.e.
§ 13. Hca o Preside-nte da Renubltca tl'!WI'i1.:u!o <I desapt-opniar­

os terrenos da Fazendn de !llan~llirlhú>' que ro-em noceasartos para

ti. Instaünção dottnittvn 110 tnsututo do P,dho!ogiil, Experimenta! do
Mungutnhos, al,rill"l() parn iss'} o nn':e~~arln creatto.

Art, 2.° Fica o Prestdentc tia Hepnhllca autorrz ulc a abrir os

credites necessartos para ncudu- ás despezcs constantes da tabetla
que acompanha ~1.. presente lei c que montam (t quantia dQ

331 :240~000.
Art". 3. ° O Governo, no regulamento que expe:lil' para da.r

orgnulzução ao Instituto, tndtcarrt as attribuições, substituições,

commínara as penas dtscípltnnres de euspco-no e de multa até 200$

(J o dobro nas r-eiucldenctas, e estabelecerá as conrltções em que

deva ser ministrado o ensino.
Art. 4." Revogam-se as diaposícêes em contrario.

Rio de Janeiro, 12 de dezembro de 1007, ilJo da Republlca ,

Tabella (f f)"e se refere I) ai'l. 2° do. lei

I dteector, ,"', .
2 chefes de serviço a. 14:400$,JOO .
(} assistentes a 1O:80~OOO., .. , .
I eotedor•............ ".,." .. , .. "
I almoxàclfe , , ,
I llesenhist,a .•. , , ..
I arehívista-escr-ipturm-lc .. ,., .. , ...

Pcsso~l subalterno

18'000$000
28:800$000
04:800$000

7:200$000
6:8.10..;000
4:flOO.~OOO

3:0Jil$OOO 13i:OOO,~OOO

I chefe de cocheiras , .
4 ser-ventes rle l~ era-ao a 3:(jIIO$OOlL,

4 serventes 'te 2" otn-se a, 2:41}{)$OOü , .
5 ajudantes ti. 2, WO$()UO .
1 mestre , .
2 machiníatas ti. 5:4i10$fJOO•.•.•••..• ,
2 foguistas a 2:520$fJOO .

3 :O'IO.SOflO
12:000$010
9:010$000

10:80:1$00:)
5:40o.~000

10:800$001
5:04~"OOO 57:240$000

Material, vldrar!a, apparelhcs, livros, jomaos. im­
pressos, acquisieão e sustento de grandes c pe­
quenos antmaea do laboratorlo, conõuccao. 000­
cer-tos, combustf vel, Iubrtüoantcs, productos
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entmtcos. etc. ícvcntuacs , Contracto a 11l1e i<e
roíorc o § 2° c do pessoal a qu ~ se refere o § 0°.
Gratificé1çi)es e ajuda do custo para execução do
disposto no § la, .•. , ..•.•...•..............•.. 140:000$00O

331 :240$000

IUo do Janeiro, 12 de dezembro de 1907.- AI'91lS/0 Tanares
rle LY'"(l.

D!'X:nETO x • !80:~ - Ul; 12 DS !'EZF.~IIl[tO DE 190i

Auioriz~ e Presidente da Bcpublic a a c oncede r 30 Ij r , Hngo

Furq<Jiffi Wer-neck de Almeida, medico dos lJospitaes do isola­

mento ,h Diro ct.oria Gera l de Saude Publica. Uhl aTIno de

liccnca, co'" ordcna do, pa r-a tratn i- ,i,. sua sauüe .

o Presidente tia ucputurce dos Estados Unidos do IW<!,r.iI:

Faço :,,--::1,001' que o Ccngre-so Nacional decretou c eu aaucctono a
resotucõo sc,quint(':

;\1·H.~(llllliE;O. E' o I'I'C~i<lfUlc da Hf'pn1)lie:t autor-izado a con­
ceder ao Iir . Hugo Fut'quim \\'f'l']wcl, do Atmctda. medico do;
bo.;pittws de tsotarneuto da turectcrru (:(,I'i\1 de Sc!.U'[c Publica, nm
armo .tc licCnç.l., com ordena.lo, para tl'at.:u· de ~11 ~ saude ; revo­
g'<ula.> <l.~ disl)o~içõm, em coutcarto •

I~ü) {lI' .ianotro. L' de doaembro de IVO;, W" ,1.\ Republtca.

AI"FO:-;,O At:Gl:S1'O MOREIRA PE:\J'I!A.

Augusto Te-ceres 'te Lyra.

1l!':(!~LTO N. ISU.J - 111': 12 DE DI':ZDIII]tl PE 100,

l\.n\ol'i'lil o Pre si.le ntc .la Republica a nbrir ao Minis tr-rio tlu JllS'

tiç,a e :-l"::i0cios ln Lcrior os (> crc.mo de 11:143$, eup ptc me nt a r :i
\'erL~ .1:'la do art. 2'"tlt,.collS;f(na~ão-«Par~ reparo'J, conter­

vacâo e acqutsic âo .1 .. rno t c riní , cte.»- U~ loi D. !617, <I~ 3J

de delernbro de 1906.

o Presidente da Rcpubhen dos E,;ta.dos Unidos do Br-aall :
l-nco ,-a.I"'r (Jlli~ o Comrrosso :S:al,ional dC'cretoll e cu sanccrono a

resotucâo seguinte:
Al'ligo untco. Fira o Presidente da kepubliea autoerzadc u

ubrtr :w IIlinisiel'io da .ru-ttça c Negocius Interiores o credito de
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3t: 143$, aupplementar- á verba 38' do art. 2", sub-coneignaçâo-c­
cPar& reparqs, oollServação e aeqllillição de material, etc..t-dalei
Q • .1617, ·46 3Q de dezem!K'<l de 1003; revogadas ns disposi~s

em eenteaetc.
Rio de Janeiro, 12 do dezembro de 19G7, 19° da Republica.,

AFFONSO ArGUSTO MOREIRA. PENNA..

DECRETO N. 18J5 - DE 12 DE J)EZE~IBRO DE IfJn7

Determina .qnu sejam rccalhfdos J. SC€I.'ctaria da Justiça e Nego­

cios Interiores os livros de uociaração ins tituidos para ex­

ecução 110 § 4° dlllei n . 90~,ão 12 ,le novemhro de 1902, o d~

outras provillencias.

o Presidente da Hopuhlka dos Estado- Lni-los do Brazi!:

Faço .saber que.» COlli!l'C8"O xucíonat decretou e eu sancctcno
a resolução 8eguinto:

Art. J.O Para a esccncão 110 § 4" da lei n. 904, de J2 de novem­
bro de }!)()2, o Governo provídenctorü no sentido do scrnm rcao­
Ihlrlos â secretarm da .lu~tiç;t e Negoci{)S 11l1.€1'lOl'oi'<O~ livros do
deela.ra.çií.lJ, lnstitutdos pelos de-retos ns . ~'8 A, .le irde dezembro
tio 1889, c :1')(" de 15 de mato do 18!JJ.

Paragrapho unteo Para ídenüco fim, tambem solicif,.·ll'ã. dos
agentes diplomaí.Icos e consutures tI.~" llaç')c~ c-;t!',U1geiras o forne­
cimento dos nomes dos est.rcngcn-os que, perante euos. hajam de­
elarado cnnst-rvru' a. "na 11<1 :ítm:\lidarle ele ortgem at<"~ a dati! de 24
no agosto de 18'lI.

Art. '2,0 Pai'a a expcdiedo do titulo dedaratol'io de cidadão
bra.v.iJe·II'OlW e,;trfl.[j~eil'o llatnralizado por J'ol'ç'a do citad·) § 40, é
ândíapensuvel que cne exhiba, pelos meios rezulnros o ace-nos em
âtreíto. prova. tia coennutdado do domicilio no lognr- onde se achava
a J5 de novembro .de 188:1, ou dos snccesstvos donucuíos quo tenha
tido t\ps,le n mo-rna data lttü 2~ de agosto de ISOI•

.\1'1. :1." Pnrn a cxocucão do art. 13 ,la. lei jlt mencionada é
sutãcíente que f} rcti<~jon:lrio junte at t(l,;tt\do d., autoridade do J06ar
rio seu domicilio n documento passado pelo agente diplomatico ou
consular âc eua nação e do pa!z de onde houveremígr-ado, nos quaea
se declaro não sei' o mesmo processado p.u- nenhum dos crimes
nettn especificados.

Art. 4. o f";'~n. uispensn.la u c:qwdiçã) de titll/o ucclaratono de
ctdartão ora,,ildl'o ãquettos que I) furem 1'01' força do llispost,) nos
ns . i? e 3 do art. til) dn Consf.it.nieâo, mvozaudo-se assim a exigonciu
do art , 12 [la lei 11.004, do 12 de novembro dc 1;102.
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Alt. 5.') A dtspo-acâo contida. no § 2" do art. 12 (la. citada Iet

(~ npplioavel também aos estrangeiros ncttamcnte naturalizados

pur força 110 § 5" do art. ôada Constituição, valendo como titulo de­
claectorío de cidadão braz'ileiro os documentos Helio especificados
e nxpedtdos até n data desta. lei.

Art. ('." E' da competnncín tia respoetivn üeparucãc \10 Esta­
ustíoa a orgaoizaç':lo do quodro esmtísuco a que se refer-e o seu
:ll't. 15.

Art. 7." Revogam-se as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 121.10 dezembro de 1907, 19° da. República.

AFFONSO At:GUSTO MOREIRA PENNA.

AI/gusto Tallal'es de Lyra .

.Miguel C"lmon du Pin e Almeida.

DECRETO;\'. 18013 - nE 12 j,E DElE}lDRO DE 1907

Autol'iza o Pr-eaidente da Republica li conceder- ao nr , Scmue!

da Gama Mae·Dowell, substituto da Faculdade .Ie Direito do

Recife, um anno de licença, sem vencimentos, em proroga­

cão áquefla em cujo gcso se acha para tratar de sua aa'ude ,

o Presidente da, Rcpubhea dos Estados uoídoa 110 Braail r

Faço snlr-r- (jUC o Congresso Nacional decretou e ou sancoíono

a l'o,;olução seguinte:

Artigo untco. Fh;,1, o Presidente da Rnpubhcn autortzudo a.
conceder ao DI'_ Samuel da Gama. Mcc-Jrowell, substituto da

Paculdado de Dircito tio RucLiV, um unno do Iiccnça, sem venci­

mento», para tra,tar tio sua saúde, em prm'oguçâo da, em flue se

achn , rcvoga.da.~ as dtsposíçêes em conu-arto .

nto de Janeiro, 12 de dezembro de 1007, 19" Ja Republjca.,

AFFONSO Al:Gt:STO MOREIRA PENNA.

AllyHsto l«va?-es de Lsjra ,
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DECRETO ~. IBOi - DI>: 12 DE DEZE~mRO DE 1007

145

Concede aos diplomados pela E.eoia de Odontologia de S. Paulo e
aos q1le o foralll pelos demais institlltoB antel do decreto
li. f371, de 28 de agoslo de 190'&, os direHos e regalias de.
corrente, do mesmc decreto.

o Presidente lb HC'ptl],li,~:t du,: E~bi.los Lntdos {h uruxtt:
Faço saber que o Congr-esso Nacional decretou e eu eencctono a.resolução segutntc
Art, L» nos diplomados pela Escola de Odontologia de Sã.oPaulo e nos que o rorcm pelos demais institutos antes do decreton. 137l, de 28 do agosto de HJOJ, que os equir,aroll ás escolas oâí­cíaee, são concedido> os direitos e regalias decorrentes do mesmodecreto legislativo.
Art. 2.° Revogam-se as disposiçõea em contrario.
Rio de Janeiro, I-? de dezembro de 19)j'. 19° da Republica.

AFFO.''':O ACGUSTO MOREIRA PE"lNA,
Augusto Tatlares de LY1'a.

uacnero N. LHOS-DF. 12 UI': DEZEMBRO DE 1907

Autoriza O Pres! ..lc n tc da RepuLliCI a :lbr;'" ao ~[inisterio dt.
Justiça c Ncgcc ios lutcrio res o credito extl'aordiDario de
21:000$, ouro, para occo r r-er- ás .Iespeaae com 00 pr-emio a de
viagem ,'0Dferitlo~ no' cngcnhclros eivi~ Jose Pires do Rio,
Jo~e Luiz Itnpt.ist a , Dr. Eur-ipedc s Clelllcntillo de Aguiar e
bncha r eis Domingos de Souza Leite e Clo.]olHiro Cardoso,

o prcsídonto .Ia Ropublíca dos Estado.;; Unídos do Brazí1 :
Faço eatcr fjU<' o Couurcsso xacíonut decretou o eu aancoícno a.resolução segttinte:
Artigo unico. Fica, fi Prcstdente d;~ Repubfiea autor-íaado aubrh- ao l\finistn'jo ela .J11,;tiça o Negoctos tncertores o credito de21 :000$, ouro. p:tril occorror ãs despezas com premias de viagemconferidos :W~ eng-enhciloos ctvts José Pires do Rio c José LuizBaptista, Dr- _ Eut-ipcdes Clemontino do Aguiar e hacharata Domingosde Souza Leite e Cfo.tomiro C~u::.loso,:l r'nzâo .de 4:200$. ouro, acada 11m ; revogada ~ as ,11~pOilçocsem contrario,
Rio do J ..inch-o, 12 de dezembro de lU07, 100 d l Republíca,

AI·TO:-;SO AUGl"STO MOREIRA PENl';"Ai
Augusto Tavares de Lyra.

so
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D1~CRETO N. 1809 - IH: U HE DE/.EMBnO DE 1907

Autoriza o Poder EJ:ecutivo a abr-ir- ao Ministerio da Industria,

Viação e Obras Publicas o c redttc de 2.828:000$, snp ple meu tar

li. verba 9", n , L do art. 34 <.Ia lei 11. 1617, de 31) de dc aembee

de t901l.

O pro-íüontc da Repuulica, do' Fstados Luldus do lerazil ;

Faço saber- que o Congresso Nacional decretou c cu sancctouo a
resolução soguíutc :

At'L I. o Fica o rreaaoutc da Republicu autorizado a abrir ao

Millistcl'io da, ludusuiu, viação c Obras Publicas o credito de
2.828:0011--, sll))picnwnt.1.l"l ver-ba ü-, U. 1, do art. 34 da. lei n. 1617,

de 30 de .tczcmbro de \90:\, para OeC01'1'01' a. despesas dus sub-con­

signaç(;r'.~-comt.ustt vo:.. luln-utcantea, c~top;)., c atvorsos dormcnte-,
trilhos c accessor-i.e, etc.. c pessoal das ontcíuas do Engenho de

ucnu-o , revogadas as .uenosrcõcs em contrario.

Rio do Janeiro, I'? de dezembro de I\.lOi, i9~ da Republicrr.

AFl'O!'<SO Aucusro MOREIRA PEf\:-;A,

,1Ji[l""[ ('almOII di' Pia c A/meia".

llEC[tl,;TO N. II..an - DE L:! oe l>CI.E~lHJW 1'1': 1',0,

Auluriz" o P'residc n t .. .I" Rqntl'lic3 " c'oneo<1<·1' oo "ugeuh,-,iro

Luiz Itcltp pc AlHo <In Xobrcg a . sub-diroc to r da li' divis âo

de Edl'ada de Ferro Ccnt r a l do nrczu. um anuo de liec nc n ,

com o,'<l('n~d(>, I'''''''' 1,'ala1' dc sua s aude ,

o I'r,'sl,ll'llf,p ,1:1. H(~l'\II,lic;\ dos Estndos \·nidu~ (tn IH'M,il:

Fuç.rsuber que o U"Ug"I'I'.;SQ :\'n.dml,'ll ,irel'l.tou o ('U s:(Il"{'i,m'l

a rcsotncãu scguinte :

Arti·!u union. Fica. " t'rceí.Ioutc da Rf'puhlic<t uutortzado il

(;.J!lCCI1r-t' '-w ('n~ ouhou-o Lu iz Fctippo Alves da .,\,Ihl'e;rll., sut-dtroot.n­
Ih G~ divisâo .Il~ !':stt':J.lh de Ferro contrn.t rlo Bt'[l.zil, um urino de

bccnoa, com ordenado, pat-a tJ;'<1t:u' do S\W. saúde onde lhe con­

ViCI', em prorngação fi, outra. que lhe fui concedida por decreto

logislati,-o 11, 1557, de 13 üe novembro IIn 1006; revogadas as

,liSllosi<:õps em contrario.

lhe) (li' .t.i.neiro, \2 de dcxcmbro do HlOí, I~Jo da Ropubllca ,

AI'FO,""SO ACf;rSTO )IOlum:A PF.:-i:--;.\ •

.H(IfUt'! ('['(mo" di' 1',,, c "tll11e;,.Io,.

-
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DI';CRETO x. 1811- DF. 17 DE [lEZE~IBRO DE 1907

1<7

Autoriza o Ooveruo a conceder a peueê o de 200$ rnensaes li v;a,va

e lilhas solteiras <lo capitão de mar e guerr a Francisco Romano

Stepple da Silva,

() Presidente da Repubf ica doa Estados Unidos do Brazil :
Faç-o saber que () COllgI'C~'O xactouat decreta e eu proffiulg',

a rescl1uo,'ào :;('guinte
Art. I, q Fic1J, c Prcsí.tcntc Ih Republim~ autorizado a cou,

ceder à vi uva c filhas sAt 'ir'lld do capitão de mal' e guerra
Francisco jtomano Stcpplo da Silva a pensão mensal de 200$000,
ropar'tidamente, sem prejuizo do rue!o solde o montepio peh
tabelta do 1876, a que toem utrerto.

Art, 2." Revogam-ao as dtspcsíçõea em ccntrano.

Rio do .Ianeiro, 17 de dezembro do HJü7, J9° da Repulriica ,

Ar-roxo AUGUSTO .'>IOREIRA PECII:"!A.

1J(ldd Campíste,

D1~CRETO N" 1812-lJE 19 r'E DE7.DJnR'J l'~: Wl)7

Autoriz~ o rr~si<1entc ,13 Repubíicc a ahrir- ao ~linis!er;o da

Marinha {} «re dtt o .le 4:95~$ para oeco""er ao pagamento do

solde e etapas q'''' ,]"iX01I ,Ie l"~('<,h"r, em iN'fi, O ('api!ão­

t encut c Hor-ac io '\<:1.<on dc Paul" Btu-r o-,

tJ l't'l'shlo-llte ,h 1/('l'u1.lleil. <l,,;,; Estado,: t.uldos do urazn .
Faç) .,abcH" 'llW o C"llgl"('~S<l Nar-innal decretou e r-u sancctouo it

resot-rcõo "~egiliJlt",

J\l'tigo untco. E" u Prosklcntc (Ia Ropubfica autorizado n. a.h!'ir
ao \Iillist.ol'io nu \!",!,ill!';~ o crc.litu de 4:!J;'-'8 pai-a, "C~<H'l'{)J' ao PR­
gumeuto ,lo'old,) (' utnpr-, IIUU de.xuu .10 l'ecpl,m ', 110 exercieic de
InOG, prn- lnsufüciencin dc H'l'ln;; urçnm.uitru-lns, O) c.q.uão-toncuto
J!OI'fU:io Xel~on do p.mla nu-ros : r"\'o~adafl as dispoalçõcs em
coutr.u-to .

Rio de .rauciro. !9 de dezembro Ele l\Jl);, IfI" da Republíca .

..\I'FONSO AlTGUSTO MOREIRA PENNA,

Alex(r"dl'i>lo Fm"i(l de Ale»car.
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DECRETO .\l. 181:; - 1)1': 19 DE DE?8MfillO Ul: 1907

'I.utoriza a renumissão, como ad,lid08, no Arscllsl de ~Iarinha do
Rio de J:\lleil'o, dos opcl'nrios cxtraonlinal'ioB, que, p"Jas ha­
hifltnç êc s r eveln.lae quatHlo ac r vir-am no mesmo uncnal, pOI.
snm ser- depois "dmilti,los no quadro dr~divQ.

o Presidente da ncpuutca dos Estados Unidos do llL'azil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono

a resolução seguinte:
Art. 1.0 Ftcs, o Presidente da Republiea autortzado a. manda.r

readmiUir, corno nddídos, ao quadro effectivo, Das offtcmaa do
Arsenal de Marinha. desta Capital, que 'Precisarem de seus ser­
viços, üqunlles (los cperartos oxtracedtnar-íos que, por suas uabí­
Iitações reveladas durante o tempo em que serviram, possam ser
depois admittidos á effeettvídade,

pcrngrepho untco. O numero dos operartos a rcn.dmiltir será
lixado para cada ollicina, do aceoedo com as neces-ddades do servi,o,
por decreto do Poder Executivo, com ° qual serão expedidas in­
eteuecões regulando as condições da. admissão como addidos e da
promoção ti. eIrcctivida.de.

Art. 2.0 A despez<.\. com a readmissão dos referidos operarias
correrá, no excrctoto vigente, por conta. da quota de 281 :380$018,
do orçamento em vi~or, verba-c-Arscnaes-cdcstlaada eo paga.
mento da graüâcação de que fratn o art. 362 do regulamento dos
arsenae s (decreto D. 745, de 12 de setembro de 1800) c bem assim
dos salartos dos operarias oxtranumcraetos a quo se refere o
art. 3tH tio citado regulamento. ficando o Governo autorizado <lo
Jazer do saldo v.n-íücado nnquelrn quota o estorno da,qucnün para
esse fim neoessai-ía,

Art. 3.° Revogam-se as disposiçiJes em contrario.
Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1907. HJo da Republlca ,

AFFO:"fSO AUGUSTO MOREIRA. PENNA.

Alenandrçno Poria de Alencar.

[DECRETO N. 1814 - DE 19 DE DEZEMIlRO DE Hl07

Aatoriza o Presidente U~ R"puhlic~ a atn-Ir ao Mil1isterio da Ma­
rinha o credito especial de 98:006$988 para pagamento das
pensões que deix ar am de ser- abonadas ao& operarios do ex­
tincto '\I'Bcnal de ~arinha do Estado da Bahfa ,

O Presidente da. Itopubuca dos Estados Unidos do Braail r
F~o sab:'r que o Congresso Nactonnt decretou e eu eancoíono

a. resolccão seguinte:
Artigo umco. stoa o presidente da Republlca autorizado a

abrir ao iIlini~terio da ~Ia!'illiJa o credito especial de 98:096$988,
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papel. para pagamento das pensões que, por tnsuâletencte, de ore­
dito, deixaram de ser abonadas aos opezar-ies do exuactc Arsenal
de Marinha do Estado da Bahia; revogadas as disposições em
contreeío,

Rio de raactro, 19 de dezembro de 1907, 19" da Republiea ,

AFFO:"Iiro At:Gt:STO MOREIRA PE~l':A.

Alexandrino Foría de A/e7tC(ll".

DECRETO T\. 1815 - DE Hl DE DEZE)JBRO DE 1907

Autorita" Go ve r no li ab r-ir ao Miuist er-io da Fazenda o credito

eat eaordin aric de f3:<t.76$799 pa r a occorre r ao pagamento

devido, em vl r t nde de sentença judiciaria, ao capitão do Exer·
cHo Francisco Xavier Alencastro de Araujo.

o Presidente da Republlen dos Estado~ Unidos do Brazi! :
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sanccíono

a resolução seguinte:
Artigo unicn. Fica o Presidente da República autortando a

abrir ao Ministerio da. Fazenda o cr-edito extracedínarto de
13:476$790 para OCCOrl'd' ao pagumecto ao capitão (lo tcxeretto
Fr-ancisco Xavier Alencastro de Araujo. em vir-tude do sentença
judiciar-ia : revogadas as disposições em contrario.

Rio de .raneh-a, 10 de dezembro de 1~)07, [00 ú;~ Ropu'blica.

Acroxso ArGl'STO ~l(l!l.EIRA. PEN'\A.

J)o cid ('''1lIpistCI.

DECRETO N, lBlG - l'F: W DI: DF.zr:mm.(1 111: E'07

ô nto riz a o Prcsi(lenlc (1:1 n"puJJlica a ahrir no vfinistc rio .to

Juet.icn () Nc.c:",·íos lnlcrior cs o Gl'".\ito (I.. 25:000$, papel,

suppfementn , ~ yerhn e , <t.3~E<·enl\\(l"s-clo aI"!. 2° da !ci
D. 1017. <1e :10 ue dezembro ,1" 19013.

o Prcsldente da Ropublloa dos Estados Unidos do Brazil;
f<'<tço salJCr que o Cúl1::\"I'CSSO Naetona! decretou e eu sancctono

a l'l'solllÇã') scxutntc : '
.Artigo unico. Fica o Pí'estdente tia nopubuce autortzadc n

abl'H' ao Milli.~tcrio tia Justiça. c Nogocíos Iutrriol'cs o crelllt"



150 ACTOS 00 PODEIl LEGISLAT!V('

de 25:000,<1:, pape!, sunotementcr <t verba n, 43-E,'cntuaes-do
art. 2° da lei n , 1017, do :30 do dezembro de 1006; revogadas
:1." dtsposíções em contrario.

Hio rto Janeiro, IV \1(> dezembro de 1907, UJo da República .

•\FFO:-;Sv ALGt'STO MOREiRA PE~l'iA.

A"91lSlo raxores de LY1'(l.

DECR~:TO :N. 18t, ~ l'l~ 111 !lI': IJr.'/.E~lBltn OI' 1907

Alltorizn o PI'<'sid6111r <la Republic a a conceder- Ulll anuo ,1(' li­
cença, com orden ado , ao Dr. Plav ic Brc<1erode Pessoa de

Mello, para tratar de <11'.1 snude ,

o Presidente da Republíca dos Estado:'! Unidos do nrcau.
Faço sabor que o Congresso Nacional decretou e eu sanccíonc a

resolução scguintr-:
.\l'tigo único. Fica o Pl'csidf'u!() .[:t Ropuhfiea autortzado fi.

conceder a•.l !Ir. Flnvlo ttroderodc Pessoa .10 ~[ello um anuo de li·
cença, com ordenado. para tratai' de sua studo ; l'cvogada~ 118 drs­
posiç(ic~ em coutrarto.

Rlo de .rae-iro. [fi ,1(' dezombro de 101)7, 10-' lia Republiea.

DECRETO:-l. 1818 ~ j'E tu I>E rmaexrnno [.If; 1907

Autoriza li PI'''8iol~nl" ,la R"puhlicH ;l concede r um allDO de

lic en ç a , com or.l~lI'Hlo, 30 mnjor Luiz <1e Andrade, escrivão

da f;' Delegacia Policial do Dtetrict o l",,<lcra!.

o Pr('~idcntc da Rcpubllea do; Estados Unidos do Braaít:
1':1('0 saber '[IH~ o Cungreeso Nacinnnl decretou c: cu sancctono

.1. 1'C'''olw;âo W'~llillt,;~

Al't.i;!o unira. Fica () P!'esi,f"Jl~c da Rcpn1,Jie:l nutcr-izndo a COII­
ceder ao major Luiz de An.lrtul«. r~('l'i\ii(l vit_aJicio d;lo I~ Delegacia
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Poliei&! do Districto Federal, um anuo de licença, com ordenado,
para tratar de sua saudc ; revogadas as díspostcões em contearío.

Rio de Janeiro, 19 do dezembro de 1907, 19° da. Repubüca.

AFFONSO AUGlJS'l'<l MOREIRA PENNA.

Augt(slO T<,:l){ll·es de LY)"/J.

DECRETO ~. lB19 - DE 19 DE DEZE~lIlRO DE 190i

Aulodla o Presidc ntc da Re p ublica 3 conceder ao !,achllrel Jo.é

Gahr-Ie l de ToJedo Piza, ser eentnar to vitalicio do primeiro

oDieio de escrivão '1:l Côrt. de Appellaçáo de Distrieto Fe­

dera!, um a ano dll licença, para tratar de eaade, com o 1'1I'P"
ctivo ordenado.

o Presidente d.i, Republlea dos Estados Ijnidos do Brazil ;
Faço saber quo Uõongressc Nacionnt decretou e eu sanccrono a

resolução seguinte:
Artigo unlco , E' o Presidente da. Rcpuhlica autorizado a con­

ceder ao bacharel José Gabriel de ToJedo Piza, sor-vcntuarto vtte­
neto do primoiro ctãcío de escrivão dn Côr-te de Appcllnçâc do me­
trtcto Federal, um anuo do licença, para tratar (\0 -ua saúde, onde
lhe convier, com o respectivo ordenado; revogadas ,tI< disposições
em contra-rio.

Rlo de Janeiro, 10 tio dezembro de 1007, 19-' da Repnblica.

AFI'O="'80 AL(";U~TO \\OREiR.\ PEN="'A.

Augusto Tenores de L!Jl·'!'

DECRETO N. 1820_ IlE 19 DE DEZEMBRO DE 1~l07

Ant'.l'ila.1 c"p~di~,'io ,Ic novo ""gUI<UllClllo para ç",-cllção ,l~ lei D. ti!!,
,lo 25 de fc'-rreilo uc J9üoi.

o Presidente da República dos Estados Unidos tio Brazil :
Faço saber que o Congresso Nacional decretou c eu sencetoac

a resolução seguinte:
Art. 1,0 Fica o Presidente da República autorizado a expedir

novo regulamento pnra. a execução da lei D. lI8l, de 25 de feve­
reiro de 1004, para o fim de:



152 ACTOS DO PODER LEGJSLATIVO

a) prohibir de modo absoluto a percepção do quaeaquer im­
postos ao territorio do Acre, desde que não tenham sido decretados
pelo CongreSllo Nacional;

ú) reorganizar os serviços administrativos do referido territoria,
podendo alterar a. divisão territorial das trea Preretturas. que ficam
mantidas, e erear substitutos para os respectivos prefeitos e as
autoridades polícíaea que forem neceeeenee ;

c) reorganizar o serviço da. administração da justiça mediante
as seguintes clausulas:

L Creação de uma secção de justiça federal. com o respectivo
juiz, seu substituto e supplentes, procurador da Repuhlica, um
escrívêc e um omeial de justiça.

Il , õreação de uma comarca em cada Prefeitura, com um
Juiz de direito, um substitutos e tres aupplentes, um promotor
publleo, um escrivão, que será tabelliãc de notas e oütcíal de
registro de hj-pothecas e de titulas, dous partidol'es, dos qaaes um
será, contador e tantos cmcteee de justiç.'t quantos forem neees­
sanes.

Hl, creecão de termos em cada. comarca, at<l o maxlmo de nove
para todas, tondo cada um - um juiz preparador, com tros sup­
plentes, um adjunto do promotor publico. um esenvac, quo será
também tabelllãc de notas, um contudor e os omcíacs de justiça que
forem nocessertcs.

IV. Subdívlão dos termos, feita pelos nrercnos em dis~rictos

de paz que forem necesaarios, contendo cada dii:itrido um juiz de
paz c deus supplentea, nomeados por um blcnnío. um escrivão, que
será lambem orâcfal de casamentos o do registro civil, e os omctees
do justiça que forem necesscncs.

V. õreaçãe, na sede :da Prefeitura [que ("r designada pelo
Governo e logo que este julgue opportuno, de um Tribunal do
APtJellação, composto de cinco desembargadores, dos quaoa um
sere o presidente e outro procurador geral do terrttorfo ,

O Tr-ibunal ter~il um secretario, formado em direito, um es­
crtvêo e um omcíat (de justiça, que accnmulará as ruucçõos de
porteiro. Emquanto não f<ll' Instaltadu o tribunal, o Ooverno
creará em cada comarca um juiz de »ppeüeçõc, que fa.rá depois
parte do l'cferidu b-lbunal e oxorccrã "fé então as respectivas
attri!JUi<;üos.

VI. Nomeação, pelo Governo, dos desembal'gadores, juizes de
appellação, juizes de direito, juizes substitutos e seus suppíentes,
juizes preparadores, promotores publtcos , soerotaeto do tribunal,
escrivão de appellação, escrivães do comarca e partidores; no­
meocno polos prefeitos dos supplentes dos juizes preparadores,
adjuntos dos promotores, escrivães e contadores dos termos, juizes
de paz e seus escrivães; nomeação pelos juizes, perante 08 quaes
servirem, dos cmcíeee de justiça. ,\8 primeiras nomeações para a
secção da justiça federal serão uvrcmcntc feitas pelo Governo.



ACT08 DO PODBJt LEGISLATIVO

VII. Adaptação á administração da. justiça tecer do territorio
das teta processuees da justiça. federal e d~ do Dilltricto Federal e
dos respectivos regimentos de custas, com as modidca.QÕ6S ecn­
veníeetes,

d) organização da milicia do territorio sob a immedia~a juris­
dicção do Mintaterío da. Guerra.

Art. 2.0 O provimento Intertno dos cargos de Domeaçáo do
Governo, excepto os de desembargadores e de juizes de appella.­
ção e de direito, será feito pelos prefeitos, o dos de nomeação do
prefeito, pelos juizes perante os quaes servirem os rucccíoua­
rios.

§ I .0 O aba.ndono de emprego será declarado por acto da auto­
ridade a quem competir a nomeação do ruuccicnarto.

§ 2.° As custas dos juizes e demais runccronenos Ioeaes que
perceberem vencimentos pelos cofres publicas serão arrecadadas
como renda da União.

§ 3.° Do] dOU3 em dons anuos 08 funccionarios do territorio­
terão o dtreíto de gosar , onde lhes convier, sem perda de venci­
mentos. quatro mezea do férias. O Governo prescrevera normas
para o exercício desse direito, de modo que os rcncctcnanoa cne­
cüvos c seus substitutos não gosem do fér-iaa ao mesmo tempo.

§ 4." O regulamento que expedir o Governo prescreverá as
condições das concessões de licenças e de aposentadoria.

§ 5." Os runcctonar-íos remunerados pelos corres publlcos terão
os vencimontos da tabetta nnnexa, sendo um terço de ordenado e
dous terocs do gratificação.

Art. 3." Compete;
I. Ao Tribunal do Appoltação :

o) o processo o julgamento dos crimes commuus e de respon­
sabilldade em quo incorrerem os desembargadores, juizos do direito
e prefeitos;

b) o julgamento dos recursos interpostos das docteõos dos jutsee
do direito e do tribunal do .tury,

li . .\')5 juizos do direito:
o) o procca-c e julgumentc dus crnnea de responsabilidade em

quo incorrerem os demais Iuucclonar-lcs udmtutsteattvox e judi­
oíaríos ;

b) o julgamento dos crimes commuas ao que não estiver im­
posta. pena rcstrtonva lia liberdade, superior a. quatro annos, nem
in(eriol' a um afino;

c) o julga.mento U,\S causas crvere de valor superior a 5:000$000;
d) o julgamento dos recursos interpostos das decisões dos juizes

inferiores.
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m. A03 juizes substitutos, nas sédes das comarcas, e aos juizes
preparadores. nos termos :

a) o processo e julgamento dos crimes a. que estiver imposta
pena restrlcuva da liberdade até um anno ou pena peenníarte e das
cuntravenções previstas no ttv. Ill do Codigo Penal;

b) o processo doscrimes eommuns de competencía do .Tury ou dos
juizes de direito;

c) o processo c julgamccso das causas cíveis do valor inferior
a 5:000$ e suparior a 2:00)$000.

IV. Aos juizes úe paz:
(I) o preparo dos papeis para o casamento civil e a respectiva

celcbra~'ão ;
/I) o austuc que lhes fôr solicitado para ti preparo dos processos

crimínaos j

c) o processo e julgamento das causas civeia de valor inferior a
~: OOll~OOO.

Paragrapho unieo , No regulamento o Governo consolidará as
demais attribuições <Ias autoridades judtclm-lus e dos seus au­
xiliares,

Art. 'i. o Fica o prostdento ria Repubtica autor-izado a abrir OS
ncoeascrtos crodttos para exccueã» desta. lei; revogadas as dtspo­
atcõcsem contrario.

Rio de .l.meiro. ta de dezembro do l!Jü7, 1!J° da Rcpublica,

Augusto Tavares de Lyra,

T.\BJoLLA lW VI::,'CJ.\IE.'TO.~

Total

:; lJl'c!:,H%' ••••..•••••••••

2')-.lusliça Ferleral

I juiz dI' -l'<,\,ão ..
I juiz "Ilh..,-(itu[v,
I procurador da Ropulüicu.
I e-crtvão.........• , .
! ollidlll de justiça .

8: nooseuu
G,ÜIJU;OUO
n:onO~(lno
.üOo.~OU'!
'-'01,1,-;:0 '11

ro.noescoo
t:'. OOI};OOO
tz,omsncn
:;: '!008000
[ : GO(,I.'~OOO

108: OO!11OOf}

24,,,",,,ilOO
18:0Õ§iOOO
18:000~OOO

4:800$000
'!: 400iliOOe



5 desembargadores .
I secretario , .•
I escrtvâo......•..
1 cütclal de jusüça,

,1·-COIl!(1.J"C(1.S

3 juizes de direito .... _
3 juizes substüuto., .. ,. , ...., .. ' promot<H'p.s .... _

!'j'-Tcnllús

10:000$000
6:000$000
2:000$003
1:200$000

8:00!\$0(lQ
6:0:10$0JO
fj:DOO~OOO

2,):OUO$000
12:000$000
4:001$000
2:401\$000

1I"i:000$000
12:1)()0$000
1'2:000.iI.;lQll

150:
00c1lm18:0 000

6:000
3:60 00

72,:00
?4:00 000
...,4: " 00

9 juizes pl'cpal"adol'e~..... -f:000$OOO 8:000$000 108:000$000

NOTÁ - 0" ,i'li7.c~ .tc appell'1~'::1O t,CI'.'ÜJ os vencimentos de des­
cm1larJadol·.

O presidente .Io Tt-ibttna! tera mots ri, .....rnuncocuo de 2:41Xl$ e a
procurador geral a tio 1:800$000.

llio de janeiro, IfJ <lo dezembro de J!) ri. - .j,'v".'r'J T.!\"'o·C! r/e
Lyra.

hECRETO X. 1;':21 - "": 19 DE': l'EZEMlJIVl \'1': I~) II

Au t oriva o Pl'csj,tentp <h Re pubfic n :I ab rir ao Minist cr-io .la

Guerra o cr-edito ospeci:d tle 11:06õ$"6,,, papel, pua occor r-et­

a o pugnme nto a que tcm ,lil"oito a Compunhi:l C~nt~l'eir~ e

Vi:l~ão Fluminell:;p

o Prc-idontc da Republicu d(l~ Estndo-, Ullitl,)~ .lu llr<l7.i1 :

Faço saber que o congresso Nncion.rl decretou u un sancctone
a resolução seguinte:

Artigo unira. Pica o Presidente da nepuottca autortaenc li.
abrir a.o :-nllistcrio dn r;ll('I'I'.1, o cl'c,lito c.pecíat de ! 1:00',$665,
papel. para occor-ror ao pug.uuento :i. Companhia Cautareira o
Viaçã~ I"llllllilll'II'>C. proveniente (lo aluguel do prédio que serviu
rio alo.pmelll,u ao 3:-{o b~l.f.(l,ihão do inf;~lltaria do Exercito, ,~ cont-e-
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de 1 de janeiro de 1004ao 20 do auri! do 1906; revogadas as d!s­
"posições em contrario.

Rio de Janeiro, 19 de dezembro do 1907, 19'> da. Republlca ,

AFFONSO AU(H.:STO MoRElftA PF.NNA.

Hermes R. da Fonseca.

DECRETO N. 18~'2 - IlI; ID DE llEznllmo DE: lD{l7

Autoriza o Presidente da Repnhlíc:\ ~ cone",1,,\' a Augusto RaphaeI
Morcil"~, .:I~ csc r-ip í.ur a rlc da Ea tr arln <10 Ferro ccntre t do

Brazil, sej s mexes de Ií~cn~a, em pr orogac âo ('0'" or,\cna,lo,

para u-at ar fie eu n euu.tc .

o Presidcntc dn Repulrllcn dos E~Ül,11os Lnhloa do 13l'azil:
Faço saber fine o Congresso xactonnt decretou c eu snncctono

a resolução seguinte:
Al't. 1.° Fica o Presldoute d,b ItCl)llblica nutortxado a conceder

a Augusto Ilaphacl MOl'üil'a, 4" eacriptur.u-io '1:1.. E~tl'a(ja do FCI'ro
Central do Bl'iV-il, seis mczcs do Hc.mçn. com or.lenado, para reatar
de sua saúde, em proro;:ntçrto da em que so acha, concedida pelo
Mlnietcrio da Indusn-in, Viótl;:ão ,) Ohms Publicas.

Al't. 2." Revogam-se as diS!Josiç\Íl's om conn-arto .
IUo (jp Jallcil·o, l!) de dezembro ,k J~)U7, !fJ" <l:~:R('pllblica.

AFrO",SU Acntsrc ~[()J:EmA PF.:-;;o.;A.

DECIU;TO N. 18Z;J - J,r; ~O !Jt; j>E7,E~Ill]to 1>1': 1007

De clara qUI', <oOlt\ c'''''P~''o dos ",'l'''H'" BCI'venl"~J'ins, Dão são
vit~lidos os f"nc,'i""~J"ios ,Lo .1n~tj,·., 10<'''\ <Iv Diall"ido Fe­

.lcr at, de que tru tam os UI'I". 8~, n , \"1[ " [j.~ <1~ lei n . 1338.

<le ri '\lIjllucil'o du I(JO~,.

o Prcstdentc da, Rcpuhlica dos Esbüus Gni,il1S tio I1l'azil :
Fuço ~,tJ'()l· que o Conqresso Narb-nal decretou (~ CI! sanccíono a

resolução seguinte;
Art. 1.0 1),: ruucctcnartos (!;t. .Illstiç<t local tio IJiHll'i('to Fedor'a! ,

de quo tratam o nrt . R", n. \"11 o li «rt , ",i< ,1::< [(li n. 1:11!'l. de D de
janeiro de IU05,não são vnanctos.
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Paragrapho uutco. Icxccptuam-so os ectceoe servontuartos cuja.

vitaliciedade é mant-ida.
Art. 2. 0 O~ Iunccíonarloa aproveitados em consequencia do

art , 30 da decreto n. 1030, de 14 do novembro de 1890, o que, na
execução d<\ loi n. 1338, de 911e janeiro tio 1905. não foram COD­
serrados em suas novas tnvesüduraa serão preferidos, si bem
serviam, para cargos idcüt.leos nas vagas que oocorrceem.

Art, 3. 0 Revogam-se 1<8 djsposiçôea em contrario.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de lOOi, 19Q da Republica ,

AFFO'\SO AUGr8TO :\[ORElRA PENNA.

AllglIslo Tacares de l.Yl'a.

DECRET,) N. 1;,'M - DI; 2) DE DEZE)!llItO DE 1907

Autoriza o Pz-esidcut c lia Bcpubfic a a cr ear- oe togaeea de medico

ajudante e pba rmaeeuticc da Casa de Det.enç âo Il ele~a o, ven­

cimentos de .1;"CI'60' empregado" da Policia do Dietricto Fe­
dc r af ,

o Presidente da República 00-5 Bstvdoa Unidos do [lrazil:
Faço saber q110 o Congresso Naciolla,l decretou o eu sancctono a

resolução aeguiute:
Art. i. o Ficam ceceõos os Iogarcs de medico ajudante e de

phermaceuuco un Casa de Detenção, percebendo estes e 0'1 demais
runcctonanos do mesmo estabelecimento os vencimentos fixados na
tabolta, nnncxa,

Art. 2. 0 j-tcam elevados a '1:800$, os venclmentos do adminis­
trador do deposite de presos c n 2:400$ os de cada um de seus au­
xiharea, sendo deus terço>; de ordenado e um de gratitlcação.

Art. 3." São tamberu elevados a 7:200$ os vencimentos do
illspector, a 3 :0008 0,, dos cinco -ub-Inspectores. a 2:000$ os dous au­
xutares da policia Maritima ; o a 4:800.$ os do inspector de ve­
hlculos, a razão Ele tluus terços do ordenado e um de gl'a.Utlcação.

paragtnpuo 1I11icu. Os nscace de velnculoa, de que trata
o art. 221 do decreto n. 0140 de 30 de março do corrente anuo,
pereeberâo 2: J(\O~OOO aunu.ces cade um, sendo I; 440$ de or­
denado e 720$00:) de gratificação.

Art. 4, o O~ encarregndas, das tHia.cs do gabíuete de identili­
cação, a que se refere o titulo VIIi, capitulo XlI, do citado de­
creto n , 6440, serão em numero do 20, sendo 10 para as Delegacia!!
de 3" entr-anctn, pereebeado cada um 80n~OOO de ordenado e 400$
de gl'atificação, o 10 para as: Delegacias de 2" entrancln, com 600$
de ordenado e 300$ de gratificação.
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Art. :>.Q Fi,":l, o Prr-.• identc da Repuhliea :l1lt..ll'iza,lv a expedir
1I0Vo l'cgulanlülllu pm-a a C:tsa de Dctcnçiiu c n, abr-ir o neccssaroc
<:l'odi1.·) para exccuçao desta lei.

Art. 6.° Revogam-se M disposições ClU contrario.
Rio de Ja.lJ{'lJ"u. '!fl do dezembro do 190;. 19° da Repubftea ,

AFFONSO AUGrSTO MOREIRA PE:'<:'\.\..

AI!ljHSlo Too.cres d,> LY1·".

Tabell.:l a que se refere o ar-t , 1°
---

o o
'"

"
o -oo o ,

" o
~ - ~
"o o

o
u

I Ali ,niuistl-;Hlül' ..................... o;ooa~ 3:000$

~ggoiI Ajudnnte...... o ••••••• ", •• - •••••••• ,1:000 2:000$
I êI'eJiw .... ............ . . .......... 4;OOW; 2:000.,! 6;1)0

I 1I10<lioo aj uda.ute.......... .......... 3:~!OJS I :llOU~ 4:800
I I'hal'm:n'clltic I.................. ... 2:400$ 1:200.. 3;GO!J
I ; 'ilCllJ ,I<' oxpe,jielll' ................ :l:ml);';: 1:800.$ 5:40
I Almox:l.rife......................... 2:400$ 1:200$ 3:600$

" I·:so·l'ipturarius .................... :-l:C!OO$ 1:6~ 9:000$, AnHI.llUenSCs ... , ••••••••.•..••• " •• 2:-kO~ 1:2 7:200$
-: gscruventes ... ........ ..... ........ 1.6')0.': ROrJ 4:800$

• Enlel"dwirll ... ....... .............. I ::JOU.": 700$ 2:000.i'
l koupeiro .......................... I :2ÜO$ f.QO.~ 18

m
I porteiro. ........ .................. I :200$

6~
1:800

I Chefe Iln' g\larda~.................. 1:60~ 8 . 2:4 '
::4 Guaru.:\>\ ••••.•••••••••.••••.••••.•• 1:000 . ~Oll . 36:000 .

I r-oztnhctro. . , ......... . . . ......... 800$ 1:200
!) C'ucli"il"".-'••••.•••..•.• , ••.•.••..••• 800$ 400$ n:OeJO, .

Rio de Jnneho, 2,lllc dezembro de WI)7. - AI',,,,~sIQ T'!DQ)"~S f{.:

I.V!"!'.

Dispõe sobre a r emess n (/n ohras im prcssas li Bibliotheca Necionat

O Pr-esidente dil.. República dos Estados Unidos do Hr1l.zil :
F,\çu ~~hpr que u r'ongres,o xncíonat decretou e cu saucctouo a

rp,"'o!llç[t<J sognmto :
Art. 1. 00.< ndruinlstr-ador-cs do oJlicinas til" typogr'a.phia, ll~

thogl'aphiu, llll"f')gral,hia ou gl",vura,gitllada_~!lo tusu-tcto Fede-
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ral e nos EBta.do.~, são obrigados a rcmeucr 1i. utbtíotãcca Nacional
do Rio de Janeiro um exemplar de cada obra que executarem.

§ 1,0 gstâo comprehendtdos na dísposíçãc legal não só livros,
folhetos, revistas e jornaes, mas tambem obras muetceos, muppas,
plantas, planos e estampas.

§ 2. o Appliear-se-ha a mesma dísposleão aos senos. modufhas e
outras espectos numt-m.cücns, quando cunhadas por conta do Go­
verno.

§ 3. o Considcram-~e como obras diffcreutes as relmpressõns, no­
vas eücõcs. ensaios c variantes do qualquer ordem.

§ 4.0 Quando nos objectos não osuvor declarada a sua signftl­
cação, o seu preço ue renda. c o numero de exemplares de que a
edição constar, toda-s C~Sll-S illllica.çõc.; lIS deverão acompanhm- por
occaerão de sua remessa.

§ 5." No utatrtcto Pedcrn! a remessa. deve elfedllar-."e no dia
em quo a obra rÓI' publicada. ou cuu-egue a quem a mandou exe­
cutar, o nos restados ate ctncc dias depois da puhlie:tçii.o 011 entrega.
devendo nesta prazo SOl' levados ao cor-reto os exemplar-es a tal 11m
destinados.

Art. 2.° ~o C~IS'.) de iuobsor vnncin das dispo siçüns .to artigo pre­
cedente, íncct-rcr'âu "s a(lmini,tr,.doJ"c~ das ofl:lcjn,~~ na pena de
multv do 50::;'000 a iOO$O:) I, ficando os C(litlll'e.~ (las obras não
remctudae Obl·ig.uJo.", logo que termine o prazo do art. I"', § :lo), a.
errectuer a remessa em UIlI segundo prazo, igual ao primeiro, sob
peun de apprchensão do exemplar ou exemplares devidos.

Ao proeur.ulor seccional rio 1015,"" o.nnmuntoara o .uroct.n- II:t
ütbítotheca Nacional a Inrracção cceorr-ldn, afim do t<)l'na,r-so
oüccnva peranto tv .lll~tiçt f-dera! a S:4tlCÇ\0 aqui csmbeleeldn,

:\rt. 3.° S:10 equipar-adas a, obra, uaclonnes para o ulfel to da
coutrtbnição e o dn appronen.ão, M peovonícntes do catrausotro
que trouxerem iu.ticuçân de e'lit'!l' 011 vende.ter domlciliadn no
Ilrazil.

Al·I...1." O~ oh.icetu~ r-e ucut.to- tl Btbtíothecn Xnclona.l, em
oteervnncia a este l.'!, tl'allsital'i.b poros Cor-reios da ttcpllbliclt
com isenção (11.' rrunqum e gl'atlll'.!alle de regtstro, devendo ore.
rnettente rícclar.n- o titulo di. otn-a, os 11O>l1es do edital' 13 do auto!"
ou (I pseudollynl"l ({('<te, " lo.nu- r- n !latlt ,Ia cdi(:ãn.

p.u-agtnpho «ntco. O romertento POt!C1';í, oxhrir do Correio flue
!lOS cm-üücudos declare, dej:oi.~ de vcrtücur n tiwl.J do im­
pl'CSSO, os nomos ,lo edital' e do autol' Gil o lJ.'eudnnYlllo ,leste, o
rogru- e a data;lv, ndi';I1L1.

AI'I. f,."' A liilJliutllcca :'-iaci'IIIa.1 pul.oJkal"á l'I~_"uhu'nH'nte um
r.otcum lJibIiU~l':lphico que tora poi- tim pl"JH<:ip,tl I'('gisl!';u' as
:!."::'luisiçõcO! elrccl.lladas em virtu.le de~tI.. lui.

.u-t. f\.o Revogam-se as disposições em contrai-t J.

Hiü de Janeiro. eo de dezembro de 1907, i0 0 da. 1.6­
publíca,

AI"FO"'S'.l ,\!;GrSTJ l\!uREH1A PEl'\N ....

Al'gtlslo Tacares de Lyra.
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HEI'RETO :-í. 1-"20 - DE 23 Dl> "F.7.E~lllR<) m; 1!lO7

Autoriz::t o Presi,lente Ú:. Bepublica a abrir ao Miniaterio da Marinba
o credito de 720:000$, supplemeníar ';5 rubricas 2i~. 22", 23-, 25'
e 2(; .. do art. 18 da lei D. '1611, de 30 de dellúmbro de i!J06.

o Presidente th ucpubltcn dos Estados Unidos do nreeü
Faço saber flue o Congresso Nacional decretou e eu smcctono

11 seguinte resolução :
Artigo unico. Fica o Presidente da Republiea eutcrteado a.

abrir ao xttntsterto da.Marinha. o credito rle UO:OOO$, supplemen­
tar- ás verbas das: rubricas 21'" «Munições xavaese , 22~ ..Material de
constmccso Naval»,23" .Obras:>,25' eprotes, passagens, etc.s e
2r,'" egvcntuaos». do art. 18 da lei D. 1617, de 3U de dezembro de
lDOO ; revogadas as dísposíções em eontrario,

Rio de .loneiro, 23 de dezembro ao 1007, 190 da. Rcpublica.

AFFO:-;SO AUGUSTo MOREIRA PE.x:>lA.

Ale:condl'ino Paria de Alencar.

DECRETO :". },'j~7 - IlE 2:1 TlJ; DEZE}IllRO DE lO07

Sujeita ;j distrihuição todos os feitos, petições o preClltori'ls dlr-igtdos
aos Juizes de direito da jusfica civil e cl";minal <10 Distr-icto Fe­

deral.

O preaídeate da Republlcn, dos E,;trulos unidos do Br1l.zil :
Faço saber que o congresso Nacional decretou c eu snecclono

ti. resolução seguinte:
Art. 1." São sujeitos á distl'ibuiçrw iodos os feitos, petições e

precatorias dirigidos aos juizes de direito da justiça civil c cri­
mtna! do uisn-ícto I,'cder:tl, Inclusive os que couberem ás varas
de jur-isdicçãu Hmita.In, nos termos do n. I do art , 3' da lei
n, 1338, do Ude janeiro de !!lOS, ou que tenham um sú escrivão
privativo.

Art. 2"~ A (listribuição seri flJita ao escr-ivão j)l'inl.tivo ou
alternadamente pelos escrivões ucs diversas varas peí., sua ordem
numericn c com Iuteit-a, igualdade. si o aproa-ntante não indicar­
ao distribuido!" gera! o escr-ivão competente que preferir.

Art. 3.° O distribuidor geral terá tantos livros quantos forem
noccssartoe para. que ti. distribuição 80 faça conror-mo a natureza e
importuucia, do scrvrco.

parageapho unteo. ESolOS livros serão ab -r-tos, numerados.
rubricados e encen-ados pelo juiz da I" vara civel.

Art. 4. Q Nenhum feito, petição ou prcoutorin ser". despaeharlo
sem constar a. rcspuotíva dlsta-ibuição .
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Art. 5." A distribuição nas cscnptures serã feita alternada­
mentc pclos tabelWics, segundo o numero de ordem dos seus
ofl:leios. si pelos interessados não fôr indicado ao distribuidor
geral o tabellião que preferem.

Paragrapho uuíco. Nehuma escrtoture será. lavrada sem a
'Prévia apresentação do bilhete de distrjhuiç.1o, sob pena do multa
do 100.), f', na rcíncídenciu, do suspen-ão por 15 dtns, imposta
pelo juiz da. I" vara etvel .

Art. n," O distrihullll,r g.·ra.l poder.t trr um escrev cute jtu-a­
mentado, que pnderü escrever nos respccuvcs livros otançamontos
C o substituirá lias suas faltas nu impedimentos, atl\ oito lHa,.

Pnrngrapho untco. Este cscrovento -era nomcrcto pr-ío juiz
da la vara ctvct. sob proposta do distl'illuidol' ~0r~d n "('l'l'il'á
emquauto a este convier.

Art. i." Rcvogum-se as dtspceíçõos em contrario.

Rio de .lanoiro, 22 de dezembro de 190i, HJ" da Rcpublína.

AFro;,,;s,) .'IUGU,TO MOllEJRA PENNA.

,\;>IOl'j'll" Prcs.idcn!o ·I~ Itcpuhlica a croar uma D..lc·~'a':;a .t. P.:,licID do
l' rnll'anf,ja nn i]"~ ,j,. Pa']"'·I,,.

1) P!'C~i.l0111,r 11;>, I\(1P '\di<'.'t rio" l':~h,l(>" rui 'f',"; ,]nHI'-.1,il

Faço saber '("1' I' ""llgl'c'~O NM:;"nal .tc.z-ctou o rq" .ucotono
;t seg(lillj,~ rl'~Auç'ào :

AI'!.. I." E' ("\,(1.III:t uma 00Ir.l!,'l,ch de policin .lo I' (~ntrallcia ua
illi'L de l"\ljlld,:i, qlll' ,,"'~stiJ,l\il",l" ;'(), (!i,d.l'id', !,,'Ii"i,,[ do !Ii..;tlkln
Fc,[cl'al.

Ar-t. 2," J"n';) ("tl Dulcuacin. sorã« nomca.to- ('_,; i"lllll"'ional'ios
coust.unc-, (!:~ t ... I",JI;t nuuoxa, i:C;IIl,1<1 (1 (:O';"l'i~n alli"I'iza.!,'J ,t ahrir
o ru-c.lito neco--ur:» P:ll':I jl!1'..':t1ll0:Ii,o do> n"lcim"'1I.)~ Iixa,luS na
me-rua tabcfju. e ,k,,!JC/,:I", .10 in."t:tII1t1;K.., .luvcmlc o pO,..;I.) policial
te!' SU;t s.'de no mesmo e.üncío,

.\1'1.. .1.0 B"VOg-,tlll-~e ", '[isp'·"i<;:õp.s em contr.u-t.r.

Rio de .Ianch-o. 23 de dezembro de I!Ji7, 19" ,b Hf'p·lblk.n,

Arr-oxso .\t'''l:J:;TO ~JoREIRA Pl;;:'1:-iA.

Augusta Taxares de Lyra.

"
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I delegado _.•..•.. ".
I escrivão O" ••••••••

'2 commtssartos (2' clnsse ]
a 3:ôOll$ cada um ..•. ·

Ordenado

4:000$000
~:40(l.'f;O(JO

Gl'atilicaçáo

2:000$000
1:200$000

Total
6:000$000
3:000$000

i :2)O~OOO

1G:800$OQO

Rio de Jnnou-o. ':>:1 de ,I('zomhe,) dl! HnT.-.\tl!!'!SIO To-acre.• "~

r_y)'{! •

DECRETO~. ii<2!) - DE '21l De DEZE~m[W !lI> 1007

Reconhece em favor de D. Amandina Es teves o direito a pensão

cot-resp nndcntc no montepio constitui do por seu pae Lcopoldo

.Justininno Estevcs.

o Prostdonto rln Republlcn do:; Estados Unidos do Brazi! :

Faço saber que o CtlUg'I'CSSO Kadunal .locrotou (1 nu sancoíonn :l

seguinte resotucao :
Artigo umco. E' reconhecido em mvor 110 D. Aruandtna xstcvcs

o direito á pensão correspondente ao montepio constttutdo por seu

pac Leopoldo Justüuano estovce, tiol que foi da AlfaDllega de

stortanopons. nos termos do art. 31. combinado com os arts. ~2 ('
;;3, § 2", tio decreto n. 942 A,lle 31 de outubro de 1890,

Rio \10 .ranctro. 2i) de dezembro de l'J07, ia- {la Rcpnblíca ,

AFFO:>/W At'GrSTO MOREiRA. Pt:NNA,

n(lvid Ciml}li,'ta.

!lECrmTO N. 1830~ llE 2(; f1f: nr.nmnno J.p, Ifl(l/

Autoriza o Govürno a ccnccde r um anuo .te licença ao coüeetor

,lu rendas Iederac e em Olt nd a, Est3uo ,la Pernambnco, Au­

gust o X3vier Carneiro da Cnnha,

o Presldentc da Republlca dos Estados Unidos \10 lll'azil:

1":1<,:0 sabor (IUe o Congresso Nacional decretou c cu sanccíoso
a seguinte r-esolução:

Artigo untco. Fica o presidente da Repubticn autorizado ti,

conceder ao tononte-c.n-onot Augusto X'\yiDI' Carneiro da ounnc,
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collector das renda! federaes em Olínda, Estado de Pernambuco.
um anue de licença em prorogaçêo da. em cujo goso se acha para.
tratamento de aaude ; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1907, 19° da Republlca ,

AFFOt\SO AUGUSTO MOREIRA. PE:-<:"A.

D<lvid Campüla.

DECRETO N. 1831 - Di: 26 DE DEZEMBRO DE 1907

Autoriza o üoverno a conceder ao Dr. Leopoldo de Abreu Prado, engc­
nheíro chefe do 5° districto da Inspccção Gerai das Obras Publicas,
um anno de licença, com o respectivo ordenado, para tratar de sua
saúde,

o [Presidente da Rcpublíca dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e cu eanccíono a

seguinte resolução:
Artigo único. E' o Presidente da Republfea autorizado a con­

ceder ao nr. Leopoldo de Abreu Prado, engenheiro chefe do 50 día­
tetcto da Inspecçâo Geral das Obras Publicas. um anno de licença.
com o respectivo ordenado, para tratar de sua saudc ; revogadas
as disposiçoes em contrarto ,

Rio de Janeiro, 26 de dezembro de l!J07, 19G da üepubltca,

AFFONSO AUGUSTO MOREmA PE:-lNA.

Migllet Calmon drl l'in e Almeida.

DECBETO N. !832 - DF. 2ü DE DEZEMBRO DE lf)()7

AUtOri7.a o Podar El.'culj,·o c conce,!el' ,,,n anuo de licença, com 'Od03

oS ..enc; "'cl,lo.'. ao DI'. Llliz Crulas, dlr'ector do Oh,cfI'lltoril.> nerecne­

]loiro C pr<Jf<l~~'." ,-italicio da Escola do Est3do·Maior.

o Presidente Ila. Republlca d08 Estados Unidos do Brazil :
Faço saber flue o Congresso Nacional decretou e eu eenccícae

a seguinte resolução:
Artigo unícc. E' o Presidente de RepubHca autorizado a eoneeder

um arme de licença, com todos os vencimentos, ao DI'. Luiz ccuíe,
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.üroctor .to õbsorvatorío Astrcnomtcc o pl'Ofe8S01' vttaüeto da

~;'·VfJ!a. (ia Estado-Maior ; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janelro. 21'> ôo dezembro de 1907. 10° da Republiea ,

AFFO:SSO Ar';USTO :lIOItEmA PE~;o.;A..

!Ili.'llre/ C'diJ/DiI 'lH Pill ~ AllHCi(/(>, •

.\uloriw o Pr('~idrnle .1" l\cpulJli<':l o ,\lH';" ao lIlinisterio da

f ndu-t r!«, vi ac ào e Obras \'ul>li"", {} "1-(',\;10 tlú 48:000$, supplc.

mcnt a r f Hl'ha _ Tclegl'aphos - '\0 ar-t , 3·j lta lei n , 1~17,

,lc 3<) ,1r dc z eníhro de 1\100, sen-te 32:000$para truuepor te .]"

pcecoo l c !l'i;OOO$ par" u-onepci-tc .Ic mn tc rial ,

() PI·"SI•tento da Repubttcc dos Esbd{ls üuído-, do Brazi l:

Fa.co ~,\h()l' quo o COll:<I'C~~O ~a"i()ll".l (["CI'.:1. iu 'J eu ~~n"ciono

~,,-,.!'lii"P I'",_'"lll<"'lw

.\l'tigo único. rtcc l' I'I'c.~i<l,"H(1 da 1,,)]m1,lka n.uíot-iztul» a,

,ttn'il' no \linistcrio (h In.hl'il'i:),. \'in(':l,1 e "I,rü Pnblicns <1 credito

dfJ ,1:-l,0 10:.;;. ~\lJlP!cme\ltal';t verba - TdeC!l·ltph()~ --:- do art . 3.1 da

Ipi a. 1i".]7. .to :\1.1 ,te \l<:zmnl)l'O ,k \~IIJ;. '>"11,10 :;,:000~ pare, unas­

jl",n" d,~ ll:'~~(ql L' ltl:U ,.~ 1",-1'., il',1ll'p''''i:~ 11:.' nutortat : I'Cn'I!<l,(l.l8

:1" ,li~pü'iç"jl)'" em conu-arro .
I:iü ,i<.' Jauniro, '!O ,in drZ()]11bl'd til' 1007. In' ,l:t R0"ul,lit'a.

App rcv.t n <"llIV,'llÇ'~lO d 23,1., ".,,,to ,1,' t00". ,","'311',10 uma L"o'>llni,<.S;;o

lnt-rucrionc! d,' rurtecon-uuos •• -nca t-rr-c-a.fa ·le pI'<'pll.rar mil Co,H"o

do l)ir"·ito lntel'nac;Oll~1 I'rtvcdo (j o'ltro d.' Dir,·ih, llllrl'1\~"io]lJI

Publico.

o Prcsuteute da Rcpubltca do, Estudos {"nido" do Bl';),zi!:

Façu sabor que o rongrcsso xactonar decretou c nu sancctono

a seguinte resotucão :
Art. \.0 E' approvada a convenção de 2:1 ,le agosto uo 1906,

conclutüa na cidade do Rio de rnuen-c, na 3' Conferencia Inter-
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ucctonal Americana, creendo uma oommíssão Internacional dQ
Jurisconsultos, encarregada de prepara!' um õodigo de Direito Ia­
ternactoner Privado e outro de Direito Internacional Publico, que
regulem as releeõee entre os petzes da. Amartca,

Art. 2." Fica o Presidente da Republíca autorizado a fazer-as
despesas que ccoastonar a primeira reunião da commíssso, a rea­
lizar-se nesta Capital, e bem assim ai! que se fizerem neceesartaa
para pagamento de honorartos do representante dos Estados Unidos
do Brazü, preparo a.e projecto> c estudos tecnnteos preetsos, na
rõr-mados arta. 3' o o- ,f:J. refer-ida, convencno.

AI't. 3.~ Revogam-se as dtsposíeõcs cm coutrarto ,

Rio de .tn.nciro. ?-7 de dezembro de 19)1, 190 da Repnhlica,

AFFONSO AUGUSTO MORBIRA. PE;';:"IA.

Rio-Branco.

DECRETO N. ]R35 - DE 28 DE DEZE~lBRO DE 1907

Mauda coutar ao machinista de 3~ classe, reformado, capttão dé

corveta graduadQ, Antonio de Slqu.eira Lopes, para os e!'feito'

de melho ria de sua eeforma , os dias em qlle cffec rivam e nte

tr-ebathou como opera rio dc Arsenal do Marinba llo Rio do

Janclt-o, de 11163 11 1865,

o Presidente ,h Ropnbltca ,los E,ta,]"s t'uíõos <lu Braxil :

Faco S<),1)Cl' que () O)ll,g:I\"SO Nacional decretou c (-'11 sancolono
n seguinte rcsctncão :

Art , L" Fica contado ao m tchinist", de 3" elas-e, rcjormado,
capitão de corveta.Jn'allll;Ld'), Antonio fie Siqueir-a Lopes, para. os
effeitos do mulher-ia rle sua reíoemn H tempo em que serviu como
operaria do Arsenal de \lal'inha d., Rlodo Janeiro. de ]81,:'; a 1865,
tomo-tos .lentro 110 pat-Icrlo citvdo 0, <lia" em que f1!l...cuv.cmentc
trn bnlhuu .

.\l'f, ,'2. ~ Hc\·<)~am-"" as lli"]1lJsiçi1o" em coun-nroo .

.\fFO.'{~() .\t:OU;;TO )'IOREIlJ..\. PE:"i~A.

Alexandrino Fada de Alenom'.
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DECRETO N. 1830- DE 30 DE DEZIU1DRO DE 1907

Declara que ficam comprebendâdcs na e xcepçâo do decreto te­
gialativo 11.. 981, de 7 de janeiro de 1903, para contar anti·

guidade de official das datas, que indica, os alferes e 2-' te­

nentes promovidos a 3 de novembro de 1894.

o Presiu<mte tia Republíca dos Estados Unidos do Bl'azil:

Faço saber que o congresso Naelonal decretou e cu sencctono <lo
aegujute resolução:

At't. 1." Plcnrn comprehendídos na excopcão do art. lo da lei
n . 981,de 7 de janeiro de 1003, para o fim de contarem antigui­
dade de offlcilL1 das datas das respectivas commissões os alferes e
2" tenentes promovidos a 3 de novembro de 1894, que tiverem
prestado até a data, da referida. promoção serviços de guerra.
distinguindo-se por actos de bravura, devidamente justificados e
publicados em ordem do dia do Exercito ou constantes de suas fés
de crâcío.

Paragraphn único. Si os actos de bravura, nas condições ear­
eídas por este ar-tigo, houverem stdo posteriores ás commtseões
êadas áquellcs otâcíaes, a. antiguidade de posto scr-lbes-nn contada
da. data dos rereerdos netos de bravura.

Art. 2.0 Revogam-se as dísposíções em contrario.

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1907, 190 da gopubüca.

AFFO!'l"SO AUGL'STO MOREIRA PENNA.

Hermes R. da FOII'eC/l.

LEI N. 1837 - DE 31 De DEZE~lBRO DE 1907

Orça il teceila g'}j'31 <la Republica dos Esta,lo~ Unidos do Btatil para
o exercício d" 1908, e da olltras providtlDCias.

o Pr"..sidente da Ropublicl. dos Esta'Io~ Unidos do Bra,zil:
F~o sa.her que o Congresso Nacíona! decreta. e ou saacctono a.

lei seguinte:
Art. 1.0 A receita geral da gepubtíca dos Estados Unidos do

Brazll é orçada, em: OUl'O, 75.279:380$887, papel, 258.979:900$.
·8 a destinada ti. eppjtcacâo especial, em OUI'O, 16.214:333$334, e
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Wlli papel, 12.237:500$, que serão realizadas CoJlU o prcdueto do

que foI' arrecadado dentro da esercteío da presente lei, ao\! os
seguintes títulos :

ORllI:\lARI.\.

71.000: OJO$OOO 118.(00:000$00O

lmporlaç<!o

J. Direitos de importação para
consumo, do accordo com
a Tarifa. ü:l:pedida. pelo
decreto n. 3017, de 19
de março de 1000,com as
modificações Introduzfdas
pelas: leis os. 1144, de
30 de dezembro de 1903,
1313, de 30 do dezembro
de 190.1, 1-452, de 30 de
dezembro de 1905, 1616,
do 30 de dezembro de
1900, cujas taxas perma­
necem em vigor; pelo de­
creto n. 1086, de 12 de
agosto de 1007, c mais as
aegutntes alterações:
pueumetlcos para. rodas
de automoeeta, 5 % ad
tIalorem; crnemetogre­
pacs, 60$cede um ; films
nupressoa para os mes­
mos, 5$ por ldlog,; films
virgens idem, 1$ por
kilog.; geaoüna de qual­
quer densidade, 4.0 réis
por kilog., peso bruto;
supprlrnídoa os períodíeos
do n. 600 da classe 19"
da citada Tarifa; subsn­
tuidas, no [u't.l° lettra b
in·{ille, da lei n. 1452,
de 30 do dezembro de
1905, as palavras -tOt1lIS
as bebid,1s i~ko<Jlicas que
contiverem ubsyntnc ou
quaesquer outras cs~en·

eras nocivas - potes se­
guinte:l-tollas as bebidas
atcoouccs que contive­
rem mata do quo traços
de absyntbo ou quaeequer­
outras essencíae nocivas.

Ouro Papel
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â, 2 ~" ouro, sobro 0::1 ns. Q3.
95 (ccn-aLla. em grâo}, 06,
97,98, 100 e 101 da elas­
se 7a da. Tarifa (cercaesj,
nos termos do art. I" da
loi u . 1452, de 30 de
dezembro de 190:5 .. o ••••

3. Expediente do gcneros livres
de direitos de c,m"umo..

4. luto de eupataaias "'" ....
5. Armazenagem _ .
6. T;~xa c e.~t<lti.~tic1~ .

Ellb'ada, sahida e Gslw/i(l
de nauios

7. Imposto de pharões .
8. Dito do docas .

AddiciOllacs

0. 10 % sobre o expediente dos
geucros li\TCS dc dtrettoe

Erl'0rlaç(;()

10. 20 , dos dij'('it()s «o expor­
tação do terr-itor-!o d,)
Acre, desconta-to o que
ainda -mt' devido [1,0 mudo
de g:u'J.lltb do papel-
moeda ........•. 0,_ ".

Interior

[I. Rcndn. da. Estrada de Ferro
Central do Bl'aú I .. _....

I·) Ijitn. da [,;~ti';~d,ide F'Tro Oeste
de .\!ÍllrtS ....•..........

I:L Pita tia Fstradn, ú(' ~-CI'I'O

D. Therczn Cul'istina....
14. In ta {{,i l';skada de [-'('1'1'0 do

Ilio do Oneo ,.
15. Dita. Ih Est.r.1.,Ja do Fer-ro

ccntrat do Rio Grande do
Norte " '

JI;. Dita do correto Geral. equi­
pnmdas ás lixadas para
a r-urrcapomlouciu tntc­
ruu- I1n lil';l.zi! as taxas
puru :t dc_~~iuada ao quul­
quer p,d7, dn Amel'ic~t

Ouro

I, lDO:OOO$OOO

300:000$000
150:000$000

Papel

::I.100:OOl)$OOO
1.300:=000
3.400: O

350:000 000

10:000$000

13,000:000$Oll&

29.000: 000$008

I . 800: OOO$Ol)j l

200: 000$000



'.9

50:000$1100

350: 000$000

Goro

1.000:000$000
. ... ..........

8:000$000

4.000: 000$000

70: OOO$OO()
10;000$000

2ú1l:OOO.~OOO

170'000,000
5:QOU$OOO

20: 0004;000
7f):00élS1100

7.300:000$000

4:(1)0$fJQO

12:000$000

Papel

330:000$000

150:000$n(J{)

1.200:000;,000
3.136:900:,000
! .g~)O:OOO_$I)OO

17U :000$000
LI. 500 :000$000
4.000:000.$000

do Sul, sendo creados
para CSJ:le fim typos de
seltoa especíaes .

Dita dos Telegraphos, fixadas
as seguintes taxas, que
também vigorarão para
a imprensa e os governos
estaduacs com ti. reducç:'io
de 75 '". c supprimiríos
os telograrnmas preto­
rídos : I\IIJ l'lõi" 1)01' p.r­
lavra uentro de um Es­
tado, 200 r-éispor pala vra
dentro do deus e tres Es­
tadoe, 300 reís por pa-
lavra dentro do quatro e
mais Estados .

Dita da Fazenda de Santa Cruz
e outras .

Dita da Casa de õorreccão .
Dita da Imprensa Nueiunal c

do lJiario O(ficial . . . • . . . .
Dita. do taboratorto Nacional

de Analysns .
Dib dos arsenaes•..........
Dita da Casa. da xrooía .
Dita do nymnasío xactonat .
Dita do tnaututo dos Surdos-

Mudos (' aos xtenínoa
Cegos .

Dit~ do tnaütuto xcctonat de
Musiea , . . ..... _..•.

Dita das matvtoutcs uoa esta­
bclcctmcutos •Jc insu-u­
ccão superior

Dita da Assístouoín a Alie­
nados ..............•....

tntn ar-recadada 1l0~ Consu-
lados•............ ' .....

Dita de prUl'l'jus Jl'lclOUM~S..
Imposto llu svllc•........•..
Dito de transporto .
IJit) ao :I 1/2 "/0 sobre u

capital dns tutorias fc­
deraes e 5 % sobre as
e.rcduaes.. .

tuto sobre vencimentos ..•...
Dito sobre o c msum...(lI) agun
Dito de '!. 1/.2 ~" s.. IJI'o O" di-

videndos dos ttturos do

-?1.

17.

20.

18.

19.
20.

22.
23.
24.
25.

2,.

·!0.

30.
31.
32.
33.
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37.

39.

40.
<I.
42.
43.

'4.

oompanllias ou soorelaües
anol1ymas••.••...•...•••

Dito sobre casas do sport de
qualquer eepccío, na. Ca­
pital Federal. ..•......•

Contribuição das companuíae
ou empresas de estradas
de forro e outras ..•...•

soros de terrenos de nuu-i-
nhas•... " •.............

r.audomtos °. 0 •••••

Premio!': de deposítos pu bllcos.
Taxa. jwlíciaria.•.........•.
Dita de aferição de hyd rc-

metros•.......... , ....•
Rendas rederaea do Ter-r-I torto

do Acre .

Ouro

IOü:(300$üG7

......... .....

1.500: Qll%OOO

6:000$000

1,300:000$000

~~~
130:=

0:000.,000

10:000$000

Consumo

45. Taxa sobre fumo ........•...
46. Dita sobre bebidas.......• ""
47. Dita sobre phosphoros .
48. Dita sobre o sal de qualquer

procedcneía.•.......•.•.
49. Dita sobre calçado .•........
50. Dita.sobre velas ..........•..
51. Dita sobre perfumarias.•....
52. Dita sobre especialldadeaphar­

meceuneas nacionaes c
estrangeiras..••.•.•....

53. Dita sobre vinagre..•.......
54. Dita sobro conservas .
55. Dita sobre cartas de jogar...•
56. Dita sobre chapéos.......•..
57. Dita sobro bengalas .....•...•
58. Dita sobro tecidos .
59. Dit.. sobre vinho estrangeiro.

BXTIl.AORDINARlA

tiO. Montepio da marinha•.....•
61. Dito milita.r .....•..........
62. Dito dos empregados publl-

cos .
63. lndemnizaç(ios .
M. Juros de capltaes nactonaos ..
.&5. Ditos dos titulas da I<:strada

de Ferro da Bnlria o Per-
nambuco .

..............

800$000
300$000

8:000$000
4:000$000

1.2OO:000$00(J

1:614$22D

5.200'=~.100:

7.000:

3.OOO'mi1.300:
330:
·1:30:0 .

650'.160:
1.200:

160: 000
1.200:

25:
D.300:
3.000: 000$000

1::l0:000$000
250:000l000

680:000$000
2.500,OOOjOOO
I . lUO:000$000
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Ouro
. ~. Remanescentes dos premios

de bilhetes de lotcrias ...
67. Imposto de transmissão de

propriedade, no Districto
federaL .

tUI. Imposto de tnõustnes e proâs­
sõee, no Districto Pedcral

~9. Producto do arrendamento
das areias monaztücas ..

Papel

30:000$00O

2.400; 000$00O

2.800:000$000

200,_

lo

o.

RENDA 00)1 At'PI.ICAr:ÃO
ESI'EC1AL

Fundo de resgate do papel
moeda

1. <> Renda. em papel prove­
niente do arrendamento
das Estradas de Ferro
da. União ..•.•..••.•••.

2. e Producto da. cobrança. da
divida acttva da. União,
em papel. .

3." Tod;~s e quacsquer- rendas
eventuaes percebidas

4." Osemsar:JlseI.q~~' ..f~;~rr;
apurados no Orça-
mento .•...•••...•..••.

5." Dividendos das acções
do Banco do Brazil per­
tencentes ao 'rbesouro ,

Fundo de garantia do papel­
moeda:

1." Ql1ot~ de 5 ~~, ouro, sobre
todos os dtecuoe de im­
portação para consumo

2." Cobrança. da divída aotiva,
em ouro. _•••...•. _...

3.<> Producto integral do ar­
rendamento das Estra.­
das de Forro dw União,
que tiver sido ou fõr
estipulado em OUI'lI•..•

4." Todas e quaesquer rendas
aventuaes, em ouro.•.

5.° O quo fõr devido pelas
rendas do territol'IO do
Acre para. inteira r-e­
con8tituiç1\o deste fim-
do•••••.••.••••..•••••

. .

, .............
..............

0.000;000.$000

1:OOO.~OOO

83:333$334.

20:000$000

$

420: 000$00O

800,000$00O

1.500:000$000

787:500$000

$

$

$

$

$
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3. Fundo par,~ a, caixa de l'csgatl'
da>; apoííces das estrn­
da,.; de terra eucam­
padas :

Ar~'endamento da, mesmcs
estradas de ferro .....•..

Fundo <lo amortização ohF
cmpresttmos int('('1l0" :

I." kecetta proveuír-nto da
venda uo geucros (' de
propno- nactonacs ..

Ouro Papel

3D:OOO.'j\OOO

4. l1<'positos ;

2." Saldo OOt excesso entre ;)
recebimonto c as resti-
tuicõcs .. , . " '" .

5. Fundo dcsttnudo ás obras de
mctuorn, m cn tos tIos
IH)I'I.,.,. exccuta.l.is ;í
eus!.n, d;~ Uniãu ;

Rio de Janeiro , .
Pará. .....•.....•.........
H;\hia. .
Hio nl'aJlll., llu Sttl..
Recife ' " , . , .

4 .IM): Oor)$Or~:I
RO'):O()O$OuO
500;()OO$ú lll)

4;lO :000..::01}0
GOO:OO~OOO

3 .000 :OOf)$OOO

2.000:0nnrfJO

eoo. I)OO~10il
$

.vrt, 2." E' o Presidente da. Ropublíca autor-izado
I. A ('mi!.til' como ;tIltcdpa(';u) do rccettc, 11<) cxorcícto desta

(oi, luthctcs do ttrosour». ;I,t,; ,'[ somma do ,!t>,OJI.I:OOO.$, que serão
rcsguta.Ios até no fim ([.} ruostuo oxoectc!o.

lI. A rocohoe c reetituh-, dn contor'midndn eom o disposto no
:1.I't. 41 tIa lui 11. 1;2,,,, de 17 '!(' setembro «o 1><.,[ '. ",: .ítnhou-os pro-

1. ~ Art. 41. da I"i 11. <;';>::; d" 1.'<-.1 _ Não obstante a disposição do ar-,
tip;o auteccdcnt« ,ol'ão co,,,pl'ehcudi,los nos orçanwntos as ref,>tiria8 rn­
Dri~a, com a avafIaçâo da renda qU~ podcr-cm produair , mas cru capitulo
r-special det.aixo do titulo - Dqlo.,itos diver-sos ,

Da m-ama forma serão contemplado> nos lrala nços <'001 sua despesa
pr-oprja : (' o ~.1',I" 'I"" hO<lv"r siolo cillpr.',:;ado na (leSp~7.a [\:""31 do Estado
S""" e-pi-es nla'l"entl'c as mais ,·.'n<\ag.lo1>aixo 'lo lltulo untco . c-poeta!
- R"~eib, de D"I",sLt('l.>.

Si os p3.<::a"'cnlús roelaHl",lo"i du,'aut, uni exercieio exce.l,.'l'~'" a~

cntr-a.tas , O o""c<·<o S"l'~ pa co ~ú'" a renda or.Iiuarta ~ contelHp!ndo Ull
respectiva "uhrka ,In hala"<,,... ('."011. 1"'<::' !'ii'.\
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veníentes dos cofre, (lo orphãos, do bens de detuotos (J ausentes
e do evento. de prcmtos do Iotcrtas, de deposíjos das Caíxas Ec)·
nomícas o Monto, «e Soccorrc o doa depositas de outras ongens :
os saldos quo resultarem (lo encontro das entradas com as ~aurdas
poderão ser eppfíeados ti~ amortizações dos empre-umoe inter-nos
ou os excessos das restitulções serão levados ao balnnco do exor­
cicio.

m. A cournr fIo imposto 110 impor-tnoà-: pura COUHImo 35 0\1
'")0 "(0,0'11'0, f' ;;>,,1 O!! f,,) "(.., papei. no, termos do art. 2", 11.1,
tenras a e li, dn lri u . 1452, do:m do dezembro do Ino, 2 •

.\ quota til; ?i "/0' ouro, da totalidade {los dtreítos de Impor­
ta"ão pai'., consumo. "Cl"l .lestrnada ao mndc .Ic i<arantia; a de
2U % ~\.S desncza- em um-o c o excedente ~el':i convoru.to em p:'l.p'l
para auoudor li!' despezus dessa o.pecíe.

2. São estas as letras a e IJ do art. 2" ne 3, da I,,; n. 1452 :
a) !}(l')/o <'OI pnp ,I" 50"10 "m ouro, Mbre as mercadorias ecu-eanse.

dos US, 1, !t, ?:;. t-\ [e xcepl o aruuubo , C~S!Of, lontra e scru"Jhan1es, luar·
l'o"uillS, camurças o pollieaol, 30, 41, 52, 53 (e:tc,'pto pro-unro, paios,
çhouriç'},', ,,~lam.'s ~ mcrtedcllasj , 110, In. 1)'1, !lI, (H, I)Q. ~m. 10rl, 1O'<!,11)4,
fOi>, lllf!, t15. li.'l i,''<c''pto aZ"it" nH olco ,I.· ol'.",ira ou ,lo",'), iZ4 ('IUoJ
fl~g,u'ão ,h I~xa"' ,1.1 Tal'j,;o), 1-;7, 15~I, 172. 17.:l (co,,, l'~!a\"b aos ac.dcs
",\Ir at;c~. uH",,,:, f sul ur i"" ;mpu,'os), f7!) (,',,:repto a .1<'-',a; JHllr"'a~ ..
,j,> ."'0 I""l'aR~ut ,~:",I. _,lPI3~ ,20.,. ~I~ (';"lllcnr<: _'luanllJ a' d,lor:,~r:o ,I,)
80 !'O), 227, 2."', í.'5,J, 2,,), _8), .12-, . .lJ<,J,11O (,.xcplu pall'", .' CI,,,,,. da
l'a/;:( ~ s~m(,lhall!<>,;, pr.,prj"s par<' <:1,.11";'" I"ci,~", _~",,-lh.1llt _,:,4:>7
-i',5, 4i'K. 4(jO (col'ouIJ". !:1w)ba~, co\latinh.),< r puuho' ,(.) "l~" 1"0), 17U:
n:2, n:l, 474 (cxc-ptc hcJJmte". bolhntln;os, i""Jlb~/.:Jla' " 'ellu,l'Js',4.:ltl
(".'«,""pLoJ "lpJ('3', ,htll.c"<:oô. ,,"cl'iu.,,, C""'L ""·I"JS. ,,'>Lol' <I'. nscaao,
1"0;';,], sr~i", da Clti,v. hn íUic ... l'i,_,o Ou \'<'!'Il,lo .te I;'; " (},; oI"g ,"''''''_
ll)Jnt~~ n~o ,'I""j,i,,~ 1')"1, :-,17. ;;31. :-d~ '~<,")jéU'" 'l"atl'o.1' i>J'inl e ;; CI" _
godla), 517. 56? (o '1""lla', c,,,ni'a, <;01 a-tuh-.« c p'l1lloo'l I' liuh"I,5G1,
foIz. ("'~''''rl" pap,'l 1''ll'J f"~('j}\-l'l' ();, p~L',\ ,le,< ,,,Iof) ,1" 'l'nlltl~r 'IHaIHad".
I:>NllC" "., ,l" ,- ". <. p'{wl p:u'o :ml'r,"-';,o Oll I ,(}'):r.1ph;~; P;oI,,'1 <1,' s-da ,
),)";on,'o '):' ri·' ",.,".' .pa,·" ,'o;, 'l>' ,·",·t:o. .) ~ '111 0 ..11., " " ., !'"rI", <'a,,:'o ..i.
~a,J.>. ",.,rula:, ,,," """'''', ,la ChiLl3, \"'!;d'd e "':Jldhal>Lc.; papel CUJU
Ihan'a do om'" "" prnt. ral,.~ pare 'IOI"~' IH'''';;) d,' -1''''1 [U 'I' 'lll"li'la,l"
pal';o a ("ahri,,;) "'0.(' 1"'1"":' '0I3,;2;J. 'ir"~ ou, Co.?, 7')), ;.12, -ro. ;rd,757,
80:} (<:a.1'l"0' ,I,' oSI!",l'I,,,, ,lo' '-"1'1'0" p,'I'I('!l 'c<l " LOIi<I ,1;""(',, 'ira_ .1'1, _\1 an­
,1(·g-a".lI '[!le ,,' 1'01<'1',' <) .1-""',' o n. :1,;17. ,I" l~' d~ "1'0"','" "I l~ l';

b) ,I" 'Q p~pl'1 c ;if,"(, Ollf", ",)1""';0' I,,,w,i, 111 'r'''' I."ia, !l,"O lJWll_
l'irm,,,/;>< ,,:( le\l,·a. ,,,,I ,,;,,,1 "Ic.

,\ 'I""la ,I., '" c ,I" a,I" C'm Ull!"" ia. t"i,,,·,'IJ·j,, ,lo,· .(ii~_I·h ,k im_
P0L'IJç:,,, pm-n ,,')1"',,1\". .... <k_li,I,O;I" :'" ,'"".I" d· ~,H'",Lli", a oi,,' 2J "/,.,
3,S ,I ~p "." """ m', o (' ü"",,· 1",,[ ,,-,", ,',,]\","'1 i,h ~tll 1'3 P I para ..1 tenJur
as d<'<]lo,,,- dessa '''1'''0 c .

0, :,0"'/0' 0\1)"0. -.."'''0 colu-a los I'HloluaHlo o ,·nm'.io ", malli;"cr acima
de:l5 ,L pO!' 1~, por .1'J ,li;", C"",,,'Cltt""J<, ", ,I') m ~"'O "10,/0. ~Ó ,l~i"arâo
<I" s~.' colJralu~ ,l,'poi< 'I"", P ·10 IlW~"'O P""zo, dL· "'n ,,,n,,tiv~r ~bai"o ,la
15,1. ParJ O nlrd,tode,[;l disl'o,;iç50 tOItl;lI'-s·.baa média <la t~xa can)I,;,,1
dur'anf e os 3" d>a<.
. Si o cambio hai,,:ar a 1.; d. ou menos c.lhrar_s,,_hão d" Impoato d~
llllt'0rtação sobro) a" lll<ll'~adorias de que trato ~ l~tlra a ('5 "~I. em \lap':]
,.3" ~I" <:'" ouro.
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Os 50 %, ouro, serão cobrados emquauto o cambío se manttvee

acima. de 14 d. por 1$, por 30 dias consecutivos, e, do meeme

modo, só deixarão de ser cobrados depois que, pelo mesmo prazo,

eUe se mantiver abaixo de l4 d, Para o atreito deseo dlspoaiçâo

tomar-se-na a média dn taxa cambial durante 30 dias.

Si o cambio baixar <lo 14 d , ou menos, cobmr-se-bão do imposto

de importação sobre as mercadorias de que trata a Ieura a 65°/,

em papel e 35 % em ouro.

IV, A cobr-ar pura o fundo destinado .1s obras de melho­

ramento.'! de pei-tos, executadas li. custa da I'uiãc o em virtude de

concessão;
1.0 A taxa att~ 2 "t», ouro. sobre o valor oficial da impor­

taçii.o do POl'tO do Rio do Janeiro o das Aln~ndoias do Rio Grande

do Sul, vtctorln, Bahia, Recife e Belém, osceptua-ías as merca­

dorias dc que trata o fi. 2 do art . I~, podendo estender a

cobrança da. mesma taxa, nas mesmas condições, aos domais

portos c fronteiras da Republlca, nos termos do decreto n, 6368,

de 14 de fevereiro do 1907 3 •

2.° A taxe de um a cinco réis, por kilegcammu de mercadorias

quo forem curr-egadas 0\1. dcscaercgadas. segundo o sem valor, des­

tino UII procmlcncia dos outros portos

Paragl'alJ\lo unrco. Para, uccoterar a ("C{,'(~nç5.o das obras refe­

ridas podor.t o Pvuaidontc da Ropublica accctt.c- donativos ou mesmo

auxílios a titulo oneroso, oneiucídos pelo» EstrLrlüs. munietpios ou

nssoctacões tntcrcssaôoe no metuoramcnto. comtnnto que os en­

cargos rosurtantcs de tncs anxiltos não cxccdnm do productu {la

taxa tndtccdu.

V. A moõtâcer a taxa dos direitos do ímporteção, até [mesmo

dar entrada livre de direitos. dur-ante °prazo que julgar neces­

aarto. para os artigos de proceôeneía estrangeira, que possam com­

petir com os similares produzfdos no patz pelos (1'1.1$1$.

VI_ A conceder- franqllia. postal-

a) Aos jomecs, revistas e publicações uc caracter agr'tcola in­

dusu-tat o commerctot c boletins omcia!~s publicados pelos governos

dos Estados e no Districto Federal, desde que tenham distribuição

gratutta, assim como <1 corrospondencla, e remessa do semente".

distribui!lus gratuit,tmente pela socícôaac xactonct de Agrieu!tur:~

e pelas sociedades congenorcs üos Estados;

b) Aos tinos impressos, de qualquer natureza, remetuôos

para as bibliothecaq publicas da Lntão, dos Estados c dos mu­

nteíptoa.

3. Decreto 11.. G36i, ,[" l·Í ,1" feverciro ,le 1907 - i\!od'!ie(l o regirnpn­

<'speeia! para execução das obras de melhcrameutc de portos, estahele­

eido pelo "arr'le n. 4.8~'9, <I~ 8 de junho de 1903. (.lmu.ro ao Relalon'"

da, Faz"nr/a el,' ssor, l'a~. 118.)
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VIL A conceder isenção de direitos aduaneiros:
I. o Aos instrumentos de lavoura e macbtníemoa destinados ao

fa.brico e beneficio de prcductos agricoias, assim como aos appa­
ralhos para o fabr-ico do Iacticinios, directamente importados paios
agetcuttores ou respecttvas empresas, e aos machíntsmos e appa­
ralhos para montagem de xarqneadas, para o fabrico de adubos, de
ceuutose e papel de bagaço de canna do nsaucar-, bem assim aos
productos ehimlcos para a sua Iubrtcação, pagando 5 % do expe­
diente.

2.° A's drogas e ao.~ utensifios, que íorcm importados para uso
das aseoctacões ou liga.; contra. a tuberculose.

3. 0 A's sementes e aos exemplares de plantas vivas, de re­
productores fino'> .de gado vaccum, c..rvallur-, muar, lanigero e
suíno,

4. o Aos ovutos do bicho da seda e aos enxames de abelhas de
raça e ao seu acondicionamento, bem como aos appaeelhos para
apicultura e ao vasilhame apropriado ao acondicionamento dos
respectivos proôuctos. quando importados por pronaeíonaea.

5.° Ao mater-ial importado para a eonatrucção de engenhos
centraos. asstm como para. a conetruccão e prolongamento tle es­
tradas do ferro (1 obras de por-tos, por concessão a pnrucnraros,
pagando 5 % de taxa de expediente.

6.° A's folhas estampadas e aos accessoríos para a fabricaç?io de
latas para manteiga, banha, toucinho, doces ou carnes, quando
.urcctamentc importados peles productoree destes al'tig,)s, que
pagarão 5 % de expediente.

7.° Ao material importado por tndtvíduos ou emprezas que
se propuserem a realizar n cultm-a raciona! e ccoeomíca do café,
cncão, fumo. algollão, c.mnn de assncnr-, arroz, cevada, alfafa,
trigo c fibras toxtís, actmnes c vesctaoe, e a. proceder ao seu
bericücíamenf.c em installaçóns ccntraos. convcníontemento mon­
tadas ; promovendo também o Presidente da Repubiica, JUDto ás
estr-adas de ferro fcderaes o ;1..; companníae de navegação subven­
cionadas OI! de qualquer outra rcrme auxiliadas pelo Estado, uma
reduccão razocvct nau tarifa.~ de trnnsporte para 0<; produetoa
benoüctadoa nossos ostabercctmentos.

8. o A quaesqnee mnchinisrnos e Instrumentos impnt-tados pelos
Esbdos, mnuiciptos o partioular-es, que se dcsnuom ;1..; suas fa­
bricas de aerlclcull.urn, desde quo empreguem na f1at:1io e tecelagem
unicamente casu lo...; do pr'oducçâo nnctonal .

0,0 A' requtstçso dos governos dos Estados, dos muuíctplos e do
Iustrlcto Federal, pagall110 5 010 do expediente, ao material impor­
tado para ser nppucado pelos mesmos em suas obras, feitas por
administração ou conf.racto, e que tenham por fim o saneamento,
embelleaamento, abastecimento do ugua ; ao material metalüco
para rêde de esgotos; ao material par.. cercamento, inclusive bri­
teceres, motores respectivos e rolos 011 compressores para maca-



175 AC'l'OS 00 rceea LEGlSLAT1VO

,jamiZ;H;rio, mothoramontos e conscrvecao ,!c 1,:\1'1'11..-: e portos, con­
strucção de fornos para tnctneracão do lho, pontes, nrumtcacso,
esrrada, de forro e viação elcotr-icn, inclu-íve o qu: so destinar ao
do-envolvimeuto de força para estes fins; ao dosttnado <l, labOl'a­
toríos de ana!yse~; {t, mobilia c ao material escolar impo~'tado;r

pelos mesmos govcmos ; ao material par,t colonias correecíonaes c
casas do prÍ;;::w com trabnlho , aos nuímaes (' mntcr-ín! destinados
aos <:0"1108 de policia e de bomberrcs ; ao muter!ot neccsseno à Pl'il­
I.i,';~gelll <lo por-tos fi ,i dc-ol'sll'ur\"ll1 ,11' bai xb-s c cunucs : c, fill<d~

mente, a lodo "(jlwll'j que i'Jt> <lo,' lmmo.ltata ucr-cssídnde OH nlili­
,!:rI!' (] s gon~rno~ d0~ J·;~l<l.d".,. dos lllllllidpio~ 1) do ursutcto Fe­
,j'.·I,;t1 nu rlas respectivas 1,(,p:'Il'tiço(,s.

A ruo-ma j~cnçiio n para os mesmos une. podent «OI' concedida
l"'i<" 'over-no !I,~ União ],,\1',1 ~rl'\'i(<)~ ,I" suu -ompotcncta.

11). A0.~ c:uw,.; c u, tudo m \icrí:l.1 cr-r.unicc noce.s.u-ro pam
I'()i'\i\,(~ 01" "~bl)l,<)~ nos 1·:~t"lu" d<t g rhin, Cc.trti, ~la-ranhão, Per­
nnrubu-n, S 'nta Cathariua, .\m rxonas. Rio .n-an-Io do Sul, Puranã,
li", \ id;nle dc Nicthor-oy. no E-~tado .lo Rio .le Janeiro, c nas capttaos
,Io~ h(a,iu,~ da 1',tl'al,y!Ja o do Espu-itc Santo.

11. X" ma(:"ina~ .Ie clevucóo 01,: agua. do qualquer- systcron.
..emptchen.Iido u respsct.ivo muto!' ; n. ~ o;[t',,,\'cllf(l~. poços tubu­
hl'(~,', l'o]lllu~, encall:o,Il","i,,",~ u nHi~ .ccc-ssono : doeuncôos ao
:,h"..·L,·"ill'Uil/'".k ;1c:'U:1 "i,.~ dil(·l·.,n, HllIl)k:II.;<)~ .Io Estado ,loCr:!fl.I'á.
(~I1<1' quo f.'l"l'lll J!<lI;C<I:Il!u' p"!' ",' "I, ,. 'I~'f-' ":' , uupor't'.. I".-:
pp',~. l';·~pf!ctiy;lS e:1n11.I',"·'; ... ,111 .1 'inl ,:.. "lll.l'I'.c·;'.'-'·''';i snrvtdão ,1l1­
Idka; ig-nal fuv.u- SCl'Ü ''')III~(':i 'u :i. l.,e·' ":1 '1'''' ," it'I['O!'t u- pOI' "':.'
"(l"Ül (' P:1.1',l-""11 11-0, nos i'cl\'1'i I"., ],:-i Id()<

:\. .n-penu 01.18 a.rcnos. Ilc'~~"~ .'.1"o~, ill<;!'lid.. o u" nxpc­
diCli~r, .~.,'l:i ~'Ili<'it<t'!:t ao .\1ini.,t:'o da F,:~zeli<!(t :l,~.'n,'l illtcntlt'll!ú"
munrctp.tcs.

12. Aos motcuvs, carburadores, ('o~ii""., fogareiros, tampadas c
'i'i;l,I"'I',f'i' IIt"!l~i1i(), quo utilizem C'Ji110 tO:lIJHl~l,iv"1 o atccoí puro,
":U'I.llll"i·::',:o .·11 '!C'Jl:llUl'aolo, paga.lido Ir) -, ,lf' f'xj1{'dielltc.

1.;. ,\rh' ;UlillV~" d".,till.'t I", il';~ i,n'dilJ~ molw..it'l)~ c nos 1]111)
1'(Il'Üm l'II],od"t '0-; Jl:·.l',~ l'xliibi\"~'e~ /""!,,gjc,~~" ~,'i'.'lltilk:.~,

Pa':'H:i"~l'hOl uuicn. O~ a.llim:w' ,iI~ q';'~ tr.u c '''.. Te llllmel'O.lllll'l.
\'('Z m"I'I"~, -Cl'r,·) cnil'I'VIl('~ a, mH"~II~ ll..,~ 1'("[Wl,I.,V.1S cu-cmu­
-'..:ripç'-",.~.

I·L .u« olojccto.~ illl:,(ll't<l.I!o)~ ]I('lo~ eovru'ncs <lo:> tçstudos, para
.1., culuuius ill<!igcn«3 c l'idliz.(H;ão ,10< indto-.

I~,. xos app.u-ulhus. macht IIn,S c i nsu-nm mto , :1 gr-íeolas acsu­
1I",d,,~;j~ f'l.ze:l(In,~ c aos cnmp .s .Io uxpnrtmont.u-ãu cstat.clocidos
!,dO),~ i·:,·~."lrJ~.

Hi. Aos pi':~tilJlw~ ,je betumo destiua-Ios <l. n,];-o, yolant 'i' ou
l'~ph,~J.'''S un ~'idl'o para o HH:'S'1lO h.ll, Ilnporl td0!l pelos clllhs 'lo
tiro aü al.-,.." Iwm como n.o, t'ai'tul'h,j- cal'l'('g:W(h, tI('stJnauú~ ao
refe!'ido «p{lrt" pagando al'erFls 2 ", de ,·xp...dieIJti',
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I7. A's quaetojas e barris novos e desmontados destinados aoaceondlcíonamento de vinho nacional, e que forem importados poreyndlcatoe agrícolas ou oueroa productores. Os syndíoatos, nestahypotheae, também ficam eujeteos ás penalidades do pnrugraphounrco do art. 30 desta. lei.
18. Aos maolunísmos destinados ao estabelecimento de umafabrica (lo ferro csmnttndo, importados pela firma Barr-os, Kenegcr& COlllp., de S. Paulo.
19. Ao material eoccssano para ugna. esgoto c utumtneeão,importado pela emproee concossícnarta desses servfeos na cidade1111. víctorta. Estado do E~pirito Santo.
vm. A expedir novo regulamento pat-a a cobrança rlo consumode agua fornecida aos prcdios da capitai Federal, fixando as respe­ctivas taxas dontro dos limites estipulados no art. r- § 4° da lein.2639, do 22 de setembro de 1875, e § 1", art. 7° da lei n. 489,de 15 de dezembro de 1897 ••
IX. A instttutr a compotente fiscalização dos eetaboleotmentcsbancarias oinstituições congcncres, expedindo os respectivos regu­lamentos.
X. A entrar em accôrdo:
a) com os governos das Repubiioas do Uruguay a do Para­guay, no sentido de liquidai' os respectivos debuoa para com oaraán ;
b) com os governos dos testados productores do areia>! mona­etucas, afim de regularizar a sua exploração e o seu com­merclo,
XI. A modtüoar o sel'Viço de sscensaeao dos impostos de coa­sumo, revendo os respicuvos regulamentos e expedindo novos, semaugmento de despesa.
XII. A reduzir as taxas postaes para o exterior, do acccrdocom a Convenção Postal Iluiversaj, o, em proporção, as taxas in­ternas. logo que fôr decretada a reforma dos serviços doa; Cor­reios,
XIII. A reformar a tabella dos emolumentos consulares appro­vuda pelo dl'crdo fi, 2:-<;{'?, d(' ! I de marco de 1808.

,. O art. ,o Ela lei n, 48\), olo 15 ole dezembro de f807 divide osprencs urballús ,ta Capital Fcderaf cm duas classes: de 1& classe os quepagarem mais de 2:40(1$ annuaos de aluguel, e de 2' aqueflcs cujo__~luguelnão exceda àquelta quant.ia. Estes pagarão a taxa arinual de J6fOOO porpena, e 5ó$OOO. tamhem por pona. será a taxa annuat dos primeiros. Osestabelecimentos de edueac.ãc, os do henel\eeneia e hospitaes respectivos,conj!:regaçõell civis ou reli"'insas, casas de saúde, es!ala~ns ter-ão h~'d!'o_metro e pagarão a taxa doe" JOU réis por metro cúbico de agua gasta. Ascasas de banho, cocheiras on estabelecimentos cujo consumo seja prove­niente de uso industrial pagarão J50 reis por metro cubico ,
Logls!~lifO _ 1%7 :12



AI't. 3. o Contiln'!il, em viga!' o ::L1'L. 3° Ih lei n. 141'1"2, do 30 de

.tozembro de 1;11)5 5, assun mo.üücndo

pac.wão S'iJnent') i % oo ospo.uente, além aos ur-rigos mcn­

cionad,-;:~ no art. 2' § ::3 das Prcltmíuarcs \1" T<l.rif,t. do no (ar,tme)

Ib"O, galvnnizado uu não, ll. 7, paru cercas, e n. 14 pai-a cnü1.rJ.,l.l'

atgo.tão, forragens c outr.s pro.luetns a.cril'{lh.~, d. fio PI'Opt'iO rara

empa ec videiras, mais os senuintes

I", tocomcuv«s ugrtcolne : 2°, vntvulas de bor-racha por.i bomba

de ar n pm'.v outras machinns de 'lnalqu;)l' forma ou foifio; ;;0, tetas

de u.r.nuc, ,Ie cobro ou -tc btfí..), cones de papelão ou de couro para

'l, o ,wr.. <,' -Ia kj u. \45:, ,[" 'lü de .ll>wmhro de 1895, j'e"a"a

J~~ÜH

« AJ'\., :1.0 Pac erõo sou.ente 5 o!o 4,[ "a/o.'e'l1 de imposto de ímpceta.

cuo : I", locotlluyeis ocr-ícotas , '2.": valvufas de borracha para hombas de

0-1' r p31'a outras '''O-chi1l3.~ de 'l1\alqurr fór ma ou reitic : 3<>, t,'las de 3ra­

ll,e <lu couro (Julo.t,lO. c"nes dll p3pel:io on couro para turbinas e pe-as

~o",po""ntf)s <1" ha t crias .,<! dilh,s,", ; -1/', escovas ele ars",c, lerro ou 13_

l~" ... " r(\'p~<l('iru~ puru li"'pef.ud~ ~"ho.' : f,", manometros para indicar

pl'c~s;'."l.' Y"p"J' ".lo' y(\n'''. i, ..h,·.,,J ..,...., oi" tou.p crntnrn : li", tnh,,~ ,Ie

cobr-o, 1,,1'1''' ,," 100t"", P(\I'O- "al<k,r:l (' per-a uppar"lhus do C(lllcclltra"50 c

eVapIl1'3ç'-"': 1°, ,,,üinhus par-a 'i'wl>1'O-I''' pulverísm- O-ssIK'l\I'; "". uivO\!

e 5'''IS ~"'Ppcll'tr·~ " ll'a,· ..ssõcs paro- rornafbas : jl". lU':as, moendas eell­

I"r""nc·"'" (""" os sCUs O-c<'~ss"ri"s I"', appO-l'clh,,~ <I" n-oviu.ento ou

ll·'\ll~",i""""i,,. cu",pr~\o{'llu"l1d" lJ'...!lUS, ,';';os, "'U"CU'-'S, Iuvaa, cl'3,'ctaii,

Ulll"'is e coltar.' <1" slt"pell'~" : 1\, lrilhos lO')'" 1..,1", «s SCUS aCC<'6SU­

rios. C'T<ltllpoS, ~ilupU" li" illIlCC'''', I'"rO-;'llS,"S. ,leôyi.)~, cUlltru-tl'iijLos,

cruaa.ncutos OU curo- :.,ics, ",-:,,[h(l.., ]'(l.l'(l. (il'svi"s c appal'e1hos de ,,'allO­

hral· o~ , 120, toeomotívas " \'a~;:;es co", seus aCllI'6S'Jl'I<JS ; 130 alambiques

c colu"'nas ,listiHatoriao co'" S(lUS aceessoetos ; Ui', IVl'lUaS e passO-dciras,

cr"'LO-lisa<l..rcs para pur ear {' rellnar ossucar r cal ospecí al para .abr-í­

c.adi.) , 1,)'. l",mh~~.1<- 1<'1'1''' tJ11 0',[1''.1 mdal.p:lra qual'luer li(IUi,\" "'J

massa .•", "hu,.;tI"·","~llt" <lc O-g:uu. uucruc O" lha: 1(,0, VIdros c tuu..s de

violr<> pl\l':l upp~I'l'1I,,)s ,1<' ""(lp'Jr<'l"'''' " Nll'CCh!I'O-··"", para iudicadorcs

d c uivt-I ,lc<'ll!"O-'-''.l ""ti'" li'l""l" .1""ln, ,I.,~ a.pf'O-r~IIo"~ 011 cul.l<>irM;

t7", lH''',,,,, 1:"'pO-'I" ". " ""UlH'I", ~"",l" ",elc "!t",",, das ,,':!:n;u[<" uilllCl\­

,Ô"3 : !),1>( lti (' j!lX 17. illClllSi\'(' "",ir""",, ,\e ,'('nO) OlI o-ço para c !,,'U c o~

rc~p"dl\'Il~ <)stica,loTes , IR', .. ~ <l"~llo-tn,.alltrs ~ carlourd3"tes ,lo O-lcu.)l :

1'J'. l>, ',..n'·i~, ,k r~r."". c~l~,,"a_,l,,~: para ... truH"p"I·t.' (Ie' 31<:",,1. " 0< ap­

purei" ...' ,1"~II,,a,I,,~ as ~ppl"·,w" ..,, ,,,.I,,,t1"laco ,l.) ulcoul ; 20', 1'''To-mCll­

tM. eus a.Ias c,I'JUCe~ d"ottllO-da~ _,i la'coura, (,'"a"d.' os "'a<)hifli~".us .. ~P­

parelhos e cbjcctos acnuo <ilscr''''lll:ldos !<,r",,, nupcrtados pOI' S"HllC3­

tos 3.:ricoI1l5 lO" dircctamento p~l...s ~g'ric\lllul'CS. ~HeIltcs de co-pece as

a~ l'i"ul~s, pr"pric\<>.l'i<ls de ca'"p"'" <lo, cria·:[<" e bem O-,SiHl pdus ';U\"Ull".

11%' 1~.,;t.1,1<", " <los )lllllieipio•.

1'0-1''''' rUl,I", uuic«. J"'l>vO-,l<> 'I"r ".~ \ udicato, Ill'c"al<Jccli,I,,-· c du .a­

<'('I' <la l"i, j"'POl't"l1 qual'I,,,,r <1 ..s ol,i;,,'h>s "L!",cio"(l.d,,~, c''',,:I reuue.

cão do i,,,posto, para velltl~l·u; UU "eliel-o" a I'c",ua l"l1'311iln, li A~socia·

ção, sera impu~ln.:l ',"'!ta d" :~:(lil(),,: o-.)~ i''''p''l't:l<t''I'C', ~Cll,l,} ['do pa~·a~

ment.o l'csp""SaH'ls $ .. liuai-Iamcntc ()S us,uCla<los,

Nos cO-so~ de r"iueiu'·ucia. a ruulta Sé'r.' do 1\(,),1"> c ., sll"licato ser;'

disso"·"l.) por ecto do- ad'''illi,tl'a,::w p ubhca " .



ACTOS DO PODER LEGISLATIVO ".
turbinas O peças componentes de batei-ías do lli/fusão; 4", escovas
.In arame, ferro ou latào, ou ru-ipadciras paru limpeza de tubos;
5", manometros para indicar pressão de vapor e de vacuo, indica­
dores de tcmpcraturas : 6", tubo; de cobre, ferre ou latão, para cal­
deira e para cpparcíboa de concentração e evaporação; 7°, motnhcs
para quebrar- c pulverizar assucar: 8", crivos fi seus snpportes
e travessão para Iorualhas ; 0", taxas, moendas o engrenagem com
os seus acccssoríoa : 10, nppnrelhos lle movimento ou transmissão,
compeeucudcndo polias, ui>:)', mn.tcucs, luvas, ohavetas, anucís
c couercs do -uspeaaão : 11. n-ilhos com todos os seus acccs­
sor-ics, grampos, chapas de junccãc, purarusos. dc-víos, contra­
ti-Hhos, cruzamentos ou COl';I,.1,~ÕCs, agutüas para desvios o appare­
lhos do mnnobr.cl-es ; I'?, tocomottvas e vagões com se-ia acces­
aorios ; 13, alambiques c cctumnaa distillatol'ias com seus acccs­
sorte- ; 14, tór'mas c passadeiras, crvetaueadorcs para purgar e
refinar assncar e cal cepecíal para fnbr-lcação ; 15, bombas fie
ferro ou outro metal para qualquer- Jíquldo ou massa, ou abaste­
cimento do agun quente ~u fria: 10, vidros o tubos UIl vtdrc para
appart-lhos de cvaporacao 11 (~onc()lltração, para indicadores de
ntvet de ague 0\\ de outro liquido dentr-o 1I0s nppnretbos, ou cal­
rleiras ; 17, arame far-pado e «vnla lo, ~,'nd,) este ultimo das so­
guin tes .u.nonsõos: ts x (G f' I!)X 17, incluxivr- gr-ampos. molrões de
fer-ro 011 uç i pai-a curcns e os respectivos oeucoacrcs : 18, o> dca­
nauu-aute- c c.crburctnntcs do ntcool : IH, os toue!s de rerro. esta­
uhndos. para, o transporto d" alceol, e os apparcllw8 <!e"'tinatlos 11.1
apulicuçóes ill(liLü'iae~ do aloo.il ; :!(I, (et'rllllelll.~", enxadas e
Joil~,~.~, "rstina.t1as ,í la',-ulll',t; quando O~ mnchuüsmo., n-iparclhos
... obectoe acima úc.cnmtnaoos forem imp'J!'ial1os 1101' syndícatos
<lgl'ku1<~.~ :JIl .ure.uameuto polos ugr-ieultores. geremes de empreza­
agl'ico!'.", pt-opr-iut.n-i.,a do cump,» de enceno e, 1.,0:n assim, pelos
govcruc . uos !:~~~1<l0>{" U1UllkipIHS,

Paruvi-nph. uuioc, Pl' .v.uto 'l'lC u ".n1Jicat(), pl'0va\cLCUII.~-"1}

J .. f'avur li:. loi, tu.portou quaí.jucr- dos ol'.iGdn mcnctonndo., com
a I'cdue',i1~J tio nnpcsto. pn.ru vondel-os OI cutel-os a pessoa ex­
uuuhu J. as""ciaç .0, scrã i.npo-da a multa de 3;000$ aos importa.
d\>I'(''', sendo r'olu prll!"nwnto rosponsvvots soltdartarnente os asso­
r-iado-.

:'\u caso de 1'('illci'Íl'llda. ;~ mntta ~ol'á (lo cO!'l';> e o .~Ylldic;lto
']'á ,lls"'ulvi.l<1 UUI' ,"-l') ':'-1. a trninístraçao publica.

Art . 4," O (lc·-I""',;il'l (h< mero-c.l.u-ias de 'lur.' tl';tl:t" al't,;)O d,t
I ,i ll. :-15.', .to I~'"r" "11m 1',< :l:o.lilit'a\'0('s «esta, S'.'I"l autorizauo
pelos íus-octoree (i,t, 1'(':n,rlk1c_~ 11 tuunouu-, pree.lcudo ao prnvn
tia. 'ill"tlit:allo tio importn.lm- .

..\.j.t. ;',".\. cour auç i ,las taxas que cu'xi ál Capitanias dos Por­
to-. a rr'ec.ular, se fará -m cst.impünas do sono míuestvo, do accõr-,
do COJll a t l!1('lh.-e -ulnu-, em :,:ubs~itui,;ã,) da cxpotlida velo art. J7
da lei 11. "7-11, de~(j rl : ,[czemhl'u (lo IUOO, flcando o ilo\'ornQ anto­
l·iza.do a i"eut'tr ,Ie OYõus de fl'lalrglCl' especie as ombal'caçõos do
pequena. c_lbot,~,'jl'm,
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TAllt:I.LA..\ Que; ~E Rf;FERl:l Ei<T1; .\P..l'1r:"

$0'0

2o,.:;OOtl
10,·;{I{lO
.-\lI:<;1l1}()

2$200

3~30()

~O@

5$000
lO~üOO

15 00
20 UO,
30
3 00
, 000
'0;000
:)0$000

Titulo dI' rcetetro de embarcação nactoua.l . . .....

Arrolamento permaueuto de qualquer omb.u-cccâo, mo­

vtdn por fllH}.I'lUel' meio, não s.ücttc a l'c;xbtro ou

corpos nuctuautes fixos ou não .

Por- licença. anuuul de embarcucão regi~~l'a Ia, :

be 30::l, 50 toneladas Iiquldas ..

ue :,0 lt ,f}» »

U~ 7S a. 100» »

l'l'\n que '~X('('(kl' de J;:~I t,. llell.,h~ li'llli,\;t~ l)~tgn,r;\ Jil~d_~

Gtl 1'L'í:'l pOI' toucladn.

Por ltceucaauuual de emlmrcuoão .n-rotndn , mcvlda pOL'

(l\mlqlwr rnnío, não :.;njeibt ao l'cgistl'o ou corpos

üuctnnntos flxos ou não, ;t',l; cinco toneladas de nr­

tlnea.çiír~.
uc ;) ft I;)

De l!') a 25 .....
Do <!5 ,lo ;);)., ••

Do 35 a. 4,') ..........•..

Oe45 a 55 ...
De 55 <I. Gc,.
Do (;5 a 7:;.
De 7;) a 83,.
De ~ a 100•....

Pelo que cxccJor de 100 toneladas du ar'l'war;ão pnva­

ri mata ::;0 r-éis por tonelada.

O!lsct'va,çào-Sào isentas de t<IX,tS as Itconças UHS

embarcações arrotados na pesou e reze.tos.

Por termo de vistoria de embareitçÕes................ 30$000

Ou.,>et'vação-As vistorias das embarcaçôes, quando feitas por

ruucctonartos ío.lcraos. serão gratuitas. devendo ser retríbnidas {r,

razã,) de 23$ liiario,;, quando por peritos não tuncctonoetos, cor­

rendo por conta destes 1\S t1e;:pezas com (}'< opm-ar-íos que os acom­

panharem.
Por averbação nus 'rttutos de Registros UII do arrola-

mento 1.10 embarecção , ....•...•.

Por licença de qualquer natureza não cepectücadc na

presente tabníta...........•................•

Por matricula pessoal da. gente empregada na vid,a

do mar .................................
...•

Por inclusão (la matricula no rot de equípagem , por

pes-ca .. , , .

Por termo de arortur.c do uvroa da Marinha Mer-

eank ....•....•................•...........

Por termo do encerramento dI.' livros da Marinha Mer-

cante, a uupm-taneíu coi-rcsponaoute ao nu­

mero de con...1.;' rubr-icadas á razão de, P'H' folha
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IO$O()O
2O$<lOO

$300

rOL' portari<1 de exame do armes, pi-atieo , e mestres
de );ll;quona cabotagem , : . :. , .

Por portaria. de exame de praticante de maehtntsta .
Por passe para snhldn de navio nacional ou ejtr,\ngciro
Observação-São Isentos os passaportes ou passes eon-

cedidos ás embarcações In-aztletras, empr-ega­
das na. pequena cabotagem.

1'01' lermos de putral!:l, 011 sahula. uns livros ,lo (l'~P0­

sito (\0 dinheiros feitos Im Capita..ntc ... '.
01',,;el'\'a,ç?í,o-EnkndÜI'~~('-Im,, em geral, 1101' termo

toda ,[c<.:!;w.\ç:i,'J OSCl'iptlt. dutvta e usslgnadn
1")1' empregado pur..lico em livro Oll documente
p:\rit tutcrossc J:\ parte, Hão se comprohen­
rteudo p.u- cuo as notes relativas a, emprega-
dos pubncos o ••••••• o •• o •••• o, " o .

POI' licença para conductor do lanchas a gazolioa 011
automovcís manümos , , '., '.

P01' ctn-tu .tc r- c 2° pilotos, urrccs, mestres de pc­
quenn cn.totagom, praticas, machlmatas, aju­
danto-macuinistn ~ prnticantc-mnohinistv, em
ecuo de verba •. , ... o •••••••••••••••••••• , ,.. ,':;;700

Observação-c-O solto de verte será cobrado pela Iteccbedorla,
no Rlo do Jnueh'n, (1 pelas Delegacias rtececs. A1fitnucga,. Mesas de
Rendas e coltcctoi-í.is todcracs, nos Estados. As Capitanias de portos
uào receberão nem rcgtstrerão papeis se:u que .tcncs conste o
pagamento doscllo de verba .

.Art, 0.° Ficam Isentos de emolumentos e senos nos Consulados
todos os documentos rotauvcs a despnchoa dos navios o vapores
braxilcircs, 'PlC explorem o servteo de navegação entre portos
natrangciros ou entre portes estro.ogeleos c naotonaes ,

Paragrapho nnico . Gosarâo da mesma Isenção os despachos
das morcadortes a tt'anspot-Iat- pelos mesmos navios e vapores,
mercadorias que, no cmtnato, continuam sujeitas ao'; emolumentos
e ecuos das racuu-ee consutnres.

Art. 7.° No prazo imprru-ogavel (te 10 mcaes, os xuntstenos da
Viao;,ão.I';xtel·ioJ', uuorru. .\Ial'inha. Justi\,,~ c Negocies Interiores
oxccuturão 11 '1'1[1 .~f1 achn preceituado no art. 4" da lei n. 741, de
'.:6 de dezembro oi!' I~)I)O', quanto aos prodtos, IlI'OP1'i,-,g nacionaes,

I;, E' este O) ert. -I" da lei n . 7it, de 2,; de de,emlJl'o de {OOO;
, ~ 0~ l\li"is.h'rj(\~ .la Viaç5o. Exterior, Guerra. M3rillira e Justiça e

(I.:(':::.oCIOS interIores de",,,,"'o t r-ansrer-h- ao da Fazellda todos ..s proprros
T'~e"ma~s, tmo ..cnos e ",ai" j,ens do don,inio federal, a SeU cargo, e que
ueo esteJam appilca,jo, a serviços publicos foderaes,

Paragrapho untco, Continua", emvigoJ' as disposi~"es da lei u . 658.
"~23 de uceemln-o de l,~!):l.~ (Gol/. /""5 <10 Jl.'a~il 1t:1lH!, png-o 131.)
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:-litua.dn_~ O" Distl'irto Fedr-ral C nos E;:ta{ln~, occupado- per funcclo­

nano- pubtícoe civis e mtlitares, que não tiverem direito, por

força de lei, a nollo-, residirem, O Miuisterio da saa-nda em ,;0_

guida fará vendcr-, mediante concnrreuoia publica. aquotles que

não nu-em aocessm-tos a-o scrvreo pnhlico. upplieando OI producto,

corno detcrruina a Id, ao fundo til' amor': iza\<'0 dos emprc;;(imo,

Internos.
Ai-t . ~.~ !':' tolrn-ada a importacâo ,lo vinhos. no-; quaes u quan­

tidade ,I!] <'llli.'lt/'lrlQ ",[,I{"I"I1.'O rota r (liYl'1) I, (Joml,in,.t1o) !lã" InCl'l!cl'

p':" litro:' 1I~',~'l!I (!iIl/Plltos 1I1illigl';1.ll1l11:t~), Ikand,)" unvcmo an­

t''''iz'l.do (l ('J{'\',U' esta totcrnnc!n ;,t', II~r,3-,O.

,\),1., I)." A:< l1i~!losk--'os rdaf.ivas no- I',l\"orc,-; concedidos ",-; 80·

1'iO';\;Jrl,'-; tln ngr'icultnrn • !lO 'lll(' 1·l'~I'{)it1t;1. l;;üIH;,',('s 110 llírnitos,

l'l';lIJ'!lli,:1 pu-tut, etc'., ''''lllpl'eIIC1UlclIl tauun.m <ls eongrcseos selou­

tilicn-;" indu"tl'i'1,"" !' a" r:qlO~içõe"

,\/'t. tu. 0" dt-spachus tla~ Alfaudogu.s da Ropubheu sobre 0111'0

amocd.«!« IHI o-u-o em barra para fi eXlcriol' noum sujeitos aosetlc

proporcinu»l ,I" '! ., ])ilt!el]d,'ser CICYl1!h estu. w,xa até 5 % ajuízo

<I" t.ovoru«. sl ,\,~ I' Jlltliç,-,ps (lv mercado assim t) cxlafrem .

I:,,:.c illlllO"to será rudnz.i.lo li, I li:? ";. 'tllitlill0 il cambio autu­

gil' a li'i d. ou ""li,,'1' a-Irna d"";lll. taxa.

1"ll"l.."I"tl,lw uuc«. !·;"",·pill:t->'(' '1110'01;1..-; v "In'" pxpol'tad!1clll

b,rr't ou til! pr', <lil'C't;~alll('n1e poln« r.uupuuluns do minuracào c pu!'

ella-. l'xtnthhlu .tn .. "no." mtuus. ftc:ludl' (l 1'1'I~Sj(leIl1,' da Rupubtiea

;\\liOI'I/':It]p :1 I·e~ll]:une .. ial' a e.,I'I"',111:", do imposto 1)1':1. "l'Cado.

"\I'l-. 11. Conlilllh '111 vbroro :11'1.1'\ d;lll'i li, ltil,j, do ~<l ./"

rlexomhro ,1(' I~)(~;, (1'10 ('I'C,,)1l (l impu-tudo -on.um« interno-

!lI' 1$~'UO 1'''1' kilú de mantuiga de ~)ro(jllcl/\U ;F... iona! 'lu" ll:iv

~I'.ia fi" tctto puro ;
1'0 1;411 1'"'1''' jlUl' kito ,h1 bauhn a,)'ti!leial rsímüurcs da bIl1l11<1),

lI,' !'l'o,l,[(',.':[" l1a"io";II.

~ I." I-.">ll,l' 11111'0.-;('1_"'1':\ ""I'radu 11" l",!i'lll;t .Io- r ouuto noutos

vic:',UI c,'" e (h, ;II~I "II('f;:'PS 'l 'I" !',u'etn "\lll'dj.!;\-; 1",1" ';O\';~I'Il().

~ 2,' A 111:\1lt.l'i b:' I' a I ,;wlla , 01" que \.l'aia o.te "('ti)!,, _s,' po­

11l'I';to""I' l'\l'o~I:>",;], ""n.~lIl1l". t"jH!" IliI~ l'l~_~]le(J'i\'C,,, 1:<1 '''' ou l!IlM'.~·

'IUCl' 0'01,1"" "" v ,1[.u-i»- ':('LÍal";1 ':" dO' 1:1<>.1 , "i'i ,'"I. 1\0> ({ \11<>'111 '.';g."

;'l'tilki;tl·, ,. «1);'1lIi,I.:' -tiii i:l! "~o

~ :3.~ O~ Pl',) llelH.< uorivus ,j '<e\llk llã•.> 1',,01\'1':\1> ser pull'" ~'Il< .."

a" ,,"USllllHJ.

>:i _I," .'>O'l'?C, :l,!'prchO'llIli !Ol~'" lllutiliz:t<lu-" u,,' ;H'Olllld·,,~ qllf' n.r .

c,,,,I,h'CI"'lll" ,'d 111" d,~ llll" Ir'fl, ,) ::; z-. rl{")"(~,I"lld .. ,<, d(";I'''_"'al'i;1.

;tlIaly-'l~,

C; :l." .'<...-; j"I'I'",·I")l'(,>l:l,[J;llieaJ'·H:.lli'I;"t, P",I;I" do 1:')llO;-;a :>:l)O(l~

uo .lobru II:,\S 1'8ill~'ldl'1lt'ia-;, ;,(1;1) I'n,,jllL:u du.s lll:!la~ "l'lllliu<I(J_s CUI

ql\cinCOl'l'I'l'em, "Oll'~,' i':lr'~ l~llllla~ 1"'(,1'.'.1:, ('~e,-llti\'a,nwl\t" 11a

f(ll'ffi;l. Ilu~ ""~'llh,'IC'lli'_h '-i:'!":lt, >"
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_\rt. 12. N<1' estradas de feno da. União cn-se-ha u trnnaporte
gratuito de aliena-los que se destinem aos mantcomtos mantido!' ou
subsidi.'J.rlos !Iel:\ União ·)11 pelo, 'estados.

§ 1.0 A concessão do t.r,ul~porte n\<tllit.v dependera de roqui­
sioãc dos chefes .tc peticin, dos I,;,~tado-q ou do Uislricto Ieodcrul ao
dtrector da estrada.

§ 2.° :,,) se con-cderã o transporte gr.)tHito p-u-a 0$ onree­
mGI!I (jIW tenham 110 ser g\',~tlliLulmllt.c tratu Ios, um virtude
do seu estulo do pota-ezu. 11<)' msniccrníee a 'I"" s" rororo csto
artign.

AI'L I:;. routluu.nu em ligoul'; o ut-t. I~, ,1-'1 Iei u, m:.:;, de 29 til.'
dczcmb.u de 1:)_,: ". cstendidu co, i;UU, tlispo"il,'ftO ét E,;tl'i1U« dl~ t-orro
Oeste .t.. :<Iilns; <) art. 18 lia I.:i li. J4,,:, de ~lÚ de de ...c.atn-o <lo
190:;"; (' (I .ur., L: (la. lei n. j,;J0, de :)q do ao-ombro de ltlOG', que
mn nlht prorogru- o prazo de 'I 'li, tt·;tl't (I .u-t. c:n ,\.t lei n. 11 H. de
30 d" dezembro do j 903 In.

Art. t4. O ([rsl',],cllo Iivrr de direitos e da. taxa do expe­
diente dos ammao-, (lestin,1,lo" A l'üpw(luoç50 e .'\.o metnorumeueo
(las r:~ça" iJl,r~crHl.~ 11:1<) uC'pf'n,l,' do ordem lll'(·;-j,t do Millistro da,
fazenda.

Al'!.. I~>. culltillUit'll em 'l"ig,n' tocas n., di-\l'Jsiço.·' .l ," lei>: ,I JS
orçamentos .mto.e.te.nc-. que nlc Y\Jl'--::U'PIll p.u-ttculm-meutc sor.:-c
a fix<l""!O da. I'C ..-eil.a e despuz I. sobre Untol'in.,.ãoJ 11:\1'a. marcar' nu
nugruertar- vouconentos, reformai' t'(;pal·l.i~;õn:> ou Ic;!i<-l'.'i'i.'J n~..:;d

r- '!UO não tcnü.un eldo l~'l:Jl\'eS~amr'lt" \·e\'<'.~']a~.

At-t . Iô , l'i(~;"l tsc.ua» do irup )~to de sell.j ;0-' op.n-icõo . que
rualizurcrn 'J" cruxns i-m-ac , ou ru-tmuas quo S(' ruu Iareur sob a
f1·.rJll<t coopcrunv» <in .u-u ih, e ~nh 'l t-a-c <1d, l'('>p,m--:a.bilida,le

/ ..\I'L. I, ,I" I,·j n. ~I,~,:.l. ,te o!:, <I,' (I.'IC-" h,'.) dI' 1\'..:' : .\ l~l'i'a act"al
SOI'l'" ,) ...i[i,,) _ 1'1'.' l',',j, p'.'" ~ae<',) tl" ';2 I, ~ kil.),,-!·u .uuns . na Ectruda de
!''i'r,..• (:""tl'~L ~ppli,':,-", a t "~L"~ 'H "ntr")~ ,',"','3'" 11",,1,")' pa;. 15.)

S. \l't. I:' ,1:1 I,'; n Ii-,! .•{" :\'1,1., .1'.'1",,,,1,,.,. ,{" I~I,,;, ( .•ntillúa
em ,.k,,,' a (li~p ,~; ,-", .I" "I'L. ,;" .ta I,,; n. lUI. ,[" :lo de d''''''"I.I'''' de
iQO:J. 'I"". se ",. ,,,'t' ú !iH;,':I dill"'l', -ncial c'lOl)pel"",I')l"" ,I,' (·"fle".;.> <' I'e;ta,;
a ~"lJ'.·'·'" """",1)" " J' "{,.,,,[-) a '··"·'p.',,-a :'''' ,,,t ,,,,1.·.,-.'., u .« ~"~,,inte~

ar L;;:,,, ",;).d,;"", ,I.. ,'·n',"-,'l'. "1U~'h "I'c"I'; "~", pi;'Jl'J.~ t.~b""os e
moinhos d" vr:"L '.

!l..\rt. 1~1 ~la l--i I'. l'il.'; <I" ~ .• ,[" ,I ''''.oIl>l',., ,I,' l~", Vi"" pr",">-
gado p '1,) """""1'.11' .[",·ta I,,, .) pr'>». .t. 'lU" LraLa" ad. zu da l"i 1I11"'''­
1'0 l1H. du 30 ,[" ,l''''·."bl'l> ,k I~JIla.

lo, ._~rt. 2" ,{a. {.-i ,1. IIH. .r, ao d,' ,1..,,:,,01,1',.' ,I" !'11)3; i'i"a crere­
g-adu aL.~'.;l1 .t.. '!""'".J.I'O) 01" {{);l.! o) o>l:aw vare) ,',,,cuçno <lu. "~"T('t') nu­
mero .1',,1, .•!c li:' '{L'. ,{n'·"llt.r,' oi Illol!. (r.st.· ,/(,,·,·r/.) 'I. 41,'1, n '1'1'"
')"'91'Ia (~ "ul>,fa9"iIl d.)" j);·,)du.';(fJ'< -nacionoes]
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pessoal, sottdnrln c illlmitadn., visando mais r,,:ilital' e ucsenvotver
(l credito agr-icola, do que hICI'OS .nrcctos ;"JS a-soclados ,

Art. I,. Revogam-se a" disposições em cmtrm-ío .

Itio de J,l,lldro, 31 ac a.ecmuro de l~)Oj, li}' da. Republica ,

Determina qllC :' pJI·tcir~ a uxili ,,' d" ensino ,le cíinlca ol.etetrica

de ca,b uma das Faculdades rle ~{('tli("ina (j,} Hio de Janeiro c

ti" Bahia CQlltinll,1!'â .1 I'('rce],er ve ncinienios lc uaca a08 dos

outros a uxifiar-as do ensino, as eis teutc s ,1e~çli"i,'a e prepara­

dore<. cujos vencimentos foram elevados a t>:400$ a nnnaes .

o Presidente da Rnpublica dos l·:"ta,lo~ Uni-los \b BI':\7.il:
Faço ;:;~b('w que o concrceso \"a<!iull:l.1 decretou c Cu sanocionc

:t resolução segllintt"

. Arl.i;.:o untoo. A par-teira, auxlti.u- do r.usino til' dillica obsto­
trtca de ceda uma das FaculUtvlc'l de :\[cdicina. do J{1O .[e .lunciro o
tia Buhio, eontínuara a perceber venonnentos tgunes. como ainda
se {h no cxcrotcro corrente, .10~ dos outro-, ouxntares do ensino,
a'lsi~tenteg de olinica e prcp.u-a-lorcs. "njo., vcuctmontos roram
elevados u 5:400.'3 anumes ,

Rio do Janeiro, 3[ .to dezornbro de \Ulli, lU'; da, Rcpuhlíca ,

_'\FFOI\~O AI:(i\''lT\1 }'IOH.ElRA i'E:"!"A.

o Prcstdcntc tla Ropubliea dos Estados Unidos tio Bràzil :

Pu.;., ",:tl,or 'JII,~ OI c,)Il'II'()S";'j );U"jOlI1-J.I .ICCI·pl.O'l c C'\ -ancctono :t
j'c:>oluç,'io scguiute ;' -

Al't.l. n Na fa.lt(l, <le IloSCCJlol"lJtl'.~ o asccuueutcs, detere-se a sue­
cessão «b intvstoío 110 l'Onjll,>i" >!Hl.tl'o!\'j\C" "'I lia tempo da morto do
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outro não estavam desquitados ; na falt\ deste, ao.': coH,\tlJracs até
ao sexto grão por direito civil; nu. falta destes, aos E4,L(lo~, ao
Distl'icto Federal, si o de CIIJV.S fOI' domiciliado nas respectivas eir­
cumscripções, ou ,l União, si tiver o domicílio em te-rrt-rto não in­
corporado a qualquer acuas.

Art, :.?," O testador que tiver dcsccndc.ito OH ascendente sue­
eo-sívct SG poderá dispor- de metade de sou , bons, coustttnmdo a
outra metade a legitima dnqucltcs, obsnrvada a ordem legal.

Art. 3. o O IlireHo aos herdou-os, mcneionarlos In :11'015') prece­
ücutc, não impede (1110 u testador determine que sejam conver-tidos
em outras espccrcs o, tens que constttutrcm a legitima, prescreva­
lhes a iucommuntcabifldade, nttríbua li muu-er herdeira fi. uvro
adminlstrncâo, ostcbcícc t ai! condíeõe , {le Jnalienabilidndc t-mpo­
i-ai-ia on vitalicíu. a quul não prejudicara a. livre tli~poi)Í(..ão tosta­
moetarta c, na falh desta., a tcanarercncta d01 hem'! ao' herdeiro!"
tcgtumos, desembarnçndos de qualquer- onus .

Art. 4," Esb lei obrigará desde sua. dete .
Art. 5,0 Ficou rovogades ns disposições em contrario.

Rio de Janeiro, :11 de dezembro de ID07, I~odn. Rcpubltca ,

Auymlo lat'al'''s da Luro.,

DECiU~TO ::-i, 11<4') -IIC 31 m: DE7.B~mUl) DF. UJOi

Antoriza o Pres I•.le n t c •.la Rcpub1i<.'''' a c onccder ao Dl'. Edmundo

de Ce r enlhc o premlo de vi~gem a que tem direito, abrindo

para esse fim o .::rctlilo •.le -1;200$, Ouro.

O Presidente ,h Ikpuhliea dos E~tado, Lnldos do rll'<li'.il
Faço saber que (' t'cngrc-so 'l",tciunat decretou c OI! sanccíonu a

resolução seguinte:

Artigo urüco. Fita. 1.' Prcstdento da Republicn, autorizado a
«onccdcr ao 01'_ Edrnuudo de Cui-vatbe o premio de viagem a.
que tom direito, abr-indo pern esse Um o credito de 4:200,':; ourc :
revogadas as di"polliçõ~, em «ouwanc. ."

Rio de .rancu-o, 3! ao dozembro de 1007, lO" da Rcpublica .

.>\l-'F01'ig.) Al'nt;STo ~IOREIRA PEN:"llA,

A"!7usfQ T''1lares de Lyra.
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Fix~ li ,lespeta cceet da Io-puhlica ,los Est ados Ullillos do Braail para
o "xerciçio ,\.. 1\l1l8, " da outras providencia:;.

Faço ,;<.\,1"'1' 'l'w n C"ngT"~S<) '-:aci ..w\l decreta e C1I snnoolonc
a lei s('gHillt(~:

Art. I." A lJo.~p,'z~t Gl~l',d d'l Reuubliea aos ~:,ta.uos unidos
110 1:1':tl.jl pur.r 'J ('.\,·,-"j<,ju dn L~lu') ,; lixada na qnuntia, de
329.liO:857S'lI~, 1I\]lcl, " (;;).j;&):GIl;'>8l:l·15, ouro, distribllida. pelos
rC'jl{).-:til"(':< Minisl.cr-ios. 1);1 !"'l'll1:t n.lni~o)

Art.:!.." l) l'I'C~j,lcl\uJ (1;\ !tl~p'I!,li('a (, :tul,uri!.;l,do a despender
peb" l'-'p:ll"!.içi .•," ,I"~ \li)li~ll'l'j() .lu Ju~tiC!1, e vegccro« Interiores,
com {I.", ~[)r\"i.,.r" ,l,_',,;ign:uü., uns .~,)gl\jJlte~ verba-, ri. quantia de
:1", 2f;';:2~4':;1,12, !"lrl~1. I' 01(' ]!1:7'il>,':'OI)O, om-o:

I.

2.

3.

••

5.,

s"b~i,li" uo I'r()~i''''lIi,,' 'Ia
1{,'pI11"fi"a,

SOlh'idi ,'" \i, '-I'r(','[;[\'IlI"
,h Ikplll,li\';,.

';11'inci,() do I'rcei.louto 01;0 Hp_
IHlhlic~\ ..\Ug:ll()llta.ol:t <!l1
7: 2 111" !l,1 I'" i" ']:I l'I'~L'1l (.,to;'I 'J
,lo),." lIIL'!IlI'I·ú.~ Ib ~'it~:1 Ci­
\'il. abonaua a. CRl/:t um ;~

~1'MinCRÇfio <lI' 200:1; meu-
>"li',_ ••.•••••• ' . , , •. , ••••

11''"_1,''7,;1'' "',1111 " 1':,I.' .. i" oi"
Pr,',d,I"lIi,' ,i"~, 1:"i'uJ.,lil.' t ,

AlIg'llle"t:.,I" lin ':01>['.-'"'.
~~al·a. JIlubilial-ic' {' ullli·;t
ilcsprJ..'l.--', P"t· 11 lU Il'l' ~jd..
1l!,'lizad'l i;!II:01 iml""'!.:tl!­
.,i .t, "',)i1l'u,!id;t pel' !t'; ,L,
Ol'i;:c.,WIl(O \·i;:"lll".,.

SHhsi·li, '\il~ 8')11"'.101''';'.
":',"'I'{'(,tU'i:I ,I" '<ena.lo - AIl­

'!tlleiILul,t,ll;J. ,'oll.--'ig-II'-I.Ç"<)
":','s--,,,:l,,, {le 1 12~)$I)Oü,

>'l1u{j,): 1:01 :'1." p'lt':I_ll:'~;"_

1l1"lltv d, g'1'"Ulil"l(''-''''
<,_,I,lid'-'Il:"I,t" 1." :! '111,'
tom ,Iil'('it,,', .. 1'1I;,'i:.I .I"~,,

Ouro Papel

120:000$000

:;(\;000:;000

7\l:800$lI(lO

151 :4·1,,;$001)
:,67:"00$noo
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Ouro
Pernaudes de Oliveira, e
4:'>$ para pagamento de
igual grll.tillcaçiio ao bi­
buotnecarro. a contar do
20 de dezembro ll-2 dias);
e, na eonsignaeãc «xrate­
t-ia!». de 18::'>ÔO$, sondo
~:2i)0$ na "ul.)-(~OIISi :_'n:tç:ãu
€COll'(Wraç:üu r umpcee
do uditlc-io». compreueu­
didns 11'< saIm-ios de mais
qu:\t,l''' ~f'I'\-Plli<'~, ":0(1(1$
na sn1l-eollsigllM;ã<l eues­
p e z as eVeIlLU'I.0S», e
J:360$ na sutcconstguaçõo
e.Aluguel de ca'a~ ctc.».
dos qunes I ;UO!l$ para
augun-ntm- a verba de
aluguel da "n,,,,a 110 por­
toír.. do s.dão r- :V'O$ p'u'n
ti :~.illdall(.c ("'.~,;c porf.pi!·n,

7. Subsidio doe lh)PIlj,\.l'lS ...•••.

A. Secretar-íu da Camat-a dos
fJclluta.(/')s. \ uemcutoda
da q\la.llti:~ de i:'2"O~,
sendo: no - Pessoal - na
con::;irtnacã.o-I'ara paga­
mente .tc gl'atiflca<:l)l'S
addil,i,'ll;}.l'~, ,'L.'" a 11111
ontct.u da socrctar!.c que
complotou j(l :WlI"" de
"l'J'\'IÇl~ ll" illl'/, d" jnnhu
,I.. rorrcntn anuo, l'OBll$;
Ilo-;\j;ll,'pia.J-lk 5:UOO:-:,
nn, t'oll,;:gn;v;ão - couscr­
\",I\,;'l", I iIH)ll'Z:l ;[n ed i iil:io,
ete.,,' ,I, 1:':0".; 11'\ .,nu·
~i~lI;1ç~n _ \111.,-,'1('1 ,Il)
cas.t 11;1·:,' .,,' ll');l~ put-tui­
l',)~ li. ,"'Cl'l'tapi;t I' ll.)
.~al;I(J, .'n.ju I:-!;)O.~ ,~

C,H/;) 11111. Diminuid.v ll;l
qllallli:~llp ·1:;" !.'II~ sr-udo:
nn-p('~".}.1! li'-. ,Ol';'l'l'ial'i<t
-<1,( 'IU"lti.1. de 7:'!Od,c;,
dostiu,\·,'·( .1" P:I.!!:unQIl{·)
do tuu oJli"i.tI "0>1 ,lisp<J­
lli'~ilillal!", 'IU!' tultcccu,
f' nO-\!;ltf!l'ial-ila oou-

187
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OUI', , Papel
~jglla('ii\J-'-;I)r\'h'u s!,ena­
Rl'!lphic'1 - a ljllantia de
:H:930.~, floando l'f'<!llzida
a. qll111ltia de ](jÚ:O:>OS: a
1!3 : 100000ú ....•......' ..

9. Ajuda (lo custo dos membro­
do Congresso xacrouaí. ..

10. Secretaria de E..-tado . Au­
grucutada de 4:,"OI1~ na
constgunçâo - Pessoal
sem nomcacãoc-pcra m-a­
tifl{'açfio a dou:" auxilia­
I'c3 no serviço de expedi­
çáo c registro de patcn­
tcs ua f\'!mn/il. »ectouar.

!!. Gabinete do consultor ger-al
da Repulüíca .

ic. Justiça Federal. Augmcntall1t
da. quantia do 38:400$,
sendo ~ no-P~s<oal----d('
::l;l)OO.~ para p.1.g;l111onto
dos voncuncnros (lo mats
um escrivão no Estado
Ele Minas ocrace.em vj~ta.
!lo lli"po_~to no § lo do
ai'!. :12 do decreto n. :sJk'.
de li do outubro de 1t'90;
no-~Iatel'jal - de 4:000$
na consignação - Obje­
ctos do cxpedienteHvro-,
jornacs, ai ntanaks e eu­
eaf1el'llaçuc.o' ; de 1,q:SOO.S
na. consígnnçãoc-Auqulst­
çõos.coneertos dc moveis,
l"cpostoil'O~ c outros oi).:.~­
cto~; de l'!:OOo., no ­
:lfatcl'i"./ ~craj - ll:t CO'l­
sigrl1l,ção-A!uguel do ,';:1.­
las destinadas as audtcn­
ctas dos juizos seccjouaos
o conservação da.'>' mes­
maS. rumtnutda de 1:800..0:,
'1lHWtil1 tnctutdn na tu-

4K7:238,,;118

?75:000$OOO

454:253.~1 18

20:800$006

I, Decreto n. 8tS, de 1I ,I... outubro .rclS9J -O".ranúa n ,1l1lltiça (e~doral. {])((';'c1') rio 60'-';;,"11) r ..ocuorio, r~g'. 2,lj ,)



Ouro
bella para. mais um es­
crevente tio Ministério
Publico, ~It;lll 110 untco
crcado por lei , .

j:j, Justiça. do rustrtoto Federn.l ..
14. Ajuda de custo aos llHl.gi"tl'a.-

dos .
15. Polioln do Pi~I.l'ictu Federal

Aujrmonta-In de .....•...
J .í\n():T78~::dJ,'cJl(!0): fil'
I :i:lOiJ." Jlo-pe~~,p! (/a Ca­
sa de Dotenção-c-paru au­
gmento dos veucimcntos
do admillistradol', do ao­
côrdo com o di~posto no
decreto n . J(m~. de 25
de julho de !!:07 ": de
22:980::5:')GO no - Pessoal
da Purço;\, poltulul-c-para
pagamento de voncuueu­
tos, rompotlndo t :9:l~i~80
n, um tonontc c .
11:625$180 a um tenente
coronel, que ficam cggrc­
gados, c 1.:, 41t1.~2LiO ao en­
pitão JOS(~ CieCI'O lliit~lt:lJi.
que esta aggl'cgado; do
40:000$ no-Matrl'ial-da
Repartiçao de Policia na
Consig'na<;>:ln-iJlijecws de
expeli j"11 ti', Ii vros. 11 !l.~; una­
turas rle .juroa"''', revis­
tas, encademacõcs, etc.­
do 40' 000." na c()Jl'igu:t~~o
-AIUgllai._ li!' ,.:a.~;I" para
seeeouu ia, deleg~ldas, es­
tações c po~to~; do -1t':HOIJ~
nn cOll_iglla.;-iio - Olnuu­
eção de «nrcrmo-. anena­
aos n cadavures ; de
13~O(JO.':i lia couerenacao-,
Linhas tclCg:r,lphic p; ou

".
Papel

1.35-4:534,$Il8
442~313$059

14:000$000

2. Decreto u. 1(,;.>:. de 2;; de julho (k 19(H- Eleva os vencimentos dodireetor" do Illl'oIieo ,la co-a ,k Co....oedia, as dia rias dos guartlas in­ternos e cxteenos, 11 g:l'alifieaçào ,l() enfermeiro e os vencimentos do dl­reet<Jr da eMa da Mooda. rJ)ia;-;<} Official u , 176 do 27 de junho de 1907,pag , 572;;.)
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Ouro
l<'lephollica>: de. , de
I" (1'.'''':; nu constenação-,
~', !:.,j ".t'.lmi-·'l<l,'."ama~

.',. c tc.: de 4:000$
1J' conslguacão-c-xu-tento
ôe presos no deposito da
Policia; de :-l2:000.'ti na
consignnçuo - C ll.~ te i u,
combusuvot tias lunclta»;
de I-Z;HIII).-;pal',t o ser-viça
mcdico-lcgnl ; 4~:0(10$ na
sub-consignação - Con­
.tuçào de cnrermcs.auo­
nades e c «lavorcs - '/(1
.nntcrial lln eonsignaçào
-~:'n]'da rt-n. de:1;3\;OS
In "tm~ign'tç:lO srcssoat»
,In F~~ol.'t ,'Ol'l'ccl'Íon<tl
(,lIIÍIl/C <1(' Novembro para
p,tqamclll:o "u du-ectoi-,
~e.'I'''''I"trio, c!'eriptura.rio,
,dm,n;I,!'ifiJ {, nwArn de
l'ili":na ,:(•.<~.t 1'"",,1:1-, do
.lll~IlWIlI,',de \'('Il,·j 'Ir-do!'
11l;' tiv oram, C'II ·.idlll<:

rlo dp'TCk, 1,'-'!i.::,1 \Iivo
11.1:::<',_ de?" ,lti IIEl .. (~m­
"1'.1 tk ]~'''7",;tlwllrl" i',OU~
:o "',ua um (!u~ '11l,Ü"'"l
pl'itllC'iJ'o~ c ~I(\\l~ ao ul­
ti mo ' ; do IOO:IiUIJ~ pm-a
-.\dllli~k)\o c cu-teia tio
mutcr!a! de tr-anspor-te
,!, r"licia.; do -;:!:{J'I(J~ 110

-.\l;tl!'l'ial-lh Ca~a de
'lCt.CllÇÜO, nn. aub-cuusi­
~Jl:''-:;\U-Sll~tl'nto, ouru.,
uvo, vestuár-io (los presos
"'·".IlI·',sti\'<)l; ,lo !',,(,I'JI.l....:
na sllh-"pusignal'ào-Fol'­
rugem, krJ\tg'cm,:ll'l'Ci<lr
monto, cru-ativo e ]"IIWn­
tade autmues 'o cumpt-u
'10 \'chio.:lIlof!; uc fl:Hflrl!l;

f'apel

.," II .le,·r"I.' 1,'"i,;I~~;v.)n. 17'1i, .1.. 2,~,I,' "o''-'llll'I'') .10 1:'07, autori~:j

,', Pre;;ol..nt"<1n H"l;uhli.'a n ~!'rjr" cl'<'olilo »cc.eeeeto "", r-ngaurento ,1<\
.encimen (<) ,te ,-udn,' '''H»''''1'-''.{''.'; .In )<;-,('01" (;''''n-el'jnn"o) Quinze ,I.) No-
.emhro . '
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Ouro

para. a sub-conaignaçãc
-i-Conser-vaçâo do edifícto
e concerto.'! diversos; c
\.2~O:OOO$ na suu-coust­
gnaçâo-Continuaçao das
obl'::l.~-(I.t constgcacêo-.
Força Policiai. .

16. casa de COl'I'CCÇftü. Angmcn­
t a d n da q u a n ti a de
22::;4(">:,;4'JO nu-c-Pessoal ­
seado; de :{:OUO~ para (j

augmento de vencimen­
ti-,s .10 dir-ector; de 1:200.'i;
para o augmento de ven­
cimentos do medico, c no
.c-Pessoal de nomeação
(lo dtrector-c-d, 300.';; para
o augmcuto dn. gratifica.
cõc auuual :I. um enfer­
meiro; .rc \4:!K\$I)()Q para
uíar-ras ~le \$800 a ea
guav.las internos, sendo
um enero c outro aju­
-Iantc; de 3:513$600 parn
dim-ias de 1.';;200 a oito
guardas cxtcr.ios {J do
439.'3200 para a mesma,
diaria ao euarde do ex­
pediento. *l uocoedo com
o di;lp;Jsto na lei li. H)78.
de 25 ,I.' .. nlhn l.k 1907 1 •

Diminuiu[\, da quantia de
I :642.:t:.5' .n ,\1' ,liari<l.- do
diroctor c uo medico, em
vísrn 11" citado aocret». e
augrur-ntada ,lu 13;';500
para \lIa;;; uma .narta aos
outros cmproqa-to, por­
51'1' t.'s-cxto () <l.DII" de IU08

\7. uuan.la, :-Jae~"lIa: ..... " .....

18. Junta c.nnmerciaf . ,. , . ' .

\9, Arci,ivo Pllhlico .•...... , ...

20. Assiskl1!'ia ll.\li{'nll.dü~..\11-

gmuntada, oi,. quauün .tc

'91

Papel

278:494$000

35: 100$0011

4:3:1-16$118

I~J9:391-$118

"'. A lei n. l"lS.. Ia 10 ,I" junho de 1007,e/eva ús v"Dcimentos <lo <li­

rcctoe e de outros "lllpreg<l'lús da Casa de Correcç;'o. (Dia"io Offirial

D. 176 do 27 <lo Juuho,]o 1\)07, pag, 1'>725,)
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Ouro
Iú: O· I(18 [lara-Insta llatão,
conservação e mobiliaria
do Gabinete de Psyoho­
logia Experluu-nml . .....

Papel

1.305:0-42$548

~l. [lil'cctu!'i:~ Gccnl de seuac
pubtioa , Augmentadu de
945:81IS'34(), sendo: no­
Matei-in.l da Rl'parUç.'io
Ccnti'al-i3i$ para sei'
elcvudn 11 5$ a diari1l. ao
interprete c &76:335,'1;340
na Sllb.c0nsigna~ãu -'Ma~
tertct, ccustrucçõcs c
oventuaes - para {} ser­
viço geral, inclusive 600$
para o aluguel da casa do
porteiro e a dcspceaeom o
possoat das íancnesju nd­
quh-tdos para o serviço de
saude dos portes nos Estn­
doado Rio Gr-ande do Sul,
S. Paulo, Paraná, santo.
f'<l,t.hariln (.";. Pranciaco),
xergtpe, Paruhj-t-a, xrara­
nhão ú Rio nrendc ,h. xor­
te; dC"till'u1;~ da mesma
subcousignaçâo a quantia
de 28: 18i'$pal'U. gratitica­
çãouo pessoal encarregado
da visitados navios outra­
dos á noite no porto (lo Rio
de Juueiro.seudo: 18:300$
para os me.ncos ajudantes
ã !',lzãll <1(' 50.S pOI' noite c
9: 8fl2,'~ pal'.'t tuu mostre da.
lancha :l4.S,UIlImar-hinistn
4$, um loglli,ta. :>$, cinco
marinheiros <lo 2~ cada
um, um continuo a 4$ e
um servouto~ ; 13: 17(;$
no -Pcs ..oat sem llom,"<l.·
ção - da c"u.,ignaç5.0 da
Inspector-iu do Pcruam­
buco, sendo: 2:9:?8$ para
um 1l11${.l'C de lancha com
ao dial'ia de 8$; 2:5G2$
para. um mnctumsta com
a dint-ia de 7$; 1:S:~O$
para um rOg"ll Ista .'om a



ACres DO PODER LEGISLATIYO

Otlro
tlial'ia de 5:::, e 5:856$
papa quuteo mm-iuheiroa
com a. diartu de 4$;
8:000$ na suh.conalg'naçâo
- Custeio e conservação
dos truaspot-tes marítt­
mos-do mator-l. •.l du mcs­
ma in ..pectorta : 30:00U$
no - :\I,dcl'ial-da. const­
gunção lia Inspootorta (lo
Purã, p,~r~~ acqutsfcão do
um l,;ucloío onde sea
instalh~(lo o epparetuo
ülayton, jti ndquu-Ide ; c
17;568$ para 0- Pe .soal
sem nomeação - desti­
nado ao mesmo b.uelêo,
a ;;.~bOl': :;:t;liU.~ para um
macnunsta COIU a oifl.ri;~
de ll::ii: 2: 19:$ para um
fognio;t;t, com fi. di.u-iu de
G$ c 1I :,I'2~ !'lU"~ quatro
destntcctndores com a
diar-iu de 8~ cwta um ...

22. Faculdade de Direito de São
Paulo. Iji mtn uida de
D:600:),vccctmentos de um
lente tlO curso a~IIlCXI) C'\;4
uucto 1]lIC Iuttoet-u. Au­
j!:mcnta.lla. dI'. '~ ';FOü.;'; p<tm
pagamento d~ gl'atific<l­
ção a,) dii'cctoe c-ncc.tt la
pela. 11'1 n . lIi;!. do 7 de
novembro ,te 1907 :;•.•••

;~3. p'aculdudedc lnrt-itu 01'1 IV:­
ctro. ;,1I1JllC;,t,liJa <lu
~:80il~ 11'1';( ]U:;UJll'!llto
da gl'atilkaç'ãl COIl1"e­
llida :'-0 dh-cctor Jlch lei
n. 117.1, de 711i,: novembro
de !tiI.17'.•........... , ..

24, Peeuldadc ([,: ~reuicillll do
Río de .1:l.Iwtl',)~AlIgmcn­
t.cta de :l:8(10.';; para P3g:,l.·

193

Papel

~!)9:780$OOO

-133: 100$00{)

5. A lei n. 1.7.). ,I" 7 de novembro de 1907, eleu os vencimentosd05 pro("e'~or""(.) 8c.i"tl~',a da Evcota :":acion"l do Bullaa Art~s c g"3tili.cação dos dirce!or".> do Cj"mnasio Xaciouef , (Diadr> OlJicial n. 2G3 da9 de novembro de 1907.)
Legi,laU'o _ 1W7 13
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Ouro

menta 11:1 gl';1tific(t~ií0

concedida acdtrcctor pela
lei n . 177:l, de 7 de no­
vomhro de' IUOi ..... , .•.

25. Faeuldnde de MCllicina lia,
Bahia.- Augmontada de
25:000$ pal'll. gnl.tificação
á Santa casa tiu ~ti,wl'i­

oonh.. Ilil, tnpit)! pUI'
Franquear- ás clinicas da
Facu Ida.le c tio 8:800.'::"
sendo: 2:801)$ para paga­
mcn toda g l'ati!icaçao ccu­
«edhta au df roctor, pelo
uccvetc Ic'-'is\"tiv(\ nu­
mero 17Tl, .I" ~ de
novem I,!,,, ,le W1l7' e
(;:(Jf!fls, Jlal',~ p~\:.!:lml!ntll

'los vcncuuonto . ti;:- um
suhstHlltn, () 1)[>, Julio
SCl'I;io Palma, nomeado
por üccreto .le In tle 110­
rcmuro ,lc ]!'Oi, em vir­
tude 110) (li'I)O;l~O no de­
ereto loglslntivo n. 11'7'J,
lle2:) til' julho de 1~107 ..

26. E~c(}ln Polytccllllic~t -- AlI­
gmenüda de 2:"OÜ~.lYI1'·t

paeamonto ItI. ur.u.níc:i-.
ção cunccdlda ao dil'í'etor
pelo decreto l('gi~la.tiHl

n . 17,:1, de 7 de uovent-
bro de 1!1Oi ' , , ' ..

=':7. I-:~eola .1(' Mjuns - Augruou­
t:vh do ;l.:-O'l,";, p.un p:t­
gameuto ,I,t jl;TaUllc,H;:1o
coneedhla n» ntrcctor pelo
ncoroto 1l';d~lid.i\o numn­
1'0 177:\, de 7 .rc OOH,nJ­

bro de 19u7': 1:;:01.lú:" pavu
e.nnptota. iustaUnçâ') de
g'l.binctcs c oleUel'S desti­
rnulus ao estudo uc cio­
cn-otcctunoo ; .--;;(lOli~ !,itl':~

n l"C',('o!iI)<i.n dos .ln>ll/(',;

1O:(I(J.'I~, na !"lllJ·con,~i;.rna-

(0) Vi,l.. noro n. s.

f,38: 1'-'3$1 \.'1



ACTOS DO rouen I,Ef;!SU.'f!Ve

Ouro
cão dest.inadn a labor-ato­
rios,etc .• para montagem
de um tauoratortc de me­
taliurgla, c 3:0UO$, na.
sub-oousígnuçân - E:-:cU/'­
sões I} estudos praueos ­
Dlmínulda de ::1:000.",11:1
suh-conaignaçâo - Labu-
ratorios, cro ' . , ,

~8. nvmnosío xucionat - AII-
. gmúlltada .to 8:000." para

p<l,gamcllto da.~ gl'atllka­
ç'õ,:s concedidus aos ttu-e­
ctOI'CS do Internato c do
Externato, pelo decreto
legishti\'O n. 1773, de 7
de Il{j\'e:llbl\) Je wu7'; c
do 'W:O,)o* para OCCOl'I'Cl'
ãs dospezas com o pessoal
c material necessartos asnu-m:•.:1 suppíomontuees,
fleuudosnspensun admis­
são tio cíumnos g r.rtuitos
euiquanto houver- extra-
ordinartos ,'" ..

29, Escola ~v~ional .to Ilclbs
Artes ~- Augmcutnda de
2~:OOIlS paru pagamento
do accrocnno de \'0,101­
mentes cUllcetiido« !O
pl',)fl~-:~()I'O.' IIp setanctos
lido decreto !",~isLd,Í\-.)
li, 1773, dn 7 de novam-
bro de 19:/, '.,., ••

30. IllstitOltu Naeionn! dc Mu-ica.
.\llglllent<llla, de /;,,:(;!l0;;;
j)<I,I'1I. pamunonto d" ao­
'-1'(' ·(-ÍIllOIIp vr-nci .nen '.o~,
concojí.Io l'l'I;) l!e<:I,,,tu
Ipi!l,,;lal,i\'o JI. J7G.... li" 31
de ()lltiliJl'_> uo !.JU7". ao
dif'DctOl'. se 'l,,,taril', pro-

to:700${lOO

347:lJOO$ooO

736:i0l3$354

(0) Yi I,' ,lO!" 11

G-, O <!. '('r~t" li, I toe. d,: JI o.Ie QutuiJro de 1f10'. deva 05 vencuneutoede vaeíos funcctouarics .lu il,qlitut'J -""donal ti 1 ~f"sic~. (Via>'i,) Of/lúal11. 2:}!l, do r, de ""v,'",I",,, ,lo I'XI7.)
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Ouro Papel
resscrcs, a\lxililtl't':l J(j t­
classe e porteiro•....•..

~J. Instituto Benja.min COJl.4ttll(..

:;-? Instituto Nacional dI' Surdos-
Mlldu~., ' .

=H. Bibliolhüca. xccronat. Au-
grncntadn da quantia de
4IJ:800~ 1\0- Pessoal­
para, augmento de venci­
mentos, de accordo com
11 tabella, que acompanha
I) decreto n. IGG~I, do 10
de julho de Hl;)7 ..

:14. Museu Xncinnu.l ........••.
35. sceventuarios do culto 011.·

mouco.............• ,..•
11;, soccorroe públicos. Mantldc o

disposto no n. 3',)tio art. 2"
da tot n. 1-45:{. de 30 Ile
dezcmtrro dc 1000, quanto
às, Olltli{~'õCSnm IIIW é con­
CCllilh a Slt"Yen~[o ao Dis­
pousavto S. vtcontc de
pauto", dirigido pelu irmã
Paula, devendo, porem.
ser paga por semc.trcs
adeantados, prestadas de
cada. vez as contas refe­
rentes ao semestre ente­
rio!'. Augmentada de
401:800$ pura pagamento
das s-gutntes aubvcnçõca:
00:000$ á ~ratel'lli(hl1e da
capital Federu.l ; 10:000$
â Associação pcotoetora
dos Cegos uoacsctc do Se­
tembro, pura auxtnar
nesta Capital a fuullação
do uma escola proâsetonnt
o aeyto para cegos adultos
desamparados, de uecordo
com o ar-t , 42 do de­
,'rdo u . 41J~, de II Ele

-

' .

20..:0:234$287

203:432$1l8

1:':3:239$1l8

258:0l2$1l8
156:873$118

107:700$000

7• .,A subvencao s':' 8('I'~ ll1~nLi,Ja em<Juanto o Dispr-nsario prelltar
scccozros aos inuiv"luos 'Iue ,I,'lI,'", prccísarem sem «ucucãc ás ccnüs­
~QCS religícsas a que pei-zeuçem.»



AC'TOS DO PODER L'EGISLATITO

OIlU
maio de 1890 s; 20:000$ao
Asylo S. Luiz para ao
velhice Desamparada;
10:000$ ao Instituto Pas­
teur de S. Paulo; 10;000$
ao Instituto Pasteur do
Recife; 24:00J$ ao rnsü­
tuto de protecção e As­
ststencta (t tnrcncta do
Rio de janelrn, em pro­
etecacs uc 2:000$ meu­
saea, c 6:008:;; annuucs.
par-a o aluguel da. casa.
ondo tuncctone o mesmo
instituto, de accordo com
a lei fi. 1554, do 7 de ja­
ncu-odo 1904; 15;000$para
conel usão do hospltal para.
tubercul.eos do eídade
do ltajllhá., e 15:000$
para o de Lcopotdtna.
ambos em Minas 0('1'a cs ;
4:000$ ao Asylo do Bom
Pastor, na Capital Fe­
deral; 2-1:000;i; ii. Líga .
Contra a Tuberculose da
Capital Pedoral ; 24:000$
á da capital do Estado do
S. Paulo; 12:000$áda ci­
dade de Juiz de Fúra , em
Minas uoracs: 12:000$ á.
do Recife, em t'emam­
bueo ; 12:000$ ti. da r-a­
pítat (lu Estado da Ba­
hia; 12:000$ á da clda.Io
de Campo", no do lU"
de Juneiro : 2f:OOO$ ao
Sauatorro ,Ie S. Luiz de
Ph-aeieaba parn trntc­
monto rln tuol'l'cnlo;;o;:,
no Est;l,,]o do s. pnuto ;
4;800:;; ao A~ylo de aosse
senhora (lu Car-mo, em

Papol

'97

8. ArL\2 do ,l""reto 11. 41)8. de 11 <1<1 maio rle 1&10 - O Gover-no
providencisr<i <\,. .uaneh-a 'lU" O~ olumnos ,tc qu- tratam os ortigoa pee­
cedcntea (40 c 41) não fi'IU<HlI f'xp(iSLos â uríscr'Ia, creando par-a esse !l,u
casas 0\6 ~rabalho {' rum ando aevtcs para os ínvalldce, ou auxtltando as
associacõcs qu- s' dc stiuaro m a ..ela r pela..; sorte delles. (Col. <1e Leis,
p3g'. IQ27,)
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Ouro l'apel

campos. muntenedcr IL~

velhice desamparada ,
]II:OO()$ fl. cada um dos
hospitaoa .tc ~a.b·\l'á. Pon­
te :-IOI":t. Lavras o s. Jll~()

de AI 'm Puruhvbn, C:1l
Mina. G..racs. piH"~ Ir<t­
tauentu d- t.ub.u'culusos:
W:(l'li'.S para nuxilhu' as
obras do erlillclo em con­
snucção ucsunado ao Asy­
lo> de urpbãos em FhH'ia·
Il01nlis; lil:o(l''':; par," a
,:ullsl.:'un-ãu ,I" "lifl,~i(J

,i,,~t.inarl'l alI A.-Y!u ,1<1.4 f 11'­
l,h;io.~ eJll .1<Jilli-jjj(', nrn­
[)"s no I·:sb.l. 11<1 :::ia.lllit
C;<~h:ll'jn:l,; 10:IIUII$ ao
.-\8'.10 de Ajicnail0~ Ko~sa

."l'ilh"l'a da Luz, em cmt­
tyba ; J(J;OOll,; ao .\~ylo de
i\lic'ladns ti" Th -rczfun ;
IO:()'!',.'Íi ,i S:t!ll:j Casa da.
;\!i.~pl"i~IJl'dia ,1:1, l'ar;,llyl':1
do Xcrtc ; tu.uuu...; no
As~-I() dn \lClll!iCj,!:I<!c do
rl':l.l';i.; lo:nOIJ,t IW l íospi­
ta! ,1\1 S..ID:)() dos 1;(7;:1.­
I"O~. I~lll (.'11.\·,\10,\ •..•.•••

':7 _ 010[';)." -\IIg":lll'llt,uia do
7[>;IJOII:!;. ~cnd'l: 50;lJUO;i;
p ua a, coustrucrão .to
oI""l" p:jYillJ"e~ ,Iv Isola­
lüell[" li" 1Il('~,Il.' 11".'!,i­
('iu ·!,·';O:Hl.":; pn.r.s a~

"Ill',t~ lIe"I'~~."l'i;I,' Ih' ,:di­
liCl i 01 .. ]1I1.(Tll;ú'" l« f1y_
r'lII:r~iu ):;o")"IJ:II -.l~,(J:' 00.-;
1':11"[. a Ú<)lldll<~'J ,b~

ui'l';o" da t-ncur.te.ro de ut­
n'it, ,I, I{edl','; ;,II;OOO.~

Inl", n pintul':( de lodo
<l edifl"i'J da F.u~'ild:lde de
n'l,,·jtn ',1(' S. 1'.,:iI.. l' l'e·
1'''1':11<1. ""1I11'!I't.1. I" muhi­
Ji;o,l':o; l' : ·0:(1'11)" «ara
';"llclll~:I" ,la, ";'I",t~ da
l'o1iclini." d,) i:·" ,I" .I'l_
neir-o .

5,,2' 8'JO$OOO

I. U?5:3[,2$II'~



ACTOS DO POIlER LEGISLATIVO

Ouro

38. Corpodc Bombeiros-c-Augmen-,
tada UlI. quantia de 5:000$
00- Material geral _ na
eonsignação-Despesas ex­
traordinaa-ias o even·­
tueee. trall~pol'te rle om­
cíaes e praça" etc .. , .. '

39, ;"lagistra.(lo~ em dispcnilnll­
dade - nimiunld.c do
G():(lOa-;; ••• ' , , ". ' .•.

40. Serviço deit'n',\I .. , .

41. Empregados 01,' ccparttçúos
cxtínctas..... , .. , .. , . , ' .

4~) Prefeituras, Justiça o outras
despesas no territorio do
n c r c . aucmcotade da
t]lmnthde 1.1:'76:(l~pa.ra

serviços publleos e ol,ras
do nw;>mo Ieer-itorio.....

43. Evontnaoa. Augmentnda da
quantia d.~ 5IJ:OOO:': •.. , .•

,..
Papel

I .üG5: 309$500

300: 00')$000

IOil:OOil$OOO

150:000$1)00

.'1·t. 3,0 O Presidente da Rnpublien é ô1\1íOl'izado:

I. A subvenctonat- ~l~ sogumtcs íustitniçôcs : com 21J:nOO,~

o Instituto Ittstoríco e (i,'o!:!l'<lpluvo nraznctro ; com '2":0(l.~;t, Acedo­

roi" do Ccmmerclo <Ie gant.rs ; com 20:00n.~ 1', l':~c\lh do commcrcto

d<l Gl.])ita! (lo .':sta,j" de ~, Paulo; com 5:000';; a Acndornlado cem­

mercio tI<' Peluta,,; com 8:01)0.1$ ° InstitutO) da Ordem dos A,lv<J:-"vlos

Hrul.i1dl'l\', onu 5:1'1011,':;:, Ac.ulr-ujin ::\adon,tl •.te ;,II'\Udl:<l.•

11. _\ mnn 1",1' iuuu-irnu- nn Imprensa Nacion-rl :', )'f)'.bi;l, .10111­

s-tuuto Hi~turk" e I,\'ogl'aphico ];r!1.zileiro.

ll! , A ,1l',"pon,I,\j' a quauti.r do 50:001$ com :l. compre' .lo um

eqn.ctonar . ~II", in~i,:tllação no flhs"I'v atono rl.1. l:>colil. r'oívtoch,

níca 11u J:.i'J de .lauciro.

IV ..\ cstubclo-or- I<d,ol':Üuri,,::! do ensino) technico ilvlll,>triaJ,

Das eseo,lélS ';0 cllg"1I11:~l'ia, podendo contr-actar- o ,nc""~o(l.1 tccnníco

ncccss.n-í .. (' ul.r-ir "~ll'e"i~" crc.ltto ah~ «. quuntin in 2.0;OüO$OOO.

V. A ,-,xl'C'llil' 1101".' rczul.uncnlo par.v o Instituto do Surdos­

Mu.Ios, 1'l'('I'.-'anil;l.nolu-n ""mo pu- IlHli~ ('onn'llir;ntr; f' sem fl.!l·

gmento do '!<'SPPl,;).

\1. _\ r-xpedir rcgutameuto especial sobre li. udmínisteacflo

dos patrtmonto- .10 Gjmnnslo Nneíonat. du llcsplcio <lo Alieuadce

o dps Jns.üucos B:.'Il,i'lmin Constant e <urdos-Mndos. os quaea devem

-cr convertidos, cvcluslvanteutc, em apclrcos o outro- tit'Jlo~ da
(lívida publtcn,
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Art. 4." Fica Pl'Vl'og;tdo aM 31 de llcwmor,) de 1908 o prazode quo trata o lu't. I", n . ô, do decreto n . 1I51. de 5 de janeiro detgo4 9, extensivo ás funeçües do Juizo da gaude Publica.
Art.5. 0 O Governo adquirirá ou mandará construu- nestaC.l.pital um edíücío apropriado á illstallaçâo do Instituto de Proteeção e aseíseoncte á Infanoin do Rio de Janeiro, nos termos doart. 46, n. 9, da lei n. W17, de 30 do dezembro do 190G j',
Art. 6.~ As obras mandadas imprimir por conta do GovernoFederal e dadas aos respectivos autores, não poderão por oues servendutas por preço superior ao de metade do V,~IOI' da Impressão.Esse preço scra Impresso em todos os volumes.
Art. i. Q Fica.o Presidente da República autor-Izadoa abrir umcredito atê 100:000$, para desapropriar a chamada paeendu de Man­gumhos, onde 130 acha o Instituto de Pathologi" Experimental doManguinhos, com exclusão dos ter-r-enos 1'Jl1 que a PrelCitur" temem construccão os fornos paru incinerar o lixo d.t cidade, asstmcomo a, adjaceuoias nocessar-ías a este ser-vice de ordem munrcrpar.
Art. 8. Q Pica relevada a, pI'cscriprão em quo incorreram asajudas de CllS~O e o subsidio dos membros do Congresso Nacional eautorizado o Presidente da Reputdicu a abrir os respectivos créditos.
Al't. 9." O Presidente da, Rcpublica e autorizado a despenderpelo Ministerio das Relações Extet'Icn-e-t as summas do 2 .4uO. 4é1~436.ouro, o 1.80!J;800$, papul. COIl! O~ M)J'vi~',,~ destgnarlos nns ~()guinte_:lverbas:

I. S'-"'l'etaria de Estn.du-Augmon­
taua no - Material - de
:M:(JOO.~, papel, sondo.

Onro P;lpel

? o a~'t. I" .Iu .]c"r.·to n. H:;I, de ., d' .i~neil'u d.. HJOt, l,,'(lrl;~[lilila J)'r.,'dorla Oora! ,I~ S3u,k PulJ/i,'a " ,'SI-"'l,i:'l'a suas 3t~I';IJU;ç;j,,~,
O § G" de~se artigo diz:
/1,'0 11m ,I"ll"f'~ anJlllS, ~ l"H1tal',1J d atn ,I~ ,lo'<'l'daçiio dos rcguta­J1J"lltO~ ~ 'fu,' ,(, r-·(,·l"· c pj"'~ '111-" I,-i, ~ jn Oll wio i'x!ill"IJ a fehre nmn­fdl~ na çi,b,ln do ilio .I,' Jan"il'u, ~"l'j o "0"0 rl".~,oal. nomca,lo • '"v,na.1<> da llrcs..nt.r l"i, <!isp,·n,ado, voltando 0' \)llli.e'o~ fllncciollaj'i ...~<la hygi"Il" l-"rrestrl' a I",rc.-J, -r Ih ,· ..llcjlllrDtos 'I"" tinl,u", 'H>te~.. Os r.11l<'~ioJJa,·io_' da Dircd'lri" tl"I'~J de ~;"ld" publica que. omv,rtude do rl.v-roto n. H",:l, de f2 de .iulho de lfl02, rO~llm n-ensc-rt.rcslia MUllÍr,il'~lid;HI" ,lo Distrido !",'d,'r~l par.-, o GO\'('rno <la União.contar;;o, J~ra todos o" ell'eilo,<, o t,·,upo ,r" s"rviço qu- tinham n"repartição n liy;;i"Dn llIunicipaL (1)i<l-,"'> O{fwi,,1 n. '1, dn 9 do m",W<lme? c anno.)

fO. T"'i ,I,) O,'cam,cn/o pat-a Hhi7,~Art. -iü, n.u -lIllh>l';za o Pr"aidr'lll,'da Repnhlica a «ra?~l" as nec-ssar-íu. op"..açú".' .I" ,"'.'dito para "on~truir,adquiri,' " a'tapUll' <'di!icio~ peoprtos pa r a o~ u"·er.'o_, ~"rvi,o~ put>hco~I"d"ra,'~ nesta Cnpital "DO~ E,ta<lo~, n;-'OJ,,,,,en.I(' a qunntia d,'sLinadaa 3111ort'?a('ilo "l':lg:llllf·nlo d.' juros .In ivida ~(Ill~,'nlljdu r:r:C"urr á'111<" s : desp,m,le com os aJllf'll,'i~ ,100 mesmos ,'di[icios".
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Ouro

201

Papel
10:000$ na consignação ­
Objectos para espcdtente,
etc.; 15:000$ na destinada
á-Conservação tio jardim,
etc., e 9:000.3 pnra-ürga[Ji­
eacão. revisão c nupressõo
do reretono, otc.; o de
14:838$1)40, ouro, na (j" con­
signação, sendo: iOG$, ouro,
para. o Congresso Interna­
cional Permanente de Na­
vegcçâo.o J,l:13Z~040, ouro,
para o Instituto Internacio­
nal dcAgl'icultul'<t do Roma.

2. Empregados em dfspcniblflda-,
de c-c Aug m e n t a d u de
50:0008000..•....•..••...•

3. ExtraorJiDal'ia~ no Interior­
Augmentndn do 22d:OÜO$
nas cOllsignaç'õos seguintes,
sondo: J{j;OOI)$-Pal'!t o pa­
gemcnto d,' tclcgramnias
llar,~ a oxteJ'iúl', 200:000$­
Para obras e reparos no pa­
lado ItallHJ.l'atyo instaIl1~ç'ão
do arohivo, íuctustvo o ne­
cessaria para dosapropi-ia­
cão dos predío • ao lado, e
I2:000;j-Pal'a «eepcece de
represcutacãoüo ~Iinistcrio,

lí.ra:>:rtO ,11) :)'O:JO.~ IIJeIlS;tf'>!.

4. commtseacs de limites., .....
5. Embaixadas, LC'.:raç'õ('s (1 Consu­

hdos-!';Icv;v!;t (!;t qll.'l.llti;!
de 44:000~ parn- <Lug;lIenlo
das segllint,rs cun-Iguaçôus,
sendo: 4:000.-.; jHI,J','l. augmonto
na repl'l)sc:lbç.úJ do mí­
metro no Chile; 8:UOO.';; pnrn
ordenado l~ gl'atitic<lç'ã:o do
um consut em l'!:tsgm,';
4:000:5 para 801' elevada, a
8:0008 a consignação de
um vrcc-ccusur em Viga,
que pnasn ;1 categcrlu de
consut ; :;;000$ pnrn cus­
menta U'.l consignação tios.
f-ill,ula ao consut geral tio

23:t!09S43G

..........., ..

397:800$4)00

100:000$000

612:000$000

700:000$000
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Ouro

Rotte-dam , 8:000~ papa
uugmentode ecpreseutuçâo
do ministro no rapãc ,
8:000$ para ougmcnto da
representação ilo ministre
no Paraguay ; o 10:000$
papa o da representação do
Ministro, junto ã scnta Sé­
rnmínutda ac 4:000S, por
ser suppl'imiJ,t a consigna­
ção para o oonsul em xton-
troat: 1.33:?:500$OOO

6. A.iudas do custo - Augmeu-
tada de 50:000$........... ?11[):0Il08001)

7. Ext.r;ool';\illa-rl;t~ no Exterior­
:\Ilgmcnl.adit. ti .... 100:0110:'; a
r.oll~jgn<lçà{) - Pai';!, :lo re­
preslmJ.a<'ão do lll·.tzil nos
Cougre-sos tnternacíunaes
que se rouutrem dentr-e 110
exeeotcto .••••• _........... (;QI):ono:;;ooo

" Tl'i"u"al'~ ;ll"l)jl.j';w~ quo se
rcuutrom dellil\) do ('X()I'·
ciciu.. ..,..... :!,')il:nl10:3001)

Papel

At-t . In. E'" PI'I',idl'n/e d:\ n"j11lhli('-1. <l.lltol'iz<tolo.'l. abril' o nc­
ce~~ariu rll"f'dito :~u· a impurtam-ia <1" JO:I:\l(\'~. IlWJ sú paJ'11 a realt­
zação tto tratados c ('{HlH~nçõ('s com patzos e~trang"eiru". anm ,lg
facilil,ilP a entr-ada dos goueros jlf' protnccào hr<tzildr<l, como 11<1ra
a.,·.)l·opa.g<1nll;~ duo' nosso" Interesses no exterior, podendo para taes
riua occot-r.o- «s aospceee uecessnrtaa com commtssões ou com­
mi~siOll:ldüs. bom r-emo qunesquer ouu-as iudispensave!s.

Apt. 11. l'k.1 ,) I'l'j'.~idellle lia Repnt.lica autorizado ti- dos­
pender pele ~lilli.,túl'i(l d;t ~Ial"illli<l. J10 cxereícto do 1900, a qu.mtia
de 30.00(\:256~135, papd. e 8.;'II:ljô?~IS4, .uu-o, com I)~ serviços
con~t;<nt('·' ,l"s sesututo . verbas :

J. Gabinete di) ~Hnistr,-, e ntre-
dlll'i,~ do Expcdieuto ...

2. Allllil·.<lllado...........••...
3. l-:.~i,ad" \lai'-'I" ...........•...
". 111.~p,~d·)!·';,1" .....•..•.•••.••
5. SUj,reldu Ttihunnl xrnrt.u- ...
fi. Dil'Co.:lOl'ia l:t'l'aJ do Contnbi!i-

,ladl' - B,'dllzi<!;t (lo 3;I;OI'~

Ouro

. .

Papel

20 I : 7c,~OÚ()
U:~80eQO()
5:uOO 00

106:-J40;
28:800. 00
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Ouro

203

Papel
d': um 3° oütcíot addldo,
incluido no quadro .

7. Audítovta .••••.•.•.•••••..••
8. Corpo da, Armada. o classes

annaxas ...........••...•..
9. Corpo de martoheírcs nac.o­

naes e íuruntarto. de ma­
rinll<J.:

t-ara o COl'pO UI; marinheiros
uactonaos:

Pes'oal......... nn:üiO$l4Q
Material:

Farda.mento.... 480:000$000
Instrumentos de

muaíca o eon-
cortas........ 2:8UO$OOO

Impressões c en-
caderna~'õc".. :UOO$OOO

Ex p edie n t e c
cuicctos pa.l'a
aulas. .•• 3:600$000

1.400:470$140

Para o corpo de iontnt.wi,~ '1<:
m;~l"illlla:

Pnssont :

Reli 11I.id,'t ri. 500.'::
a gl';tt.ili<:a,:~io

do sm-gcuro­
".ind,tntc, (J ;t
20:000$ ;I "011­
sig'ua(;ao p.nn
o c,'Il'te e eon­
("c--it., ,[,I l'lJ'-

'!;Pllcllio.... 1"\):--13-:'';:.''0:';

:\l,'tteria! :
Ru d uz í d a ;l

7:..':U(JO$U()U :t

quota di' nu-.
daml~lltt) (ma-
teria, pr-ima}. ;9:900$000

eos. 332$&;5

. .
"" ,943$000
31:630$000

7,237:611$000

I .609: 803$005
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00.1'0 Pllr e\

10. Escolas de aprendizes mm-t­
nheiros:
Pessoal:

gaootas modelos, sendo duas a
40:300$ e duas a 37:000$;
15 escolas prhuar'ias a
17:480$.-Augmentada. de
46:800$. sendo 28:800$
para attender ao paga­
mento de dous olliciae,
tnetructoree pare cada
uma das I;'; escolas pr-l­
marias e 18:000$ para.
os escreventes das ditas
escolas; 4ú5:.J.OG$OOO.

Matct-lal :
Instrumentos de mustca e

concertos, 200."$ a cada
escola modelo; 400$para
impressões c encadcrnn­
cõos nas escoras do Riu
de Janeiro c lJ.:tlli~l; :)10$
para as do Rio Grande
do Sul e Rio nranuo do
Norte o 2;)0$ pe.rn as
primarias; I ;0011$ para
expediente e otjcctos para
as escolas do IHo de
Janeiro o Bahia; 800$
para as no IUo Gr-ande
do Sul c Rio Uraudo do
Norte o .JOll.) pi~l'<t as
primal'ii~~; :-l6'):OOOS p..tm
lJ 1i11'l1;tllWUtO (m,I,~('I'b

prima] I' W:I)I)U:-: I);H'.~

o c ó rt e e confecção;
::llilL 800;iilJOU ••••••.•.••.•

li. Aracnaos c- Re dnz l d n de
450;:-lül~31<3. sond.i
300:000$ da quota. desti­
nada ,t oper-ar-tos oxtroor .
díuaeios o 150:3ül$:383 LIa
cUlIsignn,('flo para paga­
monto 1\0;{ opernt-ios ex­
tralJumt:l'rl.l'io>, npa.l'.l. pn­
gmuento do gl'atilka~"'('s

addlclouacs 11.0~ 0pCl'arios
que contarem ma ts de zo

. " . 8'50:200$001}
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annos de serviço. Au­
gmeutada de 280:000$
para pagamento dos ope­
rarios addídos ao quadro
e de 4:560$ para attonder
ao pagamento de venct­
mentos do secretario lb
Inspeoção llu Ar,~enal do
Mai-ínha do Rio de Jn­
neíro, de conformidade
com u decreto u . 1.,32
de 25 de setembro de
1907•••••••••.••.•••••••

12. Inapectoría de Portos e Co,,;­
ta.s-Reduzilla do 360$ do
praríco-mõr- do Estado do
Maranhão. xugmentada
de 81:000$,sendo: 25:000$
para acquístção de um
batemo e uma barca de
agua para a Capltanla do
Porto de Santa cetnance,
50:000$ pura acquisição
do uma lancha a vapor
de quatro pés de calado,
destinada á. nsceueecao
dos dtnereotes portos do
rio parnahyba e 0:000$
para o custeio e pessoal
da mesma lancha .

13. Deposito naval-caugmentada
de 2:6tO.~ par-a mais qnn­
tro remadores .. , .

14. Força naval. .
15. Hospltacs .........•...•.....
16. Inspectorte de :-J a v e g ação

- Allf!;menta.da de
1.069:051$11)4, s cnd o :
710:000$ pai-a nove novos
pharôus. sendo um de 5~

ordem. no cabo de São
Roque, e outro de 4~ or­
dem, nos Olhos d'Agun.,
Estado 110 Rio nrnedc do
Norte; deus de 6' or­
dem. no Estado dn Rio
de Janeiro, sendo um em
PonteNegrau umemttuc-

Ouro

•• i ••••••••••

.............

Papel

569:020$000

39,130$000
4.146:881$109

323:715$000
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ratiba: dnus de 6" ordem
II a" ilhotas Queimada
Grande e t.ogc do santos,
.Estado de S. P,mlo ; tres,
sendo um de ;-)' ordem nas
Torres e deus de 4" ordem
na Costa do Albardão, Es­
tado do Riu Crundo do Sul;
30;O()O.~ para aCI(uisiç:ID fi
montagem de um fluste
ttlumu.attvc n~~ i J h ..
Klepe, na bahia do Ca­
mumü, Estudo da Bahia;
60:000$ para acqlli~idh e
montagem de um phru-ol
ua iJh:~ til' Cu,\'a\.':\, entru­
dn dn.lJU1'I'a ,leUual'atukl,
EsLlIlo do Paraná;
JOü:OO '$ para aCllili~jç:-w

C' montigem de um pIF~­

rui na Ponta de Itapage.
na costa do Ceará;
104:051$194 ]> a r a meu­
tacom em Fel'J1nnt!1) do
~oJ"lUlia do phu.ro! adqui­
rido para Rouca", fícando
nesta ilhota um posto i1­
Iumiuativo; 35:000$ para
SOl' elovada.a censtguacão
desttnnda aos tr-abalhos
de montagem dos cnerocs
já n-Iquirtdos e :lO:üOO$
para cecação do uma om­
cio:!. de s r-avaçãc, litbo­
grapllh, -photocraphiu. e
typogr-aph!a , ..•.•......

17. Escola Xa val . ' .

curo Papel

1.S80:98-7$194

408 :920$000

18. fJir()ctoJ'i:l. lia. llil)liutl1("~;l,

Museu C Al',:!th-;J-.\lI;';·
menta-lu de 16:000$, seu­
do: 10:0)1)$ para publt­
cnção da rc\"isb mensat
Liga Milri!lm'1. sob a dÍ­
recçêo da Lll{a Maritima
Jll'<~zileil'a.; c ô:r;o~J.,; par.!.
ser- dc"ada ,t consígnu­
ção 11",tilla!la;( 1"IJ.lic'~­

ção 1II /,'e~i.'I" .lJ,,,·iti,ii'l. 51: 140$000
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'9.

"'.
21.

':'2.

28.
24.
'25.

Classes tnacnvas - Deduzida
a quantia de 2:000$ para
fardamento e pessoal do
eõrte .

Armamento e equipamento•.
aeusamento do portos, com­

prehendldos os da Tu­
tova, cemocím, Amar­
ràf;ão c CalJ('<!el!o, $pndrJ
iOO:(JOO.~ Il,"\l",t estes por-
tos .

Munições de beoca-c-Augmeu­
tuda do ,-I:~ :004$800, p,u'a
attcuder na r.lç<ie, de
mate 1.300, aproudizea ,
e de 13:288$500 para at­
tender ás NÇÕCS de mnts
20 atumuos do curso de
machíutstas da Escola Na­
vel, em vlrtu.te da lei
n. 1752, de 21 de untu-
bro do 1':)07 " , ...•

Mtm]çoes nuvaes " .
J\Iatcrial de consu-uoção na val
Obras - Au g m e n t adu de

50:000$ plu'a a roconstru­
ocêo do odificio onde ruo­
ccionn a delegacia da Ca­
pitania do Por-to da Ci­
datlc de port» Ategre, no
Esta,tlo do l:in r.raudo du
Sul; c n p p nea.tu a
qnuntiu de 1l>~):OOO::; a
otn-as in-sentes de !'CCOIl­
struccão da lOl"blez:t de
VillegaignulJ, lia p'-l.rtc
dest.illailn. no aquar-Iul:.•­
mente do corpo de ma­
r-iuhuh'os nadonaC's c suas
depeudencins . Compre­
hcnditlas nesta l'ulwicit as
OUI\t,;: tio Arsen.u de Ma.­
r-ínira du B chia ......•.•

Ouro

........, .....

Papel

1J67:GW~8i:!

250: 000$000

150 :000$000

1>.905:7:
1.500,0
1.500:0

1.16'1:000$000

ti. D"crdo Irei-,lat,,,o n. 17-">2, do 2i ,(,o outubro oi" W01- F,xa ti
força naval l'al'3 o ,·""rcicio ,h 190$. (1)if,l.,·j" O(fir;a;[ n. 2~,.1, (I,' 't7 dr 0\1­
tnl>ro a- H/tIl, l'a:~. 713,Lj
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2t•• Combustível ..••....•....•...
27. Fretes, passagens. ajudas do

custo c commíssão de
saque....•.•..•....•....

~8. x v on t u e c s c-ücduaída de
50:0ü0_:"OOO•••••.••••••••

29. commíssõo, construcções e
acquísíção de material,
em paiz estrangeiro:

Para tr<'s addtdos navacs.
capitães-tenentes 01\ om­
ciaes eepeeíorca e para
pagamento das presta..
cace dos navios em con­
struceâo e ucquíslção de
!ll.1.tcrial_AlIgm<lIltadal!c
~ 813.384 (7.230:983$7liO)

Ouro

8.541:7G2$480

Papel
1.500:000$000

370:000$000

230 :000$000

Art. 12. E' o Presidente da Rcpubltca autorizado:
aI a abrir os creditas: de 200:000$ para auendor ú.compra de

embarcações destinadas ao soccorro murtrímo ; c tio s:: 13.448 para
1t construeção de um rebocador cem todos os epparothos neces­
sar-íos lHll'" Im-ar scccor'roe aos lIa\"IO'; em perigo no alto mar,
salvar os naufragus c snspeudor ll,~\·i"s (!11O tenham ido ao rundo ,
aceeitando, si [ulgtn- satisíazercm, o' planos com touca as especí-.
ttcações, organizados pcl<\ As-ociação Pl'otC<.'t"l'a. dos Homens do
Mur, para taj navio, cuja construccêo sei-a tlscultzndu na. Europa.
por engenheiro do GOyel'110 «u POI' pes-ca de sua nomeação e eou­
.fiança.

O navio podere sei' entregue ãqucüu associação, que custeará,
som subsidie ou OllUS algum permnnonto para o Governo ;

/I) a vcador o ruatci-íal reputado inutil, inclusive navios jul­
ga~!o" ímpi-estavels, upplícnm!c o producto dn venda em repares do
proprícs nacionaes. concerto Ih, na víos e ,,"tro material üuotuante,
podendo para I'SSOS o.ocortos abril' os crerlitos ucccssar-íus :J,tó
500: OOU$OOO ;

c) a rotor-mru-, sem angmento do despezn, os regulamentos ua
Repar-tição (1<\ Carta Mur-ítíma., dos C01"I'Oo5 de saudc, de cngenhetros
navaes o do maohinistas nuvacs. o do ser-viço hospitalar o o regula­
mento da praticagem dos portos, costas c rtos navegaveíe : bem
assim o do montepio doe operar-los do Ars.mut de Mar-inha desta
Capital, adaptando-lhe, tanto quanto pcssívet, n regtmo» dos ndean­
tamcntos aos operarias, cstabekcido pelo rcgubmento approvado
pelo decreto n . 48GO, de \4 (te setembro dn 18:12 - sobre a Carxe
tio PCIIsue, dos rcmprogados c Opernrtos da. Imprensa :"Ia.ciOll;tl ;

d) a reorganizou' o corpo de martnheíros nactouaos e o corpo
de Iufantai-la de marinha, utilizando duas companhias deste ultimo
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para o serviço de artilharia c c-eando naqueüa lima classe de
fntertorea especialistas para o ecrvíco de machtnas, caldeir-as, arti­
lharia, tOI'padOS. croctrícrcaõc. minas subrnm-uraa. stgnacs, umo­
ner-la e para. o serviço de quartos e manobras a hol'(!o;

e) a. mandai' estudar e pór em execução uut svstema de
premios pccuuter-ios ae gllal'fliç(je-; dI! navios quo melhores notas
obuvorom nos oxorrtclos pruueos do tiro de guerra e, e.n cada
navio, ás gumntçõeedas p,-,,,n,; que mdliol'(" nutaa üvorcui obtido
nos mesmos cxercicioe, podendo pjra tal fim dospcuder- até
100:000-:'000 :na rever O) regutamcnto approHulu IH'i" .iccroto 11. ;),;tH, de
17 de março de IH!!!}, que dispõe subr-c t' cor-po de t ffichws tere­
nores di~ urmuda ;

g) a mandar construir os submnr-inos 011 submr-rxlveis de in­
vençuo nacional que rorem julg1l.I!,s nccettavos, deroiR de ouvidas
as optuíõee competentes sobra o assu mpto, Jl -domto pal):~ esse fim
ali!"il' eredltos até a importaneia de 67ü:OOO,<j;OOO;

11) a vender. pcrmntnr- ou ar-rendar- a quem mais vantagens
orrorecer. os cdr notes c terrenos do exti n-to i\ rsena! do Mar-inha da­
Bahia, ouvindo a respeito o Minister-lo da Illdll,~tria. VIação e
Obras Publicas;

i) a firmar ccntracto pera o appamlh .... monto do terreno da
ilha das Cotn-as ou de logar mais a.pl'opI'i<l.'Jn, afim de serem neuo
estabelecidas as crâoínaa do Arsenut de M,trinlm do Uio de .ranerro.
podendo abrir credito até (jOO:OOO$ e alienar os torreu..s que fica­
rem assim desoccupa(!os c não forem mais llJ'CdsJS ao serviço
pnblico;

J) a desnprnpriru-, por ntllldade pU]J!iC:l., 1)01' lntcrmedto do
Mmrateno da Martnha, as íuia» do I\llgcnllo e Mocancuô Grande,
podendo eüectuar as operações de credito ncccseanns.

,nt. n. Continua um vigoro § ," lla IpI u , 1453, de 30 de
dezembro do 1!J05. que per-mtno a roaüz I','ào do Cqll/'I'ados pOI'
tempo nunca maior de cinco annos, quando vcrsnrmu Sil"l'i) iOtlJguel
de casa, construcõc. navao-. r.uu-rco di' n.r-m.rmentn, i]]'lminação
de fortalmm,<, ilhas e navios de guerra, ou lc ru.uilureuto de aguc a
qualquer «essas depr.Duellch"

Art. 14. lcicum oxtonstvos (l mar-inha a, vnntagnns r.'1llcedidas
pelo dccretcu. 0:37,-,. de 21 de fevct'eiro dJ 191J7, ro.auvumeute ãs
etapas dos offldaes ill!ill'iores c pl'<1~':lS quo sor-vh-em nos :·:,tari.os do
Pará, Amazonas e :\htto Grosso (ar-L. :30 d;~ lei n. IlH7, de :::0 de
dezembro de 19(0) I".

Al't.. IS. O credito do 12.000:00J,S, aborte pelo decreto n. 6476,
de 16 de maio de lU1J7, passarã u vigoral' no excr-oíc!o do I!JOSe bem
assim o saldo <lo credito tio 'G 2.000.000, aberto porodecreto u. 6374.
da 19 do revorotro daquefle anuo, IlO~ termos tio ar-t , ;)" da lei
n, 1553, de 24 de novembro de lUO'I.

12, Art. SOda 1,'; 11. 1M7, de .10 de de7.embl'o d,) 1906 -Fica o Governo
autorizado a m~lhorar as co",liçõ,'s mat~riacsdos officines c praças de
pret dos l Q c 7" districtos lllilitar'Ôs, rspeciall1wnte no que se rvtcre li
dap(l.

Legi~llllJvo _ 1907 H
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Art. 16. O Presidente da Repabliee,é autorizado a. despender
pelo Ministerio da Guerra, com OI s6l'viços designados nas seguint61
verbas, a quantia de 110:000$, ouro, e 59.817: 173$570, papel, assim
dlstrlbuidos :

Ouro Papel
I. Administração geral. A u­

gmentada. (material) de
12:000$000. destinada. ao
custoio das dospoeee de eon
üuccão do Ministro. Decla­
rado, na. respeotiva tabella,
que a gratificação de 40$
meceeee, consignada. para.
os amenuensea do Estado
Maior e dnB pírecções Ge­
raes do Artilharia. e de En­
genharia, é destinada ás
praças de pret, percebendo
a de subalterno 08 otnciaes
que exercerem essas run­
oçõas, de aeeôrde com o
art. 58 da lei n. 1473, de
9 do janeiro do 1906,. e não
esta e aquettc ccnjuncta-
monte•••..•......•..•..••

2. Supremo 'rnbunat Militar e
auditores ...• o ••••••••••••

3. mrcccão Geral de Contabili-
dade da Guerra .

4. tntenôcncta Gera.l da Guerra,
5. jnatrueção Militar-, Augmen­

tada de 11:280$ pera paga­
mento a 11 professores e 13
coadjuvantes da Escola de
Guerra do Porto Alegro,
vencimentos corresponden­
tes aos trca pi-tmetros meses
de exercíctc, pelos quans se
prolongam os exames pre­
paratoríos, cujo curso ter-
mina em 1907 .

O. Arscnaes, depoattos e fortale-
zas •....•..•....••......• _

7. Fabricas e Iaboretortos. Au­
gmontada de: 312:000$ para.
occoerer ás despesas com o
pessoal e mataria ( da fa­
brica do pólvora sem In­
maça do Piquete, de I de

......... , ....

..............

..............

·191 :975$000

218: õJOO$OOO

236:580$000
345:996$000

1.579:207$000

I ,304:991;$414



Garo
julho a 31 de dezembro;9:900$ para pagamento demais tres operarias de 2~classe e deus de 3- na fa­bnca do cartuchos e nrttü­
cios de guer-ra, calculado osereno dos primeiros a 7$por dia e o dos utumos IL 6$em 300 dias de trabalho noanno .

8. Serviço de scude. Augmen­tada de 50:) réis fi. diár-ia dosserventes dos bospnnos ruí-tttares .....•..•••.........9. Soldos, etapas e gratificaçõesdos orêeraea. Augmcntadade 33:840$, se n do: de
17:280$ a consignação­Gratificações de posto­para 702 segundos tenentes,exetutdca 24 vetertuarios,pteadorea. etc., destinada. aímpeetancla assim elevada,

fi. 522:720$ para ,26 sezun­dos tenentes, incluídos Nveteneence. ptcedores. otc.;de J6:320$ á consign ..reão -­eranücaczee de runcções­para 136 secretar-ies e quar­teis.mestres dos corpos arre­glmentadcs, elevada a gora·tHlcação a 810$; do 240$li. mesma consignação paracous secretar-ies e quartois­mestres do corpo de 1)',tOB'por-te. elevada a crauüce-
ção <lo 840$000 .

la. Soldos, etapas c gl'J.tillcaçõ('sde praças de prct .
11. Classes macttvns ...•.•. _ .
12. Ajudas de custo. ACCrCSe(111­tado, na respectiva. t<),bellJ.,o seguinte:

Só teem direito .-l. nju.Ia rle
ClJS~O do ar-r. ~IJ da lein. 1473, de 9 de janeiro(te 190;, os orâctacs queV:lO S~ estabelecer em at-

2"

Papol.

689:931$300-

8B(i:495$OOO-

17.965:598$OO(J

16.493:402$500
2', 195:322-$.359
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gum dos tocares especifl-,
cedes na respoctíve tabella,
Os cmctaes que Corem em
eomrmssão de pouca dura­
<;;,1.0, .tous meses no rua­
xímo, terão lima di:wia. do
nccôrdo COm o m-t. 7n, que
eomeçarãc a receber desde
o dia em que entrarem no
oxercícío da mesma, com
exclusão dos dias do vía-
gom .••...••.......•...•..

lS. cclontos militare" _
14. Obras muuaros - Augmon­

tada de: ;:W: OUO$ parn repa­
racãc dn qum-tel do 37) ba­
talhão d,l Infanrarta, em
Santa. Catucr-ina : :}(J:üOü$
pare l"ella.r~,S no qUll.i'tel .lo
19~ ba tulhão flfl infantal'ia
Olll S. Luiz .lu Caceres ;
5O:0H(;:;; ilClra continuação
das obr-as du quartel do São
Luiz do Muraouão ; K(J:0I1~

pa:ra eonetrucção do um Ia­
sareto de bertreeícoa, em
Matto Grosso; I~O:üOO:f;para

conetusãoda'!obrasde edi rtcto
docommendo do 3° districto
militar; 200:000$ pura acons­
trucção do uma ponte sobre
rio Iblcuhy, no Rio Grande
do Sul j 450:000$ para
construceao do um quar­
tel em Lorcna, no Estadu de
S. Paulo; :lQO:OOOj na sub­
coneígnecêoeobras do fortifi­
cações e derese do littoral da
Republica, etc. », destinada
a quantia do 100:000$, ex­
ctuatvemonte á instaUaçãQ e
custeio de 20 linbas de tiro
nas eepueea dos Estados ou
em etgumacídede do interior
dos mesmos, onde houver
guarnição mür tal' do exer­
cito ou da armada ; o a lle­
cessaria para um hospital­
barrnca em Aogdln~, no

400:000$00O
80:800$000
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Ouro

Estado de santa cethertne,
para. tratamento de soldados
berlbericos. ütmínuída de
300:000$ pela auppreaeão da.
IUb·consi~nação c Obras do
fortificações do porto da
Santos. l).................. . .

15. Material. Dlmínuida da quan­
tia de 12:000$. par-a con­
êuccao do xüutstrc -- Au­
gmentada, de 1O:0'JO$ na
eub-oonstgnaeão \I: li;~tado­

Maior do Exerdto J> - Ex­
pediente. livros. jornnea,
otc.; 2:000$ para aeq utsíçâc
do mater-ial exrraordínartc
do ercüwc e da secretaria
do Supremo'I'eibnnal Militar.
na vlgencía desta lei ; 1:000$
na. sub.eonslgnnçãu "Ex­
pediente e outra"! despezas
do mearnogupremn Tribunal
e auditores; IO:QOO:1; na sub­
consignação ª Expediente,
despesas diversas. Iretea e
carreto'»; 50:000$ na sub­
consignação «~Iatniaprima

para factura o concerto de
obras,IItcnst Iios.etc.»; 27:(300:,
na sub-eonsígnação ª FC1'ra.­
montas, Iuatrumcntos , mn­
chinns, modelos c comuue.
trverse : 2:";2;010':; nu ecnst­
gnação ª Deepozes ospectnos,
sendo: euoc '$ na -ub.con­
stnacsc « Vantagens (lo for­
ragens e rCl'rag(,fl~ »; I 0:0011$
na aob-cons'nuuç'Io «.101"
naes 11 pat1'0P.~ o marujos
dos 0."(';;[orp8.t-s 1'01'1.n.lezas,
etc.»; o ,n:'J0II':; I,am. paga­
mento) de mn vetermarto
couu-act-cjo n- c-trrngetro
á.rv.z50d('21:00(l.~anuuat­
mente. fi um 1l.jIl1:tulo tam­
bem contrnctado ú razão do
18:0010.$0110 .

In. Commtssâo em paiz cstran­
sou-c. OU1"';)'.' cauu.ío de ~7,

213

Papel

4.957:375$000

11_ ()(j4:995.'$OOO
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Ouro

augmentada de 10:000$
para ajuda de custo de offi­
craes que vão á. Europa es­
tudar 6 praticar nos exaro
cttos estrangeiros, .......• IlO:OOO$OOO

é rt . 1,. E' o Presidente da Republjca autorizado:
0.) ti. mandar para diversos palres, aãm de se aperfoiçoarem

DOS conhecimentos militares, por espaço de um ou dons aanos. até
doue crâcíaee por armas e corpo, eapeciaes, inclusive do corpo de
saudc, com o respectivo curso o eapaetdade reconhecida e compro­
vada em trabalhos esoriptos, correndo a respectivll. de5peza pela
rubrica I&' do ar-r. lo;

b) a mandar- para outros pn.lzes como addídos militares, em
commtssâo, para estudaram os diversos assumptos muueres e o
progresso dos respectivos conhecimentos, oüíctaes superiores ou
('Apitães hahllitados, mctusree do corpo de aaude, que hajam pro"
vado sua capacidade e aptidão ou pr.duetdo algum trabalho
osertptc ou invento util;

c) a. mandar para os prtnctpeee pataes, por espaço de deus
auuoe, afim de se aperfbiecnr nos conhecimentos milttarea, o
alumno de onda lima das Escuhs do F.~ta.do Maior de Artilharia e
Engenhar'Ia desta Ca,pit~l e tle Guer-ra de porto Alegre, que houver
completado o rcspecuvo curso e nvor aído clnssíücado pela con­
gregação - como o pr-ímeh-o estudante - entro os seus coneges,
servindo de base para ;t classificação a scmma dos grãos obtirJos
nos cxemea üuees de touas 8., mnterlas do mesmo curso, ou, no
caso de empato, a ordem de eollocaçâu na lista dos npprovndos ;

<I) <lo mandar construir no local mais convcotente 11m grande
campo de instrucção para ns tropas das trea nrmaa do Içxercito ;

e) a reorganizar e desenvolver os uraenaea de guerra e o eu­
tigo estabelecimento naval de Itaqui, de modo que as suas otâctnas
sejam uesttnados exclusivamente para a. ccnrecezo e reparos tio
mater-íat do guerra prcprtamente dito, entregandn.so, por inter­
media das mtendeucías, dístríctos e divisiouarioa, aos particulares
o fornecimento de objeetol'(al'loios ao material belltcc, snbmettendo
posteriormente li approvacâo tio Poder Legislafivo a. reorganlznção
que fizer;

/) a purmitth- que limitado numero de crnoíaea que desejarem
'\J1crfeiçoar seus conhecimentos milttaros joseum permanecer- DO
essecngctro, de um a deus anDOS, percebendo somente os venei­
meo toe militares de que trata o art. 20 do capitulo I" da lei n. 1-173,
de 9 de janeiro de 1906;

til a promover no propr-ío nacional S. nabriel, em S. Hcrjn, Estarlo
do Rio uranúo do Sul, o plantto o cultivo de forragens dosunadas
"8 ,:ll\'alhMlas do Exel'{'jto, podendo dcspml<ler até '.20:0110$00') ;

h) " despender pela sub-consfgnaeâo _ Obra! de ror-ütlcação,
etc.,-da r-ubrice 14", a quantia de IlliJ:o)OO$ com o inicio da, con­
... trucçã" de um quartel ern l1o,raz ;
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~1 a organizar em cada distrido, ad refererulum do Congresso
Nacional. o serviço do estado maior, de artilharia, de engenharia.
de &ande e de iutendencíaã, de modo que abl extstam todos oe
elementos de mobilização, em caso do guerra, ou dos Brandes
eserctcíee ennuees, suppressas as delegacias e secçDeS do pessoal e
material;

j) a reorga.oizar o A-;ylo de Iovandol da Patrla, ad rllfll,,,,dull'l
do Congresso Nacional ;

h) a, da. verba destinada, a subsidiar os trabalhos da. Carta. Ge­
ral da Republíca com sõde em Porto Alegre, applicar até 70:000$
na acquisição de um predio onde ãmccíone ao dirooção daquelles
trabalhos;

t) a abril' os crentoe neceesartos para. organizaor e installar
convententemente as companhias regtoneea, creadas pela lei do
fixação das forças de terra para o exerotetc de 1908, com séde n&!ll
Prefeituras do Acre, Juruá e Purüa e na região do Amapá.

Art. 18. O fardamento para ai praças do exercito deverá sal'
confeccionado na. sede dos dieteíeeos militares ou dos commendoa
de guarnição, sondo entregue o serviço a.eeencrae pobr9l!l fi honestas.
que previamente se inscreverem para tal fim, com a devida. fiança,

Art. 19. O Presidente da RepubliOll. providenciará para. que
com a. possível brevíIado sejam ceganteadce os planos e orçamentos
necceeenoe â reconsteuecão dos furtes de Coimbra c 'rabatínga e
o respectivo artühameneo. e dos edtnctos do Asrlo de In validos
da Patrta, afim de serem submcttidos ã apreciação do Congresso o
votados oa respectivos ceeõuos.

Art. 20, A' guarda nacional. á policia militar dos Estatlos o aos
civis que se exercitarem no tiro, nada lhes será cobrado como
Iedemníeaçãc das munições. O mesmo rever fica estenstvc ás
soctodedea de tiro com ostetcncte legal, que o requererem ao com,
a andante de disteícto. devendo estas linhas ücar sob a tnspeeçãc do
um represcnta.nt.c militar.

AI't. 21. F,' q (;Ovel'IIO autor-Izado a, (lc.~~)CUdOI' pelo xttmsterto da
Imluatr-ia, Vbçi\o e Oht-a-r Pnhlicn , a ímportuncta tio 88.223:188$729
papel, e a.I~)c):"6bl;·!2, ouro, com os serviços designados nas
verLJa~ ~of!llifltlJ~

0111'0

1. secretana UI' E4ado:
Reduzida a -l2:00:1$ a cou­

stznaçãc «!'1l1>!io':\çoes, tm­
pressões, utc.» e aumncn­
toada ue 1.;:OflU";:~ ccnaígna­
cão «Pessoal do gabinete
IJO l\!mblro» pura attcudcr
.l g ratiítcnçào tio biiJliolthc­
car-ro. Compr'chuudi•In. na­
quella consignação a-(;I'a­
tltleação ao lJCSSOtt! i ueum-
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Ouro Pape
bi.!o tl,~ orgnuixaeáo do
eBo'ettm d;~ Prnpr-icda le
Inlllfs~l'hih .

2. Estati~t.ir'a:

Elev~da; a 3,8"310$ a con­
8igw~çã" epussont ,la rure­
ctortes . em vtrtu.tc do
decreto n, Hü2R. de 5 'lo
sctombro de Ium. G o au­
crncn:o di) ~)oo j"éis na dia­
rto. c.e ruatro ,'cl'vcntc;; a
3;:IJ3i$;;f;U a de "Pc~.~()<11 tiro
orllclna tnn';T;I)Iii<a~ de
aC{':T·)O cem o .ucsm» ,Ie­
,'r":, " dl·'I.II:;ul.,~ '6:000$
plu'a «,\I'f,rMa< d<) ,-cl"l'k'j
typogra_phice, ile .n-avura,
cneadf'rnnçàI1, Jil'IwhuI':l e
C'!0dririil<ldc » c :'l:fl:l':$=:'r'O
para tres -orvcntes eom a
din,("j", ,ip. ::;t5UQ; .1,3:000,:, a
con~j'-"'açâH " Ae'luisi\'iio e
consorv.rçá., de moveis, li­
vro.« '\.>,iu:n;';lu',s di' ior'­
n:,{',; t- i'('~-i,t:l'; a 10.0"';0<
11 (J.: oiJ:oc!',)" de ".\1'_'­
diellL), i'r,'II'pfi,~ .1 '. cor-re­
l<IHIl' ;(l",C'I:t e Illl!J!lc~lÇ,'IU ,I,)
etlil;l("; <1.2:(1008:('(0 «0.­
pczas llli,:,b~ u (I" promptc
png.uucuto w : I' a ~.-,,(J(JI)$

a de ({ ~[;ttpri[l,j da otuelna
typograp!lic.t I> que assim
fkaui l'('digil!lt: «() 'H"~(',,_

"':tri(\ ,IQ~ :;')rd\',,~. i ''''i IIsi '..,~
0, d,' I>I'ü<·llitr<l. C ru-ndvr­
unvao». !'i-';lO!a.,.;t 1.1'1.1 ti:.
;1(' :~:I'Od,~ p,u •• ">,,,ld,) ,("
(',Jili"i,' 0:,:; .1(' I:", 0..; c
14'2:,;;'0 I "'J';O '~"I)~'l!ll<' ,i.)
'Igu' (' !,'~'l. ,:" ps.""f"l·r.·
sj.cctivarnentn ; e :t')'~JO)~
].',:;'1"<\ «;':n)IlI.,la,'~». assim
rlH:igl·h ,t c"n,,]gn,u,::"i,,;
«:--c";,,. titllidiú ,," pcss ar.
dial'i,,~ ,~ "Jj.h~ {ir: Cllst,}
1'.,.,,"LoJll{~;'(at·("., n i1('~lJez't.~

nu !)i',,\ 1."1"" •. ':I'lhll"illliri li,
os 'Te.;'I"r, ,,(: .-j:>~''':;',I~ !':'.,~
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Papel

o cRegfstro Civil» o da
2:000$ para «Seguro d~

predlce••....•••.•....•..•
3, Correios:

Elevada de 10:000$ a. sub­
consignação eP o rc e n t a­
gero pela venda de fOI'­
mulas de Ir.urqulae . Au..
gmentadu de 6\1:000$ pus-a
estabctecmiento de caixas
do Correio nos dtstnctos
ruraes m a i s populosos,
sendo ;,0:010$ para gratí­
ficaçi\o do pessoal de ccí­
Iectn o 10:000$ pltra o ma-
tertal •.. '" ." ... , .....••

4. Telegraphos:
Elevada de 103:310$116, ouro,

e 4133:750$. pnpul, -ondoe
em onro, ()00,i; na consigna­
ção Co coota da Secretaria
Internacional de uerna s-,
que lical'á l'edigida ecuctc
da Secretaria rnternacton u
Tolcgraphic 1 c lt<l..li'lwle-
g r-u p uía e m ne ru a »
81 :843$450 em «Reuovacãc
e ccnscltdação das lillil;lS.
etc.s : accrcsceutadas as
palavras - adoptadas l~;l

medidas mais oonvcuicntus
ao 1l.11Cl'luk,nm,'nto c dcs­
env.uvuuento ,1'1 serviço
tclophouico-c-Possoal o ma­
tu!': '1. lia c"II~i' n:u:,"ll ­
llcJ{n"Il:~ ,[,~ l"~'.k tdl'rt.W­
ntcu p. tclegl'~I)U,'" tia Ca­
pifai ['(,U{'I" I; :,·O:;II)lJ:':; em
«F{~ITn,lllC'11.~, <tpprtl'dh"s
e {} JlO<;PS,.U'jO ;)·.l '-"11.';11­

ruo» ; i'üü,jriliü na ,~I!"·C"::·

si!!lJução "ü lIecl'."~alj" á
otnotnn c ao e vpcdrente
da H'CÇ:'~" k,~lt;Ii,':I.»; com
p:qwl. iucfu-ão do (;1Tdi~()

tio 38-75lJ$, pnr., «rransror­
llHI.Q;-lH da [u-oduecá. do <'IICI"­
ata otectnca C rctocmnd•.J.'

. .

180:000~OO 12,563:573$800
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etecwogeoos, Das estações
do Porto Alegre, Pelotas,
S. Paulo, Rio de Janou-o
e Baüla » j 400:000$OQO na
consrgnaçõo «Conservação
das li u li a s ultimamente
construídas, otc,», quo fica
assim redigida: «conserve­
çw das linhas uWmMllellte
construídas e das transro­
l'idas n Rpp:l.rtiçau, con­
su-uccão o principalmente
melhoramento dos circuitos
interiores existentes, du­
pticando-se-Ihes os condu­
dores onde liceu s s u r-Lo,
conunuccãc e conclusão das
linha, já iniciadas o cone­
tr-ucçâc de l1UVUS, (listrilmi­
d,',~ quanto possível por
todos os !i~tados e preferi­
das as (IUO íorom dos do
IIOVf',o; r.iI'ClIitO."; c, bem as­
s/III, as subveuclouadas 011
.urxuta.tas pejos zovcrnos
esta-luaca 011 muníctpaes,
na. propm'çáo dos auxntos j
j,J:<JO()$ em «Serviço u!'tieo
e mntcrn-clcgico»; 10;000$ o
~O:OOO$l'cspectivam('nte em
«Transporte, etc., 010 mate.
r-íul e e'I'runsporte do pes-
~0:1.1 ••••••••••••••••.•••• , •

ri. /ur'\iJios .t Al!l':cl1li.llr~, I) In­
i1llsl,rii~ :

uímlnutda : In consignação
« Auxilios .nversos de
100:000.<; a sub-ennaignn­
ç;io ·'Uisf.t'ihuiçrio de ptan­
tn-s, .,te." quo passru'a
a tnututnr-so : e Lristr-i­
buição de plantas, semen­
tcs, publicações o lnstr-nc­
CÕe": it"S a.gricllltol'c_> feita
dil'f'cf.:tment.n pelo I;UW:J'­
Iln: de :;PO:IJOO.'i; n suh­
I'ollsj',naç}lo « Au:'ilio nos
!-:slal1os, ri" muuíctpnu­
(la,lc", etc.», que pnssnr-ã

Ouro

481:111,$237

Papel

11.785:750.)000
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a ser cAuxilio aos Estados
e âs muníetpalíêedeae, que
fundarem estações agro­
nomtcaa. postos zootecbni­
cos e campos de demons­
tração, não excedendo de
20:000$ o auxtlic R. cada
11m; mantida a sub-consi­
gnação «Auxilio ti, cate­
chcsc dos índios etc. J>,
accrescentanuo-se-Ine no
fim as palavras « sob a
dtreccão da missão saro­
stana »; e suppeirnlda
a sub-constgnacão «Pro­
paganda por íutevmedtc
da Sociedade Nacional de
.'\gricultul'a etc. » Au­
gmcntada : de 50:000$ a
sub-consignação «Funda.­
ção e custeio de uma ee­
tecêo n-n-onumioua.dizen­
do-se: Fundação c custeio
de uma. estação a;!rono·
mica e de um posto
sootechutco cenwees, e de
100:000$ pura ., rnnda­
çâo de uma estação agri­
cola e posto eootecnnico
no R'~cil'e.» tumtnutda:
na consig-nação «Subvcn­
çõcsJo de 113:000$ pela sup­
pressão .las sub-conslgua­
ç:f,p>, ao "entre tu.rusu-tat
da C:lpitaL setenu etc .•
e ao Azylo Agl'ie,)ln. de
santo Izabol etc.; de
RO:OOO$ na constgnacão
«Publicações de propa­
g",>'JHh» ('t··., dixondo-se
publtcncjo do Boletim da
Proprg.mda Inl!ustl'iah;
de 26:000$ na constgnnçêo
«conser-vação. etc" do pa..
Iucto vlonroe ; de 3548.
ouro.ua c nn xig nu ç ã o
«Contrjr.u[~·i)('~JIo pcla sup­
pressão da sub-consigna­
ção C['il.l'a R commtssão
Intemacíona! etc.s

Ouro

15:647.tOIO

Papal

gB8:040$OOQ



36:8'10$
B5:92:J$

295:1)00.$

AGroS hO pnrlF<: IX':hl..\'l'1\Ç

Papel
6. Immigração e colonização

(decreto n. 6455, de 19 de
abril de 1007) :

I - Directoria Geral do ser­
'Diço de Po"oUmel1to (decreto
n. 6470, de 16 de maio de
lOOi), considerado cm cem­
missão o pessoa! :

Pesso~I.... •.•. 239:844$
Matel'1al... ... 16():OOO$
I':vontm~cs..... 30:000$

li _ Hospedaria de lmmigran­
tes da Ilha das Plotes:

Pessoal titul:t-
do .

Dito diarista ..
r-.laterial., •.. ,

lU - 8el''Diço IIOS Estados:

Inspect'II·''.~ C auxiliares do
sm'viço do povoamento.
despe-as de muter-Ia! e
com <lo Iundnoão do nu­
cteos cotoníae, o locali­
zação de imllligl'all(e~,
2.024:000$000,

IV - 8e1'viço 1>0 Exteri~l':

500:000$, ouro,

v _ Introavcçao ,Ie inli"'_
gratdes:

passagensdo extOl-101' 55'):O,'IO~~,
ouro.

'I'rauspnrtc p:'l'.'l. (l·S i-:,h­
dos, recepçnn, hospeda­
dag-om ,~ ('xi'ediç7io ,1<"1 im­
migrante, :<00:00%000.

\"1 - Devpe zas e.círuardinn­
,';as e oeenívaes:
Para (leeOI'rel';~ de'p('~:l~

jmpt'()Yi~f.a.~ 1)([ defi"iO'll­
eíoncta de qualquer- ,,011.'1;­
gnnção da vot-ba 5:):OOO.S, I ,UJO:ÜOO-$OOIJ '1.382:359$00n
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7. Subvençàu "iscolllpalllJia~ do

lJavo~;açli.o :
necnnc.•.la a dilfol'cnç:l. do

20$ no credito, Otl1'O, quo
ri de 1.1)f,3:ü!i!1~O!2. ueat­
gtdas a-stm as aub-con­
signa';i'ií's do titu'o «com­
pnunin, di"! :"avegaç:,Q a
Va.por tln Rio Purnahybas s
eservrco da lI11ha. f1uvia.1
(decreto n. ofl88, de 17
de outubro do 1907).
72:()()O$. ; «servteo dfl. n­
nba coeten-a (idem idem]»
4.8:000$. l';m vez d,' -ocm­
panhía, do N,wegaçio a
Vapor do /lI.~ranhii.o etc••
dtga-se : egervren d,' Na­
vegação Costeira tio Ma­
ranhão". e l e v a dn de
101l:OQO$ (\~ta eousianaçâo.
Augment.ada. ae 15:\100$.
sendo 9:000$ para snbven­
cíonar a linha de Ccrumbã
a Coxiul e 6:000$ p~ra ao
linha de coeumb..~ a Aqui-
llauana.................... I.66S:699$9IJ2

8. Garantia de juros:
Augmentadu 110600:000$. papel.

para occ.n-r-er á garantia de
Juros de 6 ~. ao anno sobro
o eapttul de 10.000:000$ á
tcstrada tio 1"91'1'0 soeocaba­
na. (decreto n. 6f"i21. de 29
de agosto d.~ 1907). Reduzido
a sar :'~";O.$, curo, o credito
de B45:4iH.~~32. 0'11'0. nesü­
nado á Estrada do 1"01'1'0
de Aíoobaça li Pm ia da
Ratnbc , Augmeuta.tos os
credites, om ouro. destina.
dos ás segututee estradas de
ferro, seu·lo: de IHO:OOO$
para a do S. Paulo o Rio
Grande: do 270:000$ para
ao de Balmrú a CUrabá (re­
digido este «Estrada de
Ferro aarurrü a Corumbá) lo,

coerespoudondo a mais 150

2'21

Papel

1.287:351$700
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lcnometros de estrada a
construir na prtmetru e
mais 200 nnometroe na so-
gunde _•••••••••.•..•• _... 4.640:663$353 1.674:880$824

g_ Estradas 110 ferro fedemos:
I. Estradft do FetTO Cl1llLral

do flrazil:
Elevada, de 2.lü9:::18!}$ pelas

modiflc .t cõcs scmuntes: 1'0­
duzlda dn 3UO:000$;\ coa­
síguacão -gvcntuaese : n.u­
gmentuda- de 13:000$ a
constguação «Pessoal da the­
sournt-la», rccuncede asetrn
a differcnca da trbulla ; _le
lfl:31)O$ a do e pessout da
mten.Jeucta », SClH(O: '!:OllO$
para elevação dos voncí.
mantos. respectivamente, a
7:?QO$ e 4:800$do_~<'t.illd,"'DtC
e rlespacb.urt r. 5:8)0$ para.
o possoat oporarto LIa olllcina.
typo.a utographícu e iU:5UO$
para o pe,,'$oal opcrono e
Ílt'ru;al dos di H~I'SO" tr-aba­
lhos ; de 200:U;10; a uo «I'('s­
soat da ruspcctoría .Io ~IO)vi­

monto», para epossual ex­
truordmarlo do serviço de
otrculacão dos trens»; do
:<'5:000$ em «pessoal das c.i­
li inas til' s igmws»( lnspectona
do Tolf'g"l'a.:>ho); do :'O:OJO_~

em «b,tll.çõc,: IJ pa.radase ;
de n:200$ a do «rcssou da
Locomoção. ~cn,io: 12:00lh
para um «ju.lantn tio sutr­
dí rect-u' C 1:200$ pat-a aju­
das de custo ao mesmo j do
74:380$ a, tio pessoal <la
'rrncçãoe ; de zn :000 ~ .:~

do pessoal d:lS oütctnas (in
Engenho de Peottroj de
118:609S a do pa.soal dos
deposito."; (lo 2tl:900,'j; a do
«Pessoa! da conser-vucão da
linha c ottuctos», »ondo :
!J:GOIJ8 para 11m cll,,-,cllltcil'J
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residente, 7:200$ 1lara um
ajudante, 2: 100$ para aju­
das de custo aos mesmos,
c 10:000$ em mestres de
linha; de l.fJOO:Ooo$ a con­
signação -comuusuvet
etc .• e inclusão do credito
do 50:000$ paru pessoal
de uma. secção ri') estaüs-
tíca•. , ,.. 36.334:480$000

11. Estrada de serro Oeste de
Minas,................... .. 2.128:1)00$000

m. Incluída a rubrica de
310:000.$. ouro, para acqut­
sicâo de material Importado
do estrangeiro c destinado
ãs estrados de ferro em con­
strucção ]);)1' conta do Go­
verno rln, união, nos termos
dos respectivos contruotos.. 310:000,$000

\0. Obras rcacracs no" tstados :
áugmentadu de 850:000$,

sendo: 300:000$ para estu­
dos. fixação ôc dunas e ou­
tro , n-obafnos prchmlnu­
res. ecqutsíçào de ,Ira.gu!l (J

rcsprctivo custoío c-pessout
e lm\.tori:tl-par:l 0< portos
da FUI'ta!Pn. cc.uoctm. Tu­
tova. Amat-ração c Itaqui ;
250 :OO()$pH'il. a.cuntmuacâ»
do [ll'l'll.z;cnWIlI." lia Baixi­
n/m., nu podi) .lo Natal,
destac.vndo-so ,ltú a, quanna
da 40:000$ para ccqursicão
ou COllStl'IlCÇ'iO de odutoro
upropr-lado á instnltaçãc de
escnptenc, .•lmoxm-nado c
deposito de m';.krial da tea­
pecuva commiesão. c de
:{Q{):OOfl$ para Ii mpeza f' ea­
nalízação dos r-ios Cuyabã,
Aquíduuanu e Miranda, em
Matto Grosso - nlmíuulda
di\ 200:1101)$ a conelgnaçâo
«construccào r- eonsorvacão
lIc um trecho do cacs, ln\
ctôndc de COl'lImbá~.- Au-
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Ouro Papel
gmentalh~de 800;OOO~ par",
a conetrucção de uma, ponte
SObl'C o rio uruguav, 110
log-ar denominado pus-o
du uovoen da estrada :t0ral,
'[UO eomrnunica o Est<tdo
I o Rio Gnulllc do Sul com o
1.l0 Paraná...............•

11. Inepeccão do Obras Publicas
da Capital Federal .

12. Esgoto da capital Pederal, ,
13. IlIumiuação publica LIa Ca-

pital Federal .

14. FiscaJiza.ção:
Augmentada a v c r b a de

171:9,10$ pelas alterações
seguintes: gupprlmidos os
eeedttoa de 7 :200.~ para
n-cauaacêo li;'\, Estrada lia
Ferro rcloctctca da Capital
Federal a peu-opons: lR:QOO:$
paru a.Comm i'são I?jscal das
Obras do Porto rte /lIas­
stamuu e da Estl'ad;'l, 110
Ferro nona 'nrcrcee curte­
t.ina j W:(lQ'J$ para venci­
mentos do engennetro 1i8l~nJ
do arraaamcnto do morro
de Santo Antonio, No titulo
«l~stra.'!a de Forro Jo COl'­
cevado c Estatistica d.~

Viação Fer-rca», diga-s0 SÓ­
mente «Jistradit de Ferro
d,! Corcov.uto» e suppr-í­
ruam-se as pulavrns-cnoyos
o M tttn-nrosso-nos doc-es
..Rede do ví.icàc rorrca do
S. Paulo, Coyuz o Mat to
OI'OSSO:lo, s u p pri mid"
a. cUllsiguação <1. Ramal de
S. Peaucisco da ES~l'ad(l, de
Ferro do x. Pnulo e Rio
nrande », ncanõo a const­
l:m~ão e Rstmda de serro
de oS. Paulo o mo Grande.
assim modíüearla :

engenlleiro-chefe... 12:000$

....•....... ,.

810:810$000

5.7lJ6:752$'lOO

2.741:500$500

4.981 :867$4.05

924:538$<lOQ
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Onro
I engenheiro-aju-

dante de I· cteseo 8:400$
2 e n g e n h e í r-o a­

ajUdantes de 2"
classe a 7:500$... 15:000$

Aj uda de (Justo
para tomada. de
contas. .•...•.... 1:2(10$

Expediente......... 600.$
rucluldas : a. coneignacão
de 21~800$ pura nscanza­
cão da Estrad<l. de Ferro
de Goyaa, sendo 12:000$
par-a um engenheiro fiscal,
9:000$ para um engenheiro
ajudante, 000$ par-a ajuda
de custo para tornada de
contas e 201)~ para. expe­
dionte; a de 18: 100$ para
a t1sealizaçlto di~ Secção Co­
l'umbá.-Itapura da Estr,[da
do ltahurü-Corumbã, assim
discriminada:

Vencimento de
um engenheir-o
fiscal.. , ... ' . . 11) 000$

ElI':pediente.. .... 100$
Augmenhda: de 1);OOO.$P.1,l'a.

â s c e í í e a e ã o <Ia com­
pcnntn Leopohllna neü­
way {Hnhas d~ ll'.:'ação
dos I<;"ltarl".~ do Rio de h­
neíro, vnnas n r~spÍl'jto
santo. Decrt-to n. (i45r" do
.20 di! abrtt do 19n~). Em vez
de e r'onunrssão fiscal das
obras de melboroutcnr.i- do
porto da. Rahi;~,., fh-n ;'C'di­
gido e co.nmtssão nscat das
ohrus de melhommontc de
portos do Estado da Hahi;I.»;
c em vez de « concessão a
uninle & t omp.•, simples.
mente e Ourntc & Comp .•.
AugmOllta.d1l. do 12:()'JO$QOO
para IIscalização (ti Balda
CI"lS and glt.:ctric ('QmpaflY
(decreto n. 03136, tio 14 de

Le~'si"tivo _ tW'l

Papel
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oarc

fevereir-o do 1907).Augrncn­
tada de 100:000$ para a
oommíssãc Fiscal da üon­
strucção da Estrada deFerro
Madeira. e Mamare. Modi­
ficada. a ver-ba na. parte re­
lativa á, No.r:ego.çao, em vir­
tudo do decreto n. 6453,
de 18 de abril de 1907,
ficando asstm distribuida:

Iuspoctorta Gel'ltl de Na­
vegaçâo :

Pessoal enumerado
no art. 40 do m­
gulamcnto...... 3Z:4011.'i\

Cinco üscees junto
ág cmprezas.... 18:0(0)

xove flacnes das li­
Dbee com a gr-a­
tHlcação mensal
de 100$ e oito
com a do 83.~33. 18:800:;;

Dtarlaa do inspe-
ctor geral o do
sub-Inspoctor •.. 4:400$

Um fiscal em Mon­
tevtdco (ouro) ...

73:600$

2:400$ 3:600$000 1.203:235$000

15. Ohsor-vatoctc do Rio (le .Ta­
ncírc :

No-lIhtcrial- n SUh-fOUSt­

guaçâo - «Ac'1uisiç-ão, con­
certo de instrumentos e sua
tnetanecão etc.». assim re­
digida, « Acqutaíeâo, cou­

cesto e instailaçã.o de íus­
trumentoa, custeio da. orâ­
cína, concerto e raparas no
edilicio, transporte de mate­
rial, trabalhos geodyeamí­
008 e o necessar-lo ao serviço
em geral- 30:000$000..... • ••.•••••...••

lG. Serviço üeologtco c Minera­
íogtco do Bra7.il :

AClgOlcnt:vla. de 50;000$0000 , .

107: 6OO~1)O

3OO:üOO$OO()



ACTOS DO PODER LEGISLAT1TO

Ouro
17. Repartições e lagares extln­

ctos:
Augmentada de 13:600$, sendo

6:000$ para um chefe de
secção da nírectone, Geral
de Estatistica e 7:600$ para
dous~' oüíctecs da mesma
repartição a 3:800$000•....

18. Eventuaes •..•..•..•.....••.

227

Papel

56,280$000
150:000$000

Art. 22. E' a Presidente da República autorizado:
1. A despender:
(I) até 60:000$ para ení mnção á industria da seda, de accordo

com o disP03to no decreto n , 6519, de 13 de junho de 1907;
b) até 3.000:000$ para promover na capital da Republica uma

exposição nacional agrícola, industrial, panoril e de arte:! Iiberaes,
segundo as bases approvadas pelo decreto n . 6545, de 4 de julho,
de 1907. podendo applicar , na vigencte d611ta lei, os saldos dos cre­
ditos abertos em virtude da autorização contida na lei n. 1617,
de 30 de dezembro de 1906, Icttra e do n. I do art. 35 la ;

c) 60:000$ para- o serviço de navegação, coutractado mediante
ccncurrencta publica, dos rios Ibicnhy até cacequt e do Uruguay
até Santo Iztdro, DO I..estado do IUo Grande do Sul ;

d) 6:000$ para subvencionar a empresa que faz a navegaçlo
e travessia a vapor do Rio Grande, communtcando os Estados de
S. Paulo e Minas Geraes, e que tem sua aéde no porto Antonio
Prado, no Estado de S. Paulo;

e) até SO:ClOlJi para ccneeuccão de um pequeno cães 011 ponte
de desembarque àe mercadorias no porto áe Uruguayana, no Esta.­
do do Rio Grande do Sul;n até 80:000$ para acqutatção de uma draga. para o serviço de
dragagem e limpeza. do rio parnahyba, material e custeio;

g) até 2(}O:000$ para. aformoseamento e conclusão das obras do
parque da Quinta da. RO<t Vista, na Capital Federal,

1(. A entrar em accordo com as emprezas particulares de
Hnhas telegrapbicas e companhias de estradas do forro, para o fim
de estabelecer o tralegu mutuo com as linhas telegrapblcaa fe­
õerees, de modo a harmonizar as taxas daquellas com as destas.

Hl, A construir edíücíos para correios e telegraphos nas oapi­
taee dos Estados, abr-indo para Isso o suecessertoe credltos, podendo
entrar- em accõnto com os respectivos governos, mediante permuta
com proprsos nactonaos e outras condições que furem julgadas con­
venientes.

IV. A fazer. em ccnjcncto ou sepuredameute, interna. ou
externamente, to.tas as operações de credito cecessance a me-

t3. Lei do Q,'çamellto para tflO7.
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Iborar Oserviço de abastecimento de agua potável 11 capital Fe­

deral, inclusive as ilhas de paquetn e novcrnador, realizando as

aequisições e obras convenientes, praticando todos os demais actoa

ncccseeetoe á. ccnseeccêo desse mellmrumento, observado o disposto

no art. 22 da lei n . l~i 3, ria 30 de dezembro de 1':104 ".

V. A promover:
a) por meios o; mais expeditos, o levantamento da carta. geral

ôa Republíca., abrindo para. esse fim os necesear-tos creéttos e

ente.•ndo em accôr.ío com os governos dos Estados que tiverem

serviço ,.lessa. natureza jd reahzado :

b) o consumo do ca.rvão nacional 0:\ Estrada õe Ferro Central

do Brazil e em outras estruda-, o-i serviços federaes, mediante

nccôrdo com as respecu vua administrações ;

to) por meio de accõrdos dtrectos . o scrvtco de permuta de

onconuncn-tas poseaee com os puizea que tazem p:lrt:) da. tntãc

1'ost.al, al)rind<J par[J,. ta! 11m 00 crodítos necessurics ;

11) accordos par« a lig:tl'~ã0 e tra./eg,) rnntuo oi,"l. rêde tetcgra­

phtce nactcnat com as uos p:tize<; limitrophea e bem assim a rever

V~ e:tistellte~, uhrtndo para. e-se fim 0S credites nccessertos.

VI. A a.brir os cecossartos credttos:

a) para. terminar o atcr.camcnto da. bitoll', da Estrada de Forro

I..-:entl',d do Br-azil ntén CiLh(ie oie S. Pa-no c prMe;''llír 00 da. linha

.10 ceutec ;
b) para occorrer- ás despe7.a.i> de <,onst!'lICção do um ramal du

mesma estrada, (la. estação de .,;:a1,ar(t até a. cidade de Ferros, de

conrormtdeõe com a Iett.'a./' 010 ll. x vu do nrt . 22 da lel u. 'JJ7, d,'

:',1) de dezembro de 1902;

c) para o c.rsteto da. Estr-ada de Ferro D. rnercea Cbl'istina, em­

quanto não fôr entregue ao respectivo errendatarto (,looroto
n, f,(}77, de l8 du abru do 100; ) ;

d) pai-u proeoter ao estudo do tl'aça,lo mais conventento para

Iig.<I,ão '!<t Es~md,~ Jc Perco xrcinoramcutos ;t F:stra(tt 110 Ferr) a­

pucuhy, c realiza.r 08 rcspoeuvo- trumluo., nc construcção i

c) para realizar os e .tu -íos e a consti-ncção .Iv li ma. linha. rerroa

qu-, li" pnutu mais conveniente ,lit l':~tr:t{la de r-rro do I'OYIZ, vá.

ter a. Bclto Hor-izonte ;
f) parn consuutr uma ponte sobre o r-ío S. Francisco. no ponto

mcis couvcntente para o transito dos productos de Goyaa, Ptauhy o

Pernambuco;
o) para coneteuccão de uma ponte sobre o i-te Paranahylm, lhl

nccôr-do com o projecto o orçamento ,1.ppr"vado~ pelo decreto
0.6715, tle 7 de novembro de 19U7 ;

14. Orça a recdta gCI'al para (l r,~cJ'C,'cio 010 1>1((" c ,1<\ outrns PN­

viclencias.
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h) para os estudes e a.coaatrnccãc de linhas talegraphloas e es~

tradas de ferro de caracter estratcgico, por tntermedto do Ministe~
rio da. lnduatr-ia, Viação e Ob::,&~ Publicas, podendo este entrar
em accordo com o da Guerra para utilização, neste serviço, do
pessoal techníco e praças de pret do exercito, e appltcar neste
exercicio os saldos tios credito>! abertos em virtude da autorização
contida na lettca /.I õon. XXI do art. 35 da lei n. 1617, de 30 de
dezembro de UlOO ;

i) para eífectuar a dosobstruccão dos batstos do rio Eruguuy.
lia conrormtdadc com O" estudos leitos c approvados :

J) para terminação l\OS estudos do tr-açado da estr-ada de fC!'I'O
que üguc as cidades do S, Bor]a e S. Luiz <t Estrada de Ferro de
Porto Alegro a Uruguayana, passando por Santiago, Jaguar!' (co­
Icniu) a S. Vicente, ou .como fõl' melhor, sendo applícado á eon­
struceão o regtmon da roí n. 112ô, do 15 de dezembro do ID03 13 ;

k) pera a. CODSt!'UCção de uma estrada de ro-Iagem entro
Cuyab<t e Santarem ;

1) para. mandar escolher- localidades convenientes, nos terz-ito­
rios de Amapá, Acre e Missões e nas fronteiras do pata, desttnadas
oi fundação de cotoníns, assim como estudar e construir estradas
que as ttguem aos centros populosos mais proximos ;

m) para rcconstrucçâo do propr-in reúerat onde funcctona a Re­
pal'tiçlío Ger-al dos Tell.'gmplws, na cidade 10 Campos, EStlldo do
Rio de Janeiro;

n) para. realizar os estudos c a construcção de um ramal que,
peettndo do ponto mais conveniente da Estrada de í-erro do Rio
ureuce a Bagé, vã terminar em Jaguurão ;

Q) para rmfizar- os estudos e a eonetruceão de um ramal da
Estradll, de Porre Oeste; de Mlna-, que, partindo da Bar-ra Mansa, va
tcrminar em angra dos Reis ;

p) para proseguir nn ccnstruccãc da Estrada de Ferro do ltaquy,
no Rio Gr.uuío do Sul. atõ ugnt-u. no ponto mets proxírno, a" ramal
fer-rao, que, da ci,lallp !la Cru?, Alta, dcmaudn a barra do Ijuhy, no
rio uruguev.

vrt , ,\ ,"tPl'li<-',u' pru'.' , cou-u ucçãc J,lS unhes férreas que ser­
vem ;; Ii,.:.v:ou gui-al I!,,~ I':,'latlo' o rcguncu da lei n. 112n, de 15
de dezembro de 190;; 'c-. ou outros que não importcm OIlIlS majores
para o TIleSQUI'o.

Vli! , A rcvor:
a) O~ ocuu-actos ,k ll.I'I'etJ(l:1l1lCllt,.l das (>stea"a~ de íerro da

União. sem aug.neutu do despoza e com reducção das tar.tas, 0, de
nccôrdo com os nt-rcuduartos, ostabcteoec as seguintes nhrigaçiJCl:

I", de seI';, p.~tr,1.'la appareltmda com carros fhgoJ'ific(lS, carros
rCS/'!I{nll'(c.<, Cl.< ....,) d"""/;/'Jril),O tio" t,\-pn~ mais modoruos ;

15. F,~!a lei <H,hri"~ Ooovereo e ooustrutr uma csl"ada de fllrr" qlle,
partindo de> 'l'im"", no 1';gta,lo da Bahla, vá terminar em Proprtá . no Es­
l~,lo <l" Scrgipe.

16. Hem i.lcm.
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2&, de serem construidos deposites ú-lgorlücos nos pontos Int­
ctaes das estradas de ferro, nos pontos de cruzamento com outras
estradas de ferro ou de rodagem e em outros pontos mais conve­
nientes ao movimento de importação das grandes regiões pro­
ductoras :

3a, premover o povoamento das terras roal'ginaes ou proxímas
as estradas, como ficou estabelecido no decreto fi. 6533, de 20 de
junho de HJ07,D:}' clausula, VI![ e 1'!~IIS paragruphoa, referentes ás
linhas de concessão da Companhia Estrada de Ferro de S. Paulo­
Rio Grande do Sul.

b) o contracto coro a. Ama=on Telegraph Company, de modo a
pel-o em condição de poder a empr-eza melhor servir os interesses
gcraes da região do Amazonas, peh modtücacão das taxas telegra­
pníces, conocecao de cabo duplo, augmento da linha. aotuet ou por
outros melhoramentos que a exper-iencla houver indicado, e, para
tal coneeguírç reoocará °mesmo contracto, si assim entender COIl­
vcmcnte.

IX. A applicar- o saldo <lo credito do 489:000,}, aberto de ae­
côrdo com o n, XII do art. 35 da lei n, 1'317, de 30 de dezembro de
1905, nas prestações do empreetímo a. que refere, não realizadas no
oxorcícto de 1907,

X, A subvencionar na. razâe de 4:000$ por kilometro de estrada
construída as emprezas ou pertlculares que organizarem o serviço
de transporte de passageiros ou mercadorias por meio do auto­
moveis industrtaes, ligando deus ou mais h'stados da União ou
dentro de um só Estado, Este rever é r-otnttvc aos Estudoa ou mu­
nicipios que organizarem o serviço de que trata o presente artigo,
observadas, em ambos o~ C<l,SOS, as sogllintes condições:

l~, as estradas obedecerão, em todo o sou percurso, ás con­
diçõe, teenntcas exigidas pelo re,;{ulamento que será ezpednío para.
ao execução deste serviço, devendo aproveitar- a uma. 011 mais roce­
ítdcde.s impm-mutes, sob o ponto de viãta oconomtcc ou admínts­
trcuvo. a juizo do OOVl'l'nO I"c,leral, qunudo construídas por em­
prezas 011 paa-riculm-os;

2~, a subvenção só se tornar.t crrcenva quando o fiscal .to Go­
verno, pago pelos lntcrcssndos, mediante quotas recolhidas ao Tlle­
souro. eemestrahnento, ücctarar que as estradas 011 os trechos
promptcs estão eonsu-ntdos do nccúrdo com as condições tcohnícas
extgidas pelo regulamento supea referido;

3~, o pagamento da subvenção só se c!fectual'â quando as
estradas estiverem couctutaee do extremo a extremo ou tiverem,
pelos menos, 120 knomctros consteutdos com todas as regras de
arte e de accôrdo com as eomltções tocuntcas exigulns pelo regula­
mento ;

-1\ entre 0;\ fa,V01'úS concedidos ã". linhl\.;!lo automovets não so
inclue °privilegio de zona. O.~ concesstouartos destas ttuuus teem
direito somente ao uso e goso oxctusrvo das linhas que para. aquene
üm houverem onstrutdo c .los terrenos ostrtctnmente illllif;tpen.
scvetsa sua cO!l~el'\';\~'fio.
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XI. A entregar ao governo do Est[J"lo de Sergipe a quantia. de
220:000$, como indemnização da Impor'tancia por este mesmo go­
verno fornecida ao Governo Federal, para a despeaa dos estudos da.
Estrada. de Ferro Timbó a Propríâ, abrindo par-a esse fim o neces­
serro credito.

XII. A realizar as obras nccessartes 1\0 melhoramento dOS)
or-tos da Republic<", de acoordo com o decreto n. ú368, de 14 de

Fevereiro ,te 1907 ", podendo realizar a~ nocessei-ías operações de
credito.

Xlll , A mandar ruzer os estudos neceseartos para prolonga­
mento da E~trada de Fer-ro do Estado da parahyba do Norte, tre­
cho da Alagõa üronde (I, Areia, podendo despender ntõ a fluantia
de 20:000$000.

XIV. A firmar a couvcução para a. permuta de enccmmcndee
o o nccôrdo para a asslgnatura de jomaes. estabelecidos no IV
Congresso Postal Lnlversal, de Roma, reorganizados os serviços
para tal fim.

XV. A abril' o credito de 43:9iO$037 para liquidação do contas,
reteüvas ao exercício de 1905, da Estrada. de Ferro Oosto de Minas
e que deveriam ter sido pagas pelo saldo de 94:32(i$OOO, da verba
consignada para os serviços da mesma. estrada, no referido cser­
cicio, pelo art. 13 da. lei n. 1316, de 31 de dezembro de 1904.

XVI. A conceder, de eccôrno com o rcsutumento que expedir,
á primeira-cooperativa Vinícola-que se fundar de accordn com
a ""rectiV& lei, em cada Estado viticultor, o premio de cem réis
($lOO no maxtmo. por litro de vinho exportado.

Eite premio serã pago até ao mas imo de um milhão do litros e
não será. pereebtdc, si a exportação ffir inferior a cem mil litros
(100,000 litros},
, XVII. A conceder a subvenção aunnal de 30:000$ á compa­

nhia que fizer a navegação do Alto Pru-nahyba, Estado ao Piauhy,
XVIU. A innovar o cnntracto comn, Companhia Pernambucana.

de Navegação, por igual prazo e sem augmento do subvenção, ou
a contrnctac com quem maiores vantagens orrcroccr.

XIX. A mandar proseguíc as obras interrompidas para o
revestimento das margem, e barragem do vallu çrande de ]guape,
de accôrdo com os estudos feitos pelos engenheiros Sergio Sabota,
Martioho de Moraes c Cai-los Greenlul.l~h, com as moatüceczes que
a-; ctrcumstencree determi-uu-em, atu-íudo para. esse fim os credttos
neccssanoe.

XX. A mandar estudar- a barra do rio Cotingulbn, Sergipe,
c, de eecôrdo com estudos antenorcs do cngennetro r'ernadak,
em 1875, c \V. MilnCl' Roberts, em 188i, determtuar e executar os
melhoramentos necessanos para garantir a matei- profundidade do
eanar e sua peemancncta, abrindo para íssc o neccssaríc credito.

17. Decreto u, 6363, de 14 de fevcre ire do ID07 - Modifoca o rejimen
"lIpoeial paro execuçãodas obras domelhoramento de portos,eetabcccide
1'1'10 decreto n , 185~, do 8 do junho de 1IJ03.
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XXI. A contraetnr com ti. Companhia ~stl'ada. de Ferro de
r1oyaz, ou com quem mais vantagens onerecer, a construccão

te, do prolongamento do ramal de Araxã-Ubernba, pelos muni­
elptos do Prata e de vtua Platina. até a margem do rio r-arena­
hyba no ponto mais conveniente, abaixo da cacboerrc Dourada,
nos tormos da, Ieí n , 1126, de !5 de dezembro de 1903;

2°, do um ramal que, partindo de ponto conveniente do Vro­
tengamento e passando por Moute Alegre. em Milla:;!, vá ter-minar­
em Moermhos, no gstido do noyaz.

XXII, A expedir novo regulamente para. o serviço de dlstrt­
bulçãu dq agua nos predío, da Capita.l Federal, em substituição ao
apprcvodo pelo decreto fi. 3056, de 24 de outubro de 1898.

XXIH. A fazel' reverter para a As;;ociação de aesístencta aos
Operarios da Estrada de Feno Oeste do xüuas, a seu juizo, o pro­
dueto das multas applicadas ao pessoa! d,t mesma estrada de ren-e.

XXIV. A provídcncíar para que -eja executado o contracto
com a Cify Improoements. na parte relativa eo íancamentc de aguas
servirias e matcnus rececs rorc da barr-a, podendo, no caso do re­
cusa. da compauhia , se incumbir da. execução das obras, proceder
á, concurrcncía, abrindo os nccessertos credttos.

XXV, A estabelecer lima lill!l;t de nave-ração no rio Iç.i <l.t.'"'
caüiué,

XXVI. A manual' cxamurar O~ t!'abMlio~ do nswaktc de Faria,
sobre eleotricidaue, ouvindo pm'a. isso o Club de Engenuaria.

Art. 2.1, ~\~ erecucão dos serviços deste ~Iinisterio,a prestação
de contas do pr-imeiro adeantameuto não é Indispenaavel para a
realização do segundo, não podendo. entretanto, se realizar o toro
cetro adeautunieuto.scm que a prestação de contas do primeiro S8
ache liquidada, seguindo-se a mesma disposição em relação aos
subeeqnentea.

Art. 24. Fica ccroeeõo o art. l~ da, lei D. 3018, de 5 de no­
vomlu-o de ISSO, para o fim de po.tcr o Governo celebrar contmctos,
por tempo uuncn motor de rlous annoa.quando estes versarem sobro
foruccímentos de 11l1ttlJl'ia(J~ Impresclndiveis :t manutenção d.ia ser­
vi<;os Iudusu-tac, n ca.l'!,:" deste Munstct-io .

Art. 2:). Os pagamf'lltos do, -nldos .l(l~ dopositus de veres inter­
nactonaes e das despcaae de transito tcrrttortat e marítimo serão
feitos aos eon-eto- ci-edoros, pnt- meio de saques, tomados dtrocta­
~ente ppla LJireetol'iaGeral dos con-cros .

Art. 26. Contínua em vigor (I dispositivo contido na Iettra o.
do n, XI do art. 15 da lei D. 11!'->3, de 30 de dezembro de 1905, com
as alterações constantes da. lei n. lGII, de 30 de dozembro de lU06,
e mais a li", proporção da clausula 5" do 10 para seta küomorros.

Al't. ::7. Ccnnnuo em vizor-, no que não se nchat- expressa­
mente J'ovog:.. ll>, o al'l.. 3G da lei 11. 11;17, de ;-;0 .j{> dCZIJll1hl'O
de !'JOG.

Paragrepho unír-o. O" mesmo' ravores serão concedldcs ãs es­
trades de rodagem que ligarem os íoguees Bagé ou nova xmpreae,
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no Acre, a. Merce.Iesou Senna xteduretra, no Ince. e ~~ todas as es­
tradas quo communiquem dou. rios navegáveis, na região do Acre.

4i't. 28. Fica approvedo o aeoordo celebrado, ex-o. do art., 14,
D. XX da lei n . 1316, de 31 de dezembro de 1904, e restabeleeídu a
autorização para a .'l,hertlll'a, do credito neceasaeíc ao jespecnvo pa­
gamento.

Art. 29, O Presidente (l:~ Rcpublieü, li aatcriaado a despender
,ckt ropartição do Í\Hnisterio da Fazenda, com o; serviços designa­
dos na>! seguinte>! verbas, a quantia de 29.186:849$009, ouro, e a 01111
89.848:818,ts08, papei. c n apptfcar a ronda especial, na somme de
16.2!4:333.~:~34, ouro. o 18.49.~:3G9$3iO, papel:

1. Juros e mais despesas da di­
vida externa. , , •.••...••.

2. Idem e amortização do om­
presumo externo para o
resgato dêl-s estradas de
do mero enoampadae••..

3. Idem idem ;10' empr-ostiuios
tntcmos .

4. raom da divida interna fun-
dada .•..........•..••...

5. Pensíontstas , ..•.
6. Aposentados , .
7. 'rtesouro Federal. .
8. Tr-lbuual de Conta, .
9. Recebedona (b Ca.pital FI'-

doral .•...........•• , .••
li). cntxu do COI1\"ors:1.o e -eccão

de cambío-c-Dim.nuida de
31):0'tll.~, por terem sido
supprtuurlus os legares
do presirleuto (' vtcc-pvo­
sidonte, "lImpetiIlU;Jo vcn­
ctmuuco do -:4:00U.5 ao
dircotor-, lia nu-ma do
do.rot« n . 1,01, ,11' 2f1
rtc a::os-to d,' 1~"7 '". ,\l{­
smcruada de :::(j110.-; P~U\t

completar o pagumento
dos vcuctruentos d,) chote
de contabilid~,t1e. que 1'0­
1':1I1l ,~lo\-adu~ a 15:(IOO~

Ouro

18.550:448$889

8.264 :880.$000

!)Z'J :284$000

Papel

$

$

7.n04:400$008

25.756:0841°1lt
8.239:994 612
2.752: 191 173
1.263:258$000

570:000$009

4n:200~OOO

18. Doel'elo n. 1;01. d~ 2~) 'Ie caoeto UO 1\107-Supprime os IOl';'3"os
da prosi,lollte e vice-presidente 'la tai"," de Con"crsao, cl'l'ando o .1.'
.il·ooto.'. (Diari(l O/Miai n , 2Õ7, ti" 1 de setelllJlro [lo: 1907.)
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nnuuaes, O mais 2:400$
Iiara. o pagamento de um
continuo•.••..•... ., ....

11. caixa de Amortização...•.•
12. Casa da Moeda-Allgmcntada

de 52:000$, sendo: 30:000$
na consignação «Servi­
ços extracrdlnai-íos» e
22:000$ na consignação
«Machinas c uteusíüos» ..

13. Imprensa Nacional e Di"rio
Ulficial - Augmentada de
580;000$, sendo 300:000$
para o pessoal amovtvet c
280:000$ para as dcspcaas
de mnterlal, acquísícão de
duas maclunas rotativas,
seis de impressão typogra­
puíea, tros de impressão li­
thogr-aphlca, ercs cortadores
c sei" cosedores com os re­
spectivos motores electr-l­
coe. Accroscentaudc na 8111;­
consignação para expedi­
ente: inclusivo assignaturas
de rcvtstas e jomees .. '" .•

14. Laboratório Nacional (lo Ana-
Iysca ................•..

15. Administraçiio e custeie dos
proprios nectonaes ...•..

W. I'elegaetu do Thesourc em
Londres .......•........

17. Delegacias üscaes..••.•..•.•
18. Alf.:wdeglls-Augmenttld1l. de

1.155:09[1$010, a sabcr :
de 318:740$. correspon­
dentes a 20 ~/Q de au­
gmento nos vencimentos
dos guaedna das crranue­
zas da Republica, na
ror-ma de decreto n. IOG2,
de 27 de junho de 1907;
de 627:984$, na con­
signação par-a a da. Capi­
tal" Federal, sendo: no
pessoal da administra­
ção, 354:500$, para ele­
vação do ordenado. n
211:884801O para nu­
gmcntc do numero c va-

Ouro

000:000$000
200:000$000

..............
52:200$000

Papel

4.32:400$000
309: 9ôõ$QOO

860: 206$000

2.520:080$000

137:400$000

7G:840$000

2.212:4601005
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Ouro
lor das quotas, de accor­
do com a tabella a que
se refere o art. I" da lei
n, 1743, de 3 de outubro
de 1907 19; e na aub-consí­
gnação "IForça. dos guar­
das .., 57:6'JO:l;, para mais
20 guardas a. 2:800$. cada
um, e 4:000$ para a. gra­
tificação annuat de 200$
destinada a fardamento
de cada um dos mesmos
guardas, em execução do
art. 2" daquelte lei; da
33:672$, na consignação
para a da Bahia, no­
Pessoal das capatazias,
paraelevação da.'! actuaes
díarlas, sendo: 1:098$ dos
tres conferentes a 5$,
8:784$ dos 12 mandadorea
a 6$, 14:640$dos 40 tra­
balhadores a 4$500 e
9: 150$ dos 50 trabalhado­
res a 3$500 ; de 1:500$ na
sub-consignação-Pessoal
das cmburcccões, da. de
Pernambuco, para tarda­
mente dos patrões de
oscaleres ; de 16:320$, no
-c-Matertal da consigna­
çã-o para a da parnahybn,
sendo: 15:000$ para acqui­
aícão de um guindaste e
I: 320$ para elevação a
3:000$ do etuguot do pre­
dio onde funcciona; de
3~lJ :(IÜO$ na consignação
para. a de Santos, sendo:
nu- Pessoal da edmrnts­
t.raeão. 13~:60fl$ para ele­
vação dn ordenado e
76:500$ par..... augmento do
numero o valor das quo­
tas, de accôctc com a
tabella a que se refere o

r'rel

19_ Fixa o numero, da68<1 e vencimentos <los empregados das AI­
I"su<legas do Rio o de Santos; (Dia;'io Oflioiv.l n, 2116, de 6 de ouluprdo
de 1907.)
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cure
art. 3<' da, lei n. 1743,
ue a de outubro de 1907 21;
18:600$ para. augmento
do ordenado do pessoa!
das embareacões, de ac­
côrdc com a mesma ta­
bcna ; na eub-conetgnacõo
- Força dos guardas,
3::1008 para. mais 11m eae­
sento, 14-1:00(l$par;~mais
50 fi-Illmlas a~:g8j1$ cada
um, c IO::!1I0$ pi"I',L <lo
gratificação annuat de
~OO,$, destinada a. nu-da­
menta de cada um do­
me <mos guurdns (' 11m
sargento, em execução da
art. ,í~ do citada lei. e
no-ctutencr. mais5:000$
na aub-consignacào - Di­
versas dospczas: dl~ G:720:1;
na consignuçâo da. de
Podo Alegre para au­
gmento do -lOS mcusaea
ao cada um dos p!ltI·ÕOS
de cecnrorce o de 411$ mon­
enes a. cada um dos 12
rnat-Inheiru-; : de I ;(\OO~
no-c-Pesso.rt de udminis­
tração da (lo Rio urande
do ;;;111, por serem calou­
taôee 488 quotas na ru­
zão de 1.2 ~/. sobre a
lotação de ,U)1I0: OOO~ e
11:1., c-uno osm lia tubct­
la. em v.igor-, All.;:llwu,
ta.la de ll)6is 60-/: :l::::1.~,

sendo: 102:~),''0$ para. pes­
soai. ma t'Tlal o rlespezns
C"1I1 a iustallaçàu 11:1 Al­
nmt!ü;!a. de S. Fr-ancisco,
eonün-me a tabcnn.ennexa
ao decreto leglslat.lvo
n . ],,1, de 7 de novem­
bro de 1907 (cousignacão
no I''',) ; 500:0008 para dos­
pczn.s improvista , e 1lJ··

Papel

20 Fixa o numero, ctcss- e "rodm<otos tios empregados das A!fanJe­
ra$ tio Rio " ,I.,'S~ul"g. (!JI'lJ"'J Offid<,r n. 216. rle 6 016 outubro de 1í'l07.)
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lt.

20.

gentes, alugueís de ar­
masens. aequteícêc de
lanchas, escalerea, barcas
de vigia, ete.. e I :863$ na
sub-cousígnacêo «Porcec­
tagens» da ccnaígneção
«A/ tandcgu-! (~ Pnrahyba»
ficando mantida a luta­
cão de UO,):OOO$. c elo­
vadn a 2, 107 -, a razão
e a li3 o numero de
quotas, em virtude do
decreto l e g Lsln tlv u
n. 1591, de eo d,' dezem­
bro de 1906. que crcou o
logar de guarda-mór- ....

Mesas de Rendas e corte­
ctortas. Augmentada ue
2B:20G.$800, corresponden­
tes ao augmento.Io 20 %
nos vencimentos ,los guar­
da~ das xtcsas de R[1Il.1as
da Repnbliea .. \ ugmenta­
d,~ de mais .'):::11'0$ na con­
signação «couccéorta de
Cavo Fr-io», sendo: 2:000.:;
para compra fie um os -a­
ler destinado eoaérvíçodo
fiscalização (la conecto­
ria; I :200$ para um
patrão do escatcr 02: 160,~

para dons remadores ....
Bmpregndos do rcpai-tlçõea c

íogures cxttuctoe. Au­
gmentndu de 58:283:~J.\!O,
para pagamento dos vcnct­
mentes flo.~ tn-pocrorce ClI:­
unetosuas alfundogus de:
iuouo.tancu-o. 10:{t~0$42,~;
perunm hueo, f;l: Hil:I$Dõ: I;
Pàt'.rhj'bn , o: HI,2~3j)(); xc­
tal, ,1:385.0;;; l~ ; pnmahy­
00, 4:800S000; Mui-anuào,
R:U84~1;1O. Diminnidn de
7:2QO.';;l)OO, impor-tanein do
vencimento do mspectov
da exunctn 'ruosrurnr-ía
de Fazenda de S. Paulo,
cnot-cno Albcrto Munhoa,
(i_e rauoeeu.. ........•

Ouro

....... ......

Papel

12.919:397$6lO

:: DSI:i27$800
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21.

22.

23.

24.
25.

27.

~8.

2!õl.
30.

31.
32.

33.
34.

Fiscalização das reparucaee
de Fazenda .

Fig~lização e mais despesas
dos impostos de consumo
e de transporte. Augmen­
tada do 250:090$ para as
porcentagens díartas o ou­
tras UE'SPOZllS, inclusive o
material. Augmentada do
300:000$ para pagamen­
to de senos Iabrlcndos no
cstrangoi1'0o o o o ••••• " •••

commtseãc de 2% na venda
do estampuhas .

Ajudas de custo .
Gratificação por serviços tem­

pcranos e oxu-aordtna-
rios ..............•......

auros dos bilhetes do Thc-
souro _. o ••••

111cm dos empreattmos do
corre de orpbãos.

Idem dos deposttos da,,: G,~h:;t"

icconomtcos e xrontc 11{'

SOcCQrr<J .
Idem diverso!" .
Porcentagem poln, eOhril.n~'it.

executiva, .
commtseacs e corretagens .
Deapozae eventuees - Redu­

zida de 80:000$ quo pas­
sam a constituir a dota­
ção da nova rubr-ica inti-
tulada «Substitníçõeae .

Reposições c l,cstituições .
Beereíctos findos - Applicada.

a qunntía de 3: Iôli$670 ao
pagamento de aluguei"
da casa em que mora (I

ajudante do administra­
dor da Cai:l. de Detenção,
correspondentes Q.OS an­
nos de 1903 ti. 1906.....•

Obras - Augmentada de réi~
1.000:000$ para con­
strucção ou acquísícão de
prcdros destinado." â De­
legacia Fiscal c Alran­
dega. de Porte AlegrB,

Onro

35:000$000

30'000$000
'200:000$000

100:000$000

Papel

100:800$000

3. 119:000$00t

200 ,000$00'
80:()()O$OOO

50,_
480: 000$003

650:000$008

9.oo0:000$00(J
50:000$000

ioo.coeseec
20:000$000

120:000$000
000:000$000

1.500:0){}$101;l
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Oa.ro

230

DO EstadG do Rio Grande
do Sul; para as obras no
prodio em que ruuccíona
ao Alfandega.do Pará, seus
aemuzens externos e guin­
dastes: para a adaptação
do edtâcto em que run­
coíonao SupremoTribunal
Federal para 00110 ser in­
etaltadn definitivamente
ao Caixa do Conversão,
bem como para a adapta­
ção do edrüoío em que
runccíoua a Escola de Bel­
las Artes para os serviços
do 'rneaouro Federal. Au­
gmentada ainda de réis
150:000$ par], reccnsem­
cção da Alfandega da Vi·
ctoria; de 80:000$ para
concertos da doca da AI·
fandega ria Bahia; e de
30:000$ para obras na AI·
fandega de Araca.jú .....

26. Creditas espectacs.•........•
37. Estatistica commcrctat. Pes­

soal, comprehendido o ser­
viço da estatística inter­
estadual o delegados nos
Estados, 289:440$; mate-

_ nar, 40:500$000 .
28. Substituições. Para paga­

mento de substituições de
empregados .

2.700:000$000

330:000$000

80:000.$000

160: 000$000

9.70-t:333j334

5.350:000$000

16.214:333$334

APPLICAÇ'ÃO DA RENDA ESPECIAL

1. Fundo de resgate de papel-
moeda ...•....•........•

2. Idem de garantia. do papel-
moeda.................•

3. Idem para. caixa. de resgate
das apolíeea das estradas
do ferro encampadas....

4. Idem de amortização dos em­
prestimos internos...•..

5. Idem para as obras de melho­
ramentos dos portos ...•.

3.507:500$000

6.260:869$570

2.000: 000$000

3.000:000$00O

3.700:000$000

18.498:369:t570
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Art. :i0. E' o Presidente tia República autorizado:
L" A abrir, DO cxercíctc de 1908, eredltos supplementares, até

o maxímc de 8_000:000$, ás verbas indicadas na tabella que acom­
pallha a presente lei. A'_~ verbas - soocorros publlcos-c- Exercicios
findos - e Ajudas de Cllstll- poderá o Presidente da Republlca
abr-ir «redttos -upplementares em quorquer mez do exercício,
com tanto quo ~m~ totalidade, computada. com a dos demais credítos
abertos, não exceda do mexrmo fixado, respeitada, quanto á verba
-c gxercíctos ftn-los - a disposição da lei n , 32~10, de 3 de setembro
de 1884. art. 11 ". No maximo fixado por este artigo, não se com­
prehendam os créditos aber-tos aos na. 5, Ü, 7 e 8 do orçamento do
Mlntsterio do Interior,

2." A Ilqublar 0-; dcbitoa dos bancos, provenientes de auxilio
,l lavour-a,

;:1." A conceder n prendu de j(}(J:<: por tonelada, aos navios que
Iorom construidos lia Rnpubtlcn f~ <ôuja arqueação seja, super-ior- a
IOf) tonclarln-, puc\rn<!o ubrh- os creditas (IUe furem necessnrtos ,

4." A ahl'il' ('l'eilito pn,r,. nltuuar- ns deepeaas com o serviço da.
nníjornitzuçào d"s typo- dns apottces.

5." A lirlUiol<l.1' ~tns contas com os !;~ta.dos, pagando-lhes o que
\·"l'iíic<l.r lhes S('I' devido, abr-indo para. isso os necesear-íos creditas.

6. o A abr-ir- os uocossanos ci-edítos para prosegutr na cuobesem
iIr~ moedas do prata destinadas rt stlbst,ituição das notas do 'rncsouro
fIe ::.!S, ls r s500,

7." -A mamlnr rrzer llOVOS cuuhos para as moedas de prata,
que terão lIO nuverso a insc('ip,:1tO E"I"lO$ U>lldos d" Bra;.il e a era
do r-unho r- uc 1'('VÜI'HO em ar.rartamo c a. palavr:t1'e'ü por extenso.

R." _\ raaei-ns nc.·('~,rtl"ia.~ Op('I'a~'iJes de credito pua construir,
;!llrjllÍl'il' e ittlapbr cdlnctos propi-ios p;tra. Oi! a.verses súl'viços
pnbncos rcdoraes nostn C".pi f.aI (J nos Ectad }S, não podendo a quan­
tia destinada rt rtlllol'tizaç'ão 1);1,0 pa.~fl.lllento de juro-i da. divida
«oatrehída, exceder á que .~t1 despende com O. ahrgueia dos mesmos
('IJjficio~.

O." A I,,,~l.ittlir ás Camnrns MURici:m,eg do Bom Jardim, no Rio
de Janeiro, c Iglli1pe, em S. Paulo, e li, Prefeitura de BelIo ucn­
zouu-, "In \lill'l.~ ucrnos. a Importancíu dos imposto'! e direitos
a.Iunueu-os. 1':1,g"Us n-vpcctivume .tc em 18~17, 1000 c ElO?, pela Im­
pllrtitl.'i-w do matorinl pal';L o ~f'I'\-iÇCi do n.haxteciruentu de ugun o
dc-euvolvimcuto fl!i f,wça cloerrica, dispousndas as rormctída.tes
',xigidas no" Ul't."!fi e O" do UI'Cl"l1óO IJ. !JI7 ..~, U0 -I de novembro du
IH!)I), :dJl'illdo pat'n isso O~ lleCc;SS'U'IO.S cr-a.utos.

10. A reorganizar u serviço fbc a 1de tuucmmuvot- e explosivos,
Itc.unlo pl'nllihid(j o despacho sobre agun. tornou-te i-onda do gstadc

:n..\I'l. lt da J~; n . 3230"Jo 3 <lo setembro de tS8~_PoI' dividas
de ~_",,·.:i~j •. ,s nados cllte<HI"IIl-se '" 'Iue tiy.·,·clU 1,01' origem o pogam-nto
d~s'ryj~o~ l"','st."dos ao ESIl\,lo om p~"rc;eio~já pneer~a,lo', em Yll'tu,lo
cl" out..rú..ção c'mc~d;<l" 1'0" le; .10 orçamento cu por q1l31quer outra
"spedal, COIII tun.tca decrNado5 no, lertllo.< ,lu ort . 14 da lei 11. tl~7, de
Il <l., 8ekmIJrQ de i~'6l, """,lanto 'lU" J imporlllneiJ dos serviços por
pagar Dão cllc&da a eoD~i.<mação do.; r~'Jlcct.ivos 1"'1'1<1\,". IC')i1., pUf" 30.)
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::t que provl!m desse serviço nos teapiehea aHÍl.ud'Jga(/os do porto
da Cupital Federal.

11. A ceder- ao Governo do Estado da. Bahia, mediante per­
muta, o prodío em que runcctona a Delegacia Píscnf o quo é armaxo
ao palácio do Governo o ,\ Secr-etaria de Estado.

12. A ceder ao Est:1([o do ~Iilla.S oeruee IM terras denominadas
Bairro Alto, no muníctpío de Campanha, par-a o üm de ser esta­
bclecida uma cotom» egncota.

13. A entregar ,t mesa alfandegada de S. Francisco, em Santa
C<1tharina., logo que rt Alfandegn de Plocianopnlls seja fornecido o
novo rebocador de auo mar, a lancha a vapor Lauro JIiiUcr.

14. A :td<l.lIll'il' ou construir o prédio destinado li Alfandega dtl.
parnahyba.

15. A reconstrui I' o predio (proprio nacional] c o caes que
servem ao posto fiscal em Amarração, Estado do Piauhy.

tü. A rever o regulamento para navegação de cabotagem, np­
provado pelo decreto íj , 230 I, do 2 de julho do lBVü, rcepottcaos os
principios da lei n. 123, 'le 11 de outubro de 1892 22•

17. A despender at,; a quantia de 50:000$, com a acqotsíção
.te um l'elJOcal!fll' .los.tiuadoao serviço de fi!lcalizaç;ío da Alfa.lldc;ga
do ccent.

18. A enrregur ao Club \!ilHar, a titulo do n.nxillo pm-a fi,

COllstl'llCção de seu prédio na Avenidn Centt-af, a. quuntta de 300:000*.
abrindo para Isso LI neC08;:1l'\0 credito.

19. A, mediante neoordo com a Pl'efótum do Distrfcto rctcrar,
vender 011 permutar- proprios nacronaos exigidos para serem com­
pletados os melhoramentos da. Capltat rodcrat.

20. A abrir o I'l'cdito oocosecno pare aequlsiçâe d r terreno,
onde seja eonsu-ukto 11m prédio desttnodo á Alfa.nueg"a de S. ['1':10­
risco, 011 a ndqutrjt-o por comjn'a ,

21. A restitui!' ao 1';sí::Hlo do ~Iaranbão a ímportancla de arma­
ecnagcas cobradas e recebidas pela Alfandegll. federal, no mesmo
Estude, sobre oilj()c!o:> illl]lol't:\do.~, nvres de direitos, de accordo
com o art. 3'" § .'i.IH, 11. 12 da lei IJ. 1G16, do ::l0 de õozembro
de 11)0(; n, a.lu-indn pal':~ esse fim o nccessorto crodtto.

22. A mandar- imprimir na Imprensa Nacional as pututcacõea
para tlistrilmi,.,.'íq gl'atllil.a com v fim de propagan.la , e o rotatorío
annna! dos i.raba,lllo':l da. Lig.'t Contt-n ao mborcutose dosto Clpit.nl,
ajutao do Governo, atn'Indo p irn, isso o, nccessar-íos crodítos.

23. A l'l'gularncnbr a~ dtspusiçôe , rln art. W da lei de 26 de
ríezembrc .to 1900, rcíaüva ao serviço da. Estatística Commercíal,
amptiaado-as rio modo ,\ attendcr á, nxigenclaa da. organizuçâo da.
ostaueuca de osportacão para. o (''(teriar c para o comrnerctc ínter-

22. La! n . 123. de 11 de outubro de 1892 - Regula a na ..egaçáe por
lIaltotagem. (Goll. pago 129.)

23. Lei. do orçamento para 1907.
Legislativo _ 1907 1<1



",i'Hlúal, "~\elldl'1l11o á 1l't\'('I!:t<;':'o de (':,1001,11!''11l ai'\lb)'i,ca(,',ie~ im­
pustus aos unvtos estrangeiros, ellt.!'alld" em ncc.-rtl» c.nu (I;; 1;0­
\CI'J\()" dos testados parn, unnor.ntz.u- ç, >'('ni(:<H 'I11e dependurem
úc $11<1. cooperação c expedindo o, competente rnculamento, no lll1~'
pnderâ impor multes até (l maxrmo de 5f)I):.;;1l0n.

Art , 31. ~a. vurcncia dc~t,l. lei, 110~ i."(all'J~ onde não houver
eoucítudores de l'azj;íHla, a commta-ríc OI, e~',~s concedida peta Il'i
11. 'H:?, de 1841, será pel'CC1,jlla 't ututo ,lC I'ati!ieaç~n, pelos 1'1'0­
<:1l1'IH!Ul'CS üscae-.

Art . 3~. As dcspezas com fUDCntC" tk-s tuncetonanos públicos c
tO', lJ )l:,:,![l.,nclltu (h: ajudas lIo custo ncnm sujeitas ao regt-trc
"1",sl,o,.;",.,: d,l Tl'ih'lII'o,I ,I" r'o.rtn-. !lO" toemos (lo art . 161 do
1""."!I:vl\():!I,, fjll': h:l.ixplI ': ':11 n,!<, 'I" 1,.1 11. ::"00. d·' 23 de rb-zombro
'1" I.~"i; ó".

s nnmn ,\;J., ..
"(ll'~talltcs \Ia

:l1'jWUY;ulu' O" "I',',Uks 11.1
'o' :-n. i,.',2"U~),,'I"~. I"l)lcl,

.u-L. :j:. Vi, ,~1l1

1.I,·"j;;:;I"~8~)~I, nu I',},
hbl'lh _\.

_\1'1. :~L X, -xcrcí-!o (h pr(,CI'llt." loi n,(I"I';í, I) prcsídento da
H '1'1ll>lica ;ll,l'il' 'I', dit.« <:llppJmll"llt:ll"" Jl~'r,' as \"'1-1,:,,, i!ldllil\;'~ na
j,,l,dla n.

,\1'1. ;) n \!illi,t(,l'iu 01" Indu,i.ri:l. \"i,"'JI" ,'(lhl';lS Pulrltcas
f,,!'I' ,(,,']',', ;l.IH ,l"''''li~ Mini.'I(wi(J~ os -en.is (l1H,'i;~c,; par,l as rcspe­
"i.:I· ..' e"l'l":"I"lll,(,'n"ias ]"'.'i le" I' h'1"::r''-l,lok".~, id,iL,u,),)·lhcs ai'
,lpl-j,la'-; im:l"l'I-allcia·'1 de ::v'e'.II'.Io com ;l~ l"··JI[ii'iç:'(.'~ r"it;l".

_\1'1,. ::"'. Em'luantl p<,!" Th,.~~ '111''' F,',lel','d 1l;1O r..rcm di.'(I·i­
I,,, i, I.. " .. ' ,';"'r1 i i.,,~ I'"lad " l'a l';l d,' ,] i Y"I'."n~ )till i~F.i'1"i<l··, (',mti nu-n-ão
em \'jl-("I', ill'/o!,;'w\ellte ,I"~ (l'!a"_"'llll'i' ["I'JlIali,bl,';;, a~ illodl:t_" li,'
!lh\.rilllli,:ü" Id(a~ para o ,'xf'rcieil/ autor:or. com a" )'lOdilkaç:)(,!;I
~,)n~i;!nada;; na lei do orçamo rto yi"l'1!f0,

.u-t. 37. Paro. paga.nouto das porccntaeeus 0\1 quotas .tovtdas
:to1~ rnn-eionartos eucar-rüga.lu , tia. ttscutiaucão on ::Wl'ccadaç50 das
J'I"l,h,~. 1':'1., r-xce-so nnll'e as ímportaucías e(Jn~ignaili\:; 1)", JfÜ o a,
fl'U' !OJ'0:n :tl'['("',I,ja,la"..~ü6i:n ah"I'I<)~ pelo Pl'c~id'.'llk da Rnput.lica
llO tr! IIlP~l.re ;,01<1 íclun.u '" l'e~jled,i yl),~ r-r.nlit.o"~'lJ)p"'n1<'ntal'es, "l 1H1
-cr.co ,~t1I,nll'ttido~ ao l'l'gistro, {( i,()slcri,!r;, \[.1 'l'tibunn! de rontas .

.\1'1.. ;H~. O~\lpcrarj(), f' ]tn'Il:~I,'i]"()" d,' tod(H 1/$ -crvíços 1111bli­
{'."" ,I,~ l"lli;"I.', sempre 11'IC e.unpurcccrom lIO (lia rnuno.tmtom -ntc
ant'~I'i"l' c no dia irmue u.ctamontc seguíntc «quottc em que o
ponto Côl' faonltativo por ordem ,]" Oovcruo, rc-cberâc tumbcm o
I'::tial'io dos .e dia ,

Apt. :~9. Píoum extensivas a. todas a" ctdodos uu B"pul,lica,
onde houver jwspit,'les de car-idade c mesas (lo rendas aIJàn[kga.,la~;

as ,H'llO,içõ03 contidas no capitulo X\' n tOlJOS 03 aens artig'% da.
Nova COllsolitlaç,ro dos Lei, dos Al/;,mleyt!,l (! .lIep" de Ue'l'irl$ da
Rcpublica.

24. Decreto n. 2409, <le 23.10 dcacmhrc ,le 1896- ,\,'1. :161 (tran_cripto
na nota n. 54 li leí n . 14':;3 de 311dc tlczcmbrQ do \(1,15). (Colf. pags . 823
e 824.)
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,\l't. 40. conünnam em vigor as clisposir,;'Õüll: do art. 32 dare! u, 957. do 30 de dezembro de J 902 ~5; do art. 27 da 1<'i 1). 834, da:~q de dezembro de I!JOI 06; do art. f?8 da l()i n. /145. dc at dedcxcmbro de l!J03 '". r- du art. 3" n. VIII, tia lei n. !GIl), do 30!In dezembro de 190() as •
.\l'f.. 41. nevoanm-sc as di~p()~içu,'s em contrarto .!li.. do ranouo. :11 .to dezembro ,In ]9.17. ID' i1:t R';IJllhlic<l.

[ .\1'1. ~2 ,b I,·; n. ':17,7, d~ .111 d,' ,]"%"",)".,, oi" l(l()!; ~T')(l,)., ospn"'''ll''ntos di! d('sp";", ,l.' ,"~kl'iDt"S serâc ccntrnl ""ad,-,, no TIHlSOUI'Oou nns DdpgllCiDs, coiu cxccpç"o d"'lllcJje~ que lor<llll ,eH·,s l'.-/a,; ,<;(\­(·J'<'inrj~. 'lo CQngrt"so 0" pola .;\!or,lomi!l. d'J Paiaclo d.) Governo e,I...s 'lu', "I -'Cl'\'ada a'I'I·'lIa centr-al seção. po~~nUl l'elal'llar a marcha dos". "l''-'''I;\'()~ s"l'\'i~o', r"~all' ..-ntos '111" e'm!!lllw"f,1} ~ ar!' e.lectuadoa1"'1,1' P'·"I"'iJ.' '~I'n,.h\··:"·,, .•kl'''·' .1., 1'8~ iliI3.1.~. ,. '-'o1iDlll<' rqdatl'GI"...··.; ... 1·" ,:i,r,rihl! <'''. ',.'. "",' .,i0 ...u,"'·I'. '.' T), -,·un. _".l,,:,· " '-"ll','cll" neta1., .," :r-,l.~, a, l('T',1,,' ,kSPl·;'.D I"'(,s (:()nl~d')'-"'5 ""i·('dil'l".JI;M• .\1'1.;2. da lei n. S1~.U031l.k .1",,""'))1") de J(\'J!:-(O'itr,lin,lJHlsCl'J)'],ir', .. , ,,,'U,S"'I""< ,I", ""l'arl;<,"-' S ~ ,)-'IDJJd" -im-ntcs 1'":.lj,·,,, 0.1 ..l";;')'il;,] Fr.lcrJl, para "TljD ,ksl,,"zn S~"J c')n<i,"'n~dn' '-orl',. !l'.'.~!a I'i,_,~,.,-,•.l •.",~~ul"·l()~, c_"dn~i':alJl"nt,\ pdn rJJlI'l'~n'" ;:{n"i"lloL ""O ,Iev, 11,10sr-t- or.Lnada. ncur p"~_' .fcapeaa ~lglll11a. p.... cout.r .Ins '''<'nciO[l;>.t1a3·",.I'J" ..'('n;,., d" C{Jll'{,,","id~,k C.. 'H ,'":,, pr'·'c-ito. I':~':_'i'tll""'-'" ·!<'"tar. ~."~ <l.' RCn;".·g p",',di:>l'" ,L. II'-a".] "oI~ C''l';':Li le ,kl',1i «n rlaP.ernrliç::;,' de E.lnl"lic." 'I'w C0'1Iintl~1Il as"" 'eil," ".1S ·':I:'-'"n~ II'pO­cra pliiC~$ oinl D' r"I',II'( '.".-."'''.
f'''l'a~l·''I'I, .. llllko. -e., I'''l' '.....!.:," "'1'1'· ".,~ d.) )I;ni.,[r,) ,h '·"",,·nda" 11'.1.0, '0:""0' ']('("I'lI'in;',j" l'O ,I"cr"!o n. r,i! C, ,!o' 3101" a".,sl" ,I.' l'!'.'J,podo"l','Í sr-r ',';1.". Ila 1I,,',lll" ["'1'1" llQ ..;lu·.,[rl" 'r. l'·a'·~lh" I'-"'~ par-ti­,·nl,.)""", ". '·'liniln,,"",{·' ". '-')lll alll'''·''J':;'i.o k~"I~li\·n."
~. \,.t. 2801J k n. IJ·':>. .t.. .10 01,' .1'''''''11],1"0 .i!' J!K)I' ,,_\ ;lll-por-tanrin .las \·...·1,.'_, "'lia.!a, nas I,';; d,' cr-ç am.inlo , pnr.t uS rrabalhos_""<'pl,,",,, ,. 'l('e'·'·:'''Jl')I}._. ,J,,' ':~p.'rli~:'.-'e' c c,tJI. ,)",·j'll,·))l.'·s le.] ...-u.v- da1:.11,,1.1] ,ID R"puhllea, ,1"<'" _,,,I,,,.,,.In I r"'_""l!"";\' ]lr0l'0rci\o 'IIH' ~,,,.", 11·:lIo.~lh,,-: I('''e,,, s,'n.I., '·""·llt~·lo' I' ,I,., Im­rl'en'~ Xac-oual, ll~ '-;.r'''a oi" 1"~'i,bç5'J "lll ";:."l]','" li "i_,'~ ·Lo r~.!u;­i,"-'" .Ia '·'.I':ll·I;~,'" ""-'1"'''' \.;, " .la nl111:1 ol~ I,,'pre"~'~' " ",[" ",'/';' <'1','­,jil~·I" " ''''poria".·". ,ln, "',..,;, ...., ,.',t."." ,1[, ') ,,,;''';''1.) -I". "".-l·h,1S'·.oI"da' I'Dr" c"d~ ""·I",,'ti.:J'J oH "'t~I.-I, c',"~ut'J.»

2::<
,i,)"lll,'

.\"L 8~ ,1D j ; ".1'\1';, .to 1'.) ,I,· .1·1.>'"d.ro ,),. j')l),);-1'.­.Ia n,'pul,I;,'" auICll"'.a,lo:

\'111. ,\ ",'1'(,,' o r('i-"lll~ll'<llllo 11. :-",7.i', 01 .. 12 ,le ,I~r~'ml)l'o do 1003(".l/.'" t'C""l'o>lhiu,' oi.' ,,,'{lI',,,,., ",a ..i(i"lns /' ""'·'i.'· .'i "oh ;as scg uinresha.es:
a) Consotidar- .:m um 50 l'CgUJ.1111Cl1I0 as ,lispo.'i~õts do ,j,'creto Il. 42;0,,Ie 10 ,I.' ,lo ..embl'O de JgOI, I!t'glllldo as alt''l"açiles r",il~s pelo ,I"cr,·ton. ;íOn, .!" f2 <1e doeemhro do 1903. em virtudo da lei Il. 9;;3, de ~H -te-lcacrubeo ,j" Ifl02, art. 2 0 , n . 12, que aul'J!'jzou li sua rcvlsâc <' "8 ,l~ lei
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TABET...LA-A

I,EIS 1". 580, DE \) DE SI·;n:)1ORO ]lI': 1850, Al~T. l°, § 6° E N, 2348,

1'1': 25 DE A"(j~T{l m; 18i3, ART. 20

!.1inist.erio d" Justiça e Neaocios Interiores

Ouro

J),:Cl'c!O u . 58.'10, de fi de j([ucirl)
de 190;;

Pilp~1

Ct-crlito ,,:I,l", flil~an)('nt" de
de c;l"j" :;" 1):l"J,:u',·] .r..

aju,h
111"-

h. lU í. de 31l ,I.. 01, hHll.r,) ,I., 100:" nrl, 2.-" sss I" "'t.,,, 1,-; n. 1;;1:;, li" .''1

,I,· d''1,''",bJ'" ,i<' E'OI, :11'1. 'lO, n. J.!, rq;ul:Jmenln,ln pdu ol'··Tnloll. 54r:n dn

~, ,lo' r,-,,,,-ci,'" d" 1~)I);;. "los•.'r'-'lll'lo !la "'---;"'01 J_~ ""~-<1;lllc~ cli~[>o-i';'-"

1.-, _IS oI"."p.,~,,< "<,,n a l·q)~'liçC'" 01" s'<',,;,!.,,·i.l ,I;) fn"l>~d0r;~ ,h·

,.: ..~"l'''~ .-nr;:i,) "_ll,t"",IJs ,'01l! ,,~ ,·ontl·.'hu'ç0r~ 'lur, c_"u~;,I"";:"IJ~ COlHo

i",p".l,'. l'~"il";:;l) "" rll"'l'ilnltiil"' ,lo' ,,·c,\,,· ..~.• 'n, ~"'l'nl, 'I'" "_<Ii,-a",,,

l"'llC~;un <lJU[ o "Oh q na l'pler 1" gilll.·u, oU \ ier-: IH " runcci "n C\l', '['leI' ","jaru

UaCiOll<lC", 'l"a cstroucc.ra-, n Hl'ÜO Fxa,h~ per ig ua l vara tool~-; as

eompunhlas in<!qJ<'llt\.-utc da contrihuiçáo \1'" a ceta, ullJmns cabe por

lona ,h, nr\, ~,-l. tio l"t·"ul3111('U[O n. 50;2, 'l~ 2 de .Iew-mbro de tooa.

2.' A~ compiluhiil'; 'f'le p:·"L"D'!.-'·"1ll l'''''n,-"'''~J' op~"açGes, r""],,,ir

(l~~,,,,i~~ .i'; 1l\'[oril~[["~ ou ,-_<bhel~e,"l' nevas Jq-rncin8. de~ (" '11,n 1'''l'<> este

ullimo casu ,Lq,,'n.I:I111 d<' .1u1ori',aç;i" ~'r,,,.i,,l li" ncvcrno, s,', o POdCl'30

ta xcr ,\(1"1" queprcviamcut- co' 'nj'.'ll--", "0 l"<l"''''''ll ~"l',,1 LLa~ I"i< ,.'"

vnror,
3." .\~ ~'l\j1p""h,,,, 'tu-'. r,,"ccioll:H,do sou ".·.·:c-iIHCU .[09 ar!s . S·,

o !Io .10 l"egnb_"'~llk, n. 50~2, ,Lc ltd.-· ,IP':-lllbr" .1,' 1\'03, rcoovarom ou

prorcnnrcrn ÜS pl'a1_0_, dos C,'Hlll'''CLos ,Ie ~eg"uros tcrreslt', .., c mnritimos

""lllll,los ate'''l daln em 'tu-' fuI' "'''I''_''I,<la a eonsolídaçüo ou 'luC dessa

<lal.:l em ,\,'~nle ,,1l""'11l3l'r:'ll novos contl·""\."S ,Ie seguros, s"rã" obr íga.Iae a

const i In i ,. no [3ra'.i\ uma ..,'s,·r",. <\.' 20 oJo do. lu-ros \i'jlli ,los ",·ril;c3,1"g

anm"'\lll"U!o'. nos !"1'\l1')3 do uI'!. 2-" n . 2 d.~ ,."guiamento 11.5072, ,\<,

\!lo:;. ~()I, Iwnil dr IIt,," s•.,. c,~ssil<1a a aulor-iz ac âo par" l"lllC"ion~l·.

"í.3 ~. flull" tod" o ('oul"a"L" ,le '~r:l\r() 'iu'" I',,· pru-Ie ,]" mei.n­

import auc!a scguvada " uâ« contiver ,I,'c:ar",alJ espcctüca.la ,1", i",­
pUI'lancias i"r':Ul'J'["s, pr",.oô ~ 110,,,n. aos d"lllJis ",'''!l,.~dorc_<.

'J." Jnc ..".r"".., na mull" d,· 10°1" 30l,N ",'"Ior d,,~ contra"los, 'lU"

infl'Íll(.'irem a ,1i'1'0_,;,,;'0 do I'al'~~"~['['" "ul'r3. {':l,I" l1m ,["s contra­

dantcs que <'0llsLarelll ,los cOlltradns ou .k 'Jlta"s'l",'r dccumonto , i ncli­

ea[i\'o~, que forem npprchondnloa.
r,.a ~er;:;o s 'lia,los .. ruhl'ie~<lo<, nn~ ter-mos <lo Co,Ego COlllJllercial,

{OS li\TOS de rc~i,tr(J das apolices NniU,das ou ecaoveaas , que to,las a.,

eOn,panhias de segures, ele 'iu,' traLam 08 paragraphos suprJ, !iea~"

otll'ir:Q,\a" a manter t-m dia , sendo j~1eultatlo o seu I'X3111e Ú Jn_'p~ctol'la

,l~ Sec""'oS, 'e"'p"" 'lU!' () c~ir:;'·.

I,) )'",[",; "9 I;l'l1f'l"'" de ~\pOrlllç"" ,I, poderáe, I ,,1' cl".<l'~d,() I'"bs

A\f"nol ..gns <I" Uni"." ,[..poi> d" ""b,hhlo " ,Ioo","rnto 01,· S"flUl'" r no "nl

'lunl(L11"I' '-'(lHlp<~nll-" n..... ioHul ou estl'n"g""irn, a1lt"riz:"lo a iiJ,nce-ional'

no p3íz.
c) 1'0,1.,1',;ser- <li,sp"nsa<la :l c"hihiCão do docunH'nlo .to seguro r!~ que

tra ta a ld t,·o JUL..t-lor, s" 1o,lituio1n :I d""'ar~,iío 01,) pr-ops-ictnr-io do g('nere

<lo '1'10 a ""porta,ã.) i, ("'l~. ccrrcu.Io o ri-co rOl' contu ,In rozr-nda ~



ACTOS DO I'ODEn I,EOISI.ATlVO

0..,,'0

retra .atres da Silva" juiz de
comru-ca do tcrritorio do Acre

Decreto 11.5863, de 22 do íoneíro
de 1900 .

Credito pnra pnsa..monto dos Y(1n­

cimentos do um ,)!licia.! c de
11111 amanucn,c .lo gupr-cmo
Tribunal Frllenl e 'Ia gratt­
ücacão (lo dous nuxntares... ,

Decreto ti. 5894, dfJ 12 de teoereiro
de 1906

Credito snpptemeutcr 4 verba-e­
Soccoeros Publtcoa-e-do oser-
ciclo do 1900 .

nccrctc tl. 5910, de 5 de março
de 1906

Ct'odito supplementar- á verba-s­
soccorroe Publicas - do exer­
cicio de 1906•.••.••••..•.• _.

Decreto 11. 5947, de 26 de março
de 1906

Credito supplementar- â verba­
Soccorros Publtcoa-c- do oxer­
cicio de 190:j, •.••••.••••••••

Dec)'eto n . 5;)86, de 2.'1 de abi'il
de 1906

Cre lHo supplomentar ;t verba-c
socconoa Publicus-c-do oxer-
cicio de 190G .

245

Papel

2:612$000

17:34.4.t894

3110:000$000

,IOO:OOO~OOO

75:000$000

5u:000$000

Docre'" n, ..")[)[/t, de ,'lO de a·'n-il
de 1'JUV

Credito para pngumento do prc­
miada viagem "o ur, Aloysio
do castro.....••••..•....•..

Deo'clo n . 6031, de 9 de jlll/w
de 1906

creetto supplementar â verba
- Soccorros Públicos - do
evu-cíoto de HJO{;.••.••.••••

4:200$00)

133:74(1$.':>17



.~CTOS no l'0D1W LE;;ISLATr--

Ouro
Decreto 11, fi135. de 10 de seíemõro

de 1906

r'redito ]l'U'.t o pagamento doa
vcucuucnto- do, delesrulos de
sauuc ,101; portos de -S. Frau­
cisco I' !1:,j;tlIY ... , ....••..•.

Decreto n. Uf.J·l, de 17 de sete.uhro
de 1906

rre.ttto snpplementar para (J pa­
ga.monto tio subsidio llu1; mem­
"I'O~ do C(}nRrl~~<[) Nacional
IIJlI-;lIll";) pr,lj'oc!"ç:lfl Ih "",j­
o;"~, ;dó .2 di' '!iil.ql"", ,l,~ I"m;

Dt.',.,.,of" ;'. /.'// ...;, de f,- .to .oete'iI!J.-,j
(Ir;! 1900

f:l'üd;(1J supnlemnutm- para pag,l,·
nWll!".ln«lc<jlf'l.iI.' ' .• nu oser­
vi,'" deslendg'l'ajlhh.rl'\isil",
l'I',rae~tlo, ill1pl'"~~ti,, f' jlllhli­
";I(':-l(1 (lo, dcbalo" .1(\ Con­
~I'f'ssn ?\adona! l\llI':t:de a
j'I'OI'og!!(','in .I!! .'('''~~lO at.,·, 2 de
olltllh!,o .I.. I'IOG.

tsccrrto, Of,;n, r/a J de (>1'11,1"·,,
de 1,<J1)!i

Credito aupptemcntae li, verba ­
S"CCOJ'l'O~ públicos - (lo exor-
deio de 1006 "., •...

Dcrrdo ". (;17',;, r/e I,; rir oiüubro
de tooa

(:l'lldit·. sllppl"llll'nb.1' :~ 1f'1'!';I.
n. ]", (lo orrunn-nto de '90ü.
vara (h'(~'-HTl'I' :1>: d('.'!)pz,t.~ C"I1l
glt,tl"!a.S ei\·j< , ..•...•

Dr:rre!o li. (;188, da 22 de 01'1"/11'0
d" 100(1

CI'c,!Ho snpptemoutnr para pa­
~"llJCllt"I!') ~'l hsid in lhs mcm­
u!'E)S (I,) (·'.llll-P'e~~u Nacionul
rhu-autu a l'rl)l·"~-,,,Ç'lO lia scs­
sã-. :lt(~ '! .to n')'l'mll]',., lle
1\J;Jl.i .••••.• ,.' , ..• , .....

Pape:

2:401)~O')O

240:0R3~14D

24: 46~,:j;368

(118:7.;0$000



M":tDS 00 POnHR LEGISLA'FIV~

Ouro

Decreton. GIRO, ,la:?:? de (J!(IIIQ1'O

de 1006

I'reâito supplemcntae pat-a 0,""01'_

rer as daspozas rruu o sei-viço
de sten.igrnphi-i., revisão, re­
dueção, illlpl"'",~,1" f) publk-a­
çiio '\0' dehato-, .to C')J\gl-es~o

!\'::tciml:\1 «urantr- :1, pr"l'"ga­
\';\0 ll:1~ ~("'",,-.('", :tI.', '! ,11' no­
VO'11hl'1 ,In '!ll)';

247

Papel

'l.(I:(JOO~)OO

':~~"!/" '<' /.',',/,) "";,-,-,,,1)1'"

, I , ' I ~ I ,,;

Crcduo .~llPIÓ-lllo'lli:1)' ;i, verbn.
n. 10, ti') or-onmcuto de WI)(l,

para occcrrer ás acspceos
com o nugmentu fio,> venci­
moutos I!"" ,-mpl'cg.vl,)_~ .la
~c('t'''',t''i'l ,\., !·:",I.:"\" ... ,

D"e,-do ". "~:In ,1,- es r, Jl,,\'em'lj'('

"" 1~ "'(;

('r",lif,n Suppll'nH'IlL'I' par.i ux­
eeucãc Ih Id n, 1.5113, ,1<; ')

de novcmbr-. «' uo..
Deerclo ". ti"!I,). .rc '.?'! de IW"c';11;1'O

d,' f~!'I,;

Cl'!!,lill sl1!l\lI(':l1rnt., l' lnl',t [''','0\'­

J'P/' ao l-'a';~!IlI.'n to ,I,. sul"'Íllin

"(J~ lHt'ml>I"',s ,I"~ COW!I-O~S')

"'ll.ei"lla[ ,hU';wtl' ;1, lll'()l'o~a­

çâo <la """ ,<,n ;lj,' c ,lia 2 ,[,~

deaornt.r.. ll' 1:.1)-) ...•.•....

neCJy!r.f i'. (i:! t t, de :'~) ,I" IlOre.,,1J1·"

ti" J!/Ip;

('rcdit I pura ,,,",,,Jl'\'('J' :\~ desj.e­
Z:l.S eumo s"l'vi"" '.1'J St.ClIO­
graphi1l., l'!'\ i<in. rudacçáo,
lmpr..~~,l l f' llllllJicar,:\0 uos
dcb.ctes li) t'oug rcsso xacto­
nnl 'IUI'<l1I1P" pruroençáo dns
s('s~"n~ ato' t) .ltn, 2 de dozem­
bm 01' l~l:JI;' ..... , .•.• , .•... _'10: OOO:;;IJOO



248 Al,TOS 00 PODEll LEnlstAT!\D

Ouro Pa!'sl
Decretc n, (;;!.j2,de 22 de IH)['em/;1"()

de 1906

t;l'C'!ito supplement.u- para. a.
execução da Ie! n. I~)O), de
I de setembro do ]\);)0•..•..•

necTdo 11. a2 19, de f!D de I'ot'eiilbi'o
de 1!JQIj

Cro.ntc pm'a plg'tmento do pro­
ressoe do Instituto Nacional
.to gurdoe-Mudos, rosc Rabello
t.cttc goln-lnho.om vir-tudeda
Id n . 15"!\.J, de 15 de outubro
.to lnO:; ••..........•......••

I'ccrotc n. 62,';;;. de6 de ,I(;e'ld'1"o
de lVOO

Oro.lito supplomcntat- para pasu­
meuto do nugrneuto do venci­
mcntos tio (!IH lente llu gxtcr­
nato do (,ymnn:;:o ~[l,dUll<11. ••

Decreto n. 0275, de 20 de dezembro
de t900

Crc,lito snpplementar- p u-a OCOOl'·
rer- ao pagamento do substdlo
dos membros do Congresso
Naolona! durante a proroga­
ção das scssoee até o dia aI)
,1;: dezembro de 1;11):; ..• " .. ,

nccr"lfI!I, a276, .te 20,!ede:,eilibrQ
de 1.'10,j

Credito para }litgamünt'J ;1. lm­
prensa :'\ac:"nal Ú,l, dcspeaa
CUIIl a ímjuessão U,. obra de
A. Sergipe «A nova Iu.csobro
" pnsaa.lo s . .... '" .....•.... ,

Decrelo!l. ü290, de 21 de deeemtrro
de 1[10r;

C,'ctlitll par. I QCeOI'I'CI' ás dos.
pczus com o serviço de steno­
g-raphi.1, rovtsão, redacçâo,

, ., ......, .... 103.019$591

\i:81O$717

1:07 >:;-000

'J7] : ;:'OO$OCO



ACTOS 00 PODEI! LEGISLATIVO

ouro

...
Papel

impressão o publicação dos
debates do Congresso Na­
ctonal durante a prorogação
das sessões até 30 de de­
zembro do 190G••.••••.•••.•

DeC1"l~lo n, 629!,de 27 (Te deJcmut·o
de 1906

Crrdito aupptementar Ü, vCl'ba­
soccorros Publíeos-c do crer­
-tcto de 19)G•• , •••••••••••.

..... " .......

.. .
4:200$000

os- ooosouo

283:0G4~-'I

-'I .549: 340$438

Ministerio das Relações Exteriores

Ouro
Detrelo 11, ;'912. de 6 de marra

de 1906

credito para Decorrer as doa­
pesas relativas ao Tribunal
.Arbitral, estabelecido pela
convenção de arbitramento
concluída om 12 do julho do
1904. entro os Governos do
Brazil e do Peru .

Decreto 11. 5966, de 14 de abril
de mOI)

rjrodtto pera Decorrer na de:'l-­
pezaa rctnttvas ao Tribuna!
AI·bitl'al. f'stfl,IJclceido pelo
art. li do Tratado firmado
em Petropolts, em 17 de no-
vembro de 1903 ..

Papel

?OO:OOO$OOO

150:000$000

Decreto 11.1;.20.1, de f:? de âesemôro
de 1906

credito supplementar para pa­
gamento (la. díüerençn de
vencimentos a diversos mem­
bros do Corpo rnptomanco... 99: 133$299

99: 133$299 350:000$000



250 ACTOS no rODEn r.t-asr.envo

Mlrrisucr-Io da Mfll"inha

n"crelfJ H.1!118,tle 22 de oqosco ".e 1906

do orça­
li. 1-173,

Cl'L',iito supplotneu t..u- a. di\'Cl,,'a,;: vedJ<l.~

monto de IVIlf), pam. exocuc'io jJt lei
tio 9 (11\ j:uwil\) .to IJO; .

rrcdtto supplomcntnr- ;\ Yi'l'h;~ -- <cor ..bl'h ,I<)
E;:I;:d<l - p,na. I ,,' 'U<: io .1:1 Ipi 11. I.í~,~, . .I.. 1:1
fll' n-vom: ]'" .I,.. I!llh, ..

I :l'ú·Utr) supplcmontar- ãs \"('rho.3 ":',7 - FI'd".:. jl:\s­
'a-"t~II", aj '1'[:1," I\()custo, flI.C.-l' ~j·-E'-Cllt,:t<l._';:

-,lo orçamento ,[" lfIOll .

ceotao snpplcmoutru- p:W.I. ]la~;].m<;llto do auxmcu­
t" dos venotmt-uto. aos lentes camcdrcücos.
sub.uuuos c ])l'U1C.<soI'C;: ,Ia.. Escola. l'::(val, IlO
caoreícto ,lo 190r;,.", ..•.......•.. , ... "

Ministorio ,la Guerra

Papel

1.013: 120:!;30ô

213: l,jI)$OOO

1.212:423$135

Papel

rrodtto -upplcmeut-n- pnra ao oxocucâo lo der-reto
le;.;i:-;lativu n. H/3, de ~1 de .I<~Dciro ,[,. I~))r... 1,::'5J:O(JJ${jW

Credito "-UlJpIúllltJllt;ll' P"I",'t /I('L'01"l"")' ;i ,j".""pez,\
com o uugmccto do vouct.nontc, ,!.)~ cruprv­
i::\do.< da socrctarta üe E~!;\olo,"""." .. "... "...



ACTOS DO PODE!! LEGISLATIVA

Decreto n. 6.')27, de 17 .íe janeiro de 1907

Credito snpptemeotar- para occon-or á despczu com
o augmento de vencimentos do empregados
civis Ih IJirocçâfl Gemi do Saúde e da Iuten­
denota (;,'ral dn Guerra.dm-anto n oxorctcto 110
ID06.. . _ ..

Decreto li. (J.'J8.-;, rie:!S de [eocrcíro d-c 1907

flretlito para OI'nllTI'I' <1.0 }laga.mento do pessoa! do­
cente dos In'W·ub~ Milital'c< de Ensino, de
accorrlo com o ,lecl'et.,JcgislatinJ u. 15111}, de I
de sctcmbr.. d~ 100(;, nos cxorctctos .le IDOl) e
]0()7 , ' .•••• ,.

D,;:cl'e!u H. -!(JO'), de 14 de março de 190'7

Credito supplcmcntur <'i verba tsc-cratenat-ccon­
slguaçâo H. :w-Tl':lIlSPOl't1~ de tropas, etc., 1111
orçalllcllf'J d~ lflíhi , .....•.. ,.,.

necral" 11. </1;:1;;, de 27 de ml1rço de 190,

credito snppremcatar ,í. verba 12"-Ajmlas do custo
- do oxcroro!o de rsoe , ,.,.

251

Papel

,?37$OGS

223:200$ 100

-403:\)47$597

32:300$000

2.312:433$805

Miuísuer-Io da Iudusur-íu, Viação e Ohra,,; Publicas

Decreto n , Df/li, de G de março
li" noe

Ouro

Credito para, a~ (!pspez.'1s num ()
pr.eegutmouto dos estudos da
J·:~tI','\da ,Il' Fut-ru de x, Luiz a
Caxias _...•.........

Decreto li. 5!J17, de 6 de março
de 1fI0(J

Credito para «ocorrer no pngn­
mente da tIiJfúl'ença. do venct­
montes tios tplegl''-lp!Jistr~s ,I,~

I{epal't.içàú uceat t1fl,~ Telegrn-
plros......••.... , .•••.....•.

180:000$000



252

Decreto 11. 0008, de 2 do) meío
de 1906

Credito para. ns obras de alar;.;n~

mente da bítoln lia, Estrada
de Fel'l'ü Central do Brazil, de
Taubató a S. Paulo .

Decreta n, GOO,I), ris 2 de maio
de 1906

Cs-edlto paa-a as curas de prolon­
gamento da. linha do centro
11.1, Estrada de Ferro Contra!
.1" Ik,l.zii. .......•. _•.......

Decreto >l, ao:!.!) de 15 rtc Hwie
de 1U06

Credito para. pagamento das gt'a­
tjflca(~õc~ aos engenheiro..; quo
furam incumbidos do rooebt­
monto e enteega das estradas
de ferroenoampudas c .repots
al'renc.:l.uas•...••............

Decreto n , (J()76, de 19 de jl(nllo
de 1906 .

credito para. as obras de alarga­
mento d.. bitola da Estrad:t
de Ferro Central do Brazil,
do Taubaté a S. Paulo....•..

Decreto JI. 0,091, de 21 116)uI1l0
de J!)o(J

Credita paru pagnmeuto das gr'a­
tifíoaçúoa arbitr-adas aos en­
geobeíros incumbidos do rc­
cobtmento e entrega. das es­
tradas do forro encurupadus c
depois arrenda-las .•....•...

Decreto n. 61-17, de 18 d~ selClllbrQ
de 1906

Cn',tito supníemnnt.n- (~ vurna
11. li, tio orçamento de IUm;,
consígnucão-c-rcvísão (hr{~de.

noYt!.g can,,!iz~tçÕes. etc .

Ouro Papel

'~no:00,')$000

eI:úOO_SOOO

con:ooO$OfJO



ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

Ouro
Decretou. 6243, de 22 de novembro

de JOOa

Crodito aupplemeutai- para ocoor­
rer á, despezaeorn o augmento
do vencimentos dos emprega­
(los da Secr-etaria de Estado,
em virtude da lei n. 15"'5, de
13 de novembro do I~Olj •••.

253

Papel

5:850$901

Decreto i'. 627S. dc?C de '!f~(lill,,·O

de iUGO

Cr('dito para. occorrer tis despezaa
com o prcjonsumento du linha
do centro da Estl'ada do Ferro
Central do Br;tziL ......•...

Decrelo ti. 6279, de 20 de de zevnbrc
de 1900

Credito 1':\1'11. oecor-r-er tis dcspezes
com o alargamento da. bitola
da Estrada de Ferro Central
do Ilrazil, lle Taubaté ao São
Paulo..•......•..... , .

Decreto n. 6402, de í de março
de 1907

..............

.... , .. , .

250:000*-100

eeo.oooseoo

Credito anpplementar- para. paga­
mento dos juros (lo segundo
-emcstre de 1~'OG devidos á.
Companhia E,traila. de Ferro
Vict,uri<. :' \fj nas....•.•..•..• 215:812$560

215:812$5GO 3.900:S5{l$OOI

Ministario da Fazenda.

Ouro
Decreto H. 5840, de 13 de janeh'o

de 1906

r:redito para oecorrer á liquida­
ção do debito da. União para
com o Estado do Rio de ra-
nctrc .•....... ,., .•.... ' •• "

Papei

248:524$)00



::54 ACTOS Df) í'ODEIl LE;GlSl.ATIVO

Ouro

i,'<?C>'elo 11. !iR78, .te 3 ,lC i,.··<'erdt'a
dc 1[1('0

I'!"!"lik' pnrn v;t·_,.'l »c.r,» a ',1,('
rorreu-a .toe Santos. l'lll VII'-
r.lIde do selltün~,;.jll,lid:ll'j.t... . .......•... ,

tsec, e/o li. !5880. de fi ,'e ;;:I'81"'ir,'
de 19U6

f'1'0dif.o l',.r,~ pagtuuento a'l DL
notorco.to x.cvu-r Ih cunhe,
em \il'ino!l' '!(~1';1I('_1(:'-~ .i'loll­
'!"'i:l..

S4:75~17')

"","', .,"', ,.'" !I) ,:" . " " p' .;

-c 1,"

:.,,! 1';1,1'1\ "1,''''-:ll 'Ilt' ". lJ"ll'_'_

\I' .I,'~(' I.'''·''n;) .ln. '_i 1""__ "11)
\'il'l~lole de ('lIj,I'I1\,,>, ju-Iu-in-.
;'i~'." _... ;,; lS2"ü_~)

/I,rrc!" iP. ".".'-7, ,I,' fi) .ic "lo·c""·,.,,
,/ ') I: .1), ;

""',1;1,0 p.1i·a.ll'l,g'l,ncllt I nl}. Thc­
1''-'"<1 l:r\l'I)('·~ 01<1,' ",,;:1,,~, "111
vir-Indo .k""lt·(;IIf'''' j'ldi--i:I,-
I'i.l.••••••••••••••.••••••..•••

I'."rn:/" "~o ;'888, ne m ,/e f,:re'"Ci"O
,.',. l~fOIi

i·I"'.1 ;" 1'0:'1':. "oI.,,;,lll('II1.. ,.l. Pedr
Lob.ro, cni Vil'IH·I" ;" 'CII­
t "l,:<t J'l,lieill'.;l •....•.••....

/J,'c"cro n. /;889, de 10 de /'.'l'I'I·t;iro
de f~,'06

,'" ,li!." ]1:1.1';), pa,-,amcntü :1" \l,t)';\o
de reroto, tn-. Fl':.nklin une­
r-ico de ).l,·nezes Dor-la, em
vir-turle de SCrltpuç;, Iudlcia-
rh .

Decreto lI. 58D8, de 17 de /C!:6!'Cú'o
de 1906

Credito par" pagamento <IN 1181'­
dchoa do Dr-, Antonio Carlos

}(7:S4R$050
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Ouro
Ribeiro <lo Au.h-nda. vlachudc
e suvo. em vit-tn lIe de sen-
tellç:', j Il,li,,~i u-ia .

Decrete H. (-gOR, de :.? d" "1.1"":0
ri" J:'OI;

255

Papel

Cl'odito pnru, P:O;:"'llHl',liO <1, Fr..u­
cbco t-orrfr.. d" Ilo.~a. (~

D. Alllelia DII11'it' ,I,. OI i veir.i,
em "-irt",l'> .Io seU:0 IÇ'l ju.li-
ci~lI'I,'''''' '" .

u.rrcto o' • .)921 d,' lO '/e março
de tvoc

Crodito pnt-n :\8 ,j""IW/.'I,s C<JlH o
f'ol'viço do ilJ1ifol'llliZaç-f~(l dos
lrptls das ~lp"li('l's .hn-an!o o
"'CI'(~~,'i .. oi,' r.u.

/1,·,·,·,/" I' . •'í:J22, d,,' 1/1 ,I,' JiUl'"\'O

.r.. j ~ j, ,,;

ci'c,lilo ]}'Ut1. li'lg'aJlWJlt,) á l'um­
punlnn ilk(.I'U]lultta1la, ufn
,'il'tlu!{· de ~'-'Il«'llÇ,'1. jlld!('in,-
r-ia , .......•....

Decrete P. ,"jClf!:?, d,! 1,/ ,/,-' ;I)""'Ç~

,Ie: 1.""(;

C,,.,lil.")':tl'.l,p,,gaillc,II,"<t:\1. nau.
mau () olll.r",. em \'ir(.\l(ll~ do
H'JlIClt.::\jll-li"i:. -ia.

Darc!o >I. ;'íD2fl, ,/., r; ,I,' ma'f"
de 1!!O(;

crcdito ]),11'.1 ai' ,lc~]ll'!"_" de pes­
s.u! c um/m'ia!, IH> excrctcto
,1n1\IIlG, elosIluj,,~ ü-cacs m i x­
to' do Breu u cd a1l.'.]l0 Ali iI
.ruru.r c Alto Plll·Ü~ , ..

Decreto /l. 5D:]'i, ,I,_~ 17 de lIlw'ço
de NO(l

Credito para. occorrer ti- restitui­
çao do capital pertencente ao
orpbão OSCCl.r Suvtuo da Fon,
Secl\ •••.•••••• , •.•••.• , ••.•••

..............

..............

-, IS-;' "'(),,~Ij ,

81:690$0QI)

1:171$667
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Ouro Papel
DCC1',)/O ;I. 5;)3[1, de 2/ d.' ~IWI'ÇO

"e 190a

Credito para. pagamento fi, Manod
Gomes, em virtude de seu­
tença [udlctarln, ............•

Varalo >1. 5910, de 2-1 {le ma>'ço
d~ mOG

Crúdito pai-a. pagamento ao IJI'. Ra­
mtro pereir-a de ,\hr"", em
I' n-tu.Ie ,je·enlPlI,~a j IHJi ..hrin.

tsccreto 11. ,,[141. d<J 2/ de m.,!",·o
de oco

CI'{'(ljjo para p:lg,.mC'l1!o a. Fl'{'do­
rtoo Lopes tu-cuco. em virtude
de S{~Jll.l~W:1t judiular-ia, ....•.

n(',.,.do i'. [í91:;. d.v 21 dc lIli'I'ÇO
do: 190(}

I'l'~,lito para IHj!alllcll[o a. Cu!'1
Ilo.'jJék""- Comp, o íc-nese vnhl
/.:. ;j;\i!Clltion, om vlr-tude de
.,;ellteJl';'~l. jnuieia,I'Ül.•........•

Decreto n , {)987, (te 28 de alJ>·j[
de 19()G

'·I'l·dil.o pal';( pagarnont« ,tu I~ te­
fll'ute (l;t Al'maua Hcu-aoicNc1­
;:011 .In pauta BaITa." em vtr­
tmlo tto ~"lltf'n.:a ,iwlici:tria•.

DC(TClo N. (j()10, de ri de ',/I,io
de 190(J

Credito para. pagnmt-uto a YirgiJin
doa Rei" Araujo GÚCll, em vir­
tudo do scuteuça j udieiat-in .•

Decreto 11. aOl1, da :; de maio
de moa

Credito para pagumoutu a xranoet
de Assumpçêo e Silva, em vir­
tude de sentença judtctana..

. ., , ......., , . 183$84-1

41: 132$7G~

38:919$315
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DUTO

Decreto n , 6012, de {) de maio
de 1906

Credito para pagnmente a srau­
cisco Rodr-igues !'f~r,>ira e sua
mulher-, em vtrtn-to tio -en-
tença judtciartn .

Decreto 11. 0022, de 12 de mujo
de JUOO

Credito para ]lagamento a .roão
Lourenco dc Azevedo, em Yil'·
tude do scruonca judloiuria..

Decreto e , 0023, de- 12 dI! maio
de 1900

Crcdito pat'a pagamcatc a.j oiquhn
Antonio Lopes. em virtude do
sentença jllllici~.I'I'J.......

Decreto 11. 6017, de 26 de maio
de 1906

Credito para pagamento a Antonit>
José da. Co:st-'~ o gouaa, em vir­
tude de senteuca j udiclai-iu •.

Decl'eto n, 60G·!, d" 9 de junho
de 1900

Cr-cdlto para p;~ga)Jl(llltr) a /o'l",UI­
klin Bar-bosa de AW!l'aoie, CUI
vu-tu.tc de seu tunç.tj w li ui ar-j ~1..

Decreto ti. 6087, de 1:1 de i"l/l()
de 1906

Credito .{larit pltgauwIl10 11. Corl!­
pauh la Llnyd Hra.zilci1'0, em
vírtudo de SP)JttJll(';~ tudr-
cíana , .

Decreto n. 6120, de 25 de agosto
de 1906

Credito supplementar- á verba-c­
Tr-ibunal do Contas - para
execução da lei n . 1490, de Ij
de agosto de 1006 .
Legislatil'o - m:11

257

Papel

.15: 546$580

'15;71i$'?40

·12: 7:11:f.500

221 :039$460

,,:847$'?21)

11_
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Ouro f'ap.. l

Decreto n , 6121, de 2;3 de agasto
de 191)(]

Credito para. pagamento ao cou­
scthetro Ignuclo José de .\Icu­
dança. Ijcuôa, CIl'. vn-tude dl1
sentença j wucíarta .

Decreto n. 6126. de f de setembro
de 1906

0.0 .

Credito pru-n pagnuento n» Dr.
Plillin (te Ua.~tJ'o) l:asa.do, At­
bmu Pc!'(~il·n. l-'wtu o Va.leuclc
Baptil;tn. «ome-, em vu-rudc
-le eoutcncajudlcta.rtu . . . ... . . • ..••. ,. , •....

Decreto 11. 014i!. de 15 de setembro
de 1006

Credito para. pagamento a Ruben
'ravarcs. UJIl vírcu.Io ll.J ~CII-

tence jlllJidal'i<~ ,.

Decreto fi. 0171, de 1.7 de O'.•rr'brr>
de 190a

Credito para pagamento ao to­
nonte-coronel rcíoe.undo tia.
l.H'igada. pouctat roaquun Jos ­
,lo Ca,;tl'u gmupaio l"illlO, em
vir-tudu 110 sentença judicia-
rIa .••.•..•.............••..

Decreto u, 6173, de 13 de outubro
de moa

Credito para. pugumouto ao «ue­
res reformado da hrig.~da. pu­
uciut Herculano 'petxeu- \ du
Màgnfhâes. em vírtudc de sen­
tCllÇ:1, judleiat-Ia, .•.•••.•.....

Decreto 1'. Ot7!l, de ?O de outubro
de tooo

Credito para pagamento a Cunha
t'araebos õ. Comp., em vir­
tude de sontonçn judioiarín ...

. .

.............. 2:403$984
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Ouro

259

Pa pef

Decreto n , 6180. de 20 de outubro
de 1906

Credito supplementar li verba­
Tribunal do Contas-c-para ex­
ecução da lei u. 1.5'.:6, do 13
de outubro de 190'3. ...••....

Decreto tI. 6190, de 2} de outHbro
de rooc

Credito para pa,gn.mento á Em­
preza de Nevcgncão e Com­
mcrcio, em virtude de scn­
tença. judiclnt-ia ............•

Decreto n. 620.5, de .'1 de 11Otlembro
de f906

Credito para, occoreer á. despesa
com a. acquisiçiio do pl'cdio
sito á praça da Ropubüca
n. lO::> ..

Decreto li. 0220, rfe f2 de novembrQ
de f DOe

Credito para formal' o capital das
acçócs do Banco do Brazil to­
madas pelo 'rtresouro .......•

Decreto n. 6250, de 29 de novembro
de f'JOG

Credito para reenmonto ao tc­
ncnto-coronet .J()S~ Faustlno
<111. ;;ih"a, em vtrtuac de scn­
tença ju-licinrur.... _....

Decreto n. ü259. de f8 de (/e;emhro
de N/X;

crcduo par-a paga.mr-nfo da diffo­
rcnça ,l(~ soldo ao s"J,lado
rcnn-maco ,lo Excrdtn Joào
de ~Iagalh.'i.cs Ftu-iu .....

Decreto n, 6300. de 2.'J Ih de~embro

de 190/;

Credito pare p:l.gamentOJ ao arreros
reformado tLl. br-igada poli­
cial Alfrctlo Marques de Oli­
veira P<Ws, om virtude do
sentença jndiciar-la......•..

...... ........

..............

..•.•...•....•

..............

..............

28:386$5§2

7:707$250

68:058$200

11.407:708$300

6;492$94.0

2;858$400

39;OOO$6!3
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0111'0 Papel
Decreto 11. r;:j'J!, d,' 29ded<?:em1wo

de lUO;

crcduo para pagamento a Ar-thur
Auret-ico ltehtru, em vir-tude
de sentença [udíoiurta . .

Decreto 11. 0:)02, de 2U de dcsewbro
de 1fJOO

Crp.(litll par-a pagamento ao bispo
D. c'anos Luiz d'Amour-, em
virtude do sentença, judicinria

Decreta 11. (;.','(J:,'. de 20 da daccmbro
da f!I()(j

('ro,!ito pi.r:. paga,monto no co­
ronet Lnuro !lE)miJlglle.~ pratos
e UI11.l'OS, em virtude de seJl-
tença juolici:tl'ia .

DI;Cl'CtO u. ().l1fJ, de 10dejmwiro
de 1007

Credito para as despezas do pes­
soal e ma,teri~d ,h Caixa lh
Cd!lycrsiío, DO exoroioio do
l~IO{j .................•...•..

Decreto n, a.uo. de 31 de janeiro
de 1907

Cl'('jlitn parn. occorrer rt despesa
com a<:'111i;;i(';(o de l'l'atn. ....•

J)CC1·'.'/O /l. ().'](],';. de 1.t dl~ [cocrciro
de toor

Credito supptemnntarrt H'l']):!. IRa
- ~lesa\l de Rendas e Cotlc­
otOl'in.s-tlo cxorctcto .te 1906

lJC(J'do li. u:J76, (Te 21 de [coereiro
ri,' 1.1)07

Ci-cdl!o 1I1Ir!,r(·JI1,~ntar ;', vcdnt D"
- H('te!JO),J"I'i;~ li:, Ciqlibl 1'('­
rler,~! -cl;()[·dcill de lHO., ....

-, ...........•

785: 365,$000

3:600$QOO

16:500$000

153:411$075

21:536$141

700:810$075

22: 192$261
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Ouro
/'ecr.to n. 6383, de 28 de [eoereíro

de 1907

Papel

Credito supprcmentae á verba. 5"'
- Penelouístes - do oxercícío
de 1906•..••.••.....•••••••• 100:00~"'OCO

D8CTeto u, 6390, de 28 de teoereiro
de 1[)07

Credito aupplemeuter- <1 verba.~
- Recebedor-ia d:t Capital Fe­
doral- para paecmcnto de
porcentagens aos cobradores,
uo exercicío de 1906•••••••••

Decreto 1'1. 6-120, de 25 de março
dI! 1907

Credito supplementar á- verba­
Alfandegas - do exorcícío de
100'l3•••••••••••••••• " ••••••

Dem'elo ti. 6431, de 27 de março
de 1907

Credito supplementar á verba­
Juros dos depositas das Caixas
Bconomtcaa e Montes de soe­
corro-do exercido do ltJQ()••

. .

••• b ••••••••••

..............
785:3G5$0'JO

28:359$826

728:590$3;6

1.148:860$613

21.377:042$129

Resumo

Ouro Papel

4.549:340$438
350: 000$000

1.212:42Cl~135

f.312;433$805

3.9fiO:859$gOI
21.377:ot2$l~

33.762:099$408

4:200$000
99: 13:1$299

............. -.
215:81~l(jO

7B:":';355$OOO

1.104:510$859

!tio de Janeiro, :H de dezembro de 1007.

>

xüetstcrío da Justiça e Negccíos
Intcr-iores.v,. • •••.••.•••.••

Ministül'io dai'! Relações Exter-iores
» da ]\Jarinh;l.•.•.•••••••
~ da uuerr., .
" da lndustt-la, Viaçào c

Obr-as Putdícas .
da Fazenda ..

David Campista.



TAT.H:<::LLA -R

H:ltfl,\S DO O\{ÇA~[E:\TO PAl{A AS QU.\ES O OO\'EIO;O PüHEHÁ ABRIR
CI:EDITO ~n>I'LIDIE,""TA1t :\0 FXEltCICI,1 UE }908, De acconooCOM AS L1,I~ xe, 3,)~, DE :1 ue SETEMBRO DI> 1850, 2:~48, DE
:!;) DE A<;OSTo DE V\7:l, I': 4":'8, lJE /(} DE !JE7.E~lBRo DE 1896,ART. 8", N.:!, E ART. 2;; VA LI>I:\. 191,IJE 1() ne DEZE~IB!(O
DE 1887

Min~sterioda Justiça e Negocias Interiores

Soccorros publicas.

Subsidios aos Deputados e Senadores - Pala quo fôr- precisodurante as lJI'ol'ogaçüe,<.
Secretaria do Se;l«(lo e <1'1 ('m!1tl"ra dos Deputados - Pelo serviçostencgrapfucc o de l>(),bcçflu o puhlkação dos debates, durante alipl'oJ'Ogações.

Ministerio lias Relações Exteriores

Ministerio da Marinha

lIospitl1cs - Pelos me Iicumontos e utonsis.
Reformados - Pelo soldo do otncieee e pr-aças.
Jftmiçães de booca - Pelo sustento o dieta das guamtçõce dosnavios da Armada.
Jfulli('i'íes naoees - Pelos cnsoa fortuitos de avari:l,n<l.ufl'<lgiO'l,:dij:tmmlto de olJJ'dos ,lO. mar I) outros etutsn'os.
F..eles - par-a commteans 11,~ S:tIIIlC, jl:ls.;a:!CllS uutortzudna porlei, fretes de votumes (' a.:tl!l;'\s:de custo.
Ruenl"l1.rs _ p.u-a hab Hwnto' <In ufliej,ws () 1)1';1\';'\S em per-toscstralJ/!üiJ'os e em I<slallos nllllp não 111l h()spita.(~< e eutcrmurtas, opara despczas de euterramcutos e gr.ctiücaçõcs c o~traurdillariairrotor-mtcadas por lei.

Ministerio da Guer-r-a

II"sp;/Iz.'s " (>1'1;"'''1'''';'1'' -I'elo> me-r iC'\llwnt,)s l~ «tensts a pl'a\'a,sde pr-ct .
Soldo, elapas ti !]rfltifica,ljeS de olfiâl1es _ Pcl;u, gratif!"a,:õo<; dov"lllllt,.rios c {)[]gaj;ldos I) pJ'cmios nos mcsmcs .
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SOlf/O, etapas e gratificações de praças - Pelas que eccor-rere-u
além da ímporeancía consignada,

Claues inactiVtls - Pulas etapas das pr-aças invaliJ~ls e soldo
de ornciaes e praças reroemadas .

•~.íudas de cesto - Pelas que se abonarem aos omcteos que
viajam em comrnissâo .10 serviço.

Makrilll - Diversas dCSPIJZ:1S pelo tt'ansporto de trop \3,

Ministerio da rnauan-ín, ViaçClo e Obras Publicas

(ia,.",,:;a de j><rOl; 'is eslra,las tle forro, tIOS (mfJe"'jt)~ cenlracs e
portos - Pelo que exceder ao decretado.

Minlstario da Fazenda

Juros da divida interna fUl1dada - r-etos que occorrerem ao
caso .te fundar-se parte (1<1. divida nuctacoeo ou do se r:tzerem opa­
racõcs de credito.

JI!WI.< da divida inscripta, e/e.- Pelos reclamados além (lo alga­
rismo orçado.

Aposcl/lados - Pelas aposentadorias que forem concedidas ntém
fio credito votado,

Pensionistas - Pela pen-ão, meio 001(10 rio montepio e funeral,
quando a oonstgnacão não fOr suâlclcnto ,

Caixa da Amorli;;-aç'10 _ Pelo feitio e aSlignatura de notas.
RceehcdQria ~ Pelas poreent 19cn~ ao! empregados o commte­

sões aos c<lbra.lorus, qunndi ;lfl (:o:v;ignaçiJ:),; não forem sutll­
cientes.

Alfawlegas - Pela-r porcentagens aos emprega los, quando ai
coastgnaçõos excederem ao credito votado.

Mesas d-i Rei"l"s il Coilectoriae - Polas porcentagens aos em.
prcg.cdos, quando n:10 bastar o crcauo vota- lo.

Fiscaiizoção e ""tÍ.< ,/i'.'PCO't,,· dos impo.lto.~ de cmUUl!t(l e de trens­
p(J!·te - t-eres p'JI'clmt rgcns. diarjas passn.n-ns o tr'auspor-to ,

('o»lm;,<s,'o aos vC'I,lelol"cs particu'ares de estampilhas _ Quando
{>, consignacâc VVt:.tIl:1. uno chcg Ir p,tra oecorr-et' as dospezas.

Ajw/ns da ("'1.<10 -c t'ctae que furem l'oelam~da.~ além da qU<l.ntIa
orçada.

l'm'CtJnl".'fem pela cnIJY""fa eieecl,ti,'a das dividas da U'liao _
Pelo excesso lia itl'l·c':;~IJa';iio.

J1<1"O.o diverso,1 - Pelas importancins que forem pl'eci~:J.q além
das consigundus,

Ju!"o.ç dos bilhetes rio Thesouro _ Idem, idcm ,



ÃCl'OS no t-onxn LF);ISl.'\Tlnl

Comnllssõel e cOI'retagem _ Pelo que fôr ueeessarto além dasom ma concedrde.
Juros dos omprestímos do Cofre dos Orph,7os - Pelos quo foremreclamados. si a sua impor-tancln, exceder a do credito votado,
Juros dos depositas das C(IÍ:Il<1l Ecanomicas e dos !llontes de Soe­corro - t-olos que furem devidos além do credita votado.
Eeercicics findaI! - Pelu s uposeuta.rortua, pensões, ordenados.soldos o outros venct.nentos marcados em lei, o outras despesas,nos casos do ,u'&. li d., lei u, 233Q. de 3 de setembro do 1884.
Reposições e l'esUluiçãcs-Pelos pagamc.itos rectama-íce, quandoa impor-tancia senes exceder a. cvusignaç[w.
Rio do Janeiro, 31 do dezembro do 1907.

lJavid Campista.
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